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SENHOR : 

Em anno de 1861, desejando despertar a atten* 
Cao dos homens d'estado sobre a situagao das nossas 
imporlanlissimas possessOes africanas, publiquei em 
Londres, e na lingua ingleza, urna obra em dois vo- 
lames com o lilalo de Six years of a Traveller's life 
in western Africa. 

Està obra, que mereceu os encomios da imprensa 
periodica nacional e eslrangeira, é a que, com o voto 
do conseiho geral de instruccào publica, e sob os aus- 
picios do illustrado governo de Vossa Magestade, sàe 
agora a luz, em lingua vernacula, alterado o tilulo da 
primitiva edi^ao, comò o estavam exigindo as diver- 
sas e essenciaes modifìca^ues inlroduzidas no seu 
plano, bem comò os innumeros additamentos e reto- 



ques que Ihe fìz, e a tornaiii, para assim dÌKer, uni 
traballio quasi inteiramente novo. 

Dedicando-o a Vossa Magcstade satìsfaco uiiia neces- 
sidade do meo cora?ao, e entendo cumprir um dever do 
subdìlo leal, quo me prezo de ser, de Vossa Magestade. 

E de mais: quem, mellior do que Vossa Magesladc, 
que foi prìmeiro monarcha pertugaez que tìsIIou 
alguns dos vaslos tcrritorios que descrevo, podeia 
apreciar urna obra iutuiramenle consagrada ao cstudo 
das necessìdades e a defeza dos grandcs interesses das 
possessOes africanas, que jà tanto dcvem e tao jusli- 
Gcadamente coofiam da magnanimidade e solicìludc 
do soberano que boje preside gloriosamente aos dc-s* 
tìnos da nac^o porlDgueza? 




Digne-sc pois Vossa Magesladc acolher Itenevola- 
menle cslc liumilissimo fructo de longas e fadìgo- 
sas locubracOes, e ficarào plenamenlc satisfeilas as mi- 
nhas mais ambicìosas aspira^òos. 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa Mageslade 
rnmo todos os porluguezes havemos mister. 

De Vossa Maeostadc 



Cilc.nh ih Ajiirh, oiiluliro ìfm. 
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INTRODUCglO 



Publicando em Londres, em 1861, na lingua ingleza a obra 
intitulada Six years ofa Traveller's li fé in western Africa, 
liveramos em vista nào so despertar a attencao de quem com- 
petia sobre a situagao e importancia das possessoes portugue- 
zas na Africa occidenial, e vasto campo que ellas poderiam of- 
ferecer a quaesquer emprezas agricolas e commerciaes, senSo 
tambem offerecer nolicias exaclas e recentes àcerca do sea 
eslado social e desenvolvimento, rectiflcando ao mesmo tempo 
OS erros e inexactidoes que alguns escriptores estrangeiros 
téem adrede propalado a similhante respeito, e que de feito 
careciam e carecem de urna refutagao piena e categorica. 

applauso com que foi recebida està obra pela imprensa 
periodica nacional e estrangeira, o lisonjeiro parecer do con- 
selho goral de inslrucgào publica, opinando que merecia ser 
vulgarisa«Ja na lingua vernacula, e a deliberagào tomada pelo 
governo de Sua Magestade Fidelissima de a mandar impri- 
mir, de conta do estado, na imprensa nacional de Lisboa, jus- 
lificaram, de sobra, pelo menos o pensamento generoso e pa- 
triotico que a inspiràra; e demonstrando claramente tambem 
que auclor havia prestado a sua terra um servico de alguma 
vnlia, impuiiham-lhe o restricto dover de na versao do seu tra- 
ballio melhorar e additar quanto estivesse ao seu alcance. 

Fizemos porém mais : nào so demos maior desenvolvimento 
a varias materias, apenas tratadas, para assim dizer, em es- 



bOQO, senào quc buscando u compilando as informaròes o da- 
dos eslatisticos mais recentes procuràmos tornar a obra mais 
completa, interessante e noticiosa ; enriqueceDdo-a alem d'isto 
com muitas gravuras e plantas, primorosamente executattas, 
sobre deseohos, na maior parte originaes, que obtivcmos da 
obsequiosidade de diversas pessoas illustradas, ou nos forain 
ministrados de ordem do governo do Sua Magestade. 

Assira a presente obra bem pódc cbamar-se quasi inleira- 
mento inedita, tantas furam as alterarues realìsadas no primi- 
tivo plano, tantos os melhoramentos, reloques e addicòes fei- 
tas. Por estas e outras ponderosas rasijes resolvemos tambem, 
obtida a superior e indispensavel permìssao, alterar-lhc o li- 
tulo, mudando-o para aquelle com que sae agora a luz, e quc 
de certo està mais em Iiarmonta com n indole da obra, quc 
nSo é na verd^de urna rolacao de viagem, mas urna serie de 
curiosas descrip^oes, esclarecimentos e considera^àes sobro 
a Africa occidenlal era geral, e mui espcciaimente sobre as 
vastissimas, e, sem hyperbole, riquìssimas colonias quc ali 
possue a coróa de Porlugal. 

Somos isenlos de pretensóes : e por isso eslamos bem longe 
de attribuir à nossa obra um grande valor litterario e hislori- 
co: Iisonje3mo-nos porém de que nao sera inulij a sua leìlura, 
e poderi proventura de algura modo contribuir para o pro- 
gresso e engrandecimento das nossas possessùes ardcanas. 

Terminaremos, declarando ingenuamente que liavendo sido 
favorecidos em tao dilGceis ìnvestìga^ues, comò foram sem 
duvida as que empreliendemos, peìas nossas circumstancias 
pessoaes, pois residimos, por virtude das funccocs officiaes 
que desempenhàraos, era algumas das colonias de que irali- 
mos, visilAmos por varias vezes quasi todas as oulras, de 
maneira alguraa nos abalani;ariamos a erapenliar nossas debeis 
Torcas em coraraettiraenlo de tal raagnitude, se nào Torà a bc- 
nevola e preciosa cooperacao de muilas auctoridadcs benemc- 
ritas e conspicuos cavalheiros, os quaes todos nos nào es- 
queceremos de mencionar opportunamente com agradecido 
louvor e recoQhecìmento. 
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OARGUS 



sr. Francisoo Travassos Valdez, arbitro por parte de Sua M ages- 
tade Fidelìssìma na commìssao mixta da cidado do Cabo da Boa £s- 
peranta, e qae exercea [goal emprego em S. Paulo de Loanda, com- 
pletou e remetteu para Inglaterra, por està mala, para ser publicado, 
manoscrìpto de urna obra em dois volumes sob o tìtulo de Seis armos da 
Vida de tim viajante na Africa occidental, com a descrìp^o dos usos 
e oostumes dos babitantes, bem comò dos das ilhas de Cabo Verde, etc. 

primeiro tomo comprebende as colonias portuguezas ao N. do 
eqoador, e o segundo as que Ibe ficam ao S. 

A obra deve center dezeseis mappasi e numerosas e excellentes 
gravuras, assim comò urna grande por^o de estatisticas perfeitamente 
daboradas, que serao de multa valla para os govemos das na^Ses que 
a estas estatisticas se quizerem referir, bem corno para os negocian- 
tes qoe commerciarem para a costa occidental de Africa. 

A posi^ officiai do sr. Yaldez para com o governo portuguez ba- 
via de babilitar necessariamente a obter muitas e bem valiosas in- 
formafòes,* durante o decurso das suas yiagens, as quaes se prolon- 
garam por alguns annos, o que deu orìgem a oste livro, cujo manu- 
scripto tivemos o gosto de ouvir ler na reuniao que ultimamente teve 
logar na nossa livraria publica. 

Consideràmos està obra multo digna de credito, vindo augmentar 
de um modo notavel as informa^Òe^ tao pobres e o tao pequeno co- 
nbedmento que tlnbamos das possessOes portuguezas na Africa; e 
estamos certos que este escrìpto destruirà alguns erros e illusòes em 
que, desde multo, temos estado imbuìdos relativamente ao estado, pò- 
der e projectos dos portuguezes na Africa. 

Para leitores inglezes, o segundo tomo que trata do governo geral 
de Angola, descripto em parte pelo dr. Livingstone, e dos paizes para 
E. tambem por elle atravessados em parte, bem corno dos territorios 

* Por motìTo da excessìTa daspexa em que importariam cstes mappas dSo apparece- 
ram na edi(Ìo ingleta. 
B 
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ao S. peoelrados por Anderson, deve merecer-lhos o mais vivo in- 
teresse. 

Comparada a obra do dr. Livingstone coni a do sr. VaJdez conhe- 
cer-se-ha (jue anibas sào inlrinsecaoiéiile oxaclas, e corno muitos dos 
pontos vifiitados e citados pelo ultimo ùo muito disUntes dos rulei- 
ros do primeiro, sogue-se qiie a narra^ào d'atjuelle escriptor portu- 
guei ofTercce materia nova a. respeib) de ama boa pori^ do globo, 
que era quasi inleiramente dcsconhecida antes dos exploravòifs do 
nesso celebre Ylajante inglei dr. Livingstone. 

sr.Vatdez fai sobresair no seu escrìplo a influencia qoe os por- 
lugTieies ainda e\ercem sobre oa povos negros dos longìquos serlòes 
do interior, e nào se pùde deiiar de tirar por conclusào, qne a ilius- 
ira^ao e bem eslai- da Africa em geral muito póde depender, jà e no 
hituro, da natati porlugaeia. 

nMjdo por qne esto povo generoso trata os seiis escravos vé-se 
que è em tudo benevolo e judicioso. As excep^Oes uào pudem servir 
de regra. A escravidào domestica nào paieateia ali a f<ii^ medooha 
que se nota em ouU'as colunias eslrangeiras, o emfim os portugueies 
nào desdenham corno nós desdeobàmos ainda infelizmenie, no Catto 
da Boa Bspi^rani;a e nas Indias orìentaes e occidentaes, das ragas e 
das cores dos habìiaules. 

A bem entendida o Uberai politica do governo portuguez admilte 
a atiena^ào de terrenoB para estraitgeìros, e se ale aqul nào lem dado 
OS resultados que era de esperar, parece que é ìslo ainda a coiu>equjen- 
eia da pratica de lào salutar medida havcr sido neuiralisada pelas 
restrìo^jes coloniaes, o que naturalmouo fax qne poucos se aprovei- 
tem de tao benefica lei, posloque apcsar d'isto ja h^a urna colonia de 
aUemÒes na Huilia, no seriào de Uossamedes. 

A fertilìdade de lodo o paiz é evidentemente pasmosa. algodào 
da mais superior qualidadeé ali indìgena, eosr. Valdezlembraaur- 
geocia do (istabelBcimenlo de ptautafdes consideraveis de algodào, a 
firn do se preparar assìm trabalho lucrativo aos negros, poisque esie 
é o meio que elle acha mais decisivo de aniquìlar o traflco da escj-jt- 
vatura. 

Tanibem nós conrordiitnos em que o verdadeiro tombale que ha a 
pel^ar-se contra o commercio de carne bumana, deve dar-se mais età 
lerra por medidas altrahenies do que no mar pelos meios repres- 
sivos. 

Desejaremos quo tao importante e curiosa obra nào leve muilo 
tempo a imprìmir, poisque, repetimos, é uma obra realmente solida, 
i^reseolando factos, iuformatSes o recreio, sendo alem d'isto do maior 
iuieresse para quem, por motivo da sdenda ou do coimucrcìo, fur in- 
duiido a visitar a costa occidenlal de Africa. 

humom de sciencia n'ella encontrarà uma boa pur^ào consagrada 
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a geognqiihk» a bistoria, a Fauna e a Flora d'aquellas remotas re- 
^òesy e às lingoas, costomes, etc., dos povos de que trata; e o com- 
merciante ^contrari tambem mn excellente guia, pelo qual póde 
regiilar-«e com seguraD^a nas suas especula^<Ses e transac^des mar- 
cantis. 

N\ima palavra està obra do sr. Valdez aponta novos melos de em- 
pi«ias e de riquexa, e de certo contribuirà poderosamente para in- 
troduilr o eoomiercjo legitlmo e a civilisa(ao no vasto e productivo 
ialerìar de Africa. 

OATflHIEIIll 

8«lt aiiBOt da Tiia d« um Tiajanie aa Africa occideataf, por 
FhmcUco Valdes, arbitro em Loanda, etc., doia volnmas, com 
fimTvraa. •— Todos os que leram a narrativa das expedi^^ africanas 
éo dr. liviogstooe bao de estar lembrados do que die refere relativa- 
mente aos estabelecim^tos portuguezes na costa occidental. Feliz- 
mente para a causa da hnmanidade, nao menos que para a do com- 
mercio, livro que possuimos agora merece tanto interesse corno o 
que 86 acba ligado ao das explora^Òes do dr. Livingstone, e explica 
a maior parte das materias que este tinha deixado em obscuridade. 
A rek^fSo de tudo o que o sr. Valdez viu e do que experimentou é 
ipresentada com' urna naturaiidade e singeleza tal que logo induz a 
aereditar-se na boa fé e honestidade do escriptor. seu livro pois é 
de multo vabr e importancia. seu merecimento intrinseco é tao 
grande que nos admiraria em extremo se està obra do sr. Yaldcz nao 
tivesse a mesma popularidade que tem alcan^ado a do dr. Living- 
alODe» cu se nao fosse reputada de igual valla para a causa africana. 

OCAPEHWilTOR 

Uma obra mui importante vae agora a[q[)arecer a luz, devida a 
penna de nm cavaOieiro bem conhecido, corno escriptor portuguez, o 
sr. Francisco Travassos Valdez, arbitro por parte do rei de Portugal 
na commissao mixta anglo-lusa na cidade do Cabo da Boa Esperan^a. 

auctor tambem é bem conhecido em Inglaterra, corno um dos 
mais energicos inimigos da escravatura e um viajante infatigavel na 
Africa occidental; assim comò no seu paiz natal é reputado corno 
prompto e feliz articulista, e emprcgado publico multo distincto. 

Tivemos a satisfa^ào de ouvir ler n'uma reuniao na nossa livraria 
pobllca manuscripto da nova obra do sr. Valdez, que vae ser pu- 
blicada em Londres com o titulo de Seis annos da vida de um via- 
jante na Africa ocddental. 

Este escripto é de tal curiosidade e de tanto interesse e informa- 
lo, que sem duvida sera um verdadeiro auxiliar, uma pi&rfeita expli- 



IV 

C3^ ou desenvolvimenlo do livro das viagens e exploragScs do no&so 
celebro tir. LivJDgsIone, poisqiie o do sr.Valdez completa, para as- 
sim dizer, a rela;ao das explora^Òes d'aquelle famoso viajante, gloria 
da Inglaterra, e delia aclarad:i malta cousa que o dosso illustre dou- 
lor. Oli nào cilou ou dclsou aioda cm duvida, corno, por excm^o, a 
exisleacia e o uurso do grande rio CubaDgo (a respeìto do qual nem 
mesmo (i nosso vlajanto Andersoo dà a menor DolJcia na sua nova e 
bolla obra), rio que o uusso celebre esplorador alravés da ATrìca me- 
ridional, apenas marca no seu mappa corno devendo exislir segando 
todas as probabilidades; mas que o sr. Valdez descrevc minuclo.'^a' 
mente, mostrando onde os agentes sertanejos do commercio portu- 
guez D costumam airavcssar, e bem asaim iiual a direc(4o do cursu 
dij rio comparado com o do Canene. 

sr. Valdez lambom n'um dos seus capHulos (rata particolarmente 
das expedi^Oes feilus a estu ultimo rio, e das explora^'ùcs qae ali léem 
Udo logar, e que de ba muilo o governo portuguez havia emprehen- 
dido; indicando mesmo o auctor oe locaes ondo geralmente se atra- 
vessa esto rio, a posi^ da sua naseenle e a maneu^ por que na sua 
extremidade meridional se some, eniranbando-se pelas areias da costa, 
scguindo assim ale tornar a apparecer deserabocando jà no Oceano. 

A obra é dlvldida em dois lomos e llluslrada com planlas de ter- 
ras, retratos, vislas, scenas da vida do gancio na Africa, e cheia de 
qnadros estalisticos, perfeitamente arranjados e do maior interesse, 
OS quaes a muilos respeitos contradiiem mesmo algumas asser^s 
nenos exactas do dr. Livingslone àcerca dos eslabelecimentus dos 
portuguezes. 

Darcmos imi pequeno esemplo d'Islo : Em certa terra na costa de 
Africa, diz o nosso celebre doulor, que u3o havia senào cbco ou 
seis padres, e o sr. Valdez prova que havia mnitos mais, aonde, e 
(jnemeram. 

Na verdade as eslalisiicas do sr. Valdez, pela maior parte direr- 
gem compleiamentc d'aquìUo qne nos dii o nosso celebre viajante o 
dr. Livingslone, uolando-se que esle evidenlemenle foÌ muilo mal in- 
fimnadù, o que nào deve admìrar-nos, se olhannos a qite o sr. Val- 
dez, pela sua posigào officiai para com o governo portuguei, teria sem 
duvida meios de obter muilos esdarecimentos da maior exactidào e 
valia; adverlindo tambem que a posi^lo em Portici de seu pae o 
general conde do Bomtlm Ihe poderia grangear outros recurstt<, 
qne provavobnente nàoslcaoc^ria se nào fossem eslas circumstancias; 
de modo que assim Ibe seriara facilitados ale documenios pertencca- 
I» aos arvhivos do estado, o que pelo contrario é de suppor, que nào 
b iconieceria ou nào se concederla a um escrìplor estrangeiro, 

Rirtanio a obra do sr. Valdez vem inquestiunavobnente faier noi 



revelatoes oq ìnfonna^òes que nos apresenta de por^oes do globo,4e 
que até aquì oa nao tinhamos quasi noticia alguma, ou que nos eram 
eomplelaniente desoonhecidas. 

Paurece que parte d'està obra do sr. Valdez foi comeQada ainda em 
Ai^la em 1853, continuada em Londres em 1856, e uma grande 
por^ eompletada no Gabo daBoaEsperan^a em 1858; tanto basta, 
DOS parece, para se avaliar o trabaiho d'este escripto, a sua data re- 
ceote, e onfim o interesse e cnriosidade que merece. 

É no segando tomo que se trata dos estabelecimentos e das explo- 
nfies no s^rtao, formando a materia d'este volume a costa de Mani- 
eonsD e odistricto do Ambriz; os presidios no rio Cuanza; Cassange; 
m moUnas do Matìamvo; o Cazembe; o regresso da expedigao por- 
iDsoMa em 1831 de Landa para Tete; as explora^des do rio Cunene; 
rio Cnbango; Mossamedes; as viagens do anctor e de outros na 
Afirica anatrai, ocddental e centrai; e as observa^^ de Ladislan Ame- 
rìeo Magyar» recente viajante através da Africa tropical. 

Ifo prìmeiro tomo trata-se de Biaffra; Guiné; Senegal ; Serra Leoa ; 
Seoegambia portngaeza; Cabo Verde e Madeira. 

Goodolremos dizendo que temos a bem fundada esperanga de 
qoe em breve veremos publicada està tao importante e trabalhosa 
obra, para t(»nar o seu legar na nossa bibliotheca publica a par das 
de Livingstone, de Anderson, etc. 

ocRmc 

Seit amiot da Tida de nm Tii^ante na Africa occidental, por 
Francisco Valdei.— anctor d*estes mui interessantes volumes foi 
algam t^npo arbitro em Loanda, e exerceu igual cargo na com- 
missao mixta portugueza e britannica no Cabo da Boa E^ran^a. 
N'esta posì^ officiai foram de certo grandes os melos que teve a 
sea alcance para estndar asconsas da costa occidental de Africa; e os 
Toiames que temos diante de nós contéem uma memoria altamente 
interessante das observa^^ que elle comò tal pdde colUgir. Nao se 
póde deixar de elogiar a vasta copia de informa^oes valiosas em que 
abandam os ditos volumes, e sem duvida hao de ser lidos por todos 
qoe sentirem o mais pequeno interesse pelo grande mysterio da vida 
africana. 

A FRUiGE D'OUTRE-HER 

Saint-Pierre.— Come^àmos hoje a experiencia da cmigra^ào chi- 
neza. 

Como baviamos annunciado a galera Aniiral Banditi, do com- 
mando de mr. Louis le Forestìer, acaba de desembarcar em Fort de 
Franco 328 trabalhadores do Celeste imperio, e a administra^ao su- 



perior d& Gaadalape nos cedeu 3S6 que chegoran àquelli itha, aa 
galera Indien, mas quo nao acbaram ali sngajadores. 

Fandàinos boas esperà»^ no ensaio qne «e vae Taier d'esles novos 
culliradores. 

Os chloas téem decidida propensSo para a emigra^. A goeira, 
a devasta^ e a Tome os afugenta da sua patria. 

A California tetn jà importado mais de iO:00(^ e lodoa 09 tliag et»- 
gam comboios conslderaveta à Hayana. 

Estes emigrados sào robnsiAS, laboriosos e emtnenlanRite proprìos 
para os trabalbos das terras. Conteniam-se «m salario modico, e póde 
oondar-se-Ibes lodo o genero de coltora. 

A llnba de demarca^ quo aa diSereD^as nos nsos e eostiimw ee- 
labelecem énlre elles e as oulras na^Ses afasia a idèa de msa mi8- 
tnra, quo no nosso paiE convirà provenir, no interest^ do (ttmro. 

N'esles termos, corno nito nos alegraranos nós a»n o contingente 
de bra^os quo nos troaxe o Amiral Bavdmf CotBo nào applandìre- 
mos este aconleoimenlo, moilo principalmente qnando sabunoe de 
fonte segura qne todos os bomens qne este navio condoiin ftran es- 
colhldos coni maior cnìdado e da maneira a miUs cmsdenciosa? 

EBses cuidados e essa esooiha, inieirameole pattlcolar, d, ale certo 
ponto, conseqnencia logica do contrato fello entra a ccdonia e mrs. lU- 
lavois, Gaslel, Assier & C, que sao re[HVgentados em Shanghai, na 
China, por unia casa celebrada pela vastidào daa suas rela^ides; e qne 
confiaram os intercsscs d'esle eng^janiento a mr. Le Forestier, tao co- 
nhecido pela probidade qne preside a todos os seus actos. 

Este, para melhor assegurar o feliz exito da ompreu, levo a for- 
tona de sor acompanhado pelo seu particolar amigo o et. Francisco 
TravassosValdei, qoe veiQ A Martinica a bordo do Amirai Baudin, 
corno para melhor se esctarecer sobre todas as particularidades cmi- 
cemenies à emigratalo china, a llm de mataamente se ajndarem em 
ontras empreias d'estas, qne ourimos desejam intentar. 

Aorescentaremos que o sr. Valdei dìo é mn Tiajanie tao sómente; 
poisqne, anies de tudo, 6 um escriptor do maiw merecìmento, qne 
lem poblicado e està publlcanda llvros os mala imeressantes àceraa 
de lantos paiies que lem visitado. 

Com estes ullimos titulos nào nos sera por «erto levado a mal qne 
Ibo ra(;amos n'este jornal o acolhimento mais sympathico. 

Do mai» a mais o Timts, de Londres, dÌz-nos que o sr.Vaidez e 
um dos rcpresentantes do rei de Porlugal no Cabo da Boa Esperanc^a, 
e um doG Hlbos mais novos do general conde do BomBm, antigo pri- 
meiro ministro em Lisboa; e que é auctor de varias e inleressanies 
obras polilicas e litterarias. 

Citaromos, por exemplo, os sens estodos sobre a Africa e sen com- 
mercio, pnblicados no acreditadissiow periodico de Lisboa o Jomat do 



Ommurtio, e nm exedlente traballio àoerca de Pwtogal e das suas 
colonias. 

O ArguSs o Cape Monitor e os outros jornaes do Cabo da Boa Es- 
peran^ citam tambem com os maioreg ^ogìos outras publicagòes do 
sr. Yaldez, menos serias, sem daylda^ do que as prìmeìras, mas nao 
menoB attractivas, e talTez qne mais popohures aìnda, mesmo por 
molhro da sua férma pnramenta litleraria, taes comò o Jardhn das 
Dama», Jómai do Tom, e o Soutì^African Ladies €ompamon(compsL-- 
bMfo das damas da Africa aostral). 

Mas a obra qne penslmos pori o remate à gknrìa e reputa^ do 
sr. YaMtez, é a qne escreven em ìngles» e sabemos se est& agora im- 
p r imi ndo em Londres, com o titnlo de 8ix years of a Èraveller^s Ufe 
m WafUmÀfrka (Seis amios da rida de mn Tiajaole na Africa oc- 
ddoital). 

Bayendo o anctor residf do bastante tempo em Angola^ corno arbi- 
tro por parte do rei de Portngal, teve occasìSo de ver por sens dbos 
e de eetodar noe mesmos loeaes os nsos e costnmes dos povos, coja 
Msloria esereren, bem corno as leis dos paizes de qne da a descrìp^So. 

Por isso tambem nada nos maravilba o qne leroos agora n'nma 
fclba de Londres qne snstenta qne està obra do sr. Yaldez, pelas 
snas «tf das, estatisticas e narra^Qes pittorescas, vira a rivalisar com 
a do celebre dr. Uvlngstone. 

Qne sr. Yaldez seja pois bemvindo entre nós. 

Gonsta-nos qne elle, de accordo com mr. Le Forestier, e depois de 
ter estndado bem em todas as snas rela^des o systema da emigrarlo 
on cobnisa^ao, tenciona propor aos govemos de Pdrtngal e do BraziI 
qne appliqnem, aqnefle reino às snas possessdes nitramarinas, e oste 
imperio às snas provincias, o mesmo centrato da introdncgao de tra- 
balbadores diinas qne està Rba fez com mrs. MalaTois, Castel, 
Assfer &&• • 

É està por certo nma grande e generosa Idèa qne aqni mesmo en- 
tro nós d€spertara as mais vivas sympatbias. 

Tambem nos dizem qne mr. Le Forestier e o sr. Yaldez se pro- 
p5em ignalmente tomar-se promotores de nma linba de paqnetcs a 
vapor entre Porto Natal e Mogambiqne; linba està qne poderia jnn- 
tamente serrir a liba da RemiìSo e aos nossos estaò)eledmentos no 
Oceano indico. 

Se cpm efTeito existe este projecto no pensamento de mr. Le Fo- 
restier e do sr. Yaldez recebam mil agradecimentos em nome dos 
interesses do nesso commercio, qne até aqni, e mesmo depois do tra- 
tado conctnido ^ vantajosamente com o poderoso iman de Mascate, 
ainda nao pdde conqnistar n'aqnellas paragens a snpremacia a qne 
Ibe da dlreito a nossa snperìoridade e inteireza. 

Nao desejamos de modo algum ser importnnos, mas confessàmos 



qae seria grande bonra para o rosso jomal e para dós nma verdar- 
deira satisfa^ào, se o sr. Valdes se dignasse du-'Uos at|nimas expli- 
oacdes a esUt respeilo. 

HOXE NEWS 

Seit annoi da viàa de um viajante na Africa occideiUaì é o titillo 
do urna obra quo acaba de publìcar-se em doìs volnnies, qae o sr. Fran- 
cisco Travassos Valdcz aproprìadamenle descrere corno ama gnia 
porlalil tnarilima rotativa a costa occidente ds Africa, e para oso 
das pessoas que visìiem aqiiolles paites por interesse da sciencia e 
do commercio. cscrìplor tevo muitas occasiòes oppwtunas de col- 
ligir ìmportantos psclarccimeDlos; vé-so qne é uni homem completa- 
menle pratico e conhecedor do assumplo, o por isso pòde Taier orna 
obra ulil, digna de o(»isidera^ e ccHupleta. Da-nos notictas das tri- 
bus do paiz, dos dsos c costmnes, bcm ctHOO da natureia e propneda- 
des dos tcrrenos, locando, corno qaem lem pieno conlieciinenlo dos 
hclos, sobre muìtos ponlos da maior impcHlancìa. algodao e a ss- 
cnvatora sÌo as questSes sobre que està obn cbama principalmente 
a aitencào; e as coosìderaQJies que o sr. Valdei ^^ireaeiUa relalìva- 
ownle ao qae se pòde obter a respeilo da coltora do algodào, e da 
dinùnoi^ào do descra^ado trafico de carne hnnuna, merecem serio 
ostodo. algodào é indìgena da Africa occidenal e póde ser colli- 
rado com insignificante despeu, ao mesn» tempo qae a eiMiiao 
de lerreoos apn^iados para estas idaiuacSes é tao Tasta que, se- 
guitdo a opìniào do aacior, poderia obter-se mna qaantidade snlB- 
cienle para fomcccr a Europa intdra. efleìlo moral d'esu nova 
tante de anprego ba de, eomo o anctor aeredita, conirìbair mais pò- 
dnosamonie do quo quanlas roeJos se téem ìmaginado ale apra, para 
desaaìmar e destroir o trafloo da esonnatara. Se se coosegnir dar 
«^«go Incntiroaos indòeaas,adiant^r-se-tia assim oprìraeiro passo 
fuM sua cìTiLìs»^ Tambem o sr. VaMex nos aponta ooiro meio 
de a&ar efae empre^ isto é, o deseoTolviaMOlo dos recorsos das 
Biì&as de cotsv. que $e estào eiploraodo jà com ào boBS resuUados 
nas moniui)!^ do Bembe, proximo ao Ambiii; mas o algodào é o 
artico que viri a ser o priucipal do paia, e poctanlo è obv» qoe dera 
icr a forca moufaqaeba aier en tìsu para se coosegoìr a ìao»- 
dnccào dos hattìlos de industria na Alma. 



Aoha de fan- a In^ em dee TOtames. cn oitav o, «■ Moitas pn- 
tvrsh ama otira qae km o btulo et Siis <nnK da rida dt mh nm- 
imtf M AfnM «niint^L por Fraactsoa VaUea, aititn> «■ Unada 
» M Cito da »» Byfa^ta. 



IX 

É mn livro de vtìat e importaiicia. seu mereeimento intrìnseco 
é 60 grande e &> positivo qne muito nos admirarìamos se està obra 
nio adqairìsse tanta popnlarìdade corno a do doator Livingstone» e se 
oao Tiesse a ser de nm aprono igoal para a cansa da Africa. 

Horst & Blackett, pMiskers (editores), 13, Great ìlariborough 
Street. 

0H0RM6P0ST 

Acaba de sair a Inz, em dois yoinmes, em oitavo, com inaitas gra- 
vans, mna obra qne tem titolo de Seis annosdavidadeumviajarUe 
ma Africa oceidenUU, por Francisco Valdez, arbitro em Loanda e no 
Cabo da Boa Esperan^a. 

Està obra contém materia nova e interessante. sr. Yaldez reonia 
n'ella grande o^a de esdarecimentos e notidas de molta eoriosi- 
dade. 

SOirra ATRICAN ADVERTIS8R AND liUL 

Tlagm de Valdes.— Sns oiinos da rida de um viajante na Africa 
oeddmUal è tìtolo de orna obra qoe temos agora na bibliotheca pò- 
bUca, e qoe seo aoctor sr. Francisco Travassos Yaldez q)roprìa- 
damente descreve corno om livro de alglbeira, àcerca da costa occi- 
dental de Africa, para oso dos qoe vìsitarem aqoelles paizes no inte- 
resse da sdencia 00 do commercio. 

escrìptor teve amplas oocasides de oolligir informa(;5es. É om 
completo bomem pratico, e apresentoa orna obra perfeita, darà e otil. 
Da-nos noticia das trìbos, seos osos e costoroes, da fertilidade do solo, 
e toca, de oma maneira verdadeiramente magistral, em moitos topi- 
oos da maior importancia. 

algodao e a escravatora dto as qoest5es proeminentes para qoe 
estes volomes cbamam a atten(3o; e qoe diz sr. Yaldez relativa- 
molte ao qoe se póde &zer, com respeito à coltora do algodao e à 
dmiinoi^ senio completa extinogao, do borrìvel trafico de carne 
homana, merece a mais seria considerando. 

algodio é indigena da Africa occidental, e póde ser coltivado 
com peqoena despeza, emqoanto qoe a extensao cte terreno, soscepti- 
vel de planta^^des, é tao vasta qoe, na opiniao do aoctor, poderia ali 
obter-se fomecimento para sopprir as necessidades de teda a Eoropa. 

effeito moral d'està nova fonte de emprego devia, segondo elle 
pensa, contriboir mais eflScazmente para terminar trafico da escra- 
vatora, do qoe qoantos ootros melos se téem até aqoi imaglnado. 

Se consegoirdes, diz aoctor, dar trabalho remonerativo aqoelles pò- 
vos negros, tereis adiantado primeiro passo para a soa civilisagào. 

Tambem nos aponta oma ootra direc^ào em qoe se poderia igoal- 
mente achar emprego, isto é, desenvolvimento dos recorsos das mi- 



nas de eobre, exploradas jà codi tanta vantagem nas montanhas do 
Bembe, janto do Anibnz. 

Mas o algodio é D ramo prlncipal de riqoeu do palz, e de cario 
molor mais poderoso (pie pdde pftr^e em ai^So para faitrodozlr 
babJto da IndQSlria emre aqariles povos. 

sr, Vaidez rcfere a sua propria hisioria em hreves palaTras. 
&n 1844, seu pae, o conde do Boiiafln, emprebendeii lerantar em 
Portugal eslandarle da refonna- Teve man exito o seu esfor^o. 
A crise poHHca de 1846 a 1847 lomon a enTrtrer de doto o bosso 
ancior, jnniameiile com innilos dos sens corapatrtotas. Peto Cudoso 
protocollo de 1847, oa antes ^leto arranjo qne se Ibe segoln, e 
se comtudo a pacìflcai;ào de Portugal. Francisco Yaldei, a 
entio a vida militar, votlon à casa paterna, onde empregon a major 
parte de sen tempo na Icitara daa rfagens fsmosas dos antleos lem- 
POS, com que os poriuguezes tao emprehendedores ìmmortalisaram o 
seu nome. Animado pelo ardente dasejo da obierTHralgims dospaiies 
descriplos e de augmontar o peculio do informa^des que bavia jà 
refatlTnmente aos exteosos e mai hnportantes dorainios de Portogal 
no continente de Africa, o dosso anctor reqaereu e obteve tnn em- 
prego na costa occfdental, corno arbitro por' parte de Sua Hagestade 
Fidelisstma na commtssio mìxta anglo-lnsa em Loanda. 

A recentissima obra do sr. Valdee nio é apenas iim reportorfo de 
informa^dcs nteìs, corno modestamente Ihe chama o anctor, e«iSo nm 
livro rico do eo|1losas noticias e de mnl agradavel e snbstando^a lei- 
tura. 

auctor, apesar de ser portuguez, parece harer-se amestrsdo per- 
Teitamente nas difflculdades da lingua in^eza, e de lèito se a sna lln- 
guagemnào póde eonsiderar-serica de bdlezas de esilio, pelomenos 
é, seta davida, mai correcta e expresslva. 

OTiies 

sr. Francisco Travassos Vaidez toi nomeado pelo governo por- 
tagucz arbiUM da commiss3o mixta snglo-hisa, no Cabo da Boa E»- 
peran^ para o julgamento dos processos da escraTatora. 

sr. Vaidez descmpenboo as mesinas fnnc^Qes em Angola, e é fe- 
TOravelmente conhecldo nos clrcuios litterarJos comò escriptor de al- 
gnmas enriosas produc^dcs relativamente ao traflco da escravatnra, 
sendo elle o prìmelro a chamar a atten^ sc^ira as descobertas do 
dr. Livingstone na Africa, o sobre as suas conseqnencias provava 
no que respeiia àquolle abominando trafico. 

pae do sr. Vaidez, o tenente general condo do BomOm, 6 bem co- 
nbecido corno cbefb do cstado nuJor do fanpendor D. Fedro, e {«i- 
' meiro ministro da rainha D. Maria n. 
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VÉBITi INDDSTRIELLK 

liTTO do sr. F. T Valdes.— Um llvro precioso, cercado jà a nas- 
«enea de ama immensa popalaridade, acaba de enriqneoer o bri- 
Dmite catalogo das novas Gonquistas feitas À seiencia por nm escri- 
plor portagoei, qae a imprensa estrangelra e nacional honra com 
OS mata Usonj^ros eloeplos. Qaeremos fallar da obra intitulada Seis 
mmm da vida de um vk^'arUe fui Africa occidenial. 

anetor é o ar. Francisco Travassos Y aldex, Albo do condo do Bom- 
firn» un do6 nossos mate illnstres generaes, quo a morte acaba de ar- 
relniar-1108. 

fia luiiilias em que genio é, por assim dixer, hereditario; a fs^ 
milia Bomflm, ct^a m^reza é tao antiga corno illustrada por gloriosas 
fayanhas, recorda ainda esdas antigas ragas, boje tao decaidas» de va- 
lorooos gnerreiros, qae engrandeceram tanto o nome portogaei. Poi 
M sopro d'essa paixao de aventoras qae am descendente d'essa no- 
bre fomilia, qaerendo enriqaecer a sciencia por meio de novas des« 
eobertas, dirigia seus passos através teda a sorte de pcrigos para as 
regiòes da Africa. 

Este livro, que o aoctor pobUcoo em inglez, nao. é corno elle aflQrma 
om simples manaal para o viajante, é urna descrip^So minaciosa das 
nossas possessdes da Africa occidental; é mais do qae isso; é am 
traballìo primoroso, notavel por mais de am titaìo; é, debaixo do 
pMito de Tista colonial, ama obra earopea. 

A imprensa ingleza, essa imprensa intelligente, que nao é prodiga 
de dogios, e ciyo patriotismo atravessa os mares, procurando por teda 
a parte morcados que déem saida aos productos da industria britan* 
nica, exaltou tanto o merecimento da obra, que raras yezes se via 
biompho mais oomi^eto. 

Ha mais ainda, a Franee d'outre-mer e o Journal du Havre fallam 
d'està obra com omaior interesse, e se os jomaes de Parìs ou da Belgica 
nao téem talvez feito mengao d'ella é porque a edlgSo ingleza, achando- 
se, provavelmente, esgotada, nao chegou ainda ao seu conbecimento. 

Em breve esperàmos que a obra saia traduzida em francez, e.con- 
sta-nos quo j4 o traductor se dirigiu para esse firn ao sr. A. Lacroix 
Verboeckboven, editor dos Miseraveis, 

Qaando se reflecte que é principalmente na Franga e na Belgica 
que pablicagòes d*esta ordem acham leitores, nao se duvida do effeito 
que ha de prodozir a sua apparì^. A ella estao ligados importan- 
tes assumptos; a industria do algodào, que attrahe n'este momento a 
aUen^ da Europa, ali acha o meio de resolver o seu importante pro- 
blema; a aboli^^ao da escravatura pelo desenvolvimento dado a cul- 
tura do aigodao na Africa occidental, olTerece um outro ponto de vista 
nao menos interessante. 



Acha-so verdadeira satisfa^ em percorrer jontamenic com o au- 
ctor as terras aonde estanceiam as differenles tribas qae poroam o 
solo africanoj sens cnstumes e seas usos c^vam a atten^ao; nnine- 
rosas graniras realgam ó merilo da obra: é agradavel ver com os 
tdbos do corpo depois de ter admirado com os do espirilo. 

Anies da sr. Valdez umTiajanle illastre, o celebre dr. Livingstone, 
havja percorrìdo essas Terteis regiSes; masé dejusti^adizer-se qoeo 
sr.Valdec nos dà mais importanles pormenores a respeito d'està parte 
do globo, qne até ali era considerada corno nma r^iào desconhecida. 

A fertilidade do solo se maniresta a cada passo o'essas pagìnas in- 
stmctivas; lendo-as nlto ha ninguem qne nào diga comsigo mesmo: 
Qual sera o motivo por qne, com lantos elementos de riqneu, Parìa- 
gal chegou a ponto de receiar pela sorte das suas colonias? 

A obra do sr. Valdet està nos prelos da imprensa nacioiial. 

genio patrtoiico do sr, MendesLeal, ministro da marìnha e ultra- 
mar, comprefaendeu qne era vergonboso para o paii qne aste livro, 
por fatta de meios da parte do aoclor, nio Tosse tradnzido na lìngoa 
materna. 

Assegnram-nos qne o auctor na sua dedicatoria dirìgida a El-Itei 
Senbor D. Luiz I, allnde ao infanto D. Henrìqne, e loura o monar- 
nba portuguez por adoptar a divisa d'esle principe TtUait da bien 
fate; na verdade Saa Hageslade é o primeìro rei porlognez qtte pi- 
son as ardentes areias da Africa Occidental. 

sr. Valdei ó o primeiro anctor portngoei qne escreven em in- 
glez, on pelo menos qne tenha escrìpto n'essa lingua àcerca das nos- 
S38 cotonias, no intuito de combater os erros e falsidades pnblica- 
das por eecrìplores estrangeiros sobre a influencia, sobre as idéas e 
sobre poder dos portugnezes n'aqoellas vastas regiSes. 

Esperàmos com ìmpaciencia a pnUica^ào da edicio portogneia 
que, segundo as informa^òes qne lemos, sera ctmsid^velmente an- 
gmentada, e snperìor a todos os respeilos a ediQào ingleu qne temos 
lido e relido moitas vezes. 

aCOXIKBUO DE COUBIU 

sr. Francisco Travassos Valdez, Albo do fallecido general conde 
do BomSm, auclw de varìos escilptos, vae dar à estampa a sna obra, 
qne primitivamente fora poblicada na liagoa ingleia, em Londros, 
em 1861, intitnlada £l«u amos da vfda de um viaiante na Africa 
oeddmtaL 

Està importante pnblica^, que sera dedicada a El-Rei o Senbor 
D. Lniz I, foì recommendada pelo conselbo geral de instruct^ pa- 
bUca do reino. 

actnal ministro da marinha, o sr. Hendes Leal, é digno dos maio- 



xni 

res elogios, porqae reoootiecendo a importancia da obra e as vanta- 
gens qae devem resultar da sua leìtoray dea ordem para qae fosse 
pobiicada a costa do mìnisterìo da marinila. 

O sr. Travassos Yaldez é tao sabido nas cousas do ultramar, e tao 
eonhecidos os seos escriptos, qae nos limitàmos a apontar a sua obra 
90 coDheciiDento do publìoo. 

Beeommenda-Ia seria duvidar da illustra^ao do paiz. A imprensa 
periodica nacional e estrangeira tem fallado d'ella com louvor. Deve 
constar de dois volumes. 

Damos ao sr. Yaldez os parabens por està publica^ao, e augu- 
ràmo64he bom resultado. 

GOniERGIO DO PORTO 

Vamos derer nm bom servigo ao actual ministro da marinha, o 
sr. Mendes LeaL Urna das obras mais importantes saidas da penna do 
sr. Francisco Travassos Yaldez nao veria a luz publica se nao fosse 
s. ex.* Fallàmos dos Seis annos da vida de um viajante na Africa oc- 
ddemtal. Està obra primitivamente escripta na lingua ingleza, e publi- 
eada em Londres em 1861, fol recommendada ao governo pelo conselho 
geral de instrucgao publica. sr. Mendes Leal, reconhecendo-lhc a 
importancia, e as vantagens que resultarìam da sua leitura, deu or- 
dem para que fosse impressa a custa do mìnisterìo da marìnha, no 
qae, corno ja dissemos, prestou um bom servilo ao paiz. A obra sera 
dedicada a Sua Magestade El-Rei o Senbor D. Luiz I. 

sr. Travassos Yaldez, conhecedor pratico das cousas do ultra- 
mar, é um escrìptor distincto. A obra de que fallàmos mereceu 
que a imprensa 'perìodica nacional e estrangeira, principalmente 
a ingleza, se occupasse d'ella, tecendo ao auctor os devidos enco- 
mios. 

Yaraos pois ter em portuguez uma obra valiosa, que o auctor re- 
fandia com esmero, e que o publico aceitarà com favor. 

GORRESPONDINGIA DE PORTDGAL 

Colonias portngneias.— Sao tao bem escriptos, com tanto conbe* 
cimento pratico dos factos e com tao bom raciocinio os artigos do 
sr. Francisco Travassos Yaldez, àcerca das nossas colonias da AIHca, 
e do quanto d'eilas póde vir de utilidade, de engrandecìmento mesmo 
a Portugal, que com a devida venia de s. ex.* bavemos de transcre- 
ver OS de que temos conhecimento. 

desenvolvimento da rìqueza colonial é um assumpto de quehoje 
cumpre cuidar com mais attendo que nunca. Mas nao depende isso 
unicamente do governo. A sua ac^ào, a sua iniciativa, mas iniciativa 



dificreu e acertada, vale de rnoito, é iodispensavel; por&n dìo fac 
ella tado, nào fu mesmo nada se os capitaes, por meio da associacào 
e djrigidos com sabedoria e pnidencia, lùto concorrerem para Ho 
graode fim, com os esfor^os e eom a boa vontade dos poderes pobli- 
oos. So assim é que a immensa rìqtteia das nossas vastas possessSes 
poderi brotar d'aqnelles magnificos tRirenos. Mas para animar os ca- 
t^taes, para chamar a tao importantissimo designio as atten^fdes de 
qoem os possue e de quem n'ellos tem influencia, é que a impreos» 
periodica deve facilitar todoo espajo de que se bouver mister. Oprì- 
meiro logar porém deve conceder-se aos escriptores praticos e eecla- 
recidos corno é o sr. Travassos Valdez. Em politica, nas pognas par- 
tidarias podem todos escrever. Qnem nào convence, diverte. Mas em 
assumptos eoonomìcos e da imporlancia d'esle de qne nos estamos oc- 
cupando, é isso cousa mais seria. Nada vale n'estas qnestSes o enlhn- 
siasmo do escrìptor ou a exalla^ da phrase para o leilor circumspe- 
do, que medila sobre o que ié e que calcnla sobre o que medila. Para 
este so escriptos corno os do sr. Francisco Travassos V^dez léem 
Incontestav^ mereclmento, porque convencem. 



PnUlea^io fiMTca da Utiot occidentaL— Em 1861 o sr. Pran-' 
dsco Travassos Valdez, cx-aititro nas commissSes mlxlas luso-brì- 
tannicas de Angda e do Cabo da Boa Esperanto poUicou em Lon- 
dres e na lingua ingleza, ama importantissima obra a qae poi o 
titolo de Seù antiot da oida de vm fnajante na Africa occidnital. 

Apenas està obra a^ppareceo, a imprensa periodica ingteza, tran- 
ceza e portogneza occupou-se d'ella. anctor foi unanimem^te ap- 
plaudido. A sua obra foi jdgada por todos os que a viram de grande 
in^rtancìa e merecimento. Sm mais de um ponto satisfei ella as no- 
cessidades commerciaes e economicas. Careciam-se nolicias circum- 
stanciadas da Africa occidental que anies da obra do sr. Valdez dìo 
tiavia ou nào eram sabidas com exactìdào. cooseibo geral de in> 
stmc{ào pabiica do reino, ccmiposlo de professore» e de ontras pes- 
soas distinctas e eminoites na sciencia, reoHnmendou ao governo 
a obra do sr. Valdez. Senhores corno somos, nós os portugnezes, de 
inqwrtanles terrilorios na Africa occidental, tambem deviamos ser 
senbores da obra do sr. Valdez na lingua portugueza. Mas importava 
iato em despeza que o sr. Valdez nào se atrevia a faier. Honve po- 
rém mn mini^ro que, conbecedw da obra, fez o que devia fazer, 
e pdo que mcrece louvor, sr. Mendes Lea! ordenou a impressào. 
A versào é tambem do sr. Valdez, A obra em porlnguez sera enri- 
qnecida com mnitas estampas, mappas, plantas, etc. A publica^ lem 
tambem a alla prolec^ de El-Bei o Senhor D. Luit, a quem é de- 
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Ni obra do sr. Yaldez tem o commercio e os economistas impor- 
Ustes esclarecimentos da Africa occidental. Das suas minas, da sua 
agrìcoltora, das suas emprezas de algddao e da cultura d'este impor- 
tinte artigo^ e sobre(udo da colouisa^io das possessoes portu^uezas 
finta o sr. Valdes com a extensao precisa e com conhedmento pessoal 
dM attomptos. sr. Yaldez mostra na sua obra a impropriedade oom 
qua se chama escravaturà branca a emigra^ para o Brazil. Com* 
puaiido OS chamailos escravos brancos com os engsjados qua vao de 
Boflqgal para as pn>vineias ultramarinasy o sr. Valdes acha a sorte 
d'estes mais digna de lastima do que a d'aquelles^ nao por irem para 
a Alirìca, (mde se pòde ser felit, muito feliz, mas pelo ìnodo corno vao. 
Bm c<»icIusao. Na obra do sr. Yaldez ba, assim corno em todos os seus 
escrìptos, muito que esclarece, muito que instrue e muito até que é 
aiffazivel. util com o ameno encontra*se sempre nos trabalhos lit- 
terarìos, scientificos e descrìptivos do sr.,Prancisco Travassos Yaldez. 

Ainda mais duas palavras. sr. Yaldez é iilbo de um general dis- 
tinclo qae acabSmos de perder e que morreu pobre. amigo parti- 
colar e companbeiro nos trabalbos marciaes do immortai duque do 
Br^ganca deixou orna liamilia numerosa quasi sem melos. produ- 
cto da obra do sr. Yaldez é destinado a tornar menos afflictiva a si- 
toacao de urna Damilia respeitayel, que perdeu com o seu cbefe a me- 
Ibor parte dos seus recursos, 

Aos Dossos compatriotas do Brazil rocommendamos com empenbo 
a otea do sr. Yalde:^ comò bao de tambem reeoomienda-la aos seus 
amigos todos os que a lerem. Basta lé-la para promovcr a sua extrac- 
^y e com ella muito lucra Portugal, porque é preciso tornar a Africa 
bem conbecida» e dissipar as desfavoraveis apprchensoes que des- 
viam d'ali mnitos bra^os que se podiam enriquecer e enriquecer ao 
nesiQo tempo as colonias e a metropole. 

OMiRiOMPOVO 

sr. ministro da marinha mandou traduzir e imprimir a excel- 
lente obra, escripta primitivamente na lingua ingleza, do sr. Francisco 
Itravassos Valdez, que mostra o que podem ser as nossas ricas e 
dilatadas possessòes da Africa occidental. A obra foi publicada em 
Londres em 1861, e muito elogiada pela imprensa estrangeira. 

Foi encarregado da versao para a lingua materna uma aprimorada 
penna. A tiragem sera de alguns milbares de exemplares, e diminuto 
pre^ para facilitar a circulagào da obra. 

pre^ de cada volume sera calcolado pela despeza. Nao se trata 
de ganbar. Trata-se do tornar conbeddas as nossas importantissimas 
colonias africanas. 

A obra sera dedicada a Sua Magestade El-fìci o Senhor D. Luiz I. 



A EPOGM 

E com verdadeira satisfa^ que hoje anminriànios que acaba dA 
ser posta a v^ada om Londres urna obra sobre a Africa occidentat 
escripta em lingua ingioia porum compalriola dosso, osr. Francisco' 
Travassos Valdez (niho do sr. general conde do Bomflm). 

Abstemo-nos de razer a e^ respeito qualqaer elogio (aindaqoe 
mnito apreciàmos L-sto Taclo), poìsque o melhor elogio quo so Ihepùde 
faier, por auciuridado insuspeiia, é publicarmos os annuncios e juiio 
critico de dois importanies joraaes de Londres (o Messenger e o Uor- 
mng-Post), vindos pelo ultJiuu paquete. 



JORNJL DO COUIEItCIO 

Pelo ullimo paqufìle rindo de Inglaterra livemos a saiisra^ào de 
ver que, apesar do interesse com que sào tidns os escrìptos e viagens 
do c«lebro dr. Llvìngstone a respeito da Africa, tambem um nosso 
compatriota, u sr. Francisco Travassos Valdez (filho do sr. conde do 
Bomflm), està hoje merecendo em Londres grande allengào, pela obra 
quo Bscreveu em lìngua ingleza, e que se publicon n'aquella capital, 
acerca da Africa occidental, explicando de um modo verdadeiro e 
multo honroso para o auctor, para o governo e para o paiz, mil cìr- 
cuinstancias de grande interesse publico, e mostrando os grandes ra- 
cursos e vantagens qne Portugal e o commercio em goral podem tirar 
d'aipiella parte das nossas ricas provincias ultramarinas. 

Para que nào sejamos julgados plagiarios, e se conhc^a o conceìto 
que merece a referida obra do sr. Travassos Valdez, limitar-nos-he- 
mos a dìzer qne a respeilavel casa Hurst & BlacketI, puUishers (edi- 
lorcs), que nào costuma encairegar-se da impressa» e venda de 
obras que nao calculcm merecer grande aceita^ào do publico iUus- 
trado, foi a que se incumbiu da sua poblica^rào ; e emllm referir-nos- 
hemos aqui ao conceìto de auclorìdade iosuspeila, isto é, aos annun- 
cios e ao juìzo critico de dois dos principaos jomaes de Londres, qoe 
lemos prescnies, relativamente d mesma obra : o Messenger e o Mar- 
niag-Post. 

Ainda mais urna rez tinbamos desejo de dizer algmna cousa sobre 
interesse e importancia que merece a obra que o sr. Francisco Tra- 
vassos Valdez escreveu em inglei a respeito da Africa occidental, e 
que foi publìcada em Londres. Deviamos nutrir aquelle desejo, muilo 
principalmente agora qae lemos as mais bem fnndadas esperanto 
de que finalmente a referida obra apparecerà traduzida na lingua 
materna para satisfa^ao nacional, o du que nào sera auolbida, esai- 
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pta em portugoez, com menos favor do quc ella o tem sido em Ingla- 
terra, e mcsmo em Portugal, escripta em inglez; mas é tao hon- 
Toso para o auctor e para a nossa patria o artigo que a respeito da 
neòdonada obra encontràmos no erudito jornal litterario de Londres 
n^ Aiheneum, que nos veiu às maos por este paquete, que julgàmos 
dizer muitìssimo em elogio a obra do sr. Yaldez, apresentando, comò 
Cazeinos, a traduc^ào dos encomios tecidos por aquelle jornal, e por 
istt nos absteremos de juntar quaesquer outras reflexocs para excitar 
aopiniào do illustrado publico portuguez cm favor da dita obra> a nào 
aer fazermos notar moito particularmente que nos deve ser um juizo 
verdadeiramente insuspeito o da imprensa periodica britannica, que 
Dio besita ero comparar o merecimento d'aquelle livro com o do ce- 
lebre e sabio dr. Livingstone, sem receiar oflender o justo e beiQ en- 
tendido orgalbo do publico inglez, que ve n*aquelle distincto viajante 
om dos homens mais illustres e que mais bonram a Inglaterra. 



Apesar de bavermos publicado com grande satisfa^ao, no nesso 
a.* 2:206 do dia 6, os annuncios o honrosos juizos criticos quo diver- 
SOS jomaes de Londres fazcm sobre a obra fjue o sr. Francisco Tra- 
Yassos Valdez escroveu e aca1)a de fazcr sair à luz n'aquolla capital 
àcerca da Africa occidental, nào podemos dcixar de nos congratular 
com o auctor e com o paiz pelo (pie deparàmos àquello respeito no 
Home Pìews de 4 do corrente^ jomal de Londres. 



Ultramar. Publica^ào importante.— Como se vera do annuncio 
qoe boje apresentàmos, vae finalmente sair a luz em portuguez a in- 
teressante obra que escreveu em inglez o nesso amigo e compatriota 
sr. Francisco Travassos Valdez, e que esperavamos com tanta an- 
dedade ver na lingua materna. 

Este livro que nos faz bonra e ao auctor, alem das circumstancias 
para elle tao lisonjeiras, que sao obvias e que se deprehendem do 
mesmo annuncio, é tambem do maior interesse para o paiz e para a 
regiào de que trata, por nos apresentar miuda informagao e reflexdes 
de muita considera^ào àcerca do que foram, sao, podem e devem vir 
a ser as nossas colonias na costa occidental de Africa, mostrando cla- 
ramente que é d'ali que ba a esperar os beneficios que nos resulta- 
Tam do Brazi] ; e que o commercio licito dos nossos dominios ultra- 
marinos, as suas ricas minas, e especialmente o cultivo do algodào, 
é que hao de dar tao grande e feliz resultado, multo principalmente 
Jevando-se em vista as idéas e planos quc o sr. Valdez lembra, com 
reìai^ao à importante e ur^onte materia de planla^òes, e soliretudo 
d«? rolonlsa^ao. isto è, de emigracào bem dirigida . 



N'estes termos recommendàmos muUo e muilo a leilura d'eale es- 
cripto, e que o goveroo o continue a patrocinar, fazendo aie que as 
municipalidades, as bibliolliecas, as escolas, os fUDCcionarios, etc-, 
para elle subscrevam e fa^am subscroer, nào so pelas vantagens 
que d'esle livro podem provir para a na^ao (corno o dizem os es- 
trangeiros), mas tambeni porque é facii e agradavel, sera duvida, au- 
xiliar esle meio honcslo e honroso que o illustre e afilicto auctor 
procura para ajudar a sua virtuosa e triste famiUa, depoi.s que rece- 
beu profundo golpe da perda do nolire e bravo general conde do 
Borofmi, perda que deploràmos do intimo do eora^ao. 

A NACiO 

Um viajante na Africa. — Ila muiio tempo que se fazia sentir a 
necessidade de uma obra que reiviudicasse o que se teni publicado 
em lingua estrangeira de menos exaclo ou dcsfavoravel a respeìto 
das nossas cousas africanas; ale que a final Telizmonte vemos com 
muita salisfatào por aucloridade iususpeita (o Messenger e o Morning- 
Post, jomaes de Londres, chcgados por este ultimo paquete) que um 
compatriota dosso, o sr. Francisco Travassos Valdez Ctllho do sr. coodo 
do Bomtlra), acaba de Tazcr apparecer em Londres uma interessante 
obra |ior elio escripia em lingua ingleza sobre a Africa oc^idental, 
corno se vtì dos annuncios e juiio critico dos referidos dois jomaes 
inglczcs. 

Bom Utto.— Sào tantos e tao continuados os elogios qoe a im- 
prensa periodica de Inglalerra vae fazendo a obra escripta ero inglei 
pelo sr. Francisco Travassos Valdez sobre a Africa Occidental, que sen- 
tiraos nào possuirmos a sua traduc^ào na lingua materna; e para 
provarmos o sen merecimento e popuiaridade entre os cstrangeiros 
(o que beni nos mostra o apre^o que deve ter entre nós os nacionaes), 
com verdadeira salisfa^ào pnblicamos a iraduc^ilo de mn artigo que 
a respeito deste escrìpto enconlràmos no es<'ellcnte jonial lillerario 
de Londres The Atheneum, recebido pelo ultimo paquete. 



Um bom Iìtto sobre asconsaa de Africa.— Por vczes noticiamos 
a obra que escreveu em inglez àcerca da costa occidenial de Africa 
o DOSSO compatriota, o sr. Francisco Travassos Valdez, que, tanto na 
liDgua portugueza corno na ingleza, leni publicado artigos muito inte- 
ressaDtes sobre as nossas colonias; e hoje temos o gosio de aprcsen- 
lar annuncio da primeira rdii^ào, que ^^e apparecer na lingua ma- 
terna. 

Do mcsmo annuncio se conhecc que sondo tanLtx as dtslinr<;&es. 
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eiogios e honras que o auctor tem reeebido, nào podia baver duvida 
da ìmportancia da obra, que realmente nos vae fazer ver bem ao 
Tivo, para assim dizer, a necessidade que ha de se olhar seriamente 
pelo commercio licito das nossas possessoes, pela explora^ao das suas 
mìnas, pela agricultura, planta^òes do algodào, e n'uma palavra por 
nma eolonisa^^ào regular, comò o sr. Valdez tantas outras vezes tem 
lembrado. 

É pena realmente que homens assim nao sejam devidamente apro- 
mMosì 

Recommendamos com a maior instancia està obra, tanto por bem 
do aoctor, corno pelo beneficio que o paiz pódo tirar d*ella. 

A OPESllO 

Africa Occidental.— Felizmente temos a final a satisfa^ào de an- 
nmcìar hoje a primeira edi^ào, em portuguez, da interessante obra 
^e por vezes temos noticiado, que o sr. Francisco Travassos Valdez 
jnblicoa em Londres em inglez em 1861, com tanto elogio de nacio- 
naes e estrangeiros, merecendo ao conselho geral de instruc^ào pu- 
blica do reino urna recommenda^ào para que fosse traduzida em lin- 
gua materna, a Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I o permittir 
que Ihe seja dedicada, e ao nossó illustrado ministro da marinha e Ul- 
tramar o manda-la imprimir na imprensa nacional, por conhecer as 
vanlagens que resultarào para o paiz e para as colonias, em ter a 
maior leitura possivel um livro que tao cabalmente demonstra o (jue 
podem vir a ser aquelles nossos dorainios da Africa occidental, se se 
attender aos planos, idéas e reflex5es que o auctor lembra «acerca 
do seu commercio licito, descnvolvimento da explora^ào das minas, 
aogmento da agricultura, e sobretudo, planta^ào e cultura do algo- 
dào, em grande escala, e introducrào de um discreto systeraa de co- 
lonìsa^ào. 

Felicitàmos o paiz por està boa nova, desejàmos deveras as fortu- 
nas do auctor, e para seu bem e da na^ao, assim corno para se rea- 
iisar melhor a idèa que sem duvida devia ter o sabio, previdente e 
animador ministro, isto é, a grande leitura e circulagào da obra, re- 
oonunend«àmo$ a todos que subscrevam para ella; e estimariamos que 
governo ordenasse que este bom livro, por mil rasoes que sào ob- 
vias, fosse adoptado em todas as aulas, a fim de ser scguido tanto na 
leitura, corno nas no^oes quo sobre o ultramar convem dar à moci- 
dade estudiosa. 

PARLAXENTO 

Com a chegada do ultimo paquete vemos pelos acreditados jomaes 
de Londres Messenger e Morning-Post, (jue o nesso compatriota o 



sT. Franciscu Travassos Valdez (lllho do general conde do Bomflm), 
acaba de por à venda o'aquella capital urna interessante obra, escri- 
pta Gm inglez, sobre a Africa occidenial, no que felizmente atlrahìu e 
mereceu por tal modo a allen^^ do ptililico illtistrado de Inglaierra, 
que nos alistcnios de sobre està oJDJecto fazer qualquer reflexào ou 
elogio, poisque pelos aunuDcios e joizo erltico dos rereridos periodi* 
c-os, auctoridade insospeita, se avallarà do interesso e merecimento 
da refcrida obra melbor que por qtiaesqiier commentos que d'ella hou- 
vessenios de fazer. 

A POLITICA LIBERAL 

Pnblica^ào importante. — Temos a satisfa^ de noliciar que, ape- 
sar da graode e justa reputar;ào de que gosa o dr. Livingslone, pelas 
suas viagens e oscriptos a rcspeiio da Africa, lambcm està hoje me- 
rccendo grande atleu^ào cm Ii^laierra a obra que em lingua ingleza 
acaba de publicar em Londres, sobre a Africa occidcntal, um eompa- 
b'iota nosso, o sr. Francisco Travassos Valdez (filho do illustre gene- 
ral conde do Bomllni), corno se coUige da auctoridade insuspelta de 
dois dos prìncipaes jomaes de Londres o Messenger e o Morning-Pott, 
que rallaram d'esle valioso trabaiho ; aindaque seria sufficiente dizer- 
nios que foi a casa Hurst & Blackelt que se incumbiu da publicacio 
da obra, poisque nào costuma dar à estampa eonao escriptos que de- 
verào ser npreciados por um publico illustrado. 



Importante pnblica^ào BObre a Africa.— nosso compatriota, o 
sr, Francisco Travassos Vai dez vae publicar em poriuguez, por conta 
do ministerio da marinba e ultramar, a inleressanie obra que escre- 
veu em IBSl em inglez, àcerca da Africa occidental, e que Ibe mere- 
ceu OS elogios da imprensa periodica nacional e estraageira, especial- 
munte a ingleza; rocom'menda^ao do conseltio superior de iustruc^ào 
publica do reino para que fosse traduzida na lic^a materna; e em- 
llm a honra de El-Rei permittir que o livro Ihe sejadedicado, pelo mallo 
amor quo Sua Hagestade sempre tove às cousas da marinha e ul- 
tramar, tratando oste escripto miudamenle do commercio, minas, 
agricullura, etc., das nossas culonias, e apresenlando sobreludo reOe- 
x5es, idéas e planos que sào do maior interesse relativamente ao ai- 
godào e à colcHiisai^. 

Por mais de urna vez temos visto produc^Qes da penna do sr. Val- 
Aez sobre estas materias, e lastìmàmos sinceramente que nào se tenha 
até hoje tratado de Ihe proporcionar meios que o habilitem a poder 
escrever multa cousa mais sobre a Africa, estudo a que, scgundo se ve, 
se lem entregado dcvéras e com gosto. 

Ccffiflàmos ainda que islo se verìflcarà, e concluimos rectanmen- 
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dando ao pablico qne subscreva, e ao governo quo para realisar a 
aeeftada lembran^ja do ministro trate de dar grande poblicidade a 
cstaobra. 

PORTUGDEZ 

Boat Iìyto. — Deparando successivamente com annuncios bonro- 
SQ6 DOS jomaes inglezes a respeito da obra escripta em inglez pelo 
sr. Francisco Travassos Yaldez, àcerca da Africa occidental, cresce 
a Dossa impaciencia de a ver quanto antes traduzida em portuguez, 
dìo so para satisfallo do auctor* (que confiàmos nao encontrarà 
menos sympathias entre nacionaes do que tem encontrado entro 
estrangeiros), mas tambem para que este tao apreciavel escripto me- 
ìbcT aproveite ao nesso commercio e aos nossos compatriotas em 
giraL 

Emqoanto porém nào apparece essa desejada traducgào, e para 
fie o nesso paiz possa desde jà avaliar o que ha a esperar da impor- 
Imcia do seu conteiido, temos verdadeira satisfai^ao de apresentar a 
traduca de um artigo do excellente jomal de Londres The Atheneum, 
qoe oom a generosidade que distingue o povo inglez, e nào obstante 
sen justo e extremado amor patrio, nào teve duvida de fazer um 
Hsoojeiro e honroso parallelo entre a obra de um portuguez e os es- 
crìptos do celebre dr. Livingstone,* que tanto illustra a Inglaterra. 



liYro do sr. Francisco Travassos Valdez.— Os jomaes estran- 
geiros, principalmente os inglezes, e a imprensa periodica de R:>rtu- 
gal, failaram tao repetidas vezes n'esta interessante obra, que o seu 
aoetor escreveu em inglez e publicou em Londres em 1861, que era 
immenso o desejo que ha via de a ver traduzida na lingua materna, 
e mais se augmentou està ancicdade quando constou que o conselho 
geral de instruc^ào publica confìrmàra a reputa^ào do livro, fazendo 
urna consulta recommendando a obra corno dignade apparecer em por- 
toguez, e que El-Rei o Senhor D. Luiz, sempre cheio de enthusiasmo 
pela marinha e colonias, permittira que este livro Ihe fosse dedicado. 

N*estes termos o nosso sabio, activo e justo ministro da marinha e 
Ultramar, reconhecendo a conveniencia de fazer sair a luz està obra, 
mandon que fosse impressa com urgencia, na imprensa nacional, 
querendo dar-lhe a maior publicidade possivel, por ser bom que se 
espalhem as idéas, planos e reflexòes que o auctor apresenta no seu 
livro a respeito das nossas colonias da Africa occidenlal, seu commer- 
cio licito, minas, agricultura, emprezas de aigodào e colonisa^ào ou 
emigra^ào, que sào hoje certamente os problemas mais importantes a 
resolver. 

Desejando pois que todos subscrevam, e que a obra seja multo 



lida, quereriamos que para bem do auclor e ila oa^o, e paramelhar 
se realisar o pensamento do previdente e imparcial ministro, o go- 
verno facilitasse a extrac^ào do livro, ordenando que seja seguido em 
lodas as aulas para esclarecimento damocidade, relativamente àqnel- 
las regiòcs, e mesmo que se recomtnende às municipaJidades, ftmc- 
cionarìos, etc., que lembrem a conveniencia de se subscrever para 
està obra. 

A REVOmciO DE SPTEMBRO 

Um bom Utto. — Depois do goral interesse que téem merecido as 
viagens e escripios do celebre dr. Livingstone sabre as cousas de 
Africa, nào póde deixar de ser mui saiisfaclorio para nós os portugue- 
les podermos aonuiiciar qne tambem apparece elogiado por aodo- 
rìdade insuspeiia (os jornaes de Londres) um poriuguM, o sr, Fran- 
cisco Travassos Valdez (fliho do geoeral conde do Bomfìm), qoe acaba 
de publicar em Londres urna ìnieressanle obra escripta em inglcE, 
pondo debaixo da verdadeira lui o que a respeilo da Africa occidai- 
tal portugueza se tem escrìplo com multa insufOcìencia e palpaveis 
contradic^Ses, e muitas vezes em meooscabo do nosso governo e do 
nosso paiz. 

Para que pois se veja que nào somos exagerados, e para que se 
possa fazer um juizo do aprono que deve merecer està obra, basiarìa 
dizermos que a casa Hurst & Blackell, pvblishers (cditores), que so 
cosluma encarregar-se de obras que conhece deverem vir a merecer 
interesse do pubitco illusirado, foi a quescincumbiudapublica^ 
dos lìvros do sr. Travassos Valdei; mas sempre acresceniaremos 
quo a respeito da referida obra se leiam os amiuncios e o juizo critico 
do Messenger e io ìHoming-Post, doisdos principaes jornaes de Londres. 



Utto do sr. Valdei.— Quando ptiblicàmos no nosso jomal 
n." 0:629, em 7 do corr«ile, os honrosos amiuscios e juizo critico 
feilo por alguns dos principaes jornaes de Londres, a respeito da 
obra que n'aquella capital acaba de publicar em lìngua ingleza o 
sr. Francisco Travassos Valdez, àcerea da nossa costa da Africa Oc- 
cidental, mal poderiamos suppor quo dentro de tao poucos dias, esse 
tao hooroso, util o apreciavel traballio do nosso illusirado compa- 
triota ganliaria tao extraordinaria iinportancia para o publico inglei 
e para o commercio em geral, comò vcmos conlirmado por outro 
imporlaniP jomal d'aquella capital The Home News de 4 de fevcreiro, 
que acaba de nos vir a mao. 

È para nós mui satisfactorio ver que urna obra tao interessante de 
um coinpatriola nosso, apparece justamenle na occasiào eni que a In- 
glaterra e o commercio em geral oUiam com a mais seria atlencào 
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pani o modo de supprir a falla de algodào, que se receia venba a ha- 
Ter DOS mercados ^ iDglaterra e de outros paizes, cm consoquencia 
da revolugao e separa^ào de algons estados da Uniào americana, e 
do desejo de alguns d'elles de que continue o trafìco da cscravatura. 

Tio ponderosas circumstancias e o conhecimcnto gcral e exacto que 
ba em loglaterra, nào so pelas circiunstancias que refere o sr. Val- 
dez,mas ontros escriptores, a respeito da superioridade dos nossos ter- 
renos da costa de Africa para a cultura do algodào, e muitas outras cir- 
oimstancias da maior vantagem para o commercio, téem feito que a 
Émprensa periodica se occupo com a maior assiduidade e interesse 
d'esle assumpto, propondo que se empreguem os meios mais efficazes, 
para que possam alcan^ar-se os felizes resultados, que em vista d'estas 
dreumstancias e escriptos, se nao póde duvidar que se obterao com 
desenyol vimento do commercio da nossa costa de Africa, comò o pre- 
sagia a repentina forma^^ào de poderosas companhias que se téem or- 
gaisado em Londres, subscrevendo-se e preenchendo-se logo a totali- 
dide do capital de suas ac^òes, para se tratar do desenvolvimento do 
oonunercio do algodao em ponto grande na Africa portugueza, occu- 
pando-se igualmente de estabeiecer linhas do paquetes a vapor para 
aquellas regiòes e de formar ali bancos commerciaes, comò tudo acha- 
mos confìrmado pelos jomaes inglezes. 

Vendo pois que Inglaterra se empenha seriamente em preparar 
grandes recursos na nossa Africa portugueza para si, para nós e 
IKura o conmìercio em geral, é do nesso dever reclamar que o nesso 
governo empregue todos os esfor^os, para coadjuvar o grande pensa- 
mento do desenvolvimento da riqueza das nossas colonias e suppres- 
sio da escravatura, e esperàmos que o sr. visconde de Sa, que con- 
stanteroente tem pugnado por estes principios, nào deixarà de fazer 
quanto ihe for possivel para que se tome na mais seria considera^ào 
tao transcendente objecto, que felizmente està assas elucidado, corno 
acabamos de o mostrar, pela imprensa inglezà e pela obra do sr. Fran- 
cisco Travassos Valdez. Abstemo-nos pertanto de fazer quaesquer ou- 
tras considera^òes sobre este assumpta, limitando-nos a remetter o 
leitor para o jomal inglez a que no principio d'este artigo alludimos. 



livro do 81. Valdez. — Por este paquete, comò tem vindo pelos 
mais, chegou novo elogio da imprensa periodica britannica a obra que 
sr. Francisco Travassos Valdez escreveu em inglez àccrca da Africa 
Occidental. Quando observàmos a maneira lisonjeira e honrosa para 
auctor e para o nosso paiz por que em Inglaterra se falla d'està 
obra; quando notàmos a popularidade de que ali gosa assim um por- 
tuguez pelos seus escriptos, nào podemos deixar de acreditar que 
maior seria o seu triumplio entro os sons conìpalriotas so apparocosse 
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tradiuldo na lingua maierna esle livro tao imtKirutnie, que tao ca- 
balmenle trala das nossas colonias da Africa occidenlal, do seu com- 
mercio e da que se póde e deve esperar d'ellas, principalmenle 
agora na occasiao em qae tao seriamente se trala de promovcr ali 
a tultura do algodào, havendo o governo britannico declarado no seu 
parlamento que eslava prompio, corno o pubiico inglei, a ajudar Por- 
tugal n'e&la empreza por lodos os melos ao seu alcance, o que nào 
DOS deve admirar sabendo nós que isto é urna questiio vita! para o 
commercio e [abricae do Inglatcrra, especialmenle boje que o gi>- 
vemo das republìcas separadas dos Estados Unidos augmentou os 
direilos sobre a exportai;ào dos algodùes. 

Para satisla^lo pois de todos em gcral aprescntamos a iraducfào 
de um artigo que a rcspeìto da referida obra encontràmos no jornal 
lillerario de Loudres Tlie Alhenenm. 



PnbUca9ào ntilissima. — Um mancebo esiudioso e de elevados do- 

les de espirila, o sr. Francisco Travassos Valdez, publicou cm 1861, 
em Lonùres, um excellenle livro sobre os nossos domioìos de Africa 
occideulal, o qual mereceu a aituo^ào e os mais rasgados encomios 
da imprensa periodica nacional e eslrangeira. Esse livro vae agora sor 
publicado vertido na liuguagem palria. Intitula-se clic Seis annos da 
Vida devm vmjante na Africa occidentat, o é dedicado a Sua Hagestade 
El-Itei o Senhor D. Luiz I. N'elle so patenteia claramente a rtqueta 
d'aquetlas nossas possessùes, fazem-se ìmportautissimas considera^Ses 
sobre o seu commercio e agricultura, e apontam-se alvitres de extre- 
ma utilidade para o seu desenvolvimenio. 

É urna obra que hoora o nesso pai*, e que lodos devem possuir. 
auclor é digno de toda a prolec^ào dos podcres do estado que o de- 
vem animar a outros proveitosos estudos. Assigna-se para està obra 
nas lojas do costume. seu pre^o é 43500 réis. 



Alem dos jomaes jà cltados, reproduzimos em seguida os nomes 
dos quo fallaram do auclor o dos seus escriptos, por nSo possuirmos 
OS artigoE que elles publicaram, e quo sào mais nm teslemunho em 
favor d'està publica^ào. 
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Saida do Lisboa — Avuta-se Porto Santo — OimensQes da ilha — Origein do scu nome — 
Sua descoberta — Antiga lenda — Visita À terra — Pico do Castello — Fortifìcafòcs — 
Naturexa do solo — Combustivel — ProducrSo — Celebridades historicas — Estatisti- 
ea — Panorama do archipelago — As Desertas — Chegada à Madeira — Sea aspecto 
manTilhoso — Porto do Fancbal — Pico Ruivo — A Senhora do Monte — Impras- 
85eB — Recorda^Oes historicas — Vebirolos — Encontro inesperado — Via^So publica 

— Quinta no Gorguiho — A Korja — Ponlal da Croi — Forno — Caroara de Lobos 

— Campanario — Lance de vista adroiravel — A Achada — Jardim da Serra — Monte 
doR Prazeres — Corrai das Freiras — Festa campestre — Reflexùos sobre a emigrarlo 

— Trajo das camponexas — As corgas — Palheiro do Ferreiro — Anecdota — Fun- 
ehal — conselbeiro José Silvestre Ribeiro — Capella dos Ossos — Antiga residencia de 
GhrìstOTSo Colombo — EdiQcios — flabila^So de sua magestade imperiai a duqueza de 
Bragan^a — Estatistica — Lenda do Machico — Descobrimento da ilha — Origem do 
seo nome — bosqoe impenetravel — Introduc^So das vinhas — Sarau — Madeirenses 
iflostres — tunnel da liadeira — Variedade de vinhos — Vindima — Banhos de mar 

— Produca 5es — Tisicaa — Saade publica — Escolas — Episodio — Um dito senlcn- 
cioso — As Sclvagens. 

Ao sairmos do porto de Lisboa todas as circumstancias pa- 
reciam favorecer-nos, e o borborinho que nos cercava, pro- 
prio dos preparativos da viagem, as vozes dos ofSciaes, a gri- 
tarìa da marinhagem, conspiravam de algum modo para des- 
viar-nos o pensamento dos parentes e amigos, de quem aca- 
bavamos de apartar-nos, e da idèa do insalubre clima do paiz 
para onde nos destinavamos. 

A escolha do navio que tinha de visitar os dififerentes pon- 
tos da costa occidental de Africa nao fora das mais felizes. 

Tomo I I 



A ras3o por que censuràmos a escoiha é porque as promes- 
sas que se nos haviam feito, de que encontrariamos a bordo 
3s commodidades preeisas para tao longa viagem, nao corres- 
ponderam completamente. 

N3o obstante as pequenas mìserìas da siiuafoo, o meu es- 
pirito tinba a vantagem de se distraliir com o grandioso espe- 
ctaculo do oceano, que se por um lado se estendia atè se con- 
fundir no horlsonte, pelo outro aìnda se via banhando as costas 
da patria que nos i? desappaiecendo. 

Embora jà tivessemos anteriormente feito algumas viageos 
por mar, e muitas vezes perdesseraos a terra de vista, sen- 
do-nos por consequencia familiares as cores tao variadas das 
ondas, desde as mais claras até às mais carregadas, confessa' 
mos que nunca até àquella occasiào presenciaramos t3o subli- 
me espectaculo. 

Comtudo nao duron muito a nossa contemplacao, porque 
apenas teriamos navegado algumas leguas, o aspecto do mar 
tomou-se ameafador. declarando-se a final um tempora! que 
augmentou a ponto de diversas pessoas pedtrem ao comman- 
dante que arri basse. 

Felizmeote nào foi predso faze-lo, porque abonan^ndo o 
tempo quasi de repente, seguimos a nossa viagem placida- 
mente, e depressa chegémos & pequena ilba de Porto Saoto, 
situada em 33° 3' latitude N. e 7° 11' longitade 0. de Lisboa. 

Aìndaque està ilba é muito menos elevada do que a da Ma- 
deira, avista-se a grande distancia, comò verìtìcdmos, porque 
com tempo claro logo se descobrem as elevadas montaobas 
do Pico do Facho, que dizem ter 547 metros acima do oivel 
do mar, e do Pico de Anna Ferreira, a 300 metros de altura, 
segundo Vidal. 

Ao approximar>nos mais da iiha vinios depois distincta- 
mente muitos outros cumes de montes, corno os picos do Cas- 
tello e da Juliaoa, e mais abaixo os do Consul, do Bodiedo, 
da Fachada e o Branco, afìgurando-se-nos estes ultimos ape- 
nas pequenas collinas oo ouleiros. 

A circumfereQcia de Porto Santo està calculada approxima- 



damente em 7 leguas, sendo a jlha de origem vulcanica e de 
coDfiguracao ti ìaogular, com a apparencia de urna grande mon- 
tanha escarpada, envolta às vezes em nevoeìros, e cercada de 
ama orla de terras clias. 

Tera perto de 4 leguas de comprimento, desde os rodie- 
dos do l^escador, de S. I^urenco e do Nordeste, ao NNE., 
até ao SSO. na ponta da Fachada, marcada pelo ilhéu do Pha* 
rol, defronte, a Va milba. 

A sua maior largura desde a ponta da Baia, ao ONO., eiB 
frente do rochedo conico da Fonte, até a ESE., junto do ilhéu 
da Serra, 6, pouco mais ou mcnos, de l Vi legna. Mas para o 
centro da ilha nUo chega a ter mesmo liem 1 legua de largura, 
através a planicie areienla que se estende entre as suas altas 
montanhas do N. e as collinas do S., que ali terminam por 
urna ponta, a V^ niilba da qual se levanta o grande illiéu Baixo, 
que na realidade nao é outra cousa mais do que a continua^So 
da ilha de Porto Santo. 

Da segunda ve?, que fomos àquella ilha obsenamos que para 
ancorar foi preciso entrar até ao meio de urna bahia da povoa- 
g3o prìncipal, ao OSO., e fundear em 26,4 metros, porque nSo 
é prudute approximar mais da terra i)or causa de uns rpcifes 
que ali ha. 

Comtudo é cerio que offcrece a]>rigo seguro, excepto se o 
vento salta ao S., porque n'este caso ó preciso levanlar ferro 
ìmmediatatnente e fazer-se ao mar. 

Apesar d'isto niio ha duvida que o porto é frequentado por 
muitos navios à ida e à volta da India, com o fim de refresca- 
rem. 

Afastado da buca da bahia a consa de Va legua, està um 
ilhéa allo com tres mamotes em cima ; na ponta do N. ha ou- 
tro ilhéu, e na ponta do S. outro. Todos tres sao de pedra cal- 
carea, de que a liba da Madeira é supprida unicamente. 

A povoacao principale unica villa e capital da ilha, tem o 

raesmo nome d'està, Porto Santo, que dizem Ihe deram os 

seus descobridores, Barlholomeu Perestrello, segundo uns; 

segundo outros. tal vez com mais rasao, Joao Gongalves Zargo, 

1- 



fidalgo da casa do celebre infante D. Hemiqiie, e TrislaoVaz 
Teixeira, outro fidalgo porluguez, quando estes arribaram 
em 1418 à bahia acima descripta, para fugirem de um forte 
tempora! que os acossava; foi em commemonc3o d'este suc- 
cesso que chamaram àquelle porto Santo. 

Segundo urna antiga lenda, que, a nosso ver, tem tao pouco 
de veridica corno de romantica, a descoberta da Jlha de Porto 
Santo deve-se a Joào de Beihencourt ou Bettencourt, nobre 
normando, que ali aportàra em 1 402, de passagem para as Ca- 
narias, o qua!, achaodo-a deserta, a n3o presidi^ra, o que sa- 
bido do infante D. Henrique, a manderà povoar por Bartholo- 
meu Perestrello, que era fidalgo da casa do infante D. Joao, 
irm3o d'aquelle illustrado principe. 

A lenda a que alludimos basea-se na chronica da conquista 
das Canarìas, escripta pelos capellaes da expedi^So capilaneada 
por Bettencourt; e fundando-se tambem no mesmo documento 
OS francezcs, para nos disputarem a prìoridade dos nossos de&- 
cobrìmentos nas coslas africanas, pretendem que em uma das 
vìagens entre as iihas d'aquelle archipelago, se levanlàra um 
horrivel tempora! que arremessàra os companheiros de Bet- 
tencourt para a costa Occidental da Africa, aonde foram arri- 
bar, desembarcando.n'um porto alem do caboBojador; e que 
por signal (acrescentam) haviam feito uma razia ou gazyah, 
isto é, um foimidavel saquc, caplivado muitos bomens e mu- 
Iheres e morto tres mi! camellos, cuja carne, convenientemente 
salgada, servirà para oranclio dosnavios, regressando estes 
depois is Ganarias. 

Tudo isto em nosso humildc conceito, merecc tanto credito, 
corno nao haver Bettencourt presidìado a ìllia de Porto Santo 
so porque a achàra deserta, o que n3o concorda certamente 
com seu procedimento nas Cànarias, aonde fizera, segundo 
a mcsma clironica, a inaudita violcncia de trocar toda a popu- 
lagao da ilha de Ferro pelos seus compatriotas normandos. 

nosso erudito visconde de Sanlarera e outros sabios, 
baseando-sc em documentos de reconbecida auttientjcidade, 
reivindicaram t3o cabalmenle os dii'eitos dos porluguezes i 



boDra de serena os primeiros descobridores da costa Occiden- 
tal de Africa, corno sempre foram considerados, que seria até 
Dimia Yaidade querer ajuntar outras provas às que elles adda- 
ziram. 

que é certo porém é que el-rei D. Joao I fez doa^So da 
Uba de Porto Santo ao refendo Perestrello, de juro e herda- 
'de, para sì e seus descendentes, que a conservaram até que 
reyerteo para a corda por moite do oitavo e ultimo donatario, 
Estevao de Bettencourt Perestrello. 

N'uma curta visita que flzemos a està ilha, empregàmos o 
pouco tempo que podémos demorar-nos, em observar o que 
DOS pareceu mais digno de attenc3o: corno sao elegantes e 
apraziveis as yivendas que ali téem construido famìlias ricas 
da Madeira f E comtudo a villa é urna povoa^So tao pouco im- 
* portante, ou tao escussa de commodidades, que saltando em 
terra sequiosos de refrescos, nos encontràmos so com o que 
levavamos, que por signal era bem pouco. 

Parece que a villa e a ilha toda ficou sempre em grande 
decadencia, desde que em 1595 o capìtao inglez Àmias Pres- 
tOD, commandando alguns navios, foi ali por tudo a ferro e 
fogo, apesar dos habitantes se terem oiferecìdo a pagar uma 
contribuicSo para evitar aquelle acto de pirateria. 

Fomos ver o celebre Pico do Castello, que é um monte alto, 
oblongo e assas escarpado no centro da ilha, tendo uma espe- 
cie de platafórma no cume, onde ainda achàmos ruinas de for- 
tiflcagao, o que induz a crer que foi o que Ihe originou aquelle 
nome do Pico do Castello, por ser mesmo de tradi(j3o que os 
habitantes se acolhiam ali e se defendiam nas occasioes de pe- 
rigo, por ser tao pouco defendida a povoa^ao que por vezes 
OS mouros e outros estrangeiros haviam ousado ataca-la e sa- 
quea-la. 

Hoje mesmo, apesar da ilha ter 373fogos, segundo os mais 
recenles documenlos ofDciaes, ou 1:399 almas, n3o vimos a 
menor defeza, nem outra tropa mais do que uma companhia 
de 80 pragas, que faz parte do corpo de artilheiros auxiliares 
da Madeira. 



solo de Pollo Santo li arenoso e secco, aìndaque nuo deixa 
de ser fertil, posto ter pouca agua (naturalmente pela incuria 
de nao a procurarem nas eiilraniias da terra). Informaram- 
Dos, que em toda a ilha apenas se cncontram uns insiguiti- 
cantes rìbeìros quc nao tèem lalvez '/^ milha de curso, e que 
alem de uinas ciuco uasccntes de boa agita, toda a mais que se 
eucoutra è bastante imprognada de carbonato de soda. 

É muì pouco aitorissda està ilha, de modo que os babitan- 
tes supprem-se de lenha da iilìa da Madeira, vendo-se reduzi- 
dos, muitas vezes, quando està Ibes Calta, a usarem de bosta 
do gado vaccum secca corno, combustivel. 

Apesar de Cordeiro dlzer que, outr'ora, havia em Porlo 
Santo dragoeiros de cujos troncos se faziani candas que leva- 
Tarn seis e oito homens, acrescenlando que se flzeram tantas 
e t3o grande numero de viedhlas pura trigo, que jà no seu" 
tempo apenas se via um dragociro unicamente na ilha; apesar 
de ser certo que ha poucos annos ainda existia imi de fórma 
gigantesca, alem de alguns cacios de tamanho nolavel, por 
cima da Fonte dos Anjos, ao pé do Pico do Facho; averdade 
é que so se encontram na itha algumas laranjeiras, amoreiras, 
figueiras e zimbreiros que, dizem os habitantes, se conservala 
a poder de grandes cuìdados, por nao ser o terreno adequado 
para a planla^ào e cultura de arvores e arbustos. 

que Porto Santo produK multo sào melóes e melancias, 
e tambem é fertil em ccreaes; tem todavla de os importar, por 
nSo sereni ainda suflìcientes para o consumo dos habitantes 
que, segundo iDrormaiìJes que obtivemos, colhem apenas 1 :000 
moios de excellente trigo, eevada, centeio, e principalmente 
milho. 

,Tambem pioduzia entro 700 a 1 :000 pipas de vinho, de in- 
ferior qualidade, mas que pelo raenos servia para se fabricar 
softrivel aguardente, de que chegou a esportar mais de 200 
pipas por anno. 

Querem alguns auctoi'es que se tenba igiiabnente cuiti- 
vado opìo, sendo certo que, apesar da agricultura estar ali 
bastante atrazada, encontram-se todavia algumas plaptas exo- 



ticas e outras de bastante aprego das regioes torrida e tem* 
perada. 

Porto Santo é abundante em pombos bravos, perdizes e ca- 
bras; tem alguns porcos e carneiros, muitas abelhas, pouco 
gado Yaccum, quasi nenhum muar e cavallar, mas bastante do 
asinino, e urna quantidade immensa de coelhos que provém 
todos de urna so coellia, que se diz parira ainda a bordo do 
navio em que para ali foi Perestrello, primeiro donatario da 
Uba. 

Nao obstante quanto deixrimos refendo das produccoes de 
Porto Santo, é forga confessar que està iiha depende a todos 
OS respeitos quasi inteiramente da Madeira. 

É famosa na historia portugueza, por ser, comò jà mostrà- 
mos, logar onde os primeiros descobrìdores portuguezes 
desembarcarara cm 1418 e estabeleceram a nossa primeira co- 
lonia, saindo depois cm busca de outros descobrimentos. 

Tambem é notavel por haver sido residencia algum tempo do 
celebre Christovao Colombo, e de sua mulher D. Filippa Moniz 
Perestrello, fillia de Bartiiolomeu Perestreiio, quando aquelie 
famoso nauta servia na marinha portugueza, ent3o a melhor 
escola de navegacSo, e quando taivez jà meditava a gloriosa 
dtscoberta do Novo Mundo, embora Americo Vespucio com o 
nome de America que se deu aqueiia descoberta recebesse o 
premio do pensamento de Colombo I 

Foi tambem na ilha de Porto Santo que nasceu Diego Co- 
lombo, filho primogenito do grande navegador, e por quem 
este teve, oh vergonha ! de ir pedir por esmola um pedago de 
p3o ao convento da Arrabidal . . . 

Està ilha emfim è igualmente notavel por ser n'ella (e na da 
Madeira) que se comegou o systcma dos donatarios e dos di- 
zimos para a ordem de Christo que, com o mcstrado, passa- 
ram para a corùa, systema este que foi adoplado para todas 
as colonias. 

Porto Santo, por decreto de S de agosto de 1835, foi decla- 
rada concelho administralivo; e, por decreto de 7 de junho 
de 1838, jà havia sido classiUcada quarto julgado da comarca 



«"ienUl do dì^riclo do Foocha!, capital da itba da Madeira e 
do arcbìpelago madeìreose. 

E^ loda a ilba do Porli} SanUi ha sómeDt? urna fregaezia, 
qoe se compùe dos siticrs abaìso npoDUdiis, e raoL a pf<pula- 
^0 qoe se segue. se^uDdo urna estatisUca de 1841 '. 
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Qoe bello panorama se ùfferece acora aoi^ dossos dbns! 
De um lado a Uba de Porto Saolo. da <7aal dos afostavanKS: 
dti outro OS picos irìfaDlesros da Madt-ìra. d«nìnaDdo de loda 
a sua allora a amplìdào dos marcs: mais perto o grapo piUo- 
resTO das illias Desertas, do urna helleza selvatica. 

Quasi cùcufflelamente esl^reis. alcanlìlada!^ escabrosas e 
desLiluhlas de TCfetacio. produzindo apesas muita urzella e 
bairilba, saù hatiitadas ptr catmis bravas e par ccielbos. a que 
OS madein^ses vào dar capa nas escuisT^ que ali fazem : car- 

■ QquhIii traUmn^ di «stitistM-a ila'Vad'-iri. kitresenLiraDOì^ a de 
Va» Saaao, ntuin aoe innos ie 18S5 f df IMI 



dumes de cagarras, especie de gaivotas que se abrigam n'a- 
quelles rochedos, sao tambem objeclo de atten?ào dos caca- 
dores, que as coslumam corner salgadas, aproveitando as 
pennas para se fazerem ilores, o para outros usos domes- 
Ucos. 

Tambem nos asseveraram que as phocas frequentam aquel- 
las parageDs. 

As tres ilhas principaes sao: a Grande Deserta ou do Nor- 
ie, com 660 metros de altura, que è a do meio e a maior, 
tendo pouco mais de legua de comprimento e Vs de largura. 
A do sul, chamada o Bugio, que é a segunda em tamanho, 
com l milha de comprimento e V4 de largura. A do Norte ou 
lihéu Chao, a mais pequena das tres, sendo apenas uma res- 
tinga de algumas bragas de altura. 

Torna-se està ultima singular por ter a pequena dislancia um 
alto rochedo pyramidal, que de longe se confunde completa- 
mente com um navio à véla ; e passa por certo que, em um dia de 
nevoeiro, se dera p caso de Ihe alirar uma fragata, porse afi- 
gorar ao commandante que nao Ihe queriam responder aos 
sìgnaes que fizera f 

A Grande Deserta e Ilhéu Chao s3o propriedade dos con- 
des da Talpa, e Bugio dos marquezes de Castello Melhor, 
fidalgos estes que, comò os marquezes da Ribeira Grande, 
descendem do celebre Zargo, que depois mudou esie appel- 
lido para de Camara, que é d'aquellas familias. 

A medida que mais nos approximavamos da ilha da Ma- 
deira, todas as vistas convergiam sobre esse oasis magestoso, 
que nos revelava novas bellezas, quanto mais e mais perto 
DOS achavamos, navegando para ancoradouro do Funchal ao 
SE. da ilha em 32^ 38' lat. N. e T 46' long. 0. de Lisboa. 

A Madeira é tao conhecida, nao so pela visita de numerosos 
enfermos que a procuram por causa da salubridade prover- 
biai do seu clima, mas tambem pelas excellenles obras que a 
seu respeito publicaram outros viajantes e auctores, que parece 
superfluo entretermos os nossos leitores com uma m'muciosa 
descripc5o: mas, comò alguns dos que lerem esl^s paginas 



n3o lerSo tiilo talvcz occasiao de ver essas oliras, i^emprc re* 
feriremos aqui de passagem algumas partìcularidades. 

Esla ilha è loda monlanliosa oii clieia de iiicos, coni a con- 
flguracào de urna canòa de piOa muito esguia, com o fundti 
virado pai'a cima, l^rolonga-se de 0. \'i NO. para E. V* SE. 
n'uma extcnsao, segando alguns, de 1 1 leguas, enlre a iMiila 
do Pargo ao 0., e a de S. Lourenco a E., ponla (juc, lomou o 
nome do navio em que Zargo foi à Madeica pela primeira vez; 
a sua maior largura é do umas 4 leguas, entro a ponta do 
S. Jorge ao N. e a da Cruz ao S. ; e a sua circumfcronciaj des- 
prezadas pcquenas saliencìas e angulos entrante^, calcula-s(> 
om 26 leguas approsimadamcnte. 

S3o taiitas as marasilhas que encerra em si a Madeira, iiue em 
verdade queni a ve acredllara por momentos que os jardins de 
Armida e os Campos Elyslos da fahula devcriam ser cjmo està 
formosa iliia, eharaada por excellencia a Fior do Oceano '. 

Jutgar-se-ia mesmo que aquellas maravilhas nào sao uma 
rcalidade, mas sira um sonilo ou ficcào de poetas t 

Por isso so lo no nesso harnionioso Diniz o soguinte: 

Filila do oceaiid. 
Do iimloso campo fior, genlil Madeira! 

Com cffeito niio lia nada tSo pittoresco e raagosioso ao mes- 
mo tempo corno o aspecto da Madeira, ao vé-la a vez piimcira 
da tolda do um navio. 

Por lodos OS lados véem-se e admiram-se allissimas e fia- 
gosas penedias, e innumeros rochedos basalticfjs, destacados, 
com sobranceiros pìcos, assimiJliando-se nassuas Tórmas phan- 
tasticas e caprictiosas a ruinas gigantes de antigos castellos 
feudaes; corno que matizando esto selvatico e imponente pa- 
norama aqui e acoli espraiam-se os ollios em deliciosas clias 

■ Tallecido capiiào geoeral da Madeira e Porlo Santo José Lucio 
TravassosValdez, lencnleBwitralcconJedoBomrimdiaedoauclor), ' 
aistm a dcnomiaou ou sua iiroclainaijào a ra\'or da carta cuii^tiiucio- 
Dal, <]uaiido em 1828 a ittm da Madeira foi atacada itela esqiiadra do' 
%T. D. Miguel de Braganra. 
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cobertas de vigorosa e luxurìante vcgetacao ; e todo oste com- 
pleto dp maravilhas corno que està assente em enormes e ne- 
gras .mnas, quo se levantam perpeDdicuIarmonte alguns 
centos ^c metros acìma do nivel do mar, o qual de ordinario 
é tao fundo, ainda mesmo abarbado com a teira» que a sonda 
tao di resultado senao a 5 ou mais metros I 

No porto do Funchal poróni os navios podera ancorar entro 
66 6 77 metros, posloque com pouca seguranga, tendo mesmo 
muitas vezes de cortar as amarras para so fazerem ao largo 
quando sopra o vento do S. 

Era jà noite quando langamos ferro. 

Na manha scguinte ao despontar da auroi^ a scena quo se 
apresentava à nossa vista era verdadeiramente sublime. 

Pico Ruivo erguia attivo a sua elevada cabeca a mais de 
2:500 metros acima do nivel do mar, segundoVidal, e visto 
assim a luz do crepusculo da madrugada aprcsenlava um as- 
pedo verdadeiramente deslurabrante. 

Quando o sol comegou de alumiar com seus brilhantes raios 
as formosas perspectivas que nos cercavam, podémos admirar 
entao o sol)erbo castello, os variados e elegantes edifìcios, quo 
parecem sobrepostos uns aos outros, os aìrosos campanarios, 
a ininterrompida cadeia do montanhas com os seus altos picos, 
cobertas" do vigosas vinhas, perfumadas com a flor das laran- 
jeiras, bananeiras, palmeiras e grande variedade de arvores e 
arbustos, achando-se aquellas collinas e outeiros tapetados de 
perpetua verdura, o que desdc logo suscita a idèa de urna con- 
tinuada primavera. 

A medida que a vista abrangia a fortalcza do Ilhéu no por- 
lo, a Pontinha o o liloral todo, e se alongava desde a base atù 
ao cume d'aquellas elevadissimas serras, recreavam-se-nos os 
olhos, descobrindo as lindns casas de campo, as magnificas 
habitacoes, as vistosas quintas e as vinhas em roda, as fortes 
muralhas do castello do Pico, a pontaguda torre da sé, a 
torre quadrada da igreja dos Jesuitas (o Collegio), as magcs- 
tosas torres de Nossa Senhora do Monte, quo parecem tocar 
no céu, convidando os mesquinhos filhos da terra a irem por 
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ali procurar o goso de eternos e inalteraYeis prazeres; e fi- 
nalmente, mais alto ainda e ja mosmo no cume da serra, as 
arvores giganies, cuja espessa folliagem offerece agradavel 
sombra e convida o lasso caminhante a repousar debaixo do 
seti copado docel. 

Sentìamo-nos arrebatados comò se contemplassemos mna 
regìSo fabulosa I 

Tendo OS empregados da saude verìficado que nSo bavia 
motivo para fazermos quarentena a bordo ou para irmos para 
lazareto na bdca do ribeìro de Gonzalo Ayres, approuma- 
ram-se logo do navìo cardumes de pequeoas embarcacdes, 
cujos barqueiros, grilando todos a um tempo e gesticulaodo 
Iiorrìvelmente, se dispulavara a lionra ou antes o proveilo de 
nos levar para terra, e faziam um arruido e cnnfusao tal que 
por pouco nos nào ensmdeceram. 

Emquanto o vapor se domorava para metter carv3o e re- 
frescos, aproveitàraos a occasiào para deserabarcar. 

Posto ser està a segunda vez que visìtavamos a ilha, era com 
um sentimento de indeflnivel prazer e juntamente de tristeza 
que tornavamos a pisar aquellas praias que t3o dolorosas e agra- 
daveis reminiscencias nos recordavam da patria e da ramllia. 

Permittam-nos os nossos irmàos da Hibernia que Ihes to- 
memos aqul, do seu poeta favorito, a seguinte estancia, que, 
com uma pequena alteragao, dcscreve os nossos sentimentos 
n'aquella occasiào: 

Ama selvag^m sun patria t^rra, 
Onde reina o Uiluo, e a neve o gélat 
Como nào liào de amar, de Lysia os flilios, 
A terra que a natura fez tao bellal 

Todos os nossos adormecidos sentimentos de palriotismo re- 
viveram, todas as estudadas doutrinas dos primeiros dias de 
escola, que tinham relacSo com a gloria do nosso paiz, nos per- 
passavam pela memoria, e produziam as mais agradaveis sen- 
sa0es, travadas de outras mais trìstesl 

Reflectimos eotao na instabilidaile das institui0es d'este 
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mDDdo; na mudanca das dynastias; na grandeza e decadencia 
das na(^s; nas vicissitudes a que tanto os povos corno os mo- 
Darchas estao expostos no decurso dos tempos, sujeitos aos 
effeitos varìos d'estas constantes alteracoes. 

Assim, ao locar o solo da Madeira lembrava-nos que meu 
pae, tenente general conde do Bomflm, em tempos mais fé- 
lizes (1827), em galardao dos seus relevantes servi^os à carta 
coDstitucional e ao throno, fora para ali mandado pela senhora 
infanta regente D. Izabel Maria, corno governador e capitao 
general, sendo nós ainda creanca; lembrava-nos que, pela 
qaéda da constituigao em 1828, meu pae saira da ilha com a 
sua familia, perdendo quanto entao possuia, salvando nós ape- 
nas as vidas, por nos havermos escapado, em um barco, du- 
rante urna tempestade, de noite e entre os morroes accesos 
da esquadra inimiga, conseguindo a nossa velha e derrocada 
embarcacao, com grande difficuldade, chegar a porto e salva- 
mento a Inglaterra, onde quiz o destino que fosscmos dos 
poucos portuguezes que durante aquella emigragao tivemos 
prìmeiro a honra de beìjar a mao, em Falmouth, a rainha a 
senbora D. Maria II. 

Sua magestade era ainda nienina àquelle tempo (quasi da 
mìnha idade entao). E é tambem notavel que das tres unicas 
senhoras, que se achavam prescntes équelle acto, entre as 
quaes se contava a virtuosa duqueza de Palmella, é minha 
mae, louvado Deus, a unica que ainda hoje vive! Todavia 
nunca foi agraciada com merco honorifica alguma, apesar de 
se terem dado a muitas outras dnmas, que nem sofTreram o 
que ella soffreu pela rainha, nem seus maridos e parentes lì- 
zeram metade dos servigos que seu marido preslou, poisque 
foi elle general que mais sangue derramou pela patria, sem- 
pre ao lado do imperador, de quem foi chefe do estado maior, 
e seu ajudanle general, desde que sua magestade imperiai 
tomou commando do exercito expedicionario. 

Igualmente nos lembrava ao pisar o solo da Madeira, que, 
depois do que lica referido, por ali passàra tambem em 1841 
meu irm3o primogenito o tenente coronel conde do BomQm, 
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nomeado secrelario do governo goral de Angola, govei-nc 
que mcu pae n'ourro tempo rcciis.ìra, pelo receio do qiie c- 
clima Tosse nocivo & sua famiiia. 

L'embrava-nos finalmente quc mcii pae, o mcu refendo ir- 
mSo, e mais outro, o major graduado Luiz Travassos Valdez, 
bem confiecido anctor dos nossos intcressanies Almanachs 
(h Exercito, da Marl^ha, de Pùrlugal e Colonias, e de tan- 
los oiitros oscriptos ciiriosos, por ali havìam tornado a passar, 
de viagem para Angola, quando em J847 foram mandados 
Como degradados com os seus lienemeritos companbeiros dn 
infortunio, liavendo vollado outra Tez pela Madeira, a bordo do 
vapor Terrihle, da marinha britannica, cm consequoncJa do 
protocolo entre Franca, Hespanha, Inglalerra e Portugal. 

leitor desculparà està digressào que fizcmos, procurando 
dffr a rasào das varias e opposlas emncóes que experiment.ì- 
mos quando desembarc^mos nas prnias do Funcbal, e quc in- 
advertidamenlc nos afastaram multo alem do assumpto a que 
DOS propozemos. 

É tempo de irmos para terra. mar estara multo agilado; 
08 barqueiros por prudencia remarampara a Pontinba, a 'A 
mliha da ridade. Hesembarcamos facilmente n'uns degraus 
quo entram pelo mar dentro, n'um silio abrigado por detrds 
do ilhéu, e coroado poi- urna fortaleza, qiie sen'c tambcm de 
registo do porto. 

Quando porém o mar està socegado, pódc-se chcgar a urna 
pnira que ha mcsmo na cidade, mettendo-se os barqueiros na 
agoa, e cmptirrando o bareo à forca de braf os, até o melterera 
iffl cal/inu, corno elles dizem, cm consequencia da grande 
porfSo de pedra rolada que em muita profundidade cobre a 
praia. 

Apenas cliegàmos, encontràmos em ferra igual eslrepilo ao 
que haviam fcito os barqueiros em roda do navio, comò referi- 
inos, porquc è costume, em qualquer parte onde so desembar- 
que no Funcbal, achaqem-se muitos carros e carruagens sera 
rodas, puxadas por bois, e muitos palanquins, macbilas, ca- 
Tallos sellados, etc, tado prompto para transporfar os viajan- 
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Ics, fazendo os liomens quo offerecem estes meios de con- 
duccao um motim extraordinario. 

Para nos livrarmos d'elles o mais depressa posslvel, mctte- 
mo-nos iogo, mesmo pela singularidade, n'um dos taes carros 
scm rodas, com cortinas, puxados por boìs, com seus enfeites 
e campainhas ; e, fmaimente, assim partimos para a cidade. 

Àpenas chegamos ao Funclial, assim chamado, segundo se 
rerere, do muito funcho que ali havia uà primitiva, tratàmos 
lago de ir abra(,^r mn antigo e fiel amigo que muito prezà- 
mos, honrado e valente tenente coronel Leopoldino, antigo 
ajudante general de meu pae e do valoroso conde das Antas, 
que se havia retirado para a ilha da Madeira, depois de cego 
e reformado. 

E^DCODtràmos outro antigo amigo da nossa familia, o major 
Santos, que nos levou para sua casa, e nos mostrou tanta affa- 
bilidade, que nao acliàmos cxpressucs coni quo a possamosde- 
vidamente agradecer. 

Quando concluimos o almogo, fomos dar um passeio a ca- 
vallo por uma boa extensao da ilha. 

Quem ve aquelles ingremes outeiros, aquelles profuiidos 
barrancos e quebradas, aquellas alcantiladas e fragosas serra- 
nìas admira-se dos progressos que, ainda assim, a viagao pu- 
blica tem tido na Madeira. Nào quer isto, comtudo, dizd* quo 
nao haja, corno ha de feito, mesmo às abas do Funchal, cami- 
nhos mal gradados, e outros que nem às humildes cavalgadu- 
ras podem proporcionar seguro e commodo transito, senSo 
que continuando com perseveranza e sufficientes meios Os 
melhoramentos materiaes auspiciosamente encetados, é de 
presumir e muito de esperar quo, em breves annos, aqueila 
formosissima ilha esteja, pelo que respeita a estradas, emcon- 
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dicoes relativamente vantajosas. 

Saimos do Funchal pelo Carainho do Meio, tambem cba* 
nìado do Foguele, tornando a direccao do nortc da ilha; mas, 
nào nos podendo dcmorar muito na nossa excursao, passamos 
para a estrada nova, de Cama ou Camara de Lobos, a qual corta 
um terreno muito accidentado, oflerecendo a cada passo bellos 



lances àe viso, 3p-':'3r do ìulo ter um certo aspetto de esteri- 
lidaile, por estar qtia>i IdiIo chein de cooes Tolcanicos. 

Comtndo. num rfCt'?so jantn da rocha e forte doGorgnlbo 
encontra-se a t>H'Ìla quint;t du ar.tÌL'o conso! geral de Inglaterra, 
sr. Veitch, que tanto ^i- psmerc'a em introdazir plaalas e 
callaras novas na ilha. 

' N'este silio, entre os rr>cliedo5 do Dnar e os da cidade. schi- 
se olf^r da Forja, onde 3 espoDia daagoa. passando por ama 
fenda da rocha, è arreine>s3d.i ao ar a urna allora proporcio- 
naila a Torca da va;;a. 

Ptosegaindo em nosso caminlio chegamos ao ramoso Pon- 
tal da Cruz, qae é a ponta maì^ meridional da ilba da Madeira, 
a qual se prolonga para o m;ir n'uma franosa e attissima ro- 
cha, conhecida pelo mme d'.> Penha de Agaia, cujas Taidas ne- 
gras e aprumadas sao incessantemente aconladas pelas furìo- 
sas ondas. 

No alto d■|.■^te rfichedo ha ama crnz de ferro, que dea oh- 
gem no nome do Pnntal da Cru7, e disserani-nos que é cos- 
tume OS marinheiros ajoelliarem, ao passar por ali nas em- 
barcacóes, a fim de pedirem à Providencta Divioa uma boa 
Tiagem. 

Enlre o forte do Gorijniho. ou, pan mellior dizer, entre o 
Ponlal da Cruz e a Praia Formos;i. Iia um silio a que daoo 
nome de Fomo, quo pi>sto niio sor de origem \iilcanica, tem 
a parlicularidade de, corno na Forja. tambera arrojar por urna 
fenda, na rocha, a agua a grande altura. 

Quasi ao nivel coni o oceano, na Praia Formosa, na base da 
montanha, vimos por entre ns penedias mais algumasd'aqiiellas 
Mngidares fendas. 

Chegamos finalmente à Cama oii Camara de Lobos, villa 
na costa centrai do S., a I ' '; legua do Funchal, e ponto 
notavel da ilha por ser o sitio onde desembarcaram os por- 
tuguezcs na Madeira pela primrira vez: deram-lhe o nome 
quo tem por onconirarem n'esic logar grande numero de 
lobos. 

K villa il cabera de concellio, tendo este perto de li:000 
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almas entre todas as fieguezìas de quo se compoe. Àpesar da 
maioria dos seus habitantes ser de pescadores, é grande o mo- 
vuneDto agrìcola, porque os fazendeiros téem ido conquistando 
cada dia maior e melhor porcao de terrenos aos adjacentes 
leitos de cinzas ou tufo vulcanico. 

No centro da povoacao havia um pogo muito antigo e algu- 
mas bellas palmeiras n'um jardim proximo. £ quanto vinìos de 
mais notavel, aindaque seja certo que em compensa^ao, ao 
descer da montanba para a villa, se descobre urna vista real- 
mente aprazivel : na frente a sua pequena e bonita bahia cer- 
cada por urna muralba de basalto negro, e no fundo ou fonnan- 
do-lhe as costas, o cabo Girao, ostentando os seus penbas- 
cos gigantes e verticaes, a 500 metros de altura, pouco mais 
ou menos. 

Atravessando deiK)is urna ponte, comecàmos a trepar o ca- 
minlio que flanqueia aquelle cabo, e que conduz à povoafao do 
Campanario, estrada muito ingreme, mal gradada, e que se- 
gue em vollas tortuosas ou de caracol pelo monte acima. 

Chegando ao alto tomàmos para a parte do sul, passando 
por um pinhai; e alcangàmos finalmente o cume da montanba, 
a 634 metros acima do nivel do mar! 

sitio do Campanario tem a particularidade de offerecer 
talvez clima mais proprio da ilba para convalescenza de 
doentes, enconlrando-se mesmo algumas casas para alugar, 
corno ordinariamente se acliam em quasi todos os pontos da 
Madeira. 

Tambem ha ali uma mina de ferro, e na Àchada (piani- 
eie sem rega no alto de um munte) se ergue o maior casta- 
nheiro da ilha, nolando-se a particularidadq de ter um tronco 
com trinta e cinco pés de circumferencia, òco e formando 
interiormente urna especie de quarto, com sua porta: asseve- 
rasse que està arvore 6 anlerior à descoberla da ilha da Ma- 
deira. • 
4 Deixando o caminho que desce para a Ribeira Brava, pre- 
ferimos subir ao Jardim da S(.'rra, para ii inos admirar as bel- 
lezas da magniQca propriedade do jà cilado antigo consul in- 

Tomol % 



glez, ainigo velbo de nieu pae dusde que elle ali fura caiiitiio 
general. 

Jardiiu da Staila ù um delcìtoso valle das montanlus à9 
interior, a V/i Icguas nu NO. do Funchai, quo mercceu cstQ 
nome pelo vigor assoiiibroso da vegeta(^o que o revesle. 

viajaute dcscubi'e ali um uniptutlieatro, uu, para melh< 
dizer, um perft-ilu ciiculu de moiiies, apenas curtado por 
eslreita aberta para <j mar, onde està assente, em sitio lovaihi 
lado e em iiicio do valle, a .tprazivel quinta do sr.Veiclit 
cada lado corrc-ilie uni caudaloso ribeiro, foi-mandomais adia»^ 
Le vistosa qu^da de a^as que se precipita cm fundo larranco» 
d'onde juntos seguem serpi^ndo para o niui\ 

Do Monte dos Prazeres, a 834 melros acima do nivel do mar. 
e nos limites da extens^t quinta, disfructa-sc urna vista mai 
variada, sublime eagradavel, poìsque seselcvanlamosolbos 
para aqucllas serranias, vèem-se cobertas de arvori^s frondo- 
sas; e se se batxani para as planìcies, descobrem-se os seoi 
lerrenos accidentados no mais hrilbante cslado de cultura, e&- 
])ecialniente as pruximas vinlias; e dislingue-se eatre niuilas 
outras plantas cxoticas. arbustos e arvores raias, a pianta do 
chà, que activo e intelligente dono da fazenda ali introduziu, 
e que taes progressos teni feito, que bem prova que aquella 
pianta da Cliina se dà pcrfeilamente em clìraas comò o da Ma- 
deira. 

Do Jardim da SeiTa scguimos pai'a dìautc, e fomos admi-' 
rar o maravllboso quadro do Carrai das Freiras, uà proxi 
dade da propricdade do referido consul. 

£ um silio tao interessante da illia, que quasi sempre é 
primeiro que os \'iajantes costumam visitar, e aonde tóem li 
repetidos e agradaveis pìc-nics, um dos lecreios muito 
voga na Madeira, corno quasi tudo que sào usos e costui 
ingiezes, por causa do grande numero de pessoas lì'esla 
rào.que frequenlam a iiha e nVlIa residem, principalmenle 
que procuram remedio conli'a a tisica n'aquelle bello e saudi 
vel clima. 

Nào ha penna ou pinccl que descreva a imiireasao iiue 9 
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litjAnte experìmenta, quando ao chegar ao cimo de um camir 
ubo construido a 800 metros de altura, pouco mais ou m&DM, 
se Ito apresenta de repente o valle do Curral das Freiras, dcs- 
«urolando-se-lhe aos pés corno um quadro phantastico. 

Suspende-lhe os passos um estremecimento involuntario, e 
diek) de surpreza e terror vé-se à borda de um medonho pre* 
dpteio de extraordinaria profundidade; parece qoe as rochas 
basalUcas se abriram» se fenderam por meio de alguma foro 
nudavel explosao vulcanica, que provavelmente teve logar em 
remotìseimas eras, e que despeda^ando as camadas fundamenr 
taes orìginaram aquelle valle pasmoso, que a accio poderosa 
das Uxrrenles, que desde 3eculos e seculos se despenbam por 
aqoelles serros abaixo, tem ido alargando cada vez mais! 

Apavora e ao me«[no tempo attrahe e deleita a contempla^ 
^ d'aquelle maravilhoso valle, ao fundo do qual se avistam» 
ora estreitas fachas de ten^a cobertas de perenne verdura, ora 
fimpidos rtgatos descrevendo graciosas curvas, ora alguma 
ermidinha modesta, cercada de vìcosos pampanos, e tudo isto 
redozido a mlcroscopicas proporcoes, tal é a distancia! 

Como que coroando as bordas do abysmo, erguem-se, qual 
ciato de torres gigantc^'s, soberbos pincaros; mais acima ainda 
das mui elevadas montanbas visinhas se levanta o magestoso 
Pico Ruivo, todo coberto de verdura até ao cume; o Pico das 
Tonrinbas com os seus Tormosos castanheiros e loureiros ; o 
iQc4inado serro do Pico do Areeiro; descobre-se mais abaixo 
foalmente a igreja de Nossa Senhora do LivTamento, as casas 
de campo que ella domina, e urna ribeìra que se precipita 
ruidosa no mar, despenhando-se por aquellas penedias, e fer- 
liiisando ricas vinbas, bonitas quintas e jardins. seu susurro 
e tinir dos chocalhos das cabras que se véem andar saltando 
por aquelles preeipicios, é o unico ruido que interrompe o si- 
lencio magestoso do abysmo. 

Na volta para a cidade (bmos parando aqui e acolà, nos pon- 
tos mais elevados, para d'elles gosarmos a sublime perspectiva 
que por toda a parte se patenteava em torno de nós, e pelas 
MOQStas tìùmo, até chegarmos à igreja de Nossa Senhora 
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do Monte, situada entre um formosissimo bosque de casta- 



Foi no adrod'esta igreja, a 649 metros acima do nivel domai', 
que assistimos a urna festa curiosa, em aerilo de gracas pelo 
feliz regresso de alguns babitantes da ilba que d'ali haviam 
emìgrado para Demerara. 

Todos OS annos um grande numero de insulanos troca o 
bello oéu da Madeira pelo mortìfero clima da Guyaiia ingleza. 
Infelizes I Vào para talvez nuiica mais voltarem ! É que aquelle 
paiz abrazador, paludoso e pestifero, se nào bergo de todas 
as febres pemìciosas e contagiosas, è um verdadeiro sepul- 
ebrol Como nao seria mais ulil encaminbar para as nossasco- 
lonias, ou mesmo talvez para o Alemtejo, a corrente da emi- 
gra^ao, fatalmente impellida pela necessidade para aquellas 
regióes maiditas? Quem nào ve que seria este nào so o meio 
de evitar a despopula^ao da Madeira, que é um dos cancros 
que hoje a corroe, mas tambem o de levar coniios bracos a 
prosperidade e a riqueza às nossas vastas possessòes e a urna 
provincia de Portugal, quo quasi se póde dizer està despo- 
Toada, se a compararmos por exemplo com a do Miiiho? 

Que terrenos se teriam arroleado? que capitaes se teriam 
accumulado no paiz, se o problema da emigra^ào tivesse ^do 
convenientemente resolvìda? 

Um dos principaes empenhos de todos os govemos deveria 
ser forcejar por que a emigracào que parte todos os annos de 
varios ponlos do reìno e das iltias adjacentes, convergisse 
para as terras em que podesse tornar-sc verdadeìramenle utìl 
e productiva. 

que é preciso acabar sobretudo è com a emigralo para 
Demerara. 

Perdem-se ali preciosas vidas, e as vantagens para a màe 
patria sào nullas ou rfuasì nullas. 

Mas para se obter este desùleratum è indispensavel que se 
adoptem melos diSFerentes d'aquelles que se empregaram antes 
das prevldentes medidas promulgadas ultimamente peloaclual 
ministro da marinha e do ullramar, o sr. Josùda Silva Meodes 



Leal, salva urna oq ootra peqiiena colonisacao, ensaiada pelo sr. 
Tìsconde de Sé da Bandeira, o verdadeiro amigo das colonias. 

Ck)m effetto, corno se praticava em geral a colonisacao? 

Um exemplo basta para que o leitor forme o seu juizo àcerca 
de tao transcendente objecto. Em 1853 embarcaram no vapor 
de guerra Duqiie de Saldanha vinte e cinco colonos da Ma- 
deira com destino para a provincia de Angola; mas foram por 
tal fórma tratados, que nao admira que o movimento da emi- 
graoSo para as nossas colonias nao progredisse. 

N30 basta decretar um systema de colonisacao. É mister 
harmonisa-lo em todas as suas partes, e fazer com que na pra- 
tica se n3o tomem a dar os crros e abusos que infelizmente 
presenciàmos. 

Quando o*povo vir que a mao sabia e benefica do governo 
nao aplana as difficuldades que so encontram na colonisa^ao de 
longiquas terras, nem ao nienos Ihe toma facii o transporte, ou 
ha de conJÉuar a precipitar-se no sorvedouro para que é ir- 
resistiveimente impeliido, ou ha de cruzar os bracos e dei- 
xar-se morrer à mingua na terra onde nasceu. 

que mais attrahiu a nossa attencao na festa da Senhora do 
Monte, de que acima fallàmos, foi o curioso vestuario que tra- 
javam as camponezas: carapuco ou barrete conico do feitio de 
funil, grandesbotasamarellas, saias vermelhas, azues ou risca- 
das, tintas na iiha mesmo com certas drogas indigenas, roupi- 
nhas azues ou escariates, atacadas adiante e elegantemente 
bordadas de missangas. A sua pequena capa, especie de pelia- 
Una ou romeira grande de cobrir o pescoso, tambem é azul ou 
encamada, segundo as freguezias; e a camisinha trazem-n'a 
graciosamente abotoada com dois botSes de oiro ou cousa que 
se Ihe assimilhe, porque nem ludo que luz é oiro! 

A alegria a que com rasao se entregavam aqueiies festeiros 
da Senhora do Monte, pelo seu feliz regresso a terra natal, é 
que nao estava de accordo com os nossos sentimentos n'aquella 
occasiao, poisque seguiamos viagem, embora por vontade pro- 
pria, para um clima insalubre, e nao sabiamos se porvenlura 
Toltariamos à patria !« 



Oumulo a iKvssa oxcursSo, uiua tlas cousas que mais nos 
iUvortiu» (kà a luauoira por que nas siibidas dos acompanhava 
K\ xm^ì 1\akh\ guia vo burrìqueiro. comò lui Madeira cbamam 
«^ UK\\>s qw tralum quc r de burros, quor de cavallos). Nao 
tiuha bunv i)em mula. ouTalIo ou outro quadrupede, com que 
uc^ iK\uu(VjU)ha;>$^\ mas estava sempre prompto apenas o pre- 

K (Hu v^cK^ a(HHus saimos do Funchal o i*apaz iancàra a mSo 
;i ^\»o»^>rHkt oaiKla do cavallo, e segurando-a com for^a, conse- 
dtuuft a.v^i acompanhar o andamento do animai, e apparecer 
K'K^^luo se oarecia do seu preslimo. 

W v)uer^ndo descor a cavallo pelo ingreme caminho que 
j^^^ÙA para a cidade, preparàmo-nos para voltar em uma espe- 
s^^ ik^ vehiculo a que chamam corcas, o que visto nSo terem 
iViUi:^ Storia mais apropriado chamar-lhes trenós. 

Cum uma corda amarrada por d'avante e oulra a rè, comò 
dUiam 08 nossos marinheiros quo multo gostavan#a tal brin- 
cadeim, e seguras por um rapaz om cada extremidade, asdim 
IMiilìmos como-a vapor por aquella (estrada abalxo em zig-zague^ 
puxando o de diante quando era preciso, e sopeando-a o ou- 
Iro se a carreira se tornava demasiada. 

Com grande admìraQao nossa chegàmog saos e salvos à base 
da montanha, dando gracas a providencia de nao havermos 
soffrido algum incommodo, poisque depois fomos informados 
de que nao è (»xtraordinario acontecerem às vezes desastres, 
e quebrarem-se os ossos n'esta rapidissima e assustadora des- 
cida I 

A coffa e a sua corrida nao faz pertanto muìta difiFeren^a 
do famoso carrinho da chamada Montanha Russa, que depois 
jìarece passou a denominar-sc Egypcia, nome que Ihe proveiu 
(la fior està assim chamada em Lisboa. 

Tinham-nos dito que era moda descer d'aquelle modo, e 
por isso a nao quizemos contrariar, lembrando-nos do velho 
adagio: Nao é gente qiiem n&o anda a modal Confessàmos 
porém que nao estamos muito disposto a repetìr a experìen- 
eia, parecendo-nos que correremos menos risoo, preferindo i 
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rapidissima descida de slmilbante para-quédas, a morosidade 
deombalSo!... 

Quando chegamos à hospitaleira casa do dosso refendo 
amigo major Santos, estava jà preparado um bello lunrheon 
(refeicao), segundo o antigo uso inglez, poisque na verdade 
na ilba da Madeira quasi ludo nos pareceu ao estyio de Ingla- 
terra. 

Depois de havermos satisfeito às exigeucias do dosso appe- 
tite, tomimos a sair do Funchal, para irmos de passeio a 
cavallo, d'ali a cerca de 1 legua de distancia, ver o Palbeiro 
do Ferreiro, magnifica propriedade do conde de Garvalhal, 
imia das mais belias e importantas que se encontram nos do- 
mioios portuguezes, imitando os soberbos parques inglezes, 
toda amiada e com iindissimos pontos de vista para muitas 
partes da iiha. 

Aqueile fldalgo é quem tem as maiores e melhores feito* 
rias de vinho da Madeira e grande numero de caseiros, pas- 
cendo tudo em florescente cstado, o quo n3o admira, porque 
é tal a opulencia do nobre conde, que, segundo ouvimos, póde 
dispor de alguns miihares de volos, tudo gente que d'elle de- 
pende. 

Fez-nos isto lembrar aquelle principe hungaro, a quem um 
lord inglez disse, apresentando-lhe os seus numerosos reba- 
nho6: 

— Que tal Ihe parecem as minhas dez mil ovelhas? 

— Multo bem, respondeu o principe, e ató ma's bem tra- 
tadas do que os meus rebanhos, apesar de cu ter dez mil 
pastoresi 

A propriedade do Palbeiro do Ferreiro està situada na fre- 
guezia de S. Concaio, no cspinha^o da serra, a 594 metros 
acima do nivel do mar, e para se obter entrada é preciso le- 
var-se um bilhete ou ordem formai do dono, no que faz bem, 
porque ha gente que nao deve ser admiUida n'aquelles parai- 
zos pelo seu pessimo costume de arrancar flores e colher 
fructos, Sem do nem conscioncia, destruindo tudo; alem de 
que é certo que o conde do Garvalbal e a sua joven e interes- 



sante esposa téem ali plantas exoticas, arrores e arbustos de 
multa curiosidade e valor, que seria pena perderem-se, corno 
sSo a araucaria brasìlìensis, cameilias, loureiros do Portugal, 
cereus peruviamis, aloe plicaiilis, eie. 

Como nós sabiamos que o vapor partirla da Madeira apenas 
acabasse de metter carvao, nào nos foi possivel n'aquella occa- 
si5o ir mais longe ver multa outra cousa de cqriosldade e in- 
teresse no interior da iiha (o que fizemos era outras viagens i 
Madeira), e por Isso voitàmos para o Funchal, que passàmos a 
descrever em poucas palavras. 

Ésté situada està cidade entre a Ponta da Cruz e o cabo Ga- 
rajSo, a que os inglezes chamam Brazen Head (ou Cabern de 
BroDze), n'um valle banhado por urna bahla, em fórma de 
crescente, na costa de S. da ilha : e è dominada por ctcvados 
montes pelo N.; a E. pelos altos do Palbeiro do Ferreim; e a 0. 
pelo Pico de S. Joào e terreno das Angustias, tendo uma cor- 
tina que a defende sustentacia por dez fortins, alem da foria- 
leza do Ilhéu na bahia, e da cidadelia prìnclpal ou castello do 
Pico de S. Joao, que, comò jé dissemos, esUÌ em um alto so- 
branceiro ao Funchal. 

Àpesar de baver sido tomada e saqueada em IsCG por uma 
expedicSo de huguenotes francezes, piralas da Rocbelia, que 
Ihe roubaram para cima de 200:000^000 réis, tomoli de- 
pois com andar dos tempos ao seu antlgo estado de gran- 
deza e prosperidade, conslslindo boje priticipalmente em uma 
bonita e larga rua chamada da Carreira, que se' estende de E. 
a 0. ; cortando a povoagao toda tres ribeìras: S. Paulo, Santa 
Luzia e Joào Comes, as quaes, postoque de nenbuma tmpor- 
tancia no tempo secco, tomam tal incremento durante o in- 
verno que téem occasionado inundacoes terriveis, apesar de se 
Ihes haverem opposto fortes muros ou barreiras de pedra, de 
modo que ale ouvimos que a celebre igreja de Nossa Senhora 
do Galbau, a segunda que erlgiu Zargo, foi arrancada pela 
forca das aguas para fora do seu locai junto do mercailo da 
flructa, no firn da rua de Santa Maria. 

A cidade tem outras muitas ruas e Irav^sas, estreitas e 



iogreiDes, algomas das quaes téem pequenos regatos pelo 
meb, de sorte que sem grande dìiSculdade estao sempre lim- 
pas em toda a sua grande extensao pela encosta da montanba 
acima. 

Segando urna estatistica recente, a cidade do Funchai en- 

cerra 48 mas, 17 travessas e becos, 6 caigadas, 3 mercados, 

6passeios arborisados, 8 pontes e 19 igrejas; todavia pare- 

cea-nos multo mais augmentada a linda capital da Uba da Ma- 

•deka. 

Gostàmos principalmente das suas bellas pragas, a maior 
parte das quaes sSo arborisadas à maneira dos parques ingle* 
2e$, ou das alamedas bespanbolas e boiUevards belgas e fran* 
cezes. 

As pracas, largos e passeios principaes sao : o largo do Pe- 
lourìnho» passeio do Til, as pragas da Imperatriz e da Rainha, 
ao lado da praia, em frente do palacio do governo ou de 
S. Lourengo, na fortaleza, sendo aquelle palacio um ediflcio 
somptuoso, mas irregular, melhorado modernamente para 
residencia do governador e ivi I e do commandante militar; a 
praca Àcademica (uma das mais modernas) junto do mar na 
parte E. da cidade; o exceliente mercado da fructa, ou pra^a 
de S. Joao, e um outro mercado de vegetaes, etc, ao pé do 
conyento de S. Francisco, que, comò o do peixe, custou, se- 
gando DOS informaram, importantes sommas. 

Mas passeio predilecto, isto é, o locai do pasmatorio do 
Funchai, é a pra^a da Constituicao, ao pé da cathedral e do 
hospital da Misericordia, onde constantemente encontravamos 
raocbos de pessoas sentadas em bancos, protegidas pela som- 
bra, principal divertimento que Ihes substituia a falta de thea- 
tros, aindaque tem bons cafés, onde o viajante que vem dos 
tn^icos encontra deliciosos sorvetes. 

que é verdade, é que, desde que meu pae deixou de ser 
capitao general das ilhas da Madeira e Porto Santo, nunca mais 
hoave representacoes theatraes no Funchai senao em casas pre- 
paradas expressamente para a occasiSo, ou no theatrinho da 
sociedade Esperanca, e n'este cremos que so desde 1861, por- 



(|necra 1831 foi derruI)ado,jiintaniente comò bello anoredo 
do psssi'io pulilico, masnilìco tlioalro do I-'unctial, que era 
lalvpz I) tercpim dn monarcliia, por oi'dem de D. Alvaro, ([oe 
o i:r. D. Miguel di> Biftgnnca mandou para a ìllui corno capit3a 
general itii arcliipelago madeircn!:c. actual govemador rivil 
do dlalrjcto adminlstrativo do Funchal, oconsellieiro JanuarJo 
Gorreia de Almeidn, Irata agora de fazer ali cdJlicai' iim novo 
llieatro. 

Porlanln, excoptuando os mencionatlos passeios nati lia al) 
oiilros divcrtimenlos, a n5o serem agradaveis cxcursóes ao 
campo ; pìc-nics de quo muìtogoslam ; musica, eie., noclrculo 
pIiìlai'nionico;leltura.nalivraria do club ìngle?:, socit^dade quc 
lambem di'ialgiinsbailes, bem corno o clubportujjnez. Iiavcndo 
em amlK» usies ostabelectmentos chà todas u^ noitPH, bilbar o 
jumaes Dacionacs e ostrangeUos. 

Taiubem ne oncoiilram eslt-s periodicos e Iìvtos nacionaes 
e estrangeiros. bem corno todas as informac^ms cstatistìcss e 
sobro commercio, na bulsa, pra^a ou aasocla^^o commerciai, 
d'onde da sua bella e eepacosa vai-anda so g0!ta a vista do fun- 
doadouro, obscrvando-se os signaes do movimenlo do porlo. 

Alem das obra» que ali se acliam, ha na cidade varios esta- 
liek'cimentOii do leilura publica; ciiaremos pm primoiro logar* 
a bibliotheca mtmicipal, que faz hom-a ao zèlo do seu babil bi- 
bliothecarìo o sr. Joaquim A. de SjÌ. que auxillado pela camara 
cnriquecGu multo a bìblioiheca com excellentes o escolhldas 
obras gcientlllcas e liiterarlas. 

Tambem ba iia cidade mais Ires livrarias in^lnzas, que ainda*,| 
quo pequouas «So boa» e oscolliidaa, oblendo-se n'ellas Uvroa 
de nluguer. Est!Ìo situadas junto de tres capcllns de prole»* 
tante* Inglezes daa «eitas por elles denominailas Igrejn in- 
gleza. Min igrejn e Igreja tivrn dn lÌ»cod(i ou presbyie- 
riana. 

JH que ralliimos dos ptoteslanles inglezes e das suas ìgrejas, 
daremos lambem nolicla dos t^ciis dois cemilL>rins. um dia- 
mado dos Aiivenlicios, outro dos lìestdentea ou dn Lara»- 
jciro, que è o mais vistoso e meltior. Postoque o iogar do» 
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morloi sempre Ittfbfida Idéas funebrei, erte cendtmio offe« 
rece todavia urna tal oa qual distrac^ao ao passar-se por ìmìxo 
dm sedi altos e tirefìtes eyprestes, so ler ss eariosas e trìstes 
ioStirip^Oes doi nm magniflcos mausoldas, meio escondìdos 
pelot lieilotropos, girantos, roselras e taotas ^mttas flores, 
plsolas e arbtistos^ matidados cultivar pelos amigos e pa«^ 
rtotes doB ^tio ali, flto longe da st» patria, dormem o somno 
etemot 

Oi Judeasi qoe, segoido ooTimos, tambem téem ama syoa* 
gogi DO Fimcbal, postnem (gualmeote um pequeno cemtterio 
DS parte de E. Aà cidade, cerca da estrada para Santa Cru2 ; à 
eotrsde d'elle lé^se em caractereé hebraicos Morada dog vi» 
fof# e a data 8611 que corresponde ao nesso anno de ÌSM. 

Ftaulmetite» pelo qne respeita ainda a cemileriosi devemos 
tambem citar um dos catholicos, o principale que flca proximo 
do asylo de mendicidade, espagoso terreno» tòdo arruado» com 
multoi cyprestes e um bello portico de magnlflca pedra la-' 
nuda. 

Daremos igualmenle urna abreviada noticia dos tempios ca- 
tbolieoB que ha no Funcbal« 

Em primeiro k^ar apontaremos a tastA a bella cathedral 
ou Éèé Està igreja, de gesto meio italìanoi meio gothico, com 
umi torre quadi^da e oorucb^u, e cuja face 0. dA para a praga 
di Goiistitui(^i ó construida teda de cedro odmifero da iiha; 
teiB dee capellas e tres elegantes naves, o tecto de magnifica 
(jìbni de taltùii e as paredes revestidas de marmore e cobertas de 
plntoras de bastante valor. 

É para nós muito agradavel, a proposito d'està sé, poder 
aqol meodonar que ella muito deve so benemerito conselbeiro 
José Silvestre Ribeiro; quando governador civil d'aqoelle dis- 
trieto, porque a mandou renovar completamente, assim comò 
fez mil beneflcìos à iIha, ao que os madeirenses» sem duvida, 
devei^ò ser sempre gratos, poisque em verdade s8o immen- 
9es OS iervi(08 que lbe.pre8tou aquelle distincto e iocansavel 
magistrado» a quem cabe a gloria de haver promovido a con* 
strae^ao de nevai prfefaS) mervadoi» pasams^ sto») e sobre- 



todo a euelleole estrada mouiBieBla) e bdh pocte do Ribein 
Secco. 

Faremos tambem squi meD^ào das ootras igrejas paro 
efaiaes: S. Fedro, Santa Lnzù e Calliaa oq Santa Maria Maioi 

.Vlem d'estas. Ita ali mais algumas de varìas ìrmandadei 
comò sao a de Santa Cruz. Canno, Soccorro, onde se acba 4 
padt^teiro da cidade (S. Tbiago Meoor). seodo costume ir a e 
mara municipal a e^te tempio urna vez em rada auoo para >$•** 
sislir a om Te Deiim em accao de gra^^ts, por haver livrado 
Faocbal de urna epidemia terrivel ipie bouve era tempos 
mai remntos: e finalmeDle a ìgreja de S. Jo3o Evaogetista, 
hoje conhecida pe!o rtome do Collegio, fundada pelos jesuitas, 

quando se estabelecernm na Madeira em toCfl. A fachada é 

adomada cran as estatuas de Saolo Ignacio de Loyola, S. Fraa 
cisco Xavier e onlros santos. 

Tambem se vèem muilas capellas e ermidas pela cidadl 
seodo a mais importante a capella das Alntas, aberla piti 
camente n'uma rocha ao fundo^de urna ma esireita, ao pé d 
Santa Clara. 

Ila igualmente maitos oratorìos da instiluicao de vartos ma 
gados, em al^ns dos quaes se celebra missa. 

Ao tempo da snppress3o dos conveotos em 1834 existiai 
segundo ouvimos, cinco de frades e Ires de freiras, sendo 
principal d'aquelles o de S. Francisco, cujas ruinas ainda m 
n'ama das exiremidades da pra^a da Constìlui^o, e na q 
havia a celebre capella dos Ossos, assim chamada, porque i 
suas paredes eram reresiidas de lalvez mais de Iresmil e 
veiras. 

D& Treiras ainda ha o das Mercès, chamado das Capacha 
qne vivem de esmolas, e dois da ordem de S. Francisco, qa 
Kio da Encama^ào e o de Santa Clara, o mais rico e oni! 
estava soror Clementina, cuja formosura foj tao celebradi 
Tambem se diz que ali jazem os ossos do fundador Zarg< 

Visitamos estes couvenlos, tralando-nos as freiras de u 
maneira que muilo nos penhorou, e nào nos esqui'ceremos d 
seu ditce de casquinha e da sua bella balatada. 



Aproveiiaremos esla occasiao para reeommendar aos via- 
jjnles q\ie tocarem iia illia tjue nao se <'Sfiue<;ara ile visitar 
■iquellus conventos, nao so para satisfazer a sua ctuiosidade, 
couioparaadiQiraraslindasfloresarliliciaesquoii'ellesserazein 
ite penuas e cera, e sobretudo para gosar da bella execucàu vo- 
i:3l e instrumeniai das pensìonistas scculares, cujos aiigelicos 
veuiblarites e docc É:anto produzem ao niesmo tempo a mais 
iftradavei impressào. 

Ha um oulro convento diamado do Bom Jesus, que se con- 
verltju eoi asylo iiu rectìlliimenlo de viuvas e de casadas se- 
paradas dus uiarìdos. 

U convento de Santa Izabel, juiilo do bospilal da misericor- 
ilìa, è iguaimciite resìdencia de orphàs que dependem d'aquelia 
mia. ca^a. 

Alem do Lospilal acJma mencionado, e do de S. Lazaro, ha- 
via 110 Funchal um hospicio chamado da Prìnceza D. Amelia, 
(midado cxprcssamente depois da para sempre laraentada 
ninrle d'aquelta joven e formosa prìnceza, que teve iogar 
m Madeìi'a, pelo que, em commcmoragao, a sua triste màe, 
m inageslade imperiai a duqueza de Bragan^ia, instìtulu 
aqueiie eslabele<:imento pio pai'a tratamento das pessoas po- 
, bies de Portugal e do BraziI que pade^am de tisica pulmonar, 
pine pi-ecisem ir tratar-st n'aquella ilha. 
iftìs deraais esiahelecimenios de benelìcencia de que temod 
a sao recolhiraento dos oi'pliàos, a escoia iancasiriana e 
b;Io de inendicidadc, a favor do qual as si.^^ condessa do 
w, D. Eugenia, e D. Julia da Franca Neto promoveram 
B grande conceilo musical, quo leve Iogar a 16 de marco de 
Mt e produziu urna boa somma, cootribuindo tambem a 
E de Austria, que se dignou bonrar a sociedade com 
aiugusla presenta. 

Q dos que \A apontémos, us oulros edifìcios prineipaes 
n entào o bospital mibtar, o quarte! de S. Joào, a casa dos 
oniles dcCaj'vallial a S. Pedro, a da antiga companhia das Indias 
^Ìa3& ao Collegio, a chamada de Blackburns junto A alfan- 
'le^a, a da familia Vascoiicellos iia raa do Pinbeiro, a do Rego, 



t 



a (lo vihconde de Torie Bella, u vusto tìditìciù do pa^ epigeo- 
pai, a alfandega ao pù da cadeia, a adminitiinicaD do corraio 
im tua do £^Uido, eie., etc. 

(juanto poróm a ciHislruccO^ snlif^ai qui* uierecam cèp»- 
cial iiienvao cilareiofis o Grami ilo Poco, edificio grande na 
rua do Bmenldo, onde, pretcndem alguns, inorou o la- 
inuiHi Clii'ii^vào Colombo, quando passou pela Madeira ; aindi- 
que uulros qiiereni que nào fura ali qiiu elle liabitàra, mas 
sim ii'uma casa que jà nau ejùiia, proiima do Soccorro. 
que parece ser verdade è que aquelle celelire descobridor 
da America residira algura leniiw numa casajuntodoCarmu, 
a qual esLà por lerra dcsde 4831. 

Tambem existeoi no Fujiclial 'diuis jan^lati nuUvcìs pela 
sua antiguidadc, esculpldas na ma da Boa Viagem: ba quem 
afarme que pcrlenciam ao autìgo a^ougue uu loercado da 
carne. 

finalmente a data mais anliga que alt euste aberla em |w> 
lira e a de 1018, com tu armas de Oi-nellas sobre um i)orlat, 
na rua das Aranlias. 

As casa», {feralmente de pedra e de dois ou ti-es aodai-ei, 
siio [lela inaior jiarle de brillianle aivura, sobre^aindo aindl 
mais em rasuu do csctiiu solo e dos barraucoì profundos qtjé 
llic ficam pur dclras. 

Nas ruas jirìricipaes o paviiueiilo teireo è ordinariamente 
apfoveìlado para antiazens ou bijas, e coBluma ter janellas al* 
las de (crades di^' feiTu. As jaNcllas porum do primeiro e do sd* 
gundb andar sao qua» tioinpre de sacudas; é dìvertido e agra* 
ilavei H06 domingos e dias festivos ver us Undos rmtos dtf 
damas do imi, e mesmo àe vezes oa de alguinas estningejras, 
dus que codluniam procurar o saudavel clima da Madeira, amo 
remedio rontra a tisica. 

l'uresleseoatrosmulìvoséajllia tambem vieiiada por nio- 
nai-clias, principe» e oubijs persouagens. 

Ali estere sua magestade imperiai a du'juczu de BragauC'At^J 
quando debalde [iroairira o restabelecimento da sua rormual' 
e ineiga lìiha a pyincea D. Amelia. 
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foi ÌBi/o causa para que se desse o nome de ma da Prineeza 
D. Amelia a urna das ruas da cìdade. 

Ficou pois para sempre memoravcl na Madeira o locaLoode 
refikUu a virtuosa viuva do imperador. 

É igualmente Dotavel por haver sido a residencia da raioba 
Tìuva, jé failecida, Adelaide de Inglalerra, dopriocipe de Leu- 
chtenberg, taiobem ji fisiUecido, e da actual joveo imperatriz 
de Austria. 

No FùQchal (e na ilha) ha sempre grande numero de es« 
trangeiros, sendo geralmente os mais ricos os negociantes in* 
giezes e escocezes protestantes, e alguns irlandezes catbolìcos. 

Por isso abundam as casas commerciaes, e quando ali passa* 
9106, as mais notaveis eram> segundo nos informaram, 33 portu* 
guezas, 26 ioglezas» 4 americanas, 1 bambnrgueza e 1 suissa, 

A cidade, alem d'isto, tem muilas e aceiadas lojas de di* 
tersos generos e outros estabelecinientos mercantis, excellen» 
tenente sortidos» nos quaes se encontra ludo quanto deve es* 
perar-se ou pódc exigir-se em uma povoacao marìtima da im* 
portancia e categoria do Funchal. 

Aos dias de mercado é que melhor póde avaliar-se da ani* 
macie e valor do seu movimento commercial ; e uma das cousas 
f 06 mais devéras nos aprazia era observar, n'esses dias, a cbe* 
gada és praias da formosa capital da Madeira das frotas de pc* 
qaeoas embarcagoes, vindas das costas da iiha, cairegadas de 
ricos productos, e ver os barqueiros meios nus, mettidos na agua 
a empurrarem para terra as barquetas, d'onde depois arras* 
tam ludo que é de maior peso» comò, por exemplo, pìpas de 
Tinbo, em cima de uma especìe de zorras puxadas por bois. 

Apesar do vinho ser a principai fonte de riqueza da Ma<* 
dwa antes da molestia das vinhas, os habitantes nSo deixa* 
vam de obter tambcm bons meios de subsistencia das rendas 
das suas casas e quintas, pelo costume que ali ha de as alu* 
garem, por pre^ assas elevados, a famiiias estrangeiras, es« 
pecialmente inglezas, que em grande numero concorrem a 
ilha da Madeira, attrahìdas da fama de sua salubridade, pro^ 
Tcrbial em todo o mundo. 
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Pareceu-nos cuiiusoj untar n'esle logar a lista tSo completa, 
circuinstanciada e oxacta quanto em nossos melos coube» das 
quintas e casas moblladas quo ha ordinariamente sempre prom- 
ptas para alugar na cidadc do Funclial e no campo por tempo 
determinado. 



Propricdadcs 



(Por 30 soberanos) 

Angustia» 

Portas Novas 

Santo Antonio 

Santa Luzia 

Valle Formoso 

(De 30 a 75 sobcranos) 

Augustias 

Caminho do Monte 

Caniinho Novo 

Caminho da Torrinha 

Casa Branca 

Consolayào 

lUiéus de Cima 

Nora 

Pombal 

Pombal 

Valle (Caminho do Monte) 

Valle (Caminho do Monte) 

(De 73 a 100 sobcranos) 

Acliada 

Caminho do Melo 

Caminho do Meio 

Caminho de Santa Luzia Velha 

Caminho da Torrinha 

Nora Pequena 

Pontinha 

Quinta de Ambrosio 

Quinta das Rosas (Portas Novas) 
Rose Cottage (Caminho do Til) 
Rua da Bellavista (Carreira).. 



DOQOS 



F. A. da SUva 

A. J. de Sousa 

F.Wilkinson 

Herdeiros de J. Rufino 
Mestre Francisco 



A. G. Camacho 

J. A. da Silva Carvalho. 

F. S. Pereira 

R. Fonscca 

A. Sarsfield 

R. da Costa 

F. A. Pestana 

J. S. de Gouveia 

Scnliora Araujo 

H. de Ornellas 

L. Sant'Anna 

A. P. Cunha 



P. J. Monleiro 
A. Ferreira... 
J. C. Jardim . . 
M. Figueira 



F. de Andradc 

J. J. da Camara 

W. Grant 

A. Ferreira 

G. Soares 

A. Rcbello 

F. R. de Gouveia 



Al tara 
em pés 
acima 
donirel 
domar 



77 

86 

642 

254 

394 

164 
73S 
i65 
429 
238 
516 
239 
126 
172 
145 
311 
323 

428 
146 
200 
289 
262 
120 

18 
332 

89 
241 

97 
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Proprìtdades 



Soccorro 

Travessa das Angustias 

(De 100 a 1S5 aobcranos) 

Bellavista 

Boa VisCa (Caminho do Meio) . . 

Caminho do Meio 

Caminho Novo 

Caminho da Torrinha 

Hhéus 

nhéus » 

Hhéus 

Levada 

Pìnheiros 

Saltos 

Santa Luzia (Gaminho do Monte) 

Tangerina (Valle debaixo) 

Valle 

Valle Formoso 

Valle do Meio 



Donos 



Conego Sa 
J. Johnson 



(De 125 a 150 ftoberanos) 

BeUa Vista (Ilhéus) 

Caminho do Monte 

Caminho da Torrinha 

Hbéos 

nhéus 

Quinta dos Saltos 

Valle 

(De 150 a aOO soberaoos) 

Ambrosio Alto 

Cabouqaeiro 

Caminho do Palhciro 

Caminho da Torrinha 

Caminho da Torrinha 

Caminho da Torrinha 

Ilhéus de Cima 

(Para cima de 200 soberaoos) 

nhéus 

Santa Luzia Vclha 



J. Murteiras 

F. Jurino 

A. P. Cunha 

F. L. Pereira 

F. de Andrade 

J. Payne 

J. U. Femandes — 

W. Newton 

F. P. da Veiga .... 

T. daCamara 

J. F. Nunes 

J. H. dos Santos... 

A. José 

J. F. dos Santos... 
Morgado Vellosa . . 
J. J. R. do Oliveira 



W. Newton 

S. Leal 

D. A. da Costa 

J. A. Bianchi 

Morgado J. F. Florenra. . 

C. A. Pimenta 

C. J. F. Abreu 



A. Ferreira 

F. da Silva 

F. Bianchi 

J. Payne 

R. w'allas 

V. C. do Freilas 
J. Pavne 



Allora 

em pei 

aciina 

do oìvpI 

domar 



J. A. Bianchi 
G. Stoddart.. 



6i 
i42 

155 

385 
202 
188 
3(H 
120 
123 
119 
494 
498 
494 
262 
277 
347 
281 
298 

158- 
292 
284 
112 
119 
384 
338 

3G8 
141 

309 
292 
280 
196 
269 

233 
245 



Tomo 1 
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Devemos observar quc nos consta que todos estes precos 
sao sujeitos a alias e baìsas, seguodo a grande ou pequena 
concorrencia dos visitantes. 

Alem das mencionadas quintas e casas mobiladas, proinplas 
para arrendar, havìa no Funchal talvez mais de dezesete bos- 
pedarias, lioteis, eie, sendo os melhores que viiuos o hotel eu- 
ropeu e o liotel de famlias; recounnendàmos muilo aos vìa- 
jantes os bellos banhos d'aquelle estabelecimento, bem corno 
OS de agua doce, do mar, frios, quentes, de vapor, eie, da 
senhora Wilkinson, na rua da Àmoreira. 

Na Madeira ha lambem um Dumeroso corpo consular, que, 
segundo as estatìsticas ofQcìaes, é o seguiole: 



Paiicl 


HtxAauiia 


Austria 


1 Consnl 

1 Consul 

1 Vice-C(»sul 

1 Vice-cwisul 

1 Consul 

i Vice-consul 

1 Consul e 1 vicc-coDSul 

1 Vice-consul 

l Consul e 1 vice-consnl 

1 Consul e i vice-consul 

1 Vice-consu! 

ì Vice-consul 

1 Consul e 1 vice-consul 

i Consul 

1 Consul 

1 Consul 

i Vice-consul 

1 Vice-consul 

1 Vice-consul 

1 Consul e 1 vice-consul 




















Hespaoha 


Ilalia 




Peni 




Russia 


Succia e Noruega 

Turquia 

Uruguay 



Nào é para admirar um tao grande corpo consular, por- 
quanto, pela situacào parlicular da ilba, muitos navios mercan- 
tes e de guerra locam ali, ii ida e à volta, de distantes portos, 
sem faUar dos que se empregam exclusìvamente no commer- 
cio CCHQ Fundial. 
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Acbam*se pois na illia da Madeira representadas mui cod- 
Yenientemente, por li consules e 13 vice-consiiles, as princi- 
paes ndC'Oes da Europa e algumas da America. 

Segundo as estatisticas ofiQciaes, o movimento no porto do 
Fancbal em 1854, 1855 e 1856 foi o seguinte: • 



1854 
De Téla 
A vapor 

1855 
De véla 
A vapor 

1856 
De véla 
A vapor 


Navios 
enlrados 


Toneladas 


TripQla^Qcs 


Navioft 
saidos 


Toneladas 


TripulafOes 


188 
24 


29:639 
22:346 


l:8a3 
1:694 


190 
24 


30:689 
22:547 


1:927 
1:618 


212 


51:985 


3:577 


214 


53:236 


3:545 


158 
42 


26:930 
29:542 


1:650 
2:172 


155 
29 


25:633 
30:420 


1:608 
2:225 


200 


56:472 


3:822 


184 


56:053 


3:833 


136 
51 


27:391 
46:034 


1:543 
3:227 

4:770 


135 
61 


26:276 
34:777 


1:490 
2:885 


187 


73:425 


196 


61:053 


4:375 



Por outro trabaiho estatistico que tivemos presente, o nu- 
mero das embarcagoes entradas no porto do Funchal foi, em 
1855, constante do seguinte quadro: 



Amerìcanos 

Brazileiros 

Bremezes 

DiDamarqaezes. . 

Francezes 

Hambiirgoezes . . 
Hanoverianos . . . 

Hespanhoes 

Uollandezes 

Inglezes 

Italianos 

Portugnezes 



Numero 
de narios 
de guerra 


Pefas 


Numero 
do naTios 
mercantes 


Toneladas 


5 


129 


10 


2:786 


— 


— 


3 


1:900 


— 


— 


1 


199 


1 


16 


- 


— 


7 


33 


4 


879 


— 


— 


2 


168 


— 


— 


2 


143 


2 


6 


3 


422 


2 


56 


1 


477 


13 


238 


117 


56:699 


— 


— 


1 


217 


1 


4 


80 


19:409 


31 


482 


224 


83:299 



Finalmente, em uutro docuDiento que obtìvemos e abaiso 
inserJmos, do movimento do porlo do Funcbal nns annos de 
1841 a 1835, cnconlra-se notavel variante com rciacao ao ul- 
timo anno, dando-se tomo entrados 282 navios (incluindo 30 
degiyrra); asaber: 



Annoi 


Naiioi 


Naviu 


Totol 


IMI .. 


54 
70 
62 
57 
8S 
73 
86 
74 
58 
73 
56 
87 
79 

4:1 

30 


295 
396 
302 
320 
237 
334 
320 
287 
279 
277 
318 
278 
332 
297 
252 


349 
366 
364 
377 
322 
407 
406 
361 
337 
352 
374 
365 
411 
340 
282 


18i2 .. 


1843 .. 












1849 


ISSO 








1854 

1855 



As differencas que se observam n'estcs e outros mappas, 
comparados entre si, revelam quanto se tem descurado o 
estudo (la cslatislica, e demonstram eloquentemente a neces- 
sidadc e urgencia de olbar seriamente para està tao impor- 
tante parte da publica administra^ào. A recente creagào da 
reparticiio centrai de estatistìca no ministerio das obras pu- 
blicas foi primeiro passo para a tao appelecida reforma 
d'este ramo da sciencia adrainìslrativa em Portugal ; a nomea- 
Cao do illustre viajante o sr. Carlos Jose Caldeira para chefe 
d'aqaella reparticào, e do muito intelligente e laborioso escri- 
ptor sr. José de Torres para sub-chefe, è de certo urna pre- 
ciosa garantia; mas nao basta: ò mi^er que quanto antes se 
Ihes proporcionem melos abundantes e adequados, e se (rate 
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por todos OS modus de organisar a nossa estatistìoa ofiicial so- 
bre bases solidas e racionaes, aproveitando quanto scja possi- 
vel OS elementos que porventura se bajam até hoje preparado. 
Damos em seguida tambem umpequeno quadro, extrabido 
da eicellenle obra, coordenada na repartigao das coDtrib|icoes 
indirectas do ministerio da fazenda, e que se iotitula Mappas 
geraes do commercio de Portugal com as suas possessoes ul- 
iramarinas e as tiagòes estrangeiras durante o anno àvil de 
1856 (impressa nitidamente em 1861), indicando por classes 
da pauta das alfandegas o valor das mercadorias despachadas 
para consumo, exportagao e reexportaeao na iiha da Madeira 
dorante o anno de 1856: 



Qasses 


Consumo 


ExporU^Ko 


■ 

Bccxporta^ao 


!.• 


84:5634300 

3204800 

9:9314400 

1:3984600 

147:4794000 

54:9424900 
6:1714500 

22:6694700 
6:5004600 
6:8494700 
9:2954700 

51:6014100 

93:5644400 
1:9704600 
6:3644600 
5:8914300 
6814600 
1:7694800 

13:2064500 


-4- 
204000 
214:6174000 
4174900 
7594400 
224100 
3:0434200 
884000 
-4- 
-4- 
1:0834000 
3:5284500 
60:3364000 

-4- 

1:3034000 
2104000 

-4- 

4:9794600 
8:0334000 


-4- 
-4- 
3:2324200 
204000 
13:6404500 
2054700 
5574200 
-4- 

914700 

734800 

5:6454000 

1:8944000 

94000 

-4- 

614500 

1384600 

-4- 

44000 
3264600 


2* 


3.» 


4- 


5.» 


6' 


7.» 


8« 


9» 


10.» 


li» 


12» 


13» 


14.- 

15» 


16« 


17.- 


18- 


19.« 




525:2144600 


298:4404700 


25:8994800 



genero que mais avultava no commercio da Madeira era 
seu precioso e justamente afamado vinlio. Pelo seguinte pe- 
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dega do Foncbal nos quatorze annos economicosde 1848-1849 
a 1861-1862: 



Annos 

1848-1849. 

1849-1850 

1850-1851 

1851-1852 

1852-Ì853 

1853-1854 

Ì854-1855 

185^1856 

1856-1857 

1857-1858 

1858-1859 

1859-1860 

1860-1861 

1861-1862 



Rendimento 



87:421i^313 
101:612i^630 
96:523^060 
101:7464;i84 
88:797j;520 
75:0I4|;491 
60:139^184 
69:3514;i62 
77:745*832 
75:308*020 
72:569*217 
73:853*180 
80:961*616 
87:842*799 



Relativamente a populagao, é innegavel que tem havido di- 
minuigao nos ultimos annos, em consequencia das repetidas 
emigragoes para o Brazil, Demerara e Indias occidentaes, etc. 

quadro estatistico que segue, no qual se indica a popula- 
fao da iiha em differentes periodos, antes e depois da molesr 
tia das vinhas, deraonstra-o evidentemente. 
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1768. 
1813. 
1823. 
1835. 
1849. 
1855. 
1861. 



Habìtantes 



63:913 
90:916 
98:000 
115:446 
110:084 
101:588 
101:420 



Em obsequio aos que so dedicam a este genero de estudos 
apresentàmos o quadro desenvolvido da popular.5o em 1855, 
no qual è comtudo rauito para sentir quo^nao podessem ser 
preenchidas as indicafoes respectivas aos nascimentos, obitos 
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Daremos igualmente comò complemento ao mappa acima, 
a seguinle nota do movimento da populagào esistente no dis- 
trictoadministratiTO doFonchal em 31 de dezembro de 1861: 
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Urna Yez que fallàmos dos nascimentos illegitimos, apre- 
sentaremos o s^uinte mappa dos expostos d'este districto no 
anno de 1861, extrahido tambem das estatisticas ofQciacs: 
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._ ^v/t m^'iiiv o uUlIl^alld^ 1 

irto rio Macliico na Madeira, aondo dosembarr; 
sim OS primoiros descobiidoros da illia. 
Acr(,'srenta a mosnia l(Mida ([ne. ti*«'s dias dopoi 
vento, desappai i^H'ra do porto o iiavio (jue Oi 
le morréra de dor a joven ingleza, nSo Ihc s< 
uitos dias seu inconsolavel amante» depois d( 
pultados pelos companheiros» trataram estes d 
«vamente na lancha do navio que casualmente 
le havendo finalmente juntado os poucos provii 
deram collier, tentaram assim fortuna, expondo 
s ondas, aportando felizmento a costa de Marrot 
Ida que enconlraram entre os chrlslaos captivoj 
amado Joào de Morales, o qual sabendo por elles 
irta da Madeira, e havcndo sido posteriormente 
iu a Portugal e communicou tudo a Joao Gongal 
lando este justamente cstava a sair de Lisboa e 
^nho da commissao que o inrante D. Henrique 
gara. 

que ù verdade, è que ainda se mostra no Ma 
uz, a qual, segundo dizem, indica o legar om que 
iltados aquelles dois romanticos descobrìdores i 
ideira, Anna de Arfet e Roberto Machin, tendo- 
igido ali urna capella commemorativa, hoje em 
lina. 
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cipe, que linha por empreza juslificar o glorioso moto Talent 
de bien faire. 

Com efléito depois que o mesmo principe estabeleceu em 
Sagrcs, no Algarve, o primeiro observatorio e academia naval 
a qae a nag^o, scm duvida, deve as fanaosas conquistas e des- 
cobertas que ossombraram depois omundotodo, descobriu-se 
prìmeiramente em 1418, a iiha de Porto Santo, sendo oste 
(lescobrimento seguido logo pelo da iIha da Madeira-em 1410^ 
por Joao Goncalves Zargo e Tristào Vaz Teixeira, que Ihe deu 
aquelle nome em consequencia do muìto arvoredo que n'ella 



Diz-se mesmo que as matas eram tao densas, que tendo-Ihe 
pegado fogo arderam sem parar durante sete annos. 

Um manuscripto antigo descreve do modo seguinte aquelle 
bosque impenetravel que se patenteou à vista dos primeiros 
descobridores portuguezes. 

e Urna vegetagao verdadeiramente maravìlhosà cobrìa a ilha 
com planlas indigenas e infructiferas, pela maior parte desco- 
nhecidas na Europa, elevando-se a uma altura prodigiosa o 
antigo e magestoso cedro, o loureiro, o til, o vinhatico, o aze- 
vinho, o aderno, o teixo, o pau branco e o dragoeiro misturado 
aqui e acolà com lindos arbustos do Tolhado, da faia, da urze, 
da murta e da uveira, formando assìm um continuo bosque 
impenetravel, 

cA parte mais cerrada era tapetada por varias cinnumera- 
veis plantas, algumas odoriferas e outras cheias de fior, mes- 
dando-se o medronheiro com a relva, o feto, o musgo e o 
agarico; e erguendo-se no centro a silva, a era, oalegra cam- 
po e outras planlas trepadeiras sempre verdejanles, que en- 
trelacavam os seus festoes de ramo em ramo e davam uma 
agradavel sombra a uma formosa terra teda revestida de ve- 
geta^ao e rebentando em innumcraveis nascentes da agua a 
mais puia e saudavel. Nao liavia nenhum quadrupede de 
qualquer especie, e a custo se eiicontrava algum animai am- 
phibio; mas sobre estas silenciosas solidoes voavam a uma 
allora immensa diversas aves de rapina, e dcz differentes es- 
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pecies de passaros de canto faziam resoar a sua meiga melo- 
dia, assini corno nos altos rochedos de origem vulcanica que 
bordavam o liloral se viam os ninlios de algumas qualidades 
de aves aquaticas, mostrando a natureza tambem a sua abun- 
dancia na familia dos insectos. » 

Depois de arderem aquelles bosques impmetraveis, orde- 
nou sabio infante que se piantasse na ilha a canna de assucar, 
que para ali foi Iransporlada da Sicilia, e a vinha que produz 
a malvasia, que foi levada da ilha de Candia. 

Tal parece ter sido a origem das vinhas na Madeira, de que 
depois setiraram tambem bacellos em grande quantidade para 
Cabo da Boa Esperanga, onde alem dos seus famosos vinhos 
chamados de Frontignac e Pontac, do celebre sitio de Constan- 
cia (nossa residencia na antiga fazenda hoUandeza de Harmas- 
Kraal em Deep-River), fomos achar igualmente o optimo Cape 
Madere (ou Madeira do Cabo), assim corno cncontràmos o 
Cape Sherry (ou Xerez do Cabo) e tantos outros vinhos pre- 
ciosos. 

Havendo-se demorado o nosso navio no porlo do Funchal 
mais tempo do que primeiro se calculàra, tivemos occasiSo de 
assistir a um sarau da mais bella, amavel e polida sociedade 
da Madeira. 

Dansou-se muito, cantaram quasi todas assenhoras em va- 
rias linguas, tal é o esmero da educafao na ilha da Madeira; 
jogou-sc tambem, e emflm passou-se a noite muito agrada- 
velmente. 

Gostàmos muito de ver a brilhanle profusao de flores ar- 
tiflciaes, capazes de enganar uma borboleta, que nos disseram 
ser obra de uma das senhoras da familia que fora premiada 
na exposifao de Londres. 

Notàmos que os madeirenses, em geral, s3o muito ha- 
beis em fazcr flores artificiaes, quer de pennas, quer de 
cera; em fabricar objectos de palha ou mesmo de canna, 
de muito gesto e curiosidade, e em fazer renda de muito 
aprego. 

Nem so bons artistas se encontram na ilha, poisqne a Ma- 
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deira tambem é patria de auctores, doulores, estadistas, guer- 

reiros e poetas muìto notaveis, taes corno: 
Affonso da Costa ou fr. Àffonso da Uba, nome por que è 

mais conhecido, profundo theologo, auctor do Thesoiiro de 

virtudes, obra que foi traduzida em varias linguas. 
Antonio Aluizio Jervis de Athoguia, depois vìsconde de 

Alhogttia, par do reino, ministro ^os negocios estrangeiros, 

da marinba e ultramar, coronel de engenheiros, director da 

escola polytechnica, conselbeiro do tribunal de contas, bacba- 

rel em matbematica, eie., etc. 
Antonio Velloso de Lyra, conego da se do Funcbal, auctor 

do Espelho de lusitanos. 
Balthasar Dias, poeta comico, auctor de diversas comedias 

6 aatos que ha quem diga nao desaereditariam Gii Yicente. 
Francisco de Paula Medina e Vasconcellos, excellente poeta, 

aoctor da Georgeida, e do poema a Zargueida ou o descobri- 

mento da ilha da Madeira, 

Joao Antonio Monteiro Teixeira, eximio poeta satyrico, prin- 
dpalmente conbecido pelas suas poesias elegantemente es- 
criptas na lingua franceza. 

Joao Fernandes Vieira, denomina do Castrloto Lusitano, quo 
opnlsou de Fernambuco os bollandezes. 

José Ferreira Pestana, doutor em mathematica, que foi rci- 
tor da universidade de Coimbra, goverpador do estado da In- 
dia, vice-presidente do conselho ultramarino, ministro d'es- 
tado, deputado às cortes, etc. 

Lourenfo José Moniz, doutor em medicina, que foi presi- 
dente da camara dos deputados e commissario da commissuo 
mista luso-bri tannica no Gabo da Boa Esperanga. 

Luiz Gonc^lves da Gamara, jesuita de grande sabcr e in- 
flaencia em tempos de el-rei D. Sebastiao, de quem foi precc- 
ptor e valido. 

Luiz Vicente de Affonseca, doutor em medicina, orador dis- 
tiocto no parlamento e escriptor publico. 

Manuel Gaetano Pimeijta de Aguiar, auctor de algumas tra- 
geaia& orìgmaes de bastante merecimento. 



Paulo Pereslrclio da Camara, auctor da Descripfào gerai 
de Lisboa e de outras obras. 

Por occasìao do sarau de que fallàmos taes cousas ouvimos 
àcerca do um tunnel que ba na ilha, que ajustimos com algu- 
mas pessoas ir ver, comò fomos no dia seguiote, aquella ma- 
gnìfica obra, que coaduz a agua da RIbetra da Janella, na ex- 
tremidade 0. da ilha, para o S. da Madeira, onde havia falla. 

Com effeito, està obra' que imaginou e ordenou o nesso 
grande Mousinho de Albuquerque, de respeitavei e saudosa 
recorda^ào, é de urna magnitudo tal, que o celebre dr. Macau- 
lay, n'um dos seus acredltados artigos, publicado do Athe- 
neum, diz: «É urna obra portentosa, que faria honra a qual- 
quer na^ao e em qualquer seculo». 

que porém ali ba de mais notavel è o sitìo pittoresco onde 
correm as aguas do Rabagal. 

Tiajante que cliega A cumeada do monte denominado das 
Levadinhas, cnjas vertentes dao origem pelo lado do S. & ri- 
beira da Jaueila, descobre urna agradavel paizagem que Ihe 
captiva a attencao, pelas numerosas e profundas ravinas que 
vào aflluìr à referida rìbeira, pelo cerrado e froudoso bosque 
de loureiros, tis, adernos e outras arvores indigenas que re- 
vestem os contraforles das cordilheiras de montanhas que de 
L. a 0. conslituem està ìltia, pelo rìsonho aspecto da pequena 
aldeia quo graciosamente se levanta a meia encosta da monta- 
nlia, projectando a alvura de seus tugurios em verdejante ta- 
pete de Tolliagem, e finalmente pelo rcmanso silencioso, s6 
ìnlerrompìdo pelo longiquo murmurìo das aguas coireutes. 

Descendo o monte das Levadinlias por um camiolio tracado 
em zig-zague, depressa se ctiegam a locar as pittorescas mar- 
gens de um pequeno ribeiro, que urna ponte-aqueducto deixa 
transpor quasi na sua origem. Subindo na vertente opposta por 
uma commoda vereda, em poucos momentos se dà enirada na 
aldeiasinlia das Rossadas, ou antes do Rabagal, nome que do- 
mina ludo quanto diz respeito àquella grande obra. 

grupo de casas a que damos o pomposo titulo de aldeia, 
compunlia-se om principio apenas de irai pequeno numero 
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de vistosas cabanas, aonde se abrigavam os fiscacs, operarios 
e trabalhadores do canal de irrigafao ; mais tarde edificaram-se 
duas casas de rustica elegancia, destinadas ao engenheiro di- 
rector d'aqaella importante obra e aos numerosos visitantes 
que ali concorrem todos os annos, principalmente no verao. 
Aproveitando as regalìas concedidas por està benefica e pro- 
Tideote dìsposic3o, ahi descansémos um pouco, saboreando 
moa appetitosa refeigao, qne aìnda melhor nos dispoz para go- 
sarmos as promettidas maravilhas da quéda da agua e mais 
beDezas campestres, que enthusiasticamente nos annunciavam 
OS Dossos guias. 

Armados dos nossos bordoes de viagem descemos a curta» 
mas ingreme yerlente que conduz ao excellente caminho mar- 
ginai da levadUy e marchando para a sua orìgem por entre 
frondoso arvoredo, comecàmos a admirar as lindas coscatas, 
9fie nascendo a grande altura da fragosa e verdejante monta- 
nba, correndo em grossos borbotoes e formando variadas ca- 
«hoeiras transpoem o caminho, e pela esquerda d'este vao em 
queixosos murmurios de quéda em quéda até escura profun- 
didade sumir-se na caudalosa ribeira da Janella. 

Tendo percorrido alguns centenares de metros por este de- 
lìcioso caminho que contorna as sinuosidades da montanha, ^ 
pooco a pouco è o viajante attrahido pelo crescente estrondo 
de urna forte quéda de agua ; e ao vencer urna das voltas da 
graciosa yereda, suspende os passos e fica estatico e yerda- 
deiramente surprehendido ao contemplar o admiravel quadro 
qoe a natureza Ihe apresenta ! 

Estamos na origem da levada do Rabagal cerca de 1 :000 
metros sobre o nivel do mar; este sitio denomina-se o Riscoy 
nome que Ihe provém provavelmente do risco que correram os 
primeiros operarios que trabalharam na abertura do canal de 
irrigacao. accidentado do terreno n'esta parte da ilha con- 
stitue uma das mais magestosas per^pectivas que é possivel 
imagraar em terrenos de formagao vulcanica. 

Figure leitor que se acha em um estreito caminho a meia 
encosta de alta e aprumada montanha, que tendo-se fendido 

Tomof 4 



deu orìgem a urna proriindissiroa e apertada ravina, qne cor^ 
rentes impetuosas em seculos remotos mais profuDdaram e 
^argaram, procurando saida para o oceano. 

Olbando para cima comprìme-se o corano ao obserrar as 
altas paredes de rocha quasi perpendicuiares, qne occultando 
por vezes a sua crìsta entra as novens parecem ameagar otu-, 
jante curioso, por se atrever a devassar os mysterìos d'aquella 
solidào. 

' Debru^ndo-se à borda do caminho, avistarìa o lettor a god* 
tìnuac3o de alcantìlada vertente coberta de vegeta^ao, deisando 
ver a custo em fundo abysmo a prateada corrente de Umpidas 
aguas, e ao lado e mui proximamente a vertente opposta em 
tado symetrica com a primetra. 

Em frente, e propriamente na origem da ribeira, convergOTi 
as duas paredes da ravina, e do alto da sua jnnc^So, a uns 70 
metros do logar em que se acha o observador, precipita-se de 
vasto deposito invisivel urna volumosa corrente de agua crys- 
lallìna. 

Està pesada massa de agua, caindo sem obstaculo de i33 
metros de alto sobre a rocha que forma o pavimento da ri- 
beira da Janella em sua origem, tem aberto pela continuat3o 
do tempo na mesma rocha um po^o de 11 metros de diame- 
tro e 12 de profundidade, cujas aguas (nmsbordando alimeo- 
tam a refenda ribeira. 

Tanto no inverno corno nos primeiros mezes antes da es- 
tiageffl a torrente é tao forte que constitue urna verdadeira 
cataracta, podendo mesmo passar-se impunemente por baixo 
de urna curva de projec^lo, na altura em que o caminho està 
tracado. 

formidavel estrondo da cataracta, que mal pennitte onvir 
o que se diz gritando; a extrema frescura que na forca do ve- 
r3o se gosa em t3o aprazive! sitio; o extenso len^ol de agna 
cryslalliiia, que por mit reflexos seduz a vista; a gnmde eie- 
va^ào das montanhas aprumadas e tifo proximas na sua jimc- 
C30 que parecem tender a esmagar o atrevido observadw; a 
^coaì vegetalo qne cobre estas vertentes desde a crista até 
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aosopé; lodo concorre para que o viajante, contemplando 
este maravilhoso quadro, flque arrebatado e surprezo! 

Para complemenlo de tìo pittoresca perspectiva, vem al- 
gomas ?ezes juntar-se a decomposigao dos raìos solares corno 
em formoso iris ao atravessarem a densa nevoa que ordinaria- 
mente paira sobre a cumeada desta elevada serrania. 

Temoe viajado muito e por diflerentes paizes, mas nunca 
observàmos quadro tao digno da contemplagao do observador 
iliastjrado. 

Diremòs agora du^ palavras àcerca da impoitante obra da 
la?ada para irriga^Oo dos terrenos ao S. da il ha. 

As abundantes aguas que n'este sitio se desponhavam de 
tio grande altura sobre a ribeira da Janella, engrossando em 
sua ccHTente com varios aflluentes, iam perder-se no mar; e 
einquanto um t3o famoso manancial se escondia no oceano 
corno humiihado pelo desprezo a que durante seculos havia 
sido votado, a alguns kilometros de distancia e em nivel in- 
ferior deixavam de ser cultivados extensos terrenos por falta 
das indispensavei^ regas. 

Fot no principio do seculo xvu, ao que parece sob o rei- 
nado de Filippe II, ({ue primeiramente se concebeu a idèa de 
ODDverter em utiiidade ptiblica està preciosidade perdida. Para 
tal effeito comecou-se um ducto ou (evada j unto ao pogo, pra- 
tkado na orìgem da ribeira da Janella pela quéda das aguas 
do Risco, que seguindo (X)m a conveniente inclinalo pelo con- 
torno da montanha, e tendo percorrido cerca de 1:800 me- 
tros ia entrar em um tuniìel destinado a romper o monte de- 
nomioado das Levadinbas, para depois irrigar ao S. do refe- 
ndo monte os extensos terrenos destinados a receber tao pro- 
veitoso beneficio. 

D'està obra restam vestigios bem pronunciados, tanto na 
levada aberta em rocba, comò no tunnel que chegaram a per- 
forar do iado do N. na extensào de 40 metros. 

A fama d'aquellas aguas e a esterilidade dos terrenos de 
ama grande parte das freguezias do S. e 0. da illia ievaram o 
iliustre llousinbo de Albuquerque, quando prefeito da Ma- 



tieira em 1835, a cxplorar as indicadas fontes e a estndar o 
modo mais convenieDte de passar aquellas aguas para o S. da 
cordilheira. 

Procedendo aos estudos necessarios projectou receber as 
aguas em um ducto aberto na rocha a 70 metros proxima- 
mente acima do poco do Risco, come^ando assim o canal de 
irrigac3o por urna vistosa galeria, cortada arrojàdamente por 
entre bazalto rijo, percorrendo em segiiida em ducto desco- 
berio conlorno dos raontes até entrar n'om tunnel praticado 
através do monte das Estrebarias, que se acha cerca de 6 kì- 
lometros distante da orìgem do canal. 

Em i836 coraecou a esecu^ao d'està obra, sendo commet- 
tida a sua direccao a Viccnie de Paula Teixeira, entio director 
de obras publicas na Madeira. 

Suspendendo-se por varias vezes os trabalhos e recome- 
Cando-se em differentes epochas sob a direc^ao successiva 
dos engenheiros Manuel José Julio Guerra, Tiberio Augusto 
filane, Antonio Itogerìo Gramicho Couceiro e Domingos Al- 
berto da Cunba, foÌ està notavel obra recentemente concluida, 
levando a final as desejadas regas és freguezias do Eslreito, 
Prazeres e Fajà da Oveiha. 

A tevada tem em geral 0",6 de largo por (r,5 de alto, 
sendo em principio mui difBciI e perigosa a sua abertura, 
porquanto os operarìos so podiam Irabalhar suspensos em 
compridas cordas presas na ertala da gigantesca rocha, paì- 
rando assim sobre o abysmo! t 

A estens3o do tunnel é de cerca de 400 metros, sendo a 
soa secfSo em principio e Dos dois extremos de 4 metros de 
largo sobre i^r^ de allo e diminuindo para o centro, aoode 
a sec^jo regala por 2° ,2 de largo por 3 metros de alto. 

A levada continua a descoberto ao S. do monte das Estre- 
barias e na extensSo de 15 a IC kilometros. 

A galeria sublerranea è aberta allemadamente em conglo- 
mendo, bazalto compaclo e tufo. 

Em 1850 procedeo o majca- de ei^enheria Tiberio Augosto 
Nane i explwa^ de novas fontes m& proximìdades do Ra- 



bacai, reconhecendo a existencia de bons maDaDcìaes na ri- 
beira dos Cedros, Lombo Entre as Aguas, Fanal e outros si- 
tios; e corno estas fontes brotassem em nivel inferior à levada 
eotSo em construccao, perdendo-se mesmo por igual rasSo 
grande parte das aguas do Risco, formou por isso o projecto 
de reónir estas aguas» mais volumosas do que as jà aprovei- 
tadas, em urna nova levada aberta cerca de 70 metros abaixo 
da primeira, e correspondendo a um novo tunnel de perto 
de 800 metros de extensao. 

Està obra, que deverà ser de um grande proveito para va- 
rias freguezias dos concelhos da Calliela e Porlo Moniz, che- 
gOD a comegar-se em 1831 sob a direcgao do mesmo major 
Blaoc, a quem, alem d'^este servigo, devcm os habitantes da 
Madeira a construcQao de muitas obras imporlanles effectua- 
das durante o longo periodo da sua direcgao de obras publicas 
n'aquella iiha. 

Ck)ntinuou a trabaliiar-se na alludida obra durante o anno 
de 1852, lendo-se perfurado o tunnel em grande extensao. 

Presentemente trata-se de ultimar està obra, que deverà 
ser mais perfeita, de inferior custo e de maior alcance que a 
primeira d'este genero. 

Voltando para o Funchal examinàmos as vinhas e feitorias 
dos vinhos, cuja variedade é grande. 

Cìtaremos o cercialj que è um vinho secco e forte, muito 
eocorpado, de optimo sabor e delicadissimo aroma, que, se- 
gmKlo asseverare os entendedorcs, chega ao seu maior auge de 
perielio depois de haver estado guardado na adega durante 
dezesejs annos. 

A este vinho segue-se o chamado vulgarmente Madeira^ 
que é produzido de muitas variedades de uvas todas juntas. 

Depois temos o boal, talvez o mais generoso vinho do mundo. 

A malvasia, cuja introduc(;ào jà dissemos comò teve lo- 
gar, é outro vinho soberbo, que se enconira especialmente na 
Fazenda dos Padres, aindaque em pequeria quanlidade. 

chamado tinta da Madeira é urna especie da Borgonha 
combinado com o Porto superior. 



Alem d'estes ba outros, bem entendido de qualìdades n 



Aindaque todos os vinbos da Madeira se resentiam milito 
da terrìvel molestia das vinhas, chamada pelos botanìcos oi- 
dium tuckeri, pareceram-me jà em estado de darem espe- 
ran^a de r|ue outra vez se poderà desenToIver oa Madeira 
aqaelle seu rico e antigo prìncipal ramo de coEOmercio. 

A vìndima tem ali geralmente legar em setembro do 3. ds 
ilha, e quinze dias ou tres semanas depois no N. 

Inronnaram-Dos que os ratos e lagartas fazem grandes es- 
tragos na uva, sendo a que escapa escolbìda bem antes de 
plsada nos lagares; deitando-se n'aquetle mesmo dia o sumo, 
succo ou mosto da uva em barrìs para assim Ocar a fermentar 
durante quatro ou ciuco semanas. 

Exirahìdo o mosto do lagardeiiam-lhe urna poroso de agaa, 
e fazem a cliamada agua-pé t3o estimada das classes mais bai- 
xas do povo. 

Finalmente, quando o vinho cessa de fermentar mudam-Do 
para outros Ixirris, sendo ent3o clariflcado com varios ingre- 
dientes e aguardente fabricada dos vinhos mais inferiores da 
ilha, corno sao os do concelbo de S. Vicente e os da ilha de 
Porto Santo. 

As vinhas dSo-se geralmente nos valles, e tambem pelas 
encostas e collìnas das seiras nos sitios pouco elevados. 

Usam-se muito na Madeira Intadas ou parrciras amiadas, 
Irepando as vides pelas cannas, e cobrìndo varandas, janellas 
e poriadas, i maneìra de toldo ou docel, formando em algumas 
partes bonìtos arcos, aberturas ou espccie de janellas entro 
cada urna das pilastras que sustentam aquella vistosa cober- 
tura de pampanos e cacbos de uvas. 

locai que assim vimos mais bem disposto é uma linda casa 
e quinta, sitio usuai dos qua tomam banhos do mar, e que Ga 
a 1 V4 milita, pouco mais ou menos, distante do Funcbal, n'uma 
formosa bablasinha, com a frente ao S. e abrigada ou coberta 
com outeiros, alguns dos quaes tendo desabado de tempos a 
tempos formaram d'este modo aquelte socegado e aprazivel r&- 
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tiro, onde os inglezes principalmente gostam muito de se ir 
recrear» nao so porque em loda a ilba é este talvez o locai 
mais adequado para banhos do mar; mas tambem porque da 
lindissima varanda da quinta coberta de parreiras se desco- 
brem através os seus arcos ou especie de janellas os nayios 
DO aoccHradouro e uma vista deliciosa. 

À medìda que segniamos o nosso caminbo reconhecemos a 
instante necessidade da conser?acao e augmento da arborisa- 
^0^ para a seguran^a das terras» attracgao de humidade, 
formacao de fontes, e rìqueza florestal do paiz ; n'este sentido 
o actual govemador dvil fez incluir no ornamento do districto 
urna qnantia comò auxilio à sociedade agricola da ilba da Ma- 
dera, para compra de sementes, estabelecimento de viveiros, 
e pagamento a guardas florestaes, creagao indispensavel para - 
aqoellefim. 

Durante o nosso transito gostàmos muito de ver, por toda a 
parte, os bonitos cottages e chateaux, as pittorescas casas de 
campo, cercadas de lindas quintas ou bortas, povoadas de um 
grande numero de arvores fructiferas da Europa; o que, jun- 
tamente com as arvores e plantas dos tropicos, formava uma 
bella perspectiva. 

Agradou-nos muito igualmente a extensa cultura da batata 
iDgleza, a que cbamam semilha, mas de que comtudo bouve 
ali uma terrivel escassez em consequencia da molestia que Ibe 
dea, e que fez quasi tanto mal à ilba comò o que Ibe resultou 
da molestia das vinhas. 

A cultura do inhame, raìz farinacea de que o povo usa em 
substitui(ao do pao, e que se assimilba a uma batata grande, 
aindaque mais doce ao paladar, é muito consideravel e impor- 
tante. 

Ouvimos que, entro todos os farinaceos, a ilba produzirà 
200:000 sacos. 

Os cereaes cultivados talvez nào excedam a 5:000 moios, 
e por isso nao cbegam para o sustento dos babitantes senao, 
quando muito, durante uma quarta parte do anno. 

A ilba tambem exporta algum café, que me parece ser su- 



perior em aroma ao de Moka, seado certo que oa Madeira 
consomem o do Braz-il para exportarem por maior prepo o da 
iiha para Lisboa, Londrcs, etc. A urzella foi oulr'ora objecto 
de graode especulacào, e nào se altendìa meaos & cultura da 
amoreira. 

Quanto ao assucar, que lioje recome^a a ser um arligo va- 
lìoso na ilha, foi tambem um negocio de bastante importan- 
cia, e tinba tal reputa(;3o, quo se transplantaram cannas para 
S. Thomé e Brazìl, sendo d'este modo que a provincia de 
S. Vicente (hoje de S. Paulo) n'aquelle imperio deu o primeiro 
Impulso a esse vasto e lucrativo ramo de commercio que aciual- 
menlc tem. 

Se ainda porém n3o existem na Madeira os 120 ou 150 eu- 
genhos que ali chegou a haver, e que fabrìcavam annualmente 
mais de 600:000 arrobas de assucar, se dos regularmos pelos 
dìrcitos que recebia a ordem de Christo, que com efifeito co- 
brava 30:000 arrobas corno equivalente ao quinto do rendi- 
mento a que tinba jus ; podemos todavia nutrir as mais bem 
fundadas esperanps de ver abrir-se na Madeira outra vez 
està fonte de riqueza. 

Nos ullìmos annos as auctorìdades superiores da provincia 
lèem-se em geral mostrado solicitas em promover o desen- 
volvimento da cultura da canna saccliarina ; e è forca confes- 
sar que actual govcrnador civil, o conselbeiro Januario Cor- 
rela de Almeida, lia sido incansavel no mesmo generoso em- 
penho, procurando por lodos os modos estimularaactìvidade 
dos madeirenses, e fazendo publicar diversos artigos, e urna 
excellente exposi^ao, de que, por nos parecer mui curiosa, 
extractàmos os seguinles paragraphos : 

« A reapparjciio da cultura da canna doce, que veiu até certo 
ponto substituir a das vinhas, quasi inteiramente destruìdas, 
conslitue hoje a principal fonie da riqueza agricola da Ma- 
deira (diz a refenda exposi^ào), e poderà de certo ìnOuir multo 
efficazmente na sua regenerapao industriai, se forem empre- 
gados OS melos conducentes a dar-lhe todoo desenvolvimento 
que ainda comporta, e a tirar d'ella a maior somma de vanta- 
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geos em beneficio commum, sendo este o unico melo que 
actualmente se offerece de restituir ao commercio d'està iiha 
arida e animaQào que Ihe faltam. 

e Da canna doce extrahem-se principalmente a aguardente 
e assQcar; mas, segundo todas as indica^oes da industria, 
é i &brica(3o d'este ultimo producto qu6 importa dar prefe- 
reoda. 

< A aguardente, nao obtendo regularmente pre^o que con- 
fide i exportac3o, é consumida quasi toda no paiz sem vanta- 
. gem real do seu commercio, e sem concorrer para a sua pros- 
peridade; antes pelo contrario depreda o pouco vinho que 
aónda se colhe, deteriora a saude do povo, e corrompe os seus 
costames. 

' (Taes inconvenìentes desapparecerao quando o fabrico 
do assucar em maior escala vier a substituir o da aguardente. 
Sendo o assucar bem manufacturado, nao póde haver roceio 
[. de qua este artigo de geral e extenso consumo dcixe de 
( conseguir bom prego,» tanto no mercado interno, onde con- 
correrà livre de despezas de importafao e de direitos fiscaes, 
corno DOS mercados do Europa, nos quaes pela sua qualidade, 
* por serem menores as despezas de transporte, lia de com- 
P^ vantajosamente com o assucar de outras procedencias. 
«Para que estas induccoes venbam a traduzir-se em um 
^ economico vantajoso para a Madeira, è condigao indis- 
PSQsavel que, alem da boa qualidade do assucar, seja elle 
Ptxlozido pelo minimo prego, porque so assim deixarà ao 
^^OQimercio interesses certos, interesses em que h3o de par- 
Iflhar, por uma consequencia necessaria, as classcs do prò- 
. prietarios, agricultores e fabricantes, as industrias accesso- 
li», e em geral a populagao activa d'està terra. 

«Dedaz-se do que fica exposto que se deve dar todo o 
eudado ao desenvolvimento da cultura da canna doce com a 
jot^gio principalmente de fabricar assucar. É provavel que 
proprio agricultor reconbega a verdade d'està assergào ; e 
postoqae a industria tenba seguido até ao presente uma di- 
rBc0o differente, dando preferencia quasi exclusiva à fabri- 



ca^o de agoardente, póde todavia explicar-se este facto, tanto 
pela facilidade quo se proporcionou desde logo em obter este 
producto, corno pelo incentivo do prompto consomo interno 
qua Ihe assegurava a falta de vinhos, e qne posteriórmente 
Teìu manter-lhe a prepara^So de vinhos artiQciaes, emquanto 
qae a fabrìcagao do assucar, cujos processos eram menos co- 
nhecidos e mais dispendiosos, tem sempre lutado com obsU- 
culos procedenies de causas accidentaes, e principalmente da 
falta de capit^es para estabelecimento de boas fabricas, cajo 
numero, grandeza e situacSo estejam em propor^ào com a 
progressiva cultura da canna. 

«N'estes tennos, è de manifesta conveniencia que os pro- 
prietarios mais esclarecidos se reunam e assocìem para Le- 
Tarem a elTeito o estabelecimento de fabricas de assucar nas 
localidades onde a cultura da canna e mais extensa ou possa 
Tir a sé-lo no decorso do tempo. 

« É possivel que nem todos os proprietarios, attento o es- 
tado decadente da riqueza do paiz, eslejam em cìrcumstancias 
de concorrer para t3o uteis emprezas ; mas para destruir esse 
obstaculo e supprir a deficiencia de recursos individuaes, ahi 
téem elles consignada, na lei de 12 de ahrìi de 1856, a pro- 
vidente dispostelo que auctorìsa o governo a contrahìr um 
emprestirao até A quantia de 40:000(!(000 réis, cora juro que 
nao exceda a 7 por cento, para se fazerem adiantamentos aos 
proprietarios que quizerem comprar accóes de qnalquer com- 
panhia, que se organisar, com o firn de se estabeiecer urna 
ou mais fabricas de assucar. > 

Os resultados Tao correspondendo aos esforQos erapregados. 
As plantatjóes de canna doce téem de feito crescido conside- 
ravelmente, havendo varias fabricas de assucar movidas a 
vapor e outrns por meìo de rodas bydraulìcas, efabricando-se 
tambem multa aguardente. Na falta do vinho, que infelizmente 
continua a sentir-se pela continuacao da doenca da Tinha, é 
este pois ramo de commercio para que mais se tem Toltado 
a attencào, e que jà lioje é de bastante importancia. 

Para se coohecer mais facilmente o movimento que se vae 
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Dotando na Madeira relativamente ao assucar» apresentaremos 
aseguinte nota do assucar de produc^ao e manufactura na ilha, 
despacbado por exporta(^o no primeiro semestre de 1862 : 



Mv(o ....{ 



Abrìi 



Maio. 



JDnho . • . • 



Porto do destino 



S. Miguel 

Lisboa 

S. Miguel 

Villa Nova de Porti mSo 

S. Miguel 

Uba de Santa Maria . . . 

Lisboa 

S. Miguel 

Lisboa 



Peso bruto 
Kilogrammas 



910,656 

10:771,924 

1:555,687 

1:600,000 

1:100,000 

60,000 

37:610,000 

4:388,000 

13:895,426 



71:891,693 



A ilba emfim produz, segundo as localidades altas, centraes 
m baixas, quasi todas as fructas das zonas torrida, temperada 
OQ frigida. 

Se nos reportarmos mais miudamente às estatisticas ofiBciaes 
da ultima data que obtivemos, as produccóes da ilba em 1853 
Ibram as seguintes : 



Amendoa — alqueires . • . 

Aveia — alqueires 

Batata — alqueires 

Castanha — alqueires . . . 

Genleio— alqueires 

Cera — libras 

Cevada— alqueires 

Chicharo— silqueires . . . 
Ervilha — alqueires . — 

Fava — alqueires 

Feijào — alqueires , 

Grao de bico— alqueires 
Inbame — alqueires .... 

Là — arrobas 

Laranja — niiiheiros — 

Lentilha — alqueires 

Limao — milheiros 



24 

130 

'206:227 

29:446 

20:150 

507 

67:306 

145 

1:238 

3:609 

18:902 

190 

457:902 

664 

3:821 

410 

1:415 



Mei — libras 

Milho — alqueires 

Noz — alqueires 

Tremolo — alqueires 

Trigo — alqueires 

Vinho— almudes '. 

Pelo que respcita à produc^ào da laranja qae se aponta do 
mappa acima, parece-nos haver mui sensivel engano; pois 
quem poderà acrediiar que a iiha da Madeira teda so prodii- 
zisse em 1853, 3:821 millieiros de laratijas, quando sabemos 
que urna arvore so dà, às vezes, annualmente 8 e JO milhei- 
ros, corno urna que havia na Ajuda (aclualmente nossa resi- 
dencia), & qual chamaremos por excellencia a rainha das la- 
niDjeiras. 

É a ilha abuodanic de gados, aves e passaros de muitas es- 
pecies, oao havendo ali animaes ferozes, nem repiis veneno- 
sos, cnconlrando-se apenas, diz o naluralisla Lowe, urna so 
qualidade de peìxe de agua dece, e nos seus mares talvez mais 
de setenta especies de peixe. 

mesmo sabìo arianna tambem que se encoctram na Ma- 
deira differenles variedades de mariscos, seiecentas e qua- 
reota e tres differentes especies de plantas e muitos mineraes. 

Durante as nossas digressijes encontravamos frequentemente 
eicgantes e leves palanquins com as suas vistosas corlinas e 
carregados aos hombros de dois l'obustos iibéus, que iam corno 
que soberbos de conduzircm a sua formosa carga, alguma 
d'aquellas doces filhas de Albìon de olhosazues corno océu; 
mas desgracadamentc depressa passavamos da satisfaciio, ao 
contemplar aquellas bellezas, & trislezn e pena, sabcndo que 
pela maior parte eram senhoras alacadas d'essa insidiosa e 
terrivel enfermìdade, a tisica. 

Como maior numero de doentes que procuram a ilha sào 
OS quo padecem d'està molestia, devemos advcriir que se fos- 
sem t)ara a Madeira quando os medicos Ib'o aconselham, ìsto 
è, antes que a doen^a se assenhoreasse d'elles inteiramcnte, 
pela maior parte se restabelcceriam completamente, porque 
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clima da iiha é, sem duvida, por excellencìa o torruo mais 
saoda¥el do globo, excepto quando a Provìdencia envia essa 
mysteriosa doenca, a cholera morbus, que ha poucos annos ali 
ceiToQ taDtas victimas: mas pelo que respeita a este flagello, 
podemos dizer comò os sabios ao rei do Egypto: N'isto onda 
a mào de DeustH 

Sendo ii^lezes, corno dissemos, quasi todos os doentes que 
ali ^o (éem bolìca e medicos seus; mas tambem Dos os te- 
mos portugaezes, de multo respeito e credito, taes corno os 
dOQtores Antonio da Luz Pita, Juvenal Honorìo de Ornellas, 
Pedro JulioVieira e Francisco de Sé Camello Lampreia, qae 
ha poncos annos deixou os baDCos da univcrsidade, e alguns 
ontros CQJos nomes omlttimos. 

Ha me»ao no Funchal urna escola medico-cirut^ica. 

Alem d'està ha na Madeira mn bom lyceu, e muitas escolas 
de instrucc^o primaria e secundarìa, polsque o nosso governo 
tem manirestado ultimamente o mais louvarel e vivo empenho 
de fazer ìnslniir a mocidade, estabelecendo muitas aulas pu- 
Micas, notando-se felizmente igual influencta da parte dos par- 
ticnlares, qoe tììo todos os dias tambem estabelecendo outras 



As estatìstlcas mais modemas que a este respeito obtivemos 
referem-se ao anno lectìvo de 1838-4859 e apresentam os 
resullados constantes do seguinte quadro: 



Instrop^ào secunda- 


Ettol»! Ao naia 


Eifotis municipai'i 
e parliculira 


,.u 


1 

4 
21 

7 
31 


-i 

9 
9 


i! 

■1 

787 
70 
«63 


11 

4 

a«8 


6 
8 
lì 


li 

■i 
17 

17 


II 

Jt8 


i! 

nj 

7U 


i 
m 

71 


1 


2:130 
392 

2:322 





As sete cadeìras de instruccào secundarìa acima indicadas 
corno pertencentes ao cstado suo todas do iyceu do Funcbal. 

Tambem ha um excellente seminario para educac^o dos 
qae se destinam à vida ecclesiastica. 

Alem d'isto encootram-se bons mestres particulares de ìd- 
glez, francez, allemao, desenho, musica, dansa, etc. 

Na vespera da Dossa saida do Funcbal foaios convidados 
para jantar cooLum amiga em companbia da sua joveo elioda 
esposa, uma amavel bespaobola. 

Tinba-a elle trazìdo & Madeira para ter o gesto de a a|R^ 
seDtar à sua idosa mie, a quem o nosso refendo amigo ii3o via, 
desde muìlos annos, o que fazia agora, aproveitando a sua 
passagem por està iitia, a camìnho para Angola, para onde ba- 
TÌa obtido um pequeno emprego. 

Mal sabìa elle a sorte que o esperava, porque vìnte dias ape- 
nas depois da saa cbegada à Africa, foi atacado de uma das 
febres violentas do paiz, e falleceu em poucas boras, deisando 
a sua joven e linda vìuva, mùe de urna crean^^, que nascerà 
Da vespera mesmo d'esle triste acontecimentol 

Ck>m ausilio de algumas pessoas bemfazejas, sobretudo o 
nosso multo prezado amigo, o iliustrado ex-secretario do go- 
verno de Angola, Carios Possolio de Sousa e a sua tao estima- 
ver e caritativa familia, promoveu-se uma subscripgao à triste 
viuva. 

Alcanfou-se-lhe passagem gratuita a bordo de um brigue 
do estado, sendo recommendada para Lisboa, d'onde se reti- 
rou com a fìlhìnha para a sua patria e familia. 

Està dama era naturai de Malaga e pertencia a uma familia 
distincta. Tinha apenas quatorze annos de idade, quando via 
nosso joven, qua era um moi^ verdadeiramenle bello, alto 
e robusto; empregava-se no contrabando nas costas do Al- 
garve e Andaluzia, e era naturai da iiha Terceira. 

£namoraram-se, e liavendo uma forte opposi^ào da parte 
dos ixies da donzella, o nosso acoriano teve artes de a induzir 
a fugir com elle, conseguindo chegarem a um cortijo (monte 
cu casa de berdade) perto da frontini de Portugal. 



A famìlia da raptada, sabendo da direccao que levavam os 
fogitiyos, mandou expressos de povoagSo em povoa^ao, e des- 
eovol?eu urna perseguicao energica contra elies. 

Mas succedeu casualmente que o dono dQ cortìjo onde per- 
Doitaram os dois amantes era justamente a auctoridade rural 
d'aquelles sitios. 

QaA seria pois o susto dos fugitivos quando el sefior aUcal" 
de, ebamaodo-os à sua presenta, fumando a sua cigarrìlba, e 
desembi](;ai)do-se da sua iormidavel capa, Ibes disse com a 
gravidade propria dos nossos vizinbos : 

cpelos signaes que recebi e por outras drcumstancias mais, 
sei pofeitam^te quem sao mtedes. 

TodaYia acrescentou com bondade: ^Esperanza hastà la 
muerte. Aindaque recebi ordens expressas para os capturar, 
quero valer-lbes; mas para isto se conseguir, e sem eu ser 
compromettido, é indispensavel continuar o esconderìjo e ha- 
ver segredo, até que eu encontre modo de poder effectuar a 
sua e?asao para Portugal». 

Com effeito, passados dois dias, e estando tudo disposto, a 
senhora, disfargada de muleteroj seguiu com o seu amante o 
seu camioho, e cbegaram a salvo a Portugal ; aqui se relacionou 
eoamorado mancebo com um lavrador importante da pro- 
TiDcia, onde se refugiou e o scrviu durante algum tempo, comò 
seu ag^te ou procurador. 

Pouco depois, comò as damas nao podessem evitar a influen- 
cia magnetica dos seus olbares, foi convidado por uma joven 
e formosa senbora para Ihe diriglr os negocios da casa. 

Mas, ccHUO era de esperar, a sua (ìel hespanliola apenas teve 
DOtida d'este emprego, nao Ihe agradando aquelle servi(^ do 
amante querido por quem Ozerà tao grandes sacriflcios, teve 
influencia ainda bastante para alcan^ar que o joven deixasse 
aquella casa e senbora, e legitimasse os seus amores pelos sa- 
grados vinculos do matrimonio. 

Foi entào que se retiraram para Lisboa, onde elle alcan^ou 
o emprego que causou a sua morte na costa de Africa. 

jantar para que fomos convidados por elle no Funcbal, 



tere logar em caga da idosa mae do nosso dito amigo, e a co- 
mìda foi ìnteiramcntc ao gosto inglez. 

Cbeios de satisfa^ào ali passàmos até à madrugada; mas é 
tempo de nos despedirmos da deliciosa Madeira, porqae ji 
se ouve o tiro de signal de estar o navio presles a levantar 
ferro. 

Apressàmo-nos em correr para o càos, e emquaoto espera- 
Tamos ali o escaler succedeu-nos um caso com um garoto, 
que referiremos porque nos parece ter alguma pilberìa. 

Perguntando-lhe por briacadeira : « Queres Tir comaosco? » 
respondeu-nos promptamente: «NSo senhor. > fEntSo por- 
que? replicàmos dós, bem vés que vae muita gente boa «hii- 
nosco. > (Bem sei, senbor, mas eu è que n3o 0z nada para 
que Tà para là tambem. « 

Està resposta fez-nos lembrar ent3o que è para Angola e 
para outras terras do ultramar, que se costumam maudar de- 
gradaiJos os facinorosos. 

E fomos para bordo, saindo logo depois do porto do Fun- 
chal DOSSO oavio a vapor. 

Em breve perdemos de vista a ilba, passando a ultima de- 
peudencia do arcbipelago madeirense, as ilhas Selvagens, pn>- 
prìedade de um morgado qae reside do FuDchal, chamado 
Joào Teixeira Cabrai de NorODba, a maior das quaes, de fónoa 
quasi circuiar, lem de diametro so i Va legua quando muito, 
com um moDte conico no centro. seu solo é bom, e prodazi- 
ria muito se a immensidade de coelbos que ali ba q3o des- 
truisse as colheitas. Comtudo é certo que ji home bastante 
gado nas suas pastagens, e so deixou de o haver desde que os 
piratas foram rouba-lo àquellas ilbotas. 

A segunda d'cstas em tamanbo, esté a cousa de 3 legaas de 
distancìa da prìmeira, e tem porto de i legua de compri- 
mento, com '/s de largura. 

Todas cstas ilhas produzem muita nrzella e barrìiha, mas 
comò téem ccssado de dar para a despeza do apanho, hoje uni- 
camente sao Tisitadas (comò as Desertas) pelos coriosos do 
divertimento da caca, em que s3o muito abundantes. 
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famoso pico deTeneriffe, que se ergue magestoso na ilha 
de Teneriffe, a maior e urna das mais povoadas do arcbipe,lago 
das Canarias, poisque tem 73 leguas maritimas quadradas de 
SQperGde e mna populagao de 82:000 almas, descobre-se 
do alto mar a 140 milbas, pouco mais ou menos. 

Quanto à origem do nome d'estas ilhas querem uns prove- 
nha dos lindos canarios de que ellas abundam; outros de co- 
nes (caes), por se dìzer que bavia muitos n'aquellas ilbas ao 
tempo da sua descoberta ; alguns de canari^ povos do monte 
Atlas que se estabeleceriam no arcbipelago; outros de Cana- 
ria, mna das ilbas cbamadas Afortunadas no tempo de Ptolo- 
meu ; fìnabnente alguns tambem que de urna certa especie de 
canna venenosa que os bespanboes ali encontraram, e de que 
muitos morreram por as comerem Guidando que eram saccba- 
rinas, quando està averiguado que estas foram por elles ali 
introduzidas so muitos annos depois I 

Tomo I 5 



Compòe-se o arcbipetago de tres ilhas priocipaes: Gran-Ca- 
naria, Teneriffe e Palma; de quaUomais pequenas: Lanza- 
rote, Fuerl sventura, Gomeia e Ilierro (Ferro) ; das ilholas Ale- 
graiìza, Giaciosa, Santa Clara, Uoque del Deste e Roque del 
Este, annexas à ìlha Lanzarote, e da illioia do Lobos, anneia 
à ilha de Fuertevcntura. 

Ila queni diga, que, senao todas, pelo menos algumas dàs 
ilhas Canai'ias eram as chamadas Afortunadas na costa Occi- 
dental de Afnca, nas quaes queriam os antigos que fosse o sea 
Elysium. 

As rasóes que allegam sao : que Ptolomeu cjta urna ìlha a que 
dd nome de Canaria ; que è de presumir que nao podesse ha- 
ver confusào com as ilhas do archipelago de Cabo Verde, por- 
que se estas fossem conhecidas àquelle tempo deveria n'esse 
caso saber-se do archipelago das Canarias, sendo certo que 
n'aquellas eras so se citavam as illias de um dos doìs archipe- 
lagos, e ningucm ignora que alem d'isto os arabes, successo- 
res dos romanos nas sdencias e extensSo de imperio, melhor 
instruidos rauito provavelmente no que respeitava à Africa, 
deram às Canarias o nome de Al-Jazayr-Al-Kkaledat, o que 
quer dizer illias Afortunadas, posto ser verdade que os mou- 
ros dcpoìs cliamaram a todas El-bard, do nome do picó da 
ilha de Teneriffe. 

Depois da quéda do imperio dos romanoS (que poderiam tal- 
vez d'ellas haver tido hoticia em rasuo das guerras e rela^òes 
que tiveram com o celebre Juba, rei da Mauritania) ficaram 
as Canarias esquecidas das na^òes da Europa, durante muilos 
seculos ; lodavia è provavel quo continuassem n'esse decurso 
de tempo a ser conbecìdas dos sarracenos, que tao longo do- 
minio exerceram, comò é sabido; na peuìnsula iberica. 

Nos tempos modernos sabe-sc que el-rei D. Affonso IV de 
Portugal as mandou reconhecer por dois navios. 

É isto que se le n'um documento antìgo, achado entre os 
papeis do celebre Boccacio, no qual se diz que no anno de 
1341 se recei)cra em Fiorenza urna carta datada de 15 de no- 
vembro do refendo anno, escripta de Seviiha por uns merca,- 
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dores florentinos, narrando que no i .® de julho do mesmo anno 

Mm saldo de Lisboa dois navios perfeìtamente equipados, 

decoja tripulacao faziam parte alguns compatriotas seus, e que 

deolTO em cinco dias de bom vento e felìz viagcm aporlaram 

à Gran-Canaria, passando depois às outras iihas entào cbama- 

das as Novamenle Àpparecidas^ 

Mas parece que apesar d'aquella expedi^ao mandada pelo 
Bravo rei de Portugal (achando-se este, àquelle tempo, multo" 
envolvido na guerra, primeiro contra os castelhanos e depois 
centra os mouros), o principe bespanhol por nome D. Luìz 
de la Garda, se Ihe antepozera na conquista das Canarìas, 
desejoso corno estava de se apropriar de algum estado, em 
legar do throno de Castella de que fora desberdado. 

papa Clemente VI, por bulla de 1 5 de novembre de 1 344, 
deo com efifeite ao referido prìncipe a investidura das Canarias 
e da liba jìe Goleta no Mediterraneo, comò estado soberano, 
com o titulo deFortunia. Petrarcha nos deixou mesmo a nar- 
ragao da ceremonia da coroacao do principe, à qual diz que 
assistira. 

Se prestarmos credito a Benzeni e principe de Fortunia 
ainda ebegàra a armar em Cadiz duas galés, que foram à 
ilha de Gemerà, onde desembarcaram cento e vinte bomens, 
OS quaes, apenas haviam effectuado o desembarque, foram ata- 
cados cem tal vigor pelos indigenas, que estes os mataram 
quasi tedes, salvando-se os rcstantes por baverem fugido para 
bordo, vendo-se forcados a voltar vergonbosamente para a Eu- 
ropa. 

Ne capitulo antecedente dissemos que em tratando das ìlbas 
Canarìas fallariamos da famosa cbronica da conquista d'aquelle 
archipelago pelos normandos sob o mando de Bettencourt, 
cbronica escripta pelos capolines da expedigao, e em que se 
baseiam os francezes, corno referimos, para sustentar a sua 
supposta prioridade sobre os portuguezes nos descobrimentos 
da costa occidental de Africa. 
Segundo a dita cbronica e referido Bettencourt, nobre nor- 

mando, aparentado em Hespanba, entbusiasmando-se com 
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tanla cousa que enlSo se dizia das Ganarias, se resolvéra a ìd- 
tentara sua conquista. 

Tambem nào contrìbuìu pouco para isto o que Ihe contaram 
slguns aventureiros de diversas na^óes que ali haviam ido, se 
dermos credito A mesma chronica. Até cita entre outros a um 
tal Servant, corno chefe da primeira expedicOo franceza iquel- 
las ilhas, affinnando que assim o diz um poeta das Canarìas, 
chamado Antonio Vianna. Acrescenta que attentas as rela^oes 
de parcntesco do refendo Bettencourt em Ilespanha, foi pedir 
auxilios a esle reino, offerecendo-se a etTecluar a conquista das 
ilhas se acaso Ihe fosse garantido o senhorio das Canarìas comò 
vassallo da coròa de Castella. 

Obtido isto, e depois de varios successos, conquistadas ']à 
as ilhas de Lanzarote e Fuerteventura, quer a chronica a que 
alladimos, que fosse entào que os francezes prìmeiro do que 
OS portuguezes dobrassem o cabo Bojador. 

É està urna falsidade de tal lote, e baseada sobre rasòes tao 
fuleis, que nos limitaremos a remelter o lettor para o que a 
este respeito jà dissemos no capitalo antecedente. 

Conquistada a ilha de Ferro voUou Bettencourt para Franca, 
dcixando seu sobrinho Matheus, mais conhecido pelo nome de 
Maciot, corno legar tenente nas Canarìas. 

Na sua passagem para Franga foi a Roma, onde obleve do 
papa Innocencio VII que erigisse as Canarias em bispado. 

seu primeiro prelado foi D. fr. Alvaro de las Casas, ir- 
mao de D. Guilherme de las Casas, marido de D. Ignez, so- 
brìnha de Jolo de Bettencourt. 

Entretanto foram prosperando as Canarias sob o sabio e pa- 
tema! governo de Maciot, corno legar tenente de Joao de Bet- 
tencourt; mas havendo a guerra civil em Franca attrahido os 
inglezes ao coracào do paìz, mutto comprometteu isto a Nor- 
mandia, perdendo ali Bettencourt um castello seu, que Ihe foi 
destruido completamente. 

Foram cstcs aconteciraentos, afTìrma a chronica a que nos 
referimos, os que deram origem a Bettencourt perder a final 
senhorio das ilhas que conquistàra. 
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Gom effeito.quereDdo elle apromptar dìnheiro para acudir 

js suas aporadas circumstancìas em Franga, dera ordens as mais 

apertadas e violentas a sea sobrinho e logar tenente nas Ganarias. 

Este vìa-se constrangido pois a mudar de systema de go- 

veroo, captivando e vendendo quantos insulares podia, para 

assiffl arranjar mais facilmente dinbeiro e remette-lo a seu tlo. 

Tafó vexames, a que aquelles povos nào estavam costuma- 

dos da parte do seu chefe, causaram, corno era de esperar, tao 

profondo desgosto, que, patrodnados pelo bispo D. fr. Mondo 

' deViedma, successor de D. fr. Alvaro de las Casas, queixaram- 

se i rainba regente de Castella. 

Eocarregou està o conde de Niebla de examinar o caso, e 
foi por isso mandado as Ganarias D. Fedro Barba de Gampos, 
seohor de Castro Fuerte, com tres navios, tropa e munifoes, 
qoal obrìgOQ o logar tenente Maciot a vir a Hespanha, a 
S. Lucar de Barrameda, a firn de defender-se perante o conde. 
Entao Bettencourt, quer porque receiasse alguma expoliagao 
formai do seu senhorio das Ganarias, quer porque se visse cada 
vez mais apertado na Normandia, em consequencia da guerra 
civil e invasao dos inglezes em Franca, cedeu ao conde do 
Niebla o dominio util das ilhas que Ibe pertenciam, reservando 
para si e seus successores unicamente o da de Fuerteventura 
e senhorio directo de todas, continuando a suzerania de Cas- 
tella, e Maciot comò logar tenente do novo possuidor. 

A chronica acrescenta aqui comtudo que entretanto se apre- 
sentaram outros pretendentes ao dominio das Ganarias, sondo 
OS mais notaveis D. Fernando Peraza, filho de D. Gonzalo 
Martel Peraza, que sob os auspicios de el-rei D. Henrique III 
de Castella bavìa feito uma expedicao a estas ilbas; e D. Af- 
fonso de las Gasas, pae de D. Guiiberme, de quem jà falldmos, 
e (itija filba casata com Peraza. 

primeiro nao obleve cousa alguma n'aquella occasiao, mas 
segundo foi um pouco mais feliz, porque ainda conseguiu 
que Ibe fosse concedido o direito de conquistar as ilbas de Co- 
rnerà, Palma e Teneriffe. 
A Gran-Canaria porcm e que, segundo està cbronica, nao se 



colltgeque fosse compreheodida em taes concess5es, antes pelo 
contrario deprehende-se qiie em i 424 foi objecto de urna ten- 
tatìva do nosso glorioso infante D. Henrique, que envinu cen- 
tra ella urna cxpedicSo sob o mando de Fernando de Castro, 
a qual foi mal succedida. 

Continuar'ara as conteslacòes entre D. Guilherme de las Ca- 
sas e conde de Nicbla, esle por haver adquìrido os dlreitos 
de Beltcncourt sobre as ithas jà conquistadas, e aquelle por 
ser donatario das que estiivam ainda por conquistar. 

fonde entendcu todavia que o mellior era c«der elle a 
D. Guilherme, corno diz a chronica que effeclivamente Cflden, 
direito sobre as conquistadas, mediante a qoantia de réis 
10:000^1000 réis ; D. Guilhemie pela sua parte cederà ent3o a 
Maciot a ilha Lanzarote. 

Por morte de D. Guilherme Gcaram herdeiros um liiho 
seu, do mesmo nome, e urna fiDia chamada D. Ignez, casada 
com D. Fernando Peraza. 

Este celebrou ura contrato com o cunhado, reconhecen- 
do-lhe direito às Canarias, exccpto a Lanzarote, a qual con- 
tinuarla nas maos de Maciot. 

■ Suscitando-se porém graves desìntelligencias enlre arabos, 
usou Peraza de um estratagema, apoderando-se violentamente 
do sobrinho de Bettencourt e enviando-o preso para a ilha do 
Ferro. Maciot teve porém modo de se evadir da pris5o, fugindo 
para Lisboa, segundo diz a mesma chronica. De Lisboa seguJu 
para Sevilha, apresentando-se ao conde de Niebla, queainda leve 
artes de os reconciliar. 

Comtudo confessa aqui a chronica que Maciot, vendo que a 
sua posi^ào jà nào offerecia seguran^a alguma, manderà um 
frade à ilha da Madeira para tratar de vender a sua ilha Lan- 
zarote ao nosso infante D. Henrique, concluindo-se a transac- 
^0 mediante uma renda annual de 20i!tOOO réis para Maciot e 
sens herdeiros; em consequencia do que Antonio Gon^lves, es- 
cudeiro do mesmo principe, foi maiidado com duas caravélas 
para tomar posse da ilha e transporlar para a Madeira o sobrinlio 
de Bettencourt. 
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Peraza queixou-se ao rei de Castella, allegando que pelo con- 
trato celebrado entre elle e Maciot nSo podia este dispor da ilha 
senio em seu favor ou dos seus herdeiros, e, na sua falla» a 
favor de algum subdito de el-rei de CasteHa; pelo que, quer 
a cbronica, que aquelle monarcha reconbecesse os direitos de 
Peraza e que fossem expulsos os portuguezes. 

Entretanto morreu D. Fernando Peraza, e deiiou por ber- 
deira sua filba unica D. Ignez, casada com D. Diego Herrera. 

A cbronica convem mais adiante em que havendo terminado 
as inimisades entre Portugal e Castella, em 1455, por mo- 
tivo do casamento da senbora infanta D. Joanna, filba de 
el-rei D. Affonso V de Portugal, com el-rei D. Henrique IV 
de Castella, e querendo este mostrar a sua satisfagao aos em- 
baixadores portuguezes, os condes de Atouguia e de Villa Real, 
que baviam acompanbado a princeza a Cordova, Ibes concederà, 
por carta regia de 21 de maio do refendo anno, o dìreito de 
conquistarem as tres ilhas principaes, iste é, Gran-Canaria, 
Palma e Teneriffe. 

É verdade que a cbronica tambem acrescenta, que n3o es- 
tando Herrera ao facto d'isto, fora entretanto tratando de se 
apossar da ilha da Gran-Canaria, onde construira a torre de Gan- 
do, no sitio d'este nome ; seguindo o mesmo systema com re- 
la^ a Tenerifife, onde tambem erigira uma fortificacSo, que 
todavia fora obrigado a desamparar, por baver sido atacado 
com maior vigor pelos guancbos, babitantes da ilba. 

Mas OS portuguezes, que n3o baviam até ali posto em exe- 
cucio privilegio concedido por el-rei de Castella aos condes 
de Atouguia e de Villa Real, quizeram faze-lo a final. N'estes 
termos o infante D. Fernando, que adquirira os direitos d'aquel- 
les dois fidalgos, armou algumas caravélas e mandou-as com 
tropas de desembarque, sob as ordens de Diogo da Silva. Apo- 
derou-se este logo da torre de Gando, na Gran-Canaria ; mas ba- 
vendo casado com D. Maria de Ayala, filba do cbefe bespanbol, 
terminou a guerra enlre portuguezes e hespanhoes, dotando 
Herrera a noiva n'iim terrò dos rendimenlos de Lanzarote e 
Fuertevenlura. 



Conlribuiu islo multo para que, gra^asà influenda de Dtogo 
da Silva na cdrte de Lisboa, se sospendesse outra expedÌ(3o 
que ìnrante D. Fernando estava prestes a mandar contra as 
Canarìas. Depois, em 21 dejunliode 1481, havendo sido con- 
finnado pelo papa Sisto IV o tratado de 21 dp Janeiro domes- 
nio anno, entre cl-rei D. Affonso V de Portugal e os reis do 
Castella e Aragao, D. Fernando e D. Izabel, àcerca da nave- 
gagào das illias Canarias, os caslcllianos do Herrera e os por- 
tuguezes de Diogo da Silva reconcilìaram-se inteirameute, vi- 
rando j'untos as armas conira a Gran-Canaria. 

Àpesar de haver o ultimo caido em uma emboscada que Ihe 
armou o rei indigena Temesor, do relno de Galdar, mesmo 
assim consegulu apoderar-se d'elle, salvando-se d'cslo modo 
por haver obtido passagem lìvro para bordo dos seus navios, 
sob ameaca de que de contrario mandarla malar o rei pagao. 

Depois, prosegue a chronlca, desgostoso o valoroso caudilho 
portuguez das cruetdades que seu sogro fazla nns correrlas às 
ilhas do archipelago, regressou com sua es[)osa a Portugal, 
onde mereceu a honra de ser escolbido para aio de el-rei 
D. Joao II, Principe Perfeilo, o qual em 1 483 o elevou à gran- 
deza com o titolo de conde de Portalegre. 

Entretanto proseguiu Herrera nas suas guerras e cnielda- 
des contra os Insulanos, fazendo mll violenclas até aos seus pro- 
prios. 

Queixaram-se os habilantes de Lanzarote a D. Fernando e 
D. icabtì, reis de Castella le Aragào, que tomaram a ìlba sob 
a sua especia! protecgao, revertendo para a coròa o direito de 
conquistar aGran-Canaria, Palma e Teneri ffe; mas sendocon- 
cedido a Herrera, em compensariio, o tltulo de conde de Co- 
rnerà e uma somma em dinbeiro. 

N'iste raorreu elle em 22 de junho de 1483, e foram dis- 
trlbuldos OS seus dominlos do modo seguinte entre seus lilhos ; 
D. Fernando Peraza, conde de Cornerà, ficou com està iiha e 
a de Ferro; D. Constane^ de Sarmleoto (e seu marldo D. Fe- 
dro Femandez de Arias Saavedra) com a de Fuerteventura; 
e D. Sancbo Herrera (cujos descendentes foram coudes e de- 
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pois marquezes de Lanzarote) com està ilha, e as ilholas de 
Alegranza, Graciosa, Lobos e Santa Clara. 

D. Fedro Garda Heirera, outro fillio de Herrera, ficou des- 
herdado pelo seu mau comportamento; e D. Maria de Ayala^ 
que dìssemos casàra com o capit3o portuguez Diego da Silva, 
recebeo a beranca em dinlieiro, isto ó, ficou com o direito a 
quatro decimos dos rendimentos das illias de Fuerteventura, 
Lanzarote e suas dependencias. 

Eotrelàoto os reis de Hespanba foram seguindo nas tentati- 
ras para conquistar o resto das ilhas, sendo mandado D. Joao 
BejOQ e seu immediato D. Àlonzo Jaimez de Sotomayor com 
urna forte expedipào centra a Gran-Canaria, a qual foi sub- 
mettida finalmente com os refor^os do commando de D. Fedro 
de Vera. 

Comtudo, se Hespanba obteve a^ellas vantagens, nao foi 
sem experimentar grandes difiiculdades da parte da corte de 
Lisboa, que interromperà outra vez as suas rela^es com a 
de Castella em rasào das pretensoes dos portuguezes sobre as 
Canarias. 

Com effeito, armaram estes cince caravélas, e fizeram um 
desemUarque na costa de Agaeta, no reino de Galdar, da ilha 
da Gran-Canaria; mas foram mal succedidos. 

Por firn acabaram estas contendas entre portuguezes e hes- 
paoboes pela famosa bulla de 4 de maio de 1493 do papa Ale- 
xandre VI, marcando a linha divisoria para as descobertas das 
duas nacoes. 

Conquistada a ilba de Falma por D. Alonzo Fernandez de 
Logo, mandado expressamenle por el-rei de Hespanba, pas- 
sou à ilha de TenerifTe; e havendo-sc aquelle imprudente- 
mente embrenhado em um vallesinho chamado Acantejo, foi 
assaitado pelos dois beroes guanchos, Benchomo na frente, e 
Tinguaro na retaguarda. Te ve logar està bataiha em 1 493,,sendo 
derrolados completamente os hespanhoes, salvando-se a custo 
o seu general, grac^s a lembranra de um soldado que se cobriu 
com chapéu de plumas e a capa de D. Alonzo de Lugo, para 
attrabir sobre si proprio as vislas dos inimigos. 
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Foi tal a mortandade n'este recontro, que se ficou chaman^o 
Matanza équelle sitìo. generai Lugo voltou à Gran-Canaria a 
buscar mais reforcos, e regressou a TenerifTe, ondereunjuse- 
tenta cavallos e mil o cem inrantes. Havendo encontrado um 
alliado na pessoa do rei de Guimar, comecou por apoderar-se 
do reino de Anaga, e invadiu depots o de Teguesta. 

Soffreu ali porém um revés, o que o obrigou a retirar para 
Laguna, onde se dcu urna bataiha lerrivei, que foi fatai para 
OS guanchos, poisque ficou morto o bravo Tinguaro,,irmao do 
generoso e valente Benchomo, rei de Taoro, depois de Tin- 
giiaro, por sì so, diz a historia, ter morto dezenove hespa- 
ntioes com urna grande alabarda quo havia tornado no (WD- 
bate de Malanza. 

Conta-se quo Lugo manderà a Benchomo a cabcga de Tìn- 
guaro, ao que o rei pagào, que sempre havia concedìdo a vida 
aos prìsioneiros hespanhoes, den por unica resposta:- 

— De hoje eni diante tenho mais um dover a cumprir : vingar 
jneuirmOot 

Mas, dedarando-se urna molestia endemica entre os infeli- 
zes guanchos, tirou Lugo partido d'isto immediatamente cain- 
do sobre elles outra vez, e acabou com a independencia <f'aquel- 
Ics ìnsulares, para o que coutribuiu multo a renhidissima ba- 
talha campai que perderam n'um silio junto de Matanza: em 
memoria d'csEe successo aquelle logar recebeu o nome de Vi- 
ctoiia. 

Benchomo e a sua familia ainda andaram errantes por algum 
tempo nas montanlias, mas depois de urna sequencia de pe- 
quenos combattjs, foram agarrados todos uns após outros e 
conduzidos para Santa Cruz, onde os instruiram no cbristianis- 
mo bem ou mal em ì 497. 

Depois d'isto, as ilbas que pertenciam aos successores de 
Herrei'a reverteram com o tempo para a corOa de Hespanha, 
de modo i|ue boje pertencc-lhe lodo o archipelagodas Canarias. 

Os nnturaes pouco a pouco foram-se extinguindo por fórma 
tal, que hoje quasi que nào ha nas ithas seniìo descendentes 
das rac-as bespanhola e insular, atgims pretos e mulatos, bem 
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corno ìndividuos da metropole ali e^tabelecidos cu em ser- 
vilo. 

Tambem jà nSo existem nem ao menos os famosos subterra- 
neos sepulchraes de Teneriffe, onde, segando diversos viajan- 
tes, se viam deitados sobre leitos de madeira ou tarìmbas, e 
encostados és paredes seguros em pé, os cadaveres gigantescos 
dos antigos guanchos, com os olhos (fecliados), a bóca, o narìz, 
OS cabelios, os dentes, a barba, os beìgos, e cmAm até as partes 
seiaaes n'am estado tal de boa conservagao, que estas mumias 
Dada tioham que invejar às tao celcbradas da historia antiga. 

Agora, passando à descrìpgao particular das Canarìas, corno 
ouDca visitàmos mais de espago senSo a illia de Teneriffe, tra- 
taremos prìmeiro das outras mui resumidamente. 

A Gran-Canaria, que com as ilbas de Palma e Gomera con* 
stitue grupo do centro, é de feitio completamente redondo. 
Da parte de NE. forma um pequeno isthmo que a une a um 
ilhéu. Tem 60 Icguas maritimas quadradas de superficie, e 
60:000 almas. 

La Luz, bahia batida do vento de E., mas abrigada do do N., 
e Arecife, na opposta costa, sao os seus principaes portos. 

Citaremos dois oulros pequenos fundeadouros da ilha: a al- 
deia de San Nicolas e Agaeta. 

Las Palmas ou cidade das Palmeiras, a mais consideravel 
de lodo archipelago, dista um quarto de legna do porto da 
Laz na costa meridional. Tem 18:000 almas entre as duas 
parles em que està dividida por um ribeiro, a que chamam 
rio de Guiniguada. Os seus edificios mais notaveis sao a es- 
pacosa e bella cathedral, o palacio da justiga (la attdiencia) 
eo do bispo, quo estao situados, bem comò as casas dos coné- 
gos e dos grandes proprietarios da ilha na parte mais pequena 
da cidade, sendo occupada a outra parte pelos commercian- 
tes, operarios, etc. Acha-se portante dividida a populacao da 
ddade tanto pelos usos e costumos, corno pela configuraQao 
naturai do tcn-eno. 

Nos arredores da cidade de las Palmas existe uma terra 
chamada Atalaya com 2:000 habitantes. Toma-se realmente 



curioso para o viajante, quando chega à parie que se apoia na 
arida raontanha de Santo Antonio, nao suspeitando ii primeira 
vista que os flancos do monte contenliam popularao liumana, 
descobrìr repentinamente o espectaculo de tanto buraco ou 
especie de portas e jancllas de casas abertas no tufo mesnio, 
dispostas etn taboleiros, regularmente assentes umas por cima 
das outras, onde os habitantes se recolbem durante o dia, 
pondo-se a cobcrto dos ardores do sol sob esteiras de folhas 
de plaotas liliaceas. Tambem nao é menos admiravel ver i 
noite, ao longo das sonibras que projecta a montanha, a im- 
mensidade de luzes que se acccndem ou brilliam alravés as 
jancllas, que fazeni recordar os olhos chammejanles dos cy- 
clopes da fabula, produzindo no espirilo do viajante urna im> 
pressao profundissiraa, que so se desvanece aoobservar aquella 
Iiora a gente da terra a tornar o freseo, saindo por lodos os 
lados d'aquella especie de formigueiro! 

A 2 Icguas de las Palmas, a primeira povoagào quo se 
cncontra chama-se Telde, e é tarabcra a primeira em impor- 
tancia, com Ì2:000 habitantes. As suas aprazìveis campinas 
sao qual outro verdadeiro oasis ao longo d'aquellas aridas e 
tristes coslas do mar. 

Aguimez, com 2:300 almas, so lem de notavel denominar-se 
bispo das Canarias senhoì- d'està terra. 

Tiraxana ofTerece uma particularidadc sìngular. Ha ali urna 
colonia de negros livres que moram em gruias retiradas, ao 
tado da populacao branca, da qual vivem sempre em separa* 
do, nao descendo i povoaf3o nenhum preto senao là de anno 
a anno. É provavel que està colonia deva a sua origora aos 
negros oulr'ora transportados para aqueila costa, a firn de aju- 
darem a cultura da canna de assucar. 

Terror terà 4:000 habitantes e è a residencia do bispo. É um 
silio muilo frequentado de romeiros ou peregrinos, tendo uma 
raiiagrosa iraagem da Virgem, de multa veneracao no paìz e en- 
tro OS maritimos. isto explica bem a riqueza da igreja e a ma- 
gnificencia das ollertas que decoram o interior dos seus muros. 
Ila um outro motivo que ali attrahe tambem os viajantcs; sào 
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OS seus optimos banbos sulphuricos, aramados pelas suas vir- 
todes mediciDaes, e as fontes naturaes quo brotam do seio 
dos rocbedos basalticos^ entre os quaes està assente a po- 
Toa{ao. 

Citaremos ainda Lovega ou San Lorenzo, logar abundante 
defnictas e de boas aguas; Tamisas, onde se véem as maiores 
oliieiras talvez do globo ; Ingenio ; San Bartolomeo ; San Mateo ; 
Brigida e Yalsequillo: cada urna d'estas povoaQ(3es nao conta 
menos de 2:000 almas. 

solo da Gran-Canaria é muito fertil, e regado por alguns 
ribeiros mui limpidos. A ìlha gosa de urna temperatura mo- 
derada, e seria a mais importante do archipelago se possuisse 
melhor ancoradouro, e se nao tivesse cento e cincoenta e tan- 
tas propriedades yinculadas em morgados, pela maior parte 
ìocaUas. Produz comtudo milho, trigo, cevada, vinbo, assucar 
maito estimado, azeite e seda. 

perfume dos bosques do monte Daremas, o murmurio 
das aguas e o canto dos canarìos fazem lembrar tudo quanto 
OS poelas escreveram sobre as ilhas Afortunadas. 

Passemos agora a descrever a ilha de Palma, que com a de 
Ferro forma o grupo occidental. Terà de superficie 25 leguas 
maritimas quadradas, approximadamente, e 28:500 habi- 
tantes. 

A sua capital tambem se chama Palma. Està assente na parte 
escarpada do litoral, sendo desde a sua funda^ao erigìda em 
caiHtal. Ali se encontram ainda os costumes e usos dos antìgos 
conquistadores. seu porto, na ponta de Bajamar, no logar 
code se arquea a costa e onde os navios podem ancorar em 
finente da povoa^ao n'um fundo de 33 a 44 metros, nao podia 
deixar de tornar a ilha uma das principaes escalas do com- 
mercio da America. Por isso nao tardaram os navios curopeus 
em entrar a frequentar aquelle fundeadouro, no quai depois se 
eslabeleceram estaleiros de construcgao, que sao providos de 
madeiras cortadas nas matas da ilha. 

As casas da cidade de PaUna, que conta 5:000 habitantes, 
esiao edifìcadas em sucalcos nas faldas da montanba, lembrando 



OS usos do Orìeate nos balcòes ou varandas de grades das suas 
fuchadas. 

Encontra-se mais na ilha do Palma, San Andrés, porto pe- 
(]ueno celebrado pola sua optima a^ua e pelas suasfructas; 
Tazacorte, com mais de 2:000 habìtantcs e frequenlado pelos 
navìos de cabotagem do archipelago; LoSLlanos, com 6:500 
aìmas; Putirla Liana, de accesso diEBcil, raas com boa agua e 
muilafructa; Mazo, queprodunviiibo; Tixarafe, quedàtrigo; 
Saucel, que repousa à sombra dos plalanos e das laranjeiras; 
Guarafia, siluada nos escarpameiitos mais precipilados das 
Canarias; e Piedra de Buena Vista. 

Està ilha tem o solo multo elevado, montanhoso, cortado 
por bairancos, cheio de cavernas (jue encerram uma cratera 
em aclividade. Na parte do S. o solo è bastante arido. Em ge- 
ral nao é fertil e sómenle povoada nas costas, onde se colhem 
legumes, bom vinho, muito assgcar, cmpregado pela raaior 
parte em fazer doccs das fiuctas de que abunda a ilba, e urna 
grande quantidade de amendoas. A colhcita do trìgo nao é 
sufficiente para o consumo dos liabilantes. Nos annos de fome 
povo alimenta-se, corno o de Gomera, de ratzes de feto. 
Segando Clavijo nSo se cnconlram ali animaes ferozes nem 
perdizes ou lebres; mas ha lantos coelhos que destroemos 
rebentos dos arbustos e arvores que crescem nas encostas das 
montanhas. É so na regiào das nuvens que se ve arvoredo, 
que visto de longe dà d ilha a apparencia do uma mata. Ahi se 
encontra uma especie de aloes; o ilex perado, o laurus m- 
lUca, laurus nobilis e a myrica faya cobrem com a sua 
sombra as cristas que cercam a cratera centrai. 

A ilha Lanzarote, que com a de Fuerteventura forma o 
grupo de E. das Canarias, è de feitio irregular, calculando-se- 
Ihe uma superricie de 26 leguas marìtimas quadradas, e Ì5:600 
babitantes, pouco mais ou menos. 

Querem alguns auclores que o seu nome Uie provenha de 
lanza rota (lanca quebrada) ou de «quebrar lanfas», em 
memoria dos priraeiros feitos que assignalaram a chegada 
dos europeus ; outros querem que em logar d'aquella etymo- 
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logia pnerìl, a historia dos apresente outra mais segura no 
estabelecimento do gcnovez Lancelot de Lamoisel na ilha. 
Osindigenas chamavam Tithe roijgatra a ilha Linzarote. 

A sua capital chamava-se Teguisè, està situada no centro, e' 
teri 4:500 almas. É a residencia principal da antiga e orgu- 
Ihosa Qobreza que descende dos conquistadores. 

Arecife, nova povoacao rivai d'aquella, faz-lhe todos os dias 
perder muito da sua antiga prosperidade, poisque possue um 
dos mais seguros fundeadouros do archipelago. 

Desgracadamente as areias que obstruem o porto nao Ihe 
permittem a entrada de navios de grande lotagao, de modo que 
amaior parte das embarcagoes estrangeiras véem-se obrìgadas 
alanfar ferro no Puerto de Navios (Porto de Naus), fundea- 
doaro de menor importancia. Qualquer dos dois portos, Arecife 
e Porto de Naus, sao fechados por muitos ilhéus pequenos que 
osprotegem dos ventos do S. 

Asoutras povoagoes sao: San Marciai de Rubicon, outr'ora 
sede do bìspado das Canarias, e a que jà hoje nao resta senao 
a memoria da antiga importancia; e Ilaria, situada no maio de 
um valle, n'um verdadeiro oasis, com 2:000 habitantes. Cita- 
remos igualmente outras pequenas terras, cada uma das quaes 
talvez nao encerre mais de 1:800 almas: la Vegeta; San Bar- 
totomeu; Tias; Tinojo; e Yaza. 

Està ilha, despojada de florestas, soffre, comò o vizinho 
coDlinente, séccas destruidoras ; exporta algum trigo, cevada 
e legumes. Conlam-se ali tpiatro vulcoes em actividade; a vi- 
i^haporém dà-se vigorosamente nas cinzas vulcanicas. 

De todas as ìlhas do archipelago era està a mais adiantada 
enacivilisacao. Os habitantes de Lanzarote com effeito residiam 
em casas de pedra, emquanto que os das outras illias viviam 
geralmente em cavernas. 

Seguiremos agora com a ilha de Fuerteventura, que jaz ao 
S- da de Lanzarote, da qual està separada apenas pelo c^nal 
^6 Bocayna, que quando muito terà 2 leguas na maior lar- 
gura. 

A parte principal de Fuerteventura alonga-se do NNE. ao 
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SSO. sob a fórma de um rectangiilo obluso, na direccao de 
0. a E. ; (em 63 leguas marìtìmas quadradas de superGde e 
12:500 habìUntes. 

Na epodia da sua conquista por Beltencourt era ainda co- 
nhecida dos indigenas por ilha Erbania. nome de Fuerteven- 
tura deriva-se, segiindo alguns, dos terriveis e felizes comba' 
les que os aventureiros normandos tiveram de sostentar para 
conseguirem apoderar-se da illia. Mas, existindo este nome 
nos mappas do seculo xiv, mais acertado sera talvez cingir- 
mo-nos a conjecturar quo Ihe foi dado em rasào de aigam 
naufragio ou outro successo de que os primeiros descobri- 
dores tiveram a fortuna de se salvar, aportando assim casual- 
mente àquella ìlha. 

Santa Maria de Bettencuria, que lem o nome do seu funda- 
dor e que è a capital da ilha, posto seja a terra menos povoada 
de Fuerleventura, nào tendo talvez nem 1:000 almas, é nota- 
vel por haver conservado até aos nossos dias o typo normando 
dos conquistadores. As casas, construidas pela maior parte de 
pcdra de cantaria, sào todas attnhadas, com janellas de abo- 
bada em arco diagonal, e os frìsos e cornìjas oroados de car- 
rancas e elegantes omatos. 

Ila alguns annos que se fundou um estabeleci mento mariti- 
mo no litoral do Puerto de Cabras, o qnal havendo side favore- 
cido pelas acquisi(;óes dos negociantes e especuladores ìngle- 
zos, tom tornado ta) incremento qpe é de presumir se tome 
algum dia a capitai de loda a ilha, podendo mesmo rìvalisar 
com as povoa(5es mais considerayeis do interior, tendo-se ji 
comec^ado a abrir ruas espacosas ao longo do litoral, e CMi^ 
tendo mais de 2:200 habitantes. 

Os outros pontos de Fuerteventura a citar siio : la Oliva, com 
2:300 almas ; Richeroque, onde ainda se Téem as niinas do cas- 
tone assim chamado que Betlencoort ali construiu em 140S; 
Pajara, aldeia a mais importante da parte meridional ; Antiga, 
Tetir e Gasillas, cada uma d'estas com 2:000 habitantes. 

Està liba apresenta o mesmo solo da de Lanzarote, e d3o 
offerece aos balùtantes quasi outnt agua que nào seja a de cis- 
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t€?rnas; comtudo em annos favoraveis cliega mesmo is vezes 

a exporlar Ingo e cevada. Tambem ali se colhe algodao e vinho 

dequalidade mediocre. 

Passemos à ilha de Cornerà, ao largo da costa SO. de Tene- 

riffe, de que se acha separada por um brago de mar de 13 mi- 

Ifaas de largura. 

Gemerà, qae apresenta a fórma de mn trapezio, tem 14 le- 

guas maritimas quadradas de superficie e 8:000 almas. 

Na costa orientai encontra-se San Sebastian, sua capital, 
oom 2:000 almas, fabricas de lanificios e de assucar. Tem uma 

' bahia protegida dos yendavaes do N. e do NO. pelo prolonga- 
mento da ponta de San Gristoval, e dos ventos do SO. pela 
poDta de los Ganarios. Foi ao sair d'està bahia que Colombo 
se ayenturou sobre o oceano em busca de um novo mundo. 
PMìq de San Sebastian a 7 de setembro de 1492, e trinta e 
qoatro dias depois, a 1 1 de outubro, estava jà descoberta a 
Americal 

Sendo um abrìgadouro ou arribada importante para a nave- 
gatio transatlantica, foi este porto por muito tempo o alvo de 
todos OS ataques centra as Canarias. A sua fortificagao princi- 
pe consiste na Torre del Conde, que depois de desmantelada 
e destruida em parte durante as varias invasoes, foi restau- 
lada successivamente pelo conde D. Guillen e por el-rei D. Fi- 
Sppe II, que a guarneceu de grossa artilheria. Os navios po- 
tei ancorar muito proi^mo de terra em bom fundo, dando a 
«oda 44 metros à entrada da bahia, 39,6 perto do morrò vi- 
àho da fortaleza, e 26,4, 17,6 e 8,8 successivamente à me- 
Ma que se approximem da praia. 

As outras povoa^oes da ilha de Comera sao : Agulo, Ala- 
uni, Hermigua, que produzem vinho e cereaes; Vilfe Her- 
iKRa, conhecìda pelas suas sedas; e Chipul, afamada pelos 
seos queijos. 

. Gomera, aindaque muito pequena, é fertilissima, de modo 
qoe tem necessario em si para supprir os seus proprios ha- 
Ulantes. As suas montanhas de granito e de schisto acham-se 
odiertas de bosques e entrecortadas de deliciosos valles, onde 



(I lumia uu uiu cresceiiiu: lem urna supcTih 
maritiiiias (juadradas, e unia populacìin de 
al mas. 

cinto de lava (jiie a oMva tnìna-a tìuasi ir 
vaQdo-se a costa corno a piqué a ailuia de mai 
tros desde a base das suas escarpadas rochas. : 
naturai ooncoirea para que os habitantes se n 
sem no litorale agrupando-se comtudo em dive 
encostas maritimas mais proximas. 

A sua capital chama-se Yalverde, e as cuti 
merecam mencionar-se, aindaque de muilo p 
lancia, sao: San Andres, Tiuor, Teguaciente 
Mocanal. 

seu solo vulcanico é pouco fertil. Depois 
um terreno escarpado de mais de 4 kilometroi 
desde a borda do mar, encontram-se deleitosas e 
criam seu mei inuumeraveis enxames de abellie 
nascentes, mas os nevoeìros frequentes e o or\i 
a humidade do teri^eno, que recebeu dos liabita 
rias nome de terra negra. Colhem-se ali pouco 
muitas fructas, e fabricam-se annualmente de 3 
a 4:r)00r$000 réis de aguardente, que obteem de 
figos. Os pastos nutrcm uma grande quantidade 
carne é muito saborosa, e os bosques couléem \ 
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Canarìas a ilba meoos importante, porque é a meDOS fertìi, 
alem de que os ventos conti^rios que ali sopram e as fortcs 
correotes tomam perigosa bastante a navegagao para os na- 
TJos que partem da ilha, pelo que os seus habitantes se acbam, 
fm assjm dizer, isolados. 

As ilbotas Alegrabza, Graciosa e Santa Clara, bem corno os 
dais rochedos chamados Roque del Oeste e Roque del Este, 
Ibrmam corno um prolongamento da ilba Lanzarote. 

Alegranza, jà conbecìda por este nome nos mappas do seculo 

xnr, e chamada Joyeuse na cbronica de Bettencourt, parece- 

correspcfflder ao Aprositos ou à Inaccessivel da antiguìdade 

dassica. Ck)m effeito é alta, de rocba, arìda e deserta, sendo 

apeoas visitada pelos que n'ella pretendem apanbar a urzella. 

Graciosa, separada de Lanzarote por um estreito canal a 

gue cbamam el RiOs tambem é arida e deserta, nao servindo, 

gracas às cbuvas do inverno, senao para pastagens de cabras 

que para ali sao transportadas de Lanzarote. 

Santa Clara, que provavelmente deveu este nome a ter sido 
descoberta ou reconbecida no dia d'aquella santa, é um pe- 
queno ilbéu de rocba, funesto aos navegantes, bem comò os 
oatros dois rocbedos, um vizinbo e o outro mais separado, Ro- 
qae del Oeste e Roque del Este. 

A ilbota Lobos, assim cbamada, das pbocas ou lobos mari- 
nhos que ali se pesca vam muito n'outras eras (fazendo-se gran- 
de ocHnmercio das suas pelles no xv seculo), é apenas um 
ilbéusinbo redondo de cousa de urna legna de circumferencia, 
situado na parte orientai do canal de Bocayna, que, comò dis- 
semos, separa as ilbas Lanzarote e de Fuerteventura, à qual 
se acha annexa a ilbota de Lobos. 

Deìxàmos expressamente a descripcao de Teneriffe (Toner- 
fi$y da cbronica de Bettencourt, ou Ilha do Inferno dos eu- 
ropeus, por multo tempo), porque sendo, corno referimos, a 
ilha das Canarias que visitàmos mais de espaco e por mais de 
urna vez, podiamos a scu respeito ser um pouco mais minu- 
cioso do que relativamente as outras suas irmas. 
Entremos pois no porto da cidade de Santa Cruz, situada a 



E. na parte mais arìda, inculta e feia da iiha, e quc nào tem 
cerlamento ncnhiima drciimslancia quo desculpe o haver ali 
sido fandada, senao, a meu ver, o seu exceilenle ancoradouro 
enlre o Morrò del Paso Aito, e a foz do Barmnco Rondo, defen- 
dìdo pela torre de San Juan, podendo este fundeadouro conter 
lOou 12 navios de guerra, prolegidos por varios fortes e pM* 
um molhe solidamente construido de pcdra vulcanica preta. 

Como vento era do largo, levantando um mar muito 
grosso, disse-nos o piloto, que era conveniente, e o costume 
' n'aquellas occasióes, dispor as amarras das duas ancoras ESE. 
e ONO. em guisa de forca, sendo essencial Ticarem os cabos a 
boiar, por motivo das muitas ancoras que ha ali sempre do 
fundo, que é de bom assento. 

Sendo Santa Cruz a residencia e capital do governo das 
Canarias, livemos o gosto de encontrar corno capitào gene- 
ral um antigo conhecido nosso de Porlugal, onde entràra 
em !8i7, com as for^as do commando em chefe do general 
Concha, que em virtude do Protocolo d'aquelle anno, entre 
Franca, Hespanha, Inglaterra e Portugal, intervieram nos ne- 
gocìos politìcos da nossa patria. 

govemador a que alludimos, era o iafeliz general 
D. Jaime Ortega, que durante o tempo da guerra entre os 
hespanhoes e os marroquinos foi fuzilado em Hespanha, ha- 
vendo sido mal succedidn em um movimento movlemoUnista 
que emprehendéra, pondo-se a testa das Iropas das ilhas Ba- 
leares, e desembarcando na costa de Hespanha, doqueresultou 
serem presos os principes, cabe^^s d'aquelle partido, epre- 
tendentes ao throno do reino vizinho, os quaes foram depois 
postos em liberdade pela rainha D. Izabel li. 

referido general fez-nos mil obsequios durante a nossa 
eslada em Teneriffe, e nunca nos csqueceremos d'esla vidima 
de contìnuas dissenfòes politicas e suas borriveis e ordinarias 
consequencìas. 

capitilo general Ortega pareccu-nos bomem hom^do, re- 
ligioso, intelligente, bem educado, e, sobretudo, muito amante 
da sua familia. 
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Possa ella saber que o infortunio de seu bom e querido 
chefe nao nos fez olvidar, ao escrever estas linbas, as atten- 
(oes que Ihe devemos, nos seus tempos mais felizes, e que 
sempre Ibe fomos grato, corno agora fazemos votos pelo bem 
estar d aquelies a quem tanto amara n'este mundo i 

ÉcoQsa singular que, tanto à ida corno na volta, tivessemos 
sempre a fortuna de encontrar cm Teneriffe amigos ou co- 
idieddos nossos, nos capitaes generaes das Canarias, poisque, 
se tfaqaella vez acbàmos o general Ortega, depois, quando 
ToltioK^s, estaVa ali o general D. Narciso Ameller, que conbe- 
eéramos desde que fugira de Badajoz, passando por Elvas, atra- 
vessando o Alemtejo e seguindo para Lisboa, onde embarcou 
para Franca, para d'ali entrar naX)atalunba e pòr-se à frente 
de nm movimento politico, que com effeito teve logar, conbc- 
cido pelo nome de centralista. 

Santa Cruz, apesar de nao ser a maior cidade da ilha, é 
comtudo um bom porto commercial, com bellas lojas, arma- 
zeos, muitas casas de negociantes e consules estrangeiros, con- 
struida multo elegantemente, com ruas largas, aceiadas e des- 
afogadas. As suas casas fazem o mais lindo effeito, porque 
alem de serem muito bem edificadas com dois e tres andares, 
qoasi todas sào decoradas nas paredes exleriores de escul- 
ploras e omamentos de gosto gothico e de morescos ou pin- 
tiffasda apparencia mais pittoresca. 

A Dao ser porém o palacio do governo ou da capitania 
Sanerai, a igreja matriz, dois ou tres antigos convenlos de 
frades, outros tantos de freiras, alguns outros (poucos) ediQ- 
tios pablicos e as residencias das pessoas de primeira ordem, 
OS vastissimos quartos que as casas ali téem geralmente suo 
de ordinario quasi totalmente desguarnecidos de mobilia. Afi- 
gurava-se-nos às vezes que cstavamos no meio de urna praca 
maito triste, aindaque havia a compcnsacao da frescura, cousa 
realmente muito apreciavel em tao abrasadores climas. 

monumento mais curmso que se ve n'esta cidade é um 
fAelisco junto de urna fonte na praca principal. É todo de 
Larmore branco, com a esfatua da Virgem em cima, e as 
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de quatro antijjos reis guanchos, nas qiiatro faces do pe- 
dostai . 

Dada està ciirltssima noticia da cidade de Santa Cruz, qae 
nos esquecia dizer que lem 10:000 liabiiantcs, anles de prose- 
guirmos na nossa jornada até A rìdnde principal da ìiha, a an- 
tiga Laguna, e dati para a cidade de Orolava, para mais facil- 
mente subirmos ao famoso Pico de Teneriffe, direraos qnaes 
sao as outras povoafóes mais importantes da ilha. 

Na costa 0. s3o : Tequesta, Tequina, Matanza, Vìctorìa,_ 
abundantes de vinho e cereaes, Tacoronfe n'uma deliciosa à- 
tuac5o, e o pequeno porto de SozaI, Realejo Atto e Realejo 
Bajo, que reunem urna povoa(;3o de perlo de 5:000 almas, 
Santa Ursula, Guìmar e Guia, cuj'as aguas nao sao menos fa- 
mosas doqueos seus vinhns; Garachico, Silos, Buona Vista, 
no litoral, Granadilla, que produz trigo e seda, a qual é fa- 
bricada em Icod, San Juan de la Rambla, la Fuente del 
Guancha, as pequenas povoagoes nas bahiaslnlias de Abona e 
de Candelaria, onde esiste a Senhora d'esie nome, a respeito 
da qual se contam muitos milagres (assìm corno os ouvimos a 
respeito del Pino Santn, arvore gigantesca na ilha de Palma, 
com urna imagem da Virgem e o Menino Jesus ao colio, ludo 
aberto dentro do tronco, pelo que tem um grande lampiSo 
acceso, suspense de um espigao de ferro, e ali ajoelham os 
devolos a fazer oracjao). 

Do lado do 0., fmalmente, a 1:320 metros acima do ntvel 
do mar, tem a ilha de Teneriffe a pornacao chamada Chalna, 
logar mais culminante qae ha habitado na ilha. 

As cosias de E. e SO. de Teneriffe sào inteiramente iuac- 
cessiveis. 

Mas jà é tempo de innos visitar a cidade da Laguna, qne 
toma este nome de urna lagòa (laijtma, em hespanhol) qae 
ihe fica a 0. e onde se enconlram muitns aves aqiiaticas. 

Està cidade, siluada a 3 leguas de Santa Gru?., leré 9:000 
almas, e aindaque antiga, mal constrnida e decaida, è de 
clima saiidavei em ras3o da sua situacao admiravel sobre urna 
peqaena eminencia, d'onde, descendo, se estende por ama 
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bella planicie de amas 10 milhas de circumferencia, cheia do 
Yinhas e de canicaes, e cercada de alias montanhas, ao NO., 
por onde geralmenle Ihe vem extraordinaria frescura, que às 
Yezes se torna excessiva, pelo muilo cacimbo (orvalho) que 
de Doite cée, comecando o vento ordinariamente pela volta do 
meio dia e continuando pela noite adiante, embora, no mar^ 
ao contrario, sopre do SE. na mesma oc<^si3o. 

Do lado por onde a cidade se vae estendendo desde a pla- 
Dide, pela tal eminencia ou collina acima, a perspectiva ó 
mai agradavel, porque se descobrem as suas grandes casas, 
qoaes outros tantos palacios, as cruzes e campanarios das suas 
doas igrejas parochìaes, e dos seus seis conventos, dois dos 
qaaes slo de freiras e quatro de frades. 

As roas da cidade, embora nao sejam tao bellas comò as de 
Santa Cruz, sìio todavia direitas e espagosas, formando ao 
meio urna vastissima praga, cercada de alguns edificios gran- 
des e vistosos. 

Mas, apesar dos terragos das casas, e das aiamedas e jardins 
de qua quasi todas estao cercadas, mesmo assim pareceram- 
Msfeias ou tristes, porque, posto sejam de dois ou tres anda- 
res, sao geralmente de pedra tosca, e n3o so nao téem chami- 
Dès, mas tambem os telhados, pela maior parte, se véem 
cobertos de musgos e gramineas, que chegam a esconder os 
tirasoes de armas orguHiosamente esculpidos em quasi todas 
% portadas. Com efTeito é grande ali a mania das pretensoes 
3 fidalguia, nao querendo nenhum dos habitantes descender 
das primi tivas racas das Canarias, e tomando até comò injuria 
pflr-se isto em duvida, poisque todos se dizem pertencentes 
i liohagem dos conquistadores da ilba de Teneriffe, onde, na 
I^agoDa, é a residencia de uns marquezes da familia de Alonzo 
de Logo, fundador da cidade. 

A planicie em que està se acha sìtuada termina do lado de 
em nraas montanhas, na base das quaes ha um sitio verdader- 
ramente pittoresco, aonde multa gente costuma ir passear. Ali 
elisie urna fonte de agua purissima e de frescura admira- 
vel, que Ihe é conservada pelas grandes e formosas arvores de 
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arruadas pela natureza até a umas lindas e verdejaates colli- 
nas vizinhas, povoadas de laranjeiras. 

D'aquella Tonto se viam cair as aguas da rocha, com dece 
murmurio, as quaes, reunidas depoìs era um caoal e regando 
a planicìe na extensào talvez de mais de 4 miltias, eatravam 
n'um aqueducto do perto de V2 legua até cousa de i 65 metros 
da cidade, onde terminava fioalmeate em dois reservatorios 
ou grandes cisteraas. 

Tambem da parte de E. da cidade oào sào menos aprati- 
veis aquelles sitios, porque e ali que se encontra a lagòa (la- 
guna) que ]be dà nomo, seodo um especlaculo interes^Dte 
assistir à& cag^das dos beilicosos falcòes, maiores do que 05 
da Barbarla, que todas as lardes ali se juniam em numero 
eonsideravel. 

CoDta-se a respeìto d'elles um caso bem singular, rem ai 
ser, que um vice-rei ou govornador mandàra um de presenta 
ao duque de Lerma para a Andaluzia, d'onde a ave voltou para 
Teneriffe; isto é, se nào descansasse na sua vìagem aeria, te- 
ria percorrìdo aquelta enorme distancia de um so v6ot E nào 
coDtentes com isto, os auctores d'està hisloria acrescentam 
ainda, com loda a seriedade, que mesmo falcao fizera este 
trajecto em dezeseis horas, corno se verificdra quando meio 
morto de cansago foi apanhado na volta para Teneriffe, com 
as armas do duque de Lerma ao pescoso, e a bora e a data 
marcadas nas mesmast 

Da Laguna, cibando para SO-, cometa jà a descobrir-se 
pico de uma montanba, que eccede em altura a todas as mi- 
Iras que a cercam, que n'aquella distancia faz que pareva 
ainda pouco coosideravcl, apesar de ser famoso pico de Te- 
neriffe ou de Teyde (luferno), comò Hie chamavam os habi- 
tanles, que tambem llie davam nome de Aya-Dìrma. 

Veudo capiiào general desejn que tinbamos de subir 
iquelle alto pincaro, tevc a bondade do maiidar-nos acompa- 
nhar por ura officiai, com quom partitnos, bem comò com um 
compauheiro de »iagem. 
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Dirìgimo-Dos para a cìdado de Orotava, porto do mar ao 
Dorte da iiha. 

camiobo que tomàmos por um terreno excessivamente 
escabroso, que em algumas partes se elevava cerca de 500 
metros acima do nivel do mar, mostrava toda a apparencia de 
harersido fmidido por tremores de terra. 

A Jornada é longa, e por isso gastàmos quasi um dia inteiro; 
mas dono-nos por bem pagos do incommodo pela formosura 
das paìzagens que tivemos occasiao de admirar. 

to se descobriam fragosos outeiros por uma parte, ora as 
loais brilbantes plantas tropicaes pela outra. De um lado,.for- 
mosasvinbas emroda de babita^oes apraziveis; deoutro, pro- 
foodos valles, cobertos de luiuriaute vegeta^ao e frondosos 
arroredos. 

Foi com rasao que os antigos deram às Ganarias o nome de 
Km Afortunadasy porque em verdade sao muito productivas, 
commerciaes e importantes, e téem uma populagao de nao me- 
Dosde 212:000 habitantes. Teneriffe porém entra n'um terco 
do movimento do archipelago. 

Coffl effetto, observamos em muìtos pontos a fertilidade do 
toreno; posto houvesse alguma falta de agua, reconhecemos 
agraode riqueza que deve resultar dos seus excelientes vinhos, 
^^almente os denominados canaria, malvasìa e verdona 
^ Tiduena, aos quaes os inglezes chamam sack, 

Parece que as vinhas que produzem o canaria foram trans- 
phntadas do Rheno para Teneriffe pelos hespanhoes no rei- 
iMKk) de Carlos V, affirmando Herbert que so Teneriffe ex- 
porta annualmente 28:000 barris de vinho, dos quaes 15:000 
8 16:000 vao para a Inglalerra. 

Quanto ao malvasia ou maimsey, comò o denominam os ìn- 
Slezfó, as suas cepas foram importadas da illia de Candia. 

verdona ou vinho verde è muito mais forte e secco do 

?oe canaria, e corno se dà na parte E. da iiha, embar- 

cam-no em Santa Cruz, eniquanlo que o canaria exporla-se 

por Orotava. 

Jà que Iratamos de exportac3o, acrcscenlaremos aqui que 



OS ootros artigos qne saem da iiha s'io: urzella, ameodoas. 
atiwnJftilc de q'tsIiJade milito -.■~timn']3. seda em brolo, co- 
choRìIha e soda. 

Os principaes gener.:)s de prodccrao. alem dos que aponli- 
mm, sao: ;)zeì[(:, ccvada, mifho >:- resinas. q\ìe alimeotam om 
ìmi)ort;inUr movimento de cabola^em eoire as ìihas doardiì- 
pelago e com a proxima costa de Arrìca, e fioalmente trìgo, 
ciija salda foÌ nltimanierite prohibida. 

Calculam-se as eiporlacùes em 673:000ó000 rèis annoaes. 

Em [roco as Canarias ìniporlam : de Inglalerra, aguardente, 
saliiio, pannos, quinquilherias e Tazendas de algadao ; dos Esta- 
dris Unidos, farinhas, coiiros cortidos, arroz, aduèla e laboado; 
deGìbrallar e de Genova, Eedas, tecidos de aigodào, cbapetla- 
ria, fi'uctas secras, massas e saboneles : de Hamburgo, Bremen 
e Mnllanda, queijos, manlei|;a, presunlos e lencaria, cordoa- 
rias e genebra; de Hespanha, agnardentes; de Catalunba, 
azeite, drogas, iìvros; de Franga, sabao, vélas, salmourase 
papel. 

valor das imporlafóes orca por 90O:O00!$O0O réis por 
anno. 

Estc movimento commercial emprega ponce mais ou menos 
cento fjuarenta p tanlos navios todos os annos, dois tergos 
dos quaes vem de Ingiaterra, e no outro tei'co figuram os Es- 
tados Unidos em primeiro logar, dcpoìs os navios italianos, e 
finalmente os hespanhoes. 

A po^ca taoibcm entretem umas trinta cmbarca^Ses de 
vinte a cincoenta toneladas. 

Anles de proseguirmos na narragao do que vimos em Oro- 
lava, e do que fiiiemos depois, e jà que a interrompemos com 
a noticta do roramercio das Canarias, parece-nos conveniente 
complelarmos a nossa cstatistica com varias informafóes àcerca 
da iiiduslria, l'eccita publìca e administragao das Canarias. 

Se n commercio do arcliipelago n3o é grande, corno idos- 
trimos, apc'sar da riquezj naturai das ilbos, tambem a sua in- 
duslria iiical ó quasi nulla. 

Pensdmoa que està negligencia ou incuria provém de que 
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aquelles insniares, em geral, preferem deixar tudo à Provi- 
dencia, dizendo tranquillamente: Bios para todos! 

bello sexo segue-os n'cstes principios, e para melhor 
invocarem o Senhor, as senhoras andam sempre caminho das 
igrejas, de contas na mao, envolvidas na mantilla, e cscondldo 
rosto modestamente pelo véa. Mas iste nSo obsta a que de 
Tez em quando sejam descobertas pelos que passam as suas 
feicoes, poisque nada mais naturai e innocente do que ergue- 
rem eUas, de tempo a tempo, o véu, para reconbecerem me- 
lhor rumo que levam ! 

É entSo qne se admira aquelle bello typo africano, aquelles 
olbos de fogo, aquella vivacidade extrema t 

que é verdade é que na conversac5o a mulher das Cana- 
riasjonta ao espirilo naturai e brilhante das francezas, a sen- 
sìbilidade, grafa e maneiras insinuantes das hespanholas. 

Fallando agora dos rendimentos publicos, diremos que se 
compoem dos direitos das alfandegas, que se elevam a réis 
270:000^000; dos imposlos municipaes que importam em 
22:500)5000 réis; das rendas ou fóros da igreja, que montam 
a315:0OOi5OOO réis: e finalmente das contribuicocs volunta- 
rós e dos tributos particulares dos ayuntamientos (municipa- 
Mades), tributos que variam segundo a imporlancia e riqueza 
de cada conceiho, e a que dao o nome de proprios y arbitrios. 

Estes rendimentos das camaras municipaes s3o, para assim 
fe, unico recurso das menos favorecidas, pelo que res- 
peita a territorio ou commercio. Mesmo as cidades mais con- 
sideraveis nao obteem melhoramento algum de utilidade pu- 
bica, comò illuminacao, fontes, calgadas, sen5o por melo de 
sobscripcoes especiaes; tao pequenos sao, em geral, os ren- 
^ÙDentos das municipalidados. 

Quanto i administracSo publica e regiraen interno, as ilhas 
Canarias formam urna provincia ou capitania general do reino 
de Hespanha, sob a direcpao de um governador, que lem o 
'italo de capitao general, e reside em Santa Cruz de Teneriffe, 
<^^o referimos. 

Ha urna so diocese no archipelago, cujo bispo reside na ci- 



dade das Palmas. Parecc que tem 88 pnrochias e 310 capellas. 
Disseram-nos que nào havia menos de 40 convenlos, teDdo 
Tenerìffe, so à sua parte, 24. 

OpoderjudÌcialérepresenladoporumaaHdienc/a(reIacao), 
com umregenie, um fiscal, um advogado fiscal e um secreta* 
rio; dividindo-se cm duas salas (1/ e 2.'), cada urna com um 
presidente e dois vogaes. 

territorio da audiencìa das Canarias divide-se em sete 
comarcas de primeìra instancia, cada urna com um juiz e um 
promotor fiscal. 

As cabecas de comarca sao: Guìa, Las Palmas, Orotava, 
Puerto del Arecife, San Gristobal de la Laguna, Santa Cruz 
de la Palma e Santa Cruz de Tenorifle. 

A instruccào publica està a cargo de um inspector de ter- 
ccira classe. Ha urna cscoia normal elemeiitar, um instituto 
ou collegio rcjil de segimda ensefianza {instruc-fao secunda- 
rìa), varìas escolas de inslruc^ào primaria, e urna escola de 
nautica em Santa Cruz de Teneriffe. 

A admìnistracao superior civil estù dividida entrc dois ma- 
gistrados: um governador civil de terceira classe na Laguna, e 
um cliefe do districto de las Palmas. governador civil tem 
um secretano, alem de mais pessoal da repartifào. chefe do 
districto de las Palmas tem menos empregados. 

Debaixo das ordens d'estes chefes civis superiores estào os 
alcaldes, ou administradores de conceliio. 

Relativamente à saude publica, lia ntaa jiintaprovincial de 
sanidad, com um presidente (o governador civil), e um vice- 
presidente (o alcalde da capital), quatro vogaes natos (o capi- 
tao do porto, administrador da alfandega, o parodio da ma- 
triz e medico de visita mais aritigo), e seis vogaes electivos. 

Tem tambem urna junta provincial de liencficencia, com 
um presidente (governador da provincia), um vice-presidente 
(o prclado diocesano, ou quem faz as suas vezes), e um certo 
numero de vogaes electivos. 

A adminisl l'anso prinripa! do correlo *'■ rni Sanili Cni? de 
Teneriffe. 
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A adiiana (alfandega) superior, està estabclecida na mesma 
cidade. 

Para a inspecc^o da agricultura ha um coipmissario regio, 
e urna juDta, presidìda pelo governador da provincia, com um 
Tice-presidente e um secretano. 

Qaanto a trabalhos, obras publicas e minas, alem do en- 
genheiro commissario de montes, ha um primeiro engenheiro, 
com respectivo pessoal e operarios. 

A parte militar é presidida pelo capitao general, e na sua 
fella pelo segundo cabo (tenente 'rei), que é governador de 
Santa Graz de Teneriffe. 

A Gran-Canaria tem um goiemador separado (era briga- 
deiro). 

Lanzarote e Palma tinham tambem cada um o seu gover- 
nador, que eram os commandantes dos batalhoes provinciaes 
das respectivas ilbas. 

Poerto de la Orotava e os castellos de San Cristobal e de 
Paso-Alto tinham cada um o seu commandante. 

Os batalhoes de milicias provinciales foram organisados 
«n 1770, e téem sido reorganisados varias vezes, constando 
hpie de mais de 7:000 homens, divididos nos seguintes bata- 
Itóes ligeiros, cada um com um commandante e um sargento 
inaior, e nas duas seccóes tambem abaìxo mencionadas, cada 
QiQacommandada por um capitao : 



Batalh8«9 




NM 

l 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

l'ina sec^ao em . 
Outra sec^ em 



Laguna. 

Orotava. 

Abona. 

Palmas. 

Gaia. 

Palma. 

Lanzarote. 

Fuertevenlura. 

Gomera. 

Hierro (Ferro). 
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inspector geral d'eslas tropas ù o capitao general e osul 
iiispoctor é segunclo cabo. 

cslado maior da capitania general compoe-se deumche! 
de estado maior, alguus ajudaDtes de campo, ajudantes 
ordens, um intendente militar de divisao e districto, um suT. 
intendente e um commandante do departamento de artilhei 
que tem debaixo das suas ordens urna brigada fìxa com um p* ^j 
meiro e mu segando commandante. 

£ pelo que respeita a parte maritima, ha um commandaci^i^ 
e um segundo conunaiidante do terco naval da provincia e p &^ 
tido das Canarias, um capitao dos portos (que è o segundo cora- 
mandante do terco naval), alguns patroes móres, e um asesor 
(auditor) de provincia. 

Entremos flnalmenle em Orotava. 

Fomos hospedados por uma joven e formosa senhora hes- 
panliola, a quem ja deviamos e a seu marido muitas obriga- 
Cues desde que os conhecéra em Badajoz. 

Depois de havermos descansado, Iratamos de sair pela ci- 
dade, tanto para arranjarmos mulas e outros preparativos para 
a nossa projectada asceusao ao pico de Tenerìtìe,- corno para 
vermos a povoagao. 

Orotava, depois de Santa Cruz e de Laguna, é a terra mais 
importante de Teneriffe, com uma populaQào de 8:315 almas. 
Tem muitas casas boas, muitas lojas, bastante movimento com- 
mercial, alguns agentes consulares, e a duas milhas ao N. um 
suburbio, chamado El Pnerto (o l\ìrto), com municipalidade 
separada e 4:000 liabitantes. 

Desde o desastre da povoagao de Garachico, em 1706, em 
resullado da erupcao do vulcao, tomou aquelle ancoradouro 
urna grande importancia, apesar de exposto a todos os ventos 
e niuilo perigoso na eslacao invernosa. Os navios podem an- 
corar em tres pontos diiferenles; a saber: El Limpio, que 
varia de 77 a 110 metros de fundo, a 2 milhas ONO. de 
lena. El Limpio de las Galaveras, na mesma direccào em 39,6 
a 77 metros. El Rey, entre 35,2 e 26,4 metros, a NO. Este 
ultimo fundeadouro e orlado de recifes. 
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SeDdo nosso desejo observar o nascer do sol de um dos 
poQtos mais altos do pico, calculàmos qiie a melhor occasiao 
para partirmos seria pela volta das ires lioras da tarde. 

A nossa bella e respeitavel liospeda fez-nos a fineza de nos 
senir de gaia n'aquella excursao, para elTectuar a qual nos 
deoo seu conselho, e nos offereceu um magnifico farnel. 

Partimos pois a cavallo nas nossas muiìnhas, seguindo-nos 
apédois creados e urna malata da casa da dama hespanhola. 
Um prato levava pela arreata uma outra mula com as provi- 
soes, algama lenba, cobeitores, agua, vinho, espiritos e os nos- 
S06Gasa(Ses de abarar, porque todas as rasoes nos faziam sup- 
por qae teriamos de experimentar frìo excessivo; alem de que 
sabiamos que tinhamos de passar uma parte da noite em bivac, 
n'um silio da montanha jà muito elevado. 

Apenas saimos da cidade comegamos a subir immediata- 
mente; ao principio a estrada seguia por entre bonitas casas 
de campo, todas cercadas de ricos vinliedos, e outras vezes, 
dorante cousa de V^ milha, passavamos por azinhagas orla- 
das de muros quasi inteiramente escondidos pelas sargas va- 
riadas aqui e alem pelo immenso aloes da Uba. 

Foi entao que comegàmos a ver esvoagar por uma parte e 
por outra os afamados canarios, que deram o nome àquellas 
jihas, corno dissemos. 

Tambem vimos n'esta occasiao, pela primeira vez, camellos 
servindo de animaes de caiga. 

nobre visconde de Sa da Bandeira, sempre incansavel em 
meditar e realisar mellioramentos para as nossas provincias 
nltramarìnas, querendo introduzir estc systcma (e o de ele- 
phantes, comò se pratica na India) para o servigo das colonias, 
foi primeiro que entre nós concebeu a idèa de fazcr trans- 
portar alguns camellos para Angola, a fìm de ali serem em- 
pregados no senifo de transportes. Meu pae, depois, quando 
ministro da mariuha e do ultramar, empenhou-se emdesenvol- 
ver tao ulil pensamento. Infelizmente porém, por circumstan- 
cias que nào vem para aqui referir, os resultados obtidos nao 
corresponderam a espectativa. 
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oxlingiiissc no archipelago j>, segundo dizia o ei 

A medida que subianios a montanha, a riqi 
tarao la-so tornando gradualnionto monor, até 
n'unia zona povoada de esplendidos c<'ìslanlieiro 

A nossa fatigada caravana continuou galgai 
mes desfiladeiros até que chegoa ao Monte Yen 
deve à rica vegetacSo de qae é, ou, para melhor 
fora revestido. Soberba mata de piDheiros, algi 
se haviam tornado historicos para muitos vìajant 
tr'ora aquelle monte ; mas a violencia dos ventos 
tes, e mais ainda talvez o devastador ospirito e 
do paiz, tem-n'a destruido quasi completamente 

Havendo caminhado por uns terrenos ora m 
ora faccìs, chegàmos ao pé de urna pequena cni 
chamada la Cruz de la Solerà, d'onde comegi 
brir pico. 

Meia milha mais adiante achàmo-nos na enc 
montanha denominada Caravallo, que toma este 
arvore que no mesmo sitio existia. 

Dentro em pouco passàmos a ultima arvore q 
tra n'aquelles outeiros, e chegémos à regiao d? 
nao crescem ali comò no Cabo da Boa Esperanga 
paizes, que temos vìsitado, isto é, rentes do chao 
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por cada 1 Vt milba. Mesmo assim com tao tardio passo galgi- 
mos em pouco tempo urna altura perpendicular cxtraordinarìa. 
A principio ainda nos queixamos das nossas cavalgaduras; 
mas em breve reconliecemos que os melbores cavallos nSo 
poderìam prestar-nos os serviQos que nos fizeram as nossas 
acostamadas, pacientes e seguras mulinhas. 

Os nossos companheiros (os creados) que, comò dissemos, 
m segaiam a pé, apoiavam-se n'uns cajados ou varapaus de 
cerca de 3 metros de comprìmento, que muìto nos faziam 
lembrar os bem conbecidos bàtom dos guias dos Àlpes. 

Depois de bavermos proseguido trepando por aquelles es- 
carpados rocbedos durante tres ou quatro horas, foì-se a at- 
mospbera tornando mais e mais fria, e comò a noite se appro- 
limasse, sentàmo-nos sobre uns penbascos no cume de uma 
ootra montanba a que cbamam El Pino de la Merenda, por- 
que n'este ponto houve outr'ora um pinbeiro enorme, a cuja 
sombra costumavam merendar os viajantes. 

Ali descansamos e tomàmos uma refeicao, poucos momentos 
antes do por do sol. 

Appareceu-nos entretanto a lua, e festejàmo-Ia proseguindo 
o DOSSO caminbo alumiados pela sua meiga luz. 

Em breve alcancimos o cume da escalvada subida para onde 
trepavamos, e nos acbàmos no limite do que se póde chamar 
a planicie depedra pomes, espaco de terreno do monte, com- 
parativamente menos ingreme, na base do vcrdadeiro pico, 
o qual comtudo ainda nao podiamos bem distinguir. Os ou- 
teiros que tinbamos successivamente subido nSo eram, para 
assim dizer, outra cousa mais do que uma especie das obras 
exteriores do famoso pincaro, porque o gigantesco vulto da 
montanba principal encobriam-no aquellas para nós. 

Comccou ent3o a desapparecer de todo a negra e aspera 
crusta da lava, e a patentear-se um tapete de escoria branca 
corno a sarai va. 

N'iste, tendo passado o pequeno desfiladciro del Portillo, 
e quando cbeios de enthusiasmo exclamavamos «o que nao da- 
riamos so para ver o pico?!» ouvimos a nossa formosa guia 

Tomo 1 7 



responder-nos : e Ei-lo » , e com efTeito o enorme serro erguia- 
se magestoso aos qossos olhos deslumbrados! 

Nonca oos esqnecerà a sensa^ao qoe experìmentàmos com 
està vista I Se um gigante de fórma humana e tao alto corno a 
montanìia, se levantasse desde a planicie, parece-nos que a 
soa figura nao excitarìa em nós tao grande admira^SoI 

Passado aquelle torpor da nossa surpreza, redobrémos de 
energìa, e proseguimos na nossa ardua empreza. 

As nuvens qoe até aqui nos haTìam envolvido desappareciam ^ 
agora rapidamente. Dez minutos depois iamos trotando em 
urna regiSo muito diversa, tendo saido inteiramente da das na- 
vens, e achando-nos de faclo acima delias, e em urna almos- 
pìiera secca e darà. Olhando para baiso de nós viamos dis- 
tinclamente as brancas raassas das nuvens, eslendendo-se em 
um leito horisontal desde a borda d» planicie (de podn [wroes) 
e em um nivel apenas mais inrerìor alguns centenares de me- 
tros do triiho que seguiamos. 

Nao podiamos duvidar de que se entrassemos a divagar por 
ali abaixo, ou se descessemos V» milha so que fora, loma- 
riamos a ser envolvidos pelas nuvens, e nos exporiaraoscomo 
d'antes à chuva e nevoeiros; na altura a que cbegàramos 
ar era inteiramente secco. 

Tivemos d'isto immodialamente a mais completa evidencia. 

Havendo nós chegado & atmosphera limpa, e nchando-nos 
cansados e transidos de frio, apeùmo-nos por um instante, e 
observàmos ent3o que lodo o nosso vestuario se achava hu- 
mido do cacimbo ou orvalho que tinhamos apanhado momen- 
tos antes de entrarmos na planicie. Moia bora porém depois 
OS nossos sapatos ou botas, as meias e todo o nosso fato estava 
tao secco e enxulo corno se fora isca I 

Està rapidissima absorpQiio da humidade fcz-nos natural- 
mente experimentar uro frio intensissimo, olnigando-nos a to- 
rnar ali^uns golcs de bebidas espirituosas ; mas, corno caminha- 
vamos agora a pò e depressa, proniplamentr torfìiimos a 
aiìuecer algum tanto. 

Depois de havermos andadn ora a pè ora a cavallo durante 
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5 oa 6 milbas por cima de cascaiho vulcanico, cujas par- 
ticQlas angmentavam à medida que nos approximavamos do 
centro da acc3o, chegàmos ao siilo chamado las Falda s, isto 
é, i base de urna enorme montanha, composta de milhares e 
nilbares de pilhas de lava confusamente sobrépostas umas às 
ootras. 

É sobre o come d'està escabrosa e completamente arida 
massa de penbascos que se ergue o grande cono de cinzas e 
de pedras volcanicas, que forma o verdadeiro pico ou o mais 
alto pincsat) de Teyde ou de Tenerìffe, comò vulgarmente é co- 
Aheddo. 

Este pedestal no meio das montanhas que se elevam a 
990 metros acima do nivel do mar, ieri 3:960 metros de 
altaral 

É de presumir que a cralera do Teyde e mesmo as dsr Cal- 
dera, de la Rambleta e del Piton que as coróa, fossem des- 
conbecidas no tempo em que os antigos ohamavam Afortuna- 
das a estas ilbas. Foi so no decurso do anno de 1393, segundo 
qnerem alguns, nao sabemos com que fundamento, que as 
diammas e o fumo do vulcao foram pela primeira vez vistos 
de longe no mar por uma expedigao de aventureìros biscainhos 
e andaluzes, que por aquelle motivo nao ousaram aportar à 
ilhal! 

Em 1444 pico de Teyde vomitava comò o Etna cbammas 
sem interrup^o. 

E Colombo nos diz tambem que em 1492 achando-se à vista 
de Teneriffe, descobriu as montanhas a arder. 

Mas as catastrophes mais terri veis que téem assollado aquelle 
paiz datam de 1704. Foi na noi te de Natal d'esse anno que a 
terra comefou a tremer com tal violencia, que se contaram 
vinte e nove oscillacoes ou Ireraores de terra antes de raiar a 
aurora. 

Desde aquelle momento fatai até ao meado do anno de 1706, 
as erupcoes do vulcao succederam-se umas às outras com pe- 
quenas intermiltencias, e de cada vez com resultados mais ter- 
riveis e caracter mais assustador. 



A 2 de fevereiro do 1705, dia da Purifìcacao de Nossa Se- 
nliom, ao anoitecer, a enipc^o surpreliendeu repenUnamente a 
populapo que liavìa concorrìdo is foslìvidades rcligiosas pro- 
prtas do dia. Às primeiras eicpiosucs cstremeceu toda a Jlha, e 
prindpalmente a cidadc de Orotava. Encberam-se de terroros 
conslemados habìlanles. Cada um fagia Gmdesordem, sollaodo 
gritos de desespero. As casas foram abandonadas sem qne 
OS ladmes se animassem a ìr rouba-las. Os vasos sagrados, as 
reiiquias, os omamentos, ludo foi levado para a praia, seodo 
Santissimo Sacramenlo assim exposto sob a abobada do céu. 
Os padres absolviam o conslernado povo em massa. bispo 
motreu logo de susto desde o prìmeiro signal de tao terrivel 
caiastrophe. 

A erup^o do dia 5 de maio, que foi a ultima, niìo trouxe 
menos horror e desolatilo a Garacbico. Comocou ao nascer do 
sol, apparecendo o pico enlào todo coberto de um vapor ver- 
mellio e assustador; o ar abrasava; um cheiro de eusofre suf- 
focava OS habitantes e os animaes, que se acbavam uns e outros 
amedronladissimos; emfim até as aguas do mar estavam cheias 
de vapores similhantes aos (|ue exhalam as caldeiras. De re- 
pente urna torrente de lava incendiou a igreja principal e rauì- 
tas casas da povoai;»». Pela volta das nove boras da noite bouve 
nova explosao que cobriu as mas, e se eslendeu atè ao litoral. 
Està horrivel erupcao entulhou, em parte, o porto. Rocbedos 
Inleiros calcinados ficaram enterrados snb aquella inunda^ào 
de fogo, e de loda a cidade so restarara de pé algumas poucas 
casas descrtas! 

É a està calastropbc que alludimos, quando fallando del 
Puerto (ou del Ptierto de la Paz, comò tambem Ihe cbamam) 
dissemos que Garacbico bavia decaido completamente c»mo 
porto commercial. 

Mas, tornando à narracao da nossa subida ao pico, tendo 
cbegado à extremidade da planicie de pedra pomes, obrìgamos 
as mulas a trepar urna escabrosa ladeira que pelo menos teria 
330 metros de altura até chegar ao sitio dcnominado La Es- 
tancia de los Jngleses, onde deviamos pernnilar. 
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La Estaocia de los Ingleses, nomo quo Ihe provém prova- 
velfflente do grande numero de viajantes d'aquella emprehen- 
dedora na^o qae ali tem passado a noite nas suas exploracoes, 
é offl pedaco de terreno cbSo e escalvado, de uns 33 metros 
quadraulos, coob dois ou tres rochedos no meio, similhando 
urna especie de grutas naturaes, que constituem o unico abrìgo 
o'aqoella elevadissima e exposla situa^ao. D'ahi para cima jà 
o3o podem seguir cavallos nem mulas. 

Preparimo-nos pois para fazer os nossos qnarteis da noite. 
CotHimos as mulas com muitas mantas. Accendeu-se lume 
e cozinhoa-se a ceia, que nos pareceu soberba là n'aquellas 
alturas! 

Depoìs a nossa bella companheira e a sua mulata retiraram- 
se para uro d*aquelles nichos de pedra, e nós, os homens, re- 
partimo-nos pelos outros. 

Embrulhàmo-nos bem nos nossos coberlores, e tratàmos de 
adormecer n'aquelics singiilares aposenlos, cujo tecto nao era 
outro senao o estrellado firmamento e a lua derramando sua 
prateada e meiga luz sobre o cimo da montanha. 

frio era immenso, conservava-se o thermometro em 22^ 
mas ar estava secco e nao havia vento. Comtudo sentia-se 
difBculdade no respirar, causada pela rarefacgao da atmosphe- 
ra; e sobretudo o que mais nos surprehendeu foram as muitas 
moscas que nos incommodaram n'um sitio tSo elevado. Cremos 
que serao attrahidas ali pelas cabi*as, que, às vezes, trepam 
por aquelle^ penhascos ; e tanto assim que encontràmos uma 
morta. 

Felizmente pouco a pouco foram-se desvanecendo estes con- 
tratempos e em breve adormecemos. 

Acordàmos mela bora antes de nascer o sol, j ustamente 
quando apparecia no horisonte um pequenissimo indicio da 
luz do dia. Levantando-nos instantaneamente silenciosos es- 
perémos com commo^ao e curiosidade o apparecimento dV 
qadie briihante luminar da terra. 

espectaculo que enISo presenciémos foi um dos mais 
grandiosos da natureza! A luz, acompanhada de uma especie 



de aureola desvanecida, alargou gradualmente a sua espbera. 
RepenUnamente o largo disco do sol ergueu-se desde o mar 
e apreseotou-se diante de qós em toda a sua ìnexcedivel ma- 
geslade. Todos pensàmos que bastava a vista d'eslas scenas 
para nos darmos por pagos de todo o nosso trabaiho em subir 
àquelle elevadissimo e famoso pico. Immediatamente depois 
do nascer do stri eiperimentàmos agradavel calor, 

A E. do pico, a 4 ou 5 miJhas de dislaucia, vìmosmuitas 
moiitanbas a que chamani Malpesses. e mais longe, para a 
parte de S-, a denomiuada Montafla de Jiejada. 

Todos estes montes parece qoe foram outros tantos vulcóes 
em eras muito remotas, corno o fuzem crer as rochas negnis 
e as pedras requeimadas que ali se encontram e que se assi- 
miltiam às que se acbam nos arredores do pico. 

Nao ha nada que se possa comparar àquelle amalgama con- 
fuso de restos vulcanicos erapilhados uns sobre os outros, e 
que poderiam, coni justa rasao, chamar-se uma das maravilbas 
do mundo. 

Depois de havennos tornado café e algum pào de lo, e dei- 
iiando preto de guarda às mulas proseguìmos na nossa ta- 
refa. 

Eulre a Estancìa e o cume do pico encontram-se duas 
montanhas muito altas, cada uma de Vi milha de camioho. 
A primeira esté semeada de seìxosinhos, em que facilmente se 
escorrega, de modo que tivemos de trcpar com pés e màos, e 
de cal^r uns sapatos proprìos, quo espressamente levàramos 
na mula de carga que deixdramos na Estancia, e uns cajados 



A segunda montanha nao é outra cousa mais do que um 
montao de pedregulhos enonnes e infonnes dispostos sobre a 
terra em confusào, mas cujo piso-é mais facil. 

Depois de andarmos perto de meia bora n'este terreno co- 
meeamos a descobrir o Pào de Assncar, que até ali se nos 
occultava, por so iuterporem aquetlas duas montanbas. 

Oqiois de caminbaimos sem cessar aiiicla duas Itoras mais, 
trepàmos fioalmeote ao pincaro mais elevado do famoso pico. 



103 

'É de fónna ovai e o seu maior diametro estende-se do NNO. 
ao SSE., tendo lalvez 277,20 melros de complimento sobre 
2i7,80 de largura. 

JTeste circuito encerra no scu cimo um lago de agua ge- 
lada e prox'mio a elle uma cratera, que de vez em quando ar- 
roja lava em grande abundancia. 

Aquclla cratera é a que chamam a Caldera, e que jaz para 
a parte do S. 

Do alto do pico de Teneriffe descobrimos a Gran-Canaria a 
14 leguas; a ilha de Palma a 18; a de Gomera a 7; a do Ferro 
'a mais de 20! 

Apenas o sol appareceu no horisonte, a sombra .do pico pa- 
receu cobrir nào so toda a ilha de Teneriffe e a de Gomera, 
corno tambem o mar todo, na dislancia que alcanravam os 
olhos. 

Mas, quando o sol adquiriu maior elevafao, formaram-se 

nuvens tao rapidamente que de subilo perdemos de vista o 

mar e mesmo a ilha de Teneriffe, exceplo os cumes de unia 

ououtra montanha vizinha que parecia que rompiam alravés 

das Duvens. 

Sendo infomiados quo, conio na Montanha da Mesa (Table 
^untain em inglez) no Calx) da Boa Esperanga, quando 
aqnella toalha ou nevoeiro se descnvolve no pico de Teyde 
é sempre signal de tcmpestade de ventaneiras; e havendo nós 
obtido a realisacào do nesso desejo de subirmos ao seu mais 
3Ho pincaro, descemos à Eslancia, monlàmos as nossas mu- 
ttas, vollàmos a Orotava, despedimo-nos com gratidao e 
^^udade da nossa joven e formosa palroa, e partimos para 
Sauta Cruz, onde enibarcàmos. 
Dentro em pouco perdemos de visla as ilhas Canarias. 
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CAPITULO m 

CABO VERDJS (ILHAS DE BARLAVENTO) 

^rì^em do nome de Cabo Verde— S. Viceote— Porlo Grande— À Gara— Qacbradas— 
Calcina — Agoa — Epidemia — Verdadeira irmi da caridade — gOTernador geral Ar- 
roba«— Donati vos — Descuipas — Desamortisa^So e bancos raraes — A villa do Mindello 
— Desoobrìmento da ilba — Medidas doamigo das colonias— Subida aummonte — 
O eaminho das esta^des — Colonisa^ —Commercio —Porto» — Santo AntAo — porto 
dos Canroeiros e a festa de S. Joilo — Caminbo — Villa da Ribeira Grande — Medidas 
de om bispo — proto Simào — Episodio de dois peqncnos nanrragos — A Penba do 
Fran^— Penta do Sol — Du fiuay Troain — Tarrafal— Terras— AlgodUo— Golonisa- 
rio — Liberdade aos escravNs — Colonos bespanhoes — Paul — Emigrados madeircnscs 
—Santa Loxia- A familia Dias— Ilhcns Branco e Raso— S. Nicolan— Terras— Ga- 
dos— Outra vez a familia Dias — Prodor^es e commercio — Clima — Portos — Villa da 
Ribeira Brava- Cortomes — Um pintor celebre— Sai— Portos— Naufragios— Darà 
Dens qne é de Deus e a Cesar o que ó de Cesar — Primeiro caminbo de ferro porln- 
gna — Commercio, etc. — Descoberta da ilba — Caridade de omas^ibora — Boa Vista 
—Portos — Origem do nome Salerei — Baixo do Inglez — Obras publicas e movimento 
naritimo — Falta de GanaIi$a(9o de agua potavel — Transfer^icias da capital — Villa 
doRabil—Poroa(5es— Naufragios— celebre navegante Cook— Commercio— Ar- 
tistas— Pescarla— Sai— Poto— Arvoredo—Descobrimento da ilba— A festa da Ve- 
ra Graz- Clima— Baixo de JoSo Leit3o— Naufragios— Pesca. 

Pouco tempo havia decorrido, e achavamo-nos jà na altura 

Ao promontorio mais occidental que se projecta no continente 

de Africa entro o Senegal e Cambia em 14** 48', denominado 

pelos geographos gregos Hesperìon keras (occidentale cornu) 

e pelos romanos Hesperium proìnontorium ou Arsinaritim 

Africce; tomou depois o nome que ainda hoje tem de Cabo 

V»de, havendo-o assim cliamado Diniz Fernandes, seu des- 

cobridor em 1443, pelo ver todo coberto de verdura, coroado 

por um grupo de enormes baobabs ou imbondeiros, arvores 

gìgaotescas que alguns naturalistas denominam collasso do 

Ttm vegetai. Foi o nome de Cabo Verde que recebeu o dito 

promontorio, o que sem duvida fez que se desse o de ilhas de 

Cabo Verde ao archipelago que ha n'aquelles mares, situado 

entreU^ 45' e 17° 13' lat, N., e entre 16° 16' e 43° 36' long. 0. 

de Lisboa. 

Estas ilhas parece que sào as que os phenicios, carthagine- 
'^ e romanos chamavam Corgonidas, situadas ao S. das Afor- 
tanadas (Canarias). 

Kvidem-se em dois grupos que se distinguem pela desi- 
gnajao de ilhas de Barlavento e ilhas de Sotavento. 



grupo de Barlaveato compòe-se das ìlbas de S. Vicenie, 
Santo Antao, Santa Luzia, dos illiéus Branco e Raso e das ilhas 
de S. Nicoiau e Boa Vista. 

grupo de Sotavenlo comprehenJe as ilhas do Maio, 
S. Tliiago, Fogo, OS illiéus Grande e Rombo e a iliia Brava. 

Como dia em que chegàmos se ostentava apiaztvel e sem 
nuvens, gosàmos de urna extensa perspectiva, e quando nos 
iamos approximando vimus ao longe no horisonte um pequeno 
ponto negro e ouvimos o vìgia da gavea bi'adar: «Santo Ad- 
tuo!» 

Nao se engandra, pois com efTeito as altas serras de rochas 
basalticas em columnas gigantes e perpendiculares que em 
dia darò se aiistam a 18 leguas, mesmo da tolda estavam 
bem pi'OQUDciadas. 

Santo Antào é ama ilba muito montuosa, elevando o To{)e 
da Corfia, tambem cliamado Pào de Assucar, o seu mais alto 
pico, 2:040 metros acima do nivel do mar , i :6H0 a 1 :980 me- 
Iros OS cumes da CM'da e da Caldeira, assim deiiominada por 
causa da cratera de um vulcao, e 660 metros, pouco mais cu 
menos, os allos das outras montanhas. 

Navegavamos tao perto, que viamos distinclamente as suas 
aìtas e massi^as caiiiadas de rocliedos, sobrepondo-se uns aos 
outros desde u mar pur aquella alta liba acima, e os gados a 
pastar nas encostas das montanhas. 

Passàmos Hnalmente o canal que divide Santo Antào de 
S. Vicente. Estas duas illias estào separadas urna dn outra pela 
distancia de 8 milhas. Dentro em pouco demos entiada no 
magnifico Porlo Grande, magestoso fundeadouro da ilha de 
S. Vicente, situada em 16" y4' lat. N. e 15" iiO' long. 0. de 
Lisboa, estendendo-se por esparo de 5 leguas uà direccao de 
E. a 0. sobi'e 3 de largura na direccfio de NS. 

Està ilha é montuosa, mas as suas montanhas suo menos 
clevadas do que as de Santo Anlao. Todavìa as mais princi- 
paes lerlio talvez 990 metros de altura acima do nivel do mar, 
corno por exemplo o Tope Gala, o Monte Verde, assim chamado 
da muita vegetasse que o revestè, e a montanha da Cara ao 
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NNO. do Porto Grande, que banha a villa do Mindello, unica 
povoacao que ha na ilha de S. Vicente. 

Cbamam a Cara dquella montanha, porque o seu cume tem 
a siogalaridade de se assimilhar a um rosto humano. 

Do centro das montanhas da ilha de S. Vicente desdobra-se 
urna planicie de areia que se estende até à costa de NO. da 
ilha, onde loca no refendo Porto Grande, aborto aoN, em 16® 
54' lat. N. e 15^ 56' long. 0..de Lisboa. 

Tem este porto quasi 1 legna de bòca e pouco mais de Vs 
legua de fundo, formando a balisa da barra um ìlliéu chamado 
dos Passaros. 

É pena que nlo se construa n'este ilbéu urna fortaleza, por- 
que d'ali varejarìa todo o ancoradouro, onde podem fundear 
a vontade mais de trezentos navios de grande Iole, abrigados 
do vento do NE., que é o mais commum, pelas altas montanhas, 
que em fórma de meìa lua torneiam a espa^osa baliic'i, e do 
vento do N. pelas elevadas serras de Santo Antao, que disse- 
mos Ibe fica fronteira e a carta distancia. 

Comtudo Porto Grande nao é tao pacifico comò talvez al- 
guem deprehenderia do que deixàmos dito, porque apesar de 
ludo é sempre muito ventoso, e quando sopra do SO., d'onde 
é desabrigado, ha taes temporaes ent3o dentro do ancoradouro 
que, comò vimos, chegam as ondas a entrar pela alfandega, 
espedagando-se na praia quasi todas as lanchas, comò aconte- 
ceu a umas muito grandes da casa Miller & Visger, represen- 
tantesxla companhia Royal Mail Steam Pocket. 

Entretanto è certo que Vidal e Mudge, oflìciaes da marinha 
britannica, foram de opiniào que o Porto Grande é ancoradouro 
tao seguro que n'elle se podem desapparelhar e reparar quaes- 
quer navios. 

nesso cirurgiao recebeu aviso logo pela manha para ir ver 
o unico facultatìvo que residia na ilha, e que segundo nos dìs- 
seram eslava perigosamente enferrao, tendo side atacado da 
febrc amarella ou do cholera morbus, quo cntao assolava a 
illia de S. Vicente. 

Como tambem ouvissenios que eram inglezes os emprega- 



dos das compaohias de paquetes a vapor, e observassemw 
que DOSSO digno facultativo era mandado a terra centra lodas 
as regras de equidade, mesmo assim quizemos acompanha-lo, 
prestaodo-nos a servir de interprete, a llm do nos entender- 
mos com aquelles empregados sobre o fornecìmento do carvSo 
que precisava o vapor, aproveilandoo ensejo que assim bus- 
caramos para realisar o empenho principa! que nos Icvàra a 
Africa, que era, conio jà referimos, ver os paizes por onde pas- 
gassemos e informar-nos bem d'elles. 

Nem nos amedrontavam os riscos do mar, as febres e maus 
climas, poisgue jd com isso tudo contavamos quando paiTi 
aquellas regides haviamos saìdo a trarrà de Lisboa. 

Fomos pois para terra, e aindaque o mar costuma estar or- 
dinariamente tao socegado e transparentc noporto que so véem 
OS seìxos, a arcia, as amarras e ancoras na profundidade de 
mais de (ì^.M, n'esla occasiao havia calcina (ressaea) que cu- 
charcou a todos os que iamos no escaler. 
' A ponte de madeira em que desembarcàmos, que é assente 
em um banco de areia e extensissima, foi conslruida por'conla 
da casa Visger & Miller, representantes da poderosa compa- 
nhìa de navegacào a que jà alludimos, os quaes para este 
firn haviam solicitado do governo a necessaria pcrmissào, al- 
legando a urgente necessidade d'aquella ponte para o servifo 
dos vapores que Ihcs s5o consignados, e parao fomecimento 
dos lastros aos demais navios. 

Tambem Ihes Toi permittido construir um caminbo de ferro 
marginai na extensSo de 400 metros, com o Gm de ligar a re- 
fenda ponte com o monte denominado de Ei-Rei ao S. da 
mesma ponte, para facilitar a explorarao de pedra e sua conduc- 
(;3o para o loca) preciso. 

Obrigaram-se alem d'isto os referidos negociantes a levan- 
tar um muro do lado de urna propriedade que jà ali possuJam, 
para eucanar as aguas de uma ribeira que n'aquelle sitio corre, 
e que por falta de encanameDlo fìcavam eslagnadas durante 
quasi todo o anno. 

A companhìa Rot/al 3foi/ Sleam Racket tevc ìgualmcnle 
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pennissao para assentar dois guiodastes a vapor da forca de 
otto a dez cavai los, para carga e descargadas fragatas com car- 
vao; bem corno para eslabelecer dois apparelhos de distiltacao 
da agua do mar, e oito tanques de ferro para supprir de agua os 
vapcx-es e os operarios que trabalbam na ilha. 

Tambem foi concedilo a mesma casa Yisger & Miller um 
terreno aonde encontraram agua muìto boa, proxima aos seus 
estabeledmentos, obtendo licenca para a conduzirem desde o 
poco, por meio de um encanamento subterraneo. 

D'aqui se ve pois que a continua passagem dos vapores das 
linhas de paquetes entro a Europa, o Brazil, o Senegal e toda 
a costa de Africa occidental, e a chegada de centenares de na- 
vios carregados de carvao, concorre muito para a prosperidade 
taoto de S. Vicente corno de Santo Antao, apresentando estas 
duas ilhas progressiva e diariamente signaes de movimento. 

Cremos comtudo que, infelizmente, a ilha de S. Vicente 
Dunca vira a ser muito importante por motivo da falta de po- 
pula^ao, e porque nada ou quasi nada produz, e a agua, alem' 
de nào ser boa em geral, é ìnsufiQciente em quantidade para 
a aguada dos navios. Ora, nao produzindo a ilha generos de 
exporlafao, nao póde fazer commercio directo, e portante so 
farà o de transito comò interposto; mas, esse mesmo nào póde 
deixar de ser insignificante, porque os navios de véla ou vao 
])uscar carga a Cabo Verde, e n este caso aportam directa- 
mente as ilhas onde estao os carregadores, e que por isso 
tambem sao os compradores dos respectivos carregamentos, 
ou vao à especulagao, e n'este caso percorrem, comò costumam, 
todos OS portos onde ha consumidores. Restari pois para 
S. Vicente so o que for nos paquetes, e isso tambem pensàmos 
que pouco sera, e menos deixarà, visto representar so com- 
mercio de transito. 

Dìssemos que havia falta de agua na ilha de S. Vicente, e 
que em geral a que tem é de ma qualidade. Refcriremosaqui o 
que soubemos a esle respeito e o que se tem feito para a obter. 

Ha ali uma fonte chamada do Madeiral, situada a 2 le- 
gnas do Porto Grande, na parte inferior de uma massa de ro- 
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cbas basatticas extremamente accidentadas; ama commìssSo 
pwém nomeada para informar sobre a despeza que exigiria a 
canalisat^o d'aquella agua para a povoacSo e para aguada dos 
navios, ìnformou, que embora està agua fosse reforgada com 
a de urna outra fonie no sitio do Madeiralzinho, a pouca dis- 
lancia da primeira, gastando-se n'esta obra 38:000(51000 a 
40:000^000 réis, ainda assim n3o chegarìa para supprirasoe' 
cessidades do consumo. 

É verdade que no sitio chamado Hfato Inglez ha uns olbos 
de agua ; mas tambem é certo que s3o de pouca monta, bem 
corno alguns pocos que se téem aberto em diversos pontos, 
todos de ma qualìdade de agua, excepto um junto do doto 
quartel, d'onde por isso se abastece urna parte da pOToagSo. 

Pelo que respeita A encontrada no Lameirao e no po^o aberto 
cm setembro de 1860, no sitio denominado Areia Branca, 
a cerca de 1:600 melros da villa do Mindello, essa pouco pò 
dera aproveitar, porque seria preciso para que se utilìsasse 
canalisa-la convenientemente. 

Como ao desembai'car nos molhassemos multo por causa 
da calema, o que se reputa perigoso na nossa Africa, porque 
em resultado manifestani-se muilas vezes febres e outras doen- 
C^as, ac-onselharam-nos a que tomassemos alguma aguardmte 
com agua, e usassemos de outros preservativos. 

Grassava entSo na ìlha com grande ìntensidade o horri- 
vcl flagello da febre amarella, e so com muita difDculdade 
obtivemos bragos sulBcìentes para metter carvSo no vapor, 
apesar de tiaver sÌdo refor^ada a guai-ni^ào militar para que 
OS soldados podessem ajudar, porque a raaior parte da gente 
que se empregava n'este servilo, ou tinlia morrido, ou estava 
fugida, enferma ou occupada em admìnistrar os urgentes soc- 
corros aos parmtes e amigos. 

Informaram-nos que fora tal a mortandadc, que de 1:400 
liabilantes em que se dalculava a popula^ao, apcnas resl4iriB 
n'aquella occasìuo a decima parte, e ainda em 1860 tinha ape- 
na&l:141 liabitantes 

A apatbia e o terror d'aquelle ìnfeliz poTO ainda se Uffnin 
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maìor quando perdeu o seu caritativo, zeloso e intelligente fa- 
coltativo Henriqiie Leopoldo Comes Guibara, a cuja memoria 
OS habitantes depois tiveram a generosa idèa de erigir um 
mansoléa. 

É com saUsfacao que registàmos aqui os servicos de algii- 
mas pessoas que se distinguiram em tao calamitosas circum- 
stancias por seus servicos desinteressados em prol da huma- 
nidade afflicta. 

Citaremos com especìalidade o respeitavel ancìao Antonio 
loaquim Martins, que apesar do ser o primeiro proprietario 
d'aquella terra, tendo por consequencia todos os meios e prò- 
porfoes para se evadir aos effeitos do flagello, preferiu antes 
encarar a morte, do que faltar ao cumprimento dos seus de- 
veres cenno acjministrador do concelho, velando os doentes 
diae noite, acompanbado de Seraphim dos Santos Frederico, 
que tambem prestou excellentes servigos; bem comò o reve- 
rendo parocho Sebastiao Luiz Monteiro, que nao contente 
de acudir a differentes doentes pessoalmente, com toda a es- 
pecie de soccorros, na propria rcsidencia reccbeu grande nu- 
mero de enfermos, de cujo tralamento se cncarregou com 
rara abnegacao e caridade ! , 

Tambem commemoraremos aqui os grandes serviros pres- 
tados por Catharina da Silva Evora, que comò vcrdadeira irmd 
de caridade, levada dos impulsos do seu corafao bemfazejo, 
e por nm pensamento verdadeiramente dclicado em terra t3o 
falla de estabelecimento adequado com meios de separacelo para 
OS enfermos de ambos os sexos, levou logo para sua propria 
casa muitas enfermas para ella mesma as tratar. 

Sobretudo è digno dos maiores elogios o humano e generoso 
comportamento do honrado consul de Inglaterra Thomas Mil- 
ler, que procurou tomar-sc ulil, em todas as circurastancias, 
chegando ao ponto de se prestar a substituir o infelìz e bene- 
merito cirurgiao Guibara, cuja falla fora tao geralmente sen- 
lida, visitando os atac^dos, applicando-lhes os medicamentos 
que a sua experiencia Ihe indicava corno mais proprios, e fran- 
queando gratuitamente a sua botica particular. 
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Serìamos injuslos se nào proclamassemos aqui, bem alto, 
que ao governador geral, o conselheiro Antonio Maria BarreiroB 
Arrobas, deve tambcm està itha, assim comò toda aquetla prò* 
Tincia, osservifosmaiseminentes, pa-stadoscomamaiorab- 
negacao, e o mais verdadetro interesse por todos e por tudo; 
que por certo Ihe grangeou, para sempre, o rcspeito e a 
saudade d'aquelles povos. 

Para melhor comprovar o que dcix Amos expendido, apreseo- 
tarcmos aqui urna mui resumida noticia dos obsequios e alteo- 
CÒes que aquelle govemador recebeu dos habitautes de Cabo 
Verde, em agradecimento das salutarcs providencias que to- 
mou, em relagao aos flageJlos das molestias epideoùcas e da 
Tome que assolaram aqnellas ilhas. 

N'este proposito referìremos que o conselheiro Arrobas, 
tornando posse do governo da provincia, a salvou e restauroa 
completamente, por assim dizor, apesar de ter a lutar contra 
OS ditos flagellos de inoleslìas epidemicas (o cliotera e asbexi- 
gas) e da fome, havendo sido poucas as cbuvas de Ì853, e 
por isso escassas as colbeitas d'esse anno, sendo-o tambem 
as de 1854, e comegando a sentir-se excessivas Taltas, sobre- 
tudonasìlhasdeS.Vicente, doSal, BoaVistaeFogo; eposlo- 
qiie as circumstancìas nQo fossem aìnda assusladoras, aggravon- 
se todavia cada vez mais aquellc triste estado de cousas em 
1855, acbando-sc completamente esgotados os recursos, e nao 
havendo para consumo scnuo os gcncros da pequenissima co- 
Iheita de Janeiro de i855; alem de que n'esse anno a coiheita 
da semente da purgueira, d'onde provém, em Cabo Verde, o 
principal rendimento para o povo e para o estado, nao chegoa 
enOo a quarta parte da dos outros annos. 

Assim OS habitantes de Ca bo Verde, animados de senUmenlos 
de acrisolado patriotìsmo e pliìlanthropia, cbeios de confianca 
no seu benemerito govemador, e querendo dar-lbe um teste- 
munho publico de conflanca e gratidao, tizeram ìmporlantissi- 
mos offerecimentos e donativos ao cofre da provincia. 

bispo da diocese, D. Patrìcìo Xavier de Moura (1), cedeu 

(i) Vide OS BataóH ogidaei da pnrincia dt Cabo Verdt. 
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<8:00(Mi000 réis ao estado dos rendimentos da mitra, que se 
Ihe deviam, e quc tinham de Ihe scr satj^feitos por meio de 
prestacoes annaaes, corno tem sido pratica fazer-se aos pre- 
hdos do reino e do ultramar. 

Tìsconde da Penna fez doacao de 6:000/91000 réis em na- 
merarìo. 

dr. JdUo José Dias, Nicolau Antonio Duarte, Jolo Joaqnim 

Marqaes, Fedro de Freitas M. de Miranda, Theofilo Antonio 

Vieira, Antonio Spenca, José Bento de Oliveira, Miguel Anto* 

me de Carvaiho, Antonio Rodrigues de Garvaiho, Manuel Joa- 

quim de Almeida^ José Antonio Dias do Pina e José Manuel 

Sant'Anna, ptH* occasiao da visita d'aquelle govemador geral à 

ilha de S.Thiago, oflfereceram um donativo importante de ma- 

deiras de construccao que haviam arrematado por occasiao 

do naufragio de urna barca carregada de madciras. 

commendador Ilenrique José de Oliveira ccdeu igual- 
mente 14:000^ÌKMX) réis em titulos de divida publica moderna, 
e antepondo o bem da sua patria adoptiva ao proprio in- 
teresse partìcular, fez importantissimos servicos ao estado e 
i homanidade, prestando gratuitamente as suas lanchas e es- 
caleres tripulados para o servirò sanitario do porto e lazareto 
dorante todo o tempo da quarentena, liavendo empregado da 
mesma maneira as suas lanchas e escravos para transporta- 
rem caotarìa da cidade da Ribeira Grande para a da Praia, na 
ilha de S. Thiago, para as obras publicas; chegando o seu zèlo 
ao ponto de ir pessoalmente dirigir os trabalhos n'aquella ci- 
dade, nao obstante o grave inconveniente que d'ahi Ihe re- 
soltava para a direc^ao da sua importantissima casa commer- 
cial na cidade da Praia. Igualmente promptificou bois e car- 
ros para o servico do estado nas obras do trem da dita cidade. 
A casa Martins & Sousa cedeu 20:000;5iOOO réis, sendo 
i4:000]$000 réis em titulos de divida publica e 6:000i$000 
réis correspondentes ao valor do caes que a mesma familia pos- 
snia na ilha da Boa Vista, alem do rendimento do mesmo caes 
que desde 1850 estava por cobrar, provando assim aquella 
illustre familia de uma maneira generosa o seu patriotismo. 

Tono I 8 



e qoe d3o degeoeràra o sangue do illustre coDseUieiro Mk- 
imd Antonio Uartios, a quem tanto deve a proTiocia de Cabo 
Verde. 

E^dio AntOQio de Scusa, alem de 670|S900 réis que cedea 
em titulos de divida publica da provincia, tambem foroecea i 
soa Gusta toda a agua que se consumìu no lazareto e a bordo 
do patacho Cordialidade e da barca Benjamin, emquaQto 
durou a quarentena. prestando o seu proprio vasilbame, que 
soffixu grossas avarìas, o que tudo subiu a importaotes iom- 
mas ; ba vendo prestado igualmente, sem remunera^ao alguma, 
seu oavio e escravos para transporte de cantaria da cidade 
da Ribeira Grande para a da Praia, para as obras puUìcas, e 
OS seus carros e respectivos bois e carreiros para as obras do 
referido trem. 

Francisco Cardoso de Mollo, cedendo 2:0(KMK)00 rèis, tam* 
bem da divida publica da provincia, prestou igualmente ce 
seus carros, bois e caireiros para as obras do mesmo trem. 

José Gabriel Cordeiro fez o mesmo, montando porèm a 
somma que cedeu a S45i!i266 réìs. 

Antonio José Nunes 1:000($000 réis. 

Antonio Pereira de Borja 428i$707 réis. 

Gilberto da Silva Gon^alves 1:000,SÌ000 réis. 

José Xavier Grato i:293|SH00 réis. 

Luiz Antonio Fortes l:209i^7 réis. 

Trìstào Dias da Silva 487^500 réis. 

Os seis ultimos ìudividuos acima referidos fizeram donati- 
vos d'aquellas sonmias em titulos da divida publica da pro- 
vincia. 

José Delgado Freire fez donativo de um moio de milbo, no 
valor de 96iS000 réis, para soccorro dos habitantes da ilba do 
Fogo, e forneceu o milbo necessario para o destacamento de 
Guiné por tao baìxo prego, que equivalia quasi a um donativo. 

U. Maria Freire Furtado, Manuel dos Reis Borges, Uanuel 
'J'avaies Humem e Nicoiau dos Reis Borges igualmente (tzeram 
dunativDS de milbo e Tariaba de pau para soccorro dos pobres 
na liba de S. Nicolau e na da Boa Vista. 
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A re^tavel casa da Viuva & Joao Baptista Bumay, alem de 
oatros donativos que fez tambem geDerosamente, nada quiz 
receber do estado pelo frete do patacho Cordialidade, em que 
fagiram para a cidade da Praia as principaes familias da ilha 
do Fogo, nem pelos prejuizos que soflréra com a demora que 
navk) te?e do porto por todo o tempo da quarenteua. Mas 
Dio ha qoe admirar d'estes rasgos d'aquella honrada e acre- 
ditada casa commercial, poisque a provincia de Gabo Verde 
ji ihe defìa, em grande parte, o estado de desenvolvimento 
em que se acba e a sua principal origem de riqueza utilisada, 
por ser a referida casa que deu impulso ao importante com- 
mercio da exportacio da semente de purgueira de Cabo Verde, 
e por coDsequencia às vantajosas relacoes commerciaes que 
hoje exìstem com a metropole. 

Os principaes habitantes da Uba de S. Thiago, àlem de se 
promptificarem a transportar gratuitamente os materiaes para 
a construccao do palacio do governo, na cidade da Praia, ofle- 
receram tambem uma porcao de milbo para sementes, que de 
todo faltava na ilha da Boa Vista, sementes que o governo pre- 
tendia comprar, a fim de screm distribuidas aos mais necessita- 
dos ; e por occasiao do flagello na ilha do Fogo, cederam os 
seus carros gratuitamente para os trabalhos de construccao do 
bzareto, fazendo donativo ao estado dos materiaes qpe deviam 
empregar-se nos telbados, promptiflcando sem remuneracao 
OS seos escravos, mobilando algumas das casas do lazareto, e 
prestando muitos outros servi^os importantes. 

J. R. da Silva, da ilha Brava, tambem cedeu 787^75 réis 
em tìtulos de divida publìca ; devendo-se assim ter a bem fun- 
dada esperan^a de que o pouco que ainda possa dever a pro- 
vincia de Cabo Verde, estarà d'este modo em breve doado ao 
estado, mesmo porque alguns cavalheiros tomaram a si t2o 
nobre empenho. 

Promoveram-se igualmente tres subscripcoes : uma pelo 
coDselbeiro Arrobas, na ilha do Fogo; outra por José Medina 
de Vasconcellos, na cidade da Praia, ambas com applicacao 
a soccorros para a ilha do Fogo; e a terceira pelo administra- 



dor do concelho Narciso Martins, da iiha de Santo Anlao, para 
acudir a està ilha, e lodas tres subiram a mais de 1:500](IOOO 
Fèìs. 

Realisou-se na cidade da Praia urna outra subscrìpcSo |M1>- 
movida por José Alexandre Finto a favor dos habitaotes dt 
ilha da Boa Vista. 

Antonio Cesar de Vasconcellos Correia Jnnior, entao ami- 
mandante civìi e militar da ilha do Fogo, e que ali fez tantos 
servicos; o dr. José Femandes da Silva LeSo, n'aquella occa- 
si3o cirurgiào mór da provincia de Cabo Verde ; e os oEGciaes 
Gama Lobo de Ega, Brìto Capello, Vascoocellos da Sìlveira, 
Mendes Leal, Jervis de Atouguia e Julio Cesar de Vasconcel- 
los Correia, fìzeram igualmecte urna subscripf^o qoe roaito 
OS honra, a favor dos pobres da ilha do Fogo. 

jà fallecido benemerito commendador Honorio Pereira 
Barreto, que n'aquella epoclia era governador da Guiné por- 
tugueza, offereceu gratuitamente todo o madeiramenlo para a 
construccao do edificio que deve servir de residencia aos go- 
vemadores d'aqucila colonia. 

Os negociantes da Guiné portugueza tambem concorreram 
com um donativo de 3:500^i000 réis em arroz, que fomece- 
ram aos necessitados do archipelago de Cabo Verde. 

EmGm, seria longo enumerar miudamente todos os servj- 
Cos e rasgos dos Individuos quo lìcam apontados e algons 
outros; e por muito que se dissesse em seu louvor, aìnda se 
ficaria àquem do que merecem. Sirva-nos de desculpa de uos 
liavermos assim afastado tanto do nosso principal proposito, o 
termos desejado commemorar aqui actos que nao so hooram 
OS que OS praticaram, mas dao gloria à nagào portugueza, apre- 
sentando-a ao mundo comò urna das mais generosas e philao- 
thropicas, sendo de esperar que estes nobres exemplos dos 
cabo-verdeanos se fepitam dentro em pouco em todas as nos- 
sas colonias, conbecendo os seus habitanles que tambem em 
sì proprìos, e na sua boa vontade, exìste um dos prìncìpaes 
melos de fazer prosperar a sua patria, acudindo-Ibe com os 
seus esfor{os e recnrsos, comò podem e devem. qae se fez 
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em Cabo Verde no meio das epidemias e da fome, meliior se 
pdde fazer nas outras possess5es que nSo sofifreram aquelles 
flagellos. 

Diremos agni, de passagem, o que nos lembra que se pò 
deria £izer para ao menos attenuar os effeitos do flagello da 
fome, a que, por falta de chuvas na estagao conveniente, fre- 
qaentes vezes estSo expostas as ìlhas de Cabo Verde. 

Em prìmeiro logar convirla, a nesso ver, probibir a expor- 
ta^ dog cereaes, seguìndo o exemplo do que o governo hes- 
panbol fez a respeito das Ganarias. 

Quizeramos aiem d'isso que se creassem bancos ruraes ou 
ceileiros communs, ao menos um para cada grupo do arcliipe- 
lago, por exemplo nas ilhas de S. Tbiago e de Santo Antao, 
qae s3o as mais productivas. 

Parecia-nos tambem que a estender-se às nossas provincias 
oltramarìnas a desamortisacao dos bens das irmandades e con- 
frarias, nao deveria o producto ser convertido em inscripcoes 
de 3 por cento, mas entrar era um cofre, a firn de se conser- 
varem assira os rendimentos às mesraas confrarias para acu- 
direm aos seus encargos, e para se dar comefo aos referidos 
bancos ou ceileiros comrauns. 

As communidades e confrarias poderiara n'este caso flcar 
sendo principaes accionistas, e isto induzìria multo provavel- 
mente os principaes negociantes, lavradores e proprielarlos a 
tomarem tambem acgoes. 

Està projectada instìtuinao poderia reger-se por uma super- 
iotendencia organisada, pouco maison menos, comoa junta do 
credito publico. 

Jolg^os que assira poderiara os babitantes de Cabo Verde 
contar sempre n'aquelles estabelecimentos com ura bora de* 
posilo de cereaes, que na occasiao os salvasse da fome. 

Desejavamos bem poder lerabrar alguraa cousa util para se 
obviar a este flagello, e teraos realraente pena de n3o serraos 
economista nera financeiro ; raas mais teriaraos ainda se nSo 
se ievassera a eS^eito, jà nao dizeraos estas nossas pobres idéas, 
mas sim as que tao brilbaotemepte ouvinios expender sobre 
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a desamoiiissoSo ao depulado por Cabo Verde, o sr. Caman, 
e is indicadas nas cortes e officialmente pelo ex-governador 
geral e actual deputado o sr. Airobas. 

Dito ìslo sigamos outra vez com a nossa narra^So. 

Feilos todos OS necessarios arranjos para o fomecimento do 
carv3o ao navio, fomos em compaohia de nm amigo e do dosso 
cii'urgi5o procurar alojaniento, porqne seria imprudente toI- 
tarmos para bordo sem quo primeìro se realisassem certas 
formatidades de quarentena (que depois com effeito tiferam 
logar). 

commandante militar on governador da ilfaa offereceu-nos 
obsequiosamente a sua casa; mas recerando que tivesse famt- 
lia, ou que a sua habita^ào nao fosse sutSciente para aqaar- 
telados addìcionaes, alem dos que jS tinha, demos-lhe os nos- 
sos agradecimentos pelo seu generoso offerecimento, e fomos 
procurar qaarlos n'uma hospedaria, que nos disseram ser in- 
gleza. 

A doen(;a era geral, e por isso nos n3o admirou de ali mesmo 
acliarmos enfermas algumas pessoas da familia da casa; e atn- 
daque aquelles a quem fallàmos se prestaram a arranjar-nos 
melhor que as circumstancias permittiam, desistimos de Ihes 
dar incommodo, e tivemos de continuar as nossas diligen- 
cias na determinai;5o de tomarmos posse da primeira casa, 
em qne entendessemos que nos podiamos accommodar soffri- 
vefmonte. 

A maior parte das casas por onde passàmos, estavam Tasias 
e fechadas por terem morrido os moradores, ou se haverem 
retìrado para alguma parte mais saudavel da ilha. 

Foi tlo grande a difficuldade de provisi5es em que nos en- 
contràmos n'esta ouiasiao, qne nos vimos obrìgados a mandar 
urna commnnica^So ao nano, pedindo um fornecìmecto para 
as nossas mais immediatas necessidades, pois, segundo o que 
podiamos pensar, a quantidade de maniiroentos a bordo seria 
talvez multo maior do que os que se poderiam enconlrar em 
terra. 

Como nosso adivo doutor tinha todo o tempo occupado 
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com tratamento dos doentes, e o amigo que nos acompa- 
nkTa caio tambem doente, viemos a ficar sós finalmente. 

Mas antes de proseguir na relac3o do que ali passàmos, 
rererìremos prìmeiramente os successos do descobrimento e 
colonisa(3o da Uba. 

A liba de S. Yicente foi descoberta ao mesmo tempo que a 
^e S. NiCDlau, em 1465^ e doada depois ao duque de Vizeu, 
oa idèa de que trataria de a colonisar com gente das ilhas yì- 
2inhas; tal colonisa^So porém nSo se realisou, e a ilba ficou 
^uecida quasi até ao seculo xvin. 

Em 1781 foi mandada povoar regularmente, assiin corno 
ds demais ilbas desertas do archipelago, o que todavìa so se 
le\ou a efiéito em 1795, quando Joao Carlos da Fonseca, pro- 
prietario da ilba do Fogo, obteve licenza para a ir poYoar com 
^inte casaes d'aquella itba, sendo nomeado capit3o mór. 

Mas apesar das despezas feitas por aquellc capitao mór, tao 
^uperiores às suas forcas que ctiegou quasi à mendicidade, 
tìao obstante os esforgos do governo da metropole, e sem em- 
bargo do grande empenho que n'isto poz o govemador José 
da Silva Maldonado de E^a, nao se obteve senSo a agglomera- 
lo de umas poucas de choupanas, a que se deu o nome de 
PovoaQSo de D. Rodrigo. 

Em 1819 estavam jà quasi todas por terra, e nao bavia tal- 
vez mais de 120 habitantes em toda a ilba, de modo que frus- 
(roo isto ìnteiramente o plano do govemador Pusstcb, de para 
ali traDsferir a capital da provincia, querendo erìgir urna de- 
nomioada Villa Leopoldina. 

nobre visconde de Sé da Bandeìra, que sempre tem mos- 
trado mais sincero e ardente desejo de fazer prosperar as 
colonias dePortugal, deterroinou em 1838 que se fundasse no 
mesmo logar urna povoacao com o nome de Mindello, em me- 
moria do desembarque do imperador com o exercilo expe- 
dìcionario nas praias do Mindello, em Portugal ; vinte annòs 
depois, em 29 de abril de 1858, foi està povoagao, contando 
jé entao bàstanlcs edificios urbanos, elevada à categoria de 
villa. 



Segiuido OS esclarecimentos prestados pelo administrador 
do coDcelbo da villa do Mlndello em 12 denovembro de 1858, 
havia ali jà 4 ruas, 4 travessas, 2 largos e 170 habita^óes com 
1:400 babìtaDtes. 

É para sentir comtudo que os predios levantados na villa do 
Hindeilo, na maxima parte abarracados, constniidos de adobes 
e cobertos de telhas de pau ou de palha, duo teoham as cod- 
dicòes de seguranca e de salubridade indispensaveis. 

A igreja, orago de Nossa Senbora da Luz, foi cdificada com 
auxilio de urna subscrìpcao; mas corno nào cstava ainda sa- 
grada, durante a epidemia foi convertida em bospital proviso- 
rìo. Hoje acha-se porém aberta ao cullo divino. 

governador geral, o conselheiro Sebastiào Lopes Calhei- 
ros de Menezes, e o iuteliigente governador geral inteiÌDo Ja- 
nuario Correia de Almeida, tanto n'esla qualidade, comò oa de 
engenbeiro civil e militar da provincia (a quem os cabo-verdea- 
nos offereceram urna espada de lionra e urna raedaiha de oiro 
commemorativa) deram o maìor incremento às obras publicas 
em S. Vicente e nas outras iliias, bem corno na Sencgambia oa 
Guiné porlugueza, depeDdeocia do governo geral de Cabo 
Verde. 

É juslo dizer-se aqui que estc grande impulso se deve iih 
contestavelmenle aos meios que o benemerito govemador ge- 
ral coDsetbeiro Antonio Maria Barreiros Arrobas soube crear 
na provincia, e que propondo-os ao governo da metropole sd 
vieram a ser approvados depoìs que se retirdra de Cabo Verde, 
Como vemos pelas pe^as ofTiciaes publìcadas no Diario de Lia- 
boa, por ordem do governo, sendo assim os recursos e iodica- 
Coes para as obras tudo devido.ao governador geral Arndns. 
e a sua e5ecu?3o ao engenbeiro Januario Correia de Almeìd». 

Com effeito grande impulso desde wtao je tem dado na 
provincia pelo que respeita a obras publicas, havendo-se de- 
cretado um imposto de 3 por cento para aquelle juslo firn, e 
sendo dispensadas as camaras municipaes da provincia do pa- 
gamento do imposto denominado termos dos conceihos, cuja 
importancia ba sido exdusivamente applicada aos methora- 



mentos materiaes dos respectivos municipios. Tanto urna corno 
entra medìda deveram-se à ioiciativa do coDselheiro Àrrobas, 
jà coino go?emador, jà corno deputado. 

Urna das obras mais necessarìas, a cuja execuQSo se mandou 
procetor, ibi a de um hospital adequado à populacSo da ilba, e 
diq)osto de fórma a poder augmentar-se para center tambem 
alzamento para o delegado de saude, enfermeiros» botica, etc. 
Fizeram-se tambem no tempo do governador Arrobas obras 
DO cemiterìo e na estrada para o Monte Verde, onde ha algu- 
mas pequenas iazendas; e attendendo-se a que o cemiterìo dos 
americanos dos Estados Unidos fora inutilisado pelos mesmos 
motìTos de salubrìdade publica que fizeram abandonar o an- 
tigo cemiterìo portuguez, determìnou-se i commissSo muni- 
dpal da ilha que marcasse 131 metros em quadro junto ao 
actoal cemiterìo portuguez para se fazer e murar o dos ame- 
ricanos dos Estados Unidos. 

A fortaleza ou o Fortim de El-Rei, que 1852 nao era mais 
do qua cume de um monte dominando a villa com a bandeira 
Dadonal arvorada em um pequeno mastro, comò se houvera 
sido uma terra novamcnte descoberta ou conquistada, con- 
daio-se no dia 24 de junho de 1853, durante o governo do il- 
iostrado general Fortunato José Barreiros, a quem tantos servi- 
(OS deve tambem a provincia de Gabo Verde. 

Aquelle forte, onde agora tremula com dignidade o nesso 
pavilbao, é construido n uma posigSo exceliente, d'onde póde 
defender, quando for necessarìo, o Porto Grande e a sua ap- 
proxima^o, e acha-se artilhado com sete bócas de fogo ; tem 
qnaitel para a respectiva guarni^ao, paiol e todas as mais ofli- 
cìnas necessarìas, dando accesso a està pequena fortaleza uma 
bella estrada. Muitos louvores mercce o intelligente major José 
Paolo Machado, que dirìgiu com o seu costumado zelo aquella 
lio importante obra. 

A casa da nova alfandega, que é de certo o melhor ediflcio 
fiscal de Gabo Verde, progrediu igualmente de uma maneira 
rapida na sua construccào, pelo que, e por ter espa^osos arma- 
zeus, se determinou que desde 1 de Janeiro de 1861 em diante 



Scasse consìderada corno aKandega de deposito das mercado- 
rìas destinadas para despacho de consumo ou de reexportacSo. 

Estabeleceu-se tambem um posto fiscal na Matiota, o qoe 
se tornava da maior necessidade, para evitar o conlrabando, 
medida està que ouvimos jà de ha muito havia sido reclanuda 
pelo antigo director d'a<|uella airandega Antonio Augusto de 
Sequeira Thedim. 

Parece que, apesar dos rendìmentos da ilha ainda em i9tS0 
nao excederem a 400^000 réis, Jà em 186J s6 a receita da 
camara founìcipal foi de 2:564|$964 réis; o que alo admira, 
porque jà ali ha algumas casas que commerceiam bastante, so- 
bretudo a de Joao Antonio Martins, vice-consul da Belgica, 
Brazil, Dìnamarca e Sardenha. 

A exportarao dos productos da ilha é de pouca considera- 
Cào, aindaqae ein 1860 a da urzella e couros chegou a ré^ 
8:000^000, segundo assevera o sr. Jorge José Rodrigues em 
um interessante artigo. 

A importarlo n'aquelle mesmo anno foi a seguiate: 
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A esla iinportac3o faz face, alem da reexportacao, o servilo 
bracai nos estabelectmentos de carv9o de pedra, a venda do 
lastro'e agoada, a pequena eiportai;3o dos artigos qoe men- 
cioneì e de at^ns oub*os que passam despercebidos pela sua 
iosignifìcancia. 
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dima da ìiha é geralmente bom. 

Como liressemos multo desejo de dar um passeio ao inte- 
rior da liba para ver as ^zendas e plantagi^s, procuràmos 
algum meio de IocomoQ3o ; mas disseram-nos que nao havia 
eamugens nem estradas. Vimo-nos obrìgados pois a conten- 
tar-DOS cmi nm Iransporte mais humìlde: arraojaram-se bnr- 
n», e tiTetDOs o favor da companhia de um padre prete. 

Assim, com um pedalo de corda por arreata, fomos ter a 
brilla OD porto de S. Fedro, do nutro lado da ilha, ao SO. 

Fica este porto a 1 '/j legna do Mindello ; mas aindàque tem 
boa agna é pooco seguro no tempo das brìsas. 

Como passassemos por um monte que domina a villa, qui- 
mnos subir ao seu cume, o que elTectuAmos com grande dif- 
fieuMade, deiiando os burros em baixo. Centra a nossa es- 
pectalira porém nao correspondeu a vista ao trabaiho e in- 
. commodo, porque todo o que podiamos descobrir eram alguns 
peqnenos campos verdes aquì e acold, que pareciam pequenos 
oa»s dispersos sobre eslereis planicies! 

A unica compensammo que tivemos da nossa trabalhosa su- 
bida foì a distante vista do Mindello, que da clevada posìcao 
em que dos achavamos, e com o ausilio de urna Clara e Ilmpa 
atmospbera, podiamos divisar, com a sua bella bahia e ao longe 
largo e extenso Atlantico, cujas aguas azuladas se movìam 
Hugestosamenle em ondas coroadas de brana espuma! 

Preparàmo-nos entao para a descida, que nos pareceu ainda 
ama empreza mais dìBBcultosa do que a sobida. terreno era 
Uo molle que se afundia debaixo dos nossos pés à medìda que 
pisaramos ; e na verdade tao ingrcme era o declive o a terra 
tSo branda que chegàmos a considerar se seria preferlvel del- 
tffmo-nos ao comprìdo e deixar-nos rebclar por ali abaixol 

Podémos porém resistir à tentacSo, e com trabaiho e pacien- 
<ia vCTcemos tambem mais osta diOiculdade; e tomAmos a 
niontar nos nossos burrinhos, qne haviamos deixado em baixo. 

ftssémos entào por ama estrada Tunda, cavada pelas chuvas 
qoe dnram apenas algans dias; e depois de andar assim al- 

gnma distaneìa por està estrada, qne graphicameote so pòde 
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cbamar o caminho das esia^es, desembocàmos d'ella final- 
mente n'uma pianìcie onde havìa alguns altos arbustos, cujas 
folbas se assiaiìlham ao cedro, e urna alfazema florida com 
fraco perfume. 

Nas qud)radas das monlanlias haviatambemalgumasgran* 
des arvores, qua fomecem mui pouca lenha aos habitantes. 

terreno em geral è arido e esterii, tanto por ser pedre- 
goso e areiento, corno principalmente pela furia das Tentaoias 
que deixam com dìQìculdade crescer o mais pequeno arbusto. 

Aspaslagens pareceram-nos inferiores, aindaqDen'etias an- 
dasse pastando algum gado vaccum, poucos burros, alguinas, 
ovelhas e baslantes cabras. 

Disseram-nos que no tempo das aguas, e logoque céem as 
primeiras chuvas, nasce muila lierva, que è depois a palha de 
de que se sustentam os gados; mas parece que esles n3o de- 
vemexcederaSOOcabecasdovaccum, 1:000 do cabnira, 600 
do lanigero e 200 do muar, cavallar e asinino, jà pela escas- 
sez dos paslos, jà para Tao destruirem as sementeiras e as fa- 
zendas existentes e as que se forem abrindo. 

A ajuizar da qualidade e valor das fazendas por aquella que 
bom do padre nos disse Ibe pertencia, que Toi a quo vimos 
com mais vagar, e que nos afian^aram que estava em melhor 
arranjo do que quasi todas as outras da illia, devemos confes- 
sar ingenuamente que nao podémos formar muilo boa idèa dos 
conhecimentos agricolas dos habitantes. 

É por esle motivo, eporestaremasilbasdeCaboVerdege- 
ralmente t3o faltas de braoos, corno o dissemos no capitulo i, 
por occasiào de apresenlaraios algumas reflexoes iicerca da 
emigracSo que tem l(^ar da Madeira, dos A^orcs e de Votìm- 
gal, que tornaremos a insistir na incooveniencia que ba de so 
expatriarem os nossos compatriotas para Demerara, para o 
Brazll e outros paizes estrangeiros, em gravissimo detrimento 
das nossas colonias e da DoSe patria. 

Ainda bem que o governo e os homens poderosos e influen- 
tes da nossa (erra v3o, por todos os modos ao seu alcance, pro- 
curando convencer o povo de que nao è so no BrazU ou em 



Demerara qae se póde fazer fortana, mostrando-lhe mesmo 
qoe hoje, salvas excepcoes, é isto urna illusSo ; que os naturaes 
d'aquelles paizes estrangeiros téem-se resolvido a entrar em 
concorreneia ao^empregos, aos logares e trabalhos por forca 
da necessidade e pelo esemplo; que a affluencia de emigrados 
das Gotras nacoes tem feito baixar as soldadas, faltando-se às 
seductoras promessas dos infames engajadores; e que a difife- 
reoca do dima e o excesso do traì)alho, aggravado pelo fla- 
gello da febre amarella, que tio a miudo afflige aquellas pa- 
rageos, coneorrem para que, em geral, n'ellas vao encoutrar 
a miseria, a fome, a vei^onha e até a morte. 

Os nossos irmaos, que fellzmente se acham bem estabeleci- 
dos DO Brazil, ainda em resultado de melhores epochasem que 
para ali foram, bem merecem da patria pelos seus esforgos 
em prol dos nossos compatrìotas, que enganados sao condu- 
zido3 aos portos do imperio, proporcionando-lhes os melos de 
se irem estabelecer oas provincias ultramarìnas portuguezas. 

Bem haja o nesso governo, que providenciou ultimamente 
sobre colonisacao e concessao de terrenos nas nossas posses- 
soes ultramarinas. 

Tambem folgamos que sa acabasse por uma vez com o sys- 
tema que se seguia de levar oscolonos quasi semroupa, nem 
reeursos alguns em navios do estado, abarrotados de passa- 
geiros, chamando-se aquelles infelizes a teda a bora quer de 
dia quer de noite, em todo o tempo, expostos ao sol e ao ca- 
cimbo dos tropicos, para alar cabos, vazar cinzas, tornar carvao, 
iazer aguada, e até dormindo às vezes na tolda, comò presen- 
dàmos! 

Como nao baviam todos querer ir antes para o Brazil? Era 
até uma injusti^a, uma teima gritar-se centra està emigragao, 
porque se se dirìgissem para as nossas colonias jà mostràmos 
que iam encontrar na viagem, faltando-nos acrescentar, que 
embora chegassem a salvamento ao seu destino, quasi sempre 
fìao encontravam melbores arranjos em terra do que no mar. 

Pertanto hoje que o ministerìo da marinha e do ultramar 
regularisou estas cousas e que todos se empenbam em as le- 



var por diante, facilitando-se os precisos meios, modOD tudo 
de figura. Os colonos acham bons commodos na viagem e mn 
oplimo futuro nas nossas provincias ultramarinas. 

Note-se porém que nao é para a ilha de S. Vìcente qae lem- 
brdoios a colonisa^ao em grande escala, mas sim para as ilbas 
agricolas de Cabo Verde. 

Se OS poucos trabalbadores empregados na carga e descarga 
do carvào nao se esiabelecfem em S. Vicente com as suas bmi- 
lias e preferem andar de Sanlo Ant3o e S. Nicolau para S. Vi- 
cente, em continuas idas e vollas, apesar de gaoharem tatvez 
400 réis por dia n'esta ultima ilha e apenas 130 ou 200 ras 
nas outras duas, comò é que poderiamos pensar em propor a 
coloaisacao de 300 ou 400 madeirenses ou a^orianos, para 
urna terra em que a agricultura é quasi nulla, pela multa f^lta 
de agua e porquu os vi'ntos defmham quasi loda a vegetagiol 

A fazenda que visilamos consìstia em urna porgao de pobres 
canteiros de (abaco, pouco feìjao, mui pouco milho, algumas 
aboboras taes come a mansa similiiante a de Portugal, a reca 
de cor de diumbo, muìlosaborosa, e a caqueta silvestre, cio- 
zenU, de figura e lamanho de urna laranja, multo boa e saada- 
vel, e que tambeni se encontra pelos campos, bananeiras edi- 
versas plantas dos tropicos e da Euiopa. 

Pareceu-nos que a ilha tambem seria propria para plautacào 
de coqueiros, e ouvimos que até jd se lìzera a experiencia com 
bons resultados. 

Às fazendas de cada proprietario seriam pouco mais ou me- 
nos delOa 12geirasdeextonsào, edevemosrepetirqueainda 
mesmo attendendo aos poucos meios de que dispòem os seus 
possuidores, o estado em que se achavam nàolhes dà grande 
credilo. 

Algumas arrores do fructo principiavam a ser cultivadas 
mais geralmente. anil e o algodào cresciam esponlaneos. 
sene e a glandulosa, que se diz ser antidoto conira as escro- 
fulas, via-se em abundancia. 

Finalmente cada fazenda tinha suas cabanas ou babltac&es 
para a geota n'ella emprcgada. 
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que me parece ser da maior, prodac^ao n'esta ilha é a 
lineila, pianta que jà em 1860 se exportou no valor de réis 
8:000^SK)00. 

À imella foi descoberta na ilha Brava em i730, merecendo 
lego tal attencao aos bespanhoes de Tenerife, que convidados 
pelas amostras no anno seguinte mandaram um navio às ìlbas 
de Santo Ant3o e de S. Vìcente, onde carregaram 500 quin- 
taes. 

Fioou por isso para o estado o rendimento d'este lichen, 
sendo o seu prìmeiro arrematante em Lisboa um negociante 
hoUandez, e o prìmeiro arrematante portuguez JoséGomes da 
Silva Candeas em 1750. 

N'aqoelle tempo houve mesmo em Lisboa uma fabrìca de 
om tal Louis de la Cbapelie, que da urzella preparava uma 
c^la composic3o tintureira. 

A sua cultura nao exige cuidado algum, poisque a nigella 
nasce espontaneamente nos rochedos mais aridos; a colheita 
porém é que demanda algum cuidado. 

Gonvem apanhar so a madura, a flm de que os succos colo- 
rantes estejam no devido estado de perfeicao, sendo necessario, 
para a sua reputacao e credito mercanti), que venha limpa e 
bem acondicionada, secca e sem trazer terra comsigo; nao se 
devem pertanto rapar as rochas com ferro, porque d'este 
modo viria a nova e a tenra juntamente com a velha. 

Para a exposi^ào universa! de Londres de 1862 foran) re- 
mettidas amostras de urzella, sendo expositor Egydio Antonio 
de Sousa, e lé-se na reiacao dos productos mandados do archi- 
pelago de Cabo Verde, que ali o prego actual da urzella no 
mercado è de 6f$400 a 8)$000 réis o quintal, e que sendo pro- 
duzida nas gi*andes rochas, a produc(;ao em todas as ilhas é 
approximadamentc de 2:500 a 3:000 quintaes. Paga de direitos 
por salda 1 por cento para a fazenda e mais os 3 por cento 
para obras munìcipaes. 

FoKifjs depois ver a salina, que deve considerar-se uma bella 
acquisicao, se éverdade produzir de 120 a 150 moios de sai, 
comò nos assegurai^m, mas que nos pareceu bastante despre- 



zada, qne é talvez originado pela aboadancìa de sai que se 
obtem das outras ilhas mais productoras n'este mui importante 
ramo de commercio do archipctago. 

Gomtudo entendemos que algumas rantagens se deveriun 
proporcionar ao seu proprietario para poder competir n'este 
negocio com os das outras ilhas, construiodo-se mesmo nm 
caes para o embarque de sai na parte mais proxima da dita 
salina ao mar, isto é, junto do Morrò do Salgadeiro, em am re* 
cife que termina proximo d'aqaeile monte. 

Bom foi pois que pela lei de 10 de agosto de 1860 se to- 
massem as seguintes providencìas relativamente ao sai: 

Reduq^o a 100 réis por molo, medida provincia!, do di- 
reito da exporta^ào nas ilhas de S. Viceote e da Boa Vista. 

ReduccSo a 200 réis nas ilhas do Sai e de Malo. 

Foram isentas do dìreito de importa^ao por dez annos, nas 
qualro referidas ilhas, as machinas necessarìas para o fabrìco 
dosai, bem comò nasmesmas ilhas (exccptonadeS.Vìcentfi) 
OS carros e materiaes necessarios para a construccao e servico 
dos caminhos de ferro para transporte do sai. 

Ficarà d'este modo equilìbrado o mercado do sai nas illias 
de Cabo Verde, sem que umas Tagam mal às outras. 

Todas estas medìdas fm^m devidas à iniciativa do sr. depu- 
tado Arrobas, ex-govemador geral da provincia. 

Fomos ver o porto Flamengo, que hca mais para E-, é 
posto nào apparerà, creio eu, marcado nos mappas, querem 
OS habitantes da ilha que seja tao bom corno o de S. P&- 
dro. 

Ao S. da liba de S. Vicente ha mais dois portos, Palha Carga 
e Calheta Grande, ambos com bom fundo de areia, podeodo 
OS navios ancorar com scguranca, quando o vento sopn da 
terra. 

Na ponta de E. estd o porto do Caliiau e a bahta das Gatas, 
que so servem para tanchas e pequenas embarcacijes. 

Na penta do N. ha igualmente a bahia, ou para melbor dizcr 
a enseada de Sella Mansa, que dà seguro abrigo às embarca- 
Qóes peqauias. 



Finalmente ha ontros tres portosinhos, entra o Porto Grande 
e de S. Fedro, que so prestam para embarcagoes miudas; a 
saber : Anire Piques, que quer dizer Entre Picos, aonde se en- 
contra a melhor agua da ilha; Fateixa e Calheta de Tarafes; 
havendo tambem n'estes ultimos portosinhos boa agua e sof- 
fri?ds desembarques. 

Visitando n'outra occasiao S. Yicente, e mostrando-nos de- 
sejosos de passar à ilha de Santo AntJio, a segunda em grai>- 
d^a e a mais septentrìonal do archipelago, situada em 17^ 13' 
\A. N. e 16^ iOf long. 0. de Lisboa, com 240 milhas quadra- 
das de saperficie, disseram-nos que conviria esperar para dia 
de S. Jo3o, porque havia grandes festejos àquelle santo, no 
Porto dos Carvoeiros, onde deverìamos desembarcar. 

AproYeitàmos o conseiho, e vimos com effeito que é uma 
festa verdadeiramente popular, poisque a ella concorrem nào 
so OS habitantes da refenda ilha, mas tambem os da de S. Yi- 
cente. 

Desembarcàmos no Porto dos Carvoeiros, na base da monta- 
Dha, em frente da ilha de S. Vicente, o qual està sendo actual- 
mente muito frequentado pelos navios que ali vao carregar café. 

Qnerendo seguh* a nossa marcha para a capital de Santo An- 
tSo, Ibi preciso para isso subir ao cume das montanhas, d'onde 
dep(HS tomàmos a descer ao litoral. 

Dorante o transito (e em algumas digressoes depois) obser- 
▼imos a belleza dos campos d'està ilha, e os mais evidentes 
Signaes da sua fertilidade. Assim fossem elles cultivados, mas 
ìnfelizmente ainda havia muitos cm abandono, sendo a Ribeira 
do Paul e a do Figueiral as que nos pareccram mais formosas, 
productivas e povoadas das ilhas que vimos do archipelago ; 
oflerecendo vastas plantagoes, e os mais ricos e yìqosos cafe- 
saes, qne produzem muitos milhares de kilogrammas de café, 
de modo que jà exporta a ilha, n'este ramo de commercio, um 
valor talvez de TiOOO^JOOO réis, apesar d'està cultura datar de 
pouco tempo. Prova isto que, se se continuar a desenvolver, 
poderà vir a dar de 600:000 a 750:000 kilogrammas, e muito 
mais agora que foi felizmente abolido o dizimo do café, que 
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nas Ubas de Csbo Verde se pagava até a prcunlga^ d* tei de 
10 de seteratnti de 1861, tambem decida i iniciativa do ar. 
depDtado Arrobas. 

A poT^aeira póde Tir a ser urna fonte de rìqneza pin Oft 
lialHiantes de Santo Aoiao, aoDde podem fatu-icar-ee lìiralnmte 
mais de 200 pipas de azeìte d'està semente; sendo de espe- 
rar que se lirem optimos resuKados da [H'erideete niedida, 
pela qua) em 1860 se recranmendou a ptanlacjio da pn-^ueìr^ 
em grande escala, nas ilbas de S. Thiago, Fogo. Brara, Bm 
Vista, S. Nicolau e Santo Antào. 

A purgaeira é urna arvM^ silvestre, de cujo firacto (qoe se 
parece 10111 urna noz verde) se extrahe eccellente az^te; 
de que se s«^em os habitanles para luzes e satOo. Vegeta e 
prospera em todas as ilhas de Cabo Verde, e n3o ex^ mais 
trabaibo que piantar uma estaca em junlio, cu semear mn gi^ 
em agosto, para immediatameole vegdar e crescer com pa8> 
mosii rapidez. A sua propaga^ao seria de muita utilidade. 
Bastarla que os cabo-verdianos se dedicassem a està geral pian- 
talo ou sementeira um so dia cada anoo, qoe em poucos an- 
nos se veriam as ilbas cobertas d'està arvore, que dìo so di 
azeite com sea fructo, mas tambem, com a soa casca e ma- 
deira do trooco, fomece boa cinza para sal^ e para tinta 
azul Terrete, e da sua raiz e sumo se extratie orna cdr ama- 
rello escara. 

A purgueira è talvez unico genero que póde felicitar as 
ilbas de Cidm Verde; a exportac3o de seu azeite convem ao 
coDunercio e prosperidade d'aqoelle archìpelago; farivece-lo 
seri salvar aquella terra, scodo eerto lucro de 20|9000 a 
30)S000 réìs e mais por pipa. Se café nao produa senio jonto 
às ribeiras, a pio^ueira, pelo coatrario, di-se atè nas stenla- 
Qhas e sem trabaibo. 

Tao importante està sendo commercio da pui^eira entre 
Cabo Verde e Portugal, que om grande numero de navios anda 
entretido n'esta especub^o: bavendo mesmo em Lisboa as 
bem conhecidas fobricas, no silio de Alcantara, pertencentes i 
reapeitavel casa da viuva Bomay. 



A ìmporlancia ugricola d'està ilht e&ige o maior desenvol- 
Timenlo de tia^ poblica» sem o qae se tornare qaasi impra- 
UcaTel a communicacio de uns pontos para os outros, ainda 
mesmo dos Biaìs prìncipaes, poisqne quasi todas as dencnni- 
mdas estndas sio terri?eis precipicìosi 

Por ino o govemador geral interino Januarìo Gorreia de 
Ahneida fez continuar com a maior actividade o reparo de 
algims caminhos e abertura de outros noYos, cooduindo o con- 
certo do cmintio da capital da ilha para a Penta do Sol, e prò- 
segnindo na feitura de novos caminhos da Ribeira do Paul pars 
a tìlla da Ribeira Grande, para as terras de Santa Izabel e Porto 
dos GarvDeiros, para a Ribeira da Torre, e para a encosta doTa- 
boleiro, ommunicando com os Garvoeiros, e diversas rìbeiraa 
ao 8. e ao 0. da ilha. 

É incalcnlayel a ?antagem que a abertura d'estes caminhos 
proporciooa à ilha, porque sondo cortada por boas e ferteis 
ribeiras tem bastante produc<;ao; mas comò jà dissemos, fica- 
Tarn OS seus productos concentrados pela difficuldade de c(»n- 
nniiùcagSes de umas com outras povoac5es e com os portos 
de mar; paralysando-se assim o unico elemento que póde fazer 
florescer aquella ilha, isto é, a agricultura. 

Bem bajam os habitantes, que espontaneamente se presta- 
Tarn e prestam com o maior enthusiasmo a estes trabalhos, 
até mesmo sem exigirem remunerammo. Taes sSo as vantagens 
que Ihes resultam do estabelecimento de noyas e boas linhas 
de communicac9o. facto do povo de Santo AntSo se offerecer 
gratuitamente para estes trabalhos, por meio de quadrellas, 
corno imaginou o govemador geral Marinho, é o que melhor 
explica comò, apesar dos poucos melos yotados, se poderam 
levar a effeito, vencendo-se as dilDcuIdades da natureza e tan- 
tas ootras que ali se d3o: mas é que jà se contava com o pa- 
trìotismo e boa vontade de seus habitantes, e com a actividade 
e zèlo dignos de elogio que desenvolveu, na dìreccSo d'aquel- 
Ics trabalhos, o digno administrador do concelho Manuel Fer- 
reira Nobre, que alias por isso n3o recebeu remunerammo al- 
goma. 
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Depois de termos andado umas 9 milhas pelas f 
ribanceiras & betramar, chegémos a capital da iiha, a villa da 
Rìbeira Grande, que toma esle nome de urna das duas ribeiras 
assim chamadas, enire as xlUaes se acba situada a povoa^ao. 

Esla ribeira no tempo das cheias toi'na-se ameacadora pela 
violencia e volume de suas aguas, havendo jd causadomui Tre- 
quentes desastres. 

Ch3Diava-se antigamente està villa de Santa Cruz, nonkd 
que Ihe provinha dos seus fandadores, os condes d'esie titu!(v 
antigos douatarios da ìlba. Acba-se slluadu ao NE., na base 
de urna eievada montanha em urna fertil plauìcie, a i legna 
quasi do porto de mar mais proximo que Oca na Punta do Sol, 
sitio mais ao N. de Santo AntSo. 

Està enseada, posto seja a mais inferior da iIha, é a xaóS 
freqoentada em coosequencia da sua conveniente situagao, peto 
que ab està a alfandega, uns armazens que, nos dìsseram, s30 
deposìtos de urzella, e algumas poucas casas. 

camiolio entro a villa da Ribeira Grande e a aldeia da Pont», 
do Sol {aldeia que terà 250 almas, e que depende da igreja da 
villa) è realmente horroroso, sendo notavel por baverem a& 
sido derrolados em 17H os francezes que desembarcaram sol» 
commando do celebre Du Guay Trouin. Foram esmagadoft 
em um dos desfìladeiros pelos babilantes, rolando sobre ellaff 
enormes penedos desdc o alto dos rochedos perpendicutares 
que dominam o caminbo. 

' A villa da Ribeira Grande, apesar de ser cabe^a de conce* 
Iho e de ter mais de 4:000 almas (comprehendidos os dois 
lindos arrabaldes do Tarrafal e da Penha de Franca), é bas* 
tante immunda, divagando porcos, patos e gallinbas pclas ruas; 
as quacs sào multo estrcitas e guamecidas de casas de pedm 
e bano em geral, aindaque algumas sao rebocadas e caiada^ 
cobertas em parie com telbas de madeira chamadas concbas^ 
que importam da America, ou com folbas a que dao o nome 
de soca. 

Sendo tao suja e nao tendo outra ventilag3o senao a que r&- 
cebe do mar, por eslar enterrada ou cercada de montaotias 
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mui altas, nSo é para admirar que ali haja jà nao dìgo sezoes 
e febres corno em muitas povoacoes em Portugal, mas que se 
declare até a peste oo outro flagello e epidemia assoladora to- 
dososamiosf 

Nem DOS venham dizer que as ilbas de Gabo Verde s3o muilo 
doentias em goral, poisque nao havendo limpeza e regular 
policia é quasi impossivel encontrar-se salubridade seja em 
que terra for. 

Segundo entendo deve-se multo provavelmente à falta de 
leis sanitarìas o baver-se tornado a invasSo do cholera morbus 
mais terrivel quando atacou o lado meridional da liba. 

Chegou ìsto a ponto de se ver obrigado o bispo da diocese 
a dar as ordens mais terminantes aos parochos de Santo An- 
tao, para que empregassem todos os melos ao seu alcance a 
firn de destruìrem as flalsas cren^as dos babitantes, induzin- 
do-os a deixarem-se tratar pelos facultativos, cumprindo as 
determinagOes das auctoridades para que se mantivesse o aceio 
nas suas mas e moradas. 

certo é que aquelle flagello, comò jé mais atràs referimos, 
custou nao so a Yida de muita gente, comò tambem largos sa- 
crificios de dinheiro ao governo e ao publico para soccorro dos 
necessìtados, distinguindo-se a cidade do Porto por uma sub- ^ 
8cripc3o de perto de 4:OOOf5(000 réis. 

A villa da Ribeira Grande tem uma igreja matriz, Nossa Se- 
nhora do Rosario e Santo Antao Abbade, cabeca da freguezia 
assim chamada. Este tempio foi fundado pelo bispo D. fr. 
Fedro Iacinto Valente, na idèa de transferir para ali a sé de 
Cabo Verde, motivo por que adoptou o risco da cathedral ve- 
Iha da ilha de S. Thiago. 

É tambem na villa da Ribeira Grande que deve residir, as- 
sim comò na ilba de S. Nicolau, o juiz de direito da comarca 
de Barlavento durante uma certa temporada. 

Alem do quartel da tropa de linha ali destacada de S. Thiago, 
onde é o quartel do batalhSo de artllheria de Cabo Verde, pos- 
sue a villa igualmente um presidio ou especie de fortaleza, e 
ha ali tambem um batalhao de infanteria de segunda linba. 
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bem Gomo utua escola publica, cujo pi'ofessor tem 400«StOOO 
réis de ordeoado annual. 

Pena é que a nlo ser no lyceu Da iUia de S. Tbìago, e i ez- 
cep(3o de mais alguns poucos professores, os mestres de 
instniccao prìinaria em Cabo Verde em geral so ganbem 
72(S1000 réis por anno, porque cena ordenadoa d'estes o qae 
se poderi esperar ou eiìgir dos que ensinam a mocididetl 
Assim é que entendo que a fatta de instrucc3o na pronnaa de 
Cabo Verde està sendo boje um mal quasi tao grande, eeoSo 
maior, do que o flagello da fome que ali costuma grassar, oa 
do que as terrìveis epidemias das bexìgas, da choiera moims 
e da febre amarella que assolaram aqueltas ilhas. 

que vJmos de mais bello e agradavel na ilha de Saolo AdI3o 
foi alto do arrabalde da Penha de Franca, de que jà falU- 
mos, qual tem grande numero do casas de gente branca, e 
que em verdade é a parte mais bonila da povoa^So, de que 
malto gostémos, em l'asào tambem dò bom estado de cultura 
dos campos adjac^ntes, sendo coroada pela sua bonila capella 
da ÌQvoca(3o de Nossa Senliora da Penba de Franca. 

Uma vez que fall jmos da villa da Bibeira Grande devemos dt- 
%&c que ali nasceu o benemerito e generoso SirnSo Manuel Aires 
Juliaoo, liomem livre e de cor, que jd nao eiiste, sendo das 
primeiras victimas em S. Vicente quando a ilha foi invadjda 
pela cboiera morbus. 

É tao notavel o episodio que Ibe deu celebrìdade que u nar- 
raremos aqui. 

Em outubro de 1853 acliava-se comò marinbeiro a boi'du 
do vapor brazìleìro Pernambucano, que seguìa viagem para 
Rio Grande do Sul. Naufragou aquelle navio a 3 leguas 
do cabo de Santa Martha, a JO ou 12 bragas da praia, e pa- 
receram 42 pessoas de 1 00 que estavam embarcadas comò pa&- 
sageiros e tripulantes ; mas o marìnlidro Simào foi dos primei- 
ros que, salvando-se a nado, lìvrou 13 pessoas, indo por treze 
vezes succfessivas a bordo, eipondo-se ;ls ondas que o amea- 
{avam e que devoraram tantas victimas; trazendo elle para 
terra aquelles infelizes naufragos. Entro outros salvou a um pò- 



I3g 

ìsn oego, a duas ereancinbas e ao proprio capitao do vapor. Por 
firn, quando estava jà exhausto de forgas, deitava-se na praia, 
esfregava-se Da areia {(ara recobra-las; e terminou assim a sua 
jphilmtliropica tarefa vendo que ja nao appareciam mais pes- 
soas qua ttlvarl 

Apenaa os nanfragos chegaram a cidade do Rio de Janeiro, 
a DOtidi do heroico procedimento do hoiìrado marinbeiro 
fez coai que ali fosse recebido com o maior enthusiasmo 
pek» aeus generoso» e hospitaleiros habitantes, promoven- 
do-se logo urna subscrìp^ de 8:000«$IOOO réis para o pre- 
miar. Os negociantes fizeram levantar-ibe o busto na pra^a do 
Commercio. imperador do Brazìl conferiu-ihe urna medalba 
de oiro, com a seguiote inscrìpcào verdadeiraroente religiosa: 
ifana ao proximo corno a ti mesmol 

Temos sincera satisfagao em poder acrescenlar que tambem 
se fez justica por parte do governo portuguez, attendendo-se 
um bomem tao notavel e corajoso, que veiu augmentar a glo* 
riosa fama dos nossos compatriotas. 

Sua Biagestadc EURei o Seohor D. Fernando II, entao re- 
gente do reino, houve por beni commemorar tao brilhantes 
servi(os, dando igualmente ao bom prete Simào outra me- 
dalba de oiro. 

Tem està medalba de um lado a real effigie de Sua Mages- 
tade a Rainha a Senhoia D. Maria II, e do outro a legenda 
Aù merito; e de roda Philantkropiaj generosidade. Por baixo 
da legenda centrai lé-se : Insti tuida por Sua Magestade Fi- 
delissima a Rainha a Senhora D. Maria IL Em volta da su- 
perOcie cylindrica que une as duas faces, tem eslas palavras': 
Ao subdito portuguez Simào. 7 de ontubro de 1853. 

Emfim tambem a real sociedade bumanìtaria do Porlo o bon- 
rou com a medalba de oiro de 1 .^ classe, pelo seu distincto e 
intrepido comportamento, que deve tornar orgulbosos os cabo- 
verdianos, por baver nascido]enlre elies. 

Santo Antan parecc ser patria de grandes nadadores, poisque 
alem do facto que acabamos de referir do famoso preto Simao, 
sabemos que por occasiao de uma festa de S. Joao, virando-se 



urna lancha por ir com geate de mais do porto da Syna^oga 
para o dos Carvoeìros, salvaram-se dtias creamcas de meoos 
de otto annos de idade. E de que modo? Nadando com ìd- 
crìvel esfor^, ajudando-se mutuamente, havendo o mais ve- 
lilo agarrado n'um'remo e dizendo ao seu companbeirìiUw 
que o^segorasse bem até alcancarem terra, costeando assim 
ambos as rochas a piqué que oao offereciam apoìo algum. e 
conseguiudo sair i praìa depoìs de duas horas de luta. 

Juntoda RìbeìradoTarrafal, propriedade pela maior parte 
da illustre Tamilia do conselheiro Martios, faa um outro porto, 
que è lerc^ro da iiha e se cbama tambem Tarrafal, masqua 
so Ila poucos annos tem comegado a ser procurado, desde que 
a exporta(3o do café tomou maior deseoTOlvìmeoto, baTendo 
de Santo Antao obtido a reputa^ao de ser o meltior das ilhas 
de Cabo Verde. 

Quanto & agriculiura e piantafoes faz realmente pena que 
d3o se tenlia ali tirado partido da riqueza que se poderia obter 
se se aproveitasse bem a abuadancia de aguas que ccore das 
attas montanhas e que v3o perder-se infructìferamente, cau- 
sando muitas vezes inunda^Oes e estragos terriveis. 

É tal a rertìlldade do solo, e s3o tao favoraTeìs as ctrcum- 
stancias, que, apesar do multo desleixo, a ilba està coberta 
em muiUs partes de bellas planta^JJes. Consistem estas, comò 
ero quasi todas as ilhas agrìcolas do arcblpelago, de inbame, 
feijSo buginho, bravo e branco corno o da Hollanda, bonjo, 
mais pequeno que o buginho, redondo e proto raiado de ama- 
rello, e boujalon que é comò o nesso feijào frade ; milbo ama- 
rello e branco, aindaque este ultimo, apesar de mais geral, 
dà urna farinba menos gostosa; e principalmente mandioca, o 
pao, por assim dizer, d'aquella gente, de que ba extensìssimas 
planta^ues. 

Urna oulra plantacao que tambem gostàmos de Ter, fm a da 
canna de assucar, o saccharum officinalis e o savioluteum, cha- 
mado canna de Cayenna cm Cabo Verde, introduzido ba pou- 
cos annos. 

Depois que a digna familia Dias, da ilha de S. Nìcolau, ali 
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estabeleoea a plantacSo e cultura da canna de sequeìro, o que 
Ihe dea os mais felizes resultados, desenvolveu-se logo este 
systema em maior escala tanto n'essa ilha corno na de S. Thiago 
6' Da de Santo AntSo, que sao as principaes, senao as unicas 
de Cabo Verde, onde se cultiva a canna, de modo que n'esta 
ultima liba fabricam-se annualmente talvez mais de 400 pi- 
pas de agoardente, aindaque muito fraca e ordinaria (comò o 
assucar o é tambem), a qual se consome quasi toda na pro- 
pria ilba. 

No relat(Hio a que jà allodimos de 20 de novembro de 1861, 
do director das obras publicas da provincia, lé-se que se ali se fa- 
ticasse assocar em logar de aguardente, .baverìa que expor- 
t»r, e dSo se consumiria, comò se consome na ilba de Santo 
AdI3o, todo producto da canna. 

tabaco, que è espontaneo nas ilhas de Cabo Verde, sendo o 
melbor o do Fogo e o de Santo Ant3o, so se cultiva n'esta ulti- 
ma ilba em pequena quantidade. Pareceu-nos realmente bem di- 
rìgida a respectiva cultura, e, se continuar a ser animada a 
sua exp(Mrta(3o pelo nesso centrato do tabaco, é de esperar que 
se desenvolverà por modo tal que podere vir a ser um verda- 
deiro ramo de commercio e riqueza para o paiz. 

Pelo que respeita ao anil, a especie indigofera Unctorias 
oom que a natureza mimoseou o archipelago de Cabo Verde, 
Dem por isso temchamado em Santo Antao ou nas outras ilhas 
a attencao que merece e que Ihe prestam os habitantes das 
colonias estrangeiras peios grandes interesses que tiram d'està 
pianta. Gom effeito uma indigoaria nao requer tantas niiude- 
zas comò uma assucararia, nem exige grande por^ao de ter- 
reno para a sua iavra, alem de que nào é preciso empregar 
seD3o poucos animaes. É pertanto pasmoso corno se tem des- 
curado tanto este ramo em Santo Antao, a ponto que desde 
qae os seus antìgos donatarios, os condes de Santa Cruz, ali 
tiveram nma fabrica no sito do Paul, proximo do sitio onde 
boje està a igreja, nunca mais, que saibamos, se tornou a em- 
prehender tao importante especulagao. 

Aqaeila fabrìca pertence actualmente ao estado, é de es- 



perar que governo bea aproveiUr OS seus taiqiies. que eBti» 
basuole deieriondos, e por isso e por serem pequeaos de 
mais, precisam ser l'econstniidos. 

Failaremos agora do algodao quo nasce por loda a parte 
espontaneamenle. corno acontece em todo o archipelngo. 

È lio imporlaoie este assamploque realmeaie leoienios dìo 
acbar pala^ras que exprìDoam bem o seotimeolo ochd qoe pra- 
seDCiàuios a ^nde incuria que houve eatre dós ale ba aìoda 
pouco tempo relativamente a este ramo de commercio. 

Hoje, prìncipalmeaie, toma-se ainda mais importante apro- 
veilarmo-nos das nossas colooias para a [riantacio e caUun 
do atgodao, atlenlas as necessidades da Ingtaterra e o eslado 
deplofavel dos Eslados L'nidos, por motivo das guerras cìtìb. 
e consequentemente das faltas que se orìgiiiaram dos merca- 
dos. 

Seodo pois a cutlura do algodao ubjecto de taota traascen- 
dencia. porqualquer ladopor que forencarado, ésemduvida 
da uiaior vantagem e nrgencia que o governo prtKÌga, corno 
està fazendo, em promover e animar o eslabelecimenlo de 
emprezas nacionaes ou estraogeiras, que se proponham desen- 
volver aquella importante cultura. 

Nào ignoràmos que em Portugal, infelimieote, éassàsdiffi- 
cil liM'aiilar grandes capitaes para serem applicados a especu- 
lagijcs em larga escala : mas liào succede assim no BraziI, onde, 
estamos Carlos, se o nosso governo se lembrar de procurar o 
auxilio dus nossos cooipatriotas resideutes o'aquelle imperio, 
facilitando-lhes melos ou proporcionando-lbes condifòes que 
OS movam a intentar t3o importante eniproza, concrarerào 
promplameiite para aquclle importante firn, comò jà os vimos 
acudir por tanlas vezes com os seus esforgos, boa vootade e 
verdadeiro patriotismo a bem dos interesses da na^o pwtu- 
gueza. 

Os ìnglezes, os nossos mais anligos e fieis alliados, que tait- 
tas vezes com o seu sangue regaram os campus de batallia, a 
nosso lado, pelejando pela nossa ìndependeocia, pela nossa 
fortuna, que tanto Ihes interessa corno amigos, e pelo sea com- 



micio, da e&tto gostoMmente uoiriam os seus esforcos aos 
iiossos, acodìndcHM» com os seus capitaes para o maior e me- 
Ibor desenvolvimento d'esse vasto e importaDtissimo ramo, o 
algodào, multo mais depois que, pelas guerras civis nos £s- 
tados Unidos da America do Norte, comò jà referimos, a sua 
coltura e commercio tanto tem soffiido, obrigaudo a Inglaterra 
a peoar seriamente do modo de se precaver centra as tristes 
coosequeDciaft que Ibe resultariam da falta do algodio nas suas 
bbrìcas, que s3o certamente a principal base da riqueza d'a- 
quella primeira nafio do muudo. 

Se é reconhecida a grande falta de bra^osuteis, principal- 
meute nas ilhas de Gabo Verde e de S. Thomé e Principe, 
podia-se tambem obvìar a islo, introduzindo ali os precisos 
coolies cbinas ou indios, engajando-os corno trabalhadores 11- 
?res por um determinado numero de annos, comò estao fa- 
zendo os americanos, os dlnamarquezes, os francezes, os hes- 
panboes, os bollandezes, e até os inglezes, desde que, pola 
aboUcao do trafico da escravatura, foi preciso pensar-se em 
novo meio de substituii* o trabalho dos negros. 

Cumpre pois cuidar d*este assumpto com seriedade, mes- 
mo para nos livrarmos dos ditos, e talvez algum dia dasobras 
de Vxà Palmerston e do parlamento britannico, onde se che- 
gou a avanzar que ó indispensavel obrigarse a nacao portu- 
gueza a olhar seriamente pela cultura do algodSò nas nossas 
exteosas e importantes colonias africanas, protegendo-nos ató, 
mau grado nesso e à for^a, com os seus capitaes, esquadras e 
recursosmilitaresi 

Ainda bem que o governo e todas as pessoas influentes técm 
tornado tanto a peito promover as especulaci)es em algodao, 
publicando-se n'este intuito cscriptos que multo contribuirao 
para o esclarecimento do povo e para se levar a efleito mais 
facilmente tao grande e urgente empreza. 

Recorra-se especìalmentc aos brilhantes escriptos do nobre 
visc(»)de de Sa da Bandeira, que tanto se lem esforcado em 
promulgar vantajosas medidas de colonisacào para as nossas 
provincias ultramarìnas. 



Leia-se urna obra da maior curìosidade e interesse que ha 
pouco escreveu o doutor Welwilscb, sabio botanico, que tem 
explorado os sertòes da Africa, enriqnecendo os conhecimen- 
tos que possuiamos d'aquellas regióes, com as suas notarea 
descobertas botanicas, mineralogicas, etc. 

Vejam-se tambem os artigos do sr. deputado Antonio José 
de Seisas, por escellencia o defensor e procurador de Angola, 
que tem sido ìncansavel em lembrar a verdadeira necessidade 
de se cuidar seriamente do algodao na Africa portogueza. 

Rcporte-se iguaimcnte o IciCor ao que tem publicado a e&te 
respeilo o sr. Cazìmiro da Silva Marques, esclarecido comiDer- 
ciante, quo ba apreseotado sobre o assumpto reflesCes, calco* 
los e planos os mais bem entendidos, circamstanciados e con* 
vincentes. 

Leia-se tambem a interessantissima publicai^o que o illus- 
trado dr. Gomes fez apparecer em Paris, no idioma francaz. 

Poderìamos citar muitos outros escriptores que se Idem es* 
merado em aponiar a considera^So que este transcendenle 
ramo de cultura e commercio deve merecer aos portugoezes, 
pelo que respeita às suas ferteis e vastas colonias. 

NOs mesmo aiguma cousa havemos publicado écerca das 
nossas provincias ultramarìnas, tanto em inglez corno em por- 
tuguez, principalmente no Jornal do Commercio e na Corres' 
pondencia de Portugal. 

Mas quanto fica referido ainda nao é bastante. qae é ur- 
gente é olhar-se devéras pela cultura do algodao. 

Como lembràmos o systema de colonisac^o china, hoje em 
uso por todas as nagùes que téem importantes dominios ultra- 
marìnos, parcce<nos que nao sera fora de proposito extractar- 
mos aqui de um artigo dosso a noticia do modo por que se 
elTectua està emigrac^o. 

Cada colono é engajado na China por seis, oilo ou dez annos, 
sem direito a ser restituido d sua patria A custa do engajador. 

Geralmente ajustam-se por 4 patacas por mez, dando-se-lhes 
alem d'isso de comer e vestir; os menores e as mulhercs po- 
Fém regulam por ì '/i patacas. 
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Tton direito a ser tratados nas snas doen^as. 

Trabalbam do qae se Ibes manda is mesmas horas e do 
mesmo modo que os ootros operarìos ou trabaihadores iiyres 
A) paiz para onde vSo engajados os coIodos. 

Dà-se-lbes mn pedacito de terra para cuiUvarem nos do- 
mingos e dias santos. 

Sajeitam-se a descratos e certas penalidades, se faltarem 
aos seas deveres. 

Team vìagem> oomida e fato gratuitamente para seguirem 
sea destino. 

Recebem i3 patacas cada um adiantadas, no momento de 
embarcar. Estas i3 patacas s3o-ihes depois descontadas, em 
cada mez, nos seus salarios, até se realìsar o embolso do adian- 
tamento. 

So prìndpiam a ganhar salario desde o dia em que, jà che- 
gados ao seo destino, s3o confiados pela companhia (sob as 
C0Ddi(^ com que os engajaram na sua patria) àquelles babi- 
tantes das colonias que os desejem por creados ou trabaibado- 
res; ficaodo^ivres todavia no fim do praso por que se enga- 
jaram. 

Sao estas as prìncipaes condìgòes com que costumam enga- 
jar-se, escrevendo-se o contrato em cbinez e na lingua dos en- 
gajadores, perante os consules ou agentes dos paizes interes- 
sados na colonisagao, e um facultativo nomeado por aquellas 
aoetorìdades, para que declare se o colono està no caso de ser 
eogajado. 

Os consules assistem a estes actos, para verificarem e de- 
dararem se os colonos se engajaram livremente. 

Os emolumentos do consul e do facultativo costumam ser 
Vi pataca a cada um por cada china que embarca. As outras 
condicoes dos contratos sao de pouca importancia. 

Devemos porém notar que os chinas exigem sempre nSo 
serem obrìgados a pegar em armas, sob qualquer pretexto 
que seja. Nao quererao sem necessidade andar feitos volunia- 
rios d farga, comò acontecia aos europeus nos inhospitos eli- 
mas de algumas das nossas colonias, emquanto nao poz a isto 
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cobra sr. Mendes Lea), actoal mìoistro (b marioba e do dI> 
inraar. 

Comtudo, devemos estar segaros-que alena do eterni^ do 
tratjallio e industria, que os cbioas dariam aos poros negraSr 
aqoelles colonos milito bem se saberiam defender e i ootoaia 
rie qualquer aggressào, oppondo-lhe urna barreira proficoi • 
ioTeDcirel. A necessidade os obrìgaria, e tAo hareria, repeti- 
mos, a de crear batalhóes de volantarios em effectÌTO serri^ih 
em paizes onde se Tae negociar e la^TV, mas mo apanbar fe- 
bres fazendo guardas e paradas! 

Assim que chegam ao seu destino os colonos deserabutim 
immediatameote, sendo os doentes mandados para os bo^ 
laea, e os qoe estao de saade para barracóes da cranpanbia. 

Annuncia-se entao (|ue cliegaram colonos, e que a compa- 
nliia qne 03 eDgajàra por sua conta os cede por endosso is 
peàsoas da colonia (aonde cliegaram os chinas) que predsarem 
(le traballiadores ou creados, mediante pagamento de foti- 
las patacas por cada engajado de maior idade, e de tantiu 
pelus do mmor idade ou pelas mulheres, podeodo os intere»- 
sados descontar aos seus engajados as l!) patacas que ji di8- 
semos sào adiantadas na China pela companhia aos engajados 
no aclo de se embarcarem, sob condigào, exarada no centrato 
primitivo de engajamento, de serem descontadas mensalmenle 
ate final embolso. 

Entende-se que slo colonos de maior idade os do sexo mas- 
culiDo que téem mais de quatorze annos, e os do femioino qae 
lèem mais de doze. 

Fazem-se os pagamcntos conforme a idade dedarada non 
coQtratos de engajamento celebrados na China perante a au- 
ctoridade consular. 

Rcpetimo-lo, a America, a Dinamarca. a Fran^^, a Heiipa- 
nha, a Hoilanda e a Inglaterra, apenas se c^ebraram tratados 
para a aboligào do (rafico da escravatura, come^ram desde 
lego a pensar no modo de adquirirem tv-afos para trabalbo 
iias suas colonias, a firn de subslUuirem a colonisa^o qne até 
eniao usavam Aentgrot escravo$. do que resoltou qua aqoellas 
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nt^es temram a delibera^ de ìntrodazir um novo systema 
de coloDisar inteiramente differente, conio é o de engajarem 
por omo de contrato emigrados de outros paizes, corno ira- 
balkadom livres, o que sem duvida é muito preferivel a ter 
i folta 06 infelizes negros feìtos escravos, vistoqae estes ulti- 
HKtt Ida ttem geraimente oiricio nem industria de qnalquer 
espeeie, e aio mesmo muito estupidos, pregoi^osos ao ultimo 
ponto, debeis e pouco saudaveis em consequencia das priva- 
(Ses, soffiimenlos e medidas rigorosas, que naturalmente ex- 
perìmentam durante a sua longa viagem e captiyeiro, o quo dà 
motivo a que muitas vezes se tornem vingatiros ; einquanto 
que pelo contrario os colonos livres apresentam todas as van- 
tagena que se poderiam desejar para a cotonisacao a mais per- 
frila. 

Os coloDOS diinas (coolies) sao em geral os preferidos para 
esles engajamentos. A California por si so jà tem recebido 
mais de quarenta mil. Comboios consideraveis chegam à iiha 
de Caba diariamente, e o goyerno de Hespanha, conyencido da 
nntagem da introduc(ao de bracos uteis, livres e baratos para 
collivarem as Antilhas, jà permittiu a livre introduccùo dos 
dùDas em Cuba. A Martinica e a Guadalupe téem recebido e 
oootinoam a receber um grande numero, em virtude do jà ci- 
tado cootrato entre o governo francez e a casa de messieurs 
Malavois, Castel, Assier & C/, a que pertence mr. le Fo- 
resti^. Na Argeiia està-se cuidando da cultura do algodao em 
grande escaia, e nao menos da introduccao de milhares de 
cooHe$ cbinas. As Antiihas dinamarquezas, comò que ciosas das 
SD» Tizinhas, mandaram propor a mr. le Forestier, quando 
DOS acbavamos com elle na America, um contrato igual ao que 
fizera Napoleao HI com a acima mencionada poderosa compa- 
nhia de colonisacio china. Na iIha de Java e nas Indias a emi- 
gracSo china é tal que jà cometa a assustar pelo numero avul- 
tado de coolies que ali chegam engajados livremente. Emfim, 
OS prq[)rìos inglezes, assim corno osamericanos, cstào fazendo 
transportes em massa de emigrados da China, por tal moda 
que ji as eondicóes estipuladas para oa engajamentos na China 



se vao tornando multo mais oaerosas para os engajadores do 
que eram d'antes. 

Ouaoto nao ganharia o proprio Bi-azil, se por raeio de privi- 
legio ou sem elle o povoassem annualmente com milhares de 
irabalhadores voluntarios, robuslos, aclìvos, inteiligentes e ba- 
ralos corno sào os cbinas. Estou cerio que uao ha de ficaratris 
das outras nagóes em empreza tao interessante para aqoelle 
imperio. 

So Portugal ó que ainda nào lani^ou niào d'este meio de po- 
TOar, cultivar e enriquccer as suas colonias! 

Ainda è tempo. 

Deve-se de mais a mais notar muito pai-ticularmente, quanto 
é colonisacào por meio de brancos e Hvres, que'ospre(;osso- 
bretudo por que os clilnas vem a sair aos engajadores s5o 
muito mais rasoaveis do que, st-guodo temos ouvido, os negrei- 
ros exigem depois de muito fisco, pelos escravos pretos, slem 
de que esles nao podem eutrar cm compai-at^So alguma com 
OS cMnas engajados Utremente, nem quanto ao seu traballio, 
nem quanto à boa ordem, poisque os ultimos sào Da verdade' 
mais robustos, proprios para os traballios da agricoltura ao 
ultimo ponto, e de uma industria tal que todos os dìas admi- 
ràmos amostras das suas obras t\ do seu genio, que as nagoes 
as mais adiantadas téem apcnas podìdo imitar. Alem d'isto, 
corno yi referimos, os engajados cliìnas contentam-se com um 
salario modico, e póde-se conflar d'elles toda a especie de cul- 
tura e toda a sorte de servÌ4;os ou de trabalhos. 

Em Tez das diflìculdades que se encontravam para a colo- 
nisagào nos tempos em que està se fazia por maio de escravos 
transportados à forga, acootece que agora ludo ajudaàcoloni- 
sa(;ao livre, poisque os chins s3o de uma propensào a mais 
decidida para a eniigracao, devendo elles em verdado darem- 
se por felizes por se verem assim em ostado de ganliarem » 
sua Vida com seguranga sobabandeiradenaguesphilanlhropt"'^ 
cas que téem Icis jusEas, em logar de se verem — pobre geo-' 
te! — sempre expostosi horrivel miseria e ao mais espaatoscr* 
despotismo que experimenlam na Cliina, a pouto tal que em 
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SbaDg%ai (d'onde saia para a Martinica o navio com engajados 
cbins, a bordo do qnal fizemos a nossa viagem à America) e 
em quasi toda a parte da China, que se acba aberta aos estran- 
geiros, todos os dias se vécm as cabegas das victimas do capri- 
eho dos mandarìns omnipotentes espetadas em postes e ex- 
postas ao poblico; ou entao os cadaveres das desgracadas vi- 
ctimas da fome e da nndez, principalmente no tempo dos rigo- 
rosissimos invemos do norte da China, ou depois das suas pi- 
ntarias e tremendas guerras civis, que dao sempre em resul- 
talo ìDcendios de cìdades, yillas e aldeias sem conto, a destrui- 
^ de poYOS inteiros, a devastacao dos campos, a ruina da la- 
loara» e emfim o borroroso assassinato de milhares e milhares 
de hraiens, mulberes e creangas ao menor dcsejo dos seus 
tjrannos mandoes ! 

Estes sao os motivos que induzem necessariamente aquelles 
infeiizes a expatriarem-se; o que ha de produzir a prosperi- 
dade dos paizes que os receberem, concorrendo ao mesi^o 
passo, corno ha de necessariamente concorrer, para o bem es- 
tar dos proprios chins, para a sua civilisacao e para o augmento 
daféchrista. 

Para evitar porém qualquer falsa accusacao de que se tem 
ji visto chinas negligentes, incnpazes, fracos, etc, assim comò 
nm ou outro caso de desordem ou de re volta da parte d'cstes 
cdooos, devemos observar que isto succede em consequen- 
cia ou dos engajadores algumas vezes serem faltos de conhe- 
cimento d'està especie de emprezas, ou por motivo de quere- 
rem ganbar exorbitantemente, fallando até às condigues dos 
engajamentos, esquecendo que lidani com gente litre, e nao 
com escravos (pois os chinas sao tao cspertos que nao se enga- 
jamsem primeiro lerem ou fazercm ier os seus contratos, que, 
corno jà dissemos, sào escriptos tambem em chinoz) ou, emfim 
por qualquer outro motivo, comò muilo principalmente o de 
tomarem os seus engajados om Macau e no sul da China, em vez 
de OS engajarem em Shang'hai o no norie, do ini[)erio, sendo 
aqueile methodo um grande en*o, pois(|u(^ os hahilantes do 
soloccupam-se gerabnente de pirataria e de roubos, emquanto 

Tono I IO 
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que OS do norte sSo, pelo contrario, multo doceis, bons e fn> 
balhadores ; assiti) corno mais aitns, robustos e espertos do qve 
. 08 do sul. 

Resfa-nns ^gora desTan»!er os receios que algueni podesse 
aprcsenlar de mortandade no transporte de engajados chlnas. 
Com este Tim juntaremos ai]ui iim mappa extraiitdo do Ne» 
York Herald, que pro»a qtial foi o niOTimcDlo regular dM 
que safram para Cuba em 1861. 
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Taoibera poderiamos informar cabalmente de ludo qaanto 
é relativo a gastos, lucros, modo de transporlc, vesluarìo, co- 
mida, tratamento, etc-, porque presenciàmos e estadàmos s 
co[onisaQ3o china em'todas as suas phases; mas é obTJo qde 
nSo podemos publica-lo aqui sem permissao dos nossos ami- 
gos interessados n'estas emprezas. 

Quanto ao algodoeiro que, repetìmo-io, se dà espontanea- 
mente em Cabo Verde, eom especialidade o gossypium Aer- 
baceum, è urna variedade, que produz o algodao amarello de 
qne se bbricam bellas gaogas corno as da China, porque a 
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m c6r atedrella por natureza, nunca so desvanece por mais 
qne se la?e. 

algodao herbaceo dà-se em toda a qualidade de terreno, 
mas prospera particularmente nosclimasquentes; bastam-lhe 
seis semanas, dois mezes, quando muito, para crescer e pro- 
dazir ; ho &m d'esse tempo chega ao maximo desenvolyìmento, 
arranca-se e facilmente se separa o algodao do caule, a que 
adhere. È urna pianta que de pouco se sustenta. Urna geira 
de terra a isto applicada daria grande beneflcio. Nenhum tra- 
balho penoso exige està cultura e colheita; mulheres e crean- 
(as podem n'ellas empregar-se. A lem de que este algodao é 
de bella qualidade, e o seu consumo certissimo. 

Este berbaceum é o mesmo a que chamam biiena vista 
na Louisiana, nos Estados Unidos da America, que visitàmos, 
bem corno o Guatimala, o Mexico e todas as Antilhas grandes 
e pequenas, no intuito de estudar està materia e obsen^ar as 
especularoes de colonisnQao china, e que jà dissemos deseja- 
Tamos eniprchendor de accordo com mr. le Forestier, da 
importantissima e respeitabilissima companhia franceza, que 
por contrato com o governo imperiai, està fazendo o trans- 
porte dos emigrados chinas desde Shang'hai no norte da China 
até a Martinica e Guadaloupe nas Antilhas francezas, onde 
o'aquelle proposito fomos a bordo de um navio que conduzia 
450 coolies ou engajados chinas. 

A semente do algodoeiro acha-sc no meio de uma especie 
de boria, formada de flbras, analogas às de sementes de va- 
rias especies de cardos multo communs na Europa. Essas fl- 
bras s5o compridas, flnas, macias, faceis de fiar e de tecor, e 
desde tempos immemoriaes que d'olias se tira partido nos 
dois hemispherios. 

Da-se e prospora este arbusto tambom nos terrenos menos 
proprios para qualquer outra cultura. 

Conhece-se que o fructo està maduro quando abre pelo 
meio e descobre a semente envolvida nas flbras de que acima 
fallàmos e que sào o algodao propriamente dito. Faz-se de di- 
versos modos a colheita. Na America, onde principalmente a 




coltura d'este genero esl^ organìsada em larga escala, tira-se 
com OS dedos so o algod3o e deixa-se o cazulo preso no ramo; 
basla urna lavagem depors para Ihe tirar a semente, operacao 
que se faz por mcio de machina. 

A Asia orientai, o Egypto, e sobretudn ainda ha pouco os 
Estados Unidos da America, abasteciam a Europa d'esle artigo 
primorosamente trabalhado em suas manufactaras. 

Em consequencia da guerra civit nos Estados Unidos e do 
transtorno que ella trouxe ao coltivo e commercio doalgodia.a 
todos pensam, repeiimos, em remediar esternai, osTranceze 
pelas suas grandes plantagóes na Argeiia. os inglezes na Aiu 
traila e nós os portuguezes nas nossas possessòes arrìcanasfl 
Devemos reOectir que oproducto aunual que asmanufactui 
inglezas dao so do condado de Lencastre, escede o valor è 
144.000:000(5000 réis. 

É tal a quautidade de Go que ali lodos os annos se consom 
nas fabricas de panninho, lìo obtido lodo com raachinas, que oU. 
tenta e um milhóes de Gandeiras habcis o nSo poderiam f- 
bricar so com o auxilio da-roca e do fuso. Um mìlhào e meiofl 
de operarios se emprega n'cste fabrico na Inglaterra: o fio t&-J 
cido por elles em todas as fabricas de fazendas de algodào d 
um comprimeiilo igual a cincoenta e uma vezes a dìslancia da 
sol a terra, o que anda por mil setecentos a mil oitocentos n 
Ihòes de leguas. 

Seria longo, e estd fora donosso alcance darmos aqui mats'^ 
informacòes écerra do modo de piantar e cultivar o algodao, 
do methodo do seu apanho, de quaes sào as suas appllca^oes, 
etc, etc. ; mas lembraremos outra vez ao lettor, que para sua 
cabal ì[iformacào, recorra aos escriptos do sr. visconde de Sa 
da Bandeira edosdoutoresWelwitsch, Saiis, GomeseWight; 
assim corno aos artigos de Seixas, Marques, Seabrook, Hu- 
ghes, etc. 

Foram remetlidas para a exposigao universa! de Londres J 
de iSGi amoslras de algodao branco e amarello com a se- 
mente, sendo o expositor o capit3o dos portos do archipelago, 1 
Rodrigo de S^ Nogueira, irmSo do dito sr. viscotide de Si da J 
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Bandeira. É lastima que sendo susceptivel de grande cultura 
este ramo do commercio, esteja em Cabo Verde presentemente 
ainda Qo pouco desenvolvido, corno se póde deduzir do seu 
preco ali, porqoe o do algodao com a semente é de 80 réis 
por arratel. 

Ckmdoiremos quanto ao algodio, lembrando às casas de 
commerdo» que ha em Lisboa, no Porto e no BraziI, e que es- 
Qo em IGrequentes relagoes com os Estados Unidos, a conve- 
mencia de ajudarem a promover plantagSes de aIgod3o nas 
Dossas colonias, especialmente em Mossamedes, cujo clima é 
tic beUo, e em que se téem feito experiencias t3o felizes, 
ccMiìo DOS A(ores, onde poderiam para esse fim aproveitar-se 
OS terrenos baldios, e talvez até no Algarve. 

Mas continuando com as plantagoes e produccoes de Santo 
ADt3o, que interrompemos com tao largas e talvez cnfadonhas 
coDsideragoes àcerca do algodSo, diremos, pelo que respeìta 
is vinhas, que se calcula produzìrém ainda algumas pipas de 
mijarella, comò ali chamam àquelle vinlio tao fraco comò o 
Terde do Minho. Bebem-no geralmente em mosto, porque n5o 
deixam ou nao sabem ainda ferver o vinho que vae às vazilhas. 
Mas se por um lado téem està desvantagem, pelo outro téem 
a vantagem de fazerem duas colheìtas annuaes. As principaes 
Tinhas que ali existem ainda sao na ribeira das Patas. 

Ha em Santo Antao multa laranja, goiaba, banana, emflm 
todos OS fructos dos tropicos em grande variedade e profusao, 
havendo tambem dragoeiros e purgueira. Finalmente està ilha 
è a que exporta talvez mais urzella, sendo tambem apta para 
a coltura do cacau, amendobi, palma christi, trigo, cochoni- 
Iba» etc. 

A cochonilha é um insecto multo parecido com o percevejo. 
A femea nao tem azas, os pés sao tao curtos que difficilmente 
anda com elles. macho é multo mais pequeno, tem azas e 
omas excrescencias em fórma de cauda. A femea nao poe ovos, 
morre, incha, fica depois ressequida ^e na primavera seguinte 
sàem-lhe os filhos vivos de dentro do corpo. 

Ha piuitas especies de cochonilhas, a mais notavel è a que 



U3SCU HO Mexico n'uiua atvure, que ali vimos cbamada Dupal, 
Cactus opunlia, ou {iguelra da India, que dà um fructo bas- 
tante nutritivo, inuito parecido com o figo, e do qual se ex- 
trahe o precìoso carmini, que se contém so no corpo das co- 
clionillias femeas. Aindaque se acliou tambem o meio de ei- 
tialii-Eo daraiz de ruìva, o que se obtem da cochonilbaé sem- 
pre rauiio supeiior, tanto para tinturaria comò para piatora, e 
a Europa emprega avuUada por^o, cujo prefo é sempre alto. 

Onopal dà-se sein cultura, e para omulliplicar basta cariar 
um bocado, e mcl[e-!o na terra ; deità logo raiz e n3o eiige 
neiilium traballio mais. Promptas as piantacòes do nopal, oada 
mais lacil do que muilìplìcar indofmidamenie a cochonilba. 

Assim que cliegam no seu maxime desenvolvimeoto, 
puem-se em cada pé, de pcqucna cmpequenadistancia, duas 
ou tres cochonìlbas femens, que para esse 0m scguardam da 
cdllieitì} procedente. Dentro cm dois mezcs multiplicani por 
tal modo, que apparccem nopaes carregados d'ellas. 

A suaculìieita faz-sc do modo seguìnte: pega-se com araào 
esquerda n'uma bacia corno as de Lnrbp, mas de dobrado ta- 
raanho, a qual se encosla a todas as folhas, raspando-as ao 
mesmo tempo ligeiramcnte eom uma faca que nao corte, e as- 
sìm so apanliam os insectos; metlom-sc n'uma caldeira de 
agua a ferver, em que se deisam \ìc\v poucos instantes, sec- 
cam-se à sombra e estao promptos. 

Póde-se fazer urna abuiidante colheita de dois em dois me- 
zes, excepto no tempo das aguas, porque as chuvas intcrrom- 
pem a espantosa multipiicagao de tao util insecto. 

sr. doutor Bernardino Antonio Comes, analysando uma 
por(;an de coclioniilia, colhìda lia annos na itlia de S. Nicoiau 
por diligencias do [iroprietai'io o sr. Tlieopbilo JoséDìas, acbou 
que sendo bem creada e convenientemente secca se obteria 
igual senào superior à boa coclionilha dnAmerica; eque ada 
scgunda qualidade ou meoos bem preparada era mui pouco 
inferioi' em ri{]ueza de principio coranle & boa cochonilba do 
Mexico. 

Ora corno as ilùas de Cabo Verde sSo mui sujeitas a seccas. 
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a cochonilba» que alias tem um grande valor, se dà ali tao i)em 
e em tanta abundancia, multo seria para desejar que os habi- 
tantes se enlregassem com mais desvelo a està cullura. 

A variedado de temperatura, combinada com a grande va- 
riedade do solo, torna a iiha de Santo Aniao capaz de produ- 
zir todos OS fructos dos tropicos e da Europa, comò acontee^ 
m ilba da Madeira. 

Santo Antao tem lambem multo gado de differentes espe- 
cies, e aves domesticas de toda a casta, que fornece em quan- 
tidade aos navios que ali vao refrescar e à ilha de S. Vicente. 

Possue tambem duas nascentes mineraes dignas de se notar; 
porqne urna tem a propriedadc de fazer cair o cabello ou pello 
às pelles no momento em que n'ella se mergulbam, e a outra 
a de tingir de proto immediatamente as pelles assim prepa- 
radas. 

As serras da ilba sao muito elevadas e abundam em mine- 
raes, asseverando os entendidos que n'ellas se encontra ferro, 
cobre, pedra de cantaria, lipes, pomes, e até mesmo podras 
preciosas. 

Mas apesar da sua riqueza interna, é ainda considerada comò 
uma das ilhns mais pobres do archipelago, tendo um muito 
pequeno giro commercial que nao eccederà acaso a 3:40041000 
réis de importacao e proximamente 7:000^9000 réis de expor- 
tacao. 

Comtudo havia na ilha algumas casas de commercio e lavra- 
dores impoiiantes, taes corno Abrahao Ouzencot, Alvaro Ro- 
drigues de Azevedo, Antonio Joaquim Martìns, Antonio José 
Silva, Antonio Manuel Finto, Antonio Monteiro da Silva, Anto- 
Dio Ouzencot, Antonio Fedro da Costa, Clemente José Silva, 
Francisco José de Sousa, Joao José de Sousa, Manuel Barbosa 
da Costa, Fedro Goncalves Teixeira, Tbeophilo Martinho Go- 
mes, etc. ; e as senboras D. Maria Laurentina da Graga, D. Ma- 
ria Pires, D. Antonia Ferreira Moraes, D. Gertrudes Victoria 
Ferreira, etc. 

Santo Antao foi primeiramente colonisada por alguns es- 
cravos transportados da Guinè pelos donatarios, que nao 
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querìam admittìr europeus. A consequencia foi qae os tulii- 
lantes eram, era geraf, prelos escravos naturaes da ilba. 

Apesar d'està restriccao ealem da gente branca eneoDtra-ae 
agora grande numero de mulatos com cabello louro e (dbos 
azues, descendencìa dos brancos que occasionabuente ali tèera 
tocado. 

Depois que a ilba reverteu para a corda, D. Maria I, por 
decreto de 1 de Janeiro de i780, deelarou livres todos os es- 
cravos; mas em consequencia do estado de degradalo e de 
barbarismo em que tinham caido, nSo téem sabido apreoar 
esle benelìcjo. Tal ó a acQdo deprimente e destructiva de todos 
OS principios de moral que exerce a escravidlo em todas as 
suas piiases, principalmente quando, corno n'este caso, é aomi- 
panhada por um eccessivo amor das bebidas espirituosas e da 
aversaoao trabalhol 

Quasi no principio do présente secalo principiaram os en- 
ropeus a estabelecer-se na iUia, cuUivando o terreno e introda- 
zindo a civi!isac3o, e foi por este tempe que chegou das Cana- 
rias uma colonia de bespanhoes que se estabeleceram no come 
da Corda e da Caldeìra, onde principiaram a cultivar trigo, ce- 
vada, centeio, etc. 

Os colonos originaes téem capridiado em conservar o seu 
sangue europeu livre de mistura com o dos naturaes. A popu- 
lacào da illia calcula-se em 14:6i3 almas. Os homens de des- 
cendencia europea que vi s3o seralmente brancos e córados, 
e as mulhercs louras e bonitas, parecendo-me o povo real- 
mente hospitaleiro. 

A povoacào do Paul, cabeca da freguezia de Santo Antonio 
das Pomhas ou do Paul com 3:678 habilantes, éuma aldeìa de 
umas 700 a 800 abnas que bea a tres leguas pouco mais ou 
menos da villa da Ribeira Grande, por pessimos caminhos, si- 
tuada enire montanhas em um valle dos mais ferteis, especial- 
mente de café e abundante de agua, sendo banhado por uma 
grande ribeira tambem, ctiamada ribeira do Paul. Ila ali um 
mcslre de instruc^ao primaria, e tcm a sua bonita igreja pa- 
rochial e algumas ruas bem aliahadas, mas estreitas e pooco 
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Umpas; le se véem ainda, corno jà referimos, os tanques da 
fabrìca do anil que estabelec^ram os condes de Santa Cruz, 
dcmaUffios da ilba. 

Àlem d'està aldeia e seu terreno circumvizinho, ha mais 
teiras bem calti vadas nos logares denomi nados Ribeira da 
Graca, freguezia de S. Fedro apostolo, com 1:174 habitantes; 
Cocotim, freguezia do Santo Crucifixo, com 4:321 ; e Ribeira 
das Patas, freguezia de S. Joao Baptista, com 1:414. 

lofelìzmente talvez que so uma quarta parte da iiha, e sem 
duTida OS melbores terrenos para lavoura e plantacoes, é que 
està em cultivo, achando-se completamente por arrotear os 
reslantes, especialmente nos sitios do Mato Estreito, Campo 
Redondo» Urzeleìro, etc., o que é muito para sentir, porque 
ailha de Santo Ant3o é a mais productiva em cereaes, fructas, 
plantas e vegetaes, abaixo da de S. Thiago, que é o verdadeiro 
celleiro do arcbipelago. 

Portanto, à vista do que deixàmos dito, vé-se que n'esta ilba 
corno em todo o arcbipelago de Cabo Verde, seguodo jà refe- 
rinws, é indispensavel e urgente que se trate de colonisafao 
r^ular, para se cuidar seriamente do aproveitamento das ter- 
ras e do maior desenvolvimento agricola. E sen3o, baja-se 
Yista às yantagens que resultaram da colonia dos bespanboes 
das Canarias. 

Peza-nos muito ter de dizer que nao se possam continuar 
a sentir as boas consequencias do estabelecimento da colonia 
de madeirenses, que acabou ali, e quo existia desde 1854, ba- 
Yendo naufragado em numero de 230 n'aquelles mares, e sal- 
raido-se todos em lancbas para a ilha de Santo Antao, onde. 
i excepcao de 22 que prcferiram retirar-se, foram estabeleci- 
dos pelo bonrado governador o general Barreiros. 

Foi pena nao ter sido collocada està colonia em terrenos 
mais ferteis, porque talvez enlao nao acabasse tao prompta- 
meote. activo e emprebendedor tenente Fontes Pereira de 
Mello, ainda tentou tirar partido das terras dos colonos que 
anrendou por 100^000 réis, mas infelizmente succumbiu à 
ciiolera em 1856, o que fez que a fazenda voltasse à praga; pò- 
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rem tao pessima è a sua siiuacao que ninguem houT&que a qui- 
zesse arrondar I 

Anies de conctuirmos esla curta descripcao de Santo Ad- 
lao, diremos quc esla ilha è nolavel na historìa por haverudo 
escolhìda para servir corno ponto de paritda a urna àm hmo- 
sas lìnlias de deniarca^ào, ijue delimitavam as possessóes dos 
portuguezes e as dos licspaiihoes, de que se originou o caldire 
tralado de Tordcsillas, pelo papa Alesandrc VI coDlirmado 
emiias. 

Voltàmos ao porto dos Carvoeiros, onde despcdindo-nos de 
Santo Aiilào, iios mellcmos no dosso escaler, o atravessando 
outra voi canal que separa esla ilha da de S. Vicente, che- 
gdmos a està ultima, e tornàmos a embarcar no nosso Dario. 

Cliegàmosaoiltiéu de Santa Luzia.distariteapenasuniascÌQCo 
millias da ilha de S. Vicente, na dÌrec(^o de SE. em 1 G° 44 ' lat. 
N. e 13" 40' long^ 0. de Lisboa, com 18 millias quadradas. 

A sua supcificie è motitanhosa. Nào tem arvores e é falla 
de agua. Da parte do SE. cncontra-se o porto do Caramujo, 
onde podem fundear os navios. Ha ali urna nascente de agua 
doce, e lego muito proximo as i-uinas de habita^òes cooslrui- 
das outrora pelos pasiores, que iara residir lemporariaroenle 
n'esta ìllia na epoclia em que os gados eram a parte principal 
da I i;ji:^'ia das ilhas de Barlavento. qitt! ù cerio é que miDCa 
se tratou de a colonisar por meio de popula^ao fisa. Nos En- 
saios estatisiicos do Lopes de Lima lèse que, no principio 
d'o.'ite seculo, a familia Dias, da illia de S. Nicolau, tìnba em 
Santa Luzia manadas de gado cavatlar e asinino, e.\ portando-se 
para as Antiliias muitas mulas, pela fama de que gosava a raca ; 
sondo para laslimar que a secca de 1831 a 1833 a destniisse 
riuasi coiiipleiamenttì. 

ApL'sar d'isso o doulor Julio José Dias aforou ultimamente 
a illia ao estado paia ali cioar gado, que desgracadamente 
mori'L'u quasi todo em 185G e 1858. 

algodao dà-se ali perfeìtamente, as suas montanbas proda- 
zem multa urzdla, e as suas costas do mai' s3o abundantls&i- 
mas de peixe. 



Seguindo a nossa derrola em direccao ao SE., fìcando-nos 
a iiha de S. Nicoiau do lado de 0., chegàmos aos pequenos 
iibéus chamados Branco e Raso, quo eram conhecidos pelos 
prìmeìros Davegantes pelos nomes de iIha Branca e ìllia Rasa. 

ilhéu Branco é urna rocha muito elevada, coborta de ur- 
zella e povoada do cagarras. 

Na ponta SE. ba urna pequena praia onde desembarcam os 
urzelleiros, quc ali encontram urna nascente de agua, pelo que 
oavimos, estabelecerani tani])em arma^oes de pesca. 

ilhéu Raso é um lunrro elevado e quasi rcdondo, cujo solo 
parece prestar-se à cultura do algodao, da purgueira e do dra- 
goeiro, poisque consta que Joào Antonio Leite, da ilha de 
S. Nicoiau, obtevea concessao d'este ilhéu em ^G de fevereiro 
de 1839, com o firn de intentar aquellas plantacoes. E senao 
estou mal infomiado, tem n'esla ilha armacoes de pesca esta- 
belecidas. 

Continuando a nossa viagem, a primeira ilha que encx)nti*a- 
mos foi a de S. Nicoiau. em ^6^ 33' lat. N., e ^o^ 10' long. 
0. de Lisboa, com 113 milhns quadradas. 

Està ilha foi considerada sempre comò mna das mais im- 
portantes do archipelago, devemlo is(o certamente ao espirilo 
emprebendedor e à inclinacào para o trabalho que muito dis- 
tingue OS sens habitantes. 

Cwn effeito cabe a està ilha a gloria de baver sido a pri- 
meira que cm lodo archipelago leve cafesaes, sondo d'ella que 
foram mandadas as sementes para a de S. Thiago, d'onde de- 
pois se estendeu às mais ilhas. 

Comtudo, depois ficou menos considerada a sua cultura em 
S. Nicoiau, porquc foi preferida a da canna do assucar. de que 
fabiicam mais de 300 pipas de aguanlenle, e a da vinha, fa- 
bricando tambem mais de 500 pijKis de vinho. 

É bastante produdlva, e abaixo da ilha Brava, 6 das quo 
tem maior porcào de torrenos em eslado de cultura, sendo sof- 
fri?el seu descnvolvimento, exceplo em umas lerras desde 
o Monte Calvo ale a ponta de E. na costa do S.; e entro o Ta- 
boleiro até a ponla das Queimadìnbas ; assim corno uos bai- 



dios do concciho, que estao reserrados para pastos; mas, è 
realmente laslìnia que Qào sejam melhor aproveitados, porqoe 
sao multo proprios, quer para a cultura geral do paiz, qiier 
mosmo pan extensas e importantes plauta^oes de purguein 
e algodao, principalmente nas eucostas das monlaobas. 

Se se fizessem alguns esforfos para abrir pofos oa parte di 
illia onde nSo ha rìbciras, contribuirìa iste multo para a pn»- 
peridade das pastagens que nào estao em verdade no estado 
florescente a que podiam ali cbcgar. 

Era convenientissìmo tambem que se tentasse a cultura da 
luzema, ou do fungo (semente indìgena) na estac:ào projHÌa. 

S. Nicotau produ7. igualmente, e sem custo, alem do que ji 
fica refendo, muito milho, feijao, mandioca, etc., caieulando-se 
nos annos ferleis em 800 moios, ou mais aìnda a sua produccao 
n'estes artigos, de que exporta acima de 100 para as ilhas do 
Sai e da Boa Vista. 

Tem bastante tabaco, hortaligas, muìtas fructas do paiz, nio 
poucas da Europa e atè da America, haveodo em S. Nicolaa 
a bnnaneira de Hayti e o chil das Antilhas. 

Possue tambem crealo degado dequeexporta baslaute, bem 
corno pelles e couros e immensa quaniidade de aves domes- 
ticas. 

A jà referida familia Dias, que introduziu corno dito fica os 
gados, etc, noiibéu de Santa Luzia, metteu tambem na de 
S. Nicolau uma consrderavcl porgao de touros, vaccas, caval- 
los, eguas, burros bespanboes, e uma beila casta de orellias 
merinos. 

A mesma Lcnemcriia familia formou ali igualmente plan- 
ta^òes de muìtas planlas exoticas, e anìmnu a cnltura do cato 
da cochonìlha, a que se vae dando mutla attent^ùn em S. Nicolau. 

Imporla a iiha de S. Nicolau tabuado, ferragens, vidros, etc.; 
mas lem pouco commercio. 

Aindaquc alguns querem que s^a quasi tao insalubre co- 
rno a iltia de S. Tliiago, o seu clima parece que realmente oao 
è tao docntio, A cxcepctio principalmente da Bibeira Brava, 
onde, e no litoral, comò geralmeate em a maior parte das ilhas 
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do archipelago, os europeus s3o sujeitos às febres intermit- 
teotes e és dysenterìas. 

nt)vavelmeDte a villa da Rìbeira Brava, cabega da fregue- 
m de Nossa Senhora do Rosario, com 5:011 almas, é tao su- 
jeita a grandes epidemias, e às vezes bem mortiferas, em con- 
seqnencìa da sua sitQagSo, que é na verdade extremamente 
desfavoravel, por quaesquer modo que se considere. 

Talvez mesmo que està circumstancia muito influisse para a 
grande mortandade que a cholera morbus ali causou em 1856, 
a qnal, segundo um documento oflSciai de 20 de dezembro do 
dito anno» foi de perto de 4:000 pessoas n'uma popuIac3aque 
entre toda a iiba se calculava em 1 1 :000 almas, sendo de 6:372 
aqae Ihe dà a estatistica de 1860. 

Em 1860 obteve finalmente està iiha uma botica por occa- 
sSo de ootra invasSo epidemica. Deveu este beneficio ao go- 
lemador geral Januario Correia de Almeida, que poz aquelle 
recorso à disposicao do doutor eitn medicina Julio José Dias, 
proprìeìario ali, que gratuitamente se prestou a tratar dos 
doentes, fomecendo-lhes até dos seus haveres os remedios 
precisosi pelp que foi devidamente elogiado. 

giro commercial da ilha, corno dissemos, nSo é aìnda 
grande, postoque baja alguns negociantes acredltados e mui- 
las pessoas abastadas,^ entre outras as seguintes: Antonio 
Rodrìgaes de Carvalho, Joào Francisco de Bi;!^, Joao Joaquim 
Ifa^ues, Joaquim Osorio de Amorim Correia, Joaquim Se- 
nphim de Brito Farinba, José Bento de Oliveira, dr. José Ma- 
lìa da Costa, dr. Julio José Dias, Nicolau Antonio Duarte, Fe- 
dro Francisco de Figueiredo, o padre Yalentim; e as sr.*^^ 
D. Julia Maria Leite de Pina, D. Margarida Nobrc, D. Ma- 
ria Joanna de Oiiveìra, D. Maria Rosa da Conceigao, D. The- 
reza Bettencourt Rodrigues, etc. 

Um dos motivos que mais concorre para difBcultar o com- 
mercio è ter a ilha tao maus portos, que sao so procurados de 
ordinario peloé navios que precisam provisoes, ou que nego- 
ceiam com as duas iihas vizinhas do Sai e Boa Vista, cujos ha- 
bilantes sSo os principaes consumidores das suas producgoes. 



Os seus principaes portos silo: o do Tarrafaì ao 0., o da 
Lapa ao S., a bahia de S. Jorge, o« Porto Velho ao SE., en- 
Ire Monte Formoso, e o forte da Prcguita, corno Ihe chama 
Lopps de Lima nos seus Emaios eslatistkos, porqueachando-se 
dito forte proximo do porto da Preguira, h5o està este de- 
fendido, pria preguira que houve de o artilhar e municiar, 
apesar de ter paìol, quarte!, etc. 

caes do porto da Pregulga, urna das melhores obras do 
lemjio do governador Arrobas, dirìgido pelo dr. Julio José 
Dias, que fez donativo da ferragem e cantarìa, acha-se bas- 
tante cstragado pelas vagas das marezias do aDDO de 1S61, o 
que nio admira, attendendo a que o porto da Preguifa é urna 
grande bahia desabrigada aonde ha horrorosos temporaes A 
que nada póde resistir. 

Este caes, conio dito fica, foi mandado conslruir era 1856 
pelo governador Arrohas, por occasiao da fome que hotive 
n'aquella liba. Jà em 18o9 urna tempeslade fez grande avaria 
n'esle caes ; mas o cngenheiro Januario Correia de Almeida o 
reparon convenietitemente: era bom que quanto anles fosse 
novamente concertado. 

A alfandcga, qoc estava aiguin tanto arruinada, póde ainda 
servir fozendo-se pequenos concertof; nos armazens. 

quartel militar fstava em multo mau estado, aindaque as 
paredes que sào de barro podiam aproveilar-se, alem de que 
na Praia Alla tinlia o governo o vigamento preciso, nao tendo 
a pagar senio o transporte. 

Na estrada da Preguica à povoa^So havia ullimamenle so 
duas porcoes onde n3o era possivel andar um can'o carregado, 
na subida vìndo do porto para o campo da Preguira, e na des- 
cida d'este para a Tabuga; mas no interessante i-eJalnrio do 
nesso amigo Antonio Ferreira Quaresma, engenlieiro da pro- 
vincia, que tantos servi^os Ihe lem feito pela sua iiilelligencia. 
zClo e actividade, diz-se que mudada n'aquellos dois ponlos a 
dii-ectriz, consegue-sc transportar as niercadofias em carro, 
i|U8 lioje sao transportadas por raullieres e creanfas, sondo 
precìso até desmanchar os voiames, as barricas de farìnha, etc.. 
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ustaddo ò trànsporte de um pe^ pouco mais de iima arroba, 
OO réìs de frete. 

Cìtaretnos agora outros portos, taes corno o dos Castelhaiios, 
» do Carricalyfou Fresh Water Bay (bahia da Aguada), corno Ihc 
lianiani os ìnglezes, que toma aquelle nome provavelmente 
lo muito carneo que ali abunda : a bahia da Praia Branca, onde 
la uina pequena povoa^ao abrigada pelo Monte Cordo, o mais 
?levado da iiha, e tendo 1:412 metros de altura. 

A segùnda montanha da ilha é*o Morrò do Frade (Pao de 
Vssucar), e a terceira o denominado Pico do Martinlio. 

Em summa a ìiha loda é coberta de montanhas e outeiros 
deirariasalturas; mas a nao ser os tres montes principaes acimn 
tìlados, todos os mais sao pouco elevados e susceptiveis de 
cultura, com valles ferteis e abundancia de boa agua. 

A iiha de S. Nicolau, comò a de Santo Antao sejrundo jà disse- 

iBos, é residencia do juiz de direito da comarca de Barlavento, 

formando a de S, Nicolau um concelho dividido em diias gran- 

desfreguezias: Nossa Senhora da Lapa nasQueimadas, eNossà 

Senhora do Rosario na villa da Ribeira Brava. Toma està o nome 

de urna ribeira com uma corrente de tanta furia que d'ahi Ihe 

vem chamar-se Brava. 

Corta pelo mcio a povoacSo que tera 3:000 almas, e que està 

situada em um estreito valle abaradico cnlre duas montanhas. 

As casas da villa, que serao mais de oOO, geralmente con- 

slTOidas sem risco, nem regiilaridade, se exceptuarmos algu- 

^(poucas) que ha de pedra, podem beni cliamar-se caba- 

Aigreja parochial, edificada debaixo dos auspicios do bispo 
J'Fr. Christovao de S. Boaventura, é um bonito edilicio. 

Parece que a misericordia d'està villa è o estabelecimento 
^epiedade mais bem administrado de toda a provincia, se- 
gose le nos interessantes artigos de Jorge José Rodrigues. 

Ao tempo que ali passàmos havia um so mestre de priraei- 
^letras, um professor de latim e oulro de theologìa moral. 

Finalmente ali é o quartel de um batalhao de infanteria de 
sepinda Unha. 
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A freguezta de Nossa Senhora da Lapa, nas Queimadas, a 
segunda que houve na iiha, é um grande districto mral qne 
està sìtuado na costa do N. da ìlha, com 1:361 almas emna 
escola de prìmeiras letras. 

Alem da jà referida e bonita pequena aldeia da Praia Branca 
na costa do NO., ha ainda na itha muìlos casaes e casas de 
campo construidas, aqui e acolé, junto das margens das Taràs 
ribejras que cortam a iIha em todas as direc^óes. 

A maìor parte dos habitantes sao mulatos, baveodo tambem 
um numero consideravel de pretos e alguns centos talvez de 
brancos; eaconiram-se bons e atrevìdos marinheiros oas po- 
Toacóes da,costa do mar. 

Depois das iibas de S. Tbiago e Boa Vista, S. Nicolau è das 
ilhas de Cabo Verde a que tem maìor numero de artiflces, e 
n'ella se fabricam pannos oni grande escala. 

Tambem se empregam com a maior actividade e em com- 
pleto desenvolvimento no cortir de pelles, seado ocortume 
mais usuat obtido de um arbusto chamado Torta-olbo; e usam 
do azeite de palma para abrandar as pelles, que depois do 
conveniente preparo sao tintas ou coloridas ; e assim preparam 
.pai'a negocio excellenlo couro da qualidade do marroquìm. 

Em somma a genie de S. Nicoiau é da mais engenfaosa do 
archipelago, passando aquella ìtba por ter sido o ben^ do 
pìntor Simplicio Joào Rodrigues de Brito. 

A E. de S. Nicolau està a celebre illia do Sai, assim cba- 
mada pelo muilo sai que exporla, situada em 1G°, 52' lat. N., 
e l'i", 52' long. 0. de Lisboa, com 68 milhas quadradas. 

Do lado do S. aprcseiila a apparencia de um grande banco 
de areia, e e tuo baixa ([ue mal se póde descobrir, mesmo de 
dia, a 5 ou 6 milbas de distancia. 

Do lado do N. avista-se a 14 Icguas ou mais, poisque no in- 
terior se ergue urna fileira de tres pequenos outeiros, que se 
eslendem por 3 millias do S. ao N., o mais alto dos quaes, o 
Pico Martjns, estd oo centroa 442 melros acima do uivel domar. 

Do lado do E. tem tambem a Serra Negra, montanba oblonga 
nao muito alta. 
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Possae està iiha muilos fundeadouros pouco seguros, e às 
ìrezes perìgosos» onde os navìos nao podem estar sobre urna 
s6 oorrente. 

Os principaes sao: a bahia da Palmeira ao SO. n'uma praia 
de areia entre a pmta do mesmo nome e o rochedo ou Morrò 
da Cabeca de Leao, ao pé do qualbabitava alguma gente ; a bahia 
do Rabo de Jonco, ao SO. entre a referida cabe<;a e a ponta 
das Tartaragas; a babia ou portinho da Salina ao SO., ancora- 
dooro bcje preferido pelos navios que y3o buscar sai, por ficar 
pnoimo das marinhas, vistoque do dito portinho se estende 
mn banco de areia até ao iogar em que se acham fonnadas as 
caideiras artificiaes, termo do novo caminho de ferro, e onde 
ultimamente se tem estabelecido urna pequena povoacao. 

Pouco mais adiante fica o perigoso baixo da Ponta da Fra- 
gata, assim cbamado por haver ali naufragado em 1819 a fra- 
gata ingieza Eme. 

legar mais seguro para fundear quando sopra vento ft^esco 
da parte do SO. ou do SE., é a fuma da Pedra de Lume, 
onde mesmo assim se precisam boas amarras de ferro, porque 
ha no ftmdo pedras agudas que limam ou cortam os cabos de 
linbo OQ de cairo. 

Foi d'este porto que no principio do seculo xix se princi- 
piou a exportar sai, que se tinha de conduzir paia ali desde 
as caideiras naturaes a 1 legna de distancia. 

José Acursio das Neves, na sua obra intitulada Consideì^a- 
fóes politicas e còmmerciaes, descreve bem os pocos ou cai- 
deiras do sai da salina naturai que deu o nome a està ilha, 
dizeodo a pagina 87: «Quasi no centro das ilhas lia urna c^l- 
dcàra, e no melo d'està rebenta um olho de agua salgada, e 
està agua espraiando-se para os lados, é a que forma natural- 
mente OS grandes montes de sai, que desde tempo immemo- 
riai se v3o ali accumulando, corno os gelos dos Alpes. É urna 
admiravel obra da natureza qne a arte podia aperfeigoar com 

pouco CUStO)^. 

Depois d'està descripQao so podemos acrescentar que deven- 
do-se dar a Deus o que é de Deus, e a Cesar o que é de Cesar, 

Tomo f li 



é de jDstica dizer que o bemTeìtor da ìQia, o conselheiro H. A. 
Martias despendeu grossas sommas desde 4808, para levar par 
diante tao grande ])eiisainento, executando graades obras de 
arte, p<M$quc ftinìu pela raiz um monte de lado a lado, prati- 
cando um canunho subterraiieu, para omo atalbo mais corto 
levar assim o sai até aos portos do S. da liba. Tambem se Ibe 
deve primeiro caminho de ferro que houve em Porlugal e 
suas coionias, o qaal Tez conslruir em 1837. Os carros qoe 
transportam o sai aos portos, s.1o guamecidos de vélas, apro- 
veitaodo assim a impulsao do vento que sopra constanlementa 
na direcfao das salinas; à volta sào pusados por burros. 

Dos pofos ou caldeinis naturaes e artificiaes téem expor- 
tado jà annualmente os actuaes proprietaiios, e fabricado pe- 
los colonos mais de 5:000 moios annualmente. 

Vè-se da relagào das amostras dos productos remeitidos 
do archipelafjo di! CalKi Verdi^ para a exposifSo univwsal de 
Londres de 186:^ que a produccao regutar do sai das salinas 
do Portinho, de prìmeira sorte, produzido no Porto de Santo 
Maria, em ta-reno argilloso regula por 3:000 moios, medidi 
da provincia, e u seu pi'ego por i£800 réis ; e que o sai das 
salinas de segunda sorte regula por 3:000 moios da prona- 
eia, e è vendido tambem a 4^5800 réis. Vd-se mais do n 
documento que o sa! da salina de Fedra de Lume lem o D 
mo prefo e regula por 1 :000 moios. 

Obtem-se o sai fazendo passar por meio de bonbu, l 
vidas pela ac^So do vento, a agua de vali» rasgadM Mill 
reno para isso proprio a taboleiros de ruDdoargSIosOw iT 
no solo, que sTto as referidas maretas, onde si 
tallisa^o, que gusla de vinte a vinte >ì 
mente conformo a temperatura e estado d 
aguas. Finda està regam-se novamenle a; 
se e lavando-se n'esta uova a^a o sai (i 
areia e outras impurezas, e anioni- <a-se^ 
d'onde é conduzido ao logar li»^ deposi^ 

lodo sai qoe se obtem é em ( 
soldo devìda a sua cor. mais ou mena ~ 
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, e so esmèro qa$ se emprega no fabrico. processo 
descriplo è emprcgado dcsde que n'esta iiha se Tabrica 
sai, sem qne tenha experìmentado o mais pequeao aperfei- 
roamento. 

Poderia nbter-se dobrada produc^3o, se nao Tosse a TalU 
de tffacos e de ehavas regulares, e se houvesse melbor admi- 
oistnn-ao DOS irabalhos e aperfeicoamento no systema empre- 
gado para u r»bitc(i. 

Os Mpositores do sai foram os srs. Angusto Martins Pe- 
reira, Hypolito José Xavier de Abneida, José Antonio Martins, 
Julio f erreira de Almeida e Pedro Maria Tito, que lodos offe- 
receram gralnitamenie os productos que mandaram, auctori- 
sando a sua venda, devendo o diobeiro sur eutregue ao asylo 
da mendicidade e orphaos desvalidos. 

eorsmercio augmentou muìto ultimamenie, o tanto assim 
s era I84i. quando se considerava ainda em principio, 
j lÌM^m menos de Iririta e tres os navios que carregaram 

1 so par^ OS jiortos do .\. da Europa, esLando entào o nego- 
) Hmitado anicimi-nt<' às duas casas commerciaes Martins, 

\ Sousa Macbado, que depois tomaram a denominacSo de 
I A Scusa : emqiiaiito que boje loc-a u'aqaelJa ilba um 
I consWeravel de navios, e exislem talvez nove ou 
nas novas. tendo ali tambem feitorias alguus negocian- 
a Boa Vista. 

, entre outros, os srs. Antonio Joaquim de Oli' 
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'"«nìin José de Barros, 
prQrio Antonio 
filbenniiia Mar- 
, Leopoldina de 
I- jLirle tios rendimentos 

dlrln.-il, 

: :>iados Unldos da 
'Il vice-consalado, 
Aiilonid Martins, 



l'w Avi 



■ li 



Aindaque a ìtha seja quasi loda saljji'osa, tem cùinluilo li^r- 
reiios em miiilas pai'tps (avoraveis para coqueiros, algodàu. 
figueira brava, e ouiras lerras apropriadas para cultura 
para o tado do 0. ; a cultura comtudo é ali InsigniBcante, ou 
] quasi neoliuma, posto podesse tomar-se abundaote em par- 
guejra. Nao tem lenha, e importa todas as outras provisòes 
que consome, scndo poiico abundante de agua, apesar de se 
haver descoberto ultimamente um poco, que a tem excellenle. 
Km compensa^ào tem muilo gado de todas as especies, 
grande abundancia de burros, seodo tambem proverbiai a fe- 
cundidade das cabras. 

As tartarugas, que se encontram em grande copia n'esU 
Uba constituem um manjar mui deitcado, e que alem d'isso 
' passa por saudavel. 

Tambem nas suas costas se encontra uma quantidade im- 

I mensa de peL\e de varlas qualidades, principalmente nas ba- 

1 liias da Palmeira e Rabo de Junro, onde, quando ali estive- 

[• inos, stì um barco com tres horaens pescou em menos de 

duas boras talvez cincoenta arrotias de peixe, que facilmente 

se apanha de bordo dos navios no ancoi-adouro. 

Nas montanhas enconiram-se algumas pyrites de cobre e 
bastante urzella. Està nasce espontaneamentf em todas as ro- 
cbasdailha, e produz annualmente cerca de 12:000 kiiogram- 
mas, sendo o prece venal do mercado de 120 réis por kilo- 
gramma. 

Alem do sai, a iiha niio cxpoila senào aignma tartaruga d<> 
inferior rjualidade. e uma grande quantidade de pelles de 
^ Chibo. 

Comtudo negocio lem convidado a estabelecerem-sp ali 

^ muitas Tamilias brancas, tendo maitas casas, boas lojas, vindo 

l'iogo do interior ao mercado grande abundancia de provisòes, 

I quando chegam navios à liba do Sai, e empregando-se muila 

gente em conduzir aquellas provisòes, parecendo todos dest'- 

jnsos de as vender, posloque poucos de as cultivar, 

Eela liba dìz-se ter sìdo descoberta em 1460 por Antonio 
I de Nolle, tambem cbamado Aotoniotto, ou misser Antoaio, 
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que Ihe deu o nome de ìlba Liana ou Chà^ em rasao das pla- 
Dides que observou ao S., e que depressa foi mudado para o 
de ilha do Sai, pela descoberta qire se fez da salina naturai 
de Fedra de Lume (junto da pequena enseada do mesmo no- 
me, conM) referimos). 

Aquella salina, onde os prìmeiros exploradores acharam 
camadas de sai accumuladas, a maneira do gelo nos Alpes 
(diz om auctor), é urna lagóa, caldeira, ou bacia de seis bracas 
de profundìdade, aberta pela natureza na cbapada de um monte 
de 39,6 metros de altura acìma do nivel do mar, coalhando- 
se em sai a agua das chuvas, que cae no centro, onde querem 
alguns que baja um olbo de agua salgada, que tempera a das 
dìufas. 

Ao principio nao bavìa na ilha senao alguns escravos de ba- 
bitantes da Boa Vista, que trabalbavam n'aquelle ramo de 
commercio, sendo so no fim do seculo xvii que se principiou 
a pensar em povoa^So regular, o que comtudo so foi levado 
a effeito depois de 1833, quando o citado bemfeitor dailbado 
Sai, fallecido conselheiro Martins, querendo aproveitar 
as salinas artificiaes do Portinbo, mandou buscar casas de 
madeìra aos Estados Uoidos, e estabeleceu a actual poyoa^o 
capital da ilba chamada Porto de Santa Maria, aldeia que 
lem boje 894 habitantes. 

govemador geral Marinho estabeleceu na ilha do Sai urna 
boa alfandega ; transformou-se a camara de uma galera que 
ali dera à costa, em capella, com a invoca^ao de Nossa Se- 
nkora dm Dores; mas em 14 de abril de 1857 mandou-se 
construìr uma igreja parochial, e o governador Arrobas creou 
finalmente uma administragao militar, a que iìcou annexada a 
cìvil, e uma commissao municipal. 

Em 14 de junho de 1861 mandaram-se reparar os quarteis 
e guaritas, etc. 

Està povoacao, comtudo, sofifreu multo em maio de 1856, 
Beando reduzida a umas 700 almas, quando se desenvolveu 
na ilha o escorbuto, com tal intensidade, que foram atacadas 
mais de 200 pessoas, morreram oitenta e tantas, e Aigiram 



nmafi 200, seodo predso fonsar-se am bottai, de cx^ di- 
recflo se eocarregou D. Gertrudes Ferreira MartiDS, que abrìa 
tambem urna subscrip^ao para auxilìar oK necessitados. 

Està senhora mostrou assira que, embora morresse o gene- 
roso conselheìro Marlins, nao acabou o patriotismo e ptulao- 
thropia d'aquella generosa e benemerita familia. 

Apesar d'iste, o clima da ilha do Sai é considerado, omu 
rasSo, corno mais sàudavel do que o da de S. Mcolau, quereodo 
alguns mesmo que seja superior ao da Uba da Boa Vista. 

Està ultima esté situada 20 milbas ao S. da do Sai em 16° 
to' latiuude N. e IS'' 52' toogitude 0. de Lisboa, e tem 140 
milbas quadradas 

Uma longa cadeia de montes separa as areias da parte de 0. 
das planìcies de E., diminuindo aquella cadeia coosideraTel- 
mente nas extremidades de E. e 0., mas nao tanto na ultioia 
conio na primeira. 

A maior largura de E. a 0. é de 19 milhas, diminuindo 
tambem algum tanto para a banda do N., e ainda mais coosi- 
deravelmente quasi urna ter^a parte da ilba da parte do S. 

A sua configura(;ao é a de um octogono, dividido em duas 
partes iguaes por um espinhago elevado, que remala ao N. 
pelo monte de Joào Fernaodes, e, embora seja geralmente 
plana para o lado de 0. e nreiioso o seu litoral, vae alteando 
gradualmente para o interior, onde se elevam tres cabecos que 
avistàmos a mais de 10 Icguas, por cstar o dia multo efaro. 

Os portos capazes de conter navios de grande Iole sao : o de 
Sai-Rei (antìgameotc cbamado Porto Inglez), o do Norte e o 
do Cuiralinho. 

Porto de Sai-Bei tira o seu nome do sai de uma salina 
a E. da povoagào, a cousa de uns 400 passos, sai que foi de 
t3o escellente qualidade, que Ihe grangeou o titulo de rei: 
as areias que ìnvadiram a satina a téem prejudicado muito. 

Este porto tem C milhas de bóca e i'k de concavidade. 
À sua entrada estd um ilhéii, som nome, onde se acha o forte 
do Duque de Bragan^, quo foi construidu e cedido ao eslado 
pelo «Miselheiro Martins ; mas psTra que o porto Gque compie- 



tanente defe&dido^ seria mister baver um fortim deCronte, na 
Praia da Gt»?e, bem corno urna bateria rasante juota do caes. 

Eotre ilbéu e Sai-Rei o fondo é de 1 a 2 bracas, muito 
pedregoso, e proprio so para botes. 

Ào S. do ilbéu jaz o Baixo do Inglez, bavendo um profondo 
e ìimpo canal de 1 V2 miiba de largura entro ambos ; ba com- 
todo um espaco uavegavel de 1 legna de largura desde oste 
btfxo até ao Morrò da Areia, que fica ao S. da bahia, dentro 
do porto da Yarandinba. 

ancM^douro fica a E. do ilbéu, a mais de 1 l^ua distante 
do ponto dò embarque, fundeando os navios em 12 bragas de 
agua, cerni bom fundo de areia. De dezembro a marco n3o es- 
tio seguros porém os navios, por ficarem sujeitos a arreben- 
tacioes a que chamam marezias. unico meio de escapar é 
sak* logo para mar largo e nao voltar emquanto duram, 
que alias nio excede de dois a tres dias. 

Muito ganbarìa a ilba se assim comò tem a um ladq uma 
pequeiia enseada ou doca para abrigo de lanchas, escaleres, 
etc. ; se assim corno do lado de N. da ponta mais interior do 
ilbéu o emprehendedor conselbeiro Martins construiu me- 
Ibor e mais bonito caes de pedra das ilbas de Cabo Verde; e 
finalmente se assim cjomo govemador geral Januarìo Cor- , 
reìa de Almeida tratou de levar a eiTeito a edifìcacao da al- 
faodega nova, governo fizesse construir um molbe ou uma 
estrada de aterro desde a terra até ao ilbéu, com um estaleiro 
por detras para concerto dos navios, pois no tempo dos ven- 
tos fortes là tocam muitos para reparar as avarias. 

É isto tanto mais necessario, que, se exceptuarmos Porto 
Grande de S. Vicente, é de Sai-Rei melhor dos do arcbi- 
pelago, fundeando n'elle durante anno talvez mais de qua- 1 
renta navios nacionaes e estrangeiros,*dos quaes, pelo menos, 
trinta serao inglezes ou americanos. Tambem ali se encontra 
grande numero de barcos ou catraias. 

Porém é muito para lastimar a escassez de agua que se 
sente na povoacao de Sai-Rei, que a obtem de umas cacimbas 
(pofos) feitas na areia, nos sitios cbamados Banco e Esgretas. 



As pessoas mais abastadas mandam-na buscar à Estanxa (E&' 
tancia) e ao Baislo ou Fonte Matheus, apesar da do BaixSo 
ter um gosto pouco agradave), e deixar um sedimento branco 
ou parliculas arcnosas. 

Milito conviria pois remedìar-se seriamente este mal, multo 
mais havendo a 2 milhas de disfancìa urna bella corrente de 
agua na Ribeira da Boa Esperaoca, propriedade do respeita- 
vel ticcnciado Hypolito de Almeida. Poderia formar-se urna 
companhia para cocaniir ou transportar està agua até Sai-Rei; 
porque seria urna empreza està, qm nao so tirarla importaii- 
tes l'esultados d'està especulacao, mas tambcm faria com que 
OS actuaes proprietarios multo lucrasscm. 

Ha em Sai-Rei muìtas casas de commercio com boas resi- 
dencias e armazeiis edilicados ao gosto curopcu, de maneira 
(]ne esfa \ilia, hoje capital da illia, com peito de 1:000 habi- 
lanles, poderia competir, se è que nao compete jà, com a ca- 
pital do archipelago, a cidade da Praia na illia de S.Thiago. 

A capital da ilba da Boa Vista era antigamente na Povoaeào 
Velba, peguena aidcia a 2 leguas do porto de Sai-Rei, para o 
S., nas faldas de um monte, com perto de 400 babitantes, e 
onde OS primeiros colonos se estabeleceram. Em 1810, o bisptt 
D. fr. Silvestre de Maria Santissima mudou a i<;reja paroctiial 
para o Rabil, linda villa de 1 :300 almas, que toma aquetle Do- 
me iRabib de uns passaros asslm chamados pela sua com- 
prida cauda que se encontram em quantidade n'aquelles sitios. 

A villa do Rabil ficou sendo desde entao a capital da iiha, 
ale que ultimamente lornou a ser transferida para Sal-Rei, 
resoluQ^o ({ue teve por motivo o facil embarque do sai, fonie 
da riqueza e piosperidade da ilba. Comtudo, a referida igreja 
parochial, de que è orago S. Roque, continuou a ficar, bem 
comò a camara manicipat, na villa do Rabil, postoque se eri- 
gisse em Sai-Rei a capella de Santa Izabel, e ali se eslabele- 
cessem as auctoridades civil e militar. 

tempio no Rabil, pela sua vastidiìo e belleza, è proprio 
para cathedral da provincia, e foi ediQcado pelo dito bispo 
D. fr. Silvestre no centro da villa. 
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Acba-se està assentada sobre urna eminencia defronte da 
barra, jcom algamas bonitas casas de pedra (entre as quaes 
amlta a da monicìpalidade), tendo de roda muitos jardins e 
cabanas oa cbo^as (funcos) D'um circuito de 1 Vi milha. 

A villa do Rabil, com as povoagoes chamadas Boa Yen- 
tara, Gabecada, Moradinha, Nossa Senhora das Dores e Es- 
tancia de Baixo, compoe ama freguezia com 1 :860 almas. A 
▼Illa é a cabe^a, comò jà mostràmos, e n'ella existia a unica 
escola publica que havia na ilba. 

Porto do Norte ou da Salina, situado ao NE. junto da 
aldeia, cabota da freguezia de S. Joao Baptista, tambem cha- 
mada PovoacSio do Nenie, com 787 habitantes, perto do povo 
denominado Joao Gallego, sua dependencia, é um porto pe- 
rigoso por ter a entrada cheia de recifes, havendo ali naufra- 
gado muitos navios durante os nordestes, entre outros a nau 
ìDgleza Hartwelly em 1787, que deu o nome aos rochedos da 
poDta do N. 

Tambem o celebre navegante Cook, na sua terceira viagem 
dos mares do S., teve ali o seu navio em grande risco; mas 
de tanto valor é reputada a carga do sai cr^stallisado que se 
obtem de umas caldeiras perto do porto, que as embarcafoes 
nas marés cheias nao receiam affrontar estes riscos. 

Porto do Curralinho, ou alias Porto Portuguez na costa 
do SE., tem 10 a 12 bra^as, ancorando os navios perto de um 
ilhéu junto da ponta do S. ; e por ser deshabitado é pouco fre- 
queutado, a n3o ser pelos navios que carecem abrigar-se dos 
vendavaes. 

Tambem devemos aqui mencionar que para o lado de E., 
entre os dois ultimos portos, ha outro mais pequeno proprio 
para barcos de pesca, o qual se chama Portinho do Ferreiro. 

Exporta a ilba da Boa Vista muita carne salgada, salchicbas, 
carne ensacada e talvez mais de 7:000 pelles de cabra; mas 
é de esperar que bem depressa exporle igualmente purgueira, 
poìsque eml844 a 1845 se semearam ali alguns moios da noz 
d'està arvore, e em 1860 foi reconmiendada pelo governo a 
sua planta^ao. 
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Import» lodos os objectos aiimeDiiòos, combostìTel, Te&- 
tuario, materìaes para coDstrucf^ (oegocio este exclusiro dos 
americanos), à excepQao da cai da ilha ou da que recebe do 
contÌDente. 

A cai da illia é extrahida daspedras proprias, empeqoeDOS 
fornos com Togo de carqueja. que ali se chama carqwja é 
um malo rasleiro que em nada se parece com a da Europa. 

Sao dWersos os que se occupam da industria da cai na Boa 
Vista, mas sem maior provcito por falla de compradtH'es. Fk- 
bricam annualmeale de 3:000 a 4:000 barricas (que regala 
cada urna por 9 alqueires de Lisboa), mas è comprada e ven- 
dida a granel, e oao eoìbarricada, custando 200 reis em prioiei- 
ra m3o, e vendendo-se a 240 réis ou 300 réis posta a beffilo. 

Tambem lia immensa quantidade de areia Oca e branca 
propria para fabrico de vidros, que pena é nao ser exportada 
para o Braiil, onde falla està materia prima applicavel a di- 
versos usos. È artif^o que se encontra oa ìlba ao alcance de 
lodos que o qucìr<im aprovcitai-, podendo pòr-se a bordo na 
rasSo de 400 réis cada tonelada iogleza. Se iiouvesse quem 
desejasse esiabelecor ali fabrica de vidros, acliaria iguabnenle 
abundancia de combustivei e materias proprias para a extrac- 
Qào da potassa. 

Entro as fazcndas manufacturadas ba pamH>s e colchas de 
um lavor riguìssimo. 

A senhora D. Maria Thcreza Montcl mandou para a exposi- 
Cào de Londi'es de 186'i dois d'estes pannos tecidos com retroz 
de cores, A moda do paiz, de um gosto e excellencia admira- 
veis. Cuslaram de lOiSOOO réis a 12i$000 réis ada um. A 
obra foi dìrìgida pela exposìtora, e executada por um liberto 
chamado Francisco do Livramenlo. 

Possue a ilha bastantes artìstas, corno calafates, carpioieì- 
ros, ferreiros, etc. 

peL\e tambem è urna veita importante nas provisóes, e 
póde obter-se em abundancia em roda da Uba, particolarmente 
uma especie de bacalbau, a que cbamam, comò em Angola, 
mero. 
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EDcootram-se ìgualmente baleias n'aquelles mares, e boQve 
urna epodba em que foram tao numerosas, que se estabeleceu 
no gOTemo de D. Antonio de Lencastre mna companhia de 
pescarla, a qual mandou consti air os grandes armazens dia- 
mados da Beira. 

Finalmente ha ali grande numero de plantas marinhas de 
que se extrahe a soda; e nas praias encontra-se às vezes al- 
goin ambar, sendo a§ costas cheias de muitos zoophytos, prin- 
cipalmente madréporas. 

É considerada pois a ilha da Boa Vista, corno emporio das 
do gropo de Barlavento, e tem muHo mais giro conmiercial 
do que as ilbas do Sai e Maio; possuindo diversas casas de 
commercio fortes e agentes das outras ilbas que vendem toda a 
qoalidade de mercadorias, assim nacionaes comò estrangeiras» 
importando as uitimas principalmente da Europa e dos Esta- 
dos Unidos da America por meio de permutando dos productos 
insulares. 

A maior parte do seu sai é preparado nas caldeiras artifi- 
ciaes durante o tempo secco, e emprega-se na sua manufactura 
um grande numero de indìviduos de ambos os sexos. Estas 
caldeiras estendem-se até perto do porto de Sai-Rei, para o 
lado do N.; e anda um grande numero de burros empregado 
no transporte do sai. Tem muita saida para as salga de carnes» 
e aindaque nao é tao branco e limpo comò o que se obtem 
das caldeiras naturaes, considera-se sufficientemente proprio 
para aquelle flm, e é multo mais barato. 

sai do Porto do Norte é excellente, mas em consequen- 
cia da perigosa entrada e estado do porto, os negociantes 
véem-se obrigados a vende-lo pelo mesmo prece d'aquelle que 
se obtem por uma qualidade inferior em outras partes da 
ilha. 

sai naturai extrahido de varios logares, situados a E. da 
liba, é propriedade commum a todos que o queiram tirar da 
lagòa onde se congela. Calcula-se a producgao annual em 300 
moios da provincia, cuja unidade corresponde a 2 Vi tonela- 
das ingiezas, e podia valer bem S a 6 pesos cada molo, se os 



portos d'aqnelle lado da iiha a3o fossem Ufo pa-igosos. setido 
està a rasSo por que nào é explorado. 

sai communi fabrìcado nas maretas do porto pelo pD- 
cesso ordinario conhecìdo na Europa, calcula-se em 1 '."iSOmnoè 
de producgùo anniial, vendido a 4i!t800 rèis, posto a bordo, 
livre de direitos e mais despezas para o comprador. Està re- 
duzido actaalmente a està pequena pori;3o, porqae o terreno 
das mnreias que em outros annos produzia 6:000 moios oa 
mais, foi invadìdo pelas areias que o vento agglomera e con- 
serva n'aquelles logares. 

U principnl exposìtor do sai da iIha da Boa Vista & exposicao 
unìversat de Londres de 1862 foi Martins A Lima. 

A populagao d'està iIha, que em 1 834 se calculava em 3:300 
habitantes, pouco mais ou raenos, e que jà em 1838 colonìsou 
adoSal.constapresenlemcnteapenas de 2:647 alma5,segUDdo 
a cstatistica de 1860. 

povo miudo 6 bastante indolente, comprazendo-se no odo, 
e embora as muiberes em verdade fa^am os trabalbos mais 
rudes, os homens dormem tranquillamente, fumam oq se em- 
bebedam nas tabernas, a ponto que està iIha é, comò nos asse- 
guraram, aquelta em que se cnnsome mais aguardente e ta- 
baco, e em que se faz maior contrabando n'estes dois ramos de 
commercio. 

Os liomens sào bcm apessoados e robustos, apresentando al- 
guns d'elles dìmensùcs giganlescas ; as muiberes nao sao feias 
em geral, e ambos os sexos vostem bem e sào dados a dansas 
e folias. 

N'esta iIha liavia varias pessoas licas e importantes, corno 
por exemplo: o consul da confederarlo argentina, Martins, 
Antonio Maria Moraes, Bernardo Filippo Montel, Francisco José 
Narciso Cibrao, Jo3o Baptista Ferreira Santos, Hypolito José 
Xavier de Almeida, Joao Baptista da Silva Santos, José Anto- 
nio Ferreira, José Francisco Antonio Spenser, Loorenco José 
Vieira, Tbimoteo Silva Brito; e as senhoras D. Gertrudes Fer- 
reira Almeida, D. Maria das Dores Almeida, D. Maria Rosa 
Almeida, D. Izabel Almeida Vieira, etc. 
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A escassez jà nolada de boas aguas nalivas, a i iiim quali- 
dade das terras, ou areientas ou ìmpregnadas de particulas 
salitrosas, e a falta de chuvas, falla que iDfeiìzmente occorre 
frequeatesTezes, concorrem para qùe a agricultura esteja muito 
atrazada na ilha da Boa Vista,, empregando-se a populacao, se- 
guDdo referimos, quasi unicamente no fabrico do sai, ou em 
collier urzella e commerciar com as ilbas vizinbas. 

É cerio todavia que quando ha cbuvas, cultivam inhame, 
aboboras, milbo, favas, batatas, meloes e melancias, as melbo- 
res do arcipelago, e mesmo tambem algum algodSo branco e 
amarello, que a ilba produz em muita abundancia, especial- 
mente nos terrenos arenosos que a atravessam de E. a 0. 

Està cultura, se fosse animada, corno o tentou o brigadeiro 
Aniceto Antonio Ferreira, obrigando o povo a cuidar d'ella e 
da planta^ao de tarafes e murra^a, podia dar os mais felizes 
resultados, porque nào depende tanto de cbuvas regulares; 
mas a indolencia do povo, e tambem a voracidade dos gados, 
tem reduzido està industria a quasi nada na ilba da Boa Vista, 
exportando-se nos annos prosperos apenas 4:000 a 5:000 li- 
bras, que custando a rasao de 30 réis se vende por 40 réis. 

Yemos pela rela(^o das amostras dos produclos remeltidos 
do archipelago de Cabo Verde para a exposi^ao universal de 
Londres de 1862, que o sr. PorGrio Antonio deOliveìra man- 
doa dois sacos com algodao branco em carolo, e o sr. Lou- 
repco José Vieira oulros dois sacos com algodao amarello, tam- 
bem em caroQo, tal qual se colbe dos algodoeiros que aquella 
gente semeia, e a nalureza cria som amanho nem cultura al- 
goma. 

Pela mesma rela(^o vé-se que foram remeltidos à referida 
exposicSo, comò amostra do anil da ilha, dois sacos com anil em 
pSes, a que no paiz se chama tinta. É ali empregado na tintu- 
raria dos pannos do algodao com niagniflco resultado, fazendo 
a decoada com as ciuzas da purgueira. Comtudo ha pouco disto 
na ilha, mas podia haver muito se as cbuvas fossem regulares. 
Gusta ordinariamente 40 réis cada pao, e vende-se por pouco 
mais quando é exportado de ilha para ilha. 
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A oraella é tirada de logares diversos, e por conseqnenda 
de diversas apparencias. A mais miuda é apanhada A mio oas 
rochas accessiveis, e a outra por meio de cordas ou escadas, 
qae se empregam para se alcanc^r os l(^r8s onde se nSo póde 
ir a pé. Exportam-se annualmente da Boa Vista 60:000 arra- 
teis, costando cada om 40 e SO réis, e vende-se por pouco ooais, 
conforme a procinn. sr. Hortel Raymundo maodou dCHSsa- 
cos com amostras d'està nrzella para a exposiiiSo de Londres 
de 1862. 

Tambem o sr. Pedro Antonio Fortes remetten dois sacos 
com orna produc{;3o textì), que no paiz tem a denominalo de 
IS de bonibardeira. Usa-se nos coichSes e travesseiros comò a 
de cameiro, e tambem serve para tecer, mas so jraita com o 
aigodSo, fazendo eniSo urna exceliente obra. Provém de Tim 
aitnsto multo fragil que n3o é caltivado nem defendido, e por 
isso apenas se aproveitani 300 a 600 arrateis cada anno. Costa 
a 40 réis a libra, e vende-se pelo dobro depois de lìmpo; mas 
d3o se sabe ainda bem para que serve este interessante prò- 
ducto, que dizem ter o defeìto de nSo aceitar as cores da tin- 
toraria. É objecto de estudo eraquanlo ds soas applìcafOes, e 
que póde talvez ser de consideraveis resullados. 

É lastìma que ultimamente bajam descurado taato os ar- 
Toredos, a ponto que, posto ]i ali houvesse muitos n'ootras 
eras, hoje quasi lìtteralmente nS.o extstem, o que priva de cchd- 
bustivel a ilha. t isto tanto mais reprebensivel que, sem lem- 
ta^rmos o que fica dito relativamente a plantapSo das arro- 
res, OS coqueiros d3o-se perTeitamentc nas areias. 
, muito e magnifico arvoredo que povoava, nos tempos prì- 
mitivos, OS seus sombrios montes, e a extrenia alvura de soas 
areias, é de presumir que tomassem està importante ilha de 
um aspecto muito agra<^vel para os descobrì^res, e ponren- 
tora Ihe merecessem jé em 1486 o nome, que ainda attual- 
mente conserva, de Boa Vista, o qnal, secondo algoos aucto- 
res, Ibe foi posto pelo ernioso Luiz de Gadamosto, na sua se- 
guada viagem ; aindaque ha outros que Uies pare^ que so 
seria descoberta età 1490 pelo geoovez Antonio de Notle a 
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3 de maio, dia da Imrenglo da Santa Graz, dando-lhe aquelle 
navegador o nome de S. GhristoY3o, patrono dos marìtimos 
déGeoofa. 

que é cerio è que nas doagoes antigas se encontra està 
3ha em 1489, corno jà conhecida pelo nome de S. Ghrìsto^o, 
e que exìste na Boa Vista orna tradìQSo que n3o ha nas ou- 
tras ìlhas ; e vem a ser, que no dia da Vera Cruz (3 de maio) 
era» por costume antiquìssimo, occasiao ali de verdadeiro rego- 
sijo pubiico, a ponto que durante vinte e quatro lioras os es- 
cra?os ficavam livres, e tao livres que faziam até diabruras 
terrìfeis, mesmo a seus amos. Realmente parece plausivei 
qoe està festividade esteja em relagao com a sua descoberta 
pek)s portuguezes n'esse dia. 

que nSo tem duvida é que em 181 1, por occasiao da re- 
fenda festa da Vera Cruz os escravos fizeram urna conspira- 
^ para se rebellarcm e libertarem dos ferros da escravìd3o, 
assassinando os seus senbores. Mas felizmente foi descoberto 
seu designio a tempo de se poderem precaver tSo desas" 
trosos resultados, e de se impedir que tomassem posse do ar- 
mamento e muniQoes da miiicia, corno era o seu proposito. 

A iiba tem um clima menos mau, sempre refrescado de 
brisas, e por isso nao ha ali doengas endemicas, sendo raras 
as intermìttentes, excepto nas immediagoes do Rabil, ainda- 
qoe às yezes se declaram as levadias da terra (dysenterias) 
e mesDoio algumas ophthahnias, em rasao dos seus extensos 
areiaes. 

A 17 milhas ao SO. da iiha da Boa Vista està o famoso 
baixo de Joao Leitao na parte centrai de um extenso recife 
de pedra e coral que corre por 3 milhas de N. a S., e quasi 
igoai distancia de E. a 0. 

mar quebra-se sobre elle com branca espuma, que se v6 
na distancia de 5 a 6 milhas. 

S3o celebres estes cachopos por varios naufragios, haven- 
do-se ali perdido uma nau da India, a Lady Burgen, e esca- 
pando milagrosamente, por assim dizer, o navio Lord Mer- 
vUle, quando ali passou uma esquadra ingleza. 



Em tempo sereno podcm ancorar os barcos facìlmenle, e 
pescam ali urna quantidade de peixe espantosa; em caso dR 
tempestade podem refugiar-se no poito do Curralinho, que 
fica a vista, a 6 leguas de distancia. 

Passado o grupo das ilhas de Barlavento, comec^os s 
ver as de Sotavefllo, de que daremos noUda do capitulo se- 
gniiite. 



CAPITULO IV 



CABO VBRDE (ILHAS DE SOTAVENTO) 

Oha de Maio---Sea nome antigo --Solo ---.Gominercio — Sai -- Salina grande —-llaretas ---- 
Cansas dadàninai^io da exportaf So do sol ^ Projecto da Umpeza da salina, etc. — Porto 
Inglei— Os iogleses e os portognezes na ilha--Descrìp{9o da po?oa($o do Porto In- 
gln— Agna potaTel — Porto da Prcgni^a— Porto da Calheta — Praia das Salinai — 
Bestaorafio do commercio do sai na ilha de Maio— ExportafSo do sai —Agricoltura, 
popala(io, eie. — Ilha de S. Thiago— Sua posi(3o e divisSo — Pico da Antonia — Porto 
da eidade da Praia— llhén de Ssmta Ilaria— As qnarentcnas por occasiio da cholera, 
febre amarella, etc. nas ilbas de Gabo Verde— Antigo desembarqno— Obra do noto 
eaas — Projeetos do gOTemador Arrobas — Trabalhos do goremador Gorreia de Almei- 
da — capitSo dos portos da provincia Rodrigo de Si Nogneira — Cansas de insala- 
bridade — Pantano da Praia Negra— Pantano da Varzea da Companbia— ReflexSes 
icerea dos oolonos portognezes — Gonvile para ir a terra— Visita das anctoridades à 
proTincìa — A eidade da Praia — SerTÌ$(» de varios govomadores — Descrip^Io da ei- 
dade — Hospital de S. Fernando — Modo por qne se levon a effetto — Os drs. Hoppfer 
e Salis — Gonstdera(5es sobre os qnadros dos facnltatiTos no ultramar — Hospital velbo 
demolido — Administra(9o da sanla casa da misericordia— visconde de Sa da Ban- 
deira — gOTemador Arrobas e a liberdade aos escravos cm Gabo Verde — Mappas 
estalisticos da escraTalnra cm Gabo Verde — Os pa^os do concelho da eidade da Praia — 
AdmiDtstra(3o da jasli^a — Honra ao jniz José Maria da Gesta — lycen nacional — 
Estado da instnirgSo poblica na proTincia — IConsidera^Oes — moinho de Tento do 
archipciago — Antigo fortinho Gavalleiro — tr<»n, oa qoartel noTo de artilheria — 
Gaamjfio de linha da provincia— Gorpos de segunda linha— Estado maior — Secreta- 
rla — Comraandantes das ilbas — EitonsSo e divismo da eidade — Passalo pablico — 
Agna — ReflezSes — Gomidas — Vadios — Principaes babitantes da eidade — Gonso- 
les — Movimento maritimo — Servilo dos portos — Ancoradonros — Alfandcgas — Re- 
eeila e despeza da provincia — Movimento commercial — Industria- Pannos — OpiniSo 
do anctor sobre o modo de fazer pros[>fìrar a provincia— Pesca do coral— Purgueira — 
Saa exporta^So — Urzella — Admini3l^a{^o da fazenda poblica — Bibliotheca — Mu- 
seo — Transporte de colonos — Sociedade Esperan^a — Visita £ eidade da Ribeira 
Grande — Seu estado antigo e presente — Pessoal e despeza da administra(3o ecclesias- 
tica — Algnmas palavras sobre cste transcendente assnmpto — Popola^ do arcbipe- 
lago — Solo e prodoc^es— Obras publicas —Mappa dos gastos— Goncelho de Santa 
Catharina — Achada FalcSo — governador Arrobas e o flagello da cbolera — Novo 
desastre — bispo de Angola D. Joaqoim Moreira Reis na igreja de Nossa Senhora 
da Gra(a, na eidade da Praia — Parada — Estado da tropa — Tourada no Tarrafal- 
Movimento do poblico — Trajos — As nhanhas — Os homens e as soas montadas — 
Casamento — Jogos de cartas — Dansa — Musica — Ataque— Victoria — Signal — Um 
còro — Vespera de dia de finados — Descoberta das ilbas de Gabo Verde e da de S. 
Thiago — Snccessos varios de prosperidade, decadencia e restaorafSo da ilha — liba 
do Fogo — Sua origem e formai 3o — Montanba annullar — Grateras — Lavas — Im- 
pressSes — Visitas ao vulcSo — Cultura — Cholera — Mais servifos do governador Ar- 
robas — Demonstra^Ses da camara e do sr. D. Pedro V — Servifos de facultativos — 
Recompensas — dr. Femandcs Lo.lo e a sua memoria sobre a cholera na[ ilha do 
Fogo — Nossa Senhora da Luz — Vista pittoresca — Agua — Portos da ilha— Porto 
Corro — nh«his Grande e Rombo — liba Brava — Clima e producf5es — Hospicio de 
ronvalescenra — RasQes para nSo ser a capital da provincia— Fama — FajS de Agua — 
Porlo doi Kcrreiros — Porto do Anci3o — Dcscobrimento da urzella — S. Jo3o Ba- 
ptista — Caminhos — MclborauH'otos-- Pescadores matriculados — Habitantes — Gon- 
clas3o da dcjcripcSo das ilhas de Gabo Verde. 

Nao estariamos ainda a 14 leguas da ilha da Boa Vista, quan- 
do prìncipiàmos a descobrir o que os marinheiros nos diziam 
que era o chamado Monte da ilha de Maio, primeirà que topà- 

Tomo I is 



mos das do gnipo de Solavento do archipelago de Cabo Verde. 
A iiha de Maio fica a 15" & lat. N. e 14° 9' loog. 0. Tem urna 
àrea de 5 leguas de comprido sobre 3 de largo, com 50 milhas 
quadradas de superficie, formando um sóconcellio e freguezìa 
^ossa Seahora da Luz), com 1 :863 batutaates, seguodo a es- 
tatistica de 1860. ' 

Està liba foi prìmeiro cbamada liba das Maias, flores ama- 
rellas com que os aotigos adomavam as fì'entes das casas, por 
occasiao das festas do 1.° dia de maio, porque foi descoberia 
jnntamente com as ìlhas de S. Tbiago e do Fogo, do dia 1 .° 
de maio de -1460, por Antonio de Nolle- 

É quasi (oda plana, e o seu solo, pela maior parte esteril, 
deparando-se conseguintemeate, apenas de longe a longe, com 
algnm terreno amanhado- Servem as vastas e solitarìas plaoi- 
cies, de que è formada (e a que os indigenas cbamam ackadasj, 
após as chuvas, que ordinariamente càem nos mezes de agosto, 
setembro, outubro e novembro, de pastagens a grandes reba- 
nhos de gado vaccom e cabrum, que vagneìam pela ÌIha, cau- 
sando n3o raras vezes bastante prejuizo ao lavrador (vadio em 
lingua creoula), prejuizo quo se torna tanto mais sensivcl, 
quanto è, corno dito fica, pequena a porc3o do terreno culti- 
vado. 

princìpal, ou para melhor dizer, o unico ramo de com- 
mercio d'està liba è actualmente o sai, ppstoque exporta algum 
gado e pelles, mas em pequena quantidade. 

Sendo a liba de Maio urna das menos importantes do arcbi- 
pelago, quanto àproduccào agricola, possuc toda^ia, corno com- 
pensa^So ofTerecida pela natureza, uma grande superficie de 
terreno aproprlado para a fabricaglio do sai, quo aproveilado 
pela popnla^ào constitue o princìpal elemento de prosperidade 
relativa n'aquella liba. 

terreno saiinavel è adjacentc ao porto e povoacao, e occupa 
uma superficie que pódo reduzir-se a um rectangulo de 3 kilo- 
roetros de comprìdo sobre 1 de largo. 

Em uma parte d'està superfìcie assenta a salina grande na- 
laral, a qual em certas epodias é alimentada pelas aguas do 



l 



179 

mar, quando as grandes marezìas destroem as dunas de arcia 
qoe frequeotemente se formam entre o ieito da salina e o 
oceano. 

Uoia Gotra parte da refenda superficie é occupada peias ma- 
retas partìculares, que sao aiimentadas por pocos abertos na 
mesma locaiìdade. 

Antigamente foi maior a produc^o do sai, corno geralmente 
se aiBrma, e corno se verìfica pelo registo da exporta^ao na 
respectiva aUandega. A diminuicao que hoje se nota, é devida 
a que as terras de alluviao, arrastadas por fortes correntes, no 
tempo das aguas. Tao depositar-se no fundo das salinas, ele- 
Taodo-lhe o leito, e tomando-o menos proprio para a produc- 
{io.do sai. 

É por isso que o prindpal trabalho que hoje ali convem fazer, 
éo da limpeza da salina e de outras obras accessorias, destina- 
das a augmentar consideravelmente a formacao d'este produ- 
eto, devendo tratar-se em seguida de empregar o mais prom- 
plo e commodo methodo para o seu transporte e embarque. 

Sobre este importante assumpto deparàmos no Diario de 
Lisboa com o projecto de lei n.° 10-G, apresentado em 1860 
DO parlamento pelo sr. deputado Arrobas, ex-governador da 
I»Dyincia, a fim de ser auctorisado o governo a levantar um 
emprestimo até 30:000iSI000 réis para as obras da limpeza e 
conservagao da salina grande, para o estabelecimento de um 
caminho de ferro americano e de uma ponte para melhorar e 
augmentar a produc^ao e facilitar o transporte e embarque do 
sai da mesma salina. A requerimento do mesmo deputado man- 
dou governo fazer os necessarios estudos, projectos e orca- 
mentos para a execugao de taes melhoramentos. 

Vgt modo tao distincto se houve o sr. conselheiro Januario 
Correla de Almeida na execucao d'estes projectos, quando en- 
genheiro daprovincia de Cabo Verde, (jue julgàmos de interesse 
publico, nao so aprescntar a respectiva pianta, comò tambem 
referir, a este respeilo, o leitor à interessante memoria que 
aquelle intelligente e digno funccionario publico escreveu em 
30 de novembro de 1860, na qual se exige para o augmenlo 



da siqterQcìe salinatel e maior espessura das camadas 4e sai 
produzido: 

l.° A limpcza da salina; 

2.° Seu resguardo pelo lado do terra; . 

3." Sua defeza pelo lado do mar; 

4.° Os aqueductos de alimentagao. 

Para o prosoopto trausporte do sai o commodo embarqua 
propoz: 

J." caminLo de ferro; 

%' A ponte de madeìra. 

No capitulo ni, quando Iratàmos da salina de S. ViceDle^ 
mencionàmos a ultima lei sobre o imposto do sai das ilhas» e. 
sobre os direitos de iQtroduG{;ao de machinas para os cumobos 
de ferro e mais pertences, medida importante devida à iaicia- 
ti?a do sr. deputado Arrobas. 

Porto Inglcz, ao SSO. é o seu melhor porto e o mais 
frequentado, multo seguro na epocha das brìsas, mas mau oa 
quadra das chuvas, e em todo o tempo incommodo para des- 
embarcar, o que se fazia quando ali passémos pco* melo de um 
guindaste e de urna cadeìra que so i^va. 

Iloje desembarca-se conunodamente n'aquella Uba em nm 
caes ou patamar e escada, talhados na propria rocba, trabalho 
muito uta roandado executar pelo govemador Arrobas por oc- 
casiào da fome de 1836, assìm comò lambem na mesma epo- 
cha se construiu urna especic de guindaste sobre o caes e urna 
ponte de madeira a bastante distancia do caes, com oqae muito 
se facilitou o embarque do sai; de sorte que, com qoalqoer 
tempo que esteja, se podera carregar com promptidào vario» 
navios ao mesmo tempo. 

Chama-se Porto loglez pelo facto de que até aos fins do se- 
culo passado os ìoglezcs haviam usurpado por tal fónna os ' 
nossos direitos à ilha o d sua salina naturai, que Portugal pa^ 
recia que n3o tinha ali poder algum, pretexlando os inglezes 
que a illia de Maio ities pertencìa, por baver sido dada em dote 
com Bombaim ò infanta D. Catliarìoa quando casdra com Car- 
los II, rei de Inglalerra. 
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que é verdade é quo os nossos mais antigos e fieìs alliados 
Qsaram de toda a casta de vexames contra os habitantes, es- 
pancando-os cruelmente sempre que os topavam na referida 
salina, oa epocha da colheita do sai, de julho em diante. 

Para melhor a guardarera, armavam barracas e emprega- 
vam c3es de Ala ; lembraram-se até de construir um forte cm 
umalto proximo da dita salina natm*al, cbamada a salina gran- 
de, que OS inglezes muito reduziram da sua èxtensao, que foi 
de Vi de legna de comprimento : com effeito entulharam-na 
em 1709, mas nem por isso produziu muito menos sai, pois se 
eDContra escrìpto que em 1713 sairam da illia 110 naTios 
grandes carregados d'aquelle genero. 

BoifiBi, que restava aos portuguezes era alugarem os bra- 
(OS para rodar o sai, conduzindo-o aos hombros ou em cavai- 
gaduras (burros) para a praia, recebendo por isto dos inglezes 
4 GU 5 reahs de oito em pataca por dia, e isto geralmente em 
fazenda ou mantimento, calculado o valor sabe Deus comò ! 

Os navios portuguezes nem sequer mesmo se animavam a 
frequentar muito a ilha, e apenas ousavam fundear alguma vez 
no porto da actual povoarHo donominada do Ribeir3o Jo5o, para 
carregarem algumas pelles, que era ao que se reduzia entao 
todo DOSSO commercio n'aquella ilha. Os inglezes, pelo con- 
tràrio, gosavam tranquilla e impunemente do rico genero, o 
sai, que Deus dera tio liberalmente aos portuguezes! 

Foi so depoìs de 1717 que se tomaram medidas energicas 
para por termo a similhante situatalo, armando-se os babitan- 
tes e artilhando-se o forte Leopoldina. Foi quanto bastou para 
faxer entrar os estrangeiros nos scus deveres, porque logo re- 
conheceram que tinliamos o direito de repellir a for^a com a 
foTfa. Em 1743 jà là nao iam comò senhorcs, mas so para 
mercadejar em sai, pagando um tributo de salda de 300 réis 
em dìnbeiro por cada moio. 

A povoa^o do Porto Inglez, capital da ilha, terà 1 :000 ha- 
bitantes, qae vivem quasi todos tanto do commercio, comò do 
tranqKXte do sai, proveniente da salina grande naturai e das 
salinas oo maretas artiflciaes. 



No Porto iDglez esiste a alfandega, que era taiv&i. a melhor 
das de Cabo Verde. Na vìzìnhanca d'este edifìcio Tiam-se &iar- 
mes pìlbas de sai, com a apparencia de pyramides brancas, oa 
prosimìdade das quaes havla urna velba e arruioada balena, 
denominada o presidio, com o qaartel do destacameoto de ar- 
tilherla de linha. Tambem havia ali um batalbao de inUaoteria 
de seguDda lioba, e urna escola de iastnicfSo primaria. 

A igreja parochiat quo dominava loda a povoagào é infeUz- 
mente boje um monte de niinas. 

As casas, qae so no tempo do govcrnador geral Chapuzet 
comecaram a ter notavel desenvolvimento, quasi todas tSo 
construidas de pcdra, coberlas de telba. Ha algumas grandes e 
de bonita appareD<^a, apesar de serem irregulares, construi- 
das sem ordem, nem aitencào a rìsco ou a foniia(ào de ruas. 

EDtretanto a siiuat^ào da povoa^ao è pittoresca vista de mar. 
aiudaque apresenta um aspecto bcm roenos aprazivel depois 
de percorrìda em terra- 

A agua potavel, que se gasta n'esta povoacao, obtem-se por 
meio de rovas que se fazem na areia, dislantes do mar, cerca 
do 16 a 20 bracas ; a urna ou duas de prorundidade é imme- 
diatamente encontrada : eslas fontcs sào provisorias, poisque 
sii diiram poucos dias, vindo depois a escassear a agua: ape- 
nas isto se comeQa a notar, entulliam-se, indo-se abrir outras 
covas pouco (listantes das ahandonadas; passados dias, com- 
tudo, jà 3s exliaustas fontes dào agua outra vez. Està agua é 
tim tanto salobn. 

Alcm do Porto laglez, ha um outro ancoradouro, cbamado 
Porto Portuguezou do Pau Secco. Fica juntodaponta do mesmo 
nome na costa do NE. É urna pequena bahia, pouco frequen- 
tada, apesar de ter bom fundo em 8 bra^as. 

Ha un ilba urna outra baiiia, propria para laucbas, chamada 
Porto da Calbcta, a 4 milbas ao S. do Porlo de Pau Secco, 
communicando ao N. com a denominada I^a das Salioas. 

É està praìa a que dissemos inundada nas aguas vivas com 
as fezes do mar, obstruindo-se assim e seodo preciso todos os 
annos proceder-se à limpeza e abertora da satina. 
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Causoa iste n'outro tempo as maiores dcsordens, injusticas 
e desaforos, ainda mesmo apesar de se haver estabelecido de- 
pois systema da roda, rateando-se metade entre os negocian- 
tes e melade entre o poTO, sob a fiscalisacao e superìntendcn- 
cia do inspector da salina, nomeado pelo gOYemo e auxiliado 
por um procnrador de cada urna das duas classes, a dos nego- 
eìantes e a do povo. 

Ào govemador geral barSo de Bastos (hoje em Àngra, com- 
mandantc da 10.^ divisao militar) deve-se o baver-sc posto 
còbro a similbantes irregularidades, estabelocendo um metbo- 
do de sorteio no carregamento dos navios. Os habitantesapplau- 
diram tanto està providencia, quo mandaram rezar um Te Deum 
em ac(^o de gragas. 

Foi assim que se restaurou na ilha de Maio o commercio do 
sai, a ponto que ji boje, depois da grande diminuic3o que so 
havia experìmentado n'este ramo (o principal da ilha), expor- 
tam-se cerca de 4:500 moios em talvez HO a 60 navios, a maior 
parte dos quaes fundeiam no Porto Inglez. 

Apresentaremos os seguintes mappas do sai exportado pela 
alfandega da ilha de Maio durante os annos de 1857, 1858 e 
ISSO. 



Ajores — 

Bahia 

Bn.i Vista. . 

Brazii 



Cabo da Boa Espcran^a 

Calcullà 

Cambia 

Madeira 

Honlevidcu 

Para 

Rio Grandi? 



Rio da Praia.. 

Santo Aniào . . 



S. Tiiiago . . 
Senegal . . . 



Porliipucz 

1 Hambargo 

i Sardo 

1 Sqoco 

Francci 

1 Dinamarquez. .. 
1 Hamburguez . . . 

1 Hollandez 

1 laglez 

i PorluguM 

1 Argcnlino 

9 Belgas. 

4 iDgIcies 

Ilainburguez 

Americano 

Inglez 

Porluguei 

I Argcnlino...... 

1 Hamburgnoz. .. 
1 HaDoverìaoo . . . 

Francpz 

loglezes 

Ili Bremenses..... 
SUìnamarquczes.. 
I Francui 
3 Hamburguezes. . 
i LubeckPi 
i Norueguez 
1 Portueuez 
2 SUGCAS 

I I Americano 

I ì tnglezcs 

Oldemburgucz . , . 

( 1 Austriaco 

] 1 Dinamarquez. .. 

1 i Portuguez 

( 2 Suecos , 

Oldemburgucz . . . 
Francez 



Cabolagem para os porlos da provincia . 



185 



Nomerò 
de 



2 
2 
i 
2 
3 



1 



2 
5 
i 
5 

56 



1859 



RBaAPITULAQAO 



Naeionalidade 



Americanos 
AigeDtìnos. 
Aostriaco . . 

Belgas 

Bremenses.. 



Dìnainarquezes. 
Francczes 



Hamburgnezcs 
Ilanoverìano.. 



Hollandcz 



Inglezcs.. 
Lubeckez 



Norncgucz 

Oldomburgaezes. 
Pòrtugaezcs . . . . 
Sardo 



Saecos 



Moios 



Gàbotagem 



254 
250 
il5 
271 
397 
403 
335 
758 
201 

90 

i:692 

lii 

200 

38 
387 
165 
779 

6:446 
261 



6:707 



,„. 1 


Csttli» 


Namero 


«uiouUid* 


llojoi 


Tool 




2 

i 

7 

1 
3 

3 

2 

i 

1 
1 

^ 




1« 

157 
78 
HO 
160 
130 

Ito 

135 

ao5 

5 
» 
86 
20 
60 

160 
395 
385 
lOi 
18t 
75 
147 
135 
543 


107 
80 

97J 

3» 
450 

111 

«0 
lOOl 

3:118 

n 

ica 

65 






IBraziletro 

1 DinamarqDeE... 


IPortugaei 

1 Prussiano 






Bremense 

1 BrcracDse 


Buenos Ayres 

Cidade da Praia 

Cambia 




t AmericaDO — 

iBreroense 

IPomguez 

l Americano — 
1 inglei 


Para 


PortugUM 

1 Aroerirano 


Rio de Janeiro 


2 Braiileiros 

1 BreniGosc 

2 Dinamarqueies. . 
1 Hamburguei . . . 

IHollandei 

1 Portuguei 

4 Suecos 




Franccz 


Sui da America 




38 


4:399 
199 


Cabotagem para os porlos da pr 














4:598 



187 



BB 



Numero 
de 



3 

3 

4- 

4 

1 

1 

1 

4 

6 

1 

3 

5 



38 



1959 



RBGAPITULAgAO 



Nacionalidado 



Amerìcanos 



Belgas — 
Brazilelros. 
Bremcnses 



Dinaaiarquezes. 
Franccz 



Hamburgnez. 



Hollandez..*.,, 



Inglezes.... 
Portuguezcs 
Prvssianos . 
Sardos 



Saecos. 



Cabotagem 



Moios 



273 
395 
490 
264 
37i 
162 
75 
147 
376 
506 
220 
445 
673 

4:399 

199 
4:598 



Jl 



ISSO . K 


DbIìw) 


Nnmwo 
de 




Moiol 


T«ll 




3 

1 
2 

3 

8 


1 Americano 

1 Hambuiìfuei . . . 
i Sardo 


58 
130 

tì 
90 
IS 
432 


SSO 

«4 

263 

117 
469 




Sueco 


Buenos Ayres 

Cldade da Praia 


Argentinos 

1 Americano 

1 Argentino 

1 Bremcnse 

7 Ingtczes 




( lOldemburguez.. 
r 1 Bremensc 


150 

in 381 
100 
90 1 

JIO 510 
210 ) 

M'I 344 
lìO 1 


Rio do Janeiro 


3 

2 

4 


IHoUandci 

lllambureucz... 
llnglez 


1 Bremensc 




1 Dinamarquoz. . . 
1 Jlanoveriano . . . 
1 Hoiiandci 


170 
123 
136 
167 


596 






29 1 


3;144 
158 




. . 












3:302 



189 




3 
3 
1 

3 
i 

"2 
9 
i 
i 
3 

29 



RBGAPITULAgAO 



Nacionalìdadc 



Americanos 



Argentìnos 
Bremenses 



Dinamarquez. 
Hamburguezes 
Hanoveriano.. 



Hollandezes 



fnglezes 

Oldeinburguez 
Sardo 



Suecos. 



Moiòs 



Cabotagem 



70 
353 
369 
170 
277 
123 
242 
782 

37 
130 
591 

3:144 
158 



3:302 



Jà dissemos que na ìiha do Maio ha muilo pouca ou quasi 
Denhuma agricuUura, e essa mesma so nas achadas. 

Cereaes e legumes so se semeiam eproduzem no monte, ve- 
gelaes cultiTam-se corno urna amostra nas poucas horlas que ali 
ha. A canna de assucarn3o se dà bem, comò se reconheceu pe- 
las expcrìencias que se fizeram expressamente. 

Estou persuadido que se a ilha de Maio é quasi lào doentia 
corno a cìdade da Praia na ilha de S. Thiago, e se se experi- 
meniam muitas sezòes e febres, è ludo originado dos miasmas 
peslilentes de um pantano ou sapal, que esli a '/j niiiha para 
interior, cliamado Alagòa, que resultada eslagnaoào das aguas 
depois das chuvas, e è aonde os habìtantes tambem semeiam 
no mez de Janeiro algumas plantas culinarias e nutrientes ; mas 
teda a produc^ào da ilha, repetimos, é tao escassa que imporla 
quasi lodos os generos de primeira [iccessidade da illia de 
S. Thiago. 

Ja se cultivou n'esla ilha grande quantidade do algodiio, 
mas pelo motivo que apontàmos, islo é, por so cuidarem no 
sai abandonaram inteiramente aquella cultura, e quasi que nao 
ha arvoredo de especie alguma, sendo certo que ainda em 
1713 existiam muitas larafes e carrapateiros ou palma-christi. 

Alem do Porto Inglez e da anlìga freguezìa do Penoso, a qual 
fica a 9 milhas para o interior, ha maisquatro outras povoacòes, 
muitos casaes dispersos enlre os valles, onde nào ha ribciros, 
behendo os povos so das cacimbas (pofos), comò referimos. 

S5o ìiabitadas aquellas povoafòes pela gente que se emprega 
na colheita da ui-zella e por aìguns poucos pastores- 

A popii1ai;iÌo da liba anda por 1:863 almas, sendo os natn- 
raes multo pretos, alguns mulatos, e comparativamente mui 
poucos brancos, avuitando eotre as principacs familias os vicc- 
consules da Austria e dos Estados Unidos, Silverio Antonio 
Evora; do Bramii, Dinamarca, Russia, Suecia e Noruega, Luiz 
AnlonioCardosodeMello;edascidadesansealicas,JoséHono- 
rato Evora ; e os negociantes e pi'oprietarios Joao Rodiigues 
Paiavra; José Maria Loff; Lulz Antonio de Araujo;-Luiz Pe- 
reira de Mello; Pedro Beato. 
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A liba de UaÀo, dìz I»pes de Lima, parece qae nao foi colo- 
cùsada quando se povoaram as de S. Thiago e Fogo que, corno 
^^c^ferimos, foram descobertas no mesmo dia ; mas que o capitalo 

ór da parte do N. da iiiia de S. Ttiiago deixou algum gado 
^ de Maio e as'primeiras plantacoes de algodSo. 

A 5 leguas ao SO. da ilba de Maio em 1 4' 25' lat. N. e 1 4' 25' 

ng. 0. de Lisboa, està a maior, a mais rica e commercial de 
■^ odas as ilhas do archipelago de Cabo Verde, e a principai das 
^^0 gropo de Sotavento : a ilba de S. Thiago» que por excel- 
^«Dcia se cbama a ilba de Cabo Verde. 

Tem 18 leguas de compriraento de N. a S., 6 de largura, di- 
XniDuìndo gradualmente para o N. e para o S., e 360 milbas 
^juadradas de superficie. 

Forma os concelbos da Praia e de Santa Catbarina. Este 
com as freguezias de S. Miguel, S. Salvador, Santo Amaro, 
S. Joao Baptista e Santa Catbarina. Aquelle com as de Nossa 
Senbora da Grafa, Nossa Senhora da Luz, S. Nicolau Tolen- 
tino, S. Lourengo dos Orgaos, S. Tbiago e Santissimo Nome 
de Jesus, com uma populacao total de 40:000 e tantas almas. 

Logo em distancia avistamos o soberbo Pico da Antonia, 
que dizem estar a 1 :485 metros acima do nivel do mar, e que 
se ergue no centro de uma cordilbeira de montanbas de basalto, 
argilla e lava, que corta a ilha pelo melo. Depois, à medida 
que nos iamos approximando, come^àmos a ver lindos, exten- 
SOS e ferteis prados perto da cidade da Ribeira Grande, a an- 
tiga capital da iiha. 

Fomos seguindo a nossa derrota, e em breve laiifàmos ferro 
no porto da antiga villa e cidade da Praia, moderna capital da 
ilha e da provmcia. 

nosso navio ficou ao pé da bòca do fundeadouro, perto 
da ilba de Santa Maria, em que se comecou a fazer um forte 
razante, que nunca se cliegou a acabar. Este iibéu tornou-se 
celebre nos fastos da provincia durante os ultimos annos pe- 
las circumstancias que passamos a referir. Em julho de 1855 
desenvolvcu-se na ilba do Fogo uma epidemia do cbolera mor- 
bus, 160 pessoas das principaes familias d'aquella ilba fugiram 
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espavorìdas para bordo do patacbo Cordialidaàe, gue eslara 
ancorado D'aquelle porto. Unta era a mortandadee t3o grande o 
susto quo senboras e homens TÌeram so com o quo Qo corpo 
vestiam n'aquella occasiSo: chegado o navìo, e com doen- 
tes a bordo, um dos quaes falteceu, mandou logo o governador 
geral o conselheiro Arrobas conduzir para o iibéu de Santa 
Maria todo o tabaado, vigas e barrotes que bavia nas «bras 
do trem; igualmenle foram para o ilhéu todos os carpioteiros 
que tinha a cìdade da Praia, e duas compaDbias de sbanda 
linha, cujas pra^s estando costumadas a fazer os tectos dasca- 
sas no iaterror da ilha, que sao ordìDarìamente de palba e ca- 
nino, eram os melhores trabalhadores para o'aquelle caso ur- 
gente fazerem os telbados das habita^5es para receber os fugt- 
tivos. Ao mesmo tempo eraiu mandados para o iaterìor da ilha 
todos os carros de bois que bavia no coocelho para carre- 
gar canico, junco e paiha para a construc^^o dostelhados. pro- 
prio governador foi dirigir aquella construccao, e em trinta boras 
seguidas de trabalho fìcaram concluidas sels espa^osas casas 
de madeira com duas janellas de vìdraga e urna porta cada urna, 
muito bem assóalhadas com pranchòes amerìcanos e as pare- 
des de tjbuas sobrepostas. 

Para se nàu distrabirem os trabalhadores mandou o gover- 
nador fazer um bom rancho e todos l'ant comerportumos: 
tresgrandesfogueirasalumiavamaobradenoite, enemo go- 
vernador aem os officiaes que o coadjuvaram nem os artifices 
e trabalhadores dormiram ou descansaram ilma bora sequer 
durante as trinta em que o traballio foi feito. 

Fizeram-se tambemseis cozinbas fora das casas, e foram mo- 
biladas as casas com leitos, cadeiras, camas e tudo mais que era 
necessario para poderem pessoas d'aquclla ordem residir com 
certa commocUdade durante quarenta dias; passaramos 160 
quareotenariospara este lazareto, e ali, longe do foco deinfcc- 
Cào, que havia a bordo, e com todos os «onfortos e consolafijes 
queerapossiveldar-lbesemtaescircumstancias, reanimou-seo 
mora! d'aquella infeliz gente, que tinha toda a lamentar a perda 
de muitc» parentes e pessoas que Ihcs eram caras. Os doeotes 
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coraram-se, e no firn dos quarenta dias todos foram recebidos 
pelas prìncìpaes pessoas da cidade com a philanthropia e gè- 
neroadade qne caracterisa o bom povo d'aquella provincia. 

Os praienses estavam estupefactos pela rapidez e acerto de 
tentas proYidendas e do modo por que eram executadas ; mas 
quando a prìmeira auctorìdade vae e nao manda, quando é a 
propria a passar rìscos, trabalhos tSo arduos comò os que 
«itao se fizeram» nao admira que se levassem a effeito, e que 
OS sobordinados e o povo lodo se empenhassem à porfia em 
litalìsar com essa auctorìdade, corno jà referimos no capì- 
tolo m. 

sr. commendador Henrìque José de Oliveira offereceu 
tres escaleres trìpulados para servìQO da obra e lazareto durante 
OS quaranta dias ; o sr. Egidio Antonio de Sousa deu toda a 
agoa precìsa para a obra e para o gasto dos quarentenarios no 
iOìéo, donativo bastante valioso e que sobe a centos de mil réìs; 
estes dois honrados cavalheiros, bem comò o sr. José Gabriel 
Cordeiro, o sr. Antonio José Nunes, e o hoje fallecido tenente 
coronel Brito e Antonio Pereira de Borja prestaram gratuita- 
mente OS seus escravos para o traballio de cargas e descargas, 
bem comò os seus carros e bois para irem ao interior da ìiha 
buscar os materìaespara construcc3o dostelhados, fomeceram 
gratuitamente esses materiaes e pozeram os mesmos carros à 
^qposi^So do governo para o seu transporte até o ponto de 
embarque. 

Alem d'estes valiosos auxilios deram gratuitamente a maìor 
parte dos objectos; incluindo lougas e roupas, necessarios para 
mobilar e fomecer as casas do lazareto. 

Emfim govemados e govemantes se ennobreceram n'aquella 
epocba na cidade da Praia, e o que entao ali se fez ficarà 
lembrado por muitos annos. 

Em 1856 tomou a ser necessario o ilhén para lazareto, por 
ter a cholera morbus assolado com igual violencia as ilhas de 
S.Vicente, S. Nicolau e Santo Antao. De S.Vicente veiu fugi- 
da a escuna Tarrafah com o seu proprietario o sr. Jo5o Anto- 
nio Hartins e a sua illustre familia, e houve a lamentar a morte, 
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a bordo, do sr. Aniceto Ferreirn Martins. Dois nafios fugiram 
lambem da iliia ùc S. Nicolau, trazendo a bwdo o hoDrado dr. 
Julio José Dias e sua fiumeroea familia, e a faDiilia e parciites 
do sr. José Dias <Jc Pina. A cliegada d'esles ìofelizes desen- 
volveu-se a mesma actividade; ikeram-se ppr igoal modo oo- 
vas casas para raceber os sSos, bem corno os doentes, que 
ali se curanun, e que depois de acabada a quarenlena acbaram 
- mesDU) agasaiho na cjdade da Praia que jà tjp^tam tido os da 
liba do Fogo. 

Em fìDS de 1$S7 deseavolveu-^ eiQ Lìdroa a epidemia de 
febrc amarena, e corno era justameote a epocìia em que.os 
iuyìos de Lisboa tinham de ir buscar a porgueira, assucar, 
café, etc., a provincia acabava de passar por dois amioE 
de lÌMoes e pesLes, entendeu o govemador, e enteodeu bem, 
que oem (» cofres publicos nem a gituaciao dos habitantes 
podiam supportar urna tal paralysagao de comniercio, corno 
seria a resultante de n3o dar commuaicac^o aos navios que 
Tiesaem da matropole. Para receber e beneficiar as cargas dos 
generos de imporUgio maodou construir urna especie de al- 
fiiDdega de deposito com tres graades divisa, feila de alvena- 
ria com telhado amouriscado, com os portaes e janeJJas de can- 
tarìa e grades de ferro, grande pé dìreilo e multo espaco em 
itodas as dimensòes ; basta dizer que cada armazem ficou tendo 
cinco grandes janellas boin rasgadas. Està obra, para que Toi 
necessario conduzir da cidade ale a agua e a areia, fez-se em 
sessenta dias, e parece incrivel que so cusUsse 7:00(MiOQO réis 
ao estadol Por este modo podiam os navios carregar e descar- 
regar em quarenlena. 

conmiissario da esquadra americana offereceu oQìcial- 
mente 2:000ifl000 réis de renda annua! por aquelles armazens 
para deposito de viveres e malerìaes de guerra da esquadra 
americana, oa 7:000t$000 réis pela propriedade do edificio 
para o mesmo fmi. governo recusou, mas concedeu que ali 
se tìzessc o deposilo, e de Tacto se fez, até que foi mudado 
para possessSo estrangeira, aonde Ihc Tacultaram gratuitamente 
armazcDS, ficando iseulo de dircitos o mesmo deposito. 
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Este optimo ediflcio é o mais proprio possivel para o csta- 
belecimeDto do entreposto commercial proposto pelo sr. de- 
putado e ex-govemador Arrobas na ultima sessao do parla- 
xnento, e qoe jà teve a approvagao da camara dos seobores 
c3eputados, estando agora affecto à dos dignos pares. 

A entrala do porto da cidade da Praia é formada pelas pon- 
Itas da llalher Branca ou das Bicudas e da Temerosa, levantan- 
do-se a cidade no fando da babia sobre a pianura de um monte 
])asaltico n'uma altìtude de 28^28. 

É um dos melbores e mais frequentados portos do arcbipe- 
lago, sendo multo seguro quando reinam as bem conhecidas 
brizas de Gabo Verde, que sopram quasi todo o anno ; mas or- 
na-se perigoso quando os ventos rondam ao S. e SE. Cbega a 
obrìgar lentSo os navios a fazerem-se ao largo, bavendo ali sem 
cessar pma grande resaca na praia, pelo pouco fundo proximo 
i margem. É principalmente no tempo das aguas que ella 
mais prejudica, bem comò na baixamar ; tanto assim qfte, sem 
a construc$3o de um caes na Praia Grande ou da Alfondega, 
se tornava o embarque e desembarque de gente e mercado- 
rias multo pouco seguro, por ter de se fazer és costas de ho- 
mens, com grande incommodo e grossas avarias às vezes. 

Em 1861 achava-se jà guamecida de cantarla toda a face 
de EN. e a do SO. do caes, até ao angulo que està face forma 
com o dique guarda-bahia. Estavam-se comodando a guame- 
cer estas faces com a respectiva cortina. Completàra-se o guar- 
da-bahia. Ilavia-se jà feìto a escada e embarcadouro. Con- 
struira-se na rampa opposta à escada umamuralha de alvena- 
rìa, de 28 metros de extens3o, que liga o caes com o caminbo 
da chamada Praia Negra, de que a seu tempo fallaremos, 
sendo atravessado por um largo cano, a fim de dar saida para 
marés aguas que da cidade vem juntar-se por detràs de um 
edificio, denominado Trem. Fizeram-se grandes cortes na ro- 
cha branda, que lìca fronteira ao caes, e bem assim para abrir 
um caminho mui curto que dà accesso a pessoas do caes para a 
cidade ; praticando-se urna escada de quarenta e ciuco degraus 
com OS seus compotentos muros. Fez-se e contìnuon a alv- 
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gar-se n Piitrada principal que rondiiz do caes a cidade, rem 
vendo-so paia esse effuiio alguns mìlharcs de inetros culjìe 
de entulho e de rocha basaltica. 

Corlando locba e removendo terras procedeu-sc tambem ij 
outros caminhos prosimos ao caes à obra necessaria para i 
aformoseamento e commodidade da viai^ào. Està obra dei 
trema necessìdade e importancia para a provincia foi tambl 
devida a iniciativa do govemador geral Arrobas, «jue a e 
firn creou um imposto especial de 3 por cento ad mlorent 
importac5o 6 esportacSo, o qual lem appIicac3o exclusiva p 
a constmccao d'este caes, para o enxugamento dos pài 
nos, para as calcadas, estabelecimento de chararizes pari 
habilantes e para aguada dos navios, e conclusào dos [ 
fos do concettio. Acabadas cstas obras, e pagos os emprtì 
mos que se bouverem de contrahir acaba o imposto. Este j 
vemador eslabeleceu que o producto do imposto e a sua i 
ministftcào nada tivesse com os cofres publicos nem con 
junta da fazenda, e para isso foi creada urna commìssSo eq 
cial. E corno os governadores geraes nào podem crear imj( 
tos, dispoz que o dinheiro ficasse em deposilo atè que o j 
verno da metropolo desse a sua approva(,:ao A medida ; * 
approva^ao so teve logar em setembro de 1838, isto é, seìs i 
zes depois de acabado o governo do conselheiro Arrobas, i 
leve comeco em 3 de dezembro de 1854 e termino» em 2» 
marcodel858. 

Por ir tarde està approvajào foi que so no tempo dO| 
verno do sr. Calheiros, successor do sr. Arrolias, se tome 
rara as obras para que aquelle crebra os fundos necessari 
E ainda bem que assim foi, porque se antes se tivessem fi 
nào estarìa na provincia o sr. consellieiro Januario Corf 
de AImcida, disimelo engenheiro, quo projeclon e exocol 
taes obras com muila economia e intelligencia, merecondo que 
governo de Sua ftlageslade o condecorasse l'om a commenda 
da Coiiceicào pelos serviras feitos em Cabo Venie corno en- 
carregado da direccao dos traballios publicos n'aquella pro- 
vincia. 
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A crea(So pois dos rccursos, e a sua applicagao oxclusiva 
loram estabelecidas pelo sr. Arrobas, bem corno a formacao 
clos prQJectos. e execucao das obras se deve ao sr. engenbeiro 
Correia de Abneida, pelo que é darò que é so a estes doìs cava- 
Itieiros que a provìncia deve o caes que hoje lem a cidade da 
X^raìa, o esgotameDto do pantano da Praia Negra, o acabamento 
dos pacos do oonceiho e a acquisi^So das aguas do Monte 
Jkgarro qua foram feitas com aquelle fundo especial. NSo que- 
i:*einos com ìsto negar, o louvor devido à digna commissao ad- 
niBistrativa d'aquelle cofre especial pelas boas contas quo 
tem dado, nem aos govemadores geraes os srs. conselheiros 
Cadheìrose Franco, no tempo dos govemos dos quaes as obras 
se téem feito pela alta e economica inspec^ao que Ihes tem ca- 
l»do na execucSo d'aqaella medida creada pelo sr. Arrobas, 
nem tSo pouco desejémos negar o merecimento ao sr. major 
Quaresma que substituiu o sr. Correia de Almeida na direc^ao 
das obras, porque todos s3o dignos de louvor; e se fallàmos em 
especial nos srs. Arrobas e Almeida foi porque o primeiro 
ereou os recursos e destinou as obras a que deviam ser appli- 
cados, e o segundo projectou e orgou as obras, montou a ma- 
china, fez com que ella funccionasse e que bouvesse emfim 
loelboramentos em Cabo Verde. 

A prlmeira pessoa que atracou ao nesso navio foi um an- 
tigo amigo capitao dos portos da provincia, Rodrigo de Sa 
Nogudra, que ji tivemos occasiao de mencionar. Apesar do 
mal que eu sempre ouvira dizer d'aquella ilha,.a ponto de cor- 
rerem até fabulas, corno de que as vélas dos navios mudam 
de cor ao passar por aquelles mares, o que é verdade é que se 
ea devesse julgar da salubrìdade ou insalubridade da ìlha pela 
apparencia d'aquelle digno officiai de marinha, confesso que 
a minba decisao nao poderia deixar de ser favoravel, sobre- 
todo ouvindo com satisfa^ao àquelle amigo, residente ali ha- 
via multo tempo, que gosava boa saudc, que era casado, que 
Tivìa satisfeito, e que portante nao queria deixar a ilha. 

Este officiai, come jà referimos, é irmaodonobre viscondede 
Sa da Bandeira, que, comò repetidas vezes temos dito, tanto ha 
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feilo sempre pelas nossas coloDìas. A verdade « (jue n5o è 
(loentìn, :t nfto set n'esta cidade, na da Hibcìra Grundo, no fil- 
lio ctmtuado de S. Tbìago m Aeguezìa do mesmo aome, u «u 
parte da Hibeira da Barca, isto mesmo ésem duvida unica- 
mento devìdo aos pantano;^ e em coosequeDcia de certas cau- 
sa» efficìoDtes, algumas das quaos so poderìam talvez ustìn- 
j,'uìr, especialmente por boss medìdas sanitarias oa de policia, 
quo é que mais falla, devendo empregar-se maior rigor 
quaDlo aos despejos, que se Taziam do alto oode està sUtiada a 
cidade, e que exhalam mìasmas pestilentes. 

Alem d'islo nio deve esquecer-se que està cidade Umbem 
se resenlta forcosamente da sua poslr5o lopograpluca. achan- 
do-se cercada de moutes por todas as parles, com oxcep^ao 
do lado do mar. 

Os paolanos de que a mesma cidade està cercada tambem 
necessariamente muito devem contribuir para que se desen- 
volvam as febres que tanto téem desacreditadu aquella illia 
apesar de, repetimo-lo, perdimento so se declariu'em na ci* 
dade da Praia, na da Rdielra Grande e cm poucos sitios mais. 

pantano da Praia Negra, do que jà fallàmos. e qua tinba 
Ulna superficie lodosa em alguns ponlos, recebendo o ÌdHuko 
directo dog raios do sol; as vallas do Padieco, em que se 
mistura a aguu doce com a salgada; a superricie bomida da 
Vantea da Companhia, que exbaia o cbeiro, sui generis, do 
gdz dos panlanos, e sobretudo as inutidacSes quo estes às ve- 
zes experimentam pclas ondas encapelladas quo veucem a al- 
tura das dunas que os separam do mar, contrìbuìam muilu 
pelas suasexbalacOesnocivas para a malaria ila «dada da Praia. 

pantano da Praia Negra era um <rerdadeiro luco de mias- 
mas. que beando a barlavento da povoacào, vietava constante- 
mente a sua atmospbera e produzia as febrespalastresque 
tao lemivei tomavnm a re»dencia na cidade da Praia, à qual 
alcunhavam ale de mortifera. 

Era evidente pois a urgente necessidade do seu desecca- 
monto. 

pantano da Varzea da Companhia é sem duWda e fui s 
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l>re o maior agente da insalubridade da cidade da Praia, abran- 
S'CDdo urna graDdìssima extensao de terras bàixas, aonde veni 
T-essumar as agnas das ribeiras do interior da' ilba ; e por isso 
xnesmo qdando n3o està cheio se conserva bastante humido. 
Para tratar este pantano cabalmente comprìa fazer um aterro 
qua» geral com declive para urna linba de maior inclina(;9o, 
SI fiod de para ali fazer convergir as aguas, e n'essa linba esta- 
l)elecer vallas de esgoto convenientemente dispostas e termi- 
nando pela ootnpetente comporta para o mar. 

No tempo do governo do conselbeiro Arrobas abriram-se 
as vaUis e se limparam de tempos a tempos. Era porém ne- 
cessario fiucer estas vallas ou canos abertos de cantarla para 
se poderem lavar perfeitamente. 

aterro nao se fez ainda por falta do recursos, e pede al- 
gamas dezc^as de contòs de réis, emquanto o da Praia Negra 
costou so 3:00(Mi000 réis com o seu aterro e muro de sup- 
porte, e com iste flcou completamente extincto. sr. Correia 
de Almeida continuou depois a mandar fazer regularmente 
a ìitìapeiz d'aquellas vallas de esgoto, corno era essencial que 
se flzesse. É pois pelo pantano da Varzea da Gompanbia que 
importa come^ar agora, e consla-me que no tempo do go- 
verno do sr. Arrobas o archi tecto Alves levantou a pianta e 
o nivelamento d'este grande pantano e seus arredores. 

Contràhià-se um emprestimo su£Scìente para este fim, que 
é mais importante de todos a que n'aquella ilba se póde ap- 
plicar aquelle pesado itnposto dos 3 por cento. 

Hcqe a estatistica comparada do movimento do hospital e 
da dhiica particular mostram claramente o excellente eifeito 
prodnzido por estas obras em favor da salubridade publica. 
Devem ter muito em vista estes melboramentos os nossos 
emìgrados do Minho, dos Acores e da Madeira, que todos os 
. ìDoos, por ìgnorarem provavelmente o que ha de verdadeiro 
àcerca da salubridade das nossas colonias, e por nao saberem 
06 recursos que là poderiam encontrar, vao fazer prosperar 
paizes estrangeiros em detrimento do nosso, expondo-se à 
febre amareUa, e outras molestias endemicas e epidemicas, 



sendo poucos os qm boje com fortuna regressam, e suceom- 
biodo quasi tudos na tristeza e na miseria. 

digno offìcial de marioba nos convidou para a sua belta 
casa Da cidadc, casa que queria pdr A nossa di^ocsiclio, fwm 
comò seu trem, visto achar-se a famìlia d'aquelle dosso 
bom amigo n'uma fazeoda sua no interior, para Mide toro 
tambem a bondade de nos convidar. 

Aceitdmos em parte tao delicado offerecimenlo e resolre- 
mos ir para tetra corno foram qnasi todos os passageiros, até 
porque soubemos que d9o poderiamos ter grande denu»?. 
pois, apesar de se estar i espera a cada momento do go- 
vernador gerai, isto nSo estorvaria que se fizesse prompta- 
menle a nossa aguada e que recebessemos os necessarios re- 
Trescos, poisqae seguros corno estavamos de que a iiha de 
S. Thtago é talvez o melhor ponto do arcipelago para aquelle 
firn, baviamos desprczado as outras ìlbas. 

Aquella visita do governador geral tinba logar em conse- 
quencia de urna medida do governo da metropole, que esU- 
beleceu que a residencia dos governadores geraes e do juiz 
de direìto da comarca de Sotaveoto seja em S. Tbiago, onde 
pelo menos deverao estar duco mezes, sendo obrjgados a h.- 
zer urna visita annual que n3o exceda 4 mezes de tempo, à 
provincia toda, inclusivamente & Senegambia ou Guiné porto- 
gueza, onde se nào deverào demorar menos de quinze dias. 

Desembarcémos na Praia Negra, sendo obrìgado a saltar as 
rochas contra as quaes o mar se qoebrava com furia, tendo ea- 
lio conhecido que nada ganharamos e que fizeramos mal em 
nao saltarmos antes em terra na Praia Grande ou da hìho- 
dega. 

Depois de havennos desembarcado com grande rìsco e 
multo trabalho, encaminbàmo-nos para a velha casa que ser- 
via de porto fiscal, hoje reparada de uovo, e ali nos reunì- 
mos todos. Seguimos o nesso caminho atravessando a extensa 
praia de areia, comeoando ent9o a subida do Serro Dit^cut- 
toso, que è um estreito e ingreme rochedo qne ali se topa. 

Cbegémos por firn A entrada da cidade da Praia. 



PSfisaremos agora a dar urna resumida notìcia da cidade, 
onde até aos fins do secolo passado d3o bavìa senao palbocas, 
apesar de jà comecar a ter urna certa importancia polìtica ; de 
modo qae quando em 1803 ali fez a sua entrada o goveroador 
D. AotODio Coutìobo de Liencastre, n3o tinha alnda senio mui 
poocas babitag9es de alguma considerac3o. 

Foi sem duvida ao activo, intelligente e digno governador 
JoSo da Mata Gt^pozet qae ella deveu desde 1 822 o augmento 
e moTimeiìto que hoje tem, e que a igualaram a algumas vil- 
las principaes da mae-patria. 

0^ ìUustrados e benemeritos govemadores Fontes^ Cbapu- 
xet» Barreiros» Arri^as, Galbeiros e Ckurreia de Almeida a do- 
taram depois de edificios publicos no?os e Ibe fizeram bem- 
feitorias taes, ajudados dos seus patrioticos babitantes, que 
com ras3o ultimamente Ihe grangearam do bonrado visconde 
de Si da Bandeira o titulo de cidade da Praia, que boje tem. 
A acbada sobre a qual se ergue a cidade é estreitada ao 
sopé da rocba do lado do 0. pela Yarzea da Companbia, as- 
sim denominada porque ali havia urna casa da antiga compa- 
nhìa do exclusivo da costa de Africa, e do lado do E. pela 
Yarzea de Bom-Cae que deriva este nome de urna ribeira que 
ali corre sem cessar. Ambas desembocam do lado do mar nas 
Praias Negra e Grande, està de areia branca e aquella de areìa 
preta, o que origina o nome que téem. 

Subindo i cidade encontram-se boas ruas largas e bem ali- 
nhadas, mas em geral com casas de pedra losca, aindaque 
ji ba muitos edificios particulares e do governo muito com- 
modos e bem construidos. 

Encontram-se tambem bastantes palhocas, e é desagradavei 
sobretado a falta de limpeza, andando os porcos, gallinbas e 
até macacofi por teda a parte, sendo està desordem de policia 
certamente uma das principaes causas de insalubridade. 

Em meio d'aquellas palbo^as, casas de pedra tosca e bons 
edificios publicos e particulares avultam a igreja, edificio im- 
proprio para center à missa a popula^ao de uma cidade capital 
de provincia : este edificio é muito antigo e no tempo em 



que foi cóostruido corresiioDdia à povoat^o qae eolSo ha* 
via. 

hospiul de S. Fernando perlencente i misericcrdia é 
aODde fuiiccionam os liospitaes civil e lùitiUr. 

Esle edìQcio foi come(:ado no tempo do governo do conse- 
llieiro Jo3o de Fonlcs Pereira de MeUo, hoje diJlecido, e co- 
mecou-s3 coin os peiiuenos rcndimenloa da misericordia e 
com subscripcùes levantadas na provincia; quando este go- 
veroador acabou o seu governo ainda d3o estavam coQ(daìdos 
OS alìcerces. 

Depois seguiu-se o conselheiro Baiteiros que Ihe dea bom 
impulso, tendo o governo de Sua Mageslade coDcorrido taolr 
bem coni um donativo de madeiras. 

Quando o sr. Barreiros acabou o seu governo estaram le- 
vantadas as parcdes e postos os vigamentos em cerca de unul 
■ scxta parte d'aquelle edìticio. Coube porum ao sr. coose- 
lliciro Arrobas, quo su sc^'uiu ao sr. Barreiros, levar aquelle 
bello bospilal ao cstado em que hoje se adia; mas para isso 
gaslou dos cofres publicos com aquella obra cerca de réis 
11:000^000. 

Foi um arrojo e talvez urna illegalidade que pratìcou aquelle 
govemador, mas os habitantes d'aqoella provìncia'aiuda aben- 
(oam por isso a sua Icmbrancs- hospital militar fuoccimaTa 
em urna especiu de pardiciro improprio mal ventilado; os 
pequonos quai'tos que o compunham tinham os tcctos muito 
baixos, janellas mnilo pequerias e poucas e sem o espa<;o em 
nenhuma d'ellas para o Qm que Ibe determinavam, e final- 
mente estava em ruinas, ctioveodo em todas as casas. pEi- 
rigo de desabamenlo era imminente. 

N'osta casa, em urna especie de armazem terreo, estavam 
seis ou oito camas para os doentes da misericordia ; us oulFOS 
doeules eivis eram Iralados e soccorridos em suas cabanas, e 
OS que as iiào linlKim, bcm corno os degradados. curiiadi as 
doenras uslh'rwlos polas ruas. 

Eslijestndorectnmnva realmente medidascnergicaseprMU- 
ptas, sobretudo em tempo de fomes e epidemias, e pw isso o 
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governador Arrobas^ nSo obstantGrn3o ter veri)a no orcamcnlo 
Dem ser aquelle um edificio do estado, encobriu a falla de di- 
relto coin Tarìos pretextos, mas o caso foi que dotoa a pro- 
vincia com um hospital, que sem duvida ó o melhor que ha 
nas possessOes ultramarinas, e melhor mesmo que os hospi- 
taes de segonda ordem do reino. Quando o sr. Arrobas dei- 
:xoa gOTerno ali existiam os hospitaes militar e civil com to- 
das as 8CCommodag5es necessarias e ale com certo luxo. 

Tem espagosas enfermarias de mulheres, butras de ho- 
mens^ com separacoes tambem conformes às doengas; opti- 
mos (^oartos para doentes particulares, casa de botica e 
laboratorio^ casa para dissecQoes anatomieas, casa do banco, 
secretarla, etc. A apparencia e decoracSo do edificio s3o 
elegantes, e fazem muito boa vista quando de bordo se olha 
para aquelle lado da terra. Pouco faltava para completamente 
se acabar aqoelle edificio, e aindaque o que faltava n3o era 
necessario para o seu movimento ordinario de doentes, com 
todo sratimos que o sr. Galheiros nSo tivesse acabado aquella 
obra qae é a mais importante e util de fodas as que tem a pro- 
vincia; é verdade que no seu ultimo relatorio sobre obras pu- 
blicas elle declara ao governo que sempre teve tencao de o 
acabar^ e por isso talyez o fizesse se mais tempo se houvesse 
demorado n'aqnelle governo. 

Compre agora ao sr. conselheiro Franco seguir esse ep- 
cargo qae ficou aos govemadores de Cabo Verde desde o go* 
verno do sr. Arrobas. Ao sr. dr. Francisco Frederico Hoppfer 
cabe a grande honra da organìsac3o interna e do exemplar 
methodo de servilo d'aquelle hospital. NSo póde haver mais 
aceio, melhor servilo nem mais exemplar regularidade e 
disciplina do que ali se dSo. 

Ouvimos tambem citar com o maìor respeito o nome do 
dr. Sallis, physico mór da provincia, que succedeu ao sr. Hop- 
pfer na direccSo d'aquelle hospital e do servilo do saudc em 
geral. É um chefe dislinelo, cheio de servìcos, o ino lionrado 
homem comò boni facultalivo. 
Jà no Jomal do commercio de Lisboa temos dito e agora 



rcpetimos, que se n3o è facìi muitas vezes remediar oesUdo ' 
insalubre d'alguns poDtos das ilhas do archìpelago, bem cmao 
da duine ou Senegambia portugueza, nao ha duvida qpe 
muito se póde attenuar pela promptidio dos auxilìos da me- 
dicina ; mas OS quadros dos facilitati tos, apesardos augmealos 
suGcessivos que se fizeram no seu pessoal, eram muito defi- 
cientes. 

Nem sequer havia cirnrgióes do governo em Cacheu.na 
Guiné, nem nas ilhas do Fogo, Maio, Santo Antlo e Sai. Quanto 
a boticas dava-se igualmente urna fatta quasi absoluta em toda 
a provìncia, nSoseencontrandoaomenosmedicamentossuf- 
Qcienles. 

De mais a nffils, ainda mesmo nos locaes onde se encon- 
travamaqaellesrecursos,eramel]esmuÌprecarios,colnoacoQ- 
teceu na ilha de S. Vìcente (segundo narràmos), onde falle- 
cendo iofelizmente o benemerito cirurgi9o Guibara, fìcaram 
OS habilantes entregues unicamente aos remedios caseiros. 

Muitas terras, districtos e concelhos inteiros l^m estado 
quasi sempre, senào iflteiramente privados de medicos. Urna 
das ras5es d'este estado na verdade pouco saiisfaclorio em re- 
lagSo ao servii clinico era a falla de incentivo para que os 
nossos homens da faculdade quìzessem expatriar-se a bem da 
humanidade, arriscando-se a regióes tao longiqnas e a climas 
pouco salubres, porquanto nào achàmos que houvesse mo- 
tivo algum para esperar que a sua dedica(;ao chegasse ao ponto 
de se sacrificar, senao, por assim dizer, em peiores circum- 
staocias comparativamente com a posì^iio de outras classes, 
pelo menos em condicQcs quasi ìguaes. 

que d3o ha duvida, é que em verdade se tornava im- 
possivel ultimamente, n3o diremos jà convidar os facultativos 
das escolas do reino, da Madeira e da India a irem servir em 
diversos ponlos do ultramar, mas, o que é mais, a conservar 
OS poucos que havia dos insulTicientes quadros das colonias 
nas terras onde ainda se haviam resignado a residir. 

Era urgente pois a providencia de se formar um novo qua- 
dro com maior pessoal e mais ampiamente remunerado para 
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acudir principalmente aos habitantes d'aquelles <1os nossos 

domìnidsque slo de climas mais insalubres. 

Estava reservada està gloria para o actual ministro da ma- 
rìnha é do ultramar, o sr. José da Silva Mendes Leal, que re- 
ferendoli o decreto de 23 de juiho de 1862, com applicalo 
tanto i provincia de Cabo Verde, corno às outras do ultramar, 
a respeito das quaes em certos pontos se davam iguaes cir- 
cramstancìas às que deixàmos indicadas. 

Segundo a tabella a qne se refere o artigo 1.° do citado de- 
creto» novo quadro da provincia de Cabo Verde compoe-se 

do s^uinte pessoal com os empregos, graduagoes o venci- 

mentos abaixo declarados. 
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Seja-nosporém licito dizer que embora a nova medida possa 
attenuar em parte as fallas que se sentiam na provincia (e nas 
outras colonias), todavia parece-nos que ainda nao é suffi- 
ciente^ principalmente no que respoita a pharmaceuticos, e 
lembraremos que talvez sem grande augmento do despeza, é 
com grande vantagem do servilo da armada, bem comò dos 
povos do uUramar, se possa vir a ter muilos facultativos nos 
nossos dominios ultramarinos, sempre promptos, se se dis- 
pozerem as cousas a este respeito, por fórma tal que tire- 



mos partido dos cxemplos que com tSo felizes resnltados nos 
estao dando os inglezes e hollandezes, os mestres hoje em dia, 
no que é relativo às colonias, corno por vczes temos escrìpto. 

Lembra-nos, quanto à saude publica, que estando nós em 
Africa, ali vimos a bordo da fragata almirante dos nossos al- 
liados britannicos nada menos de treze ou quatorze cirurgiOes 
j untosi 

É systema e o firn do seu governo ter n'aquelles mares 
sempre prompto um numero sufficiente de ifiedicos, para 
acudir às varias eventualidades que se dSo ali amiudo, tanto a 
bordo dos navios de guerra do cruzeiro, corno em terra nos 
seus estabelecimentos na costa. 

Tanìbem sabemos que o governo dos Paiz;es Baixos ìgaal- 
mente nas suas ricas e bem administradas colonias se dìo 
poupa a despezas, no que respeita à saude publica, esse ponto 
primordiale a ter-se em vista : bastarà olhar-se ao seu nume- 
roso e ampiamente remunerado quadro de facultativos nas 
Indias orientaes, com o fim de os fomecer aos corpos, pra- 
cas, terras do interior, e do litoral de quaesquer das suas co- 
lonias, indistinctamente, onde o seu servilo medico seja re- 
claoìado. 

Parece-nos pois que, pelo que respeita a n6s os porto- 
guezes, ainda precis^mos de muitos mais medicos nas nossas 
possessoes, principalmente na Àfrica, do que os que estipnla 
decreto de organisagao a que nos referimos, a fim de se pò- 
der acabar com tantos receituarios de curandeiros, corno vi- 
mos ali se praticale para terminarmos com o unico recurso 
que na falta de medicos no interior e em varios outros sitlos 
restava aquelles infelizes povos, isto é, o de tentarem curatì- 
vos, talvez as mais das vezes errados, ou d sorte ^ por meio de 
applicagao sem conhecimento, ou de informagoes falsas, dadas 
de tao longe ao medico, para que receitasse li das cidades do 
litoral ou dos locaes dd sua residencia. 

Portante scria grande fortuna se se podesse, segando as cir- 
cumstancias, ir augmentando gradualmente tambera o nosso 
quadro do corpo de saude da armada, assim comò, em lodo o 
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C9SK)» OS seos Tencimentos, a firn de, corno as jà referìdas duas 
naoues estrangeiras que aponUimos para cxemplo, tentarmos 
ter mn nomero maior de ctrurgioes militaros cmbarcados em 
cada ma dos navios de guerra nos cruzeiros, para que nao so 
possam &zer meibor senico de bordo, corno tambcm para 
que destaqoem para onde for preciso em terra, jrecebendo 
dnraute o tempo que desembarcados se achassem servindo, 
e^postos a maiofes fadigas e riscos, urna boa grati fica(3o, alem 
dosseus vepcimentos que, repetimos, entendemos que óindis- 
peosaTei jneiborar^iiì-se mais ainda, se quizermos ter bom 
p9saoal medico na manuba e no ultramar. 

No hospital Qiilitar e da misericordia da cìdade da Praia 
deve hayer sempre tambem um consideravel deposito de me- 
dicameatos para acndir com elles onde escassearem. 

Àttentas essas difficuldades de medicamentos e as de bons 
t|pq[)itaes, mais relevantes se torn^m por isso os serviQos que 
fizeram i provincia durante as ultimas duas epidemias, os 
doQtores Silva Leàò, Mayer, Mello Dias, etc. 

Os restos do edificio cbamado hospital velho foram man- 
dados demolir uliimamenle. 

A administragao da santa casa da misericordia da cidade 
da Praia nio tinha irm3os nem mesa, achando-se a cargo de 
oma coamiissao presidida pelo sr. Cosmo Nunes. unico dos 
eatabdecimentos pios d*esta ordem na provincia, que so con- 
servava com a regularidade legai era, corno dissemos no ca- 
I^Unlo antecedente, o eiistente na ilha de S. Nicolau. 

Tratando de estabelecimeotos e instiluiQoes de philanthro- 
pia e carìdade citaremos igualmente a junta protectora dos 
escravos e libertos. 

Gracas ao sr. visconde de Sa da Bandeira os escravos di- 
minaem de dia para dia na provincia de Cabo Verde, e de- 
ve-se ao sr. conselheiro Arrobas a exlinccao d'clles na ilha 
de S. Vicente, e a alforria de muitos nas outras ilhas. 

Nao é so aos ollios da philosophia, corno diz o sr. Jorge José 
Rodrigues, que se deve cncarar a questuo daescravidao.To- 
dos estuo concordes ora considera-la contraria aos bons prin- 



cipios ; e se corno interesse particular ha quem a tenha qae- 
rido defender na provincia de Caix) Verde, mostraremos qoe 
ella é contraria i prosperìdade publica. 

Quando os numerosos escrafos seniam meia duzta de se- 
nhores, a agricuUura era desprezada, o poder dos particala- 
res equilibrava por assim dìzer o poder da aactoridade, e o 
trabalbo material do pobre escravo sem cultura oem arte, 
longe de eunobrecer seu dono, embrutecìa-o, emquai^ por 
outro lado, o contacto do serro semeava so seio da &nùUa 
do setikor a ìmmoralidade e o vìcio. bomem lìvre, cujo tra- 
balbo é muito mais productivo, nSo se associava ao eseran- 
sado, porgue Ihe ripugnava uivelar-se com esle, e d'aqni 
provém talvez a indolencia de que s3o accusados. 

Hoje n3o é tanto assim. Trabalba-se mais n'aquellas ilbas 
«n que OS escravos sao raros. A agricoltura prospera, as ar- 
tes vao tendo algum desenvolv^imento: quandoofacto da igual- 
dade fìzer desapparecer de lodo a vergonha do trabalbo, a 
sociedade gaoharà muito. 

Infelizmente ha europeus que depois de longa habita^o 
em Africa perdem o caracterde bondade e o respeito pelali- 
berdade, adquiridos no meio da civilisacào. 

As doencas, o calor excessivo, a falla de convivencia, junto 
à cooviccao de orgulbosa superioridade, peraute a ra{^ preb 
pouco iutelligente, influem poderosamente para que se tor- 
nem aborrecidos e até barbaros. 

Se escravo respondia com a ras3o, cbicote; se recorria 
ao ferro, pena ultima. Bem estabelecido ; mas que farìa o s^ 
nhor no iogar do escravo? 

Se se pretendem servidores fieis è mister edaca-los comò 
homens, nao os tratar comò bestas feras. Se se precisare co- 
lonos prestadios, derrame-se por elles a instruccao. Sao es- 
tes OS meìos de evitar o assassinato, o roubo, a ìndoleacia, 
lodos OS mais vicios annexos à efcravidao- 

que preto perde pela intelligencia ganha-o pelo sen- 
timento. DociI, paciente, affavel, bom imìtador, è mais pro- 
prio para as arles do que para as sciendas. 
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capital, alias multo arriscado, que um escravo repre- 
senta, a despeza que faz, as perdas que elle causa, pagarao 

ìis serridores livres com melhores garanlias de lucros e bom 

irvifo. 

A fatta de bra^os de que os proprietarìos com rasao se 

quieixàm, d3o é um mal que auctorise outro maior; ha epo- 

cbas em que tambem similbante falla é sentida dos paizes li- 

y^re^ e ningnem ahi se lembrou propor sequer que seja sup- 

prida com escravos. Para isto é que sao as colonìsacoes re- 

golares e as emigra^oes bem dirigidas, corno mostràmos no 

tapitulo antecedente. 

Deve-se convir que a crise causada pela mudanga de es- 
lado de centenares de pessoas póde paralysar por algum tempo 
otrabalho e a industria ; mas essa crise so é devida à refenda 
Uta de colonisacSo. Comtudo, segundo a marcha regular das 
coQsas, devemos ter esperanga que essa crise passare, para 
dar legar a urna nova phase social, mais brilbante, mais rìca e 
mais feliz. 

Se governo de Portugal sempre combateu a escravidao, 
inda mesmo no tempo do absolutismo, porque serfi (conclue 
refendo sr. Rodrigues no interessante e mui noticioso artigo 
qua citàmos) que a nova lei castiga o receptador no furto, e 
vSo so poupa mas até promette indemnisa^oes ao scnhor do 
escravo? 

Ha alguma similhanga entro um e outro. escravo é um 
objecto (para multa gente) roubado a sua patria, a sua familia, 
a si mesmo; o seu comprador negocoia portante com um va- 
lor illegal e criminosamente adquirido. Eis o caso do recepta- 
dor. 

Em vista d'estas consideracoes, attendendo a que a oxis- 
teocia da escravidao, depois de lodas as leis centra aquelle cs- 
tado, exprime reslstencia às idéas do seculo, aos pnKX'ilos da 
ODnstitai(ao, a vontade da nacào e aos desejos do govtTno, 
porqae nao se ha de decretar desde ja a liberdade aos escra- 
vos? 

Seria o unico meio de acabar com as infìtmias e atitDcidades 

Tomo 1 U 
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a que o estado da escravìdSo tem dado e està dando mot 
frequenles vezes logar. 

Ainda com rela^^o à escraratura juntaremos aquì o seguiote 
mappa dns escravos lìbertados, emabril de 1857, a pedido 
do govemador geral Arrobas aos habitanles das ilbas abaiio 
declaradas, por occasi3o da vìsita que ahi fez no niesmo aimo 
aqaeUa auctoridade. 



„>., 


Numero 


Tator 


S. Vicente 


11 

28 
30 
34 


78ISM0II 

l:796«l» 

uootim 

3:4404000 








ToUI 


103 


6:7»(aOO 



Juntaremos aqui igualmente os segulotes quadros estat»- 
ticos relativos aos escravos existentes nos concelhos da cidade 
da Praia e de Santa Gatharina, da ilha de S. Tbiago, no aooo 
de 1856. 
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Continuando agora a aponlar oatros edificios qne avultàm 

na cidade da Praia, fallaremos dos pagos do concelho, obra que 

se concluiu em 23 de julbo de 18G0. É um edificio digno de 

todo elogio pela elegancia de sua construcgao, boa dispo- 

sicao interior e decora^oes, que fazem boje considerar a casa 

da camara da cidade da Praia corno um dos edificios mais im- 

portantes das nossas colonias. Na sua espagosa e bella sala mu- 

Dicipal se celebravam as sessoes da junta de justica, antes de 

ae haver determinado que se nSo fizessem mais juntas de jus- 

lica, Tindo os processos civeis para a relacao de Lisboa, e os 

miilitares para o supremo conselbo de justiga militar. 

A administrac^o da justiga da provincia compoe-se de dois 
jaizes de diretto, cada um com l:000f$000 réis annuaes, e de 
dois delegados do procurador da corda e fazenda, cada um 
com 40(MK)00 réis. 

Temos satisfacao em dizer que a justica é ali administrada 
por tal modo que o governo, attendendo ao que Ibe represen- 
taram os habitantes, permittiu que o juiz José Maria da Costa 
use de uma medalba de oiro com as seguintes legendas: de 
nm lado «JustiQa e Imparcialidade», e do outro «Ao Merito» ; 
pepdendo està condecoracSo de uma fila azul e branca. 

Tambem o governo de Sua Magestade agraciou este bene- 
merito juiz com a conunenda da Concei(3o, dizendo-se no res- 
pectivo decreto que tal graga é conferìda em attengao ao zèlo, 
inteUigencia e inteireza com que tem desempenbado as fune- 
{9es de juiz no ultramar ; e tambem em accordaos da relagSo 
de lisboa temos visto grandes encomios ao merito d'este bon- 
rado magistrado, que tem sido louvado repetidas vezes na 
Gazeta dos Tribtmaes e em varìas portarias do ministerio da 
marìoha e ultramar. Uma informacao vimos publicada na 
fdha officiai de Lisboa, em que o illustrado ajudante do pro- 
curador da coróa o sr. dr. Levy, depois de fundamentar os 
loQVores que Iho tributa, chega a asseverar que este magis- 
trado póde ser apontado comò um modelo dos bons juizes. 
Folgàmos de rcgislar esles facies que honram Portugal. * 

No edificio da camara municipal acha-se a administracao 
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do ooDoelbo comos seas archivos e os da monicipalidade, 
comò lyceu nacional. 

govemador Januario Correla de Almeida, enteodeodcqne 
a (alta de ìnstnicclo publica era a maior peia qae se eoeoD- 
trava em Gabo Verde para o sea desaiTolvìmeoto em lodo o 
sentido, porque a instruc^So é sem davida um dos mais fiadn- 
tares melos para o progresso e fellcidade dos poYOS, ottlenoa 
que ficassem estabelecidas na cìdade da Praia e remiidas emmn 
mesma edificio para este firn adeqoado, as cadeiras ji e»»- 
tentes de ensino primario, latim, philosophia raciooal e mo- 
ra!, e tlieoi(^a, addicionando-se as de firaocez, ing^ez, dne- 
nho, mathematica elementar e radimentos de oaatica; fbr- 
mando todas estas cadeiras o denominado iycea nacional da 
provincia de Gabo Verde, cuja ab^tara se fez com gran^ 
pompa. É dirigido pelo professor mais antigo', transferindo-se 
para o lyceu as cadeiras que se leccionavam na cidade.da Ri- 
beira Grande. 

Assim se langaram à terra, durante o tempo d'aquelle go- 
vernador, as sementes de uma nova epocba de instnic(2o pu- 
blica; basta està importante medida para o tornar para sem- 
pre lembrado àquelles povos ; e aindaque este lyceu esteja 
em comego, promette produzir no futuro os melhores resul- 
tados, 

Nas outras iibas nao havia geralmente senao alguns pou- 
cos professores de segunda e terceira classe, que pela maior 
parte talvez mal sabiam ler, pelo que se tornava indi^en- 
savel prover-se de remedio. 

Estes pobres mestres apenas eram remunerados com réis 
72f5(000 por anno ! que sé poderia rasoavehnente esperar 
de um ensino que cuslava t3o pouco? 

E n3o nos digam que pelo decreto de 3 de setembro de 
1851 se estabeleceu o ordenado annual de 400^000 réis para 
professor de instrucQao primaria da ilha de S. Antao, por- 
que a isto responderemos que Ihe impozeram o dever de en- 
sinar a ler, escrever, coniar, principios geraes de moral, exer- 
cicios, grammaticaes principios de geographia, hlstoria sa- 
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grada e portngueza, desenho linear, aritbmetìca, nogoes de 
geometria pratica e de physica applicadas à industria e à eco- 
nomia domestica t 

Deve-se convir pois que tudo isto em Cabo Verde por 
400iJOOOréis, annuaes é para assim dizer, um ovo por um real ; 
multo mais se considerannos que ha ali talvez muita gente, 
€fae sem ter nem metade d'aqueile trabalho e responsabili- 
dade, ganba o mesmo, o dobro e o triplo, tendo apenas idéas 
fagas de ama grammatica estropeada a cada passo, corno com 
tanta gra^a diz o sr. Jorge José Tlodrigues. 

Por isso aqui tomSmos a citar o que ha vinte annos escre- 
ti o 9*. Vambagen, isto é, que entro os flageiios que expe- 
rimentaya està colonia, contando o da indigencia, a falta de 
instruccSo publica era talvez o maior. 

ornamento de 1863-1864 da provincia de Cabo Verde 
apresenta o seguinte quadro para a instruccao publica, desi- 
gnando OS respectivos vencimentos annuaes. 

CONSELHO TN8PECT0R 

1 Segretario— gratifica(;ao e eipediente. . 122^91000 

ESGOLA PRmCIPAL 

a Professores, cada um 40(WiOOO 

KNSINO PRIMARIO 

1 Professor de 1.* classe 240j$000 

15 Professores da 2.* classe 120,5000 

16 Professores da 3.* classe, a 72^51000 

9 Hestras de meninas, a 72f$000 

Gratificacao à mestra da cìdade da Praia . . 4S{$000 

INSTRUCCÀO ECCLESIASTICA • 

1 Professor de latim 120i5(000 

1 Professor de phiiosophia racional 400^0 

1 Professor de theologia 400^^000 

Tornando a occupar-nos dos ediflcios principaes da ci- 
dade, citaremos o moinho de vento (talvez o unico do archi- 
pelago) que estava quasi ìnutilisado, e que foì mandado repa- 



2i6 

rar pelo goveinaclor Arrobas com o producto do imposto da 
lerca do concelho da Praia. 

Quanto a cstabelecimenlos militares apontaremos o an- 
iigo quarte!, o paiol da polvora, a bateria da cidade, a cojo 
concerto procedeu o goveroador Arrobas para se mootareni 
21 pegas de differentes calibres, para as quaes o mesmo go- 
vemador mandou fazer os necessarios reparos. 

Antiganiente existia urna especie de fortinbo a cavalleiro 
de bataria e barbete, na extremidade do morrò sobre o qual a 
cidade està situada. Era um quadrilongo, onde bavia tres ca- 
nhoneiras enQadas para a entrada do porto; mas quasi nao ha- 
vìa espago para manobrar as mesmas pegas. Fora um quin- 
talito que bavia muitos annos estava servindo de cemiterio de 
protestantes. Por detpàs existem duas barracas que serviam 
para guardar armamento, e a distancià de cerca de 100 e tantos 
metros estava ainda na retaguarda uma pequena casa terrea, 
onde trabalhava um ferreiro, achando-se tudo em ruinas. 

Todo aquelle espago desde o forte-quintalito e a ferraria 
era um perfeito pantano, porque as aguas da cbuva que caiam 
em mna parte da cidade n'elle ficavam represadas. 

Este ridiculo forte foi mandado eonstrulr, se é que nos nao 
enganàmos, pelo governador geral D. Antonio Coutinho de 
Lencastre, em tempos ^e El-Rei D. Joao VI, e conta-se a este 
respeito a seguinte anedocta: 

Mandando o refendo governador um officiai ao Rio de Ja* 
neiro a communicar que tinha ordenado a construcgao de um 
forte, que defendìa perfeitamente a povoagao, e exagerando as 
cousas de tal modo que recebeu louvores e uma condecoragao 
do soberano, é de tradigaó em Cabo Verde que o secretano 
do govemo, depois de expedida a correspondencia, advertira 
ao governador quo tal forte nao havia, ao que o governador 
redarguirà, que se admirava do seu curto discernimento, por- 
que nao antevia que quando o officio chegasse ao BraziI jà es- 
taria prompto o forte que passava a mandar conslruir. 

Com effeito assim o ordenou ; porém foi tao mal imaginado, 
quanto inapplicavel para a menor defeza. 
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gOTernador geral Arrobas mandou arrasa-lo completa- 
mente, bem corno as taes barracas e ferraria, aterrando e 
mvelando o terreno com o resto da villa ; e todo aquelle espago 
servìn para assentar o novo e grande edificio cbamado Trem» 
G<mteado ferraria, serralberia, espingardaria e officina de co- 
roDheìro, armazens para arrecada^ao de armamento e de ar- 
tilherìa e outros para diversas ofiQcinas. 

No tempo do mesmo govemador geral concluiu-se a parte 
correspondente ds oflBcinas e arrecadacoes, contendo tres alas 
do edificio, ficando coUocadas as portas e janellas da frente, a 
qual era destinada para funccionarem as reparti^Oes publicas 
centraes. Gustou perto de 16:000)9000 réis, e ali trabalharam 
DO tempo do sr. Arrobas varias officinas da instrucQSo prò- 
fissioDal, que montou com operarios e artistas que comsìgo 
leYon de Lisboa. Por debaixo d'este edificio mandou este go- 
Temador construir um cano geral de cantarla que dà saida 
para o mar és aguas da cbu?a que d'antes se ajuntavam na 
Tilla. Estao acabando agora a frente, e vao aproTeitar aquelle 
edificio para o quartel do batalhao de artilheria de linha, fi- 
cando antigo quartel para as officinas e repartigoes. 

quartel permanente do batalhao de artilheria da provincia 
de Gabo Verde é na cidade da Praia, d'onde as baterias des- 
tacam por turno para as outras ilhas do archipelago e para a 
Senegambia portugueza, nao devendo nunca estar destacadas 
por mais de um anno. 

Segundo a ultima estatistica militar bavia na provincia de 
Cabo Verde, quanto à 1.^ linha : 

Officiaes do exercito de Portugal 10 

Officiaes da provincia 17 

Pracas de pret 508 

«33 
Officiaes, pragas de veteranos e reforraados 13 

Total 550 



818 



quadro dà forca militar da provineia é o segointe: 



Designatilo dos corpos 



4.* LINHA 

i BatalbSo de artilheria 

2.» LINHA 

i BatalhSo de artilheria em S. Thia- 

go 

3 BatalhOesde infanteria a 6 compa- 

nhias, sendo 2 cm S. Thiago e 1 
em S. Nicolau 

4 Batalhdes de infanteria a 4 com- 

panhias, em Santo AntSo, Bra- 
va, Maio e Fogo 

i Corpo de infanteria na Boa Vista 

i SecfSo de infanteria em S. Vl- 

cente 

Total 
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Gommandante geral da for^ é o govemador geral. sea 
ordenado é de 3:000^KX)0 réis annuaes, alem da gratificai^o 
de 4f5000 réis diarios, que recebe quando vae em correicpo i 
provincia. Tem dois ajudantes de ordens com o soldo das suas 
patentes, a giatiGca?ao de 120j51000 réis cada um, 72^51000 réis 
de forragens e 5^51000 réis para cavallo. 

Alem d*estes ofHciaes o govémador geral tem para o go- 
verno e administra^ao geral da provincia uma secretarla oom 
OS seguintes empregados : 

l Secretano geral, por anno 9(KMÌ00O 

1 Primeiro officiai 4(XW)00 

1 Segundo officiai 360,5000 

2 Amanuenses de 1 .* classe, cada um . . . 240^5(000 
2 Amanuenses de 2.^ classe, cada um . . . 200)9!000 
1 Continuo 86jÌ(400 
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commando das ilhas de S. Thiago, Maio, Boa Vista, Sai, 
S. Nicdau, S.ViceDte, Santo Ant3o, Brava e Fogo estao a cargo 
de oflBcìaes militares de primeira linha, os quaes recebem 
n'esta situa^ao os respectivos soldos pelo corpo a que per- 
teDoem, abonando-se alem disto ao de S.Yicente ISO^^iOOO rèis 
para despezas de expediente e a cada um dos ootros 60)9000 
rèis apenas. 

A parte principal da cidade da Praia estende-se em roda do 
Peloorinho, vasto paralleiogrammo, onde se faz o mercado 
diario, e é fonn^da desde o pequeno largo da igreja Matrìz 
ao S., até à grande pra^ ou acbada da Boa Vista ao N., por 
algiimas mas que se ligam entre si da maneira seguinte: da 
Adiida para o Pelourìnho, pelas mas de Lencastre, do Meio 
e do Gofire, onde se véem as melhores casas é europea, muitas 
d'alias Dobres, e boas lojas perfeitamente suppri.das de toda 
a sorte de mercadorias proprias do negocio e consumo da 
provincia. As mas do Ouvidor e dos Quarteis, desde o Pe- 
loorinho até ao largo da Igreja formam um trapezio. Està 
igreja fica a E. ; ao S. o parapeito que domina a Praia Grande 
e a bahia; a 0., no topo do caminbo que sobe para a cidade 
desde a refenda praia (que é a mesma da alfandega) o antigo 
qoartei de artilheria de linba ; e ao N. as casarias que se téem 
edificado no locai d'onde foi transferido para o Valle da Ciom- 
panhia o passeio publìco que o govemador Lencastre havia 
feito. 

As oltimas casas da parte 0. da cidade téem vista para a 
Var^ ou Valle da Companhia ou das Fontes Anna e do Pa- 
cbeco, em roda das quaes arranjou o govemador Ghapuzet 
um lindo passeio, que està bem povoado de palmeiras, bana- 
neiras, coqueiros, cannas de assucar, tamarindeìros, laranjei- 
ras, iimoeiros, papayas, etc, tornando-se ainda mais beilo 
aquelle passeio pela luxuriante vegetagao dos jardins e hortas 
que com elle pegam, e que assim fazem destacar aquelle en- 
cantador bocado de terreno no meio do resto do valle que se 
apresenta inteiramente inculto. 

A cidade snppria-se de agua da fonte Anna, mas comò era 
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tonra e insalubre foi preciso qae om homem de energia e 
vontade de ferro viesse auxiliar o governo e os habitantes: 
fallàmos do conselbeiro Martins, de que tantas vezes havemos 
feito bonrosa menpao. 

Por melo de manìibas de ferro que roandou fazer em In 
glaterra conduziu as aguas de Montagarro até à cidade da 
Praia, na distancia de 4 kilometros, recolhendo-as n'um re- 
servatorio de marmore feilo em Porlugal. 

Como para tirar um barrii de agua n'este deposito se pa- 
gava 10 réìs, por isso a parte pobre da populagao bebia a agua 
das fontes Anna e Pacheco, que alem de nao ser de tio boa 
qualidade se resentia das immundicies que Ihe deitavam. go- 
vernador Arrobas incluiu os reparos, limpeza e conservalo 
d'estas fontes na applicagao do producto do imposto dos 3 por 
cento a que jà nos referimos; porémcomo se demorasse a ap< 
provagao do governo da metropole, à portaria que creou o 
cofre dos 3 por cento, ordenou o mesmo govemador que aquel- 
les uteis reparos e melboramentos se fizessem pelo producto 
da ter^a do concelbo da Praia, sendo administrada e dirigida 
a obra pela camara municipal corno conmiissao de obras pu- 
blicas. 

Aìnda no governo do sr. Arrobas ficaram concluidas estas 
obras, aquellas doas fontes ou pogos qobertos completamente, 
tendo cada um sua bomba de ferro para tirar a agua, um tan- 
que de cantaria para lavadeiras e outro para o gado beber. 

Entre estas duas fontes ha um camìnho que abrange o com- 
primento da cidade pelo lado das fazendas da Yarzea da Còm* 
panhia, e sendo inferior ao plano das fazendas, resultava estar 
sempre no tempo das chuvas em estado de atoleiro e levantar 
nuvens de pò no tempo secco. mesmo govemador Arrobas 
mandou aterrar este caminho, que ficou com o nivel superior 
ao plano das fazendas, e macadamisando-o e dando-lhe con- 
veniente alinhamento, resullou ficar urna bella rua, desappa- 
recendo mais este foco do infeccao. 

Urna outra obra importante que se fez n'osta cidade no tem- 
po do governo do conselheiro Arrobas, pelo mesmo modo do 



que OS reparos das fontes, foi o grande aterro do largo do Hos- 
pital Velho e a conslruccao de urna forte muralha para fechar 
o eDonne boqueirao que ali havia para a rocha, o qual, ofTere- 
cendo um precipicio aos viandantes, eraum dos maiores focos 
de infeccSo d'aquella cidade, porqueahidespejavamosvizinbos 
todas as immuodicies. * 

No tempo do governo do sr. Calheiros foi comprado por 
9:000j$000 réis o estabelecimento e ediflcios do Montagarro 
com fondo dos 3 por cento, e por isso se contrabiu um em- 
prestimo ao juro de 8 por cento ao anno.^ 

Com quanto seja certo que o sr. conselbeiro Calbeiros fez 
grandes servìgos e muitos melboramentos à provincia de Cabo 
Verde, durante o tempo em que ali foi governador geral, é 
ix)ssa humilde opini3o que se enganou ou commetteu um erro 
adminjstrativo n'aquelia acquisi^ao; e se tivesse ouvìdo o en- 
genbdro da provincia ou a commissio administrativa do im- 
posto dos 3 por cento, talvez tivesse mudado de plano, pois- 
que nao so a agua é insufSciente para uso da cidade e aguada 
dos navios, estando-se vendendo pelo mesmo pre^o por que 
d'antes se vendia, mas tambem porque com este encargo o 
cofìre fica por alguns annos privado de recursos para empre- 
bender o esgotamento do grande pantano da Yarzea da Com- 
panhia ; aicm de que ouvimos que por 8:000^9000 réis, pagos 
em longos prasos, se vendeu depois a optima fazenda do La- 
ranjo, que tem agua em grande abundancia e mais do que suf- 
ficiente para o fim proposto, ficando ainda a fazenda, que po- 
dia mui bem applicar-se a jardim de acclimacao e viveiro de 
arvores para arborisa^o da provincia. 

£ pois para sentir, repetimo-lo, que sem augmento de quan- 
tidade de agua para a cidade se retardassem as obras de pri- 
meira necessidade pela despeza de 9:000,^000 réis, alem do 
muito que se despendeu jà com reparos no encanamento, e 
dos juros que se eslao pagando pelo emprestimo. 

cpes ficou por acabar, o pantano da Varzea por esgotar 
e as mas por calcar, o que tambem era mui urgente para evi- 
tar as ophthalmias resultantes dos remoinbos de um pò fino 



qoe ali se leranta com a vk^DCia das Iwizis, e todo isto nos 

parece que esuva em prìmeiro logar e ntaito aotes da acqai- 
sigao de urna agua que jé eslava a disposi^ do publico e dos 
navìos nas mesmas condì^es em que fìcoa depois de Iota a 
despeza que de certo n3o vaLia. 

Sendo couvidados a jantar por um amigo, o oxisal da Bel- 
gica sr. Lodi Peixoto, de nma umilia de antigas retoCOes da 
nossa, fomos obsequiados com nm verdadeiro banqaete. 

Comtodo a cozinha é ahi em geral maito simples, coDsistìn- 
do priQcipal alimento dos babitaotes em caroe de chibalo^ 
em dormido oa ma^ocas de milhocozidas em leite azedo, f<^ 
jio, abobora, mandioca e peixe. 

Tambem gostammuilo do xarem ou rol3o da&rmbademì- 
lbo, que cozem om henas, e sobretudo das batangas, qne eSd 
UDS bdos chalos feitos da farioba do milho i manura do& qoe 
se cozem na borralba, na provìncia do Minho. 

Fazem uma outra especie de bolos chamado$ auau, co- 
zeado a fariuba saperior n'uma va^lha de barro, cujo fmido 
tem buracos, e quando a massa tem cbegado a um grau de con- 
sistencia sufficiente, cortam-na em talbadas que p5em ao sol 
a seccar em cima de pauninbos e que costomam corner quando 
enxotos depois de guardados durante uma semana. 

poro considera o leite fresco corno nocivo à saude, o qoe 
nos admira, porque sendo o seu ponto prìncipal n3o trabalbar 
e acbar, porassim dizer, corner feito, deveriam estimar appro- 
veitar-se do leite, corno o fazem da banana, qae seproduz es- 
pontaneamente por loda a parte sem que tenham outro mcom- 
modo senlio.colhe-la, cortandoashastesTeibasparaoascerem 
outras novas. 

Uas que parece que preferem a ludo é a canna de assu- 
car, de que obtéem muita cacba^ que bebem qua^ toda na 
liba ; e apesar da classe da gente de cdr ser preguicosa em 
extremo, t&o ha incentivo para os fazermexer e trabalbar co- 
mò a promessa de uma boa dòse de aguardente I 

Ha mesmo um certo numero de iodividuos cbamados vadios 
goe Tìvem de apaobar a urzella e a purgueira, que levam a 



Tender aos portos» e e asta gente qua mais se entrega ao uso 
de bebidas espirìtuosas, do que resulta o famoso batuque, e mi! 
dissolu^es e molestìas. 

Depois da jantar fbmos com o nosso dito amigo consul fa- 
zer yisìtas na ddade, e tivemos o gosto de ver o sr. corrael 
Avila e sua famOia, na sua linda e commoda casa; fomos de- 
pois cumprimentar outras. Àlem das pessoas jà citadas no ca- 
piUdo m por occasiao dos douativos no tempo do governador 
Arrpbas, os princìpaes negocìantes e proprietarios da cidade 
da Praia eram os saguintes : Antonio M. da Campos Pereira, 
Diogo filaria de fiforaes, Francisco de Paula Brito, Henrique 
^ de Hiranda Galdeira, Joao Baptìsta Paula, Joaquim Dion;sio 
Fortado, José Fortunato Pereira da Rocba, Izidoro José de 
Scasa Canalbo, fifanuel Pedro Queijas, M. P. Franco, Ro- 
berto Fomandes, a W. H. Morse; bem comò as senboras 
D. Anna Wataring & Gompanbia, D. Luzia de Azevedo, D. 
Marianna Cardoso e D. Tbeodora Yaz ; sem fallar de outras 
muitas pessoas que as dimensoes d'este livro nao permittem 
qua dtemos agpra, porque nao nos licaria espago para o mais 
qua tamos a tratar. 

Como a ilba tem bastante commercio e movimento maritimo, 
ha por isso ali varios consulados e vice-consulados; a sabar: 

Belgica, consul— Henrique José de Oliveira; Franca, vica- 
CQDSul, masmo; Brazil, vice-consul — Antonio Pereira de 
BoKJa; Buenos Ayres, consul— José Antonio Martins; Esta- 
dos Uittdos, consul— Tbomàs R. King. 

Vqt urna estatistica que temos presente, o movimento ma- 
ritimo de Gabo Verde fai em 1848 o seguinte: 

Navios entrados 31 

^"(Mieladas 3:604 

Tripulacao 323 

Navios saidos 39 

Tonaladas 4:637 

Tripulacao 414 

unico navio de guerra que temos noticia estacionar nas 



^nas de Cabo Verde é o pathabote Bùtim, qae serre de 
con'eio entre as iihas e a Seoegainbia ou Guiné portogtMaj- 
sendo o adminìstrador geral do correio da proTÌnóa o cbefe ' 
da alfàndega da cidade da Praia, e admioistradores di» on^ 
reios secandarìos os chefes das oatras alfacd^s. 

Alem da guamìcao do nario de gueira acima refendo, nls 
ha outro pessoal de marjriha no andiipelago senio o capino doS'- 
portos da provincia (com o'seu soldo e comedMÌas de Andar- 
cado), e os patròes mores das ilhas abaixo declaradas, oom 
OS ordenados aoDuaes qne Ihes v3o marcados. 

S. Tbiago 240|)000 

Boa Vista 103(9000 

Sai laOiSMXW 

Brava 

S. Viceote 

S. Nicoiau 

Santo Aoiào 

Fogo , 

Maio 



a72i!(000 



Bem entendido que ha a ajuntar-se o custeio das embarca* 
(Ùes e a despeza da pratlcagem, o que importa em l:96O|jt000 
réis. 

A respeito de ancoradouros ha tres em S. Thiago, para !»• 
vìos grandes: o porto da cidade da Praia, o do Tairafel e o 
da cidade da Ribeira Grande, hoje frequeotado so pelos lam- 
botes. Mas lia ali outros fundeadouros proprios d'estas em- 
barca^oes, tacs comò : Pedra Badejo, S. Tbiago e S. Francisco 
a £.; Canicos e RibeirSo Correia 30*8.; Porto da Aolonite 
Ribeira da Barca ao 0. 

Como Taltàmos de alfaodegas, occorre-oos dizer qae o edi- 
ficio da da Praia é um dos methores da ilha. 

governador Arrobas fez-lhe imporlaotes obras. Em pri- 
meiro logar, para evitar que se avariassem, comò avaria>-am, 
as fazendas pela tiumidade do pantano proximo, nundou 



elevar ods 2,2 metros o solo, que depois foi calcado; do 
Bieano modo fez le?aatar as paredes mais 2,2 metros, sub- 
BtitaìDdO'M todo emmadeiramento e telhado, abrindo-se 
snflfeieote numero de janeilas com grades de ferro paria a ven- 
139^0. Gastaram-se n'estes melhoramentos ap^ias 3:OQOi91000 
réis. MandoQ depois (XNSstruir um novo armazem contiguo a 
erte e com o meano nivel para arrecadacSo de molhados, e to- 
das estas obras e mais algnns reparos nSo chegaram a cus- 
tir SKNXMKNK) réis ao estado! 

Estes e ootros eicellentes resultados, que nos n3o causare- 
mos de applaudir, é forca confessa-lo, alcan^am-se todas as 
lezes que se empregam com intelligencia e probidade os meios 
qoe ama aoctoridade zelosa ha sempre ao seu alcance. 

AiNresentaremos aqui o quadro do pessoal das alfandegas 
do archipelago, segundo o ornamento de 1863-1864. 

ILHA DE S. THTAGO 

VeneinMnto aiuuul 

I Director 360^000 

ì Primeiro escrìYSo S40^00i) 

i Segando escrìvSo 200^000 

1 EterìySo da descarga 200^^000 

1 Portciro 120|;000 

a Keis, a 90W00 réis 180W00 

lA^inuite 96IÌO0O 

i Meirìnho 120*000 

SGoardas, a 604000 réis liOllOOO 

a Gnardas, a 48i9000 réis %liO0O 

i Patrio do escaler 6011000 

J Remadores, a 48*000 réis 192*000 

18 1:984*000 

SUPKAllU1fBBAR109 

1 EscrìvSo da descarga — gratificammo 200*000 

i Porteiro, idem 120*000 

I Aerante, idem 96*000 

S Reis de armazens, idem a 90*000 réis 480*000 

i Patrfto de escaler, idem 60*000 

_4 Marìnheiros, idem a 48*000 réis 192*000 

» 2:832*000 

" I *5 



lUULDB S.VlGBm 

i Director 

1 Prìineiro escrivlo 

1 Segundo ascrivao 

1 Esurìv^o da descargii 

1 Meirinho WfOOO 

1 Aspirante '. 

SGuirdas, a 6O4OOO r^ 

SGuknlas, a 4S4000 r«is 

a PatrCes de escaler ISWOOO 

8 Remadoret 



t Director 

i PrìmeJro escrivlo lUtfOOO 

t Segando cscrivSo SOOfOOO 

i Meirinho IVUOOO 

2 Guardaa, a 60^000 r^is {9U000 

ì Gnardas, a 48^000 réis 96i000 

1 Patrio do escaler 60|000 

IRemadores, a 484000 réis 19)^000' 

^ ILKA DA BOA VISTA ^^^^«a 

1 Director 340«(NW 

1 Escrivao 180^000 

ì Meirinlio 7J*000 

t Guardas, a 48*000 réis 96*000 

1 Patrilo do escaler 48*000 

a'Bemadores, a 36*000 réis 71*000 

1 708*000 

=* ILHA DO MAIO ^^^^«M 

A nieinia orginba;ao 706*000 

ILHA DE SANTO ANTAO 

1 Director Iff0*000 

1 Escrivao 96*000 

i Meirinho 48*000 

i Guardas, :i 36*000 réis 73*000 

1 366*000 



Nts ilhas de S. Nicolau, Brava e Fogo a organisa^So é 
igoal à de Santo Ant2o, sendo por conseqaencia o venci- 
mento annual dos respcctivos emprcgados de réìs 1:098^000 

Se nao fossem os emoinmcntos, aindaque dimlnulos, n2o 
abemps comò muilos d'estes cmpregados poderiam viver 
um ISo mesquìnhos ordenados. 

A provincia de Cabo Verde, cujosrendimenlosnos principios 
do leculo XVII andavam anendados apenas em 14:000^000 
tHs, de actualmente urna receita de mais de 100:000i9000 réis. 

Em prova d'isto extractaremos da oroamenlo das proviocias 
idtraiDiuinas, para o anno de 1863-1864, o seguinte: 

IcfUi di «i^aBeiti dj mtiU e despeza da proTiidi de Cibo Verde 
para o ani rceiiaìce de i863-i86i 

RECEITA 

Impoitos directos 32:702^o00 

Impostos indirectos 70:762)^000 

Proprios e diversos rcndimcntos i:G98^000 

T^^cnr... 105:162^500 

DESPEZA ,„,„^,^^^,^ 

iàdminiitra^ìlo geral 44:731i^2()0 

de fazenda 16:969^800 

de justifa 3:6i4|,000 

ecclesiastica 8:930*000 

militar 52:697ij;628 

de inarinha 3:686*150 

Encargos geraes 4:533*000 

Divcrsas despezas 11:370*000 

146:531*778 

DeficU ~4T:3"69*278 

Deve porém notar-se que o deficit real da provincia de 
Cabo Verde, se o ha, e muito inferior ao que representa o or- 
Cameoto, porquanto n'este os quadros san compulados no es- 
lado completo o em liarmonia com as novas reformas, mór- 
mente pelo que respeita ao servilo de saude publica, existindo 
alias numerosas vagas, emquanto que os rendimentos foram 
avalìados prudentemente em uma somma inferior ainda à co- 
brada effectivamente nos annos anteriores. 

15. 
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movimeDto commercial esterno do archìpelago regola 
annualmente por 1 1 2:000|$000 réis na importaf^, que consta 
de tecidos de algodSo, madeiras, ferrageas, vinbos e bdlidas 
esptrituosas, vidros, etc, e por perlo de 94:00Oi90O0 rèis na 
eiportacSo, qua ccmsta de sai, purgueira, couros e pelles, ca&t 
milho, feij3o, algum assucar, aguardente e oulros objectol 
em pequena quantidade. 

movimento commercial intemo, entre nmas e oatras ilbas, 
póde computar-se em 26O:O0O|$0O0 réi3 annualmente, de 
que perteace à ilha de S. Thiago a maior parte, por ser ella 
a que abastece de assucar, sab3o e azeite todas as outras ìlhas; 
de maatìmentos as de Maio, Boa Vista e Sai; e de agnardeote 
lambem todas ellas, com exclusSo das ithas de S. Nìcolaa e 
Santo Antio, qua a tem propria, e de S. Vicente, que se for- 
nece de Santo Antao. 

' A industria dos babitantes do arcbipelago è com pouca dif* 
ferenca a dos prelos da costa fronteira : consiste na fabrìca- 
Cao de aguardenle, vinho, sai, assucar, sab3o e azeite de 
purgueira, e na tecelagem dos pannos de aIgod3o, que tSem 
dìversas denominagóes conforme os lavores e a c6r que pre- 
dominam; alguos d'estes s3o entretecidos de seda e de 13, e 
todos feitos em pequenos teares, os mais largos dos quaes 
apenas podem tecer pannos de 33 centimetros de lat^. É o 
mais a que tem chegado o'estes ultimos annos o aperfei^oa- 
mento d'està industria. 

A senhora D. Josefa Hodrigues de Carralbo, desejando tor- 
nar conbecida na Europa a pobre, mas ainda assim interes- 
sante, industria cabo-verdeana, enviou i exposìc^o universal 
de Londres, abetta e encerrada no anno de 1B62, um spe- 
cimen d'aquelles pannos, em fórma de cbaìie, no valor de réis 
12t!IOO0, approximadamente. 

Era um trabalbo de modesta apparencia, mas acabado com 
bastante perfei^^o, e que mostra exuberantemente o que 
poderà ser a industria da tecelagem quando a naturai habili- 
dade dos indigenas for auxiliada com melbor direccSo artis- 
tica e mais perreitos macbinismos. 
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Os pannos que se fabricam nas ilhas de Cabo Verde téem 
as denomÌDa(5es, precos e applica^oes seguintes; 



Oenomiiiafio 



Pn 



reis 



PÀlfKOS 6R0SS0S 

Pìnno hocni oa de lei (&zul com o avesso branco) ^ . . 
Pinno de agnlha (todo aznl) ^ 

PAlflYOS DB TECIDO FINO 3 

Panno preto (todo preto) 

Panno de lista fora (branco e ptèto em listas) 

Panno galan (aznl claro e branco em listas) 

Fìuino de bóca branca (centro aznl sobre f undo branco) 

PANNOS BICOS ^ 

Pànnoa de obra (todos entreteddos de lavor de algodfio 
e U de varia» cores) 

Pumos.de retroz (entretecidos de algodSo e retroz de ( De 4j»000 
cores) I até 8^000 

Oolehas de lavor (de algodSo, de U e de retroz) ! .? J^j^v^ 



iji600 



2^000 
2JÌ00O 
2JÌ000 
2iS000 



De3Ji000 
até 6^000 



t Goosome-M na prorincia. 

2 GoDioine-so oa proviDda o tSo moitos para Gaioé. 

.1 Todos ofl pannos d'esias qnatro denominac^es, tendo lavores em relevo à roda, 
o noae de pannot de bicho (bicho significa cercadora), e entio dnplioam oa 
tripUcam de pre^o oonforme o lavor. D'estes pannos consome-se a maior parte nas 
ilhai, e exportam-se algnns para a Gniné portogneza e fìrancexa. 

4 Uiaa-ie no pali e exportam-se para paizes estrangeiros. 



Està proTiocia, tratando-se da sua arborìsaoSo, desenvol- 
vendo D'ella convenientemeDte a produc^ao da semente de 
pargueira, a ponto de se poder estabelecer ali urna fabrica re- 
galar para a extrac^ao do oleo de purgueìra e para fazer sa- 
1^0, que se fabrica so com o arbusto da purgueira (porque a 
semente dà o oleo, e as cinzas dos ramos a potassa), tratando 
de estender a cultura do algodSo em grande escala, bem comò 
a da cochonilha, póde tornar-se uma rica possessSo pelo lado 
agrìcola, que é o seu caracter. 



Convirà tambem eslabelecer a liberdade do commercio ffo 
ampia quanto possa scr, e desenvolver as industrias aie certo 
ponto independentesdas chuvas, corno sao a do sai e a do café. 
E para se conhecer que, apesar da irregularìdade das cintas 
ella tem recursos para a sua sastenta^ao, bastare qoe so 
recorra aos documentos qne existem no parlamento» pcoimàé 
um excesso de receita quando economicamente se admìni»^ 
tre. Todos sabem as epochas calamitosas de fomes e epidaaias 
por qne passou està provìncia' durante os annos de I8B5, 
1856 e 1857, em que durou o governo do sr. conselbeiro Ar^ 
robas. 

N'este tempo é evidente qne o commercio diminuia e o de 
substancias alimenticias, que era o principale estava isealò da 
impostos, que tambem importava des^lque para a receita 
publica. 

Os pagamentos quando esle governador tomou posse estar 
vam atrazados ciuco mezes, e todavia no fim dos tres amibs e 
tres mezes do seu governo deixou-os em dia. 

Dcprehende-se dos referidos docimientos queàsaida dosr. 
conselheiro Àrrobas do governo de Gabo Verde, fiearam réis 
S:725f$068 so nos cofres das recebedorias^ tbesouraria geral 
e alfandegas, alem de 12:375^521 réis no cofre especial dos 
3 por cento que o mesmo governador bavia creado. 

Alem d'este coiVe bavia um outro especial para as obras 
publicas na ilba de S. Vicente, em que se arrecadava o imposto 
de 100 réis por tonelada de carvao de pedra ìmportado na 
provincia, e n'essa cofre existia no fim do governo do sr. Àr- 
robas saldo em dinheiro de 4:246/9i930 réis^ comò se ve pelo 
quarto quesito de urna certidào que foi passada por ordem 
do governo. 

Resumindo agora: vé-se que no tim do governo do sr. Àr- 
robas existiam nos cofres publicos 25:347^519 réis em nu- 
merario, nao fallando nos cofres do fondo de colonìsa^ao» de 
que nào possuimos documento algum, mas sabemos qoe ti- 
nba de transferir alguns contos de réis para os cofres ordina- 
rios por despezas por sua conta feitas por esses cofires. Alem 
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d*isto ¥é-se que o sr. lanuarìo Gonreia de Almeida no firn do 
sea ultimo relatcnrìo de obras publicas, referìndo-se às despe- 
zas de ohras publìcas por elle dirigidas, dìz oseguinte: «Estas 
obras nSo serìam feiias com tanta economia, se nSo fosse a 
graode qciantidade de materìaes e ferramentas, no valor de al- 
gons ooDtos de r&s, que o sr. conselheiro Arrobas deixou em 
dqpoeito, e que tinha recolbido para dar comedo às obras que 
prcgectéra». 

S tambm no relatorìo impresso apresentado às cortes pelo 
flr. Tìscoude de Si da Bandeira em 20 de dezembro de 1858 
se le segninte, a paginas 25 in fine: 

«Tratando de informar as cortes do estado d'està provincia 
(Gabo Yerde), comegarei por dizer que a falla de chuvas oc- 
caaioiiou ali por tres successi vos annos, isto é, pelos de 4854, 
1855 e 1856, urna grande escassez de subsistencias, pela falla 
de oolheitas, postoque n'umas ilhas mais do que n'outras, de 
modo que multo dos seus babitantes se viram em circumstan- 
das penosas. 

cPiara auxiliar os necessitados foram levantadas algumas 
sobaeripc^es, tanto dentro corno fora do paiz, e sciente o go- 
Temo do estado calamitoso d'està provincia, fez desde logo al- 
gumas remessas de dinbeiro e generos para serem applìcados 
a soccorros publìcos, e em seguida apresentou uma proposta 
iiieOrtea, em consequencia da qual foi auctorisado por carta de 
lei de 84 de juiho de 1856 a contrahir um emprestimo até i 
quantia de 50:000^)1000 réis, para o seu produoto ser applicado 
ao mesmo firn. As necessidades porém dos povos d'aquelte ar- 
cbìpelago obrìgaram o governo a despender mais do que os 
ftmdos auclorisados por lei, importando a totalidade dos mo 
corros remettidos de Lisboa, tanto em dinbeiro comò em ge- 
neros alimenlicios, na somma de 76:693^91704 réis, corno ve- 
re» da nota que sobre este ponto vae junta ao presente rela- 
torìo. Alem d'està sairam dos cofres da provincia com igual 
destino outras quantias consideraveis.» 

Ora à vista d'isto é claro que, se em tres annos de fomes e 
epidemias, gastando sommas consideraveis em soccorros pu- 



blicos, tiradas dos cofres ordìnarìos, comprando consideniel 
valor de ferramentas e materìaes que ficaram em deposito^ ut- 
zendo tantas obras corno ahi deixàmos meocimadas, pòée o 
sr. Arrobas pagar em dia aos empregados» qae achéracom 
cinco mezes de atrazo, e deixar 25:347f$S19 réis em oofre» 
alem de mna importante divida a cobrar, nSo se p6de émet 
que DOS tempos ordiDarios a provincia nSo tenha reoaraos 
para fazer frente às suas despezas. 

É verdade que com a guerra da America tem diminiMdo o 
numero de navios que iam a Gabo Verde carregar de sai, e 
tem sido tambem bastante sensivel a falta do commercio ame- 
ricano, que è mais proprio e adequado àquella provìncia, do 
que a receita das alfandegas se tem resentido bastante { po- 
rém logoque a guerra acabe voltar3o as cousas ao seu estado 
normal. Gonvem tambem substituir o imposto dos dizimos 
pelos impostos territorìaes e pessoaes, existentes no reino, 
para evitar os vexames que soffre o contribuinte e as enormes 
perdas que supporta o estado com o systema das arrematacSes. 

Quando tratamos do movimento de navios d3o mendooi- 
mos OS faiucbos hespanhoes, que desde 1858 v3o i ilha de 
S. Tbiago, especialmente à costa do S., à pesca do coral. 

Estas embarcaQoes de companbias hespanholas téem pes* 
cado 24:761 libras, no valor de 63:934^280 réis. 

Os srs. tonego José Maria Finto e Egidio Antonio de Sousa 
mandaram a exposigao de Londres sete ramos colhidos na 
costa d'està liba, a HO e 132 metros, proximamente, de pro- 
funidade. 

Desde remotos tempos que se sabia baver nas costas das 
ìlhas d'este archipelago coral de optima qualidade^ corno se v6 
dos exemplares que exìstem em varios museus. Gomtudo è 
certo que até ao anno de 1858 nao constava que houvesse ^do 
aproveitado para especulacSo commercial. 

Inclinàmo-nos a crer que a quab'dade e a abundancia do co* 
ral indemnisam bem do trabalho, riscos e gastós da sua pesca. 
As rasoes que temos para assim pensar sao que as tripulacSes 
dos referidos faiucbos bespanhoes andam por 25 a 30 ho- 



133 

nens, que fezem està pesca de sociedade, corno usam os ba- 
lieiros, qae se demoram alguns mezes, e que voltam nos an- 
008 segointes. 

Eatretanto, ou para se eximirem ao pagamento de direitos 
mais avoltados, ou para nSo animar outrem a fazer-lbes com- 
petenda n'esta industria, o que é certo é que guardam o maior 
aegredo quanto aos interesses que fazem. 

Sabe-se porém que a qualidade do coral e boa, porque no 
teflqK) do govemadCNr Galbeiros o actiyo engenheiro da pro- 
vÌDoa, dep(Ms govemador geral, Januarìo Correla de Àlmeida, 
aBRStio em pessoa a està pesca para informacao do governo, 
e dìz «I um interessante relatorio que aquelle coral é excel- 
lente, tanto pela sua natureza compacta e bella cor verme- 
Iba, comò pelas dimensSes, apresentando algumas anores 2 
éedmetros de altura e de 6 a 10 miilimetros na parte mais 
grossa do tronco. 

apparelbo de que usam para està pesca compoe-se de 
duas fiMTtes pecas de madeiras iguaes do comprimente de 1,1 
metro e de 22,6 centimetros quadrados de córte ; entalham a 
meia madeira formando cruz bem ligada por chapas de ferro ; 
DOS qnabro topos dos bra(os da cruz se acham cravados fortes 
espìgSes de ferro terminando em anneis de 16,5 centimetros 
de diametro; estes anneis formam a bdca de fortes sacos de 
réde de malha miuda que a elles se acham cozidos, e que téem 
27,5 centimetros de fundo; alem d'estes sacos està tambem 
iigado a cada topo de braco um mólho de rede mais larga de 
88 centimetros a 1,1 metro de comprido. 

Amarrando ao meio da cruz uma corda de 1,37 centimetro 
de diametro e suspendendo o appareiho, a cruz fica horison- 
tal, e dos quatrò topos descem verticalmente outros tantos 
fflólhos de rede ; entSo com o auxilio de um peso de 30 kilo- 
grammas bem preso ao meio da cruz, e junto a elle, o appa- 
relbo desco ao fundo do mar. 

Procuram depois uma sonda de 220 a 330 metros, e apenas 
aquelle apparelbo teca no fundo, os remadores impellem 
OS barcos com a prda à terra, emquanto o mostre e alguns ou- 



tros marinheiros segin-am codi esforoo a corda do appai^bo, 
deixando-n arrasiar peto fundo do mar, e se oncootrasi prir 
s?o r:izcm atidnr o barco para os tados ou para ré até per^ 
ceberem gue se desprendeu oti arrasta de novo o apparelho, 
sendo assilli que se pesca o cora!. 

Tendo a maior parte dos habitantes rìcos de Cabo Verde 
muitos barcos seus, que nem sempre est3o em senico, bem 
poderiam elles, i-omo Ibes aconselhou o rererìdo eogeidieiro 
e governador Januario Correla de Almeida, maoda-los totiF 
aquella pesca, e observar quaes sSo as costas mais propria» 
para esia especulaciio, formando depois compiinblas e pe- 
dindo ao governo o esclusivo da refenda industria. 

Assimllba-se o coral a um arbusto sem folhas e lanca* 
raiz em rocba dura ; é completo, e coberto de am iav<ducro 
bastante camùdo. É a mais preciosa substancia do mar, logo 
depois das perolas. Quasi sempre è encarnado. Ss vezestam- 
bem cor de rosa ou amarello; interiormente porém sempre 
branco. 

A maior parte dos navios que demandam S. Thiago fio 
carregai- purgueira. Està constitue hoje o mais impcxIantB 
i-amode commercio da iiha, quando anligamente so aerria para 
combustiveh mas depois do grande desenvolvimento que 
tem lido ultimamente as especulacóes d'està pianta, jisecul- 
tiva com maior cuidado em lodosossilrosquesecoDsiderain 
adaptados a tal firn. 

Em 1800 fizeram os habitantes da cidade da Praia urna re- 
presentac3o ao governo da metropole, pedindo-ihe que fos- 
sem igualailos os direitos de exportac3o da purgueìra a Gm 
(le se facilitar e promover a concorrenza; mas oulroaiote- 
ressados em que osta importante e jusla mcdida o5o fosse te- 
vada a effeilo, obtiveram um mui consideravel numero deas- 
signaturas para quo o governo nào annuisse i primeira peti(9o. 
Coniìàmns poréra que o actual ministro e secretarlo d'estado 
dos negocios da marinba e do ultramar. examinaDdo.aacir- 
cumsiancias d'este negocio, tomarà a tal respeitooma resolD- 
c3o prompta e digna da sua recoohecida illostrai^. 
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A purgueira exportada pela alfandega da iiha de S. Thiago, 
no anno de 4857, consta do quadro seguinte: 
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Quanto é urzella, qoe parece so toì descobeìU na ilha Bnn 
em 1730, essa era jà coahecìda e esplorada uas Canarias, pelo 
qae os agentes bespanboes de Teoeriffe, apenas viram unu 
amostra da de Cabo Verde, enviaram logo no anno seguhite 
ama embarcacSo às ilhas de Santo AnISo e S. Vicente, aoode 
carregaram 500 qaintaes, dando de Invas por qointal ao capi- 
l3o mór da ilha de Santo Ant3o so urna pataca. 

Sabido ìsto de El-Rei D- Mo V, passon o reodimento d'esle 
lichen a ser consìderado proprìedade do eatado, que cb^oa 
mesmo a anferir 100:000i$000 réis de rendimento peto res- 
pectiva arrematacSo. 

seu [H'imeiro arrematante em lisboa, em 1730, foi mn 
negociante hollandez. Por aqui se ré que quasi todas as dos- 
sas emprezas ou especula^oes s3o sempre prìmeiro tentadas 
por estraugeiros : é um vicio de longa data, qoe muito tem 
cuslado a curari 

segundo arrematante porém, em 1750, jà toì nm porta- 
guez, José Comes da Silva e Candeas; 

Em 1 755 deu-se de arremata^So a empreza da arzella a in- 
dÌTiduos relacionados com a opulentissima companbìa do 
Gr3o-Pard e Maranh3o, que n'aquelles lempos tioba feitorias 
importantes em quasi todos os dominios portugnezes, sendo 
ainda boje os meihores ediricios das nossas colonìas os poo- 
cos que restam dos que aquella poderosa companbia ali con- 
slruiu. 

Desde 1790 que o negocio da urzella fìcon administrado 
pelo goTerno, mas em conseqnencia da exportaglo da urzella 
de Angola, e da fatta de bracos em Cabo Verde para a co- 
IheJla, foi decaindo este commercio a ponto de se publicar 
em 1844 uma medida para obviar a isto, revertendo sd duas 
partes d'aquelle lichen a favor do estado. 

Finalmente foi preciso em 1852 acudir & snmma deca- 
dencia em quo se acbava oulra vez o commercio da urzella ; 
e portante, em considerac^o a que as circumslancias da co- 
Iheita em Cabo Verde d3o permittiam que os apanhadores a 
podessem render pelo preco por que a àio os que cdbem este 
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lichen n'outras regi5es com meoor trabaiho e sem risco de 
Vida, poblicoa-se o decreto de 22 de dezembro d'aquelle anno, 
que detemÙDOu que a urzella que se esportasse das ilhas de 
Gabo Verde pagasse nas alfandegasda provincia 500 réis por 
qointal, saindo para portos estraogeiros, e 200 réis para por- 
tos nacionaes. 

Em 1852 foi este pesado imposto reduzido a menos de 
metade por diligencia do sr. deputado Arrobas. 

Quando nos occupàmos da receita e despeza da provincia 
nSo mancionàmos qual é o pessoal da administracSo de fa- 
zeoda e o vencimento aanual dos respectivos empregados. 
Éosegointe: 

NA JUNTA DA FAZBNDA 

I Presidente (o governador geral) -^- 

iVogaes: 

O Jais de direito • -^ 

del^ado do procurador da coróa e fazeoda . . . -Jl- 

escrìvSo de fazenda 800JÌ000 

thesoureiro geral 300*000 

NA CONTADORU 

1 Director (o escrivSo da junta) -Jl- 

1 Contador 400*000 

1 Primeiro eseriptarario 360*000 

% Segundos cscripturarios, a 240*000 

3 Amanaenaes, a 200*000 

I Continuo 86*400 

NO ALMOXARIFADO E THE80URARIA 

1 Almoxarife e thesoureiro (na junta) -*- 

1 Fiel 100*000 

Para o expediente da conladoria da fazeoda e almoxari- 
&do Tem abonada no ornamento a verba de 210i9tOOO réis ; 
hem corno 400<SM)00 réis para compra de papel que tenba de 
seDar-se. 

Alem d'aquelies empregados ba, bem eotendido, comò em 
Portugal, OS competentes recebedores de coocelho, que per- 
cebem as respectivas quotas, calculadas na proporgSo da re- 
ceita realisada. 

Entro outras despezas da provìncia citaremos aqui doas 



verbas, a que ligjmos grande importancia : ama é de 270,9000 
róis para bibliotheca e rauseu, e outra de i;0005000 rèis 
para transporles de colonos do reino e ìlhas adjaceotes. 

Na noite da aossa cbegada é cidade da Praia, por fatigados, 
deìxàiDOs de assislir a urna esplendìda reuoiSo para que fora- 
mos coDvidados. 

N'aquelle tempo n3o bavia ali. que o saibamos, Denbum 
club ou outrn qualquer associa^So de recreio ; hoje existe, se- 
gundo OQvimos, a socledade Esperanca, onde os habitantes e 
OS viajantes podem passar algumas hpras agradavelmente, 
qìiN era jogos licitos, quer na leitura de joraaes politicos e 
lUterarios, nacioDaes ou estrangeiros. 

No dia seguinte de madrugada fomos visitar a aotiga e de- 
caida cidade da Hibeira Grande, situada a 3 legoas da ci- 
dade da Praia, na costa meridional da ilba, à beiramar, onde 
forma um mau porto à enlrada de um valle estreito e bem cui- 
tivado. Provcm o seu nome de uma ribeira assim cbamada, e 
que comtudo é tao falla de agna que mal rega o terreno ad- 
jacente. Està ribeira corre de N. ao S. entre as altas mixita- 
nhas que se estendem desde a Maria Parda, onde é a nas- 
cente. 

Està poYoacSo, que nao se sabe quando foi elevada à ca- 
tegoria de cidade, data desde a cpocha da primeira colonisa- 
c3o; entretinha um commercio consideravel, e ostentava or- 
gulbosa seus numerosos ediQdos quando os francezes, tendo- 
se apoderado d'ella em 1712, Ibe causaram perdas e estragos 
terriveis. A maior parte dos babitanles retirou-se para as mon- 
tanbas, e postoque a tranquillìdade se rcstabelecesse depois, 
era jé tal o seu eslado de decadencia em 1780, que cessou de 
ser a capital da provincia, sendo a sède do governo transfe- 
rida para a villa, hoje cidade da Praia. Foi o ultimo e mais 
desastroso golpe que experimentou a cidade da Ribeira 
Grande. 

Fazia-nos pena ver na solidao està triste cidade, com os 
seus porticos, marmores eruinas, entre asquaes se elevavam 
ainda a cathedral, erecla em 1532, os restos do pa^o epts- 
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copal, OS do seminario, que construìu & sua dista o bispo 
D. fr. Jeronymo da Barca, e os da igreja e hospital da mise- 
ricordia. 

Estendia-se em roda d'esles ediflcios, comò ainda se es- 
tende» a parte mais consideravel da cidade, na base de uma 
alta montanha a piqué, sobre a qual se ergue a cidadella, que 
OS heapanhoes ali construiram em 1657, a qual é flanqueada 
por quatro bastioes, e encerra aquartelamentos, paioes e 
cisterna. 

D'eate mesmo lado da cidade se elevava na refenda epocha, 
no mdo de um jardim delicioso, um hospicio de missionarios 
capachiebos, que ainda hoje se acha soffri veimen te conser- 
yado em urna das mais pittorescas situagoes das ilbas de Gabo 
Verde. A profusao das aryores de fructo, e o agradavel mur- 
marìo da ribeira, que passa serpenteando, torna-se tSo agra- 
davel i Tista e ao olfato corno ao ouvido. 

A arofaitectura das casas da cidade ó muito ordinaria e à 
maior parte das que vimos melhor Ihes quadrarla o nome de 
cobatas co cabanas. 

Foi cidade muito populosa para aquellas paragens, e tinha 
tal reputacao de riqueza que por vezes se tornou o alvo dos 
ataqoes dos piratas, com especialìdade inglezes, que no espa^o 
de treie annos a saquearam por duas vezes, uma em 1582 e 
oatraem 1505. 



Hoje està reduzida a um insigniiicantc logarejo, com 
iOO halHlaQtes, pouco mais ou menos, tSo pobres e mi- 
seraveis comò a terra que babitam, coberta toda, comò disse- 
mos, de restos dos sumptuosos edificios sagrados e profanos 
qae dos seas melhores dias Ibe davam vida e brilbantismo, e 
que angmentam agora a desolagao do viandante. pouco 
qae ainda é, deve-o unicamente à coiiservacao da sé, simples 
mas bonito edificio, que causa ali um tal ou qual movimento, 
em rasio da residencia do clero respectivo. 

pessoal e a despeza da administragao ecclesiastica nas 
ilhas de Cabo Verde, segundo o oroamento de 1863-1864, ó 
oseguinte: 



HA sé 

IBispo I:90(tf000 

IDeao Ì20J000 

iChantre iSOfOOO 

1 Thesoureiro mór iKtfOOO 

lArcediago iSOfOOO 

1 Mestre-Fecola iSWOOO 

iSCoDego» lOCMOOO 

4CapeUSes, a 40^000 

4 Mtsnìnos de còro, a 15^000 

ICura 6O#O0D 

1 Thesonreiro menor fO/OOO 

IBedel i2dM)00 

i Mestre de Capella 30^000 

1 Organista WgÙOO 

NA8 PAROCHUS 

6 Parochos, a iOOfOOO 

11 Ditos, a 60#00O 

14DÌ10S, a 40if000 

1 Coadjator, a 40«000 

8 Goadjutores, a 36^000 

il Thesoureìros, a SO^OOO 

22 Thesoureìros, a iOjiOOO 

Copiàmos fielmente do citado orcamento de 1863-1864 
estes significativos artigos, para que se possa facilmente, e, 
para assim dizer, de um lance de olhos, conhecer quac im* 
propriamente se acha organisado e distrìbuido o p^ssoal da 
diocese de Cabo Verde. A£Bgura-se-nos damai(»*c(myenieDCCia 
despertar mui particularmente a atten^So para assampto de 
tao eleyado alcaoce ; sendo certo qne sem religiio dSo ha civi- 
lisa^ao verdadeira e progresso seguro e duradoaro. 

Para sojeitar os povos nSo bastam fortes e poderosas esqua- 
dras, numerosos e aguerridos soldados» nememprezasoues- 
pecula(oes fabris, agricolas e indostriaes. 

É preciso prìmeiro que tudo iilastra^los, chamando-os à 
fé christa. 

Os nossos maiores^ que tao grande nomenos legaram, trium- 
pharam sempre escudando as suas gloriosa» armas pelo poder 
da Cruz. 
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Na nossa humilde opinilo podem mais meia duzia de bons 
padres, que comprehendam a sua evangelica missSo, ensi- 
nando o povo com a doutrina e com o exemplo, do que am 
pessoal ecclesiastico ale certo ponto tao apparatoso e tuo mal 
remunerado. 

De feito, nao conviria mais que em vez de uma cathedra! com 
tantos dignitarios, sem meios, se estabelecesse um deter- 
minado numero de curas de almas com ordenados taes, que 
nao so podessem cuidar da educa^So espiritual das suas ove- 
Ihas, comò da sua instruccao geral, regendo estes ecclesiasti- 
cos as diOerentes cadeiras de ensino elementar? 

Advirta-se que com isto nao queremos dizer que a igreja 
cabo verdeana deixe de ser presidida por um prelado de je- 
rarchia superior, nem que se falte em cousa alguma ao seu 
decoro, senao que desejàramos ver desapparecer do quadro 
do pessoal ecclesiastico um certo numero de entidades que se 
nos nao aflguram de utilidade alguma. 

que dizemos a este respeito em rela^ao a Cabo Verde, 
applicàmo-lo, com pequenas excepcoes, aos nossos outros do- 
minios, que visitàmos, na Africa occidental. 

Felizmente vemos que o governo cometa agora a cuidar 
seriamente de tao transcendente assumpto, mandando educar 
expressamente no seminario de Santarem varios alumnos das 
diversas provincias ultramarinas, para depois irem pregar o 
evangelho; tanto assim que no orcamento de Ì863-Ì864 en- 
contrimos uma verba de i:450f$!000 réis, para manuten^So 
e despezas de transporte de dez seminaristas, pagos pelo 
cofre da provincia de Cabo Verde. 

Igualmente encontràmos no mesmo oroamento uma verba 
de 400<$000 réis para a acquisi^ao de imagens, decoragOes de 
templos e vestes sagradas. 

Como mais adiante terìamos de tratar de varios pontos da 
estatistica de Cabo Verde, pareceu-nos mais conveniente apre- 
sentar aqui mappa da popula^So do archipelago, e seu mo- 
vimento, por freguezias, elaborado em presene dos mais re- 
centes documentos offlciaes. 

Temo 1 IC 
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Dorante a nossa digressao pareceu-nos bello o paiz, o mes- 
èio cm desenvolviraento as produccoes agricolas, 

solo em geral è argilloso, calcareo e vulcanico, produ- 
aiodo espontaneamentc nas rochas o lichen-rocella ou ur2ella, 
e a estrella, que serve i)ara tintas, e é n'ellas empregada corno 
aqnella; sendo o prego actual do mercado de 5^9(000 a 5f$(600 
réfs por quintal. Galcula-se so a que produz a iiha de S. Thiago 
em 300 quintaes por anno; mas o baixo preco nos difle- 
rentes mercados faz com que o povo d'està liba a nào apro- 
teite, por dar em resultado um peqaeno jomal. 

A purgueira tambem nascia espontaneamente por toda a 
parte e em todos os terrenos. A sua producgao, em annos re- 
^ulares, é 3:500 a 4:000 moios, medida da provincia. (0 al- 
(jueire da provincia è igual a tres de Lisboa.) prego regula 
de 19^200 a 24i?000 réis por moio da provincia. direito de 
exportagao para porlos portuguezes ó de 3jJ000 réis o moio, 
e para estrangeiros 6jl000 réis. 

Vimos tambem muìto milho e algum café. 

prego d'este no mercado regula de 80 a i40 réis o ar- 
ratel. A sua exportarào é calculada em 2:000 arrobas, pa- 
gando ì por cento para a fazenda e 3 por cento para o mu- 
nicipio. A cultura d'este ^^enero, aindaque diminuta por em- 
cfaanto, póde ter muito augmento, porque todos os terrenos 
humidos e abrigados do interior da iIha sao susceptiveis de 
produzir excellente café. 

Ha muila canna de assucar, cujo prego anda de 40 a 60 réis 
arratél. A exporlagao para fora da provincia regula de 800 
a 1:000 quintaes, sendo a maior parte para Lisboa. Paga os 
mesmos 4 por cento de imposto que pesam sobre o café. 

Todos OS terrenos regadios produzem a canna do assucar. 
seu principal expositor à e;xposigiSo de Londi*es de 1862 fol 
sr. Antonio Pereira de Borja. 

A producgao de aguardente de canna regula por 400 a 500 
pipas, e seu prero de 400 a 500 réis cada frasco, de 7 quar- 
tilhos de Lisboa. 

Tambem encontrémos algodSo branco e amarello, aindaque 
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pouco pela limìtada cultura que d'elle fazem, podendo alias 
desenvolver-se multo. seu prego presentemente é de 80 réìs 
por arratel com a semente. 

Yimos igualmente nascido sem cultura o carrapateiro ja- 
gue-jague, ou bufareira, de que se faz oleo de mamona ou de 
ricino; mas nao tem ali valor, porque ninguem o aproveita. 

A mandioca cuitiva-se em abundancia, e vaie de 640 a 800 
réis. 

mesmo acontecia ao arroz, que em annos de abuDdancia 
Gusta lf$600 réis o alqueire do paiz. 

Deparàmos tambem com anil, tabaco, dragoeiro e a pre- 
ciosa cochonilha. 

Havia igualmente aboboràs de varias especies, uma fmcta 
multo pareclda com a ameixa de gosto amargo, annona (fracto 
da India), baqueche, que dà um fructo que ali usam para adu- 
bar as comldas. Deram-no-lo a provar comò prato muito deli- 
cado, quando estivcmos na Rlbeira Grande. Isto, e um famoso 
queijo cheio de bichos, que nos offereceram em Inglaterra, 
comò mimo especialisslmo, sao duas cousas que nunca nos es- 
quecem, a primelra pelo desagradavel paladar, e a segunda 
pela repugnancia que nos causou. Sao dos bons bocados a que 
viajante muitas vezes està sujeito pelas terras estranhas. 

Yla-se igualmente por aquelles campos a batata de porco, 
cuja raiz tem a propriedade purgativa da jalapa ; a bombar- 
deira, cujo fructo anda pelo tamanho de um melao pequeno, 
e que, quando maduro, rebenta e descobre a semente, envol- 
vida n'uma substancìa sedosa a que cbamam paina na India e 
no Brazil. Parece-nos que é uma especie de algodoeiro de 
Siam, do qual os habitantes fazem colchoes. 

Tambem encontràmos a figueira brava, arvore frondosa, 
que cresce rapidamente, e que fomece boa madeira para varios 
usos, extrahindo-se da sua raiz por distillagao um liquido 
que serve para a cura da icterìcia. intendente é um ar- 
busto com que topàmos a mludo e que muito se parece com 
a cada. • 

Citaremos alnda o cólo, cujas folhas se parecem com a pianta 
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do chà, e de cuja fibra se fazem cordas ; a mamoeira, chamada 
papaia no Brazil, que posto saiba bem ao paladar, é conside- 
rada corno doentia; o torta-olho, de que fallàmos quando 
tratàmos da iiha de Santo Àntao, e que serve para cortumes; 
e zinibr^o, cujo tronco serve para assoalhar casas. 

Tendo dito o sufficiente acerca das producgoes vegetaes da 
liba, occopemo-nos agora dos animaes. Os boìs e vaccas sao 
pequenos e fortes. Nunca matam as vaccas, nem as mun- 
gem quando estao creando. Ha multo gado vaccum, de que 
exportam grande quantidade. 

Tambem ha immensas cabras, apesar de matarem urna 
enorme quantidade todos os annos, principalmente para ne- 
gocio de pelles que exportam para a America do Norte e para 
Portagal. As cabras s3o muito lx)nitas, de cabello curto e 
cores variadas. 

Ha grande abundancia de porcos, de que tambem expor- 
tam mnitos. 

Quanto aos cavallos sao da ra^a originariamente importada 
dos jalofos e mandingas do continente africano. Sao pequenos, 
de bonitas fórmas, resistem muito e trepam outeiros e pre- 
cipicios com a agilidade de cabras. Geralmente andam des- 
ferrados. 

Mullas e burros simiihantes aos de Portugal sao a unica es- 
pecie de bestas que ali se emprega em carregar e descarre- 
gar 03 navios. 

N3o ba em S. Tbiago animaes ferozes, nem nas outras ilhas 
de Cabo Verde ; mas a cada passo véem-se macacos da especie 
mono-callitricho a saltarem por uma parte e por outra, fa- 
zendo caretas e tregeitos risiveis. 

Pelo que respeita a passaros os mais notaveis que se véem 
s3o flamingas com as suas brilhantes pennas ; Manuel Lobo, 
grande ave de rapina, da especie de aguia, postoque nSo sobe 
nunca tao alto no vdo comò este rei dos passaros. Manuel 
Lobo tem o pescoso, o ventre e azas branco e o costado preto. 

Dos reptis os principaes s3o as formigas, em muita abun- 
dancia e de um grande tamanho. Ha tambem o cupìm (ter- 



mes'destriictorj, que faz um estrago terrivel nas madeiras, pa- 
pel. roupas, calgado e em quasi ludo a quc póde chegar. 

É algum lanlo parecido coni o famoso e terrivel celale, tao 
temido e deslruidor em Angola e Beuguella. 

Em geral os camirihos é que so acbavam ìnfelizmente em 
muito mau estado: mas ludo lem mudado de face, desde o 
tempo do governo do sr. conselheiro Arrobas, qae creou os 
fundos precisos e dea grande andamento à vìa^ao poblica, o 
que depois foi desenvolvido pelo governador Calheiros, e le- 
vado a effeito, em grande escala, pelo engenheiro e depois 
governador da provincia Januario Correla de Almeida. 

Com eflfeito acham-se promptos os caminhos de Fonte Lima, 
e do Mau Passo ao Engenho, ril)eira rauifo fertil, bem comò 
OS de S. Domingos, dos Orgaos, dos Leitoes e da Boa Entrada. 

Fez-se uma cstiada da cidade da Praia para a freguezia de 
S. Nicoiau Tolentino. 

Continuou-se a constmccao da estrada da cidade da Praia 
para Santa Catharìna, abrindo-se dois lancos de trabalhos em 
3 loi^uias de cxtensiio desde a referida cidade ale S. Do- 
mingos. 

Està estrada, a mais importante da provincia, quando esteja 
corìcluida, eni loda a extensao projectada, cortando a ilha de 
S. Thiago de norie a ^ul, muito efficazmente concorrerà para 
drsenvolvmento da agricultura, facilitando a circulagao com- 
mercial, e proporcionando uma commoda viafao aos seus ha- 
bilantes. 

Tambem no concciho de Santa Gatharina se concertaram os 
caminhos de Jaugotó e do Aboborciro, e se comegou a estrada 
da Achada Falcào, para a Ribeira da Barca, abrindo-se mn 
oulro caminho, que vae dar & mina, onde se tirava alvenaria 
para o novo ediQcio do paco do conceiho de Santa Gatharina, 
cuja primejra pedra foi langada em 18 de Janeiro de 1861, pelo 
governador Januario Gorreia de Almeida. Em seguida apre- 
sentamos tambem um quadro interessante das obras publicas 
efl'ectuadas no archipelago desde Janeiro de 1858 ale setem- 
brodel861. 
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Mas, tornando ao concelbo de Santa Catharina, creado em 
1834, por occasiSo da extincQao do da cidade da Ribeira Gran* 
de, diremos que tem pouco mais ou menos iO leguas no sai 
maìor comprìmento desde o Pico da Antonia até a ponta do 
Tarrafal, e perto de 8 leguas na sua maior largura desde o 
porto da Galheta até à ribeira do Inferno ; porém, apesar de 
center 5 freguezias, com mais de 28:000 babitantes, ainda 
hoje nao tem povoa^ao alguma que merega esse nome, semo 
na Acbada Falcao, e no porto da Ribeira da Barca, na costa Oc- 
cidental da ilha. Gomtudo possue boas terras doestado, corno 
sao as denominadas do Castello, as da Acbada Thomas e Moo- 
rao, e as da Acbada Bella ou da Rainha, que estSo incaltas. 
Todavia tratava-se de fazer ali uma grande planta^So de pur- 
gueira. 

Os ares sao mui temperados e sadios, e as terras regadas de 
optimas aguas e fertilissimas. 

Apesar do seu bom clima, nao obstou iste a que em i857 
soflresse uma epidemia de bexigas, e a que fosse flagellada 
pela cholera, corno vemos de um documento, onde se le que 
OS notaveis do concelbo de Santa Gatharina agradeceram ao 
governador Arrobas a caridade, zelo e energia com que 
Ibes acudiu por occasiao da molestia, vendo-o com respeito e 
admira^ao à porta da cboga dos pobres, e devendo-lbe sem du- 
vida nao ter tido legar n'aquelle anno a repeticao dos bor- 
roresdel775el781. 

Desde as cince boras da tarde de 10 de dezembro de 1861 
até à madrugada do dia 1 i-soffreu aquelle concelbo novo desas- 
tre, caindo-lbe um tao forte aguaceiro, que breve se viram 
crescer as ribeiras de uma maneìra incrivel, e naforga da cor- 
rente eram conduzidos gados, de todas as espedes, mortos, 
arvores, etc., calculando-seosestragosemmaisdel5:000i9(000 
réis, e tornando-se intransitaveis os caminbos. 

Na volta para a cidade da Praia, sentimo-nos atacados da 
febre, talvez pela excitacSo da jomada, pela diflferenca decorni- 
das, fructas, etc, ou mesmo por todas estas causas combioa- 
das. Pareceu-nos lego realisarem-seas aterradorasnoticiasqoe 
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d'aquelle paiz geralmente correm emPortugal; mas bem de- 
pressa conhecemos quanto s3o exageradas, porque bastou tò- 
marmos urna pequena dòse de quinino para nos restabelecer- 
mos promptamente. * 

Achandonos bons fomos ver a igreja de Nossa Senhora 
da Gra^, o assistir ao officio divino. bispo de Angola e do 
Congo (hoje resignatarìo, o sr. D. Joaquim Moreira Reis, que 
ìa Gomnosco de viagem, e a quem devemos mil finezas), deu 
ao clero e ao povo da ilha a grande satisfa^So de pregar n'a- 
quella occasiSo, o que foi ali considerado corno um cumpri- 
mento muito apreciavel. Para Ihe fazer as honras devìdas as- 
sistiu tambem o batalhao de artilheria de linha, formado quasi 
exclusivamente de negros, cujo uniforme era uma jaqueta 
branca. 

Depois da mìssa formou o corpo em parada, e agradou-nos 
sobremodo a sua firmeza, boa apparencla e evolugoes mi- 
litares. Consta-nos que o arranjo intemo dos quarteis, a escri- 
pturagSo, administragao, rancho e contabilidade estao em 
boa ordem^ apesar d'aquelles soldados destacarem para tan- 
tos pontos. 

Fomos conyidados para assistir a uma tourada e festa de ar- 
raial, que havia de ter legar no Tarrafal. Foram muitos dos 
passageiros e ofiQciaes do nesso navio, e informaram-nos que 
OS oiBciaes e banda de musica dos cruzadores amerìcanos 
haviam de assistir tambem. 

Dentro em pouco era geral o movimento para o ponto da 
attraccao; lanQOU-se m3o de quantas especies de vehiculos se 
encontraram, alem de cavallos, mulas e burros. Tivemos assim 
opportunidade de ver muitas variedades de animaes racionaes 
e irracionaes da Africa. Entre os primeiros havia formosas mu- 
Iheres de varias cores, todas com os seus vestidos de gala ; 
algumas adornadas com as suas manilhas de oiro, prata e co- 
raes, com a cabega enfeitada com pennas curiosas, presas ao 
cabello ; outras trajavam uma especie de camisa de algodSo 
com mangas até aos pulsos, saias de chita e grandes len^os de 
algodao amarello ou encamado, dispostos com certa elegan- 
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eia e com cìntas ou fachas de fazenda da terra a tiracol, dando 
d(|uellas iafulas um certo ar militar. 

As n/ianhds, isto é, as senboras lirancas e asmulatas, vestiam 
ao uso europeu, postoque milito tonge das modas de Paris. 

Os escravos andavam descaicos. 

Os cavalheìros iam montados sobre allìssìinas sellas, com 
mantas oa xabragues multo grandes, encamados, azue^da- 
ros cu de ouiras cores claras e brilbaates. pe-scoco doé ca- 
vatlos era adornado com guisoii, e a cabe^a enfeitada com &> 
tas de muitas cores alegros lamlìem. 

Tivemos occasìdo de assislir a um casamento na qaÌDta de 
S. Jorge, sìtuada nos arredores da cìdade da Praia. 

A belleza do locai, o panorama cbeio do poesia que ali se 
apresenta A vista, a sombra de altaa e frondosas arvores, que 
protegem os viallantes dos ardores dos raios do sol d'aqiielle 
ardente clima, sào certamente um recreio milito agradavel 
para aquelics que> cansados dos incommodos de urna longa 
viagem, alcani^m Analmente o jjfosto de eocontrar tSo booito 
reiìro nas suas di^essoes pela liba, sendo pena que i^o se 
patenteassem tiores à vista, que è uma das cousas betlas que 
ali faltam. 

principal divertimento de multa daquella gente durante 
a manha ale à tarde é o de jO|?ar as cartas, em que tomam 
um interesse tal que apontam sommns assàs foiles, airiscando 
muitas vezes e apostando os seus escravos, que nSo raro acon- 
tece serem seus proprios fìlhos ! Muìtos dos liabìtanteschegam 
a fìcar amiinados completamente, pelo seu desordraado amor 
ao jogo. 

Seiitamo-nos depois à mesa a um esplendido jantar, com 
uma quantidade immensa de pratos de doces, poisque tazem 
consistir a grandeza da festa no numero e diversidade de go- 
loseìmas que apresenlam aus convidados. Era tal a abandan- 
cìa, quo me pareceu havia ali o sutlìitente para o consumo a 
bordo do nosso navio durante lodo o tempo do re-sto da via- 
gran. 

Conciuido jantar, e tornado o cafè e os licores, seguiu-se 



a dansa, e entretidos os convivas com as polkas, mazurkas 
e outras dansas favoritas, passou-se o tempo da maneira mais 
agradavel. 

A entrada do salao achava-se obslruida pela chusma dos 
cscravos vestidos loilos em gramle gala, e as negras com as 
suas manìlbas de oiro, etc. 

Depois da dansa servì u-se o che, de roda, com uma profu- 
sao de docaria» pasteis, biscoutos, bolos, vinbos e refrescos, 
de xaoà variedade tal, corno nao esperavamos eocontrar 
n'aquellas paragens ; e todavìa isto nao era, comò depois ve* 
rìficàmos, senSo a sombra do que acontece em Àugola. 

N3o havia ainda multo tempo que lerminàra o cbà, quando 
as muiatas e jovens negras, esvi avas, das familias dos noi- 
vos tiveram entrada na sala, com o fim de nos darem uma 
amostra da sua favorita e tao aiamada dansa, o batuque, que 
foi dirigida por uma tarula e engracada moca, que emvoz alta 
marcava as novas e curiosas flguras que ultimamente téem sido 
introduzidas ou adoptadas. Os dansantes comegaram por for- 
mar um meio cìrculo a cada exlremìdade da sala, ficando a 
directora ou marcadora no centro, depois do que juntaram-se 
todos, e formaram um grand rond, cantando e dansando em 
roda da moca, que continuara a iicar no contro. 

CcMupunha-se a musica de ilautas, violas, rabecas e do tam 
iam ou batuqne, especie de tambor que di o nome à dansa. 
O som d'està orchestra é o mais desliarmoniosopossivel. Bem 
entendido, està era a musica dos servos, porque os amos e a 
gente da bòa sociedade téem ali os mesmos instrumentos 
que se usam nas terras civilìsndas. 

No entanto os cavalheiros divertiam-se olhando dos corre- 
dores e dos quartos de fora para aquoUa animadora e curiosa 
scena das muiatas e negras, ou se entretìnham a fumar nos seus 
cbamtos e cacbimbos na varanda. 

Apenas se concluiram as dansas foi a noiva acompanhada 
em grande pompa à camara nupcial, onde ficou protegida por 
om forte destacamento de donzellas parentas e amigas ; mas 
nao tinham ellas o necessario vigor para poderem resistir ao 



alaque repentino que soffreram do noivo, qae, segando o an- 
tigo costume, ainda hoje em uso entre vahas familias, fez a 
sua estrada à forca, carregando, puxando, empuirando, des- 
Tiando a fraca e femìnil escolta, muitas pracas da qual, sen3o 
todas, almejavam por ìgual derrota, sendo ellas as aoivas. 

Depois d'isto ouviu-se um tiro deespìngarda ou de pistola, 
e receiando que fosse signal de alarme, de fugo on de oulra 
cousa, corremos com alguns dos nossos companheìros a inda- 
gar que era. Mas em vez de susto e afiliccSo, n2o encontri- 
mos sen3o rostosalegres; nao ouvimos senio grìtos 6 excb- 
macoes de jubilo, com vivas e mais vivas aos noiros; e nSo 
vimos senao champagne a ródo, e a repeti^o de dansas e pulos 
freneticos cbeios de enthusiasmo I 

Ficàmos completamente estupefactos, e perguntaudo a ex- 
plica^o d'este enigma, respondeu-sc-nos entro gargalhadas: 
tNào se assuste, que isto nào é mais do que o signal de que 
a noiva era virgemh 

As ceremonias funebres tambcm n3o sào menos curiosas. 
Um dos usos mais notaveis que ainda presenciàmos na Ri- 
beira de S. Domingos, era o das choradeiras, ou carpideiras 
de proflsslo, que se alugavam expvessamente para acompa- 
nbar os defuntos i sepultara, fazendo lamentos durante todo o 
caminho, e cantando mesmo seus requiem de tempo a tem- 
po; ao quo se chama um chóro! Gbegando ao cemìterìo dei- 
tavam multa agua benta & cova. Depois voltavam i casa dos 
anojados, onde contiouavam na sua carpidura e lamentacoes 
tres vezes ao dia durante muitos dias seguidos, em ciyos inter- 
vallos se passava o tempo em corner e beber i regalada I 

As viuvas, vestidas de luto pesado, continuavam encerra- 
das durante um mez cborando a sua perda. Conservavam o 
quarto éS escuras, e encostavam-se sobre o Ietto, recebeodo 
assim entretanto as silenciosas visìtas de pezames das suas 



E este evidentemente um costume bem antigo entre os po- 
Tos em genti, comò se deprehende do que se pdde ter no li- 
vro do propheta Jeremias, capitalo 9, 17. 
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Em Cabo Verde havìa tambem um outro costume de longa 
data. AUodimos à noile da vespera do dia de fiDados, quando 
as femilias e amigosde pessoas fallecidas se dirigìam aos adros 
das ìgrejas, ajoeIba?am às porlas que estavam fechadas, e ora- 
yam pelo repouso eterno dos seus. 

Pelo que respeita à descoberta das ilhas de Cabo Verde e 
da de S. Tbiago» sao diversas as opinioes, mas preferimos 
deixar està gloria a Antonio de Nelle, fundando-nos na obra 
do DOSSO sabio Tisconde de Santarem, intitulada Recherches 
sur la décauverte des pays situés mr la còte accidentale 
dAfrique au dela du Cap Bojador, bem comò na Chrih 
mca da descoberta e conquista de Guiné, escripta por Co- 
mes Éannes de Azurara, livros a que jà alludimos quando no 
capitulo I e n fallémos das mal entendidas e absurdas pre- 
tensoes dos francezes. 

Gom effetto n2o resta hoje duvida que a ilha de S. Jacobo 
(hoje S. Thiago), a das Maias (agora Maio) e a de S. Filippe 
(depois Fogo) foram descobertas todas tres no 1 .^ de maio de 
1460 por Antonio de Nolle, celebre navegador genovez ao 
ser?i(o de Portugal ; e ha boas rasoes para crer que foi so 
dois dias depois (a 3 de maio) que, ao voltar da costa de 
Guiné, elle descobriu a ilha de S. ChristOY3o (depois Boa 
Vista). 

Successos Tarios te?e a ilha de S. Thiago, jà de grande pros- 
perìdade, jà de grande decadencia, aindaque està so se co- 
me^ou a sentir, quando depois da restaura^So de Portugal se 
entendeu que n3o devia consentir-se o commercio do archi- 
pelago aos estrangeiros, mas sim unicamente aos portugue- 
zes que iam para Gacheu na Guiné, e davam entrada e salda 
na alfandega que ha vìa na cidade da Ribeira Grande ; e tambem 
aos inglezes, francezes e hoUandezes que viessem prìmeiro aos 
portos de Portugal, o que deverìam provar por documento 
competente. Mas este mesmo commercio caiu logo depois nas 
maos de uma companhia denominada «Gacheu, rios e commer- 
cio de Guinéi, que foi estabelecida em 1676, sondo adminis* 



Iradores Antonio de Barros Beierra e Manuel Pinlo Vridez, 
e que flndou seJs anoos depois. 

Hoje, relizmente, vae a iiha prospcrnudo de novo, ocimo se 
depreliende do que temos escrìpto, conclnindo aqui a nossa 
descripcao de S. Thiago. 

Seguimos a nossa viagem, e quando nosachavamos enl4* 
Sì' de latitude N. e 15" ì& de lon^tude 0. de Lisboa, a 
perto de 41 leguas da ilUa de S. Thiago, avlslàmos n-alto 
pico da do F(^o. 

Està Uba, diz o sr. Brito Capello, bem corno todas als oulras 
do archipetago, é de origem plutonica, e formada' de massas 
de basalto ejectado do interior da terra, que constifuem o 
seu esqueleto, e de extensos depositos sobrepostos àquellas 
massas, e formados das dìversas variedades de basalto com- 
paeto de «afte, spiltte, peperina, e lodas as roclias «Wnpos- 
tas de pyroxene e leptimìte, variando ìnSoitamenle em pro- 
por^^o e testura. 

Avulta n'esla ìlha, quando se observa do lado de 0., um 
vasto annel de altas rochas que parece terminar o paiz, coosti- 
tuindo a sua parte mais elevada. 

Estas rochas coniinuam a apresentar o mesmo aspecto, iste 
é, continua a serfechada, e coma mesma altura a Irnha que as 
termina superiormente até o N. aonde é minima a sua altura. 
De E. ^r diante comega novamenle a alteàr até 0. em que a 
sua altura è maxima. 

Està montanha annular intercepla na sua base (que existe 
proximamente a ì :200 meti-os sobre o nivel do mar) um plano 
de talude menos rapido do que a sua encostaexterior; este 
plano continua mnìs ou menos accidentado. até ser corlado 
pela superficie ilo mar; n5o esiste porém este plano em tomo 
de loda a iiha; é exactamente aonde aipelleahncl émaisele- 
vado que existe inrerìormcnte aquelle plano, termina no ponto 
aonde o mesmo termina, coinecando novamentc a augmeii* 
tar no legar aonde o refendo annel de rochas principia a 
crescer; é pois constiluida a iIha, ìnfenormeote, por urna 
vasta superfìcie, e superiormente termioada por urna coròa 
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de elevadas rochas, a qual se acha cortada, aprescnlando urna 
?asta solacao de contiDuìdade ; ?é-se mais, que estc annel nao 
existe DO centro da ilha, e que se acha collocado a um lado 
d'ella» no ponto que corresponde a E. 

Este aonel de rochas fecba urna vasta planicie cìrcular e ho- 
risontal, dentro da qual se acha collocado o grande cóne, e que 
ndgannente denominam pico ou vulcao da ilha do Fc^o. En- 
conlram-se ìguaimente dentro d*esta planicie algumas crateras 
adveoliciaSy das quaes sao tres as principaes : urna que se for- 
mou no cuno de urna pequena collina por occasiao da eru- 
pcSo de 1817, outra formada na base d'esse monticulo quando 
te?e logar a erupcao de 1846, e outra tambem, com o corres- 
poDdente cóne, e que se formou durante a erupcao occor- 
rida em 1852. 

Alem d'este grande cóne, existem dentro da antìga cratera 
algumas outras formadas modernamente, das quaes fizemos 
mencio, bem comò algumas aberturas na base d'aquelle cóne 
por onde sairam as lavas de algumas erupcoes anteriores à 
de 1817. 

Uma d'estas aberturas formou-se a meia encosta na eru- 
pcao de 1785, o que fez dizer a quem observou este pheno- 
meno que o pico se tinha aberto perpendicularmente. De feito, 
as lavas saindo por aquella abertura deviam formar uma larga 
foxa luminosa, que farla suppor a quem isto observasse, que 
pico se tinha aberto, deixando ver as materias interiores in- 
candescentes. 

Existem ainda algumas outras crateras, exteriormente à pri- 
mitiva; do lado do S. existe uma que, pelas suas grandes di- 
mensoes e pela grande quantidade de lavas que langou, indica 
a grande intensidade da erupcào que teve logar n'aquella epo- 
cha; a planicie que consti tue o fundo da primitiva cratera 
acba-se coberta pelas lavas langadas pelo pico e crateras ad- 
^enticias posteriores, das quaes as de 1817 langaram lavas que 
correram para o NE. em um campo denominado Relva, que 
existe a E. da povoacao dos Mosteiros. 

N'este campo encontram-se os vestìgios das lavas das tres 



ullimas iTupgóes, cujas lavas, apesar de serem ìdenUcas, dis- 
tinguem-se comtudo pelas alteracòes atmosphericas que tèem 
sofTrido as mais antigas; as lavas de 1817 e as de 1846 cbe- 
garam ao mar, emquaDto as de 18S2 Ocaram a meiocaminho; 
as duas primeiras nao gastaram o mesmo tempo para ebega- 
rem ao mar, emquanto as de 1817 levaram tres dìas ; as de 
1846 gastaram menos de duas horas para ali chegarem, e dere 
notar-se que tanto as primeiras corno as de 1852, qoE! Dem 
ali chegaram, correram por um plano bastante inclinado, po- 
rém de igual declive em todos os seus poQtos; estes phe- 
nomenos explicam-se facilmente pela differenzia das massas e 
eslado de fus3o d'arjueilas lavas. 

espectaculo qua offerece o interior da grande prìmitira 
cratera merece especial mengào. Dentro de urna vastissima 
planicie, que nSo lem menos de 14 a 15 miifias de circumfe- 
rencia, rodeada por urna alla muraiha de rochas cortadas ver- 
tìcalmente, e de 1 :000 metros de altm^, éleva-se urna enorme 
pyramide conica iruncada na parte superior, aonde è lerminada 
por urna corda de rochas negras recortadas e de apparencia sìn- 
gular. aspecto d'està especie de obelisco monstruoso isolado 
no melo d'aquelle vasto circo todo coberto de cinzas e areias 
negras deve produzir necessariamente urna sensag^o indermivei 
mi generis: dir-se-ia ser o resto de enorme fogueira, que 
m3os giganies ali tivessem preparado t 

Deve pois naturalmente ser grande a sensa<;3o de isola- 
mento e mesmo de aniquilamento que se experimentard c*- 
servando aquelle grandioso espectaculo, senio com os olhos, 
pelo menos com os do. espirilo, passando em revjsla lodos os 
phenomenos, todos os movimentos, todos os borrorosos ca- 
taciysmos que tiveram logar desde a forma^ao da iUia ale o 
desfecho, ou, o que é mais provavel, até este grande intervallo 
de acto d'aquelle extraordinario drama geologico. 

Admira comtudo o esquecimento, o abandono e o desprezo 
em que se acha oste vulcao, emquanto de todas as partes e 
em todos os tempos chovem as descrip^es dos pbeoomenos 
quo a oatureza, sempre Tertil e variada, nos apresenta aos mi- 
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Ibares sdbrea terra» descrìp^es, ora poeticas» ora scientìficas, 
exageradas quasi sempre as prìmeiras, frìas e monotonas as se- 
gondas. 

vuldk) da ilba do Fogo porém è que nao tinha merecido 
a ^ ao relitorio do sr. Brito Capello, d3o dizemos jà mna des- 
orip^o poetica e pomposa, mas nem sequer um logar entre 
pontos mais elevados do globo!... E todavia é mn volcao 
medìDdo em altm^, segundo mn calculo approximado, 
de 1:800 toezas oa 2:970 metros, é assim podco infe- 
n'este pmto ao grande Etna, excedendo todavia em muilo 
Hecla, da Mandia, Enxoflreira, de Gnadalape, e até o fa- 

YesoTìo f 
Emflm, para se fazer mna idèa d'este abandono oa ignoran- 
<ia da existencia do vq1c3o do Fogo, bastarà dizer-se que a vi- 
sita do rdérido sr. Felix Antonio de Brito Capello Tot a segunda 
qne até ali se fizéra ao alto do pico e interior da crateraf 

Acompanharam-no n'aquella ardua empreza o segando te- 
nente de artilheria Jolio Cesar de Vasconcellos Correìa, e o 
tenente do corpo da ilha do Fogo, Marcellino José Avelino, 
mo^o de merecimento, e o unico de entre os habitantes da ìiha 
que M tem subido, pelo menos que nós o saìbamos. 

A primeira visita ao vulcao foi feita na occasiio do levanta- 
maHo da carta hydrographica do arcipelago pelos ofiSciàes 
da marinba britannica, Vidal e Mudge, que jà citémos quando 
Iratàmos do Porto Grande da ilba de S. Vicente. 

sr. Brito Capello, alem de acrescentar muitas outras no- 
tidas e reflex9es no seu interessantissimo relatorio àcerca do 
vul(9o da ilba do Fogo, juntou um curioso esbo(o com refe- 
rencia ao que escreveu. 

P sr. dr. Jacques Nicolau de Salis mandou para a exposi- 
^ de Londres de 1862 um caixote com productos vulcani- 
cos. 

A ilba do Fogo, que terà 144 milhas quadradas, é multo fer- 
til, tudo produz bem, sem exceptuar uvas, pecegos, macas, 
bortalicas, legumes e tudo quanto dà b de S. Thiago. Tem 
multo enxofre, pedra pomes, sulphato de soda, sai ammoniaco 



e boas pedras de ftltrar. fi taDto oq mais saaddvél qóe aJgioAte 
das boas terras de Portugal, e comtudo està oti grande parte 
ainda por cultivar. 

Todavia a cultura tem lido bastante desenvolvioieiito alti- 
mani^te na Hh'a, porque Timos um offido do administrador 
do coocelho datado de 49 de fevereiro de 1800, dizendo (joe 
na freguezia de Nossa Senbora da Ajoda se plaataram SS:27I 
pés de café. 

Tambem se ve do boletim da provincia em 2 de matto 
d'aquelle mesmo anno, que um prqmetttio da itta, o sr. le- 
ronynoe do Sacramento Monteiro, tem procurado proÉiovèr a 
creapSo da cochonilha, no silio denominado PicoPires; osre^ 
snltàdOB ji obtidos promettem ao ooltivador avidtados nieres- 
ses, e serSo indubttavelmente ama grande fonte de rìqnesa 
para a ilha. 

Seria para desejar qne todos os proprìetìtrios das ilhas de 
Gabo Verde seguissem seriamente este exemplo, dando-se à 
creaQ^o da cochonilha, que demanda pouco trabalbo e pe- 
quena despeza. 

Desde 4849 on 1850 os administiradorés do conceiho téem 
cuidado com affinco da pianta^ da pm*gueira, e véem-se ji 
algons terrenos, d'antes baldios, cheios de pnrgudra. 

A mancarra tambem é um artigo de agricoltura e commer- 
cio novo n'estas ilhas, apesar de jà ha muito tempo sor urna 
producgao importante na Guiné, e póde julgar-se por ora ne 
archipelago comò um ensaio. Todavia promette igualmente 
grandes vantagens i vista das experiendas feitas na ilha do 
Fogo e na de S. Thiago. 

A introducgao da mancarra nas ilhas de Cabo Verde é um 
benefìcio que seus habitantes téem a agradecer ao sr. J(^Go- 
me% Barbosa, da ilha do Fogo, que em 1880 mandou buscar 
a Bissau, na Guiné, uns poucos de alqueires, que distribuiu a 
algumas pessoas, e semeou nas suas fózendas, recommen- 
dando a sua cultura e dando o exemplo, fazendo ver as van- 
tagens que se poderiam obter ; e apesar da repugnancia qué 
quasi sempre encontram todas as novas culturas, conse- 



gaia exportar da primeìra colheita 60 alqoeires para conveo- 
cer OS seus conterraneos de que era genero de prompta venda. 
Em 1853 exportou 12 moios, em 1834 talvez 50, e tem pro- 
gtedido até hoje n'esta proporgSo. 

Fioaimente tem-se desenvolvido tambem urna ootra cul- 
tura Dio menos impcnlante, a da bagerì. 

Pnm Ibi qoe a cbolera e outros flagelios, apesar do bom 
dima da ilha, affligissem tanto, ainda ha pouco, aquelles pò- 
Yos, diflScultando o andamento esperan^so da sua agrìcul- 
tara e plantacoes. 

Foi borrì?d a mortandade causada pela cbolera, grande o 
terror dos habitantes, e extraordinano o eélo, a csoidade e 
mergii com que o govemador geral Arrobas, os £acultatì?os, 
as auctoridades e as pessoas prìncipaes do arcbipelago acu- 
diram a tSo terrivel mal. 

Dqx>is de extincta a cbolera, o primetro cuidado da ca- 
mara municipal foi deìxar solemnemente, autbenticado na acta 
da sua sess3o de 2 dezembro de 1855, um voto da mais vebe- 
mente gratidio peios beneficios recebidos por todos os babi- 
tantes da ilba da parte do refendo benemerito governador. 

Sua Magestade El-Rei o Senbor I>. Fedro V, a qoem foi pre- 
sente a repre8eotac9o d'està munidpalidade, coocedeu ao re- 
férìdo govemador a faculdade de usar da medalha de oiro es- 
maltada de azul, que a mesma camara municy)al o£ferecéra ao 
cooselbeiro Arrobas em test»iunho de gratidio pelos servi- 
C08 for elle prestados durante os flagellos da ùme e da cbo- 
lera-fflorbus que assolaram a ilba do Fogo. 

Como jà dìssemos em outra parte o governo tambem enten- 
deu de justì(^ galardoarcomcondecoracoes das (H*dens milita- 
res do reino os grandes s»t]<^ prestados ali pelos benemeritos 
facultativos Dìas, Mayer e Le3o, havendo este ultimo alem 
d'iato escripto uma memoria sobre a cbolera-morbus na ilba 
do Fogo, que se acha publicada nos boletins do conselbo ui- 
tramarino, e que muito recommendàmos aos nossos leitores, 
sentindo nao poder aqui extracta-la por faita de espaco. 

principal porto da iiha é o de Nossa Senhora da Luz» 
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d'onde segue o caminho para a villa de S. Filippe, ca[Hbl da 
ìlha. Ksta villa tcrà 1 millia de «unprìdo sabre '/t de lar- 
gura, e està yantajosamente siluada na eocosta de urna mMUa- 
nha, elevaodo-se gradualmente desde a borda do mar. É maito 
pittoresca e aprazivel a vista que d'ali se gosa; cibando pan 
mar descobre-se perfeitamente a ilba Brava a amas IO le- 
guas; olbaDdo-se para o ìoterkH' da ilba do Fogo espraìa^e 
a vista por oumerosos jardins, hortas e fazendas na nuus b^ 
e florescente coudicSo. 

Observada do mar, o aspecto da villa de S. Filippe q5o é de 
certo menos agradavel, avistaDdo-se as aoas nomeFosas ca§as 
de pedra, a^ertas de telhas, elevaado-se magestosanuDle em 
meìo d'ellas as altas torres, crazes e campaoarios de algimus 
oito igrejas e ermidas. 

É para lastimar porém a falta qae ali se sente de agaa de 
beber, que so se póde obter de grande distancta, em barrìs, 
odres, etc. 

Oa navios comtndo uao soEfrem tSo grande transtonio, por- 
que podem mandar barcos a fazer aguada na praia LadrSo e na 
Praia da Pena. 

Nos Mosteiros ha tambem urna pequena ribeira. Em Falba 
Carga ba duas nascentes, mas talvez nao baja mais de urna em 
todo interior da ilba. Tem-se tratado de encanar a agua da 
praia Ladino para a villa. 

Nao é so està importante obra a que se tem ali dado im- 
pulso. Eslao em andamento as c^ras dos pa^os do concelbo e 
da estrada do porto para a villa. Tdem-se feito a^n^ns concer- 
los no caminfao da mesma villa para a fonte da praia Ladrio, 
reparando-se e limpando-se està fonte. 

Mandou-se construir uma alfandega nova e arranjar o forte 
de D. Cariota para ali ser postado um destacamento. 

Os outros portos da liba sao : o Portinho, a E. da Fonia dos 
Mosteiros, proprio para lambotes; o Portinbo das Salinas, a 
0. da me^na pDnta;.e o porto da Scilla, aberto so 0. e sepa- 
rado do porlo da villa pela m^tanha sobre a qual està assente 
a mesma villa. 
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Aìnda ha um outro porto, chamado do Corvo, a respeito do 
qoal digDO e intelligente officiai da nossa marinha militar e 
capitSo dos portos da provincia, Rodrigo de Sa Nogueira, que 
fora eocarregado de examinar em 1861 pelogovemador geral, 
deu a segointe informacSo : 

cfi nma pequena enseada E. V^ SE. com V3 de milha de 
exteoslo e om fondo alcantilado de areia preta e fina, poden- 
do-se ancorar desde 3 a 30 bra^as. Dizem que porto é mai 
manso mesmo com os grandes lèstes. Póde obter-se agoa doce 
facilmmte abrìndo-se um poco ; tambem nSo é difiBcil embar- 
car e desembarcar n'uma parte da praia, r^movendo-se algu- 
mas pedras ; e sem grande custo se poderà formar um caes, a 
bariavento da enseada, enchendo-se de altenana um intervallo 
qoe ba entre uma pedra na agua e a terra.» 

Ficando-nos a Uba do Fogo para trés vimos immediatamente 
a 0. a ilba Brava e os seus dois ilhéus Seccos, chamados um 
o nhéu Grande e outro Ilhéu Rombo. 

Jonto a estes iibéus ha muitos outros rochedos, mas os na- 
▼ios téem passagem facil por entre elles. 

Todos sSo deshabitados e nao téem agua, d'onde Ihes provém 
nome de Seccos. Dà-se ali porémo algodio perfeitamente. 
Ha sai crystallisado nos rochedos. Encontram-se tambem, di- 
zem, agathas e ambar; mas este é immediatamente devorado 
pelos cardumes de passaros de todos os tamanhos que Are- . 
qoentam aquellas costas, e que os habitantes da Brava costu- 
mam matar para 6zer azeite de luzes. Finalmente pesca-se 
n'aquellas aguas muito peixe. 

Ao S. d'estes iibéus jaz em 14' SI' de latitude N. e 15' 35' 
longitude 0. de Lisboa, a pequena mas bonita ilha Brava, que 
tem 36 mìlbas quadradas de extensSo, e que é tSo cultivada, 
linda e saudavel que mereceu nome de Paraizo do Ar- 
chipelago, sendo escolhida, ale ao tempo do conselheiro Ar- 
robas, para residencia permanente dos governadores geraes. 

Apesar da sua pequenez é tao fertil que tem chegado a ex- 
portar nos annos bons mais de 400 moìos de milho, muito fei- 
j3o, alguma batata e outros vegetaes. 
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Tem muitas aves domeaticas, gado iHifficienle e urna n(,a 
especiat de porcos, multo procurada pelo .saboroso da saa 
caine. 

Ha todas as suspeitas de que nas mootanhas da ilha exia- 
tem mioas melallicas, especialmeDtedecdffe;CastilhoePii* 
sich àio noticia de urna de salitre. 

Attenta a salobiidade da iltia, ordoaou o gaverao era 90 
de agosto de 4860 o estabetecimeoto de um hospicio de coo- 
Talescencs para os militarea e empregados; mas d3o salendo 
podìdo f^r até 30 de maio de 1857. auctorisoa eotSo o go- 
verno alaguer de casa propria, compra de iDd>ìlia, etc. 

ComtDdo Dio podia rasoavelmente ser a capital da pfOTÌncia 
por ser a mais distante cu a nltima das ilbas do grupo de ao- 
tavento, e porque nem portos tem que admittam nuds de 12 
oavios, quando maito, alem de que a parte habitada da ilha fica 
a distaocia do lltoral, nem a povoai^o principal ctmtém edi- 
ficios proprios para a cabota do governo geral. 

A illia Brava è muito frequeotada de baleeiros, postoqae 
nao tenha senào um porto ahrigado, que è a Fuma, na ponla 
SE. da ilha chamada Ponto do Jabundo. Ieri este fuDdea- 
douro 300 metros de largo e cerca de 400 de comprido, tendo 
algum tanto a apparencia de urna doka. A entrada Gca-lhe a 
SE., e lem urna allandega, armazens, e um forte que para 
sua defeza construìu o honrado governador geral Fontes Pe< 
reira de Melto. 

Tres milbas ao N. da Furna ha um outro portinho, deno- 
minado a Faja de Agua, onde nào cabem talvez mais de 4 
navìos com amarraa A popa e A proa. . 

Ao SO. da liba fica o Porlo dos Ferreiros, qae offerece as 
mesmas circumstancias pouco mais cu menos do da Faj3 
de Agua ; mas desemboca no dos Ferreiros um pequeno rìbeiro 
que fertilisa o terreno que percorre. 

Finalmente do lado SO. ha mais o porto do Anello, onde 
podem ancorar t'erca de 12 navios, que pouco o demandam 
pela diUìcutdade que encontram em fazer aguada e receber 
refrescos, attenta a dislancia a que lìca das povoacòes. 



Foi B'asta ilba que o ioglez Roberts descobriu a urzella em 
1730, corno jà noticiàmos. 

A poYoacao principale S. Joao Baptista, situada sobre o piato 
(W um dievado monte, està separada do porto da Fuma por 
uBB)a distancia de 4 kilometros, que so se yenciam em rampas 
soccessivaa de 20 a 30 por cento e algumas vezes mais, pela 
estrada antiga^ tragada sem o menor vestigio de arte nas al^ 
cantiladas vertentes do monte da povoagao. Tornava-se por- 
tanto bem evidente a necessidade do tragado de uma nova es- 
trada que com declives mais suaves, e com as mais condigSes 
que a arte reclama n'este genero de construcgoes, salisfizesse 
eommodamente a importante circuIagSo que frequentemente 
ba entro estes dois pontos. Quando ali foi de visita o activo 
e intelligente engenheiro da provincia Januario Correia de 
Almeìda, projectou a estrada com suaves declives distri- 
baidos em grandes lacetes e zigue-zagues, tragados a meia 
encosta do monte principal e seus contrafortes; e no mez de 
abril de 1860, pela occasiaoem que comecava a fazer-se sen- 
tir n'aquella ilba a escassez de alimentos, deu comedo aos tra- 
balbos d'està estrada, empregando um grande numero de 
bragos por modico salario. 

Em agosto de 1860 achava-so aberta e transilavel a estrada 
na extensao de 3 kilometros com 5 metros de largura, tendo 
ama grande parte jà calgada o.murada lateralmente; e pelo 
primor com que é fella e calgada, bem acabados os muros de 
sopporto e vedagao, póde considerar-se uma obra prima n'este 
genero, o que é devido ao cuidado, zèlo e aptidao do admi- 
nistrador do concelho Theophilo Joaquim Vieira, o qual se en- 
carregou gratuitamente da direcQao d'aquelle servilo. 

N5o é este o unico melhoramento que a ilha tem cxperi- 
mentado ultimamente. Tratou-se do caminho da povoagao 
para a Faja de Agua; preparou-se a fonte do Vinagre em 
S. Joao Baptista. Come^aram-se os trabalhos para a exploracao 
da agua potavel, bavendo as mais bem fundadas esperancas 
de que se encontrarà ; e creou-se finalmente um corpo de pes- 
cadores matriculados pelo patrao-mór, assim comò o gover- 
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Dador Arrobas havia organisado, durante a fome, compaohias 
de trabalhadores em todas as ilhas para ganharem a subsis- 
tencia no servilo das obras publicas. 

Concluiremos a descrip(3o do archipelago de Gabo Verde, 
dizendo que os habitantes da ilba Brava sSo quasi todos bran- 
cos, alguDS mulatos, e que nSo bavia alioutros pretos senio os 
poucos escravos. 



CAPITULO V 



SBlfEGAL 



Uba de S. Loit— Aspetto da cidade— Boas Tindas— Hospilalidade— Pakcio de Bórom 
IfTer^-Hoipital— Casema de Orleasto— Porta militar —UnifionDet—Systema de ad- 
Biiiii8tra(9k> — Eetatlttieas ~ Igreja — Ruas — Habita^Oes dos pretos — Biarabatos — 
Moveis e ornatos —Mesquita die Bopn'dar — Oatra Tei os marabnios — Penas — AdoI- 
terio — EieeD(io — Ex«ietora(Ìo da molber — Festas — Mr. Doraoton — - Duellos — 
Catas dos Ivaneos — iBdnstrìa — Os griotas — Habitantes — - Laplós — CaptiTos — As 
sigaardes— Comidas — Molheres de empregos — Amores — Gasaanento — Gnet N'Oark — 
Pboot dosfranceies— Sea exito— Gonsidera^es— MoTimento cominercial— Amoetras 
oa eiposifio eohmial— Exporta^io e importa^io — rio Senegal —Bxplonif5es de 
Mungo Park — Bafae qne babitam as margens — Uald — Soas producfOes — Habitantes 
— Estabetoamentos franoeses >-Lago Paniéfiil — monte pio de Dakar — Loxo do cbefe 
— Cajor—Estabelecimenios franceses— Jo&Ia— Djiok>f— Mérinagben— Os Falabs— 
Doas rafas distinctas— Fotab-Tóro—Bstabeleeimentos franceies— Almamy e a ci- 
dade deBnlibaBy — Bstabeledmento franees no fiondo— pnrrab de Fotab-Diàlkm — 
Eétabelerimeotos franoeses no Kasso — Foladogu — Biandingas —Estabelecimento fran- 
ees no Bambok— Gomparaf9es eotre as gnerras dos portngneses em Cassange e as dos 
franceies no Senegal— Obser?a(5es sobre o posto militar de Matam — A ilba de Corco 
— Soa hisloria — Oeserip^ da pOToafio — Salnbridade — Agoada — Embargo e de 
gado— Costa do oontinenle — A sodedade om Corée— Aioda as stgnardes— Animaes 
do Senegal — Descobrimento d'està regiSo — Os viscondes da Carreira e de SanUreia 
— Fabolas de Labat e de ViUaoi>beIle-ISMid — ReflexOes — Comes Eannes de Asnrara — 
Historìa portugoeia do Senegal e Corée. 



Descre?eremos agora a vìsita que fìzemos a cidade de S. 
Luiz do Senegal chamada Andar pelos nativos, e capital dos 
estabelecimentos firancezes oa costa occideotal de Africa. 

A ìlha de S. Luiz, especie de banco de areia formado pelo 
Senegal, que se lan(^ no mar a 12 ou 20 kilomelros de dis- 
tanza, està situada em 16® de latitude N. e 18® 5(y de longi- 
tade 0. de Paris, e tem 2:300 metros de comprimento, e 180 
metros, termo medio, de largura, com uma superficie de 34 
hectares de terrenos absolutamente improprios para quaes- 
qaer trabalhos de cultura. 

Vista do mar, S. Luiz apresenta o aspecto de uma cidade 
da antiga Grecia, em rasSo das suas numerosas varandas, ter- 
ra^os e balcoes omados de colunmatas. 

Na outra banda do rio é arido o terreno tambem; mas a 6 
milbas da entrada estao as lindas aldeias de Gandiole, que se 
ostentam apraziveis comò uns oasis, no meio d'aquelle solo 
esterìl. 
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Na ponta do S. da ìlba, em vez das mencionadas colomnar 
tas e edificios esplendidos nao vimos seDao urna mìseravel ba- 
terìa, achando-se a maior parte de seus caiih5es meio soter* 
rados na areia, um certo numero de cabanas de negros, do 
feitio de colmeias de abelhas, e cobertas de cannas, separadas 
umas das outras por paredes ennegrecidas pelo fomol 

Do lado de 0. vé-se urna lingua de àrda mnito estreita que 
se prolonga pelo mar dentro e qae o separa do rio. Acha-se 
sempre coberta de cardumes de aves aquaticas. Na parta 0. 
do Senegal n3o vlmps que existisse neohpm edificio dos nati- 
vos ou dos europeus. 

unico objecto nolayel é o pharol com a sua torre. 

Na ribanceira ou borda do rio jaiia uoui grande aGGuniiila- 
(3o de lodo ou lama, onde urna por03o de bediondas e im- 
mundas negras estayam acocoradas, n'uina quasi perfeita e 
repugnanie nudez, rumando tranquillamente nos seus cacbim- 
bosy e olliando com a mais estulta indifferenga para es navios 
que passavam. 

Comtudo ainda até aii resta ao viajante a esperan^a de em 
breve poder observar de perto uma povoa^io agradavel e ci- 
vilisada, pensando nas columnatas que dascobrìa de looge, 
corno dissemos. Mas, ao desembarcar — que desengano! — 
muda a scena completamente t 

Dirijamo-nos para o caes^ que tem muralbas de bello tijolo. 

Logo ao desembarcar soffre-se o assalto de uma caterva de 
negras sujas e meias nuas, dando palmas,.assobiando« risdo 
estultamente e fazendo uma bulha incrìvel» de modo que o 
recemchegado, em vista d'aquellea gestos» desbarmopia de 
gritos, e posturas até indecentes, sente-se tentado a buscar 
refugio no bote e voltar depressa para bordo ! 

Mas, bavendo paciencia e coragem bastante para resistir a 
tudo isto, mais acertado é seguir rapidamente o seu carni- 
nho, forcejaudo por escapar aquelles festejos. Dizemos feste- 
jos, e com ofTeito o sao, verificando-se ali a fabula das ras e 
dos rapazes ao inverso, isto é, o que é quasi um martyrio para 
viajante, 6 um verdadeiro prazer para aquellas negras, sendo 
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aquillo tudo a linai de coDtas as boas vìndas que Ihes dao pela 
sua cbegada àqoellas ardentes praias. 

Yencida està primeìra difficuldade, achimo-nos com animo 
de pros^^ir em o nosso empenho, animados com a esperanga 
de eneontrar em bre?e aigmn asylo. Jà nos phantasiavamos 
p^eitamenle accommodados em algum dos sumptuosos ho- 
tm em que os francezes sào tao afamadosl Mas imagine-se 
qtial seria o nesso desapontamento, constando-nos que é cousa 
que ali nio bai 

Felismente logo apparece algum babitante da ilba que nos 
salva d'este embara^o, com a proverbiai cortezia e bospitali- 
dade franceza. Com eifeito apenas chega um navio, os habi- 
tantes notaveìs correm lego ao caes» comò succede nas colo* 
nìas portugnezas que visitamos, e convidam para suas casas, 
amù nos aconteceu a nós» o forasteiro da maneira a mais obrì- 
gante e irresìstivel que dar-se póde. 

Opalacio do govemador, ou do Borom N'Dar (isto é, o chete 
do N'Dar) comò Ihe chamam os.nativos» aindaque pela maior 
parte construido de madeira, lem a mais bella apparencìa. 

É multo grande, e com um grande numero de aposentos 
onde funcciooam diversas repartigoes. 

hospital é talvez o melhor estabelecimento publico de 
S. Luiz. E que beneflcio ineffavel n3o é um hospital em clima 
tao insalubre corno aquelle, especialmente se, comò ali acon- 
tecia, é edificado em sìtuacao favoravel, consenrado em tanto 
ao^o e ordem, supprìdo de tao boas provisoes, medicamen- 
tos, e que é multo importante, de habeis e zelosos faculta- 
tÌYOs ! Tambem se os nao tivesse, para que servirla possuir 
todas as outras commodidades e requisltos?! A melhor prova 
dos seus servigos medìcos vemo-la no grande numero de en- 
fermos que todos os dias salvam das garras da morte, apesar 
dos francezes geralmente nao eslarem habituados a um clima 
tSo quente corno o nosso. 

As colonias francezas sao de todas as que conhecemos as 
que téem melhores hospitaes e providencias sanìtarias, comò 
verificamos aqui, e depois tambem nas suas mortiferas Anti- 
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IbaSi onde era realmente bello o estabelecimento clvil qne ali 
tìnham ; é um verdadeìro e sumptaoso palacio militar com ex- 
teDsos dormitorios, saloes enormes, varandas magniOcas, for- 
mosos jardins, abundancia de agoas, mna excellente posi^ao, 
e sobretudo um aceio e ordem admiraveis. É que a Franca, 
corno todas as Dac5es illustradas que possuem colonias, eu* 
tendeu que, autes de se cuidar da administrac^o, do com- 
mercio e de quaesquer ootras emprezas, era preciso cmv da 
bygieue publica, poisque sem saude ou sem se mitigaretn os 
soffrimeutos de tao iusalubres climas, nSo serìam as colooias 
mais do que uma verdadeira voragem de gente e de dinheirot 
Nao basta» comò até ha pouco, entro nós, viver de patriotismo, 
dizendo com ufaoia : e A regenera(3o de Portugal està nas 
nossas vastas, ferteis e rìcas provincias nltramarinas Ut» An- 
tes de todo, é preciso empregarem-se os meios convenientes. 
Para se colher é mister semear primeirof 

A caseme (quartel) de Orleans é novo quasi todo e multo 
ampio, tendo accommodagQes talvez para 1 :200 homens. Nao 
podemos comtudo dìzer que forca tinham ali os francezes para 
a guarnicio do Senegal e suas dependencias, Corée, etc. ; ou- 
vimos porém que so em S. Luiz havìa cousa de 800 militares 
francezes e 250 a 300 soldados negros. 

A forca militar dos francezes nos seus estabelecimentos do 
Senegal, Corée, etc, segundo o almanak de 1861, compoe- 
se de uma companbia (160 pracas) de sapadores do Senegal, 
de uma companbia (280 pracas) disciplinar de Corée, de um 
batalhao (780 pracas) de atiradores senegalenses, de desta- 
camentos de artilberia e de infanteria de marinha, e de um 
esquadrao dos spahis de Argelia, alem de 3:000 voluntarios 
que póde fomecer S. Luiz e os outros estabelecimentos. 

Os atiradores senegalenses, pelo seu uniforme, lembram 
lego OS famosos zuavos, aindaque differem alguma cousa d'es- 
tes, tendo cores diversas das adoptadas por aquelles he- 
roes da Argelia, da Crimea, da China, da Italia da Syria e da 
Cochinchina. Comtudo o fardamento dos do Senegal é lai^, 
simplcs e pouco dispendioso. A principal differenca entro 



aqoelles corpos (XHisìste em que os aliradores senegaleDses 
usam csìqoes muito largos e de algodao azul chamado guiné; 
turbante é de fazenda branca, a jaqueta seni mangas e o co- 
lete com ellas, ambos de cor azul celeste bordados de ama- 
rello, cinto encamado, meias amarellas e polainas brancas. 
Téem urna espingarda de dois caoos que arma bayooeta e cor- 
reames pretos. 

Como falléinos da tropa, daremos tamb^oa noticia muito de 
passagem do systema de administrac3o do Senegal. 

Ha um gOTemador geral e um conselho de administracao 
que se comp5e do govemador (presidente) comò chefe do 
servito administrativo, do judiciali o secretano archivista, o 
coDlador geral e dois habitantes notaveis comò vogaes. 

estado maior comprehende um ofiBcial adjunto ao gover- 
nador» os commandantes militares de Podor e Bakel, um of- 
ficiai addido à repartigao dos negocios indigenas, e um chefe 
do servico de engenheria. 

A administracio està nas maos de um commissario, chefe 
d'este servigo, com um sub-commissario contador geral (con- 
tróleur generai), seis ajudanles (aides-cammissairesj e a pre- 
cisa gendarmeria. 

Ha um thesoureiro e recebedor geral da colonia e um ve- 
rificador de primeira classe, chefe do servilo das alfandegas, 
com OS competentes empregados e guardas. 

No servito dos portos ha um commandante superior da ma- 
rinha, o capitSo do porto, etc. 

Quanto ao servilo medico, tem 1 segundo medico em chefe, 
2 cirurgi5es de primeira classe, 14 de segunda e 8 de terceira, 
com 1 pharmaceutico de primeira classe, 1 de segunda e 1 
de terceira. 

Note-se muito parlicularmente este numeroso pessoal de 
saude, n'uma colonia tao pequena comparativamente com as 
nossas vastas possessoes portuguezas, onde, comò temos mos- 
trado, sao ainda tao deficicntes os quadros medicos! 

Para o culto religioso ha no Senegal, alem de um vignrio 
apostolico, OS precisos curas, etc. 
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Relativamente ao poder judicial, ha em S. Luiz nm bìbunal 
imperiai com 1 presidente, 2 conseiheiros e 1 guarda mdr, 
alem do procurador imperiai de primeira instancia, qoe 
exerce peraDte o tribunal as funccòes do miuìsterìo pabiico. 

Tem finalmente o Senegal Ijuibem 1 jniz de primeira in- 
standa. 

Segundo o Annuario do Senegal para 18S8, està cdooia 
franceza divide-se em dois distrìctos : o do baixo rio (S. Laiz), 
comprehendendo a parte onda se póde penetrar por agoa en 
todoot^upo, equeseprotoDgaauns400kìl<Hneb'08dafi)z; 
e do alto rio (BAkeì), comprehendendo a parte alem d'aqaelta 
e que de dezembro a jullio fica abandonada a si propria por 
falla de commuoica^o por agaa, seccando-se o rio ioteìra- 
mente excepto nos sitlos que cfaamam os marigots (especie de 
oaais de agita eepalhados aquì e acolé, e que depoìs das cbo- 
vas invadem o resto do leito, estabelecendo-se assim de doto 
3 corrente). 

Eìs agora o quadro estatistìco que apresenta o referìdo An- 
ntutrio. 
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Alem d'islo os francezes, no governo subalterno de Gorée e 
soas d^pendencias, tèem um commnndante militar superlor 
e commaDdantes particularcs das ilhas de Gorée, Garabanc, 
Magdalena, ìogaii, Jambarém e de Brem e dos estabeleci- 
mento» seguìntes : Grand-Bassam, Assitté. Gabtìn e SfrfAifi. 



Corée tem mais um conselho de administracSo compofito 
do commandante particular da iiha de Corée (presidente), do 
chefc do servilo administrativo, do magistrado de jastìca, do 
contador colonial e do commandante da forca armada. 

A administra^So està a cargo de i sub-commissario, cbefé 
do servilo administrativo, de 1 ajudante de commissario, con- 
tador colonial e de 3 adjuntos faides^ommissaires). 

A engenberia tem o seu cbefe, e ba i patr3o mór dos por- 
tos, 1 verìficador de terceira classe, chefe do servilo das al- 
fandegas, com os respectivos empregados e guardas. 

Para a parte judicial existe i juiz de primeira instanda, i 
procorador imperiai e i escrivao. . 

Finalmente o que é relativo à sande pablica, està ao coidado 
de 1 cirargiao de primeira classe, de i de segnnda e de i de 
terceira, bem comò de 1 pbarmaceutico de segnnda classe, 
pertencentes ao quadro do Senegal, d'onde destacam. 

Tornando à descrip^ao da cidade de S. Luiz, a igreja ainda- 
que pobre estava muitò aceiada, tendo multa similhanga com 
OS nossos templos da aldeia. 

As mas sao muito direìtas, espacosas e com as casas bem 
alinhadas, mas muito cheias de poeira. Talvez tanto ou mais do 
que as da cidade do Cabo da Boa Esperan^a, que é a terra de 
mais pò que temos visto. Quando o vento sopra rijo, levantam- 
se redemoinhos de poeira em densas nuvens, elevando-se a 
grande altura e escurecendo quasi inteiramente a atmospbera. 

A parte S. e N. da ilha é babitada na maior parte pelos pre- 
tos, cujas choQas sao formadas de cannas. A residencia de cada 
familìa constitue um grupo separado de cabanas, dispostas de 
modo nao inteiramente desagradavel, arroadas, etc. No cor- 
po Central vive o amo com suas mulheres, e dos dois lados 
residem os escravos designados no paiz pelo nome de capti- 
vos. Ha ordinariamente tambem um pateo ou terreiro, espa^o 
grande que é geralmenle occupado pelas crean^as, gallinbas e 
porcos; e è tambem ahi que as mulheres sempre cantando 
monotonamente, e felizes ao menos naapparencia, cozinbam e 
preparam o milho. 
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Jà dissemos que cada um d'estes grupos de cabanas en- 
cerra urna so familia com os seus escravos. Acrescentaremos 
agora que cada chefe do familia d3o póde ter mais de seis 
legitimas mulheres. Os marabutos (padres) sào porém exce- 
ptuados d*esta regra, podendo ter tantas esposas quanlas 
Ihes permittam os seus haveres. 

Todavia, entra estes povos a primeira esposa é a ama, a 
prJDcipal scnhora em casa, e disfructa direitos que n2o téem 
as suas compaubeiras. Apesar d'isto porém vivem todas em 
boa paz, cuìdando com interesse e satisfacao dos deveres do- 
mesticos. seu maior prazer consiste em cantar e dansar ao 
som monotono do tom-tom. Todas em geral sao modestas, 
leaes à familia ou communidade, e diz-se que guardam fldeli- 
dade aos maridos ou chefes. 

As chocas sao de ordinario todas muito similhantes umas 
às outras, bavendo muito pouca difTeren^a entre a do amo e 
as do escravo ou servo; pelo que respeita a mobilia e aos ar- 
ranjos internos, um canapé de pau, um ou dois bancos ordi- 
narios e algumas estciras para se senlarem ou, para melhor 
dizer, acocorarem, constituem toda a sua mobilia; conser- 
Tam lume acceso noite e dia. Do tecto pendem muitas cabanas 
de diversos tamanhos e varias fórmas, que usam corno de pu- 
caros ou botìjas. Yéem-se d'alti igualmente dependuradas as 
suas panellas, gris-gris (rosarios ou feitigos), e os que sao mus* 
sulmanos uns saquinbos de couro que compram aos seus sa- 
cerdotes, e que contéem versiculos do Alcorao, o que conside- 
ram corno um dos remedios mais effìcazes para preservar os 
crenles de qnaesquer malefìcios dos homens ou dos espiritos. 

A mesquita d'estes sectarios ergue-se na ponta do N. da , 
ilha, em Bopn'dor (ou cabeca de S. Luiz), e da parte de fora 
da porta véem-sc ali acocorados à sexta feira, o seu dia feria- 
do, uma por(;ao de marabutos velhos ou enferraos quo vivem 
de esmolas. Estes santos varoes, n'uma algaravia similbante a 
dos vendUhoes das ruas, estao sempre repetindo as palavras* 
€ Allah mujà rabllanah!* (Deus abencoarà quem for esmoler 
à sexta feira). D^esta fórma apanbam ao povo o necessario em 
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milbo e tanah» para eocher a barrìga dunmte a & 
tiram-se entao a qualquer pra^a proxìma, para onde chamam 
povo e recilam alguinas ontfóes. NuDca estrani do ialerior 
da mesquiia sem prìmeiro fazerem as suas ablufóes oa parte 
eiterìor, poisque o propbela disse: «Deve-se eslar linqio de 
corpo e de espirilo aates de eotrar do saotuarìol > E, se oio 
é possivel obter agua, o Akixìo painiUa em sub^tuicio o 
uso de areia. 

Estes marabiitos raras vezes permanecem residiudo n'im 
certo e determÌDado locai. Andam sempre vagueaodo por 
urna parte e outra. cSomos(dizemeUes)perejrrinoseiiitodas 
as partes da terra*. Mas é verdade que para d3o correrem 
perigos nas suas excursóes devotas trazem sentire comsigo 
ampia pori^ de gris-gris, qua lè^n todavia a complacencia 
de repartir com os crwtes a troco de preseotes e de dinbeiro. 

Os marabutos em certos sitios sao quem admioislra justìfa 
ao poTO. Em geral as suas decisòes tòem um caracter iolai- 
ramente novo e digno de se uotar: alo s3o parlidarios de 
dispendiosos estabelecimentos penaes, nem de policia tao pou- 
co ; e as seoteof^s que (fóo coutra oa criminosos coosi^em 
QDJcameDte na prohibiclo de casar, seguodo a gravidade do 
delicto. duraote doìs, quatro, oito, dez ou mesmo viole annos. 
Se mme porém è de caracter muilo grave, o réu è coode- 
mnado a perpetuo celibato. 

Todavia, entro outros, ba um crime conslderado por aqwl- 
les povos, corno mereceado pena de morte. Este crime é o 
adulterio. Arrasoam assim: «Se se roubar carueiro, fazenda 
ou outro qualquer objecto, é possivel baver restituic&o, mas 
aquelles que cortam o dò do casamento nuoca mais o pode- 
rao apertar; e portaolo, corno o culpado d3o póde restituir 
aquiUo que roubou, deve pagar o debcto com a rida ; ccmsìde- 
raodo-se castigo sufficieote para a adultera deixa-la viver para 
soavergODbat. 

Se acaso tem logar urna esecucSo por motivo de adulterio, 
exp&em o réu ao publico, passeaodo-o pelas ruas, acompa- 
otùdo de mosica de tom-tom. N'estas occasióes vd-se pouci 
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OQ Denhoma sympathia manifestaSa para com o padeceDte, 
poisqae o povo nSo mostra interesse pela vìda de um crimi- 
noso. A pena de morte é iDflingida por meio da decapita^So, 
sendo o execntor o iDjuriado esposo. 

No entanto a adultera amarrada a uma ^vore assiste ao 
mpplicio do seu amante. Depois da execucSo desprendem-na, 
despojam-na dos seus fatos usuaes, e vestem-na com a carta 
saia de cbita que os escravos usam ordinariamente. Portanto 
fica assim para sempre cxautorada da sua condicio de mulber 
legitima e senhora em casa, passando a pertencer à ordem 
mais baixa das escravas ou captivas de seu marido. 

poYO celebra duas festas que considera ^particolarmente 
solemnes, Gaman e Tabasqui, cada ama das quaes dura oito 
dìas. A maneira por que as celebra é algum tanto singular, 
aindaque simples. É por meio de lutas, que se assimilham ao 
qoe se conta dos anUgos gregos nos seus jogos olympicos. 
Os competidores, depois de haverem primeiro nntado molto 
bem corpo todo, dio entrada na arena, onde travam com o 
sea antagonista renbida luta muscular. Logoque algum dos 
competidores consegue laudar por terra o seo antagonista, é 
immediatamente acclamado vencedor em altas vozes e condo- 
zido em triumpho por toda a cidade de brago dado com a 
imantel 

A proposito d'estes certames, referirei uma romantica bis- 
torìa qoe se conta de mr. Duranton, encarregado pela Ingla- 
terra e Fran<^ de explorar o interior da Africa. Diz-se qoe 
partirà de S. Luiz acompanhado de escravos e com uma grande 
qaantidade de fazendas, e que havendo diegado a Tombuctu 
sospenderà depois a sua jomada no Kassó, n'uma tribù mai 
rica, onde se enamoréra da filha do chefe. pae consideran- 
do comò grande bonra està allianga, annuìu com satisfagSo i 
proposta de casamento. A unica condigSo imposta ao apaixo- 
nado candidato foi, que corno nos antigos tempos cavalleires^ 
oos, havia de entrar em luta com qualquer outro pretendente 
e Yence-lo n'aqoelle combate amigavel. nosso esforgado e 
Talente europeo annuio a todo inmiediatamente, e em breye 

i8. 
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obteve o premio, fìcando vencedor na tuta. Como o seu sogro 
era o cabeca cu soberano d'esia rica tribù, mr. Duraaton na 
qualidade de genro tornou-se tambem candidato ao tbroDO, 
ao qual subirla se trìumphasse do grande combate nacional da 
lata com qualquer outro pretendente. N'este segundo torneio 
fez lambem taes proezas, que logrou ficar vencedor, pelo que 
sem mais opposìgSo foì coroadu e acclamado rei. Appareceu 
depois por varias vezès em S. Luiz apesar da sua resìdeDcia 
ser multo longiqua. Estendeu os seus dominios e augmeotou 
a sua riqueza, fazeado varias conquistas importantes sobre as 
trìbus circumvizinhas- Por sua morte foi enterrado em nm 
Tasto sepulchro que mandàra construir para si proprio, e que 
a certos respeitos é similbante ao do propheta em Mecca. 

No centro da cidade de S. Luiz, que é muilo Talta de agua, 
as casas dos brancos e da gente abaslada sào muito soflnveìs; 
oSmaterìaesdeconstruccào, corno tijolos, cai, etc, sSoporém 
caros e de qualidade muito inrerior. A pedra vem-Ihe de Ga- 
lam, a distancia de 450 mìlhas, e a madeira da America. 

As casas téem pateos eitensos contiguos, nos guaes se er- 
guem as cabanas dos seryos negros. N'estes recintos se véem 
correr nuas, ou quasi inteiramente despidas as creangas, em- 
quanlo as mulheres se occupam activamente nas suas diversas 
obrigacSes, segundo a idade e a forila. Noentanto oshomens 
entregam-se A pesca, ao mercadejar pelo rio acima, ù cai^, ao 
córte de madeiras e ao cultivo de pcquenos hortejos, ou em 
fabricarem paonos, o que fazem sentados, ou para melbor di- 
zer acocorados na praia ou em qualquer parte fóra da porta, 
mas raras vezes debaixo de tellia. 

Pouca variedade se encontra na qualidade ou padrSo d'estes 
pannos. Aiguns sao listados longitudinalmente, outros trans- 
Tersalmente, emquanto quo muitos sao pintados de varias 
corea era xadrez. As cores favorilas sao a encarnada e a azui. 
Os artistas s3o chamados griotas. 

A um lado do pateo leranta-se a habitagao do senhor, & qual 
fica contiguo um jardim bem povoado de arvorcs e llores. 
D'aquelle jardim sobe-se a uma varanda d'onde se entra para 
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a parte da habitagao que a famìlia occupa, cuja principal casa 
é um extenso salao que serve de sala de visitas e casa de jan- 
tar. Às paredes sao brancas, de estuque; no centro esté urna 
mesa oblonga ; tres ou quatro toscos divans de madeira cober- 
tos de esteiras de varias cores guarnecem as paredes, onde 
de ordinario estao dependurados em pregos, sandalias de Mar- 
rocos, chapéus de foiba de palmcira, cachimbos, espingardas 
e muìtos outros objectos. 

A populacao de S. Luiz compoe-se de brancos, habitantes 
indigenas livres, negros ou de sangue misturado, negros en- 
gajados por temporada, e os chamados captivos ou escravos 
negros. 

Os habitantes indigenas livres sao, ou gente de cor prove- 
niente da mistura das duas ragas branca e negra, ou pretos 
inteiramente, professando em geral a religi3o mussulmana, e 
conservando os usos e costumes da Africa. Empregam-so 
quasi todos no commercio e navegacSo do rio, e na pequena 
cabotagem da costa. Chamam laptós aos pretos, comprehen- 
didos OS captivos, que se empregam a bordo das embarcagoes, 
OS quaes sao bons e fieis marinheiros. 

Nao ha na colonia nenhum prejuizo de castas; quasi todos 
OS funccionarios civis de S. Luiz e de Gorée sao gente de cor; 
entre o clero mesmo contam-se muitos negros e mulatos. 

S. Luiz, pelas suas frcquentes relagoes com os povos inde- 
pendentes do interior, que todos traflcavam em escravatura, 
achava-se n'uma situa^ao especial e inteiramente differente da 
de todas as outras colonias na questao d'este trafico. Por outro 
lado, as culturas emprehendidas no Walló ou Ualó, sob a pro- 
tecgao directa do governo francez, exigiram um recrulamento 
de trabalhadores, entre os pretos dos paizes do interior, em 
consequencia dos captivos de S. Luiz serem julgados pouco 
proprios para os trabalhos agricolas, e os pretos livres apre- 
senlarem a maior rcpugnancia cm se prestar de aluguer aos 
proprietarios dos novos cstabelecimentos. Data desde entao o 
regimen que adoptaram de Inglaterra dos engajados por lenir 
porada, regimen que a Gran-Bretanha estabeleceu nas suas 



coionìas da Africa, introdozindo os negros do interior sob con^ 
dicSo de serem libertados immediatamente, servìndo qua- 
torze aoDos aquelles que nSo téem com que pagar o prego da 
soa liberdade. 

A Vida que passam os brancos no Senegal é monotma e 
sedentaria, salvo no tempo do negocio das gommas em que 
ha ali grande movimento. 

As signardes (senhoras do paiz), ordinariamente de ongeot 
fraoceza, ingleza ou mourisca» passam o tempo recostadas in» 
sens divans, cercadas das suas numerosas servas, entretendo^ 
se em conversas de amores. 

Algumas d'estas signardes s3o verdadeiramente formosas, 
especialmente aquellas que s3o roubadas aos acampameotos 
dos mouros do norte do continente. sea principal adomo 
de cabeca consiste em mn lengo qne arranjam à maneira de 
turbante, de am modo bem vistoso na verdade, e nos brìncos 
de oiro de varìados gostos. Trajam urna especie de veste da 
mais fina cassa que mal esconde o peito, com ama ampia aba 
de fazenda. 

As mulberes das classes mais ordinarìas do povo usam om- 
camente uma curta saia de panninho azul em roda dos qua-: 
dris, e algumas tambem um len^o amarrado à roda da cabega. 
Quando sàem com os filbos costumam geralmente prende-los 
às costas, corno vimos fazer às hottentotes na Africa austral. 

A todas as comidas as mulberes sao obrìgadas a estar de pé 
por detràs dos seus senhores, e a servi-los, pratica està qne 
nSo sabemos comò se tem perpetuado em presenta da pro^ 
verbial polidez e cortezìa dos francezes. A mesa é coberta 
com ama esteira multo fina, de que usam em vez de toalba, 
sobre a qual a esposa p5e a coberta favorita, que é composta 
de cus-cus e de outros pratos muito condimentados. Comem 
todos do mesmo prato, com os dedos em vez de garfos, cos- 
tume este que muito repugna ao viajante. Tdem muito boas 
fructas e doces em grande variedade, assim comò optimos cre- 
mes que fazem com o leite de cacau. 

Ha um costume singular entre estes povos: queremos re- 



feriiHM» às cfiamadas mulheres de empregos; e para que o 
leitor se nao perca, corno nós dos perdemos, em conjecturas, 
diremos o que similbante denominaQSo signiGca. 

Eis a explica^So : qualquer vìuva reclama corno seu esposo 
tede aquelle qae succede do emprego que exercéra o seu de- 
fDDto mando f Espera com pacìencia que chegue o novo des- 
pacbado^ e é entSo que o informa que, corno mulher do seu 
emprego, com seus filbos (se é que os tem) auciosamente 
aguardàra a sua feliz chegada ou nomeagao. Raras vezes ha 
dìfficoldade emse concluìr satìsfactoriameute tao delicado as* 
sumpto, urna vez que o successor do marido possa offerecer 
dispendioso enxoval a que a signarde tem direito. 

Se qoaiquer dama se enamora de um cavalheiro, manda 
nm dos seus escravos ao que merecdra as suas atten^Ses, a 
firn de Ihe partìcipar que sonbàra com elle de noite, pedindo- 
Ihe que diga se Ihe aconteceu o mesmo, e supplicando-Ihe em- 
fim que Ihe envie por especial favor um par de cal^as ou de 
seroulas para metter debaiio do tra?esseìro e assim certificar- 
se melhor da verdadeira natureza do caso ! Como é de suppor, 
seguem-se a isto os mais deliciosos sonhos, mandando a bella 
todos OS dias ao amante um boletim das difiTereutes circum- 
stancias e phases por que tem passado, e termina ludo isto 
em recebe-lo por esposo. 

Quando estes importaotes preliminares téem chegado ao 
appetecido termo, cometa a pomposa ceremonìa das nupcias, 
reuniodo-se à porta do noivo uma turba de musìcos e canto* 
res, nao esquecendo o famoso tom-tom. 

Acha-se entretanto preparada a noi va com a sua musica, 
composta da mesma especie de instrumentistas e coristas. 
Agora vereis o que é alegrìa e movimento em casa do noivo, 
emquanto anciosamente ali se espera o cortejo da sua futura. 
A final OQvem-se os distantes sods da musica, e immediata e 
simultaneamente se levanta o grito de < eì-la que chegat » 
Ck)m efifeito depressa se ve a comitiva a distancia, tornando- 
se cada vez mais distincta e ruidosa a medida que mais e mais 
se aiqproxìma da feliz prisao do hymeneu. À fronte do bri- 



280 

Ibante cortejo vem a musica seguida por urna loDga fileira de 

senhoras de cor duvidosa. 

A Doiva é acompanhada de cada lado pela mae e pela a?ó, 
cu na fatta d'estas por outras parentas mais proximas. 

A prlmeira cousa que faz apenas chega junto do seu seniar 
è prostrar-se a seus pés em testemunlio de sobmissao. Depois 
d'este primeiro aclo segue-se o banquete nupcial, durante o 
qual a noiva toma o seu logar, de pé, por detras da cadeira 
do noivo, servindoH) com toda a humildade, dando-lhe assim 
urna prova evidente de completa sujeigao e obediencia corno a 
seu marido e scnhor. , 

Cometa enlao o baile, quìe é estreado pelos conjuges, con- 
fundindo as duas musìcas os seus discordes sons de urna ma- 
neira horripilanle. Depois entram em scena as idgnardes para 
apresentarem as suas prendas a noiva, consistindo de varìadas 
especies de pannos ricos do paiz. 

Em seguida retiram-se os ditosos esposos, mas os convida- 
dos continuam as dansas durante mais algum tempo. 

Na manha segui n te apparece a esposa com outro trajo: em 
vez da curta saia que deixa a descoberto as pernas, veste um 
comprido vestido arrastando pelo chao, que continua a usar 
successivamente por espaco de doze dias. 

Acontece às vezes que os europeus preferem donzellas es- 
cravas és sigiìardes, mas aquellas mo^as, pertencentes ao que 
se póde chamar a classe superior das escravas, apenas obtéem 
a liberdade, apesar de todos os protestos de amor, tratam de 
aproveitar a primeira opporlunidade para se irem reunir aos 
seus primeiros amantes, de quem haviam sido separadas pela 
escravidao. 

Na costa do continente ha pouca ou quasi nenhuma vegeta- 
(ao ; mas a benefica Providencia attenuou de algum modo està 
deOciencia, dotando a ilha com uma grande quantidade de 
coelhos, perdizes, pintadas, codomizes, eie. Tambem ha ga- 
zellas e passaros de linda plumagem. 

A costa é multo abundante de exceliente peixe, particular- 
mente junto da aldeia denominada Guet N'Dark (curral de 
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S. Luiz), onde ha urna lingua estreita de terreno arenoso en- 
tra rio Senegal e o mar; costumando muito o povo ir ali à 
caca e a banhos. 

Foi ao activo e intelligente governador geral, o coronel de 
eDgenberia mr. de Faidherbe, que o Senegal (onde fora pri- 
meìramente director das obras publicas) deve o grande des- 
envolvimeoto em que boje vae estando, sendo levado a eiTeito 
seguinte plano dos francezes : 

1.** Nao continuarem esles a depender dosmouros no com- 
mercio das gommas, fazendo-se actualmente quando, comò e 
onde mais convem aos negociantes; e nao, comò antigamente, 
8Ó em epochas e sitios determinados e por um certo systema 
qae os mouros estabeleciam. 

2.® Resgatar o trafico do rio de todo e qualquer imposto 
obrigado, nao c^nsentindo que os cbefes indigenas das mar- 
gens considerem as sommas annuaes que Ihes paga o governo 
francez senao comò um presente. 

3.° Fazer reconhecer que o rio pertence à Franga, e que 
asta nagSo nao pagare por consequencia cousa alguma, quer 
por commerciar, quer por fundar quaesquer eslabelecimen- 
tos no Senegal. 

4.° Finalmente, tornar independentes dos mouros os es- 
lado8 da margem esquerda do rio Senegal, n2o embaragando 
governo francez de modo algum' as caravanas dos mouros, 
sem permittir aos seus cbefes que exercam o menor acto 
de auctoridade sobre os povos da referida margem. 

Passaremos a expor aqui em resumo os progressos que os 
francezes realisaram no Senegal, sob a direcc3o de mr. de 
Faidherbe. 

Tomaram posse em 1854 do forte de Pódor, construiram 
a ponte e o caminho de Leybar que dà serventia para Cayor, 
reino fertil e rico: formaram a aldeia chamada Bouet, que 
commemora o nome de um governador tambem querido na 
colonia, distincto almirante conde de Bouet de Willaumez. 
Ào mesmo tempo, em conformidade com o seu plano, o pre- 
vidente governador supprìmiu o pagamento do costume no 
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reino do Fotab, quc tanta dìsposi(^o tioha sempre para at^ 
trahir os inìmigos dos francezes, maltratando os commer- 
ciantes d'està nagao. 

No anno seguinte (em 4855) teve legar a occopaclo de Me- 
dina, que deu logar a nm dos mais brilbantes feitos de ar- 
mas de mr. de Faidherbe; annexou ao territorio frmcet as 
povoagoes de Daganà e Bakel; occupoa os arrabaldes de 
S. Luiz; conquistou Ualo, que foi declarado proviDcia fran- 
ceza ; fundou urna feitoria commerciai em Pódor ; e finalmente 
deu um passo mais no que respeita à aboli^So de pagameDtea 
aos indigenas de direitos chamados eosttimes, sendo dedarado 
aos poYOS Trarzàs e Bracknàs que os fì^ncezes nio Ihed paga-" 
riam mais nenhuns impostos, sob qualqu^ pretesto oa deoxh 
mìnac3o com que os reclamassem. 

Foi isto que deu origem ds guerras que se téem segai(k) 
com aquelles povos salteadores da margem direita do rio. 

Depois (em 1856) mr. de Faidherbe occupou o Tube e o 
annexou ao termo de S. Luìz ; desenvolveu e aagmentou o e^ 
tabelecimento de Balcel; creou um seminario noTaué; esta- 
beleceu o regimen ci vii para os negros em S. Luiz; fundoa o 
jornal officiai do Senegal, que sendo redigido em francez e 
arabe, leva ao longe por aquelles sert5es dentro a influrada, 
OS prìncipios e o germen da civilisacao dos francezes. 

Foi ìnstallado igualmente no mesmo anno em S. Luiz mn 
estabelecimento a vapor para o servilo de minoralo» e o go- 
verno francez fez numerosas concessSes de terrenos aos indi* 
genas que procuraram seguranga em torno dos postos milita- 
res dos francezes à sombra da sua respeitada bandeira. 

Finalmente, mr. de Faidherbe em 1857, porfiando no peih 
samento de firmar o poder francez, estabeleceu i for^ um 
posto em Màtam, locai mui distante pelo rio acima, entre Men 
dinà e Bakel ; ligou definitivamente S. Luiz aoGuet N'Dar por 
melo de urna excèllente ponte; fez estabelecer um tribooat 
mussulmano em S. Luiz ; supprìmiu o pagamento dos couumes 
ao rei de Cayor e ao dos Do>vichs; creou escolas de instruccio 
primaria ; organisou um corpo de interpretes, e creou o corpo 



militar de trabalhadores indigeoas, de que podem resultar as 
maiores yantageDs àquelle paiz. 

Mr. de Faidherbe, entra outras escolas, abriu em S. Luiz 
nma muito importante denomìnada dos refens, com o firn es- 
pe€ial de ali serem educados os filhos e successores dos reis 
dos poYOS do Senegal. 

Ha pooco tempo estiveram em Paris tres d'estes jovens ne- 
gros» chamados Makà Amady, Nafé Bakary e Koly, que des- 
pertaram n'aquella capital a mais viva curiosidade e o maior 
interesse e sympathia, sondo bem parecidos, trajando ao estylo 
turco, e t3o espertos e intelligentes que admiraram os profes- 
aores que os examinaram. 

Se tivessemos nas nossas provincias ultramarinas muitos 
govemadores comò mr. de Faidherbe, outra seria de certo a 
8itttac3o d'aquella vasta por^^ao da monarchia portugueza I 

Emflm, que é certo é que, desde o tempo do habil gover- 
nador ou*. de Faidherbe, o Senegal apresenta jà um movi- 
mento commercial de mais de 600 navios e de parto de réis 
2.000:000(910001 Na exposigao colonial permanente do minis- 
terio da marinha em Franga véem-se ballas amostras de oiro 
do Senegal, proveniente das minas de Bondu a Bambuk, que 
governo francez mandou axplorar, e da lavagem das areias 
de Faleimié. Estas amostras consistem em anneis, braceletes 
ou manilhas e collares, obra dos mouros e dos negros do paiz. 
Tambem se véam no mesmo museu ou exposigao permanente 
amostras de urna qualidade de café a que Aio o nome de Rio 
Nuno« Este café tem um aroma delicadissimo, e foi desco^ 
berlo no estado silvestre, no interior da Africa occidental: 
colbem-no na vertente das montanhas do Futah-Djallon, e o 
sea deposito em Corée iguala-o nos direitos da alfandega aos 
cafés das possessoes fraocezas. . 

Jà dissemos qual é o movimento commercial do Senegal, 
acrescentaremos agora que aquella somma de dois mil e tan- 
tos contos de réis comprehende a exporlacHo e ìmporta{3o. 

Aqoeila consiste nas gommas as mais estimadas, sementes 
oleaginosas, couros, bois de lavrar, para as Antilhas, marfim, 



oìro, madeiras de construcoao, differentes especies de milho 
proprio para a distillagao nas fabricas de alcool. Tambem cres- 
ccm por toda a parte no Senegal o algodao, anil e tabaco, que 
so é aproveitado pelos indigenas. tabaco do Senegal é ex* 
celiente, e os negros téem tal paixao por elle que preferìrìam 
ter tome a deixar de fumar. 

Quanto à importa^ao nao eram admittidos navios estran- 
geiros, mas a colonia póde introduzir em navios francezes os 
numerosos productos eslrangeiros proprios do commercio de 
permuta^ao no interior. Entre os generos estrangeiros que 
ali téem maior saida, cìtaremos espingardas e polvora de In- 
glaterra e da Belgica, o ambar amarello (ou falso ambar) de 
Allemanha, e as guinés ou fazendas azues de algodao da India, 
que tomam aquelle nome pela sua grande saida nas.cost^s de 
Guiné. 

Apesar das guerras intentadas por mr. de Faidherbe, o 
commercio do riba-Senegal chegou n'aquelle anno (1856 a 
1857) a um estado florescente, descendo desde Bakel para o 
porto de S. Luiz o valor de mais de 200:000^00 réis de va- 
rios artigos, em que se incluem cerca de 1 1 rOOOjJOOO réis 
em oiro, sendo as remessas de fazendas para o interior muito 
mais consideraveis do que nos annos anteriores, poisque no 
de 1856 a 1857 chegaram a um valor de 180:O00i5»O0 réis, 
destinando-se jà para as feitorias^ecundarias de iMedinà, Se- 
nudebù e Màtam uma pequena parte. 

Se OS francezes pois conseguirem por termo às continuadas 
correrias e guerras que sofTrem no interior do Senegal, e de 
suppor que o scu commercio adquira grande desenvolvimen- 
to, poisque é certo que as gommas do Senegal sao as mais 
estimadas nos mercados europeus. 

Quanto ao commercio de Gorée e das suas dependencìas, 
as suas importacoQS subiam cm 1857 a 90:000/^000 réis, e as 
cxportacoes a 54:000?)000 réis, regulando o movimento da na- 
vegagao por 700 navios entrados e saidos. 

Antes de passarmos a tratar da iiba de Gorée e suas depen- 
dencias, occupar-nos-hemos em dar uma mui resumida noti- 
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eia do Senegal e dos seus oiilros estabelecimentos que, se- 
gundo Riiter, comprehendem urna extens3o de 200 milhas 
em largura. 

rio Senegal é formado pela reiiniao dos seus tres grandes 
affluentes : o Kokoró (rio do Perigo), braco orientai do Se- 
negal; Ba-Fing (rio Negro), que os mandingas consideram 
corno brago principal do Senegal ; e o Falemé. 

Kokoró foi o primeiro rio que Mungo-Park encontrou alem 
da aldeìa de Worumbang, limite do paiz mandinga, do lado do 
montanhoso tenitorio de Jallonkadu. Depois o famoso via- 
jante, dirigindo-se sempre para 0. passou os dois pequenos 
rios Ba-Qui (rio Branco) e Ba-Uolima (rio vermelho), d'onde 
segaiu, passando diversos ribeìros e visitando varias aldeias em 
territorios cobertos de bosques, cheios de animaes ferozes, e 
nSo apresentando uma habitagao sequer, em extensao talvez 
de 20 milbas geographicas; atravessou finalmente o Ba-Fing 
em uma ponte de construccao singular, e mais longe a 0. deu 
entrada nos monluosos e pedregosos paizes de Uoradù e de 
Eonkadù, que formam propriamente a divisao das aguas do Ba- 
Fing e do Falemé. Chcgou primeiro a margem do Ba-Li (rio 
de Mei), affluente da margem esquerda do Ba-Fing, e foi so 
depois de nove dias de uma marcha forgada que póde cliegar 
às margens do Falemé, a pouca distancia da povoagao de Sa- 
tadu, capital do districto assim cbamado e nSo longe da origem 
d'este rio. 

territorio mandinga forma a bacia superior do Senegal, 
cercada de um segundo degrau ou terrago medio, por um se- 
mi-circulo de montanhas menos elevadas, que cobrem os pai- 
zes de Foladù, de Kassó, de Bambuk, de Kaadscbaga, de 
Konkadù, de Dentilià, de Satadù, de Bondù, de Neóla e de 
Tenda, prolongando-se alem das margens do Senegal e do 
Kokoró, sendo os seus limites ao N. e ao 0. as planicies do 
Kaartà e do Bambara, que marcam a separagao das monta- 
nhas e dos desertos de areia. 

A segunda viagem de Mungo-Park deu a conhecer o paiz 
de Foladù, que se estende a E. do Bambuk e que até ali era 



completamente desconhecido. Fez a sua entnda pelo distri^ 
de Gangéram que Ihe forma a parte SO., e successivamente 
passou por Kandy, povoac3o outr'ora mai florescente, e qne 
fdra incendiada dois anaos antes da sua viagem; por KoìdI, 
aldeia fortiBcada no meio de rochedos e precipicios; FonìlU 
nas margens do UondQ ; Bulinkumbù, a 8 milhas ao NO. de 
cuja povoa^o atravessou a de Serra-Babù jonto do ribdro de 
Kinfacó ; e dirìgindo-se para NO. chegou a Keminum oa Ha- 
niakorró, a terra mais barn forlìQcada qae o illastre vìaiaiite 
havia visto no interior da Africa, a ponca distancia do Kokoró 
que n'este sitio forma muitas cascatas. Depois voltando pan 
E. visitou ainda Seraosang, aldeia multo popolosa, rodeada de 
urna vasta pianicie, e alem do Ba-Uolimi, o principal bri(o do 
Kokwó, vìsilou Bangàssi, terra mui bem fortiBcada, e qat- 
tro a ciuco vezes mais consideravel do que Maniakorrd; mas 
a partir de Bangàssi até &s fronteiras dos Bambaràs, n3o eo- 
eontrou senào villas em ruinas. 

A margem direita do Senegal desde S. Luìz até Bakei '. è 
percorrida por tres grandes tribus de mouros oomadas do 
deserto, coohecidas pelos nomes de trarzds, braknàs e dowi- 
cbés, formada da fusào dos berbers, ca^ag^s oa zeoagis, an* 
tigos batùtanles do paiz com os arabes. Todavia é certo que os 
trarzàs e os braknàs téem alguns estabelecimentos fixos em 
certos pontos habilaveis do Sabaré, occapando oasis sitaados 
a consideraveis distancias das mgrgens do Senegal, dirigindo- 
se em certas epocbas do anoo aos poslos e feitorìas firaocezas 
para trocarem as suas gommas por outros geoeros oq lazeo- 
das, taes comò pannos, deoominados guinés, armas, polvora, 
mìssangas, folhas de labaco, etc. 

A margem esquerda do rio até Bakel é exclusivameote oo 
cupada por povos de n^a negra, que formam a verdadeira po- 
pala(;ao do S. do Senegal ou da Senegambia, e sedividon em 
tres grandes familias: a rai^ uolof ou jolof, a qoe dós cha- 
màmos jatofa, é qual devemos lìgar os sérers ; a ra^ malìnkè 

1 Vide MaUe Brun. 
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00 mandioga, i qual se acbam ligados os soninkés, e a ra^a 
pili, peid ou fulah, corno mais vulgarmente é conhecida. 

Os restos do grande imperio dos jalofos, que ha duzentos 
aoDOS leve grande importaocia sob o sceptro do famoso Bur- 
ba-Djiolof, formam hoje cìdco reinos distiDctos; a saber: 

I Uald, Wallò ou Uual, sitaado na embocadura do Senegal, 
Da sua margem esquerda, estendendo-se para E. com 12:000 
al5:000babitantes, soffrivelmenlecultivado» produzindo mi- 
Ibo, arroz, algodao, batata doce e anil, sondo porém as gom- 
mas e a madeira de ebano os principaes objectos do seu comr 
mercio. 

Està paiz é em parte coberto de pantanos formados pelo 
rio, e tem muitas aldeìas compostas de diocas ou cabanas de- 
Dominadas cases pelos francezes, parecidas com os pombaes, 
e pouco mais ou menos divididas e mobiladas corno as que jà 
descre?emos das proximìdades de S. Luiz. 

Os habitantes do Ualò sao em goral bem conformàdos e ro- 
bustos. As mulberes téem olbos pretos, grandes e bellos, bòca 
pequeoa, labios delgados, fazendo n isto pois grande differen- 
Ca das outras pretas da Africa meridional. Algumas vimos 
realmente formosas. costume porém que téem de besun- 
tar com manteiga, muitas vezes rannosa, o cabello para o 
tornar mais mado, faz com que ao pé percam bastante na fa- 
Yoravel e agradavel impressao que primeiro inspiram de longe. 
Ha?eiKlo-se tornado o Ualó provincia franceza, desde as ulti- 
mas conquistas que se fizeram no Senegal no governo de mr. 
de Faidberbe, foi dividida nos quatro circulos seguintes: 

1.® Dagané (comprebendendo as povoagoes situadas entro 
posto militar d'este nome e o marigot ou pantano de Tbuey); 
aquelle posto està situado na margem direita do Sen^al, a al- 
guns 112 kilometros em linha recta ao NE. de S. Luiz, e a 
140 kilometros pelo rio acima. Tem um (|uartel em recinto 
amuralbado com ameias e bastióes. 

2.° Richard-Toll (comprebendendo as povoa^oes entro oste 
posto e de Makanà) ; o dito posto é situado na margem es- 
querda do Senegal, a 90 kilometros, pouco mais ou meiios em 



288 

linha recla ao NE. de S. Luiz, e cerca de 132 kilometros, 
seguindo as sinuosidades do rio. 

3.® Merinaghen (que comprehende aspovoagoes dasbordas 
do Iago Panieful ou N'gher), formando urna pequena aldeia de 
360 almas, a cousa de 80 kilometros ao S. de Richard-ToII ; 
està situado junto do refendo Iago, que teri 25 kilometros de 
comprido sobre 1 5 de largura, commanicaudo com o Senegal 
pela pequena ribeìra de Taùé. 

4.^ Finalmente Lampsar ou M'sar (comprehendendo as 
povoacoes limitrophes do interior); é um estabelecimento si- 
tuado a 32 kilometros abaixo de S. Luiz, com perto de 3:200 
hectares de extensao, e hoje no mais florescente estado, ha- 
vendo-se emprehendido com vantagem a introducc3o da cul- 
tura do algodao, da pimenta, do café e da canna de assucar. 

II Dakar, pequeno estado da peninsula de Cabo Verde, es- 
pecie de republicà presidida por um rei com um conselho, sob 
a suzerania da Franca. É o rei quem estabelece os dias de tra- 
balho de semcar e da colheila, a qual é dividida entre todos, 
depois de descoritados os dizimos, sendo o producto arreca- 
dado cm um cofre, especie de monte pio ou celleiro commnm 
para se acudir às fallas que possam dar-se em rasao das fo- 
mes causadas pelas seccas ou pela praga dos gafanfaotos; e 
para se resgatarem igualmente escravos que por desgraca 
càiam em poder de senhores desalmados. 

A capital d'esle pequeno estado tem o mesmo nome Dakér. 
Foi fundada por alguns centos de negros do reino de Cayor 
que se queriam livrar da tyrannia do seu feroz soberano. Com 
effeito, depois de encarnigada luta, sustentada com o enthu- 
siasmo que póde inspirar o amor da liberdade, aquelle punha- 
do de valentes ficou de posse do terreno que escolhéra, e ali 
se fortiflcou por melo de urna muralha que separa o seu ter- 
ritorio do de Damél. 

Um senado composto dos anciaos, presidido pelo chefe do 
eslado, administra a justiga e delibera sobre os assumptos de 
interesse geral. chefe commanda as forgas militares, e tem 
de pelejar na vanguarda, sob pena de ser exautorado. 



289 

Toda a sua riqueza consiste em alguns relianbos que os 
seas escravos apascentam, no dìminuto subsidio que Ibe è 
abonado pelas pessoas abastadas, e em urna duzia de palmei- 
ras, cujo firucto vende para Corée. seu paiacio compoe-se 
de meia duzia de cubatas cercadas de urna estacada, sendo a 
priDcipal mais elevada um pouco do que as oulras e sobre- 
pojada de um ovo de abeslruzl Urna campainha suspensa à 
entrada annuncia a presenta de qualquer visita. Tambem é 
n'iste e no ovo de abestruz que consìste todo o luxo da sua ha- 
bita(^ol Mas, posto o seu trajo usuai nao fa^a grande difle- 
ren^a do dos seus subditos, nos dias de audiencia ostenta um 
apparato descommunal, que para elle consiste em um grande 
capote azul e um chapéu de pasta com que o presentearam os 
inglezes I . 

marabuto, cbefe do reioo de Dakar e alliado dos france- 
zes, visita sempre todos os navios de guerra que abordam a 
Corée» e nunca deixa de pedir que Ihe fagam presente da car- 
ga inteira dos seis tiros de peca da salva a que tem direito» 
preferindo antes receber em especie do que em fumo! 

m Cayor (capital Chìgbis, resìdencia do soberano despo- 
tico intitulado o datnelj fica ao S. do Ualò, estendendo-se a 
um comprimento de alguns 280 kilometros sobre a largura 
de 60 a 80, e comprehendendo toda a costa desde a foz do 
Senegal ale Cabo Verde, com uma populac3o de 100:000 ai- 
mas entro os differentes estados em que se divìde, taes comò 
de Ndiambur (que é inteiramente mussulmano), Dialakar, 
ultimamente desmembrado de Cayor pelos francezes, que o 
annexaram ao termo de S. Luiz ; Tube, pequeno territorio de 
poucas aldeias a 4 kilometros de S. Luiz, que foi tambem oc- 
cupado pelos francezes ; e Candiole, composto de tres povoa- 
Coes muito proximas umas das outras, situadas na embocadura 
do Senegal. 

IV Sin ao S. (limitrophe de outro estado chamado Baol), 
cujo cbefe se ìntìtula teyn, com uma superflcie de 560 kilo- 
metros quadrados e 60:000 almas, sob o poder de um cliefe 
intitulado bourb (capital Cbìakbaù), tendo entro outras povoa- 

Tono I 19 



0es priDcìpaes a famosa Joàla na foz do peqneDO rio d'este 
nome, onde outr'ora os portugoezes tanto trato tiveram e em 
Porlendik, etc. {bem corno em quasi todos os portos d'aqueila 
costa), seado ultimameate emporio do commercio de escravos. 

V Djiolof (capital Uamkroré, residencia do Burba ou ch6- 
fe), que t3o poderoso Tui antìgamente, e que se acba rednùdo 
agora & maior decadencia pela separalo dos estados dos j>- 
lofos e serers, e pelas continuadas razias dos mouros e dos 
tuculores do Futah. Jaz este reìno no centro quasi deserto do 
quadrilatero formado pelo Senegal ao N., pelo Cambia ao S.. 
pelo Oceano ao 0. e pelo Falemé a E. 

posto de Merìnaghen é o eslabelecimento francez mais 
proximo do Djiolof. 

A raca Pul ou Fulah tem o cabello mais comprido, mais 
negro e menos encarapinhado do que os pretos, com o nariz 
tambem menos chato e os labios delgados. As suas fei^es in- 
dicam um misto de berberes e de negros, e parece baver re- 
cebido dos arabes tanto os usos religiosos e civis, corno o pro- 
prio nome que tem, que evidentemente è o mesmo qae o 
dos fellahs ou cultivadores do Egypto. 

N'estes cinco reinos que cìtàmos ha a notar duas rac^s bem 
distinctas: em primeiro logar està de que tratàmos, e que fi- 
xada originariamente em um paiz ferlil da Africa septentrìonal 
foi espulsa pelos arabes, e se estabeleceu nos territorìos occu- 
pados pelos serers, poisque assustados estes & vista d'aquel- 
les bomens raontados em camellos e cavallos, fugiram para o 
SO., onde formaram os reinos de Baci e de Sin. Continuando 
OS mouros a perseguir os fulahs, viram-se estes obrigados a 
aceìtar a paz, abra^ando o islamismo e pagando trìbatos. 

Foi desde enlSo que das suas retafóes com os negros jalo- 
fos e serers proveia urna raca de mulatos chamados torodo». 
e que deram o seu nome à provincia de Toro no paiz de 
Futab. 

Assira OS fulahs dividem-se em dnas rafas: os acobreados 
e OS mulatos ; mas estes pelas suas conquistas snccessìvas for- 
caram os prìmeìros a seguir a vida nomada. 
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OS pois OQ ttalahs iDaliometanos mostram o mais profundo 
desprezo pelos negros da sua propria ra^a. Consideram-se 
Boperiores aos demais poTos da Africa, e é este espirito oa- 
eional qae os leva a nao admittirem a escravidJio. Failam bem 
arabe, e citam-se mesmo, cntre elles, varios auctores cujàs 
oIh^s esuiptas n'aquella lingua s3o estimadas dos proprios 
moaros, tendo até escolas publicas bastante ootaveis. SSo io- 
dustrìosos, fabrìcam tecidos de padròes delicados e graciosos, 
e obras de marroquim e bìjoutei'ias. 

As mulberes podem dizer-se bonilas, e s3o moìto meigas 
tm geral, sabendo tirar parlido dos seus encantoa para exeiv 
cerem certa anctoridade sobre os maridos. 

Comprebeode a raga falab cinco rcioos: 

I Futab-Toro ou Futab-seoegaleose, oa margem esquerdà 
do Senegal, desde Daganà até ao marigot de Nguerar, proximo 
de Dembakané, dìvidido em muitas tribus, todas mahometa- 
nas, com 300:000 habitantes turbulenlos e guerreiros, cbama- 
dos toculores, sob o mando de um chefe eleito, intitulado al- 
mamì/, tendo muitas povoai;oes principaes, laes corno: Aere, 
Bomba, Goteré, Boké, Gedé, Kobiie, Dialmath, Sedo e Canel. 

Téem ali os francczes os, dois estabelecimentos seguinles: 
i." forte de Pódor, reconstruido em 1834, situado pro- 
limo de oma aldcia do mesmo nome, babitada pelos oegros 
na penta 0. da illia de Morfii, cntre dois bracos do Senegal, 
cerca de 300 kilometros de S. Luiz, na parte do Futah pro- 
priamente habiiada peios fulahs ou tuculores. Este forte tem 
pw flm principal assegurar a livre navegacSo do rio até Bakel 
e alem d'este ponto. 

2." forte de Màtam, torre quadrada cobi murallias ameii- 
das que se prolongam até ao rio; è depcndeate do dislt'icto 
de Bakel. 

II Bondù ao S. do Futah senegalense, no angolo occiden- 
lal, formado pelo Senegal e o Falemé, n3o escedendo de E. a 
0. o seu maior comprimento 140 kilometros, e 100 a sua 
malor lai^[ura de N. a S., com uma popula^o de mais de 
100:000 habitanles, sob a aticloridade de um diefe eleito eti- 



tre osmembros daramìlia real, seDdoprereridosqaasi sempre 
OS ìrmaos do deranio. 

A capital d'esie reino é a famosa Balìbanj', sttuada emonia 
vasta ptanìcie na base de urna cordilbeira de peqaenas moot»- 
Dhas escalvadas, aiadaque em genti todas as outras poToagi^ 
estlo situadas em valles formosissimos cheios de plaotacóes de 
aiTOz, algodào e anil, regados por innomeros ribeiros, e pch 
Toados de tamarìDdeiros, de baobabs e de muitissìmas oatras 
arvorés de fnicto. 

Bulibaoy, acervo de mas estreitas, sqjas e irregulares, com 
cubalas, umas redondas. outras quadnidas e todas baixas, 
tara talvez 1:800 habìlaotes, a maior parte dos qoaes. dìz-se, 
que sào alliados, escravos ou servidores do almatny; é dn- 
' gida de um muro de talpa sustenlado por troncos de arvores 
com 3 metros de altura sobre 35 a 65 ceotimetros de grossora, 
com setieiras, e flanqueado de pequenas torres de espaco a 
espaco. 

Os palacios do almamy e dos prìncjpes da sua familìa estSo 
encostados aos muros da parte occideulal da povoa^So. A 
mesquita è urna vasta cabana cujos muros, tambm de talpa, 
téem 3 metros de altura, e o tecto que sàe para fura todo em 
roda cousa de 2 metros, sustentado por pìlastras, forma moa 
galena que serve de passeio publico. 

Os fraucezes téem n'este reiuo o estabelecimeuto de Senu- 
debù, na margem esquerda do Falemé. a 60 kllometros da sua 
coDUoencia com o Senegal. 

Ili Futah-Dialon ou Fulah-Djaltó comprebende a regÌ3o 
montanhosa onde tem orìgem o Senegal, o Cambia e o Rio 
Grande (este na Guiné ou Senegambia portugneza, de que 
nos occuparemos no capìtolo seguiate). 

Timbù é a capital d'este reino, situada na base de uma alta 
montanha, e melbor edifìcada do que as outras peqaenas po- 
voacòes africanas, aindaque a atravessam ruas estreitas, mal 
alinhadas e immundas. Conta 9:000 almas, notando-Se entra 
OS edìficios publicos uma mesquita e tres fortes. soberano 
póde por empé de guerra 16:000 bomens decavallaria, sen- 



293 

do OS cavaUos d'alt os mais afamados de todos os da Sene- 
gambia. 

A saa fórma de governo é muito singular; é urna especie 
de confederacelo republicana em que urna associagao secreta, 
cbamada purrah, similbante ao trìbanal yehmico da idade me- 
dia, é quem mantem a ordem e a justica. Cada um dos cinco 
cantoes em que se divide a nagSo lem o seu purrab respectivo. 
Dio sendo n'elles admittidos bomens de menos de trinta annos 
de idade. 

Os membros mais conspicuos e de idade superior a cincoenta 
annos formam o supremo purrah, Os mysterios da iniciacSo, 
acompanhados de provas terrìvèis, celebram-se no recondito 
de mna fioresta sagrada. membro que commette algum cri- 
me, ou que trahe ossegredos daassociagao, é punido de morte. 

Os proprios parentes e amigos se afastam e abandonam o 
desgra^ado ao gladio vingador. Até mesmo tribus inteiras 
que guerreiam entre si, em desprezo das ordens do supremo 
purrab, s3o castiga das severamente porum esercito mandado 
contra ellas expressamente pelas tribus fieis. 

Similbante instituigao faz necessariamente suppor uma in- 
telligencia cultivada e sentimentos elevados. 

rv Kassó, oulr'ora estado poderoso e boje dividido em pro- 
vincias independentes umas das outras, fica ao SO. do Sene- 
gal desde Diakhatel até a confluencia do Ba-Fing e do Ba-ule; 
tem cerca de 160 kilometros do N. ao S. e outros tantos de E. 
aO. Diz-se que é muito rico emoiro, prata ecobre, ecalcula- 
86 a sua popula^o em 150:000 almas. 

Os francezes conquistaram-lhes a provincia de Medina, 
creando um posto militar do mesmo nome no rio Senegal, a 
60 kilometros abaixo de Bakel, de cujo districto faz parte. 

Y Fuladugu, capital Bangassi, uma das mais bem fortiflca- 
das d'aquellas regiQes interiores, que jaz para o lado da ex- 
tremidade orientai da Senegambia e ao N. da corrente supe- 
rior do Senegal; é um paiz pouco conhecido, montanboso e 
atravessado pelo Kokoró e pelo Ba-Ulima. 

A raga mandinga acba-se divìdida em oito estados^ de uma 
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parte dnsquaes Iratarcmos quando dos occuparmos daGainé 
ou Senegambia portugucza, mas, sempre citaremos n'este ca- 
pitolo Bambiik, por dizer respeito aos francezes que porli 
andam explorando ricas mìnas auriferas. 

Este reino, cuja capital se chama Farabané, é um dospaizea 
mais importantes d'aquellas regiòes pelo seu commercio coo- 
sideravel em oiro. Estende-sc esle reino entre o Senegal e o 
Falemé, comprebendendo os aniigos reinos de Saladu e de 
Konkadù. Terà 80:000 almas. 

E para lastimar que nós os portuguezcs abandonassemos 
OS estabclecimentos: que cliegamos a possuir do Bambok. 

Bem hajam os francezes qne nao abandonam o que Ihes 
pertencc, antes tratam de adquirir mais, e, em todo o caso, 
de reìvindicar a honra da naciio, quando, corno nós em Cas- 
sange, csperiiuentam revezes ; e senao baja-se vista ao que 
fizcram com respeito a Medina. 

Achava-se Medin;i cercada pelas numerosas tropas de Al- 
iladjì, e reduztda à maìor extrcmidade e aos horrores da fome, 
pelo que o valente governador, a que jd alludimos, iratou im- 
mediatamente de buscar os meios de salvar aquella povoacào 
de tao desesperada posicùo, havcndo apenas carga para dois 
tiros, quando muito; as avancadas dos tuculores chegavam 
jà a 100 melros dos muros, sendo de receiar um assalto de- 
cisivo a cada instante. 

Mas os Trancezes, sufcindo o Falemé em um vapor de guerra, 
ao mcsmo tempo que urna coiumna marcbava pelas suas mar- 
gens escabrosas e rochedos, conseguiram felizmente salvar 
6:000 pessoas qne ali estavam encerradas, e que com raSào 
julgavam estar-llies imminente a ultima borni 

Descmbarafada de Ai-Hadji, e tendo recebido do Futah um 
grande reforco, o go\ernador geial, nao contente com o resul- 
tado da expcdii^uo, oSereceti combate aos tuculores, no qual 
esles se portaram, segundo o costume, com urna tenacidade 
valentia admiraveis, oque nao obstou porém a que Ccassem 
completamente desbaratados pelos 500 francezes da expedìcSo 
de mr. de Faidberbe. 



295 

Depois, querendo este dar um golpe decisivo, resolveu pro- 
seguir na sua empreza, aproveitando-se das vantagens oblidas, 
reuniu reforgos em Bakcl, vindo a achar-se à frente de 200 ho- 
mens de infanteria indigena, 70 arlilheiros com 40 bestas mua- 
res, 3 obuzes e 100 voluntarios de S. Luiz. Com o' auxilio 
d'esle pequeno exercito, resolveu atacar a povoagao de Som- 
Som, cuja fortaleza situada na base de urna cadeia de coUinas 
tem cm roda para sua defeza 18 torres em andares, que ser- 
viam de bastioes. Vencldas fadigas e difficuldades sem nu- 
mero, resultantes do estado do terreno enxarcado pelas chu- 
vas, cbegaram os francezes em frente da praga a que se dis- 
punbam dar assalto, quando Malik, cbefe dos sitìados, ater- 
rado da sorte que os esperava, tentou fugir com a sua gente, 
caindo comtudp 400 em poder dos francezes. 

D'ali seguiram as tropas a atacar Rana, Makhu, Kartorem- 
Sambala, flel alliado de Àl-Hadji; mas, apenas os indigenas 
Quviram o troar da artìlberia fugiram desordenadamente em 
todas as direccoes. 

Os francezes langaram fogo às duas povoacoes e desmanle- 
laram aquellas tdtàs (fortalezas), voltaram a Medina, tomaram 
provisoes e partiram para S, Luiz, deixando as precisas guar- 
nigoes. 

resultado de tao brilhante campanha foi ficar livre o 
Bondù e o Khassó dos bandos de Al-Hadji, que se viu obri- 
gado a buscar seguranca, fugindo para o interior do Khurubà 
(Bambuk). 

A fundacao do posto fortificado de Màtam no rio Senegal, 
entre Podor e Bakel, de que ja demos noticia, foi realmente 
de muita vantagem, porque Mùtam forma um novo annel da 
cadeia que partindo de S. Luiz, alcanna Dagani, Podor, Mà- 
tam, Bakel, Senudebu, lledinà, o conGna com as cataractas do 
Fetù por um lado, e pelo uutro com as minas do Bambuk. 

Havia muito tempo que o commercio francez nao tinha pro- 
tecfao desde Podor ale Bakcl. de modo que a creacao de um 
posto em Màtam, na margem csquerda do Senegal, veiu aca-^ 
bar com aquelle triste eslado de cousas ; e é de presumir que 



esias recenfes provas do poder dos braocos despersuadam os 
mouros por urna vez de pertarbarem os francezes do sea 
commercio, porque viram que nào sómeole o Ualó se toniou 
em provìncia franceza, corno jà dissemos, e gosa de ùma per- 
feila tracquillidade, comò tambem o Cayor, ordiDarìanifflite 
tlo turbulento, entrou a socegar mais, augmentando cada dia 
de importaoda as tratisac^òes, tanto em S. Luìz corno na Uba 
de Corée. 

Passaremos agora a tratar d'està ultima, que os indìgmas 
chamam Bir. 

A liba de Gorée està situada em 14° i& de.latitude N. e 
{9° 50' de longitude 0. do merìdiauo de Paris, a 2 kilom^t» 
de Cabo Verde, a 1,B kilometro da ponta de Dakar, a 152 
kilometros ao SSO. da ilba de S. Luiz do Senegal, e a cerca 
de 140 kilometros da foz do Cambia. É apeoas um rocbedo 
de uns 880 metros, no seu maior comprìmento do NNO. ao 
SSE. sobre 515 metros de lai^ura media ;■ calculando-se a soa 
circumferencia em 2:250 metros e a sua superficie em 17 he- 
ctares approximadamente. 

Oescoberta pelos portuguezes em 1446, Toi occapada em 
1617 pelos hollandezes, que pelo imperdoavel descuìdo dos 
uossos antepassados foram a primeira ua^ao que ali estabele- 
ceu urna feitoria forttficada, o que n3o evitou lodavia que os 
inglezes se assenhoreassem da ilba em 1663; mas o famoso 
almirante Ruyter, veucendo os inglezes, a restituiu A Hollan- 
da. Em 1677 urna poderosa esquadra Tranceza commandada 
pelo coode d'Eslrèes a tomou aos Paizes Baixos, scudo pela 
paz de Nimegue que a sua posse Ocou solemuemeute garao- 
tida A Franga. 

Foi outr'ora (desde 1785) a sède de lodos os eslabeleci- 
meolos fraocezes no Senegal, e chegou a contar 5:000 babi- 
lantes, mas desde que os inglezes se estabeleceram em Saula 
Maria, na foz do Cambia, Corée foi decai'ndo gradualmente 
do importancia, sondo tioje muito menor a sua populagào (tal- 
vez 3:000 almas) que pela maior parte se comp5e de negros 
e mulatos. 
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Em 1804 foi occupada novamente pelos inglezes, e final- 
meDte restituida à Franga em 1815. 

porlo de Gorée, o melhor que os francezes possuem n'es- 
tas paragens, pela sua capacidade, posìgao geographica e ex- 
celiente fondo, è defendido por um forte denominado de S. 
Francisco; tém bons estaleiros, bavendo ali sempre um na- 
Yio de guerra de estagao. 

caos, que era de madeira e de mui diffidi accesso em 
rasao dos lodos, servia tambem de passeio publico, comò 
serve o jardim do governador. 

A cidade de Gorée occupa porto de dois termos da ilba, e è 
defendida pelo forte de S. Miguel edificado ao N. sobre um 
rochedo. Acha-se no melhor estado de defeza, e ali se ve o tu- 
mulo de um dos governadores. É apenas uma pyramide le- 
vantada em um dos basti5es e cercada de gradarla de ferro. 
Os principaes edìGcios publicos sao: o palacio do governo, 
um quarlel para 200 pragas, um bem sìtuado hospital, ainda- 
que nao muito espagoso, e uma igreja. 

As casas, pela maior parte, s|o construidas de pedra e tijolo 
com terracos a italiana. 

A ilha é esteril, nao se vendo senSo algumas palmeiras, 
que de mais a mais nem fructo dio. Gomtudo, ba quem diga 
que clima n3o é insalubre, porque as brizas do mar atte- 
nuam o calor durante quasi todo o anno, fazendo que a febre 
amarella afflija Gorée mui poucas vezes. 

Ha falta de agua potavel na povoagao, bebendo os habitan- 
tes apenas de umas nascentes que brotam de umas rocbas, e 
que cbegarao quando muito para um tergo dos moradores, 
sendo a agua atem d'isto salobra e de ma qualidade, de modo 
que è preciso ir busca-la a uma aguada no fundo da bahia na 
costa de Dakar, d'onde costumam vir barcagas grandes, tri- 
puladas por gente do paiz, com barris, para offerecerem agua- 
da aos navios por prego estabelecido pelo governo. Nota-se 
porém que as aguas que se tiram depois das chuvas tomam 
a bordo um cheiro nauseabundo, e occasionam às vezes doen- 
gas, pelo que admira comò nSo trataram de ter na colonia o 



que chamaremos barcapas-tanques para fomecimeDto dos 
ravios. 

Quasi todo commercio de cabotagcm é feilo por canoas 
construidas de um so tronco de arvore, que fazem viageas 
assàs compridas, às vezes de mais de cinco horas, para irem ao 
continente, e podem conter ale dcz pessoas. Causa certa adoii- 
racuo so vìajante quando as ve passar com um boi deitado 
dentro e mais dois amarrados pelasjponias, da parte de f6ra 
da canoa, sistema este que icvantando-lhes a cabeca ao de 
cima da agua, permitte-lhes respirarem e chegarem vivos ao 
seu destino. 

Todas as espectes de animaes domesticos e ferozes dasre- 
gi3es africanas se encontram com grande abundancia na ilba 
de Corée. 

A costa é tambem extr^maniento piscosa. Com a canoa de 
um navio pùde facilmente pescar-se em uma bora a quanti- 
dade de peixe necessaria para consumo da Iripulac^o tqda 
durante o dia. 

litoral no conlinenle e em geral soffrivelmente cultivado, 
sendo OS campos coberlos de énormes baobabs. de que jà fal- 
. làmos, esscs gigantes vegetaes de troncos largos e curtos, de 
diametro enorme e formidaveis ramos, que dào o fructo cha- 
mado pài) de monos. Ali se véera'igualmente plantacAJes de 
artoz e de bellas bananeiras, mas em pequena quantidade. 

Corée è porto de abrigo e o ontreposlo do commercio frao- 
cez Da costa de Senegambia, d'onde obtem aspelles, as gom- 
mas, as pennas de abeslruz, os dentes de eleptiante e o oiro 
em pò, aiem da ienlia e das provisoes de toda a especie de 
que necessita. A illia de Teoeriffe fornece-a de uvas, laranjas 
e outras fructas. Ha pouca couvìvencia em Corée, e os raros 
negociantes francezes que ali vivera passam tristemente os dias 
Da ilba. aspecto do paiz em geral tem um que quer que à 
que impressiona desagradavelmente o europeu; e pelo que 
respeita à maneira de viver, aclia-se n'aquella ilba mais longe 
da Europa do que se estivesse em qualquer outra da Oceanial 
Os prìncipaes babitantes ìndigenas da_ilba de Gotèe sao 
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corno DO Seneg^il, mestigos oa mulatosi^ sendo os homens 
maito feios, emquanto que as signardes, pelo contrario, sao 
de ordinario formosas, mais intelligentes, maisactivas e mais 
espertas qne os homens. Quanto ao seu vestuario ainda è mais 
rìco do que o das signardea do Senegal. Cingem a cabega com 
um magnifico lengo da India; um bando bordado de oiro co- 
bre-lbes a testa ; à cintura sobre a'^alva camisa atam u^l panno 
de algodao ou de la, cujo tecido nSo cede em nada na finqra 
às mais bellas cacbemiras ; pende-ibes dos bombros um outro 
bonito panno; nos bracqs e nas pemas briibam-lbes manilbas 
de oiro, e nas orelbas brincos massigos do mesmo metal, ar- 
tisticamente cinzelados. Quanto ao collar, segundo o uso das 
mouras, compoe-se de varias moedas de oiro que enfiam 
pelo meio. Estas lindas e meigas signardes comprazem-se 
tambem em ornar profusamente de ricas joias os seqs escra« 
Yos, sendo multo trivial vé-los com os bra^os e pemas carre- 
gados de manìlba^ ps dedos cheios de anneis, etc. 

Occupando-nos agora da data e\a que os europeus se esta- 
beleceram no Senegal, diremos ainda, em relagSo ao que ex- 
pendemos nos capituios i e ii, quanto is pretensoes dos fran- 
cezes, de que foram elles os primeiros que dobraram o Cabo 
Bojador e descobriram yarios paizes ao S., que esté provado 
por auctoridades ìnsuspeitas, mappas e documentos irrecusa* 
Yois, que foram os portuguezes que em 1446 descobriram a 
foz do Senegal. 

Isto mesmo se deprebende de documentos e manuscriptos 
ineditos descobertos em Paris, gracas ipatriotica solicitude 
do nobre visconde da Carreira, e assim corno se deprehende 
tambem de urna carta geographica veneziana do seculo xvi, 
que descobriu o nosso illustre escriptor o visconde de Santa- 
rem, lendo-se junto do nome Smegal as palavras: « Scop^da 
Denis Fernando (446» ; e junto do nome de Cctbo Yerd^ as 
palavras: « Scop. l'ano 1446 de Portug.i^ 

SSo pois ridiculas até as fabulas propaladas pelo padre La- 
bat e pelo navegante Willaut-belle-fond, sostentando que uns 
piratas normaqdos do seculo xiv baviam tido aquella gloria. 



e acrescentando qne islo se provaYa pela etymol<^a de cer- 
tas palavras da lingua dos ìodìgeDas, e até se encoDtréra urna 
inscrìp^o aberta em pedra com a data uccc. 

Ale hoje ainda n3o vimos trabalhos que demonstrassem a 
existencia de tal inscrìpclo, Dem tao poaco appareceu algam 
pbilologo que achasse nas lioguas dos mandÌDgas, dos jalo- 
fos, dos fulabs, dos cassangas ou dos felapes, sequer um 
remolo vestìgio do idioma Dormandot 

É que aqnellaa estultas fabalas foram inveotadas duzeotos 
e setenta aoDOS depoìs do portuguez G(Haes Eannes de Azu^ 
rara, escrìptor coevo, e qae mereceu a condanpa do immortai 
iofamte D. Heorique, ter Darrado o descobrìmeoto do Qanagà 
ou Senegal. 

modo por qua a foz do Senegal foÌ descoberta pelos por- 
tuguezes em 1446, corno dito fica, leve legar, sat'ndo de Lagos 
DO Algarve, urna frola de i4 caravelas bem fornecidas de ar- 
mas e provìsSes, sob o commando do almoxarife Lanzarote, 
acompaobado de Sueiro da Costa, seu sogro, de Alvaro de 
Freilas, Comes Pires, Rodrigo Eannes de Travassos e o fa- 
moso Gii Eannes, que jà havia quebrado o eocanto do celetH'e 
Cabo Bojador. Por ordem do grande inrante D. Henrique deu 
àvéla està Trota a 10 de agosto para urna viagem dedescobrì- 
mento à costa de Guiné, emquaato que ao mesmo tempo e 
com mesmo firn sairam tambem de Lisboa e da Madeira mais 
12 naus ou caravelas. 

Entre os cbefes d'eslas ia Dinìz Femandes, que jà annos 
antes avìslàra Cabo Verde, Nuno da Cunba, celebrado pelos 
seus feitos na iiha de Arguim, e Alvaro Femandes, que subse- 
quentemeute descobriu Serra Leoa em 1447. 

Nolaremos aqui que nas cbronicas d'està expedi^So tam- 
bem nenhuma mencio se faz de Cadamosto, nem de Anto- 
niolto ou Antonio de Nolle. A rasao é bem darà : estes famo- 
sos navegadores ainda àquelle tempo nao bavìam cbegado a 
Portugal, embora alguns escriptores erradamente asseverem 
contrario. 

Seis das mencionadas caravelas ficaram sob o commando 
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de Lancarote, Alyaro de Freitas, Rodrigo Eannes de Tra- 
vassoSy escadeiro do regente, Lourenco Dias, escudeìro do 
infante D. Henrique, Yicente Dias, mercador de Lagos, e Co- 
mes Pires, cavalleiro da casa d'el-rei, o qual, segando parece, 
tinba commando superior da esquadrilba, e foi de opinilo 
que deveriam segui-io de conserva atè chegarem à costa de 
Africa ou até descobrirem a entrada do (Janagd, que n'aquelle 
tempo era por eiles considerada, assim comò pelo citado cbro- 
nista Azorara, comò sendo ama das bdcas do Nilo, tao erro- 
neos eram entao os conbecimentos cosmograpbicost 

Pouco depois a cor e o gosto da agua mostrou que se acba- 
vam jastamente no sitìo onde o Senegal desemboca no mar. 

Ancoraram, e Yicente Dias acompanbado de EstevSo Af- 
fonso, fildalgo de Lagos, desembarcon com 6 bomens na praia. 
Dirigiram-se a uma cubata onde captivaram um rapaz e uma 
rapariga, que trouxeram a Portugal, comò prova autbentìca 
d'aquelle feliz descobrimento, que custou a Yicente Dias uma 
ferida de azagaia, durante o conflicto da captura dos dois ne- 
gros, querendo-lbes acudir seu pae, que apparecéra n'aquella 
occasi3o e que conseguiu evadir-se, deixando um escudo feito 
de orelba de elepbante, primeiro despojo d'estes animaes que 
appareceu em Lisboa. 

Separadas as caravelas, Alvaro Femandes, tendo passado 
Gabo Yerde, desembarcou em uma ilba, que todas as rasoes 
levam a crer que fosse a de Corée, onde insculpiu em ama 
arvore as armas do infante D. Henrique. 
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SENEGAHBIA (GCINÉ POBTCGCEZA) 

Extensio do territorio — Differenza na cdr do mar — Balzos— Sonda — Balizas — Gon- 
traste entre a apparencia do continente e a das ilhas de Gabo Verde— Uhea de BaBAm 
— Tentatifa* infroctnosas de am francez n'este ìlhéu — Rh^u do Rei— Xinas— Feito- 
ria Nosoiini — Estaleiro— Narega^So do porto de Bissau— Perspectiva da t>ra{a de 
S.José de Bissan— Desembarqao — As bajudas — Negros— Mercado — A polieira 4^ 
urna dama — PoilOes — Descrip^o da pra^a — Servi^os prestados por nm nario db 
guerra francez— Importancia de BiSìU^a— Fortiflca(2o— Nece$sidade de novos Hmitet 
— Fonte do Rei— Cerni terio— Loca es qae se deveram ter escolbido para fundar o està- 
belecimento — Caasai de insala bridade— Hospital deBissaa — Estado da rdlgilo ea^ 
tbolica na <?ainé portugncza— qae eram os tangomSos— Estado do judicial— Noti- 
eia do systema de administra^S^ cìtìI, militar, de fazenda, etc. — Receita e despetà — 
Commercio— Negre iroi ingl(>zcs — ReflexScs — Aboli(9o doexclasivo do commercio do 
rio Cnrobal — Aboli^So do imposto do sal-balanta— Proposta para ama no?a pauta 
— Ncgociantes de Bissau— Habitantes sujeitos ao dominio porlagoez na Seaegambia — 
Bissan gentia — Baloubeiro grande— Succcsslo nas familias — Gnizas- Bombolone — 
Casas — Palarra com os regulos— S. Belchior — Chìme— Rio Carubal— Coróas de 
Goiajé — macAréo — Fd — Geba — Ganjarra — Rio Grande — Beafares — Nallàs — 
liba deBolama— ContestafSes com os inglezes— Episodio entre nm gOTcmador portn- 
gaez e om officiai de marinha inKlcz— Continua; 2o das controversias— Estabelecimento 
de ama feiioria portoguesa na ilba — Violenéias dos inglezes — Vingan^a dos gentios— 
CessSo da iiha pelos regulos de Canbabac a Portngal— Uba de Gallinbas — CedeneìA 
d'ella a um portaguoz pelos gentios — Emprezas ruraes come^adas na ilba — Reclama- 
(Oes dos inglezes — Risco de a perdermos corno a de Bolama — Archipelago dos Bijagói 
— Costumes dos bijagós — Uba de Bussis — liba de JalU— Ilbotas de Cayó— Viagei^ 
para Cacbea — Descripf So da prafa — Ataque de Cacanda — Tratados com os regulos 
de Cacanda— Nagas e Bianga — PoToafào de Cachea— Aldeia de Piccaa — Hat* de 
PuUma — Bote — Sam-Sam — Cbnro — Banbamas — Balantas — Banhuns — Poilào do 
LeSo— Cassangas— Mandingas — Zegoicbor— Viola(5es de nossos dircitos e territorio* 
pelos estrangeiros —Aldeia dos Heregfs — Bolor — Cedmcia do territorio Egael à cor6a 
portogueza pelos regulos — Felnpes—Eslabelecimentos inglezes de tìambla— Inslgnlà 
de fflordomo mór em Portogal. 

Passemos agora a descrever o governo da Guiné portuguózà 
(Senegambia), dependeocia do governo geral da provincia de 
Cabo Verde. 

territorio que comprehende aquelie governo subalterno 
estende-se ao S. do cabo de Santa Maria de Cambia em Sd** 
l(y latitude N. até ao cabo da Verga em 10^ 20' da mesma lati- 
tude, proiongando-se por mais de 60 leguas de costa do mar, 
e outras tantas pela terra dentro: aindaque nao occùpàinos 
todo aquelle vasto terreno, achando-se os nossos estabelecì- 
mentos encravados no meio das tribus de varios regulos dos 
felupes, buramos ou papeis, banhuns, cassangas, mandingas, 
balantas, bijagós, beafares, nallùs, etc. 

Às ilbas que formam os muitos bragos dos rìos da Senegam- 



bia OQ Gniné de Cabo Verde, s3o tao namerosas que talvez 
ii3o seria improiH'io chamar-lbes um arcbìpelago. 

A epocha em que ali fomos era juslamente a que se consi- 
dera corno a mais doentla, senao mortifera, reioando as terrì- 
Teis cameìradas em toda a sua fori^; e, alem d'i^. contra o 
que DOS dìsseram ser usuai n'aquelle periodo, (^oveu quasi 
jDcessaotfflnente emquanto nos demorémos n'aqaellas para- 
gens; de scHle que, corno 6 obvio, nao era de certo aquella a 
occast3o mais opportuna para visitar o paiz e augmentar cu 
aperfeicoar o pouco conhecimento que por inrwTna?5o jà li- 
nhamos da terra e dos seus povos. ■ 

Desde o Cabo Boxo comega a notar-se differenza na cdr das 
aguas, passando de um azul carregado a um verde darò ou 
amareno torvo, que se conserva em todo o Irtoral. 

S3o estes mares junto i costa de difScit navega^ao pelos 
numerosos parceis, por diversas correntes de sensivel veloci- 
dade, pela sujeicào às marès nas entradas dos canaes e pela 
irregulàridade dos ventos; apesar d'estas drcumsfancias, diz 
sr. conselheiro J. C. de Almeida, no seu curiosissimo folheto 
Um mez na Guitte, ba alguns praticos tao experimentados, 
que tendo vento ou mare, navegam a qualquer bora da noite, 
e por escura que seja, e com o poderoso auxilio da sonda, 
marcam precisamente a posicao relativa do navio em um dado 
momento, corno aconteceu ao capilào mercante Julio Ferreira, 
que é de certo Um dos poucos praticos a quem sem escrupulo 
se pdde passar o diploma de optimo piloto da costa de Guiné. 

que é verdade, è que n'aquelles mares o uso da sonda é 
ìndispensavel, de sorte que apenas um navio se approxima ila 
costa e entra na sonda, segundo a phrase da gente do mar, 
nomela-se um marinheiro dos mais experientes, que em pé na 
borda do navìo, cantando, vae dizendo : tanto de altura, e tal 
qualìdade de fundo, a saber: salSo, que ìndica a vertente do 
banco; duro salao, que denota aproximidade da sua cor&a; e 
molle, que aponta a embocadura do canal. 

Em 15 de agosto de 1837 mandou-se estabelecer uma ba- 
liza para indicar aos navegantes um baixo de pedra que existe 
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no rio de Bissau no sitio designado Pedr'alves; e havendo-se 
reconhecido os grandes perigos a que estavam sujeitos os na- 
vegantes que de Bissau ou do Oceano se dìrigissem a Cacheu 
por terem de atravessar o banco de S. Domingos, por um dos 
dois estreitos canaes que no mesmo banco existem, o que por 
muito tempo deu logar a pcrderem-se bastantes navios, que 
com carregamentos importantes demandavam o rio de S. Do- 
mingos, detetminou-se por isso tambem o estabele cimento 
n'aquelle banco de sufficiente numero de boias para com ex- 
actidSo ficarem marcados os dois canaes que conduzem ao rio 
de S. Domingos, de modo que, mesmo sem pratico, os nave- 
gantes podessem demandar e seguir com facìlidade qualquer 
dos dois referìdos canaes. 

Quando principiàmos a avistar as vìgosas ilhas do archipe- 
lago dos Bijagós e a costa da Guiné, notàmos quanto contras- 
tam com as ilhas de Cabo Verde 1 N'estas, as massas basalti- 
cas, as montanhas ennegrecidas pelas terras vulcanicas, quasi 
todo anno privadas de vegetagao, mostrando uma aridez e 
esterilidade que por fortuna nSo se dà nas apraziveis e vicosas 
ribeiras do interior; na Guiné, pelo contrario, tudo denota ao 
Yiajante um paiz muito rico dos productos da natureza, ter- 
ras baaas e extensas, litteralmente cobertas de uma vegeta- 
Cao pomposa, a mais perenne e variada, facilitando a um go- ' 
verno previdente, forte e illustrado os mais importantes re- 
cursos. 

Emfim, arcbipelago de Cabo Verde com as suas altas e * 
negras montanhas é sem duvida a antithese da costa de Guiné, 
com as suas magniOcas e feracissimas campinas. 

Em breve descobrimos o ilhéu de Bandim, fronteiro ao 
porto e aldeia do mesmo nome, no reino de Bandim, um dos 
dez estados da na(;3o dos negros papeis ou buramos, em que 
se divide a populagao da ilha de Bissau. 

Este ilhéu, de pequena extensào, habitado por cardumes de 
passaros que ali pousam durante a noite ao abrigo das fron- 
dosas arvores que o povoam, é chamado tambem pelos fran- 
cezes ilhéu de Bourbon, nome que Ihe poz um francez que 

TomoI . SO 
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n'elle resìdiu poara tempo, por oao poder Levar a effato o 
plano que concebéra de fuodar ali um estabelecimeoto, visto 
Dio baver agua potavel, o qoe por otitro lado è grande fortu- 
na, poisque a Dào ser iato os francezes de cerio teriam D'este 
pooto levaatado am forte, quando trataram de se apossar do 
iibéa (corno se téem apossado de outros pontos na nossa Guiné). 

Tambem iofluiu muito sem duvida para que desistissem 
das saas prelensòes sobre o iibéu de Bandim as energicas re- 
claiDa(;5es qne fez n'aqaella epocha o governador de Guìnè. 

Pouco depois passdmos o iibéu do Rei, que fica defronte 
da praca de S. José de Kssau, talvez a urna milba de dislan- 
eia, qual tem urna mitba de comprìdo e meia de largo. 

Tambem Ibe chamam ilhéu dos Feiticeiros, e foi mesmo 
denominado Nova Feniche. 

É opiDi9o de multa gente que o'elle se deverìa ter colloca- 
do estabelecimento que esiste em Bissaa, em consequencia 
de ser maìto mais saudavel, pouco elevado, arborìsado e de 
boDita appareocia. 

que é verdade é que baveodo peiorado ultimamente o 
clima em Bissau, por motivo de epidemias que se téem deseo- 
volvido, OS Dossos negociantes estabelecidos n'aquetla pra^a 
v3o requerendo que Ibes seja pennittido mudar para o ilhéu 
as suas residencias e armazens. 

Porém parece-D08 que para poderem levar iato a effetto 
seria necessario que o iibéu fosse cercado de fortificac5es ao 
• alcance da artilberia da fortaleza; mas ìnfelizmente ba ali al- 
gumas arrores sagradas, achando-se a xina maior, na ponla 
do iibéu opposta é feitoria creada pela casa Nozoliai. A està 
lina, que é a maior de quantas existem no territorio dos pa- 
peis, se dirigem annualmente milhares de negros na mais de- 
vota romaria, durante a lua cheta do mez de marco, para cele- 
brarem certos rìtos e ceremonias, immolando victimas de que 
03 baloubeiros (feiticeiros) tiram agouros sobre a sua agricul- 
tura, e sobre assumptos concernentes aos seus ioteresses indi- 
Tiduaes e aos da sua na(3o. Tambem è na mesma ilha que ce- 
labram as ceremonias funebres dos seus reis, e qne elegem o 
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saccessor à corda. Qualquer opposi^o pois que se Ihes fa^a 
podcrà ser mui perìgosa, priDcipalmento se de algum modo 
se tocar nas suas arvores sagradas. 

Para prova disto e da veneracao que téem pelas suas linas 
bastarà dizermos que leve legar orna guerra eucarnicada com 
OS papejs do Churo e Cacanda que durou doìs annos, so por- 
que govemador Cabrai cortou urna d'aquellas arvores. 

Todavia o governo adquiriu este ilhéu em 1836, gracas à 
cedencìa feita em seu favor pelo benemerito commendador e 
govemador da Guiné portugueza, o tenente coronel Honorio 
Pereira Barreto, sondo urna grande perda para o paiz a morte 
d'este honrado e intelligente cidadSo, porque alem dos ser- 
vicos que prestou e podia prestar, era o unico bomem talves 
que conhecia profundamente aquellas regioes, estendendo a 
sua influencia para o interior, e na costa a grande distancia. 

sr. Nozolini aforou o mesmo ilhéu em 1847, estabele- 
cendo n'elle a feitoria a que alludimos quando tratémos das 
xinas, e ouvimos que a dita feitoria é a mais importante dos 
cstabelecimentos portaguezes na Senegambia, e de certo a 
mais regular e bem administrada das nossas provincias ultra- 
marinas. 

Disse-nos um seu feitor que a casa Nozolini tem cerca de 
300 escravos empregados em cultivar quasi todo o ilbéu, bas 
officinas e no carregamento de mancarra (amendoim) para 
bordo, principal ramo de commercio da mesma casa. Para fa- 
cilitar embarque d'este e outros productos, ha uma boa, 
aindaque pequena, ponte sobre estacaria, e para se vencer 
mais facilmente a pequena rampa que conduz aos Brmuem 
da feitoria, assentou-se uma via ferrea. 

A casa de habitacSo é da mais pittoresca apparencia, bem 
ediflcada e muito conunoda, dando-lbe os alpendres de que se 
acba cercada um typo proprio d'aquellas regioes, e propor- 
cionando-lhe igualmente agradavel frescura. 

Tem vastos armazens, pateos para depositos, telheiros e of- 
ficinas de carpinteiro, serralheiro e tanoeiro com o maior aceio 
e a melhor ordem. 

20' 
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A pequena distancia da feitoria os escravos levanlaram na- 
merosas cabanas, formando urna pequena aldeia. 

A pouco mais ou menos de 500 metros da ponte, na mesnta 
.mar^em, ha os fuDdameDtos de um grande estaleiro onde na- 
cionaes e estrangeìros, -embora ainda por um pre^o exortÀ- 
tante, acham meios, ha j& alguos annos, para reparar os seas 
navios. 

Eatre este estaleiro e a casa de habÌtaQ3o esteodb^e um 
excelleote jardim e boa horta com grande abuudaneìa de agua 
potavel. 

Sigamos para Bissau. A navegacSo do sm porto è difiQulimi 
e até perigosa, e por isso extractaremos de um officio do gover- 
nador geral Arrobas as seguintes curiosas informac5es a tal 



■ Desde iSdeoutubro até IS de marco reinam geralmente 
em Bissau os veotos NE. e ENE., charaados os ventos terraes, 
e que sopram sempre de manhS; porém de tarde ha quasi 
sempre viracao do NO., tocando muitas vezes do SO., mas 
voltaodo logo ao NO. 

«N'este tempo as entradas sa fazem gastaudo duas marés 
das ilhotas ao porto, no caso de ter bom pratico, porque o 
navio navega de noìie e aproveita o NO. que sopra seral- 
mente de tarde e dura até às dez ou ouze horas da noite, e' 
com este vento i pópa o navio segue centra a mare até entrar 
Da segunda enchente para de novo comegar a bordejar com o 
NE. ou ENE. ; se porém nào uavega de noite por falta de bom 
pratico, so póde enb-ar bordejando, e por isso com as eBcheo- 
tes, tendo de fundear de coite e durante a vasante, e gasta 
tres marés. 

■As saidas n'esta quadra, seado de manh3, fazem-se em 
urna mare, gastaodo ciuco horas, se o vento é fresco; alias 
gasta-se mare e moia, ou oito horas de navegagSo pouco mais 
ou menos. 

«Desde 15 de marco até meiado de outubro reinam geral- 
mente em Bissau os ventos NO., NNO. e ONO. 

■ N'este tempo fazem-se as entradas com vei^ i p6pa, e 
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gasta-se urna so mare desde as iihotas ao porto, quando ha 
vento fresco ; se porém é bonangoso despendem-se duas marés» 

cNas saidas vae o navio com vento à proa, e gastam-se tres 
marés, seodo bem aproveìtadas desde o porto às ilbotas. » 

vento mais dominante em Bissau é o NO., que està para, 
este ponto comò o NE. està para o archipelago de Cabo Verde, 

Às trovoadas comegam no meiado de ii\aio, e daram ale 
ao firn de ootubro; sio imponentes e magestosas, principal- 
mente para qoem nao e^tà acostumado a presencea-las ; ellas 
apresentam um aspecto totalmente novo para o europea. Pri- 
meiramente forma-se uma forte. agglomera^So denuvens no 
horisonte, e segue-se logo o fuziiar ^o longe com uma con- 
stancia e frequencia incriveis; em seguida vem o tufSo com tal 
vìolencia que airanca arvores frondosas, desloca as telhas dos 
telhados, e faz tal baruiho com o bater de todas as portas e 
janellas, com o sacudir das arvores, e as tempestades de areia 
e terra que levanta, que parece realmente, a quem pela pri- 
meira vqz presenceia este pbenomeno, que as casas vao ser 
todas destruidas. Muitos navios estando bem fundeados no 
porto téem feìto da quiiha portalo. A este tufao segue-se a 
trovoada que parece estalar sobre a cabeca, e depois a chuva, 
caindo os raios com frequencia. Até 15 de junho e no mez de 
outubro, isto é, no principio e firn das trovoadas, sao estas 
mais grandiosas, porém seguidas de poucas chuvas; mas do 
meiado de junho até fim de setembro s9o as trovoadas mais 
fracas, porém as chuvas t3o seguidas e copiosas que chegam 
a durar vinte dìas sem um momento de interrupcao. 

As trovoadas n3o duram mais de vinte minutos. Apenas se 
notam os seus signaes percursores devem os navios que nave- 
garem no canal dèsde o porto até às ìlhotas, ferrar todo o pan- 
no e fundear a dois ferros, alias correm multo perìgo de se 
perderem. 

Decorridos que sejam os vinte minutos, póde recome^ar 
a navegagao largando o panno a pouco e pouco, porque o vento 
vae abonancando até acalmar de todo, passando bora e mela, 
e depois vdta à outra direc^So, correndo todos os (|uadrantes 
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até recair noramente do NO., de sorte que o Davio ale entào 
lem de braccar constantemente. 

Os aguaceiros costumam Tir sempre do SO., e se depois da 
trovoada o vento tolla e se conserva do SO., continoam os 
aguaceiros; mas se d'aquelle lado Qca claro depoìs'da trovoa- 
da, ainda mesmo qoe cfaova n'essa occasìSo taSo se seguem os 



Chegémos finalmente a Bìssaa qae està sltuada em 10° 51' 
latitade N. e 6° 25' longitude 0. de Lisboa. 
' A sua perspectiva é agradavel pelo arvoredo que a adorna, 
e pelos seus arrabaldes tapetados de verdura, de modo qae o 
viajaote, para n3o perder a illus3o e a saude, faria talvez me- 
Ibor em limitar-se a ver a terra de bordo. Nós porém, apesar 
de conhecermos o risco que correrìamos, nào desistimos de 
observar tudo, e por isso tratàmos de ir para terra, aceitando 
obsequioso convite que nos fez o opulento commendador 
Honorio Pereira Barreto. 

Ao atracar o escaler, confessdmo-lo, eiperìmeotàmos orna 
desagradavel impressào ao ver o grande numero de tubarQes 
qae ili nadam A superfìcie das aguas corno à babngem, sempre 
vigilantes e avidos de alguma presa. nosso commandante, sa- 
bendo que nem sempre se atraca facilmente em rasSo da ve- 
locidade da corrente, recommendou-nos que tivessemos todo 
cuidado em v&o escorregarmos ou cairmos para nSo servir- 
mos de pasto aos tubaròes ou a outros monstros marinhos, 
qae nao viamos, mas que tambem freqnenlam aquellas para- 
gens em estraordinario numero, taes corno a jamanta ou ar- 
raia grande, o mero, etc. 

Chegdmos a terra, ou para melbor dtzer a um entuiho ou 
monturo, alcunbado de caos, com a fortuna porém de poder- 
mos desembarcar a pé eniuto, por ser prosiino ao preamar; 
postoque atravessassemos a custo por urna estacada de paus 
de cibe, guardando o necessario equilibrio nas passadas ou 
antes saltos que eramos obrigados a dar em umas pedras poo- 
tagodas que por enlre as immnndicias ctmstìtuem este de»- 
embareadouro. 
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Dissemos que ainda fomos afortnnados em desembarcar a 
pé enxuto, e com effeito assira foi, porque se desembarcas- 
semos na baixamar, corno depois vimos acontecer a outros, 
entao o caso tornava-se muilo mais serio, tendo de vir para a 
terra às cavalieiras, jiao sendo raro apanhar-se algum banho, 
em resultado da usuai bebedice dos negros. Mas alnda aqui 
nao flca : nem ao menos se póde dizer, eiè-nos em terra, pols- 
que é-se apeiado em lodo com os pés enterrados até aos tor- 
Dozelos, tendo de mais a mais a percorrer d*esta fórma orna 
extensissima praìa até à povoa^ao, aspirando os venenosoft 
mìasmas que exbalam oslodos emtodo aquelle comprìmento. 

N3o admira que comecando-se assim, exhaasto de for^as, 
coberto de suor, e impregnado de miasmas, quasi sempre so- 
brevenha a febre dentro em poucos dias, senflo immediata- 
mente. 

Sem que para isto se busque remedìo, comò recominendar 
que se y& habitar Blssau? I 

Sendo indispensaTel attenuar o transtomo e perdas que 
resultavam de tao mau estado de desembarque, foi por certo 
grande fortuna que o negociante Antonio Joaquim Ferreira 
propozesse augmentar e melhorar o caes pertencente à casa 
de Nozolinì d C/, que administra, com obrìgac^o de sé utili- 
sar do mesmo caes o servigo publicò ; e embora isto se nSo 
podesse verificar, por considerar o governo que a economia 
da fazenda publica exige que o edificio da alfandega seja no 
largo daMSe Julia, fronteiro à porta dapraga deBissau, oqu0 
daria em resultado a pouca vantagem do caes que propoz fazer 
honrado negociante, n2o deixa de ser da inaior vantagem 
para a povoagSo o convite que este aceitou da parte do gover- 
no, de formular antes urna outra proposta de caes ou pontd 
contigua i alfandega, a fim de que em meiaìnaré possam ali 
cbegar as embarcagoes e desembarcar directamenté gente 
e mercadorias, obrigando-se a conservar este caes etn botti 
estado, mediante as taxas que ficou auctorìsado a receber por 
uma certa tabella. 

mesmo negociante, querendo ainda obsequiar mais o go- 
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vernador geral Forliiiialo José Barreiros, propoz t 
coostrucc^o ùa casa da airandega a comecar em DO?eiubro de 
1853. e recebendo apenas o imporle da despeza dos direitos 
de annazenagem dos doze annos subsequentes & codcIqsIo da 
obra. 

Cbegando é povoa^o tivemos occasiao de olvidar os refe- 
rìdos coDtratempos, observando a terra e os babitantes. 

que mais attrahe as vìstas s3o as bajadas ou donzdlas, 
que pelo sea estado sao excessivamente modestas no vestaa- 
rio, que se compQe unicamente de urna especie de avental de 
dimens5es microscopicas, avental que, corno o pedacito de 
couro ou buzio que os mancebos usam adiaate snipeuso por 
nm barbante, oem sranpre Ihes occulta de lodo o que a deceo- 
cia manda recatar* 

Por isso 35 damas, nossas companheiras de viagem, a cada 
passo baisavam a vista de pejo, quando o desagradavel cbeiro 
do suor ou do azeìte de palma com que aqnelles negros untam 
OS corpos as n3o obrigava a erguer a cabega para aspirarem 
agua de Colonia ou outros aromas. 

Se entre as bajadas se véem atgumas de fónnas bellas (as- 
sim comò enlre os bomens, sendo especialmeute os da ra^a 
bijagós muìto esbeltos e robustos), em geral repugna ver tan- 
tas mulheres com peitos compridos corno borraciias, que dei- 
tam por cima do hombro para trjs das costas, amamentaodo 
assim OS ftlhos que cooduzem lambem &s coslas embruttiados 
mi curto panno que as mulheres casadas e os h(»nens usam 
da cintura atè ao joelbo. 

Em compensalo o viajaDte europeu disfnicta o curioso ex- 
pectaculo dp muitos centeuares e às vezes mesmo milbares 
de negros com carapinhas recortadas em diversos lavores, e 
OS topetes adomados de muitas pegas de laido, ou se esUio de 
luto, empastados de barro, mas apreseataudo em lodo o caso 
dentes alvissimos e poalagudos, que mais se tomam aiada 
quando tratam de casar, poisque os aSam enl3o expressameo- 
te com um instrumenlo proprio. 

.Mas ver està negraria ainda oSoé ISomau; opeior éou- 
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vi-los, particularmente os devotos grumeles quando, corno fa- 
zem de noite, segundo o seu costume, comecam a entoar la- 
daìnbas e outros cantos. 

Tambem ao entrarmos uà rua principal despertou a nossa 
atten^So o mercado diario que ali tem logar, e que é curioso 
ver, porque a elle concorrem regularmente 600 ou mais gen- 
tios papeis, balantas e bijagós a mercadejar com os grumetes 
da praga e mais habitaotes. 

Os vendedores est3ò enfileirados e acocorados ao longo da 
rua, quasi sempre do lado do sol. Tendendo na sua frente de 
ordinano, arroz, fructas, gallinbas, legumes, leìte, oleo, ovos, 
porcos e vinho de palma. 

Os compradores andam rua abaixo rua acima, percorrendo' 
mercado, trocando os olyectos de que vem munidos, que 
geralmente s3o aguardente, bandas de tecidó grosseiro de al- 
godSo, barras de ferro, folhas de espada, pol?ora e tabaco 
em foiba. 

Às vezes admittem tambem algum patacSo, comò chamam 
a nossa antiga e incommoda moeda de 40 réis, que aquelles 
negros reservam unicamente para a manufactura dos seus 
grosseiros artefactos. 

Toda a especie de insignificancia, comò, por exemplo, bot5es 
velhos de fardas, tem grande salda n'este grande mercado. Um 
periquito que compràmos custou-nos ciuco d'estes bot5es, e 
nSo foi barato, pois informaram-nos de que nSo é raro óbter 
uma d'aquellas aves por um unico botlo. 

lima senhora (passageira) com uma pulseira de oiro fran- 
cez receiémos que flzesse rebentar algum pronunciamento; 
tal era a avidez com que toda aquella negrarìa se disputava a 
posse de prenda tSo extraordinarìat 

NSo é para admirar tanto enthusiasmo, quando de continuo 
viamos perpassar o robusto bijagó, o astuto balanta e o dissi- 
mulado papel, levantando entro si acaloradas disputas a pro- 
posito de qualquer insignificante troca I 

Passemos agora a descroTer a povoacao. A praf a de S. José 
de Bissau, (om os seus poiloes (erto exdendron anfractonm). 
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arvores giganlescas que se erguem com magestade nos goa- 
tro baluartes, e que os abrigam com a sombra, sendo de laes 
dimensòcs que urna d'ellas tem {8 meiros de perìmetro na 
maior grossura, està situada na foz do rio Geba, e foi con- 
struida no anno de Ì766, reinando ei-rei D. José I. 

De seu principio leve alojamcnto para o govemador, bons 
quarleis para 200 homens e officiaes correspondentes, igreja 
da invoca^iao de S. José, alfandega, grandes annazens, e um 
po(o com agua potavel. Mas depois de ludo Iseo feito com 
grossos capitaes, pela necessidade que houve de conduzir de 
Lisboa multos operarjos e grande parte dos materìaes, bem 
corno OS vasos de guerra e tropa para sustentar a guerra cen- 
tra gentio papel e balanta, e para proteger a edificac3o da 
pra^a, que reFcrem escrìptores antigos custou a vida a mais 
de 2:000 portuguezes, chcgou este estabelecimeoto a urna 
decadencia tal que ainda ha bem pouco Eó Ibe restava mn ca- 
sarSo conslruido de pedra e barro, aonde o governador e of- 
fìciaes estavam pessimamente alojados e nas peiores condi- 
(Ses hygienicas, um quartel para soldados, quasi ejn ruinas e 
em grande parte descoberto, uma mesquinha capella, algu- 
mas miseraveis barracas cobertas de palha, destinadas às mu- 
Iberes dos soldados, e um poi^o cheio de entulbol 

Ultimamente porém, alera de se eslabelecer uma nova la- 
rifa para os soldos dos ofDciaes da provincia de Cabo Verde, 
deslacados na Guiné portugueza, dando-se-the de augmento o 
equivalente a meiade dos seus vencimenios, téem tìdo certo 
incremento as obras mìlitares. 

goTemador geral Fortunato José Barreiros ordenou que 
se procedesse i reparai^ào do forte do Pigiguiti, da tabaoca e 
da palissada, e auctorisou a construcgào de ama parede (guar- 
da fogo) DO paio) da polvora. 

Sob a direcclo do activo e intelligente governador de Guìaé, 
Antonio Candido Zagallo, recoostruin-se o quartel militar, 
comprehendendo alojamentos para os soldados e oOìciaes in- 
feriores, arrecadagao e cozìnba, e come^aram-se tambem as 
obras pira a reconstracciio da casa de re^dencia dos goTer- 
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nadores, cujo madeiramento foi offerecido.gratuitamente pelo 
faliecido commendador Honorio Pereira Barreto. 

Em coDsequencia de urna allocugao de outro govemador de 
Guiné, major Francisco Alberto de Azevedo, foi reediflcado 
tambem o importante forle de S. Belchior (que domina a na- 
vegagao do rio Geba), gragas aos donativos dos leaes habitan- 
tes d'aquella colonia. 

Bem necessarias eram providencias de defeza na Goiné^ 
bem corno as que se referem aos vencimentos militares; sen- 
do para desejar que se mantenha na guarnicao, que de?6 
ao menos ser sufficiente, a mais severa disciplina, para que se 
nao repitam os factos que se deram em julbo de 1853, que 
tornaram indispensavel o auxilio do brigue de guerra francez 
Palinure; havendo a lamentar a morte do primeiro tenente 
d'este navio La Gillardaie, commandante do primeiro pelo- 
tao da forca franceza que atacou os sublevados. 

governo portuguez, depois de haver mandado de Lisboa 
expressamente o vapor de guerra Mindello com a precisa forga 
militar e as necessarias rounigoes de bòca e de guerra, decre- 
to» uma pcnsao à vìuva do mencionado valente e infeliz of- 
ficiai francez, declarando as cortes dignos da gratidao nacio- 
nal os servi(os prestados a Portugal na praga de Bissau pela 
guarnigao do brigue de guerra francez jà mencionado. 

Felizmente Bissau n3o é so nas cousas militares que tem 
tido incremento ultimamente, porque tem crescido em indus- 

• 

tria agricola, e faz algum commercio, havendo tambem au^ 
gmentado a sua povoa^ao a ^onto que de insignificante |)resi- 
dio, que fora a princìpio subordinado a Cacheu, e de praca 
de guerra que depois passou a ser, acha-se actualmente ele- 
vada à categoria de villa e cabega do governo da Guiné por- 
tugueza, por decreto de 29 de a|;)ril de 1858, referendado 
pelo nobre visconde de Sa da Bandeira. 

Com effeito, corno muito bem diz o sr. Antonio Affonso 
Mendes CouUnho, e nós o repetimos, Bissan portugueza n3o 
se reduz à praga e povoagao d'este nome, e apesar da ìmpor- 
tancia do seu commercio ser pouca actuabnente, e n3o poder 
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tomar-se grande, mesino com as acaohadas transaccóes cnlre 
OS individuos da sua dimioata popula^ao, é urna viltà qne póde 
prosperar muitissìmo, e qne ji se considera mui proveitosa 
pelos seus ferteìs terreoos, sìtoada, corno esti, nas praìas da 
exieosa ilba do mesmo oome, qae, segundo alguns auctores, 
coDla para cima de 40:000 babitantes, apenas dividida por 
□m no do immenso coatioente afrìcaDo, e tendo alem d'isso 
varias dependencias importaates. 

Para todas eslas dependencias, bem corno para muitos ou- 
tros pontos com os quaes mediata ou immediatamenle està 
retacionada, serve Bissau de centro, e debaiio das suas re- 
ctprocas relapóes, alem das que ainda é possivei entabolar de 
novo, é que deveremos avalinr està nossa colonia, a pouca 
importancia do seu commercio e a grandeza da sua industria 
agrìcola, que tanto póde ali augmentar, acbando-se jà desen- 
volvida, em umas partes em comedo, e em outras dando espe- 
ranca dos mais feiizes resnllados', quanto maior for a protec- 
CSo e a segnran^ que o governo de sua magestade for dando 
aos negocìantes e colonos là estabelecidos, e aos que de futuro 
escolbam aquellas paragens para n'ellas ensaiarem as suas es- 
peculacSes. 

Considerada em si, aquella pra^a, formada de quatro fren- 
les abaiuartadas, Iragadas sobre um quadrado de 100 metros 
proximamenle de lado, com muralhas de iO a 12 metros de 
eleva^ao sobre o fosso que a circumda, n3o passa de uma pe- 
quena povoa^o m3l atinhada, com algumas casas palhocas, 
outras de barro, e bem poucas de solida construc^So. Tem por 
limites nas duas extremidades de ENO. e SSO. na primeira, 
orna paliQada, na segunda uma tabanca, que ambas fecham a 
fortìflcagSo que a defende, elhefìcasuperiorpeloladodoN.; 
ao NO. serve-lhe de limite o rio de Bissau. Melbor idèa se farà 
d'està pra^ consultando a pianta que apresentàmos. 

Quasi todo terreno està jà hoje occapado, e por isso o 
augmento que pdde ter a povoacSo é quasi nenhum, emquan- 
to se n3o alargarem os limites da sua actual area para o in- 
terior da iiha. 



de para a nossa Bissati, de se Ihe alargar^n os limites qnao- 
do as coaveoieDcias publicas mais do que isso acoDselham. 
Entretanto, porque suppomos que bem comprehenderà o al- 
cance d'essas conveDieocias, quem tiver um tal oa qual co- 
Dbecimento de Bissau, e porque, por oatro lado, nem todo o 
que è conveniente se póde publicar, permitta-se-nos o'este 
logar ama reticencia, que, alem de exigida pela prudencii 
bem entendida, é descutpavel pela motilidade da franqueza. 

Pelo lado de defeza e hygiene esU muito mal sitoada a pra* 
Qa, e harendo-se agglomerado a povoac3o junto às muralbas 
tem presentemente desembara^das 6ó duas faces que deitam 
para o campo do gentio. 

Teria sido mais acertado quando se fìindoa este estabele- 
dmeolo aproveitar um tralo de terreno mais eievado a 2 ki- 
lometros 0. de Blssan, perto da aldeia dos papeis de Bandim, 
poisque a pra^a dominaria melhor os campos adjacentes, e te- 
ria por isso uma defeza mais efTicaz pelo lado de terra, poden- 
do haver para mais seguran^a do porto uma bateria rasante 
jonlo i margem, que seria considerada amo obra avan^ada 
dapraga. 

Tambem ganharia immenso pelo lado bygienico, porque 
este locai é muito yentilado, alem de que espedalmente deve 
attender-se a que sendo as verlentes mais inclinadas, delia a 
descoberto nas praias muito menor porcao de lodo. 

Comtudo se se andou mal na escoJba do sìtio mais adequa- 
do para se fundar està povoacao, nao sabemos se seria pela 
difficuldade de adquirir oulro terreno, se pela opposicao do 
geniio, cu se por erro finalmente da antiga companbìa do Gi^o 
Pari e MaranbSo, que o comprou. 

H dissemos que o clima de Bissau é mau (corno geralmente 
de quasi todos os estabelecimeotos portuguezes na costa de 
Guiné). Relativamente dscausas d'essa insaltibridade, parece- 
Dos a proposito apresenlar aqui ss seguìntes ob3erTa{;des de 
um bomem raui competente e conhecedor do paiz, o sr. con- 
selheiro Januario Correla de Almeida : 

1.* Todos 03 nossos estabelecimenlos da costa de Guiné, 
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pelas necBssidades do seu commercio, eslio situados nas mar- 
gens dos rios ou no lìtoral, e portanto em terrenos mui bai- 
los e pouco ventilados pelo vento NO., que é o dominante. 

2.* N'este paiz de mui pouco relevo, as vertentes para o 
mar e para os rios téem multo pequena inclinaeio, e pela dìf- 
ferenca das marés que nas aguas vivas ebega a exceder 3 me- 
tros, fica na baixamar a descoberto urna grande extensio de 
lodo, aonde se tem accumulado enorme por(^o de detritos or- 
ganicos que, postos em fermentagao debaixo da zona torrida, 
exbalam miasmas putridos, que ìnficionando a atmosphera, 
vie atacar poderosamente a economia animai. 

3/ Effeitos quasi tao perniciosos comò os resultantes das 
causas antecedentes sao produzidos por alguns pantanos do 
interior, e principalmente pelos gazes emanados de grandes 
soperficies de terrenos cobertos de detritos de uma vegetacSo 
prodigiosamente vigorosa, e que saturados de humidade rece- 
bida durante a notte se acham durante o dia sujeitos i ac^o 
do sol abrasador dos tropicos. 

4/ A elevada temperatura media de 30^ centigrados à som- 
bra durante o dia, e mais em algumas estagoes (chegando o 
thermometro a subir a 50*^ exposto ao sol do meio dia) produz 
uma transpiragào abundante, da qual passando-se incauta- 
mente a um rapido resfrìamento, se originam firequentes 
constipacoes, que sao muitas vezes causas das fébres e de our 
tras doen^as ali vulgares. 

5.^ Finalmente, a todas as condi^oes climatologicas que d9o 
causa à insalubridade do paiz e centra algumas das quaes a 
industria bumana seria impotente, vem juntar*se o desleixo e 
a incuria da policia ali, e dos proprios habitantes. 

De &cto, as immundicias de teda a especie encontram-se 
amontoadas nas casas, nas mas e nas praias, e n3o é por certo 
està uma das mais insignificantes causas morbidas. 

Se clima pois é muito doentio, mórmente no inverno (o 
qual cometa em junho e acaba em outubro), tambem, alem 
dos motivos acima expostos, muito contribuirà para este de- 
ploravel estado de cousas a estagnagao das aguas putridas. 



produzidas pela coltura do arroz (em Portugal nSo tem dado 
melbores resulladost), que os gentios (è os habìtantes em al- 
gons presidios) fazem a vinte passos e menos de dislaocia do 
estabeleciraento. 

Concorre ainda para a insalubrìdade dopaiz ama coostroc- 
^0 das casas, que qaast na totalidade s3o de barro, multo 
humidas e pouco arejadas; e tambem nào concorre menos o 
uso immoderado de bebidas alcoolìcas. 

Acresce aioda n3o haver ali facoltativo algum nem botici 
regolarmente sortida. Tambem nio se encontra em Bìssau tm 
bospìta) que mere^a similbante nome, pois aquillo a que <&a 
este nome é apenas orna casa indecente, escura e bumida, a 
que por taes circumstancias melhor cabe o epitfaeto de cemi- 
terio. 

Nos estabelecimentos estrangeiros vizinhos empregaram-se. 
todos OS melos possi veis para lutar contra a ruiodade do clima, 
reconhecendo que antes de se edificarem palacios e constmir 
fortes, quarteis, etc. convinba proporcionar melos de trata- 
mento aos moradores, motivo por que téem hospitaes que se 
podem cbamar sumptuosos, grande numero de facultativos e 
boas boticas. 

Ao sr. Jo3o Marques de Barros se deve estar actualmente o 
hospital de Bissaa emmelhores condic5es pelo que respeita a 
casa, tendo este negociante realisado a offerta que Azera de 
um predio construldo à sua custa, em conlinuidade do bo^i- 
tal militar. 

Para se fàzer idèa da desgra^ a que chegaram os enfennos 
na Guiné, bastarà dizer que so ba bem pouco, corno melbo- • 
ramento multo importante, se compraram 12 camas de ferro, 
para o bospital, a flm de se armarem com cortinas para evitar 
flagello dos mosquitosl 

}& em um dos capitulos anterìores, fallando de hospitaes e 
assumptos correlativos, lìzemos varias considera^^s sotM% a 
hygiene publica, e mostr^os corno o aclual ministro da ma- 
rinba e do ultramar, o sr. José da Silva Mendes Leal, possuido 
d'estas idéas, reorganisou o servii de saude nas provioùas 
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ultramarinas; repetiremos aqui essas reflexoes, limitando- 
nos a indicar qual é o quadro do pessoal e as despezas que o 
estado faz com o hospital de Bissau, segundo o ornamento 
para 1863-1864: ^ 
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1 Director — o vencimento que Ihe competir pela sua graduaglEo. 
1 Pharmaceatico — idem. 

1 Amanuense, enfermeiro I80|;000 

1 Servente 36|;000 

i Gozinheiro 36|;000 

Medicamentos .^ 378M00 

Yiveres e combustivcl 420^H)00 

Roupas, utensilios, eie iÌJO^OOO 

Expediente 10^000 

Daremos agora noticia do estado da ìgreja em Bissau. 

Foi em 1604 que os jesuitas Balthasar Barreira e sens dois 
eompanheiros Manuel de Barros e Manuel Femandes cometa- 
ram a missionar nas ilhas de Gabo Verde; o ultimo morreu 
logo, e primeiro nos annos seguintes percorreu toda a costa 
de Guiné até Serra Leoa ; mas comò nSo fixassem residencia 
n'aquellas terras e là n3o voltassem desde 1641, e desde 1646 
aquella sé Scasse orphS por vinte e cinco annos, caiu o cul- 
to em grande abatimento, comò dìz Lopes de Lima, apesar 
de terem no anno de 1647 aportado a Cadieu, comò refere 
Francisco de Azevedo Goelho, tres barbadìnbos castelbanos, 
fr. Manuel de Granada, fr. José de Lisboa e o leigo fr. Miguel, 
primeiro dos quaes passou logo às ilhas de Gabo Verde, e de 
là r^ressou é Hespanha, ficando os dois a missionar com mui- 
to fructo em Guiné até à sua morte. Depois chegaram mais 
dois da mesma na^So, distinguindo-se um d'estes, fr. Jo3o de 
Peralta, por converter multa gente em Bissau, aonde morreu, 
sendò enterrado na capella de Nossa Senhcn*a da Gandelarìa 
(cabe^a da freguezia de Bissau) que elle mesmo fundàra. 

Por um cdntratempo feliz, o padre Antonio Vieira, o vario 
apostolico mais rìco de saber e virtude que Portugal ent3o- 
possuia, indo para o Maranhao em 1652, teve de arribar por 
urna tempestade à iiha de S. Thiago, onde prégou aos povos, 

Tomi Si 
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expn^undo severamente aos capitolares a soa DflgUgencìa 
espifitaal ; e segundo a& suas proprias palavras, laponderafào 
8.* da sua defeza aos cai^os que Ihe fez a ìoquisicao, diz que, 
eoahecendo o desamparo e^iritual d'ellas (as ilhas de Cabo 
Verde) e de toda a costa de Guiné, escreveu d'(Utt apertadis- 
sanamente a sua magestade, mettendo grande escrupulo ao 
principe, quejd fìcava enfenao, para gue acudisse àquelies 
(^tios e desamparado9 christaos. 

D'està dilìgeDcia apostolica resultou, corno elle meamo 
aereacenta, ama ms$ào de oito relìgiosos da proTÌDCia da Pie- 
dade (eapudios), missio qae coottnaou a preatiU' importaQtee 
serrìcos i religiSo, dSo so do archipelago, cxmo tambem ea 
Cacheu, aoode fr. Paulo de Lordalo fuodon o hospicio de 
Nossa Seobora da Pìedade, 

primeiro bispo qaé visitou a costa de Guioé, aoode mor- 
reu em 16U, foi o setinto da diocese de Cabo Verde, D. fi*. 
S^iastiao da Ascens3o. 

Depois, em Ì687 o bispo D. fr. Victorino do Porto Ibi a Bis- 
sau, aonde fuQdouobospicio, do qualuemvestigiosjàeiistem, 
e.ccmverteu orei Becampolocó, aeu filbo emuiiainaìs gente. 

D. fr. José de Santa Maria, nutro bispo, fez tambem ama 
visita à Guiné, eB. fr. JoSo de Faro naufragou em Cabo Roxo, 
Mide foi captivo do feroz gentio de Jambarem, e depois de res- 
gatado, indo emGm para Cabo Verde, lOCHTea no mar em 1741. 

Finalmente foJgàmos de commemcHiur n'este logar a visita 
feita A Guiné portugneza em 1855 pelo actoal rev.*" bi^ do 
Funcbal e entlo bispo de Cabo Verde, D. Patrìao Xavier de 
Houra, o qual, apesar da sua idade avancada e delicada saude, 
q3o davidou arriscar aasim a Vida em tao inbospito e perigoso 
clima ; e n3o recoando penmte quaesquer consìderacoes, com 
mna abnegac3o eeoei^ dìgnas domaiw elogio, organisou o 
servifX) da reparti^ ecclesiastica, que n'aqaellas paragens se 
achava em completo abandooo, falto de padres e sem esoi- 
ptura^o, de sorte que oem para os assentoa de baptismo^ 
caaamentos oo obitos bavia livros proprios, com granssimo 
prejuizo da honra e fortmia das familias. 



Gbrismou este virtuoso bispo quasi todos os babitantes de 
Bissau, sendo o conselheiro Antonio Maria Barreìros Arrobas 
primeiro qne recebeu aquelle sacramento da confirmacao, 
louvayel exemplo este que foi seguìdo por todas as pessoas 
que acompanhavam. 

A igreja da praga, que outr'ora se via deserta, ainda mes- 
mo nas occasioes de se celebrar o santo sacrificio da missii, 
passou a ser frequentada de fieis, corno hoje felizmente o osti 
sendo, e assim póde dizer-se que s. ex/ rev."^ o sr. bispò 
D. Patrìcio Xavier de Blonra marcou lima epocha na historia 
d'osta importante possessSo portugueza; mesmo porque M 
entlo que se tratou de halnlitar padres para regerem as igre- 
jas de Guiné, muitas das quaes desde longa data se achavam 
desprovidas de pastores, pela falta que havia de ecclesiasticos 
na provinda que estivessem no caso de occupar t3o impor- 
tantes logares, quaes os curas de almas, e em pontos onde a 
religiSo é sem duvida o mais poderoso instrumento de civili* 
sacao. 

rrestes termos multo nos devemos alegrar do modo por que 
ba annos a està parte o governo portuguez tem olhado para 
as cousas da igreja nas nossas colonias; e confiemos que se 
anferirio grandes vantagens da providencia tomada ultima- 
mente de (Alenar que da Guiné e demais po^ess5es portn- 
guezas venham alguns naturaes estudar no seminario de San- 
tarem, para depois tomarem ordens e assim voltarem ao seu 
paiz, a flm de serem uteis équelles povos, tSo necessitados de 
mstraccio religiosa e civil. 

Honra tambem ao sr. Nicolau Monteiro de Macedo que, se- 
gundo ouvimos dizer, entregou ao governo uma igreja feita 
toda de novo, gracas à sua devo^So e liberalidade. 

Geralmente fallando, os babitantes da Guiné sao intrataveìs 
e muito aferrados aos seus erros e ao feiticismo, com exc6p(^ 
dos felupes, que parecem mais accessiveis e menos oppostos 
ao diristianismo. É opinilo nossa todavia, que se com espirìto 
v^adeiramente diristlo se porfiasse em os cbamar à nossa 
fé, uma ampia colbeita de convertidos seria o resultado para 

Si* 
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a igreja. Com os maodingas reconbecemos comtudo qae seria 
mais difQcil isto, pois na grande maioria proressam o islamis- 
mo, relÌgÌ3o em que os instraem seus bixurins cu caciques, 
e sendo muìto rigorosos na obserrancia dos jejuns e mais pre- 
ceitos do Alcorìto, do qual trazem sempre comsigo pequeoas 
senteD^ cozidas em saqoinfaos e pendurados do pescoso & 
maaeira dos dossos amoielos oq dóminas. Chamam-lhes gris- 
gris corno dissemos, quando tralàmos do Seoegal. Usam tam- 
bem à roda da ciotura grossas contas. 

Como OS maodingas se consideram a si proprìos mais ciri- 
lisados do que quaesquer ontros dos povos vizinhos, sào por 
jsso mailo mais firmes oos seus eiros religiosos, e cousequea- 
lODente mais difficeis de attrabir ao gremio catbolico. Entre- 
tanto d3o ba que desanimar, poìsque >por outro lado tem Udo 
logar muitas couversóes entre os cassangas, papeis, balaatas. 
biabres e bijagoz que sao os que actualmente compSem a 
cbristandade negra da Guiné portugueza, e que sao alixonhe- 
cidos pelo nome de gmmetes. 

É tao interessante um artigo que encontrémos do sr. ì. Ta- 
vares de Macedo no BoUtim do comelho uUramarino relatì- 
vamenle ao que eram os tangomàos de Guiné, de que falla urna 
provisSo regìa de i5 de jolbo de i565, eitractada por Duarte 
Nunes de Le!Ìo na sua compila^ao das Leis extravagantes, as 
Ordenafdes Filippinas, outros documentos ofBciaes e alguns 
auctores, especialmente o padre Fem3o Guerreiro nas suas 
Relafùes annuaes da historia das missòes dos jesuitas na 
Guiné. que nos pareceu seria agradavel ao leitor darm(K-lhe 
alguma noticia d'isto, tanto para mostrar os servi^os ali Teitos 
A religiào pelo dosso clero, corno para servir de nota & bislo- 
tia do traflco da escravatura. 

Os missionarios fòziam muito servilo a Deus em Guiné aju- 
dando a descapti?ar multa gente livre que mercadores porlu- 
gaezes que especulayam n'este vii negocio agarravam injus- 
tamente, furtando-os e mettendo-os à. foq^ nos seus navios, 
oa bavendo-os dos outros negros qae os salteavam e escravi- 
savam injuslamente, ou emfim baveadoH)s ìguaUnente dos 



tangomàos, ou lancados com os negros que andavam n'aquelle 
Irato pela terra dentro. 

Estes tangornàos eram urna sorte de gente que, aindaque na 
na^ao eram portuguezes e na relìgiao ou baptismo christaos, 
viviam porém de tal maneìra, corno se nao fossem nem urna 
cousa nem outra. Muitos d'elles andavam nus, e para mais se 
accoimnodarem com os naturaes riscavam, corno os gentios, o 
ciprpo todo com um ferro, ferindo-o até tirarem sangue, e fa- 
zendo n'elle muitos lavores que depois untavam com o sumo 
de certas bervas representando varias e muito extravagantes 
figuras. 

D'està maneira a{^davam por toda a Guiné, tratando e com* 
prando escravos por qualquer titulo que os podiam hayer, 
bom ou mau, e tao esquecidos de Deus e de sua salvac3o corno 
se fossem os proprios gentìos do paiz, passando n'esta vìda 
Tinte e trinta annos sem se confessarem nem se lembrarem 
de outra vida n'este mundo. 

De fórma que os mìssionarios, vendo a perdigSo d'està 
gente, quando acontecia os tangornàos virem a locaes onde 
havìa igrejas, tratavam de os encaminl^ar, mostrando-lhes o 
mau estado em que andavam para os reduzìr a mélhor vida, 
resultando que conseguiram confessar e fazer arrepender a 
alguns. Tanto assim, que sendo reputados illicitos os bens 
adquiridos, nSo permìttiam as nossas leis que os fllhos e mais 
parentes herdassem senao em caso de haverem obtido o per- 
d3o dos ministros de Deus e do governo; de contrario era a 
sua fazenda applicada para o hospital de Todos os Santos da 
cidade de Lisboa. 

Deprebende-se disto que, embora ainda no meado do se: 
culo XVII bouvesse portuguezes em Guiné entregues, sem te- 
mor de Deus e dos homens, a urna vida tao bruta!, nao so 
eram os seus bens em castigo applicados para urna obra tSo 
pia comò tratamento da pobreza enferma ; mas tambem que 
governo portuguez nSo se esquecia de cbamar os tangornàos 
quanto Ihe era possivel à vida civilisada e christa, abominando- 
se nio so esquedmento de todos os pensamentos de religiSo, 



corno OS meios tllicìtos empr^^^ulos pelos tangomàot para ha- 
▼er OS escravos. 

É justì^a dìze-lo urna vez por todas, ainda do tempo legai 
em qne o nosso governo conseotia on de coto modo {Htnno- 
Tìa 3 passagem de escravatara para as eotSo nossas possessSes 
Da America, duqcs nos foi indiOerente o modo corno os pobras 
negros eram rédoztdos ao iofeliz estado de escravos; alem da 
qae havia facDllativos e padres nos navios de transporte qae 
Dio embarcavam maior Domerò de oegros do que o lotado» 
com a agna e os mantimentos precisos, e emfim com om a»- 
vero e bem cffdenado systema. 

CoQctniremos, quanto ao ramo ecclesias^co na Goìdó, citan- 
do as fregaezìas em que se divide aquefie govèrno : 

Nossa Senfaora da Candelaria (BissaQ), Nossa Sfsihwa da 
Natividade (Cacheo), Nossa Senhora da Lm:(Zegmchor), Mos- 
sa Senhora da Gra^ (Farìm), Nossa Senhora da Grafa (Geba): 
cada um dos cinco parochos tem unicamente 240f!K>00 réis an- 
nuaes, de modo que com t3o dimiDutos vencimeotos nào dos 
parece que se possa ainda esperar grande coasa da parte d'a- 
qDelles sacerdote», apesar de todas as reformas, melboramen- 
tos e esforgos a que jà alludimos a favor da relìgiao n'aqaellas 
regiOes. 

Occupemo-nos agora do judicial. 

desembargador juìk de djreito Manuel Felicissiino Loo- 
zada de Araujo de Azevedo R)i o primeiro juiz letrado que 
desde 18t2 (bi a Bìssau, seodo acompanbado do delegado do 
procorador regio da comarca, de um escrivSo e de um officiai 
de diligencias ; e por cgoseguinte viu-se aquelle aud^io em 
perfeito abandono, nSo se scontrando vestigio aigum da vi- 
sita dos empregados judidaes que a baviam feito n'aquelle 
aoDo. NSo havia cartono do escrivSo nem inveìitario dos pro- 
cessos. Faltava arca de orpb3os, e porlanto os bens d'estes e 
dos defuntos e ausentes, cujos invootarios ale ao aoDO de 1844 
eram feitos judiciabnente, achavam-se exiraviados e delapida- 
dos, exislindo mnito poucos processos. 

M'estas cjrcomstancias, e nSo sondo possivel demorar-«e 
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aqaelle jaiz n'este jolgado, pouco se pòde investigar quanto 
ao preterito, segando vemos no boletim officiai da provincia; 
mas procedeu-se aos inventarios dos autos e livros que appa- 
receram, regolou-se o andamento dos negocios pendentes, 
oocorrendo-se principalmente à arrecadagSo dos bens dos or- 
phios, Domeando-se depositario para a sua arca, e fasendo 
logo pm*a ella entrar mais de 800^$000 réis. Mandaram-fie 
tambem sellar os autos que estavam sem sello, e tomaram-se 
as oonvenientes medidas para regolarisar o servilo d'ali em 
dìante e se descobrirem os autos e e^lios sonegados. 

No estabelecìmento de Bissau, aindaque importantissimo 
ao commercio, sao raros os pleitos judiciaes, poisque poacos 
s3o OS moradores portuguezes, e com os genlios* UHnam-se 
quasi impossiveis as demandas. 

Antes de passarmos adiaote, darenu)s uma resumida noU- 
eia do regttlamento para a orgaoisa^o administrativa, militar 
e de fazenda da Guiné portugueza, estabelecido em 24 de ou* 
tnbro de 1861 pelo govemador goral da provincia de Cabo 
Verde Carlos Augusto Franco. 

As possess5es da Guiné portugueza sao consideradas um 
8ó coDcelbo, em tudo sujdto ao govemador goral da i»t)vin- 
cia de Cabo Verde. Este concelho é dividido em pragas e pr^ 
sidios, administrado por um govemaitor chamado da Guiné 
portugueza, residente em Bissau, com o soldo da sua classe 
e 1:60(WKXX) réis de gratifica^ao. 

Tem um delegado administrativo ou govemador seu subor- 
dinado em Cacheu, com o soldo da sua patente, 400(ìlOOO rèis 
de gratificammo e 86^400 réis para renda de casas, competin- 
do-lhe a administrac3o d'està pra^ e suas dependencias. 

Cada uma das pra^s, fortes, presidios e mais pontos habi- 
tados dependentes do governo tem um chefe respoosavel. 

Junto ao govemador da Guiné ba uma commiss3o muniet- 
pal, de que este é presidente, com quatro vogaes e quatro 
substitutos, todos nomeados pelo govemador geral da pro- 
vincia, sob proposta d'aquelle em lista triplice. Està commise 
Ao tem uma delega^ sua subordinada em Gacbeu, formada 
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e composta do mesmo modo; laido tanto a commìssào c(«qo 
a delegacSo as altribuicoes que prescreve o codigo admìnis- 
trativo para os concelhos dì parte qae Ibe pdde ser applicavel. 
escrìvao do judicial accumula as faoc^^ de esoivio da 
commissao municipal. 

goTeroador da Guioé è obrìgado a visitar aonualmaUe 
duas Tezes pelo menos a pra^ de Cacheu, e urna vez lodos 08 
fortes e presidìos que fazem parte do seu governo subalterno. 

Ha um secretano proposto pelo gorernador e de uomea^o 
regia, com a gratiQcagSo de 240|!K)00 réis, que è immediata- 
mente respoDsavel pela boa ordem e regnlaridade da se- 
cretaria. 

Em cada ama das pracas de S. José de Bissaa e Cacben ba 
um r^edor de parochia com as attrìbui^es que Ibe marca o 
codigo administralivo, e os cbefes dos presidios e mais poatos 
habitados funccionam de regedores de parocbia uas localida- 
des a seu cargo. 

Em cada pra^a cu presidio ha um chamado >«ùr dos gru- 
meles, uomeado pelo goveroador da Guioè, com a gratificai^ 
auDual de 48i9000 réis; sendo de sua attribuito juigar as 
causas civeis entro os grumetes, com recurso para o govema- 
dor, e bem assim cumprìr as ordens que por esle Ihe forem 
dadas ou, em seu nome, pelos seus delegados, sem que com- 
tudo estes juizes possam ser considerados magistrados admi- 
nistrativos. 

AadmÌnistra(3o defazenda é regìda poruma delega^So da 
JQOta da fazenda da provincia de Cabo Verde, denominando- 
se aquetla delegac3o commissSo fiscal da Guiné, a qua! resi- 
de em Bìssau, e tem urna deiega^^o em Cacbeu, onde ha um 
recebedor particular, comò ha outro em Bissau. 

A conumss3o fiscal da Guiné é presidìda pelo govemador, 
e s3o seus membros o recebedor particular de Bissaa e o pri- 
meiro escriv3o da alfandega, tendo um secretano sem voto 
com 72i!KHK) réis annuaes de gratificacao, de nomèac3o do go- 
vemador da Guiné e confinnacao do govemador geral da pro- 
vincia. 
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A delegacao de fa^enda de Gacheu é composla do governa- 
dor d'està pra^a, presidente; do recebedor particular, quo 
serve de secretano, e de um segando vogai. 

Os directores das alfandegas de Bissau e Gacbeu exercem 
cumulativamente as funcQoes de recebedores. 

Damos em seguida a nota do pessoal das alfandegas da Cui* 
né e respectivos vencimentos annuaes, segundo o ornamento 
para 1863-1864. 

BMBISSàU 

è Director 480^000 

1 Primeìro eserivSo 340|;000 

1 Segundo dito 200^000 

IMeiriDho 180«000 

1 Sellador dOiOOÙ 

3 Gttardas, a 40if 000 

1 Patrio de escaler 43|;200 

4 Remadores, a 36if 000 

* 

EM CACHEU 

1 Director 320^000 

lEscrivao 160*000 

1 Meirinho 96*000 

1 Sellador 64*800 

iGuardas, a 32*400 

1 Peitr3o de escaler 38*400 

4 Remadores/a 4 28*800 

POSTOS FI8GAE8 

1 Fiscal em Geba 96*000 

1 Dito em Curubal 96*000 

IDitoemFarìm 72*000 

1 Dito em Zeguichor 72*000 

Para o servilo dos portos ba na Guiné : 

1 Patrio mór em Bissau com 192*000 

1 Dito em Gacheu 72*000 

(X'^amento mais moderno que obtivemos, àcerca do dis- 



trieto da Goiné portugueu em paiticaiar é de 18S7-1858, 
queapreseota: 

Receita 30:0U«U0 

Dwpraa 4t:S3(H050 

i)«/tdl M:486tflO 

Temos dado nolicìa delalhadamente das Tertns da despea 

com pessoal d'este governo sabalteroo. 

Na despeza deisàmos de marcar verbas importantes qne 
afH^Dtdmos agora, taes corno: 6:000|$000 réis para (dvas 
puùicas, l:450i$000 léis de extraordiaarìos com osgentios 
e r^ulos, 300)9000 réis de comedorìas e passag^s a foDcdo- 
narios pobUcos, lOOtSOOO réis de fretes de objectos irana- 
portados, 6i4;!i000 réis com as conuuuoicafóes enire os dì- 
versos pootos do governo, e 500i!1000 réis para amoriisaclo 
do deficit anteptor. 

Agora especificaremos os rendimentos qae coostituem a 
receìta acìma apontada, seguodo o mesmo orcamento: 
Saldo do aDDO anterior 100^000 

lUPOBTOS DlBECTOe 

Direìtos de mercé iSStSW 

SÌM8 80^000 

Sello» 220*000 

Ter(as dos concelbos 30*000 ymjg&o 

IHPOSTOS INDIRBCTOB 

Alhndegas (arremata^Ces) i6:800*O0O 

Ancor^eni 650*000 

Itea) de agaa (da carne) 172*000 |7.m« ■Qnn 

PROPBIOS E DIVEBSOS HBNDIHENTOS 

Fóro do ilhéu do Rei 200*000 

Correlo 27*600 

ArmaEGnagem da polvora 160*000 

Fretes do lanchSo do gorerno 20*000 

Vendas de medicamenlos em Cachea 18*600 

U8*M» i8:Ul*6iO 



381 

Tramporle 426^400 18'.461«8U) 

Dcmativos dos habitantes de Zegaicbor, para 
pagamento da congrua liqaida do vigario 
d'aqueUa freguesia 180*000 

DiTÌdaa cobraveis 423/000 

dobnnca provavel i conta do saldo qae ficou 
do exctaaiTo do Curabal SOO/000 

BeeeiU extraordioaria MfOOO 1.361^400 

a0:l)43<»0 

Jì qoe tratéjQOS espeeìficadameote da receita e despeza de 
Goinè, e seodo da maior transceodencia remediar mal ter- 
rÌTd, grande deficit qoe mostrdmos existìr ali, e que é ori- 
ginado pelos estabelecìmentos vìzinhos dos estraogeiros, prio- 
eipalmrate pelo porto franco e presidio qae os inglezes esta- 
beleceram na nossa iiha de Bolatna, passaremos a dar noticia 
do estado do dosso commeixio n'aquellas regiSes, fezendo va- 
rias reflex5es sobre t5o transcendentes asMimptos. 

Em 27 de dezembro de 1854 reorganisou-se pessoal daa 
aEIaodegas de Guìné, e estabeleceu-se urna nova pauta, fazen- 
do-se varias modiflcacóes, sem duvida na inteagào de collocar 
commercio nacioDal d'aqnella possess3o em cìrcumstaDcias 
de coQCorrer com vantagem com commercio estrangeiró dos 
portos e possessSes riziobas, de modo que tambem resaltaa- 
sem vantagens para a fazenda nacioDal t 

«Hnpeteatissimo governador que Q'aquelle tempo estava 
i testa dos Qegocios da Guiné pffliugaeza, commendador 
HoDorio Pereira Darreto, e os priocipaes negociaoles do paiz. 
Tendo que pela refenda pania nao se obtinha fìm desejado, 
pediram immediatamente ao governador geral, coBselbeiro 
Arrobas, sostasse a execufSo da mesma paula, represeotando 
ao governo quaes as alteracòes que a experiencia actniselhava 
se flzessem, a firn de qoe se formasse uma nova pauta para 
conmiercio de GuìDé. 

Para melbor se conbecer estado anierìor & pauta de 1854, 
e resaltado qae di, posta està em vigor, joDtdmos se- 
gamte ernioso ma|^. 
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Concedendo que o commercio portugoez seja nacional (o 
qoe n5o è na nossa opiniao), è claro que o commercio estran- 
geiro das possessQes e portos vizinhos so póde concorrer 
com das nossas possessoes de Guìnè na venda ao geotio, 
porque os generos que nas pracas de Cacheu e Bissau con- 
somem os negociantes, sens caixeiros e escravos n5o po- 
dem soffrer essa concorrencia, por isso que os primeirtB se 
fomecem de seus proprios armazens, e os segundos dos ar- 
mazons de seus pairCes ou senhores; os primeiros por con- 
veniencìa propria, e os segundos porque a isso s3o obrìgados 
e mesmo acontece aos gentios e grumeles que trabalbam 
nas mesmas pracas, os quaes recebera suas gratiflcafOes 
cartòes de fórma circular, conhecidos pelo nome de barathi 
e que léem o valor do dinheiro unicamente para trocar a g»- 
Deros nas lojas do individuo que emitte o baralho. 

Na pauta de 185i, para o hom equilibrio do commercio, 
devtam diminuir-se os direitos dos objcctos essenciaes para o 
commercio dos gentios, os quaes pela antiga pauta eram de 
IS por cento e mais ad valorem, emquanto nas possessòes 
estrangeiras vìzinbas eram de 4 por cento, e na grande quan- 
lidade de portos neutros que ha poraquellas regióes, vizinbos 
dos nossos estabelecimenlos, n3o pagava nenbuns impostos o 
commercio cstrangeiro. 

Està diminuirlo, que desejaramos nos objectos essenciai 
para o commercio dos gentios, devia ser tanto maior, qaanlO' 
maior Tosse o seu consumo, poisque so assim deixaria o geuiìo 
de ir a Sello (ou Sedbiu nu Sejo) do Casamansa, a Cambia, 
ao Casino, a Rio Niino, a Bollola, a Serra Leoa e a todos os 
oulros pontos estrangeiros vizinhos, que até aqui póem em 
perigo por sua concorrencia o commercio de Bissau e Cacbeu, 
que aìnda nos resta, em rasào das suas immediatas relagòes 
com os seus vizinhos e por sua posi^ao especial. 

Na pauta de iSM, comò raostrtìmos, os direitos da aguar- 
dente. dobertangil, dotabacoem foiba, dapolvora ordinaria, 
do sai commum, do ferro em barra, do alambre fino, das 
contas de vidro e de lontra, da missanga, etc., que sSo ali. 
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objectos de primeira necessidade e de maior consomo, foram 
extraordiDariamente augmentados, emquanto outros, corno o 
champagne» a cerveja, polvora fina, charutos, cidra, etc, que 
sSo de puro luxo e que, litteralmente fallando, so sao consu- 
midos por mela duzia de negociantes das duas pragas, com 

05 quaes os esirangeìros nSo podem concorrer sem previo pa- 
gsanento de direitos, e porque aquelles se fornecem dos seus 
proprio» armazeng, foram consideravelmente diminuidos. 

Para melbor mostrarmos que a pauta de 1854 affecta tanto 

06 iDtereases da fazenda comò os do commercio, e para maior 
fiMJUdade d'este importante estudo, apresentémos o mappa do 
eommercio .de Guiné dividido em importagao e exporta^ao, 
8i]bdividiodo a prime jra parte em commercio de objectos es- 
aenciaes de primeira e de segunda ordem, conforme a sua 
grande ou menor procura, e em commercio de objectos de 
Imo, mas que mereceram, nao sabemos por que, especial 
menfao na aliudida pauta; e n3o tratamos de outros muitos 
^rtigos de commercio que sao completamente indiflerentes 
Q^aquellas regioes. 

Os objectos que apontàmos comò essenciaes no commercio 
de importagao de Guiné sao aquelles que os naturaes conso- 
mem em toda a costa de Àfrica, e que constituem o abasteci- 
mento essencial de uma feitoria ou das lojas das pracas, son- 
do pouco sensivel, senSo indifferente, para os resultados das 
emprezas commerciaes em Guiné, que haja outros ou nao. 
Dos que marc^mos essenciajes ha uns que os gentios consi- 
deram comò objectos de primeira necessidade, e outros que, 
posto serem quasi sempre procurados, nem sempre sao por 
elles comprados, ou o sao so pelos vizinhos das pra^as mais 
dvilisadas, d'onde nos veiu a idèa de dividir, corno dito fica, 
estes objectos em duas ordens ou classes distinctas. 

Achando-se os rendimentos das alfandegas de Guiné arre- 
matados, nSo podia resultar prejuizo algum de qualquer de- 
mora que. houvesse no estudo de uma pauta bem calculada 
para se por depois em execuQao; poisque, repetimos, a de 
1Ò54 teye ama influencia desastrosa. 



Para entrar ja na analyse dos resultados qae està paata tra- 
rla ao commercio da Guiné portugueza, convem definir pri- 
meiro no em que elle consiste, qual é a sua natareza e coadi- 
9óes de exìstencia. 

Fallaremos de Bissau, porque é o porto que conbeceoMS 
melhor, e porque se podem applicar a Cachea as mesmas cod- 
sideragoes. 

Na praga de Bissau nSo ba commercio propriamente por- 
tuguez. Os negoci»)les porloguezes (pie existem nas duas 
pragas, geralmraite iallando, nào sào mais «lo que c(»iani8S)i- 
rios dos estrangeiros. S3o quasi todos individuos uatunes do 
archipelago de Cabo Verde que se estabelecem na Guiné, e a 
quem OS negoàantes de Cambia e Gorèe fiam fazeodas por 
um auDO, para serem pagas no firn porgeneros de iH^uecio 
da Africa. 

Estes negociantes estrangeiros, de que fallàmos, em Cam- 
bia e Gorèe tambem uao sao outra cousa mais do que agenles 
das poucas e grandes casas commerciaes francezas, iuglezas, 
americanas e algumas belgas, que monopotisam lodo o com- 
mercio da costa desde o Senegal até Serra Leoa. 

Os depositos das mercadorlas de lodo o commercio da Afri- 
ca estao em Corée e Cambia, e d'ahi sào maudados para os 
varios mercados do Senegal, rio de Cambia, Casamansa, Ca- 
cbeu, Bissau, Bollola, rio Casino, rio Nono e Serra Leoa. 

Nilo queremos com isto dìzer que oao vSo carregamentos 
directamente a Bissau e a todos os outros mercados, prove- 
nientes da America, Marselha, etc., mas pertencem às mes- 
mas casas, CLJos depositos est5o em Cambia e Gorèe; e se 
alguma especulagao nao pertencente a estas casas tem logar 
na Guiné portugueza, é so por excep^ào, sendo a respeitarel 
casa Burnay, de Lisboa, a unica que nos lembra que ali C(aD- 
merceie. 

As grandes casas commerciaes estrangeiras, que de facto 
tèem monopolio do commercio de Guiné, vendem fiado a 
quasi todos os nossos negociantes das pra^as de Bissau e Ga- 
cheu, OS geaeros a bordo pelos mesmos precos por que ren- 
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dem aos gentios em todos os rìos e pontos pioximos dos nos- 
sos domiDios, taes corno o Senegal, a terra Tirine defronte de 
Corée, o ponto do Sello, no Casamansa, alguns pontos do rio 
Bissau, rio de Cambia, Bollola, rioCrande, Tambali, rioCa- 
sioo, ilbas e dominios dos Bijagós, rio Nuno e Serra Leoa. 

Ora, de todos estes pontos so os estrangeiros téem a pagar 
direitos no Senegal, em Cambia e Serra Leoa ; mas, comò jà 
referimos, esses direitos sao insignificantes, 4 por cento ad 
valarem das facturas dos paizes productores, isto é, do custo 
primitivo, equivalendo talvez a 2 por cento do valor a bordo 
em Bissau (que é a base das nossas pautas antigas e moder- 
nas de Gniné). Em todos os ootros pontos onde os mesmos 
estrangeiros téem as suas feitorias nada pagam, porque ou 
sic pontos nao pertencentes a alguma nagSo civilisada, e o 
sea commercio é consequentemente commum a todas, oa s2o 
portos fraoeos. 

A importac9o de prodactos de Portugal, quer seja da nossa 
indostrìa, ou de reexporta^So das nossas alfandegas, é cousa 
qua ali nao ha, e mesmo, corno jà dissemos, a unica casa com- 
mercial estabelecida em Portugal que algumas especulacoes 
tem comecado em Bissau (a casa Burnay), é belga, e posto im- 
porte 05 objectos em navios portuguezes, fa-Io dìrectamente 
da America, motivo por que dizemos que commercio portu- 
guez é cousa que là n2o ha. 

Se seguirmos a opiniao do sr. conselheiro Arrobas no seu 
interessantissimo relatorio àcerca do commercio de Cuinè, 
definiremos a situa^ao da maior parte dos chamados nego- 
ciantes de Bissau e Cacheu, e do chamado seu commercio, do 
modo segointe : 

Qualquer d'aquelles negociantes, saindo doarchipelago de 
Cabo Verde, sem possuìr nem um real de seu, dirigindo-se 
para a Cuiné, cometa por se hospedar em casa dos seus pa- 
rentes jà estabelecidos; depois, se quer tomar-se negociante 
recebe dos estrangeiros que commerceiam com seus parentes 
OS generos que pretende para no anno seguinte pagar em prò- 
doccoes do paiz. Embarca depois para o rio Ceba ou para o 



rio Grande, onde em urna feitorìa qua estabelece tnta de 
permutar o que póde e fla o resto ao gentìo, para no anno 
seguinte Ihe pagarem em produc0es. 

No aoDO seguinte, nào teodo recebido Indo que Ihe devem 
OS geotios, haveodo dispendido comsigo alguus Tal(H'e3, ten- 
do-se-lhe avariado alguns generos, ou bavendo deixado de os 
Tender, e portante nao tendo com que pagar seus debitos, fin 
alcaocado o chamado negociante. 

N'estes termos, para cobrar suas dividas vft-se obrìgado a 
continuar as suas transacQóes, mas para se poderem fazèr 6 
necessario um sortimeuto mais ampio e varìado, de modo qat 
agente de Gorée ou Cambia, que todos os annos vae a 'Bm- 
sau no tempo proprio, Ihe fia maior por^o de fazenda, com 
obrìgagao de ser embolsado nos seguintes annos- 

Tem entào aquetle novo e preLendìdo negociaotc portnguaz 
de comprar escravos, fazcr urna casa em Bìssao ou Cadiea, 
estabelecer uma ou mais feitorias com as competentes mora- 
das, fazer presentes aos regulos do ch3o em que uegoceìa, 
mandar conslruu* ou comprar lanch&es para transporte dos 
generos pelos rios, sustentar o luxo de mesa, quasi forcado, 
dos negociantés da Africa, pagar pesados dìreìtos, e final- 
mente (o que è o peior de ludo) ter da confiar as Tazeudas 
de caìxeiros de ma nota, a quem n3o póde entregar menos de 
6:000(5000 a 10:000^000 réls de cada vez em valor para ne- 
gociarem nas feitorias. 

Estes caìxeiros de ordinario ficam ou dao>se por alcan^a- 
dos, até que com o producto dos alcances cbegam a poder por 
loja sua. Outros recebem directamente dos estrangejros ou- 
tros generos que vendem por sua conta com prejujzo do 
patrào. 

D'este modo o negociante porluguez, chegado o anno se- 
guinte, tem consurajdo os valores que despendeu comsigo, e 
com as construcQóes e installa^ào de seus estabelecimentos, 
com pagamento de direilos, com avarias de generos, com 
transportes nos rios, com alcances e roubos de seus caixeiros, 
e por firn so cobra uma porf^So das divìdas dos gratk»; e se 



3U 

perde algomas d'estas tem de fiar generos para ser pago no 
anno seguinte, flcando mesmo muitas vezes com grande parte 
dos generos por vender : e corno ccmiecou o seu negocio sem 
ter capìtaes seus, nao póde pagar senSo metade ou menos do 
qae bayja contratado com a casa estrangeira sua credora, que 
se ?6 obrigada por sua parte a fiar-lhe ainda maior por^So de 
generosi para que elle continue suas transacc5es, e possa ha- 
bilitar-se a pagar ao menos alguma cousa. 

É assim que o nesso negoclante, de alcance em al canee, 
ebega em poucos annos a dever 100:000^000 a 200:000)9000 
réis, que nunca mais póde pagar integralmente, por baver 
eatado sujeitp à discri^So do negociante estrangeiro, que Ibe 
dictava a lei e o obrigàra muitas yezes a tomar carregamentos 
c(xnpIetos, em que, postoque bouvesse objectos vendaveis, 
avultavam outros que o n3o eram, comò comidas feitas em 
lataB, perfumarias, bijouterias, xaropes e licores flnos, cbam- 
pagne e outras consas, que pela inaior parte s6 servem para 
presentes e consumo do proprio negociante, o que tudo con- 
tribue para o collocar em ma situagSo. 

Para o pagamento dos direitos carece ainda do numerario 
que nSo tem, o que augmenta mais o seu alcance, poisque 
para iste tem tambem de recorrer aos seus credores. 

A falta de concorrencia das possess5es estrangeiras vi»- 
nbas e a escravatura evitavam antigamente estes debitos ou 
alcances; mas aquelle vìi trafico feUzmente jà hoje se nSo faz 
em ponto nenbum da Guiné portugueza, nSo so pela vìgilan- 
cìa das auctoridades e falta de propor^So para essa infame es- 
peeola^So, mas tambem porque a agricultura prospera pro- 
mette bom futuro, e o conunercio licito ainda deixa alguns 
lucros. 

Cam tantos encargos, que dissemos pesarem sobreo nego- 
dante portuguez de Guiné, vejamos agora qual é a sua situa- 
00 em rela^ao aos mercados de Geba ou de quaesquer outros 
poDtos do interic»' da Africa, aonde estabelece feitorias para 
(XHDmerciar com o gentio. 

Sendo os negociantes estrangeiros que vendem por seus 
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agentes aos gentios os geoeros em loda» as possessòes estraa- 
geiras nossas vizinhas, os mesmos que Tendem os geoeros 
aos prelendidos iiegoctantes (verdadeirameote commissarìos) 
das pracas de Bissau e Cacheu, e vendendo-os a estes os re- 
ferìdos agentes a bordo pelos saesmos pre<yis por que os Trai- 
dem aos gentios nos rios de Guiné, isto è, em todos, meDoe 
de Geba e o de Cacheu, resulLa que os nossos uegotàantes, 
para poderem vender nas suas feitorias os objectos que oses- 
IraDgeiros veodem em suas possess&es, téem de eipo-los do 
mercado por uoi pre^ igual ao da OHUpra a bordo (que, corno 
jà dissemos, è igual ao do mercado do genito uas possessòes 
estraogeiras vizinbas) pesando alem d'isso sobre os nossos 
commerciantes todas as despezas de desembarque, armaze- 
nagem, caimros e outras importancias consumidas para eoo- 
servasse do estabelecimento, djreitos de impcHlacào. gastos 
de transporles pelos rios até às feilorias, custeameuto d'eslas 
fazendas perdidas do gentio, alcances de caixeiros, avaria de 
generos, e emtìm empate dos que oao se vendem. 

É por isso que OS portuguezes, por exempio, so podem ven- 
der ao gentio por 3^275 réis o almude da aguardente que os 
estrangeiros vendem nos rios vizinhos por tMGO réis, assim 
corno so podem vender por 150 réis o covado de bertangil 
que OS estrangeiros vendem por 93 réis; e asam com os ou- 
ti'os produclos, comò traiàmos de mostrar do mappa do com- 
mercio de Guiné. 

Bollola, aonde se nao pagam impostos, e o commercio è 
commum para todas as na^òes, dista de GelM dia e meio oa 
dois dias de Jornada por terra, para urna caravana, e doze bo- 
ras de jornada do Curubal; o Casino dista dia e meio de Bol- 
lola, rio Nuno tres dias, e Serra Leoa cieco dias. Sello e 
Cambia distam cinco dias de jornada de Geba, e alem d'estes 
pontos principaes ba muitissimos rios pequenos onde os es- 
trangeiros commerceiam, e onde os productos se vendem por 
preQos.50 por cento menores do que em nossas possessQes. 

Alem d'eslas circmnstanclas é preciso dizer-se Umbeco, 
para que oinguem se admire, que um gentio, visto d9o Tazer 
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deq[)ezas de jornada, por viver durante o camìnho dos produ- 
clos da Datureza ou do que traz comsigo, e se hospedar em 
qoalquer cubala onde o agasalbem, aoda centenares de ieguas 
para obter objectos mais baratos. 

Portanto, genlios que gastam quinze» vinte, trinta e mais 
dias de jomada para chegarem do interior da Africa &s nossas 
feitorias dos rios de Geba, do Curubal e de Cacheu, e que 
depois se demoram oito e muitas vezes quinze dias n'nma fei- 
tona a regatearem os precos para obterem mais uma p^uena 
vantagem, n3o é para admirar que queiram andar mais tres 
oaqnalro dias para passarem aos estabelecimontos dos estran- 
geiros proximos, a flm de ganharem SO por cento nos pregos 
das mercadorias que ali permutem. 

Ha uma outra circumstancia que concorre poderosamente 
para que prefiram as feitorias estrangeiras às nossas, e vem 
a ser: acbarem-se estas sempre mai surtidas, ao contrario 
d'aquellas; poisque os estrangeiros téem meios de empatar 
grossos capitaes por muito tempo, tendo assim o gentio a cer- 
teza de que venderà lodos os seus productos e acharà por 
bom preco aquelles de que carece, incluindo mesmo a escra- 
vatura, que é a base do commercio ingiez de Cambia. 

Dizemos isto, porque os gentios costumam vir cultivar de 
mendobi as margens do rio Cambia, para com o producto 
comprarem escravos, nao vendendo a cera, o marflm, etc. às 
caravanas de negociantes gentios que vem negociar nas feito- 
rias sem que Ihes comprem os escravos. Os inglezes téem por 
isso um agente mouro que recebe do negociante ingiez as 
mercadorias, e a troco d'ellas compra tudo ent3o à caravana, 
dispondo das mercadorias para o ingiez e dos escravos para , 
OS gentios que téem cultivado o mendobi, o qual entregam a 
troco dos escravos ao disfar^ado caixeiro ou agente mouro, 
que satisfaz ao negociante ingiez com esse mesmo mendobi. 

Eis-abi pois comò, provavelmente mau grado ou sem co- 
nhecimenlo do philanthropico governo britannico, è o commer- 
cio ingiez que està sustentando o trafico da escravatura na 
Guiné ao pé mesmo dos seus estabelecimontos. 




AcrescentaremosatndarelatiTamenleao commercio tirito ile 
Guiné que, se dissemos (|ue os nossos chamados negociantes 
ainda liram alguns pequeoos lucros das suas especulacòes, 6 
porqae os vizìnhos da pra^a de Bissau, os papeìs de Anii, 
Bandim e Antula, os balantas que estSo juntos i pra^a, bem 
corno OS bialTares e tnandìogas de FA, GaDJarra, Geba e mais 
povoagòes qiie Iiabitam as margens do rio Geba, tocam de 
ordinario em Geba para comprar algutna cousa aos porlugue- 
zes (porqtianlo crécm que as mercadorias portuguezas dao 
boa sorte às outras) e consomem os produclos postos à venda. 

mesmo se póde dizer com referencJa à pra^a de Cacheu 
e suas dependcncias. 

Mas grande e rico commercio das c^ravanas que vem dot 
centro da Africa, esse passou quasi lodo para os estraogeìros, 
e receìàmos muilo que nunca mais volte às nossas possessOes 
da Gujnè, a menos ijue as nossas fabricas nao prodozam as 
mercadorìas pelos prec^s por que as produzem as tnnceas, 
ingtezas, belgas e amerìcanas, e a menos tambem que em Poi> 
tugal nao haja casas commerciaes tao poderosas corno as es* 
trangejras, que fazom o commercio de Guiné, espcrando pelo» 
pagamentos cince, seis e mais annos, e empatando por 
esse tempo aos 500:000^000 e 600:000,3000 réis. 

Infclizmente, alem de outras circumstancias, tomos falla de 
paciencia, querendo de ordinario os nossoe negociantes ga- 
nhar muito com pouco empate, o que é inteiramente o contra- 
rio nas especula^Oes d'aquelles paizes, que de mais a mais sSo 
de t3o mau clima. 

Em 27 de novembro de 183:à Nicoiau Monleiro de Ma- 
cedo, negociante de Bissau, obleve um privilegio exctu^vo 
da navegarào e commercio do rio Curubal por dez annos, e 
6:000^000 réis annoaes, estabelecendo-se garantias para que 
pessoas indevidamenle, ou som licenca do concessionario, Dào 
pfìdessem oavegar n'aquelle rio, ou estabetecer-se Das saas 
margens ou nas illiotas que u'elle ba para dentro das ptmtas 
de Gamparà e de Varella. 

CoDsìstia este exclusivo em apanbar a goouna que ha u 
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corda de GamparA e no rio Gurubal, comecando desde as mar- 
gens da sua foz aie Basse na margem esquerda, e até Gombom 
e Chine na margem direita. 

Obtere o mesmo ùegociante outro privilegio exclusivo da 
▼soda do sai que fosse importado em Bissau em navios nacio- 
naes, fieando o prìviiegiado obrigado a compralo por prego 
Bonca maior de SIfOOO réis, e bem assim da venda do sai ba- 
lanta, com a obrigado de vender nm e outro por 240 réis aos 
Mgoeiantes da praga, n9o podendo, qner os negociantes, quer 
privUegiado, vende-k) pcH* menos de 400 réis a sangra aos 
gentios. 

Segnio-se lego a revolta do povo de Geba contra o exclu- 
sivo do commerdo do sai, o que deu legar a ficar sem elFeito 
ocontrato icerca d'este exchisivo, subsistindo unicamente em 
vigor da navega^So e commercio do Gurubal, que comocoQ a 
eiecQtar-se'no 1.^ de Janeiro de 1853. 

rei Mamatd.Sanbà, senbor do Gurabal» fez cessSo d'a- 
quelle ponto ao sr. Gaetano José Nozolini, que cedeu espon- 
taneamente à corda portogueza a margem esquerda do rio, 
reservando p^ra si e seus herdeiros a margem direita, corno 
se Té no officio que aquelle negociante dirigiu ao governador 
g^ral da provincia de Gabo Verde em 48 de abril de 1844. 

Este negociante conservou ali sempre casas» lavoora e ne- 
gocio, e na data da crealo do privilegio exclusivo da navega- 
(lo e commercio d'aquelle rio, administrava sua filha D. Leo- 
poldina Demay, comò sua herdeira, todos os bens que elle 
tinba possuido. 

kìem d'està feitoria, havia no Gurubal outra de JoSo Uon- 
teiro de Macedo e um estabelecimento de JoSo Ganuto. 

Protestaram portante contra aqoelle exdosivo nSo so estes 
ìnteressados, comò todos os principaes negociantes de ffissau. 

Havendo o centrato side reconheddo desvantajoso para os 
redamantes e para o estado, alem de pouco seguro, por nSo 
ter prestado fianca o cmcessionarìo, o qual de mais a mais 
nSo pòde satisfazer os encargos a que era obrigado, e tendo 
està requerido finalmente a annulla$io do seu privilegio, foi 



referido conirato rescindido pelo governador gemi Arrobas 
no l.''dejunhode i8o5. 

mesmo govcrnador geral aboliu tambem em 8 do mesmo 
niez e anno o imposlo do sai balanla que se importava em 
Bissai! e nos pontos dependentes d'csla "pra^, retirando o 
posto fiscal quo havia em S. BelcUior. 

Esle imposto havia sido eslabelecido em 26 de marco de 
1847 com firn de augmentar os rendimentos de Guioé e 
pagar as despezas da guerra que entìio cxistìa com os povos 
de Gel» e de Fi, que liaviam fecbado o rio ao commercio 
portuguez. 

Para suslentar o posto Sscal em S. Belchior despendia o 
estado mais de l:000i$000 rÉis annuaes, afóra as despezas de 
obras e transportes, rjue so cm 1853 montaram a mais de 
1:0005000 réis, nào liavendo nunca produzido o imposto A 
fazcnda mais de 5585000 réis! 

De mais a mais aquelle imposto reduzia ao mesmo tempo 
i miseria o povo de Geba, que estava emigrando jà debaixo 
do peso d'este flagello. 

Os liabitanies de Geba, para qucm esle sai é um objecto de 
primeira necessldade, porque a troco d'elle se abaslecem dos 
generos alimentlcios, descem o rio em canoas até ao ponto de 
S. Belchior, onde fundeam para serem veriAcados os passapor- 
tes das canoas; depois descem até ao cbSo dos balantas que 
occupa a margem diretta do rio desde a ilba de Bissau ale 
umas vinte milhas; ajustam o sai e san obrigados a seguir 
até à praga de Bissau para tirarem o despacho pelo sai que 
suppunham obter, e voltam eotdo a toma-Io no chào dos 
balantas (aconlecendo frequenlissimas vczes nSo acharem à 
venda a porc^o que despachavam, vindo assìm a pagar ainda 
mais de 10 por cento) levando-o ale ao ponto de S. Bel- 
chior, onde respectivo regolamento os obrigava a descarre- 
ga-lo para ser verìfìcado, recmbarcando-o depois para s^ le- 
vado fìnalmente para Geba, dando-se a circumstancia de que 
em vez de sete dias de vìagem eram assìm forcados a gastar 
quinze e mais, para satisfazerem por està fórma absordas 
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exigenciaS; perdendo-se até muitas canoas por causa dos maus 
fundeadouros de S. Belchior e de Bissati no tempo das aguas. 

Portanto este imposto lesava ao mesmo tempo o miseravel 
povo qoe o pagava e o estado quc o recebia, fazendo dobrada 
despeza, e o commercio de Geba, quo quasi se aclia aniqui- 
lado, dando-se alem disto a escandalosa excepQao do que so 
08 ìnfelizes habitantes de Geba eram opprimidos com este fla- 
gello, por isso que o sai que era importado do Chine, e no 
rio CurubaI, que ficam àquem de S. Belchior, nada pagava, 
nio obstante ser levado para commercio às feitorìas dos ne- 
gociantes de Bissau, emquanto que o importado em Geba o 
era para, pela permutacSo, alimentar aquelle povo. 

Quando se formule uma nova pauta, é indispensavel levar* 
se em vista : 

i .^ Que nio deve imaginar-se que o commercio da Guiné 
portugueza concorra com o dos portos estrangeiros vizìnhos, 
porque ainda mesmo que Bissau e Cacheu fossem declarados 
portos francos, e se pagassem todas as despezas do ornamento 
do districto, nera assira se poderia conseguir, porque nos 
faltara por emquanto os capitaes, as fabricas e o credito ne- 
cessario para fazermos ali o comraercio, por assira dizer, em 
primeira mSo. 

2.^ Que é necessario que os estrangeiros, a quem so tem 
dado vantagens o comraercio da Guiné portugueza, paguem 
as despezas de conservac^o e progresso ; raas que se n3o pre- 
tenda faze-los pagar mais do que é rasoavel, ìntroduzindo o 
contrabando, e mesmo porque é o pagamento dos direitos de 
importacSo, bem corao os da exportacao do raendobi, o raaior 
encargo a que estao sujeitos os negociantes da Guiné portu- 
gueza, pela diflBculdade de obterera nuraerario. 

3.^ Que s3o os direitos de iraportagao que se devera dirai- 
nuir e nao os da exportacao (excepto o raendobi), porque 
aquelles os pagara directam^nte os portuguezes com extrema 
difQcQldade, e so cora grandes sacrificios, e estes pagara-nos 
OS estrangeiros que téera grande interesse era exportar os 
mesraos generos. 



4." Que se deve considerar qtie urna possessao, que por ora 
é apenas um interposto ile commercio, &ù pólle servir a me- 
tropole corno vanlajoso mercado para a venda dos productos 
das suag fabrìcas, pelo que emquanto estas nao estiverem no 
caso de concorrer com as eslrangeìras, devem os produdos 
naciooaes ter muìio grande protec^o, nanca pagando mais 
(la decima parte dos dircìtos da paiita. 

5.° Quo se viermos a possuir outra veit inteiramenle as rii 
e saudaveis luargeng do rio Grande, a ìllia das Gallinhas 
margens do rio Geba, devem preparar-se as cousas para se ft 
mar urna possessao agricola, recebendo a precisa emigrai 
para dar o exemplo do traballio aos negros, e crear-ibes 
cessidades; lanto mais que, corno dissemos, peloconuQffl'i 
tarde ou nunca poderà llorescer emquanto pwtencer a imi' 
naoao que nao póde actualmente ser ali muito commerdal 
por motivo da concorrencia estraugeìra, visto as nosaas tàbrì' 
cas nao concoirerem por ora com as das outras nacòes. Podfr 
mos porém crear povoa(;oes agiicolas que serao nossos Tao- 
tajosos mercados com direitos protectores, corno acontece 
Angola e no archipciago de Cabo Verde. Devem ser pois Itvi 
de direitos as macbinas complelas e os instrumentos a| 
las, e. re|)etimos, dimìnuidos os direitos da exporta^ào 
mendobi, que e o unico prodocto da agricoltura da Cui 
quo dà mator trabaiho, bem comò o arroz branco. 

6." Que emquanto as nossas fabdcas Dio estiverem em 
tado de concorrer com as eslrangeìras, d9o poderao mesmo 
com favor de 90 por cento abastecer o commercio de Guiné, 
e por isso n3o poderà Portiigat mandar sempre carregami 
tos complelos, pelo que convirà por emquanto proteger a 
exportac^o de Portugal das mercadorias estrangeiras, para qi 
asstm haja mais vezes navtos de Lisboa ou do Porto para a 
Guiné, a firn do commercio portuguez compor parto do car- 
regaraento com os artlgos em que a industria nacional jA p6de 
concorrer com os estraugeiros, tendo o favor de 90 por cento 
que propozemos, promovendo-sc com islo tambem maiores 
commuiiicaijóes commerciaes entro Portugal e as na^es qua 
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espeeulam Da Goiné poiiugoeza. Aiem d'estas vantagens ama 
importaDtissinia, qoe C(»ìsi8te em promover o estabelecimeDto 
em Goiné de casas succursaes fortes, de firmas respeitaveis 
das pracas commerciaes de Portugal, oreaDdo-ae estabilìdade 
no credito da Gainé portagueza, o que faciUtaria a confianca 
not fiadorea dos arrematantes da cobranca das alCandegas d'a- 
qaella coioDia. 

7.^ Qoe convirà conservar (por emqoanto) um tanto altos 
06 dìreitos necessarìos para que os n^ociantos prefiram o 
i^steraa da arrematac3o e soblocacSo dos impostos de impor- 
tai^ e exporUf^o, qoe é o unico que póde dar convenientes 
resoltados para o commercio e para a fazenda naciooal, vista 
a bciiidade que ha de fiizer oontrabando e a impossibiiidade 
de evitar em grande parte. 

8.^ Qw se deve manter o sagrado principio da igualdade 
propmrdoital e o systema da percentagem no pagamento dos 
inqpostos, admittindo unicamente excepcoes que se at)onem 
pela grande vantagem de obter um firn de tal importancia, que 
jostifique a pretericSo d'este priucipio, corno sao evitar o con- 
Irabando de um objecto multo valioso e pouco volumoso, pro- 
teger commercio nacional» dar protec^So a uma industria 
qoe se quer desenvoiver, promover communicac5es com a 
metropole, etc 

9.^ Que as despezas de porto, que nSo ténbam appUca^ao 
eqiecial e de reconbecida vantagem para a navegagio» deverio 
aer abolidas para facilitar a ida dos navìos é especulacio, bar- 
monisando-se assim n'isto a legislac3o de Guiné com a do ar- 
dùpelago de Gabo Verde. 

IO.® Que tambem multo convirà admittir o deposito com 
molto poocas despezas de armazenagem e reexportacSo, para 
evitar que os estrangeiros estabelegam para o mesmo fim ar- 
mazena de d^[K)sitos, e facam portos francos em pontos pnh 
ximos a Bissau, comò os inglezes fizeram em Bobma (apesar 
dos nossos direitos incontestaveis a està ilba), o que presente- 
mente està dando a mcMte ao commercio licito de Guinea o 
qoe nSo t^ remedio se se apossarem da ilba das Gallinba^, 



corno j j léem Teito constar que o far3o, e se se estabelecerem 
deRDitivameute no rio Grande e em oatros pontos corno esl3o 
tralaodo, e conio 06 francezes o léem feito do Casamansa e 
em divereos oatros l(^res. 

11." Finalmente qoe 10 por cento sobre a importac3o sena 
nttoavel (exceptoando as bebidas alcoolìcas, qne parece dere- 
r3o pagar 15 por cento, por ser nm vicìo e n3o nma necessi- 
dade em nm paiz t3o quente, alem de qne os gentios nSo as 
leram para o ìnterit»-). e 2 por cento sobre a exportacSo com 
snjei^o és excep^Oes indtcadas no artigo 9.°, o qne seria mais 
conveniente principio, pagando os (Ajectos da industria nacio- 
nal 1 por cento de enlrada e 1 por cento a exportac3o em na- 
TÌo mtìontàì, pagando os objectos eslrangeiros reexportados 
de portos nacionaes 5 por cento anicamente. 

Conclniremos agora a parte commercial de Bissan, apre- 
sentando a seguinle lista dos negociantes e proprietarios qne 
nos consta serem ali os mais priocipaes: 

A. Beaudouin, Adolphe Demay, Alexandre Piolo Ta?ares, 
Antonio de Araojo Duarte, Antonio Joaqnlm Tavares Caira- 
Ibo, Antonio Lomba Senna, Barbosa d Filho, C. Marlìns (agoi- 
te de Charles HofTmao), Gaetano José Perreira, Gaetano H. 
Macedo, Candido Medina, Carlos Antonio Spencer, Cesar A. 
da Silva, Diogo Maria de Moraes, Edoardo Jackson, Estev3o 
Antonio Tavares, F. de Macedo, Fideiis José Barbosa, Fran- 
cisco J. Paiva, Gregorio Correla Finto, Gailberme José Cou- 
tinho, Honorio GaHos de Medina, Joaquim Antonio Comes da 
Silva, Joaqiiim Leonardo V. Gabeltinho, JoSo Jnstino de Me- 
dina e Vasconcellos, Joao Marqnes Barros, Jolio Monteiro de 
Macedo, John M. Silver, José Antonio Albada, José Domingos 
dos Santos, José Evaristo de Almcida, José dos Reis Castro, 
José Rodrìgues de Almeida, Julio Cesar de Aguiar, Julio José 
Medeiros, Ludgero Candido Teixeira, Luiz Antonio Medina, 
Manuel Alexandre Medina, Manuel Antonio Evora, Manuel 
dos Reis, Marcellino Marques Barros, Nicoiau Monteiro de 
Macedo, 0. Urbain, Ollegarìo José de Aranjo, Pedro Augusto 
Macedo Azevedo, Fedro Gomes Barbosa, Fedro Semedo Car- 
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doso» Pio Yieira, Ricardo da Luz Amaro, Sabino M. Barros, 
Theodoro F. de Medina, Thomas Jackson e Victor Lecerf. 

As senboras principaes de Bissau, de que temos noticia, 
slo as seguintes : 

Anna de J. Amorim, Cariota Adelaide, Catbarina dos San- 
tos, Giara Maria de Oliveira, Eufemia Rosa, Eugenia Nozolini 
Ferreira, Faustina Medeiros, Leopoldina Demay, Leopoldina 
Matos Spencer, Maria da Concei(^o e Maria Josefa. 

Os babitantes da Guiné portugueza, sujeitos ao nesso domi- 
Dio» andarao por 4:000 almas (sem fallar nos grametes de 
Bissau estabelecìdos no cbao de Bandim), divididos em tres 
classes dlstinctas : 

1 .* A c-ommercial, composta de brancos, mulatos e pretos, 
qoe trajam a europea, usando geralmente os do paiz, ou os 
de cor, dirigir o seu negocio por intervengao de agentes do 
SCIO feminìno, que escolhem para sua companhia, tanto pelo 
seu conbecimento dos costumes dos povos, comò pelas suas 
relagoes com estes. Por isso tambem as consideram muitos 
d'aquelles nossos negociantes corno esposas, e diz-se até que 
Ibes sSo muL fleis, n3o sabemos porém se corno mulberes, se 
comò tomando verdadeiro interesse nas transac^oes mercan- 
tisi que é verdade é que ouvimos que alguns d'aquelles 
commerciantes ganbaram as suas fortunas pela gerencia de 
suas concubinas. 

2/ Soldados e degradados, mandados de ordinario estes de 
Portugal e aquelles de Cabo Verde. 

3/ Grumetes ou christaos do paiz, de quem jà temos fai- 
lado» e a maior parte dos quaes sao multo licenciosos e de uma 
propensSo extraordinaria para a embriaguez. 

Quando tem logar uma ceremonia de casamento, ba sido 
preciso és vezes ao sair da ìgreja levar uma escolta armada 
para proteger a noiva, a iìm de evitar que se repita uma bar-' 
bara usanza d'aquelles povos, qual é a de reterem a noiva c^ 
for(a até que seja resgatada! 

As mulberes entre aquella gente semi-selvagem ainda sof^ 
friam outros tratos nao menos desbumanos depois dos seus- 

Tomo I i3 



partos, sendo as m3es separad» dos maridos durante tres 
aoDos, para que olhassem uoicaQieDte por seas fìlbos, pois- 
que OS maridos eotretaoto trataram de obter urna outra cnn- 
panheira^ o que Ihes nao era muilo custoso, obnga&do qaal- 
quer das soas escravas. 

Se qualqner homem se quizesse sobtrahir a este vergo- 
nboso costume, passarìa pelo vexame de mcorrer nodesagra- 
do dos proprios parentes de sua mulbert 

Tratemos agora de Bissati Da parte genlDica. 

Estende-se està ilba do cffluix'imeDto de 42 leguas de E. a 
0. com perto de 7 de N. a S., seDdo fiirmada pelo esleiro do 
Pico (que a divide da ilba de Bussis), braco do rio Emperaal, 
aoO., onde està a ponta de Biom; pelo mar oceaDo aoS.; 
e pelo Empernal que a divide da terra dos bataDtas a E. e ao N. 

Dividesse em dez reioos oq dìstrictos, da oacao dos papeis, 
cada um corno seo raion regolo respectivo; asaber: Antalla, 
BaodicD (oDde ha ama aldeia de grumetes), Bigemeti, Biom, 
Cumorà, Intem, Prabis, Qnisete, Safi e Torre. pnDdpa[ 
on mais poderoso é porém o de totem, que de mais a mais 
preteode desceoder dos aotìgos reis da ilba, quando està for- 
mava um sé reìDO, seodo eoliSo os ootros regalos awramMte 
gorernadores seus sobalternos; e embora o rei de Bandim, 
Tnlgarmente cbamado o rei José, redame ser ccmsideradore- 
gulo principal, a pretesto de qoe a alta dignidade de baloo- 
beiro graode ou reiticeiro-mór aodava aonexa à pessoa dos 
reis de Baodim, oao è provavel que entro os geotios coDser- 
vasse a mesma veneracSo, por ser certo qoe um d'aquelles re- 
gulos em 1604 Ibe mostrou qoe nao era nada zeioso feti- 
chista, vistoque relìzmeDte abra^ou a religiao catholìca. 

Quando declaràmos a guerra a algum d'estes reioos, od se 
elles no-ia declaram, armam-se todos immediatamente ctmtra 
DOS ; mas na paz, muitos dos grumetes se empr^am no ser- 
vilo da praca de S. José deBtssau, e trìpoiam as suas embar- 
ca^oes, vindoali, corno dissemosjà, tanto elles corno os goer- 
reiros gentios de loda a Uba, alardear sua valentia, mostran- 
do-se aos portDgDexes, e fezer o sea negocio. 
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Quando fallàmos do mercado diario de Bissati, dissemos 
que ali se vende; mas a iiha poderia offerecer mais abon- 
dantes e variados froctos, se nao fora a invencivel indolencia 
dos gentios seas habitantes, qae de nada mais tratam do que 
de racar, embriagar-se e entregar-se à liceociosidade a mais 
frenetica. 

Sondo pois as malberes muito livres, tiveram estes pretos 
a siogular idèa de o3o permittirem qne os filbos berdem dos 
paes, mas sim os sobrinhos flibos das inn3s, porqne, dizem 
eUes, s3o do seu sangoe, seja o pae quem fort 

Oalro costarne esqnìsjlo qne téem é o de faxer^ gttiza, 
ctàtoo ì& se diz; isto é, quando morre alguetn sem ser velbo, 
è caso attribuido a sortilegio oa maleficio, e por isso se re- 
tiram, encbendo-se de lama, para a casa do defunto, onde fa- 
zem tim alarido espantoso de cbdro, cantando joniafneote os 
looTOres do finado. 

Se porém a pessoa que raorreu foi jS de velha, muda ludo 
de figura. É caso de alegria grande. Tocam-se os bombolons 
(tambores), canta-se e dansa-se, e passam-sc assim dias e dias 
soccessiTos comendo e bebendo à re^alada A custa da familia 
do fidado, até que consamida toda a soa arguardente, e devo- 
radas todas as suas provis5es, levaniam d'ali e v3o comò bona 
amjgos consolar d'este modo alguma outra fórfollia qoe precise 
de distracc3o por igual motivo. 

A fórma das povo3c:ues no interior da iiha é quasi unifor- 
me em todos os reinos, reduzindo-se ao seguinle: 

S9o divididas em pequenos grupos de casas, com pequeno 
interyallo uns dos outros, cada grupo é occupado por urna fa- 
mìtia, e cada chefe de parte de cada familia, com a sua pro- 
priamente dita, se aclia estabelecido em ams casa, tendo pro- 
ximo ootra de igual configura f3o ondo recoihem as vaccas (em 
^ tf nos escravos, os que os téem, ftzem consistir a sua prin- 
cipal riqueza) por ausa das sortidas que, qnando podem, os 
dos reinos seus inimigos centra clles emprebendem, para Ih'as 
roabar. 

As casas sSo constroidas de Inno até A altura de orna bra- 



ca, pouco mais ou menos, em fórma circular de pequeoo dia- 
metro, feciiadas por cima com urna capala de palba, i ma- 
neira de cliapéti de sol, sem jaoella para a nia, para onde ape- 
nas léem urna pequena porta, pela qual so deitado se póde ca- 
ber. Deotro, e ao centro do cìrculo, encerram um quadrado 
de barro tambem, cujas paredes com as exterìores fonnam 
tmi corredor que conduz a urna porta interna do qaa^ado, a 
qaal fica do tado opposto ao da entrada extema. Em frenle 
d'està acha-se do mesmo quadrado uva peqaeno postigo por 
onde OS moradores se costumam derender a ferro frio, quan- 
do nas suas escaramacas se véem precìsados a recorrer a este 
extremo tie defeza. Algumas téem aioda um pequeao repar- 
timeoto qne serve para os dooos recolberem o arroz de saa 
tavra. 

Havendo continuamente quesEÒes e desordens entre a gen- 
te da pra^a de Bissau e a das terras de Bandim, de Antim 
e de Antalla, bem corno dos grumetes de Bandim, o governa- 
dor geral Fortuoaio José Barreiros, acompaohado de todos os 
principaes babitantes de S. José de Bissau, celebroa palacra 
(audiencia) com A-Ré, rei de Antim; Anactó, rei de Bandim; 
Fé-fà, rei de AntuUa e SimSo Cabrai, juiz dos grumetes de 
Bandim, aos 30 de setembro de 1 853 ; declarando aquelle go- 
vemador geral que esla palavra tinha por Qm mostrar aos 
reìs de Bandim, de Antim, de Antulla e juIz dos grumetes que 
tioba muita satisfaclio de ver reunidos esles reis amigos, e qae 
qQeria que Scasse eslabelectdo para sempre, que tanto e» ba- 
bitantes da prai^a podiam ir livremenle ao chào dos reis, corno 
estes podiam vir & praga, sem que de parte a parte liouvesse 
receio algum; qne tambem devia Qcar eslabelecido que os 
ditos reis e juiz Simao Cabrai deverìam entregar os escravos 
qae da pra^a fugissem, corno d'antes se Tazia: disse o mesmo 
govemador geral, que tinha teda a confìaD(a no qne os ditos 
reis promettessem. rei de Bandim declaroa que urna vez 
qae està amisade, que elle qaeria, fosse sincera e verdadeira, 
DÌkt se appDoba A entrega dos escravos fugidos; mas era pre- 
«80 qae fossem da praga busca-los, e assim seriam entre- 
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gnes. juiz dos grumetes e o rei de Bandìm declararam mais, 
qoe elles julgariam firme a amisade, se fosse permittido que 
OS grumetes tomassem para dentro da praga comò d'antes es- 
tavam. Depois de varìas pondera^oes ficou assentado que sera 
permittido aos grumetes virem edificar casas junto da povoa- 
(ao, snjeitando-se eiles a que as casas sigam um determinado 
alinbamento; que a tabanca existente so sera demolida quan- 
do esteja prompta outra tabanca em volta da povoagSo nova- 
mente feila, e os babi^ntes d'està povoa^So ficario siyeitos e 
obedecer3o és auctorìdades portuguezas, e ser3o regidos se- 
gundo as leis e ordens portuguezas. Ficou tambem accordado, 
quanto aos escravos, que as canoas que os transportassem para 
Serra Leoa ou outro qualquer ponto seriam apprebendidas. So- 
bre juiz do povo apresentaram-se diversos pareceres, que- 
rendo uns que houvesse um so juiz, outros dois, um para os 
grumetes de Bandim, outro para os babitantes da povoacSo 
antiga. govemador geral disse que nao podia baver mais do 
que um juiz na povoagao, corno acontece nas ilbas do arcbipe- 
lago de Cabo Verde. Foi està idèa explicada, e ficou decidido 
que baveria um so juiz, que seria nomeado pelo povo, e ap- 
provado pelo governo, procedendo-se a nova nomeagao quan- 
do se mostrar que algum nSo governa bem; e que estes juizes 
durarao por dois annos, podendo ser reeleitos : ficou tambem 
accordado em que no terreno destinado para o cemiterìo n3o 
se edificariam casas, e quando perteuga a alguem, desistiria 
d'elle, dando-se-lhe outro em differente ponto. 

A esta(3o da nossa chegada à costa occidental da Africa foi 
a em que os europeus correm mais risco, reinando entSo as 
carneiradas ou febres em toda a sua forga, e bouve tSo co- 
piosas cbuvas que se tornava pouco favoravel a occasiSo para 
visitar varìas localid^des dignas de noticia circumstanciada. 

Comtudo, informaremos o leitor a este respeito, soccorren- 
do-nos, comò tantas vezes n'esta obra, a auctorès dignos de 
credito, à documentos ofSciaes, etc, reproduzidos umas vezes 
na integra, outras extractados, segundo a conveniencia ; e co- 
mecaremos a tratar das dependencias propriamente ditas de 



Bissau, antes (]e fallamos de Cacheu e suas dependeDcias, 
)5em corno do rio Grande. 

Em urna ponta ao N- da enlrada do rio Geba fica o forte de 
S. Belchior, cujo terreno nos ceijerani os gentios de Gole en» 
4 de abril de 1848, ficando nós ali com duas marés ou 6 
fegggs de extensào sobre 3 de largura. territorio è lodo 
batdio, niJo tendo gentio, e apenas urna feìtorìa pertencente 
A casa Nozoljfii, que Taz aigum negocio com os negros do in- 
terior fflais renioto, eoi couros, cera e bandas brancas (oa 
pannos do paiz), sendo talrez o seu movimento total por ora 
igual a uij) valor de 4:OOOi5000 a 5:000,5000 réis. 

Ghime ou Chine, outro ponto ao S. de S. Belchior e dis- 
tante d'este forte moia legna, foi-nos doado em 8 de abrìi de 
1848, e està quasi nas mesmas circumstancias do qoe as da 
S. Belchior, coni a differenza unicamente de ter maior exten- 
sào de terreno, poucos estabelecimentos agrìcolas e algum 
genito pobre no centro. 

Nas margens do rio CarubaI temos urna grande exlens3o de 
terreno proximo de Bissau, comò jà raostrdmos quando falti- 
mos da abolicSo do esclusivo do seu commercio e nayegacSo; 
e por isso, visto haveimos dado ent3o bastante noticia a este 
respeito e do seu terreno nas margens, que sao boas para 
arroz à beira do rio e para outras producgòes na parte eaxuta, 
apenas acrescenlaremos agora que este grande rio fica 'a 0. 
dapraca, na distancia de 12S milhas, tendo deextens3o de 35 
a 40 milhas do ponto do estabelecimento propriamente dito atè 
Cocinte; comegando porém no Gole e acabando em Cocinte 
com 75 milhas de curso entre estes dois pontos. 

Seguipdo de Bissau, entremos o rio de Geba, que cotto ao 
NE., divldindo reino de Gole dos balantas ao N., e o de Cofo 
dos bcalTares ao S. até ds cordas de Goiajé, 40 milbas acima 
da sua foz. 

Tomam eslas coròas ou danas de areia quasi de banda a 
banda o l'io, nao ficando livre para a passagem dascanoas se- ■ 
nSo um caneiro multo estreito, por onde a casto cabem duas 
a par durante um bom espago do rio. 



Como s3o mui altas represam ali a mare por tres horas, o 
que, diz Lopes de Lima, produz nas grandes marés de con- 
juncfSo de lua o pheDomeno do macaréUy que nao deixa de 
ser perigpso para as embarcacoes que se acbam n'aquelle ca- 
nal ao tempo que as aguas represadas rompem com furia 
aqaelle dique oatural. 

Copiaremos as proprias palavras de André Alvares de Al- 
mada descrevendo mui bem aste perìgo e a Davega^^io d'este 
rio: 

cEsta navegacao é perigosa por causa da agua do macaréu, 
que é encber este rio là em cima com tres mares sómeute. 
Estaodo a mare vasia, dando tres mares fica preamar de lodo ^; 
e antes de virem estes mares se ouve roncar um grande espa- 
(0, e mette medo às pessoas que nunca viram isto. E correm 
as embarcagoes grande risco, mas jà os pilotos d'ellas sabem 
as conjunc{9es e as tomam de maneira que nao perigam. Ai- 
gumas caravelias nossas de até sessenta moios que algumas 
vezes là vao, no passar, quando dà a agua do macaréu, usam 
d'està maneira. Tem algumas sonderigas e amarras ostadas, e 
estao prestes com ellas, e o navio surto e a amarra na mao. 
Tanto que duo aquelles mares a vao largando e vao sobre elles 
aleiando muito depressa as amarras, e d'està maneira passam 
sem perìgo, porque se estivessem com a amarra abitada nao 
deixariam de sossobrar e passar muito trabalbo. Sao acom-' 
mettidas algumas vezes as embarcagoes pequenas de peixes 
cavaUos ^. As almadias que por elle navegam sao grandes^ e 
ha muitas que levam mais de cem pessoas, vaccas e outras 
mercadorias. » 

rio, estreitando cada vez mais, depois d'estas coròas, di- 
rige seu curso para E. cortando os reinos de Anchomene e 

1 De todo nSo fica, porque ainda depois d'cstes tres mares conlinaa 
a enchcr por mais tres boras, no firn das qoaes, vasa por seis horas, 
e seguem-sc ent(io tres horas de baixamar, durante as quaes vae suc- 
cessivamente crescendo o ronco que causa o impeto do mar de cncon- 
tro às cor<)a8 de areìa até que chega a romper nos tres mares do ma- 
earéu, 

2 Cavalios marinhos. 
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ADchom, dos beaflares, até ao Porto das Almdias prìmeira 
terra dos mandingas, e d'alu a 4 l^uas mais ao presidio porr 
tHguez de Fa (defroote do Porto das Almadias), a 40 leg^oas 
acima de Bissan, em iT 2' latitude N. e 4° 57' longitude 0. de 
Lisboa Da margem esqaerda do rio, em teiras dos beaftoes 
que (diz sr. Scusa Monteiro no seu ioteressantissimo DieciO' 
nario geographko das provindas e possessSes portuguexas) 
ocederam ao govenio portuguez em 1826 ou 1627, no tempo 
do goveraador de Bissau FraDcìsco José Moaclio, ohu a con^ 
di^lo de ter ali sempre em bom estado urna casa com cbrìsQos 
ou um destacamento de soldados- 

"0 territorio onde està situado este peqoeoo estabeledmento 
perteDcia a mna preta denomioada a Fidalga de Fa, de oagSo 
beaffare, qtie patrocinava multo os braocM desde que tornirà 
amores com um moi^ado do eogenbo de S. Tbiago de Cabo 
Verde, que passara a Bissau e d'ali a Geba, chamado José Va- 
lerio de Santa Maria, e qua deu causa a que se estabelecesse 
ali povoa(j3o portugueza de Europa e de Cabo Verde, pelo anno 
de 1820, cbamando a dita fidalga clirìstaos de Bissau, para so- 
cegar o seu amante que se queria retirar com o receio de que 
por sua morte d3o houTesse quem Ihe rezasse por alma. 

Por ìnorte d'elle a Sdalga, querendo que n3o se realisasse o 
que seu amante tanto receiira, e vendo que os chrìstios se 
queriam retirar, cedeu o terrilorìo enlào a Portugal, corno dito 
fica, tendo nós hoje ali um sargento com meia duzia de solda- 
dos, e sem haver forte algumi 

E ba quem se admire de que os estrangeiros nos vao nsar- 
pando os nossos territorios na Senegambia ou Guioé portu- 
gueza, corno a liba de Bolama, Sello no Casamansa e no rio 
Grande, etc, quando d3o temos ou nao tintiamos, na maiw 
parte nem ao menos quem i^sse a bandeira de Portugall 

Fa é boje um mercado do interior, de algum movimento, 
aìodaque menos importante do que o de Geba; mas é multo 
conveniente conservar aqaelle posto, porque póde servir de 
ponto de apoio para qualqner medida tendente a obstar que 
OS beaETares fecbem o rio, corno costumam fazer. 
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Gbega até ao estabelecimento de Fa a mare com agua sal- 
gada, continuando aìnda muito acima, masjà com agua doce. 

solo é fertil e o sitio aprazìvel, tendo muitas laranjeiras, 
limeiras, coqueìros, canna de assucar, mandioca, bananas, pal- 
mares, muitos ananazes e até cerejeiras e maceiras importa- 
das de Portugal. 

A 20 leguas acìma de Fé fica, na margem direita do rio, o 
presidio de Geba, outra povoac3o portagueza, situada em 12^ 
S' latitude N. e 4^ 46' longitude 0. de Lisboa, em terreno 
mandinga, n'uma situac3o aprazivel, cercada de bosques de 
bellas arvores com optimos froctos, e proprias para constroc- 
(ao, que se ve em toda a extens3o das margens do rio, en- 
contrando-se ali pois o bicilao, linda madeira para moveis, 
que poderemos cbamar o mogno de Africa, a conta, o carvSo 
e carvalho, differente do europeu, a insenceira e outras re- 
sinosas, assim comò o manconi ou teca da India. 

Mas todas estas riquezas e as minas de oiro que os natu- 
raes sustentam que existem nas immedia^oes de Geba, estSo 
sendo perdìdas para nós, sem ao menos até boje, que o sai- 
bamos, se haver feito nem sequer uma tentativa para ver se 
é certa ou nao a existencìa d'aquellas minas; o que é real- 
mente triste de dizer para quem tiver coraciSo de verdadeìro 
portuguez, e viu n'aquellas regiSes signaes do que Portugal jà 
foi n'outras eras ! 

Geba contava antigamente 2:000 christSos, alem dos habi- 
tantes gentios, e de todos os presidìos do interior era o mais 
importante, exceptuando o de Zeguicbor, que no seculo xvm 
era o locai mais favoravel para o commercio do interior. 

Hoje, apesar de Geba nao ter talvez mais de 1 :200 almas, 
incluindo os escravos, està superior em importancia a Zegui- 
cbor, porque o estabelecimento dos francezes em Sello, no 
Gasamansa, Ihe faz um mal terrivei. 

Geba é cabega da freguezia de Nossa Senhora da Gra^a, 
mas'pelo lado religioso de pouco póde servir, porque infeliz- 
mente, apesar do povo ter reedificado uma nova igreja depois 
que em 1836 foi de proposito iocendiada a antiga, arderam as 



iinagwis e paramentos, destrnaodoM os nsos sagrados, ete. ; 
e de mais a raajg parece qoe desde 1831 atè agora ou até ba 
blm pouco, esteve sempre sem pastor; de modo (jue slo nras 
as pessoas baptjsadas, oa cojos laatrJDUMiios teobam sido saDtj- 
ficados pel4 religiao v«nladeira, o que muilo ba cootribuido 
para que os habitantes acreditem dos erros da religi^ dos 
porosmandingasseiu vjzinfaos, queémnna^omelismomuito. 
abastardado. 

Por mais de uipa vez n'esta obn temos cbamado a aUen^ 
sobre a extraordioaria e lameolaTeL Talta de sacerdotes ioetnii- 
dos e niorigeradùs nas possas possessòes afrìcaoas; mas aipda 
mais sensivel, por assim djzer, se toma esla falla em Geba, até 
sob ponto de vista politico; porqae attenta a ìnflueocia que 
D'aquelles poTos cxercem as pompas do culto catbolico, e a m- 
clina^So decidìda que téem paia assìslir is festividades dos 
lemplos, se se avesse cuidado seriamente em ter ali a igreja 
proiida de sacerdote, e se esla fosse de um proccdìmeato re- 
gular, crescerla multo o cosso poderio na mesma pioporcào 
que se augmentasse ou estendesse o numero dos convertittos. 
Com elTeiio, em logar de esiannos corno ora estamos, por as- 
$im dizer, enialadosentre povos indilTereoies, senSo inimigos, 
achar-nos-iamos huje fortes, porque aquella geole, nossos ir- 
m5os pelas crencas ao princìpio, tó-io-iam depois pela patrìa. 

Assìm OS cnsamentos feìtos A face da igreja passariam a 
substituir triste estado de concubinagem a que quasi lodos 
OS babitafites de Geba estào reiluzidos, o que tem feito qac, 
segundo as nossas leis, os Glhos fiquem desberdados, passan- 
do OS bens para Oi outros parentes mais remotos. 

Geba Dio tem fortinca^o atguma ou pallissada, nem maior 
guarnicao do que uns dez soldados com um commaodanta mi" 
litar; mas é um mercado sofFrlvel onde se vende algum oiro, 
marfim, couros e outros productos do paiz, que todos sao per- 
mutados por sgl (comò jà alr^ dissemos), colla e mercadorìas 
europeas qu^ Tao para aiì de Bissau em graodes caooas, a 
popto qve està praca pouco Valeria se o2o fosse o movimenlo 



Qnalquer companfaia, negociante ou empreza que quizesse 
fòzer mais alguDs ìnteresses commerciando nas margens dos 
rios que communicam para o interior, devia limitar-se a ven- 
der sai, colla, espingardas e polyora, que sio os quatro arti- 
gos mais procurados; poisque obteria em Iroca .os protìu- 
ctos do paiz que pouco appareceiQ, heia corno em Fariu), e 
que OS gentios levam actualmente ^ preferencia aos es^abe- 
lecimentos dos estrangeiros. 

Por falla de for(a os be^ffares tornayam-se insoieptissìiQOS, 
roubando quando queriam as canoas de Bissau que navegavam 
DO rio, qilal fechavam ao coiqmerpio, comò temos dito por 
vezes, e so restabeleciam as cousas i}epoi3 de bpns pre^ntes 
ou tributos. 

Foi para ver se se obviava a este estado de cousas, metten- 
do OS negros entre dois fogos, que se estabeleceu a 31 de de- 
zembro de 1843 o chamado presidio de Ganjarra, legna e meia 
adiante de Fd, defronte de Geba na margem opposta. Infeliz- 
mente, sempre pela mesma rasao de &lta de forca, de pouco 
DOS serviu està medida, a nao ser corno um mercado pequeno 
quando o gentio permitte o negocio, porque até hoje, que o 
saibamos, nao temos em tal ponto fortificammo alguma, ou pe- 
Cas de artilberìa, nem oqtra gqarnicSo mi^\s do que tres ou 
quatro soldados t 

À aldeia.e districto de Ganjarra jà dos pertencia desde 1826 
por annuencia do respectivo regulo, mas so foi em 1843) corno 
dito fica, que o govemador de Bissau, MoaclK), ^rmQu o e$la- 
))elecimento que ora temo?- 

Passando agora a fallar das dependencias de Bissau no rio 
Orando, sentimos deveras ter de dizer, que o grande com- 
mercio que tioham no meiado do seculo xvi os habitantes da 
Uba de S. Thiago de Cabo Verde com o Porto da Gru? pa (bz 
do rio, na parte do N., em Biguba, 18 milhas mais acima, d^ 
margem direita, e em Guinala, quaà que cbegoii a paralysar- 
se de todo, iudo li dos modernos tempos raras vezes os po^s 
Davios commerciar c(Hn os beafiEares e mandìugas ao N., com 
OS nallùs ao S., e com os l^ijagós pas syas ilbas à eplrad^ do rio. 



Comtudo devemos ainda na Gnìné portagueza ao sr. conse- 
Ibeiro Arrobas o bom servilo de haver mandado fazer em tO 
de setembro de 1857 urna pequena fortìfìcacào no rio Grande, 
na ponla fronteira à Boa Esperan^, onde UEobem se erigia 
urna igreja. 

Em 11 de setembro de 1857 determinou mais o mesmo 
governador gerai Arrobas que se empregassem todas as dili- 
gencias possiveis em promover alguma emigrac3o do archìpe- 
lago de Cabo Verde para o territorio do rio Giande, junto de 
Gninala, onde se havia relizmente estabelecldo urna feìtoria e 
colonia portugueza, que lem prosperado e vae em progressÌTO 
desenvolvimento, segundo ouvimos. 

Esperàmos que com esles esfor^os e onlros que o go- 
verno empregue tornemos a adquirìr n'aquelle rio o nosso an- 
tigo poderio, oppondo-nos à influencia e viola(5es dos estrao- 
geiros, que tanto mal nos estSo fazeodo. 

Os beaffares s3o nns negros tSo ladròes comò os balaotas, 
e corno elles tao devassos em coslumes, acrescendo a isso se- 
rem t3o vadios, corno aquelles s3o trabatbadores. Os bomens 
vestem umas camisas compridas que Ihes dao pelos joelbos, 
e sobre isio cingem uns pannos que Ihes chegam da cintura a 
meia pema; outros porém usam sómente umas pelles de ca- 
bra cortidas. As mulheres vesiem corno as dos papeis. 

Créem na transmigrag^o das almas, fallam n'uma divinSa- 
de a que chamam Hìram, e téem cho^as a que chamam (comò 
OS papeis) baloubas ou Tinas, onde o adoram, e aos sacerdo- 
tes esacerdotizas cbamam baloubeiros e balottbeiras. É pelas 
m3os d'estes que ofTcrecem ao seu idolo comìdas preparadas, 
leite, agnardente e vinho de palma, e oulras vezes uma vicU- 
ma, que ha de ser urna gallinha, urna cabra, ou uma vacca, 
bavendo comiudo difTeren^a na c6r da vidima,, que deve ser 
branca se Tor gallinha, e preta se for cabra ou vacca. 

Aos baloubeiros e baloubeiras pertence presidirem a todos 
OS actos importantes da Vida social, comò a declaraf^o de 
guerra ou ao ajuste de paz; e sào por isso mui conàiderados 
entre os geotios, pois téem para si que fallam com o Hiram. 
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Ha n'elics tambem grande horror aos feiticeìros, e aquelle 
que for accusado de ter com feitifos morto alguem, è com toda 
a familia obrìgado a ser escravo dos parentes do defunto. 

Aindaque chamam filbos aos escravos, nem por isso deixam 
de OS vender quando precisam de algum artigo importante; e 
levam tao longe o supposto direlto de senhor^ que se o escravo 
morre atam-Ibe urna corda ao braco corno signal de que foi 
escravo : o mesmo pratlcam com os iibertos. 

Os nallùs differem bastante dos beaffares na linguagem, 
posto sejam vìzinbos d'estes. Andam ()uasi inteiramente nùs; 
trazem o nariz furado entro as ventas; fazem muitos lavo- 
res pelas pernas e pelo pescoso, e as mulberes pelo roste. 
Apesar de serem gente bravia tornam-se bons e servi^aes, e 
hoje estSo jà mais costumados ao trato europeu; convem 
pois nSo perder de vista aquelle rio, em cujos territorios 
ha muito marfim, sendo aquelles negros grandes ca^adores de 
elepbantes. 

Dependem tambem de direito do distrìcto de Bissau as ilhas 
do archipelago dos bìjagós, Bolama e Gallinhas. 

Na primeìra estabeleceram-se de facto os inglezes e decla- 
raram-na porto franco, fazendo um mal terrivel ao commer- 
cio portuguez da nossa Guiné, comò temos dito. 

É por isso, e para que possam ser aproveitados os elementos 
de prosperidade que a Guiné portugueza offerece, que se toma 
indispensavel que, primeiro que tudo, o governo portuguez 
proceda quanto antes a um accordo com os govemos francez e 
ìnglez, sobre demarcacao de territorio, porque téem ambos es- 
tes ultimos tornado posse e pretendem ter direitos a pontos 
qne consideràmos nossos. 

So assim terminarao desagradaveis contestagoes e confli- 
ctos, nao tendo nós nunca podido oppor a violencia e for^a 
das armas de nagoes tao poderosas senao protestosi 

Bem haja o honrado e jà fallecido (infelizmente para Portu- 
gal) governador Honorio Pereira Barreto, que ao meoos cas- 
tigon do modo que estava ao seu alcance a insolencia de um 
commandanle cruzador inglez que o procurou logo no princi- 



pio parai Ihe eamataaictir <jae conaMeraya Sdama comò per- 
tencendo 3 Inglateira. De Tetto nosso benemerìio gover- 
nador, tendo observado com sea ocqIo qae officiai ingtei 
se dirìgia pant a casa do goTemo de (diambre e chapèn depa- 
Iha. para ometter a rfdlcDlo, rtrà iatmediatamente em camìsa 
6 chftfetos espera-Io ita pataniar da eseada. Chegou inglez e 
pergarrtotì pelo gcfrenisfdor. Responden-Bie : «Soa Honorio 
Pereira Barreto » . Dfsse-Hie flnt3o officiai qae descnlpasscrir 
assfm restìdo portootrvo do calor, »a qoe redargoia o gOTcr- 
nador porltrguez que ontro tanto dìziSi elle. EitfSo tngtez pe- 
(fiu para Mar sobre qne ali levava, e commendador Ho- 
norio Pereira Barreto fez-Ihe vef (ffle isso sft se podi» tralar 
entrc om orciai e um govemadtìr, aactorisados legalmente, 
trSo entre dofe fitlanos, ma em chambre ontro em camisa, 
tjae tìSa harism escolitido fògar mais proprio para as sdas 
conversa^ do qtìe patamar de orna escada. 

— En^o Toiio fardado de officiai da marinba do gtierra twi- 
lannica, repricoa nosso ìnglez. 

— E eu recebe-lo-Ftei em aadiencia e com as honras devi- 
das corno a aoicloridade portogueza, acresceotoa com digoi- 
dade aqoellB ftfncctoiiario. 

A iiha de Bolama, na embocadonfdorio Grande, foi offe- 
recitft i coróa portugueza em (607 pelo rei beaffer de Gui- 
natafpara que nns estabelecesscmos ali e derendesscmos 
dos Mjagós. Ftcàmos ra posse paci'fica da ifha ale 1791, 
quando formando-se ama compantiia em Inglaterra se eslabe- 
lòcett em Itolama, sem a menor attcni;11o a fratados, eie. 

mais celebre é qne se n<is nào tivemos a forc-a predsa 
para nos fippormos a està violacSo, nào a soffreram oa naftr- 
rae», qae se ormaram e expntsaram os in'^asoresf 

Tanlo assim que se le nas Estalistkas do imperio britatì' 
nico, por R. iffontgomery Martin, pubficadas em Londres «n 
f839, que urna associa^ organisada em fcglaterra em 1792 
com infurio de formar um estafielecimento na ìiha de Bio- 
lama, fora obrigada a d^siistir d'iste em conseqaencia da hos- 
tiRdacts gae eocontràra da parte dM Dsrtaraes. 
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N2o tornando os inglezes a renovaif as sda^ tentativi dch 
rante muitos annos, comecaram os natofaes 6 os poringnezes 
a estar socegados a este respeito, mas observando o gentio, 
qoe se repetram as aggressoes ao territorio portugoez, Tendo 
osfrancezes tornar posse do ìlbéu dos Mosquitos do rio Can 
samansa, apesar do tratado de Paris qoe reconbeee a msso 
direito, foram a Bìssau em 1828 e ratificol^se de noto a ces- 
salo da ilba a Porteci por parte do rei brjagó Dafiii3o de Ca- 
iriiabaque (que era o unico qae contestarf a antigam^e » rei 
beaffar de Goinala a posse de Mama). 

Em 1830 eslabelecea-se van presidro porlG^ez na iiha, 
apesar dos energico» protestos do coronel Fmdlay, eiilSo go^ 
vernador da Cambia ingieza. 

sr. Gaetano José Nozolini em 1835 edifleou ali Hiiis eass 
e feitoria com grandes' armazens, reduzindo a coHiira ittia 
grande poroso de terreno, sendo ootra fez raliScadD com o^ 
gentios nesso direito à posse da iiba, para se ^anecionar as- 
sim no reinado da senhora D. Maria II o traiado eetebrado no 
tempo do goyemo do senbor D. Miguel. 

Mas em dezembro de 1838, os inglezes sempre contestando 
e disputando o nosso direito, praticaram ali actos de rnainSta 
Yìolencia centra a na^ao port^ueza. 

govemador, que ent9o era, o tantas vezes eilado^ Honcntìo^ 
Pereira Barreto, dirìgiu-se immediatamente a Serrar Leoar a 
pedir reparacao das perdas e ìnsultos que sofflremos, protes- 
tando com nobreza e energia eontra os iSsietos de haverem ar- 
rea^ a bandeira nacional, e levado para Serra Leoa urna pe^ 
quena escana do sr. Nozolini, mettendo a bordo os escravo» 
que acbaram na ilba, e levando-os igna(menfe, ffSo obsta^tè 
verem que trabaihavam pro?eitosamente na feìlorra que ati 
bavia, corno o nosso governador o demonstroa ao de Serra 
Leoa, por haver allegado o commandante do navio iBglez que 
elies estavam para ser exportados comò escravos. 

gOYemador britannico, vendo que provavefmente a es- 
cuna poueo valla, fé-la restHw, mas ficco eom os esicravos em 
Serra Leoa, respondendo is recbmacSea do coimendHADi^ 





Honorio Pereira Baireto, que havia transmittido o seti officio | 
a este respeito ao governo da Gran-Brelanha. 

resultado, que sabemos, foì vollarem a Bolama, em abril'l 
de 1839, OS inglezes sob o Gommando do mesmo otTicial quei 
fizera ali aquelles desacalos em f 838, queimaudo as barraas, f 
e qucbrando o armamenlo dos poucos soldados que là iiaviatl 

CoiDludo, apesar d'eslas violendas, o adivo sr. Nozolinì 
nao esmorec^u, e recomei;ou com maior energia e patriolismol 
as suas operagSes agricolas, desenvolvendo a producgào do 
café, cutdando da da mancarra, milbo, arroz e ìtiliame, apro- 
veitando as ricas arvores de madeira de coDSlrucviio que ali 
ha, bem corno de fructo, colhendo a cera, cacando os el&- 
phanles de suas grandes florestas e apanhando as lartamgas 
e ambar das suas praias. 

Porém OS inglezes, sem nuuca desistirem das suas preteu- 
sòes, voltaram à itbaem maiodelS&^earvoraramasuabaD- 
deira, participando-o ao guvernador de Blssau, que protestoH 
conlra este procedimento, beai corno o goveroador geral da 
provincia de Cabo Verde. Desdeentaorepulàiuos Bolama per- 
dida para a na^ào porluguezat 

Vendo iato os beaffares tornaram a arrear a bandeira in* 
gleza, i^ando a nossa que pediram a Bissau, e assim se Toì re- 
petindo successivamente, arvorando ora os inglezes a sua, ora 
DOS ou OS naturaes a de Portugal ; até que em 15 de janeim 
de 183ft, gracas ao benemerilo govemador da Guiné portu- 
gueza, sempre lembrado coumiendador Honorin Pereira 
Barreto, se celebrou outro tralado em fórma àcerca dos nossos 
direitosi iiha de Bolama. assiguadu em prtmoiro logar pelo 
mesmo govemador, e em seguida a elle pelos chefes bijagós 
da ilba de Canhabaque: Tissac, regulode in-ore; Manuel, re- 
gulodeMeneque; Antonio, regulode Anca taque;NÌmacuaii.re- 
gulo de Iboco; Tecuan-he, regulo de Ambroco; Antonio, regulo^ 
de Ancujugan ; Obem-ae. regulo de Ancboi-ompi ; Band, regulof 
de Anaure; Ecanà, regulo de Angagume e Jampude, regulo 1 
de Aumba; bem comò pelo interprete e juiz dos grumetes do j 
fiissau, André Comes; pelo capìiào do exercilo de Porlugal,. 
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Ventura José; pelo dr. Hopffer, por Francisco Manuel daCu- 
nha, e finalmente pelo alferes do exercito Eugenio Augusto 
Soares Luna, servindo de secretarlo do governo da Guiné por- 
tugueza. 

As condic5es d'està tratado foram: 

1.^ Qua continua a existir entro os portnguesies e os habi- 
tantes de Ganhabaque a antìga efiel amìsade que sempre 
bouve entre elles, desde que os portiiguezes fizeram estabe- 
lecimentos n'esta parte da costa. 

2.^ Que os regulos de Ganhabaque declaram mui positiva 
e explicitamente, que nunca seus antecessores .venderam a 
ìnglezes a ìiha de Bolama ou terreno algum que pertenga aos 
mesmos regulos; mas que concederam a certos e determina- 
dos inglezes a permissao de fazerem estabelecimentos com- 
merciaes e agrìcoias sem caracter algum politico. 

3.^ Que OS sobreditos regulos declaram mais, que nunca 
podia ser da sua ìntencio privar os portuguezes do direito que 
sempre tiveram de negociar em Ganhabaque e suas depen- 
dencias, comò se póde deduzir de um papel escripto que em 
poder de Antonio, um dos regulos, deixou um commandante 
da cbalupa ingleza Faconte, papel que o ditoregulo nào com- 
prehendeu, pois era impossivei pretender prohibir que os de 
Bissau, onde téem parentes, viessem a està ilha. - -' 

4.^ Que OS referidos regulos declaram mais, que jamais fa- 
rlo tratados alguns com estrangeiros sem interven^ao do go- 
Tcrnador de Bissau, e pertanto que devem ser olbados nuilos 
e de nenhum vigor os tratados que os estrangeiros por melo 
da for^ OS obriguem a aceitar. 

5.^ Os mencìonados regulos promettem dar toda a protec- 
^0 a qualquer estrangeiro ou navio estrangeiro quo aportar 
a estarfÉfcJifer para se refazer de vitualhas ou aguada, ou 
\jif s||nLlffi!i(^mmercio licito. 

{($' '- ^^ Que promettem mais dar toda a ajuda e favor aos na- 
vios que naufragarem ao pé da ilha, mandando lego aviso ao 
govemador de Bissau. 

7.® Que no caso de haver alguma dififerenga ou questao entre 

Tomo I -i 



\ 



370 

OS de Canhabaque e os estrsngeiros, o govemador de Bissau 
servirà de medianeiro, e avocarà a sì a queslao para ser por 
elle decìdida. 

8.° Os regulos concedem ao governo de Portugal o direito 
de igar a baDdeira nacioDal em todos os pontos dependentes 
de Canhabaque, estabelecer alfandegas, etc, eie, u'uma pa- 
lavra, tornar d'elles conia em nome do governo, nSo offen- 
dendo porém direito de propriedade partìcular, conferìdo 
por elles regulos a diversos individuos, para fazerem estabe- 
lecimentos commerciaes e agricoias. 

9." Que finalmente os regulos presentes declarani que os 
àusentes adherem a este tralado corno se com elles fosse tam- 
bem esiipulado. 

Em agosto ou setembro de 18K8 apresenlou-se porém em 
frente de BolaiAa o vapor de guerra britannico Tridenl, cujo 
commandante e guarnigao baìxou de novo as quinas porlu- 
guezas, levando para Cambia o proprio juiz ordinario e os 
escravos que acharam em terra, a pretesto de que, alem da 
liba ser da loglaterra, os negros eram destìnados ao trafico 
de escravatura, apesar de que provàmos que todos eram do 
servilo da lavoura, e que ale eram registados em Bissau, sendo 
db iiais a r s bem sabido que jà desilo ha muilos anoos nin- 
^ jMtft jeìa em escravos para fura da Guiné portugue- 
za, pelo menos llK^il^Rr* ' glissa u, pelas rasOes quo jì 
apontàmos, isto è, prospehlf^lijrftiuito a industria agricola, 
e tirarem-se alguns lucros do comnwrcio licito, apesar dos 
estorvos e abusos dos estrangeiros. '\ 

Finalmente, corno dlsscmos acima, a^'V^aram-se de facto 
da liba os inglezes, muraram um presidii «,e declararam Bo- 
lama porto franco, anìquilando assim o .^ *«I||ùk portQ- 
guez da nossa Guiné. '''WT 

A iiha de Bolama lem 8 milhas de comprido de'^ 
bre 3 ou 4 de largura de N. a S., com 2& ou 'i^ de circdl 
rencia em M.°, 31' lalilude N. e 6° 23' longilude 0. de Lis- 
boa, no porlo e aniigo presidio porluguez de Bolama (oa bóca 
do rio de S. Domingos). 
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Quanto a ilha das GalliDhas està situada a 2 milhas ao SO. 
da ponte de Bolama, sewìo por entre as duas ilhas o canal 
para se entrar o rio Grande, vindo do N. Tem 5 milhas de 
comprido, com quasi 3 de largo e una terreno fertilissimo, co- 
berto de arvoredos frondosos, e possuindo muita e boa agua 
que rebenla de urna rocha. 

Està ilha foi doada em 12 de marco de 1829 pelo rei Da- A^ 
Tùlio de Canhabacfue, senhor das Gallinhas^ aao seu antigo ca- 
marada e amigo Joaquim Antonio de Matos, que desde a re- 
fenda data ficou sendo o directo senhorio, em virtude da door 
cào que o primeiro dito rei Ihe fezjTellay por si e seus sue- 
cessores para a disfructar por sij seus parentes, socios e 
amigosy fazendo d'ella o que melhor Ihe convier^ tanto em 
cultura, corno em forti ficacào, corno abaixo se declara^ nas 
seguintes condicoes que apresentàmos na sua integra : 

Em nome de Deus Grande. 

!.•' Desde junho de 1828 ficou pertencendo a ilha das Gal- 
linhas, por cessao do rei Damiao, a Joaquim Antonio de Matos; 
declara^o feita ante o governador da praga de fiissau, Fran- 
cisco José Moacho; juìz do povo, Domingos Lo|gs. e m«^|^ 
mens'^ns na occaaiSo que se fl*atou com o rdlerldo rei, ras- 
peito à ilita de Bolama. 

2.^ Em^onse()iieQcia d'aquella doaoao e declaracKo, em^ju- 
Ibo do mesmo anp«^ l^ajidou logo o novo possuidor da dita ^ 
ilhh das Gallinha^, JoaqAhi ^ntpnip de Matos,^cDnstruìr urna 
propriedadqff d« casas, conJ6ffiBi24en^as^im com a vontade 
do dito r^jiiLmiào, e tomou i(we da ifiefèfìda Uba, para a go- 
sar conio 'sua da maneira aCIma especihcada, mandando tam- 
bem gente para córteyUe matos e lavra de terrebos. ' ' 

3.^ rei Daffliio Jkftno doador, ficou obrigado a fazer sa* 



ber a|odos os demnb reis de Canhabaque e das dìflerentea 
ilhas flo arcMf)6lago dos Bijagós, que Xha dado a refenda ilha 
a Joaquim Antonio de Matos, a fim de baver teda a boa intel- 
ligencia, e que por senhorio d'ella o devem todos reconhecer, 
4.*^ No caso de ataque de qualquer gentio vizinho, sera 
obrigado (corno fica desde jà) o dito rei Damiao a repelli-lo 



com OS seus soldados e vassallos, auxiliando o novo possaidor 
por loda a inaneira a que nao seja invadido, obrigando-se Joa- 
quim Antonio de Matos a fornece-lo de baia e polvora pan 
a defeza, no caso de desintelligencia, o que Deus d3o ha de 
permittir, 

5.^ Obriga-se mais o dito rei Damiao por loda a maneìra 
a nao consentir que estrangeiro algum possa em qualqoer 
ponto da dita ilha fazer casa ou estabelecer-se, salvo se fqr 
por consentimento do novo possuidor, pois de contrario serao 
repellidos pelo mesmo rei por meio da forca; e deciara-se 
que sao inglezes, francezes e hespanhoes os estrangeiros. 

6.* Nao podendo o novo possuidor, Joaquim Antonio de 
Matos, possuir a dita ilha, corno sua que é, sem que tenha 
permissSo de el-rei nesso senhor, dedarou que na primeira 
occasiao que tivesse para Portugal ia pedir a sua magestade 
seu regio consentimento, poisque obtendo-o seria mais urna 
possessao para a coròa de Portugal, que com braco regio em 
breve floresceria, e sera de grande vantagem para os vassal- 
los de jsua magestade ; assim comò a pedir-lbe licenga para 
npvj^cquisi^pes de terrenos n'esta parte da costa de Africa 
Occidental, obrigando-se o dito rei Damiao a coadjuva-lo para 
OS obter. 

7.* Sendo de costume no tempo de inverno passarem al- 
guns gentios de outras ilhas a dita ilha^pa {avrarem terrenos 
e montear elephantes, d oi*a em diaWté o faràq com permissào 
do novo possuidor, e este Ihe 3eMgnarà a terra l^ue poderao 
lavrar; isto emquanto o novo^ senhorio nao tiverHneios de o 
fazer por si ou conjunctamente com portuguezes. 

8/ As produccoes serào ali vendidas^Qom medidas e pesos 
comò em Bissau e Balanta, e se Ihes pagarlo o arroz, azeite, 
mancarra, anil, algodao e tartaruga comb §e paga em Bssaa, 
dando-se as fazendas pelo mesmo prece. ^ 

9.* Havendo, comò ha, muitos elephantes na ilha, os den- 
tes dos que se matarem, metade ficam pcrtencendo ao rei Da- 
miao, e a outra metade ao novo possuidof; comtado a parte 
que pertencer ao referido rei sera obrigado a receber o seu 
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valor, segundo o costume em Bissau, sendo franca a montana 
d'elles a quaesquer gentios, utilisando-se estes so das cames, 
podendo até transporta-las em canoas para as suas terras. 

10.* Qualquer passo» que suscitar desordem, maltratar, 
ferir, roubar, ainda mesmo por acfoes, se for christao sera 
envìado ao governador de Bissau para ali ser punido conforme 
a lei, e sendo gentio sera entregue ao seu rei para o castigar 
comò merecer. 

11/ Estando em comego o estabelecimento da dita ilha, 
quer elle novo possuidor, que sem sua licenza se nao construa 
casa alguma a fim de poder mandar alinbar qualquer proprie- 
dade, fazendo-se por està maneira povoac5es regulares, pen- 
dendo d'està ordem tambem a saude. • 

l^.*^ Emquanto nao bouver na refenda ilba das Gallinbas os 
recursos.necessarios para a devida e diaria subsistencia, o dito 
rei Damiao se obriga a mandar a ella semanalmente duas ca- 
noas com todo preciso, e o novo possuidor a Irocar o que 
•levarem com gen^ros do paiz, prego de Bissau. 

13.* novo possuidor, depois de obter a licenga^de sua 
jnagestade, se obriga a mandar construir uma capella, e ter 
um padre zeloso no servigo de Deus e de el-rei, para n'ella 
celebrar missa e mais officios divinos, e espera que o rei Da- 
milo se n3o opponba a que qualquer gentio, sendo da sua von- 
tade, se faga christao, porque d'isto depende o florescimento 
da mesma ilha. 

14.* referido rei Damiao se obriga por si, seus succes- 
sores e por quem mais direito possa ter à dita ilha, ao cum-> 
primento de todos e cada um dos artigos declarados, cum- 
prindo-os e fazeudo-os cumprir sem alteragao alguma. 

15.' Nao podendo o rei Damiao alienar terreno algum por 
suas instituigoes, comò Ihe pedia o novo possuidor da ilha das 
Gallinbas a vendesse, serviu-se de aceitar em signal de gra- 
tidao do novo possuidor, Joaquim Antonio de Matos, o mimo 
que Ihe f^z. 

Em firmeza do que, e para constar em todo o tempo, se fi- 
zeram dois documentos do mesmo teor, trocados e assigna- 
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dos em Bissau a 12 de marco de 1829, corno dissBmos, eom 
as flrmas de P. B. Ducros (rrancez) pelo rei de Canhabaqne 
e corno teslemunlia, e por José de Ai'aujo Sistella, José Co^ 
reia Veiga e Deiphìm José dos Santos, com reconhecimeDto 
do tabelliiio José Francisco da Serra, em Bissau, aos 9 de 
marco de 1830. 

Apesar porém da iiha das Galllnhas haver assim sido doada 
pelo rei Damiao de Canhabaque ao refendo negociante par- 
tuguez Joaquim Antonio de Matos^que Azera ali rocar alga- 
mas matas e dera comedo a urna empreza rural, qoe depois 
se tem l'ontinuado, fazendo-se oalras de novo, e apesar de 
haver sido cedida à corda de Portugal por aquelle negocianle 
antes da sua morte, receiSmos que de um dia para outro a 
percamos tambem de facto corno a de Bolama, atteotas as re^ 
petidas intimacues que a auctorìdade ingleza estabelecida em 
Bolama nos està fazendp todos o<t diasi 

Admittida està fé dos tratados e respeito de direitos, quanto 
tempo nos podercmos chamar senhores, o sè-lo de facto, do 
que é nosso? 

Nùo deve continuar simtlhante cstado de cousas. É preciso, 
repelimos, chegarmos a um accordo franco e leal, dignode 
nós e das generosas grandes nacòes com quem temos a tratar 
a este respeito, ou entUo é indispensavel que facamos na Guinè 
mesmo que o nosso verdadeiro amigo das colonias, o se. 
visconde de Sa da Bandeira, fez no Ambrìz e no Congo. Cisi- 
fìemos pois de um minislerio de que hoje faz parte s. ex.' e 
secretarlo d'eslado da marinba e do ultramar, o sr. José da 
Silva Mendes Leal, que tanto interesse vemos que tem pelas 
Dossas possessòes, estudando com tao grande proveito as suas 
necessidades e tornando medjdas successivas cada vez mais 
importantes. 

Jà que tratàRios de duiis das ilhas do archìpelago dos BJja- 
gós (Bolama e Gallinbas), psrece-nos que o ieilor nao acharà 
superfluo que Ihe demos aqui, antes de passarmos a fallar de 
Gacheu e das suas depeadèncias, urna resumida oolicja d'a- 
quelle archipelago. 
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S3o doze as ilhas babitadas do archipelago Bijagós, e cada 
urna governada por seu chefe distincto, cuja auctoridade é 
mui limìtada, exceptuando comtndo do rei de Ganbabaque e 
a do de Orango. 

As mais babitadas sao: Formosa, Caraxa, Caravella ou Ca- 
mona, Huno, Manteira (corrupgao de Honra do Monteiro, no- 
me quo OS nossos antigos davam à penta de 0. d'està ilba, 
tambem chamada liba dos escravos), Uracao, Cazegut ou ilba 
da Penta, Ganbabaque ou ilba Boxa, Ago Grande, Orango (a 
maior de todas), Bolama e Gallìnbas. 

As desertas sao as seguintes : 

A ilba das Arcas, a do Meio, a de Joao Vieira, a dos Caval- 
los, a do PoilSo e a do Alcatrés, bem corno os ilhéus dos Fa- 
pagaios, OS dos Porcos e outros mais, aindaque pelo que res- 
peita aos ilhéus parece que alguns sao povoados e dependen- 
tes das ilhas grandes. 

Todas estas ilhas passam por ser multo mais saudaveis 
do que as terras do continente. Sao cortadas por frescas ribei- 
ras cobertas de formoso e rico arvoredo, bavendo ali multa 
ca(a*e animaes de toda a sorte. 

Estes negros bijagós sao sem duYida os mais retintos, bem 
feitos e guerreiros da Guiné; sao optimos marinbeiros, e an- 
dam contìnuamente embarcados fazendo pirateria e atacando 
OS 'seus vizinbos papeis (ou buramos) balantas, banbames, 
beaflfares e nalli'is ; de modo que é proverbiai na Senegambia 
que OS bijagós sao < inimigos de toda a gente e amigos de 
nmguem!ì> Differem geralmente nos costumes dos povos ne- 
gros do continente. 

Os bomens nao fazem, por assim dizer, senao tres cousas: 
guerra, embarcagoes e vintio das palmeiras de que se embria- 
gara ; e emquanto fumam em perfeito ocio, sao as mulberes que 
ediOcam as casas, pescam, fazem as searas e todos os mais 
servigos pesados proprios dos bomens nas terras civilisadas. 

Os bomens e mulberes andam quasi nùs, nao trazendo mais 
do que umas calgas feitas de foiba de pahneira ou de qualquer 
fazenda. Untam-se com abnagre e gesso, e mettem muitas 
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pennas de aves nas carapinhas; e pondo muìtos cascaveis as- 
sim Tao a guerra tparecettdo verdadeiros demonios, se é que 
o nào sàot, diz com muita gra^a o nosso Almada do seu Tra- 
tado dos rias de Gitine. 

As suas armas sao azagaias espadas curlas, e espingardas 
com coroahas enfeitadas de pregarìa de cobrc amarello. Usam 
tambem seltas feitas do osso de um peìxe chamado bagre, 
envenenando a ponta. 

As mulheres andam despìdas da cintura para cima. Tra- 
ziam antigamente urna especie de saias feilas das fotbas da 
palma que davam para cima dos joelhos. Hoje jà as usam de 
fazendas. As que téem fillios trazem-os uos bra^os atados em 
umas correìas de couro crù, passadas ao pescoso com que sus- 
tenlam as creancas. 

Os bijagós adoram urna divindadc a que ctiamam Bahia, 
cujos sacerdotes o povo julga que téem communicaeào com 
OS demonios, e téem outra crenca singuiar que vem a ser, 
quo se morrerem voluntariamenle, embora em paizes iongi- 
quos, a sua alma vda logo para a terra natal. Por esle motivo 
nos antigos tempos de escravatura muitos d'estes negros'sui- 
cidavam-se no captiveiro, pelo que os negreiros jà a final nào 
queriam bijagós! 

Antes de conchiirmos a nossa curia descripcao d'este ar- 
chipelago acrescentaremos, que apesar dns perturba^Ses que 
infelizmente se haviam dado ainda ha pouco no continente da 
Guiné portugueza, conseguiu-se a final assenlar posse defini- 
tiva por parte da coròa de Porlugal da iiha de Orango, comò 
diz actual ministro da marinha o sr. José da Silva Mendes 
Leal, no monumentai relalorio que apresentou às cortes àcerca 
do Ultramar. Ali leraos com satisfagao, que as nossas quìnas 
foram liasleadas na referida illia com as sotemnidades do es- 
tylo, recebendo o delegado do governo o juramenlo de preilo 
e vassallagem do regulo Oranto, o tegitimo chefe reconhecìdo 
de Orango, em 27 de dczembro de 1862. 

Havendo nós tratado das ìllias bijagós o achando-se ao N. 
d'estas, proximo da de Rissau, outras ilhas, taes comò a de 
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Bussis (ao 0. da de Bissau), a de Jatta (ao 0. da de Bussis) e 
as de Cayó (ao SO. d'aquellas), daremos aqui urna resumida 
noticia a respeito d'estas ilhas. 

A ìlba de Bussis tem cerca de 8 mìlhas de comprimento de 
E. a 0. e acha-se separada, corno jà dissemos, da ilha deBis« 
sau pelo esteiro do Pico (corno Ihe chama Pimentel), e sepa- 
rada da de Jatta pelo rio das Ancoras, que ali desemboca no 
oceano. Diz-se que é onde se encontra o melhor azeite de 
palma de toda a Senegambia, e que abunda em arroz e cera. 
Na ponta da ilha ha um pequeno porto e aldeia de papeis su- 
jeitos ao regulo do paiz. 

A ilha de Jatta estende-se 21 mìlhas de E. a 0., e tem muito 
gado, arroz e alguma cera. 

As duas ilhotas de Cayó, que servem de marca para os na- 
vios, corno balizas do canal, ficam a SO. da ilha de Jatta e 
d'està separadas pelo esteiro ou rio de Catharina, tambem cha- 
mado rio de Jatta. A maior terà 1 legua de circumferencia e é 
a unica habitada. A outra està toda coberta de arvoredo, levan- 
tando-se arabas do oceano comò vìqosos ramalhetes. 

Tomemos agora o rumo de Cacheu, para descrevermos està 
prara e as suas dependencìas, que jà é tempo. Costeiemos pois 
perigoso banco de S. Domingos, junto do qual se ve perfei- 
tamente a grande rebentacao, e continuemos navegando por 
enlre os numerosos baixos que precedem o canal de Cacheu, 
dando a sonda por vezes 2 bragas. Deixemos Bolor, ao NO., 
na embocadura do rio de Zeguichor, passemos o estreito rio 
de Cacheu, S. Domingos ou Farim, entre a ponta de Om ao N. 
nas terras dos banhuns e a mata de Putama ao S. nas terras 
dos buramos ou papeis. Gosemos a pittoresca vista de arvore- 
dos frondosos que cobrem as margens, onde, corno alinha- 
menlos de marcos de pedras, se descobrem de espaco a es- 
pago, enfileirados com a mais singular regularidade, cardu- 
nies de pelìcanos brancos, bem comò grandes garfas. Fun- 
deiemos finalmente em frente da prafa, cuja Iperspectiva é 
realmente pittoresca e agradavel, vendo-se bons edificios, 
entre os quaes sobresàe o magnifico palacele que o fallecido 
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commendddor Honorìo Pereira Barreto fizera para soa re^ 
dencia, com bonitas arcadas em ogiva e altos torreSesf 

Cacbeu, estabelecìmento fortlQcado na margem esquerda do 
rio de S. Domingos, 5 leguas distante da sua foz, em 12^ 41' 
latitude N. e &" 46' longitiide 0. de Lisboa, foi construido em 
\ 588 por Manuel Lopes Cardoso, com licenza do regolo do 
paìz, cbamado Chapaìu; dois annos depois tivemos comiudo 
de submetter os negros em um combate terrivel, porque qui- 
zeram surpreliender o estabelecimento comò constou aos dos- 
sos, de vespera, por duas negras. 

Para melhor darmos uma idèa d'està inclassiflcavel rorlìfi- 
capSo, yaier-nos-bemos em part^ das palavras de um bomem 
tSo competente comò é o actuai governador dvii de Braga, o 
sr. conselheiro Januario Goireia de Aimeida, que nao so foi 
engenheiro da provincia de Cabo Verde, mas tambem sea go- 
vernador geral. 

Consiste està forlificacSo em um recinto quadrilongo fe- 
chado pelo lado do gentio que flca ao S. com uma murai ha de 
4 a 5 metros de altura, onde se apoi^ um terrapieno chrisma- 
do com nome de baluarle de S. Francisco, sobre o qua! se 
podem dispor algumas pegas à barbela. lado de E., que é 
um dos maiores e que oiha lambem para o campo do gentio, 
è fechado com um muro de cerca elevado, junto ao qual se 
véem as ruinas do antigo quartel do governo, d'onde tao ne- 
cessario é fazer surgir nova edilìcacio, a fim de que o gover- 
nador de Cacheu e officiaes da guamicao possam decente e 
commodamente estar alojados. 

Pelo lado do N. da pra^a duas pequenas saliencias, exlre- 
mamente acanliadas, moslram as suas pretensoes a baluartes, 
e elevadas sobre rocha dominam o rio. 

A porta da entrada para csle recinto ó pelo lado da povoa- 
gSo, e d'esto lado est3o situados os alojamentos e paioK 

Os alojamentos sao todos terreos e cobertos de paiha, mul- 
to humidos, e quentes no tempo das aguas, motivo por que 
se dao tantas doen^as nas pra^as destacadas, principalmente 
rheumatismo. 
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Opaiol assenta domesmo lado, e estìi oollocado impropria- 
mente junto é prìnciral baterìa, arrecadando muìtas vezes 
grande qoantidade de polTora, o que poderìa por om risco o 
forte e grande parte da povoacào, pois a sua consiruc^So nio 
é Dada resguardada. 

Nas ruinas da antìga casa do goTerao flzeram urna arreca* 
dacào, e ali reuniram algumns pecas de bronie de pequeno ca* 
libre, montadas em pessìmos e improprios reparos. Tambem 
existe alguma palamenta, pela maìor parte em mau estado. 

No forte existem 17 pecas, sendo 8 de ferro e calibre 9, e 
9 de bronze de calibre 6, 3 e I, tendo apenas 8 reparos e so 1 
de campanha, apesar de serem esles sem duvìda os mais pre- 
cisos para aquelles calibres, e para as sortidas que se fazem 
da praca quando ha guerra com o gentio, para o que Ihes 
basta qualquer pretexto. 

Ainda em 8 de jullio de t856 foi Gaclieu atacada por gen- 
lios de Cacanda (povo e aldeia proxima de Cacheu) em con- 
sequencia de desordens que alguns d'elles liaviam lido com 
OS grumetes da praga; mas o ataque foi valentemente repelli- 
do, sob commando do administrador do conceiho, seguindo- 
se depois em 27 o ataque de Cacanda por uma por(9o de gru* 
metes embriagados, que a final so retiraram depoìs de terem 
alguns mortos e feridos. 

Aquelle ataque apenas tivera legar por alguns individuos 
de Cacanda centra a vontade do regulo, sendo propriamente 
um acto de vinganga particular, que todavia poderia trazer a 
perda da praca e a morte de multa gente. 

Era iste tanto mais desagradavel, que aìnda havia pouco 
tempo, em 27 de setembro de 1856, que o commendador 
Honorio Pereira Barreto e pessoas notaveis de Cacheu ha- 
vìam celebrado um tralado com os gentios de (Cacanda e outro 
com OS de Nagas, em 9 de outubro de 18?iA, n'aquelle, resta- 
belecendo rela^es de paz e amisade, e n'este, n9o so facili- 
tando as rela^oes commerciaes, mas reservando aos portu- 
guezes a nave^a^ao e commercio do braco do rio Farim, a 
que chamam Armada. 
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Tambem por procuragao do regolo de Bianga, Dataram, 
gentio papel conterraneo da praga de Cacheu, celebrou o go- 
vemador Honorio Pereira Barreto, em 8 de outubro de 4855, 
um tratado em que se le : 

€ 1 .° regolo de Bianga, por si e por seus successores, cede 
de hoje para sempre à corèa de Portugal, todo o direito e do- 
minio que tem na margem direila da embocadara do rio ou 
esteiro chamado do Bassarel, nao podendo em tempo algum 
haVer por ali navega^^o estrangeira, ou passar estrangeiros 
em canoas ou qualquer embarcagao, ainda mesmo de manjacos. 

€2.° Està concessao n3o dà direito aos portuguezes de se 
apossarem dos arrozaes, fazendas (quintas) e palmeiras que 
OS particulares de Bianga possuem no ponto cedido, nem de 
impedirem a elles gentìos de fazer o que até agora faziam no 
dito terreno^ rio ou esteiro; devendo so entender-se que aos 
portuguezes cabe o senhorio politico d'aquelle territorio, rio 
ou esteiro. 

« 3.® regulo de Bianga convida os portuguezes a estabe- 
lecerem barracas (feitorias) em seu terreno, nos ponlos que 
melhor Ihes parecer para o commercio. 

« 4.° governador da Guiné aceita em nome do seu gover- 
no a concessao feita com as condigoes especificadas, obrigan- 
do-se pela morte do regulo a mandar fazer ìim caixao forrado 
de chita e dois pannos da primeira qualidade para o seu en- 
terro, e a dar cincoenta arrateis de polvora e doze galoes (vinte 
e quatro frascos) de aguardente para as exequias. 

«5.® De urna e outra parte se dcclarou que, aindaque liou- 
vesse guerra entre os contratantes, nao se julgaria nullo esle 
tratado. 

« 6.'' Os de Bianga declararam que devia ser olliado comò 
nullo e de nenhum valor qualquer tratado, convengSo ou con- 
trato que por forga maior se virem obrigados a fazer com es- 
trangeiros que intentem violar o terreno cedido ou rio. » 

Em 24 de outubro de 1855 foi ratificado este tratado na 
aldeia do regulo de Bianga por elle em pessoa, visto os seus 
prpcuradores haverem declarado em Bissau quando o cele- 
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braram por procuracao, comò dito fica, que seu regulo nao 
comparecia na praga por seus usos e costumes nao Ihe per- 
mìttirem sair de sua terra, porque é creola d'aquella gente 
que morreria o seu chefe apenas d'ali saisse. 

A povoagao de Cacheu acha-se dividida em dois bairros, 
Villa Fria e Villa Quente. N'este, que é urna rua comprida ao 
longo do rio na direcgao E. a 0., vivem os brancos ou pessoas 
prìncipaes, corno ali chamam a estas de qualquer cor que se- 
jam : n'aquelle vivem os grumetes em cubatas ou choupanas 
de barro cobertas de palha, que ali se acham amontoadas sem 
ordem nem regularidade. 

Tem uma igreja e urna capella. 

Os arrabaldes da praga alem de tiro de fuzil sào mui pitto- 
rescos pela sua densa e vigorosa vegetagao, formando matas 
impenetraveis, pelo que os negros téem de corlar veredas para 
passar por meio d'ellas. 

Frequentemente n'outros pontos no caminho para Cacanda 
e oulras aldeias interiores se ve aquelle fertil terreno coberlo 
de um lindo tapete .de flores desconhecidas na Europa, mas 
ai de quem se descuidar, distrabido, de olhar a seus pés, por- 
que nao sao pouco frequentes as vezes que a cobra jampéte 
ali tem feito victimas. É bom notar que apessoa mordida de- 
funto certo II» 

Pela estampa que representa a aldeia de Piccau, proxima 
da de Cacanda, a 2 kilometros SO. da praca de Gacbeu, me- 
Ihor idèa se farà d'està especie de povoacoes onde os regolos 
fazem a sua residencia. 

Ali vera o leitor o poderoso rei de Piccau passeando mo- 
destamente so e sem sequito no meio da sua capital, procu- 
rando debalde embrulbar-se magestosamente em um panno 
similbante a mesquinho lencol, deixando-lhe a descoberto ò 
esticada tibia, mas tendo coroada a cabe^a com um cbapéu 
ordinario e sustentando um' curto cacbimbo que fumega corno 
uma chaminé. 

A 0. da pra^a de Cacheu fica a Ponta de Galaca a 5 milbas 
alem do rio Bianga, de cujo regulo e tratado com os porto- 



gaezes ji rallémos. Este rio è so navegavel para lanchas e 
pequeno barcos. Fica dentro dos limilBS do reino chamado 
da Mata de Pulama, que sa estende na ponta do S. do rio de 
Farim ou S. Domingos, defronte da ponta de Om, e froa- 
leiro a fiulor ao S. 

Na ettremidade do reioo de Hata de Putatna, que dos per- 
tence por direito de conquista, comeca o territorio dos Mn- 
pes do Bote. 

A E. de Cacheu véem-so db etteosos campos cbamados de 
Sam-Sam, que os habìtantes se abstéem cultivar, sempre re- 
ceiosos das devaslacSes dos papeis (ou buraraos) do CUuro, 
povoacao importante nào mui distanta da praga. 

Principia o territorio dos banhamas (oa nagaé) alem do 
reino dos papeis, e alem d'aquelles a regiào dos balantas con- 
iinando com os mandingas de Farim. 

Os banhamas e balantas pouca differenca fazem dos bura- 
mos ou papeis, sendo comtudo os primeiros ainda mais la- 
dròes e falsarios. Uns e outros seguem quasi as mesmas pra- 
ticas e ritos, tendo o mesmo regìmen interno, com a diffe- 
renga que os regulos banhamas nao cobram tributo dos ga- 
dos nem recebem propìnas dos casamentos e Tuneraes, a qne 
téem direito os regulos papeis, rasào por que s3o mais ricos. 

Quanto aos balantas, nlnis depravados ainda do que os ba- 
nhamas e papeis, sao mestras na arte de flirtar, o tao longe 
levam esle vicio que è mui raro que algum caso emquanto se 
nao distingue por algum roubo, poisque è nò entao qae acba 
quem queìra casar com elle em premia da sua fa^^nha! 

Posto nào sejam mahomelanos costumam ser fanados {cir- 
cumcisados) vestindo entào eomo os papeis, operar^'ìo que se 
faz aos dezoito annos e mesmo jà aos vinte, andando o mancebo 
nù, excepto nas partes pudendas, que cfibre com urna foiba 
de $il)e, trazendo um fancaz (buzio) pendurado ao pescoso 
corno dislJnctìvo de nào estar (anodo ainda. 

Nào conhecem o que sejam ciumes, tanto assjm que é vul- 
gar mando alugar a mulber mediante a competente rema- 
nera^ao para elle pela sua coadesceDdencia. 
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Téem urna tal ou qual industria que consiste no fabrìco do 
sai artiGcJal (conio se deprehende do que dissemos sobi*e està 
negocio) e na fla^ao do algodào, de que téem muità abundan- 
cia nas suas terras. 

Um braco do rio S. Domingos corre n'uma direo^ao S. en- 
tro OS banbamas e os papeis de Baola, e approximando-se da 
ilba de Bussis divìde-se em qualro bra^os; o rio de Jatta a 
0., Empernal a E., o Ancora e o esteiro do Pico ao S. to- 
dos OS quaes ja citàmos por vezes. 

Na margem do N. do rio de S. Domingos, isto é, desde a 
ponta de Om ató ao esteiro de Sarab» residem os banbuos, 
cuja povoa^ào principal se chama Buguendo, e cujos costumes 
se assimilham aos dos cassangas (de que logo fallaremos), ei- 
cepto as mulheres que sao.como os dos papeis. 

A sr.^ D. Rosa de Carvalbo Alvarenga possuia alem do Sa- 
rah e do mesmo lado, urna extensa propriedade cbamada o 
Poilào do Leào, que compràra aos banbuns e que tinha em 
bom eslado de cultura. 

Para a parte E. do esteiro de Sarah, sao as terras dos cas- 
sangas, pretofi assim cbamados naturaUnente do nome do rio 
Casamansa. Vestem uns pannos de algodao compridos até 
quasi aos joelhos, a que chamam camisas, com mangas que 
vao até aos cotovelios, e decoladas no alto, por onde se enQa 
a cabe^a, ordinariamente urna branca por baixo e outra preta 
por cima; tambem usam de cal^oes até aos joelhos, mas mui 
estreitos, as pernas nùas e alparcatas de couro era nos pés, 
OS cabellos trangados e cobertos com uma carapuga de algo- 
dao. Téem um juramento denominado da agim vermelha, 
que so se usa quando ha duvida nas provas. Està agua é be- 
bida pelos pleiteantes, e o que a vomita é deciarado innocente, 
ao passo que o cuipado morre; mas comò a morte è provo*^ 
cada por um veneno mui subtil com que unta o dedo pollegar 
que administra a agua, so morre aquelle que querem, e de 
ordinario quem é rico, para que o rei possa tomar o que Ihe 
perlence, pelo que se dà primeiro a beber da agua ao que 
ha de viver, e depois ao que tem de morrer. A agua é prepa- 
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rada com taes iiigredientes, f)ue provoca foirosamenle o vi 
milo ao que querem que fìque innocGiite. 

A3 terras dos cassangas ficam eotre os rins S. Doniingos 
e Casamansa, eestendem-se até aos territorios dos mandingas, 
onde finalmente em 12" 17' latìlude N. e 5" 33' longilude 0. 
de Lisboa, do allo do rio de S. Domingos eslà sìluado na 
gem esquerda o presidio portuguez de Farim, acìraa de Cadi) 
cousa de 60 Icguas. 

Goosiste a sua dereza em urna estacada com tres balerìas 
guarneddas de pcf;as de arUlheria, seis das qopes eslaoem 
soETrivel esiado, haveodo sldii montadas pelo commendadoc 
Honorio Pereira Barreto; mas a sua guarni^ao sera de 3 ( 
6 soldados, corno em quasi todos os outios presidìos de qi 
temos fallado. De sorle que embora Tosse um sofTrivel me 
cado do interior, -oode os negociaiites de Cacheu liJem feil 
rias, vae decaindo muito este estabelecimii^nto, miiiio mal 
desprezando-o o gentio depois que os francezes sp eslabele 
ceram, comò temos referido, no Sello, no Casamansa, qne a 
dista de Farim dois dias de jornada. 

De Farim ha communicafao para Geba, nHo por bra?a H 
nhura de rio, comò erradaraento se ve emalgumascarlas, tea 
indo-se de Farim para Tendegu no rio Farim em canoas, 
gem de 46 milhas, e tle Tendegù por terra pai-a Geba, jovai 
da de 18 milbas. 

Foi em 16ìi, que o capìlao mur de Cacbeii, Gonfialo d& 
Gamboa. fundoa em Farim o estabelecimento de Ttdjabo-da- 
ga, que em linguagem mandinga quer dizer povoa^So da; 
brancos. 

D'aqui proveiu ser declarado aberto :io «osso comiuffl^ioo 
rio Farim ou de S. Domìiigos. 

Os mandingas, povos ijue babilam as duas margens do rio ~ 
de Farim, que conlinam ao NE. e S. com os bealTares. a E. 
com OS banhuns e cassangas, a 0. com os balantas eaoN. 
com OS jalofos; e em cujas terras esl3o encravados os nosses 
estabelecimentos de Farim, Geba, Fa, e ao que parece de GaD- 
iarra tan^m (se é que este distrìcto n3o està em tetrenp 
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beaffare); dividem-se em duas seitas, uns genlios idolalras, e 
outros mahometanos (a maior parie), mas uns e outros pouco 
mais oa menos com os mesmos costumes. 

Os maQdingas mahometanos téem os seus bixirins, cacizes 
cu marabutos, homens ìnstruidos e grandes mìssionarios da 
sua errada seita, que vao pregando por todos aquelles vaslis- 
simos sertoes, distribuìndo nominas do alcorao, conciliando-se 
grande respeito pela austeridade da sua vida e superioridade 
doseusaber; vestem roupas compridas com capas e ferra- 
goilos, e chapéus grandes que compram aos européus, sendo 
regìdos pelo almami. 

reino entra os povos mandingas é hereditario, mas ha 
sómente tres famìlias que podem succeder na coràa, ao que 
chamam Farìm-bà. Aìndaque a coróa esteja em alguma das 
duas ultimas, nada se decìde de importancia sem tomar o voto 
da primeira, que se denomina Farim-cunda, e as duas outras 
Gam-farimjon e Gam-serali. 

governo é puramente aristocratico e feudal, pois os ne- 
gocios importantes resolvem-se com o voto dos mansajons do 
rei, que quer dizer escravos do rei, e este executa as delibe- 
ragoes do cooseiho ou assemblèa, ao mesmo tempo que n3o 
póde ceder do que pertence à corda senao em beneficio do 
estado. Este divide-se em districtos ou nhancbó-bancos, que 
pertencem de propriedade aos fidalgos, que os governam des- 
poticamente comò os baroes da ìdade media. 

Asrendas da coròa sao: os escravos feitos na guerra ou 
furtados, ou condemnados a escravidao por homicidio ou fei- 
ticeria; o dente do elephante morto no seu districto do lado 
sobre que caiu; os objectos perdidos que se encontrarem no 
seu territorio ; e as vaccas que pagam os f ulahs que n'elle ha- 
bitam, unica cousa de que o rei póde livremente disporr com 
OS outros rendimentos compra-se aguardente para regalo 
do rei, espingardas, pederneiras, polvora e ferro quo se ar- 
mazenam na tabanca do rei (Farim-bà), e que se distribuera 
por todos OS varoes do reino para defeza do mesmo, porquc 
éstado é obrigado a dar urna a cada um por urna vez so- 
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mente, salvo se a estragar oti perder em gaerra nacional ; po- 
rém por morte do possuidor é ella proprìedade de seas ber- 
deiros. 

N'estas occasiòes s3o os nhanchós obrlgados a servir Da 
guerra com a sua gente, e corno s3o ìiomeos valentes e eos- 
tumados a pelejas, pelas qne entre si travam frequentemente, 
Gostumam as batalbas ser mui sanguinolentas. 

As mulheres nhanchós tfiem igualmente os seua districtos, 
que governam tao despoticamente comò os homens, e gosam 
da liberdade de enireter mnitos amantes, corno os vai^es 
muitas concubinas, sem que d'isso Ihes prorenba desaire al- • 
gum; mas o que etlas princìpatmente desejam (comò as Qdal- 
gas da na^o dos bijagós, e que procuram satlsfazer guanto 
podem, que nos esqaecéra referir quando fallàmos d*Mle 
archipelago) é ter fllbos de um branco, porque téem para si, 
que sào elles os verdadeìros fìdalgos que multo melhorada 
deixariam a sua rai;a. 

A descendencla masculioa entre elles n9o transmitte a fi- 
dalguia, o que dSo acontece à feminina, e o que for fidalgo se 
entende que nada ha que possa faze-lo perder essa qualidade; 
comtudo delinquente de crime a que caiba a escravidfio 
comò pena, è vendido, postoque os parentes cuidem logo em 
resgala-lo, sendo és vezes os mesmos que o vendem os quo 
tratam logo do seu resgatel 

As heran^as entre os mandtngas mouros passam aos filbos, 
mas entre os mandJngas idolatras segue a regra dos deinais 
geotios, isto è, aos sobrinhos de Irma uterina ; e na falla d'es- 
tes aos outros collateraes, sempre na linha feminina pela rasSo 
que jà fica dada. Assim os que sao mouros nSo admittem ca- 
samentos entre os consanguineos sem consentimento do al- 
mami iocal, emquanto os gentios nào oppuera a isso nenhuma 
difficuldade. 

Os mandingas mouros, e em geral todos os negros d'està 
parte da Africa que seguem aquella religiao, dividem-se em 
differenles classes, que representam ouiras tanlas proflssóes, 
que sào hereditarìas e pw isso se transinittem A descendmcia. 
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aindaque o descendente nio saìba ou nSo possa seguir a que 
Ihe pertence; do que resulta haver muitos sapateiros que n3o 
sabem arranjar urna alpargata nem corta-Ia, ou fazer outra 
qualquer obra pertencente a este officio, e assim nos mais 
acontece o mesmo. 

Os mandingas sao de ordinario menos corpolentos e menos 
pretos que os poTOS da beiramar (comquanto nao sejam tao 
amulatados corno os fulos ou fulahs) ; mas sao bem feitos e 
ageis, alegres e hospitaleiros, e corno mercadores prezam-se 
de cumprir fielmente os seus ajustes. Sao os mais civilisados, 
industriosos, activos e espertos de todos os povos da Africa, 
a qual percorrem toda, traficando desde Tombuctu até mesmo 
à Gafreria em viagens de mais de seìs mezes. Quasi todos fal- 
lam e até escrevem arabico. GuUivam bem a terra e sao in- 
dustriosos. Trajam, comò os jalofos, umas roupetas ou cami- 
sas de pannos de algod9o, que fabrìcam pretos ou brancos, 
comò quèrem, degoladas dos mantéus, compridas até um 
palmo acima do joelbo, commangas largas so até ao coloyelo, 
e por baixo uos calgoes do mesmo panno justo na perna até 
ao joelho : trazem as pernas nùas, e nos pés umas alparcas 
(ou alpargatas) de couro era; os cabellos entrancados e co- 
bertos com um barrelinho do mesmo panno, a modo de dia- 
dema, atadoi barba. S3o bons cavalleiros, bellicosos e soffre- 
dores. Usam na guerra de espada, faca, azagaya e settas ber- 
vadas, e tambem da espingarda (sendo muitos d'elles excel- 
lentes eagadores), e cobrem-se com adargas redondas de 
orelha de elephante, que é impenetravel à baia*. Os adarguei- 
ros em acgao de combate vao na dìanteira e nas alas, cobrindo 
OS frecheiros e fuzileiros que vao no centro. 

As casas dos mandingas sao de taipa t*ebocada à nossa moda 
com portas e janellas de grandeza rasoavel, e d'ellas ha algumad 
que nao sao de taipa, mas de um tecido de (aras por dentro, e por 



i Em goral todos os povos da Senegambia usam das mesmas armas^ 
disti nguìndo-se apenas no comprimcnto das azagayas, feitio das goar- 
ni^des das espadas, grandeza dos arcos e das settas, etc. 

25« 



fóm 3S rohrcm do pallia no tempo ilas cliiivas ; lotlas poréra 
s3o redondas, e os tectos tecem-se de laras e vimes em se- 
parado no chao quando jà tem feitas as paredes, e depois de 
[ assim tecìdos os levam muìtos homeos a cabe^a, i^am-DOS, 
f collocam-nos e acertam-nos sobre as paredes da casa, segu- 
ram-nos por dentro, (■ em vindo as aguas os cobrera de pallia. 
Cacheu tem aìiida urna oulra dependencia sua nas margens 
do pequeno rio Bujeto, bmco S. do Casamansa, de que se se- 
para a 40 millias da Toz. Alludimos ao presìdio porttlguez de 
Zeguiclior (ou Yzìgurchor) em 12" 31' latìtude N.. 6 6" 56' 
\ longitude 0. de Lisboa, fundado em 1643 pelo refendo capì- 
t5o mór de Cacheu, que se havia eslabelecido em S. Filippa 
de Sarah, d'onde saiu para se ostabelecer em Zeguichor por 
acbar esle locai mais saluljre do ijue o outro. Corre esle rio' 
I (a melbor via de Cacheu para Zeguichor) pelo reino de Gain- 
I guim (terras ba nhuns) e desemboca no mar, jmito de Lala, oa 
* babia de Bolor, onde esìste outro presidio nosso de que a seu 
, tempo tralaremos. '] 

Este presidio de Zeguichor è importante, porque camuai' 
nica pelo interior com o rio de Cambia, e porque nas tèr- 
I ras sitas ao N. do Casamansa abundam as gommas, e urna es- 
pecie de cocos mui oleaginosos, mas de que nuiica tirintos 
partido por dosleiso, e de que jà nao podemos tira-Io desdd 
[ que OS francezes se estabeleccram no Sello, no Casamansa 
\ (bem comoosinglezes). 

I A defeza d'este presidio consta de urna 4^stacada ou la- 
I banca e ires forlins de pedra e barro, com 8 mas pe^as de artHl 
[ Uieria, e apenas de 8 soldados de guarnicfio ; mas apesar d'isso' 
[ Zeguichor é talvez a unica excepc^Ho honrosa da maneira por 
f que geralmente se porlam os seus monulores em relagao ao 
geotio. 

Com effetto OS gcntiosrespeitam muiio o presidio, porqne 
OS notaveis e povo se armam, e viio denodadamente bater, ' 
mesmo sem soccorro algum do governo, o gentio quese atrevt 
a fazer-lhes o mais pequeno insulto t 
Honra pois ao seu patriotismo, valor e lealdade 1 




Se Portugal tivesse tìdo em conta os servigos reaes e ex- 
traordinarios feitos n'estas possessoes, jà de ha muito que o 
presìdio de Zeguichor teria recebido algum litulo honorifico. 

Póde dizer-se que a ordem, a tranquillidade e os servifos 
preslados em Zeguichor se devem ao seu commandante Alva- 
renga, um dos notaveis do paiz, que herdou, por assim dizer, 
de paes em filhos aquelle cargo com a sancgao dos governa- 
dores geraes, apesar do grande abandono em que o deixaram 
ali por muito tempo, por diversas circumstancias. Soube 
aquelle valente portuguez conservar estimadas, respeitadas e 
temidas as quinas de Portugal, nao consentindo que o gentio 
se arrogasse até agora o menor dìreito sobre o territorio do 
presidio. 

Se OS outros cliefes e povos o tivessem imitado, quantas 
vergonhas e perdas se teriam evitado ! 

Porém OS francezes, sem attenderem aos protestos do di- 
gno commandante de Zeguichor, que se via sem forga para os 
rechagar» alem de que nao estavamos em guerra com aquella 
poderosa nagao, nossa alliada, passaram o nosso presidio, e 
foi entao (abrii de 1857) que compraram terreno aos man- 
dingas de Sello S onde formaram o estabelecimento d'este qo- 
me de que tantas vezes temos fallado. 

govemador da Guiné portugueza oflìciou immediatamente 
ao governàdor francez de Gorée, queixando-se d'aquelle pro- 
cedimento, e declarando mui positivamente que jamais reco- 
nheceria aquelle estabelecimento estrangeiro, que fora feito 
pela forca. Dirigiu-se igualmenteao governàdor inglez de Cam- 
bia, pedindo-lhe, conflado notratadode 1661, um naviode 
guerra para ir ao Casamansa fazer valer os direitos de Portugal. 

1 Fede a verdade que se diga, que se perdemos aquelle ponto, isto 
é, que se ali se estabeleceram contra os tratados os estrangeìros, oSo 
foi por falta de aviso em tempo, porque o honrado e patrlotico gover- 
nàdor Honorio Pereira Barreto tomou todas as medldas que estavam ao 
seu alcance para o evitar, jà comò particular comprando um ilhéu cha- 
mado de Gonii, onde pensou que os francezes queriam fundar a feito- 
ria, jà corno auctoridade (provedor de Cacheu, que eniSio era) preve- 
nindo desde 1836 o governàdor geral das inten^Oes dos estrangeiros. 
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governador do Senegal respondeu ao officio dirigìdo ao 
Lde Corée, dizeiidri que a feìtoria do Sello Tòr» ali collocada' 
J- por ordem do governo francez, bascaodo-se nos traladoa ce* 
I. lebrados entre Poilugal, Frnnra e Inglaterra (de qoe so elle' 
^linlianDticìaJ!! 

governador de Cambia respondeu que scm nrdera ex- 
[ pressa do govrrno iogtez nada podia fazer. 

commendador Ilonorio Pereira Barreto coinmuaicmi tndo 
[ ào governador geral, e eslo ao governo da melropole. 

Vendo urna rasa ìngleza ([ue os francezes conservavamo 
y sua feitoria, estabeleceu oulra, e eis corno os inglezes aU se 
i' acham lambem junlamenie com us Trancezes, gtierreando o 
1 DOSSO commercio e atacando os nossos direitos. 

Quem desejar saber melhor d'estes assumptos leia no Dia- 
\rio ih Goveniii de 4 de agosto de 18i0 OS discmsos qae ^ 
I respoito do benemerito Ilonorio Pereira Barreto fizeram na 
camara dos si'nadores meu pae, o general conde do Bomfìm, 
e ìtlnstre Rodrigo da Fonseca Magalliàes I 
nosso commercio aitida poderìa reanimar-so se ao menos 
' tornasscmosapoderformarestabelecinienlocomoantigamentB 
em Boager, poi'tjue por ali se r^mmunicarJa para o interior s 
grande dislancia, por esemplo, ale A aldeia dos Herojcs, no ria 
Billan, quo desag^ia no rio de Cambia a 3 millias acima do 
Forte-James. dependencia \à do governador inglez de GanilMa. 
A aldeia dos Herejes (ou de Jereja, comò llie chamam os, 
inglezes) no rio dos Herojes (ou de Billan) cliamado pelos in- 
glezes de Vinlan, é composta ile portoguezes descendeMes. 
dos prìmeiros que se estabcteceram no Cambia, e qua se pra* 
jl 'zam do nome que Ihe dao os propiios inglezes de porlttg»' 
■ 'zes-africanos. 

Nao ha que admirar do procedimento dos francczes em 
Sello, porque jd em 18à8, sem aitencao aos nossos direitos, 
aostratados e ao nosso esclusivo no Casamansa, havian lo- 
mado posse do ilhéa dosMosquitos ou de Ito, na ponlsN, 
bari'a, e ali tormaram iim cstabelecimento que nao correspoo- 
deu mujto, ao que parece, 4s suas vìstas. 
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Foi por motivo de jà constar nas ilhas de Gabo Verde em 
1827 que os francezes pretendiam occupar a entrada do Ca- 
samansa, que o conselheiro Manuel Antonio Martins, entao ad- 
•minislrador geral da urzella, inforraou d'isto o governo da me- 
tropolc. Infelizmente, em consequencia das vicissitudes poli- 
ticas, so em 1830 se tomaram algumas providencias ordenan- 
do-se que se fortiflcasse o iihéu dos Mosquitos. Era Jà tarde. 
Tremolava ali a bandeira franceza a esse tempo I 

Communicando està triste noticia para Lisboa, o sr. Martins 
parlicipou juntamente que ihe constava mais que aventurei- 
ros estrangeiros Iratavam de igar bandeira estranha no ponto 
de Boior, o que se se veriflcasse equivalia a perderem os por- 
tuguezes ambas as entradas do Casamansa e de S. Domingos. 

Consequentemente mandou-se entao fundar o presidio por- 
tuguez de Bolor, na barra do rio de S. Domingos, em 12° KV 
iatitude N., e T iongitude 0. de Lisboa, na ponta do Baluarte, 
em terreno dos felupes. 

sr. Lopes de Lima, fundador d'este presidio, nao foi fe- 
liz no locai escolhido, embora se conseguisse o &m desejado, 
que era occuparmos de facto aquellas paragens jà nossas de 
direito. 

Com effeito, de um estabelecimento que custou alguns con- 
tos de réis inutilmente, boje quando as embarcagoes se appro- 
ximam e as aguas estao transparentes, véem-se em tao pou- 
cos annos os restos do presidio, que constam de algumas 
estacas e fachinas dìspersas. Em terra tambem nao se encon* 
tram jà vestigios alguns I 

Era facil de prever este resultado, diz o mui competente 
engenbeiro o sr. Januario Correla de Almeida, que visitou este 
paiz, quando se nao fizessem importanles obras de defeza 
contra as aguas, por ser a ediiicacao emprehendida em um 
terreno alagadico e sujeito a grandes ìnundagoes que succes- 
sivamente conquistam nas margens terreno para o leito do 
rio. 

É tao pequena a altura da agua juntd às margens, que mes- 
mo a grande distancia da praia em encalbando o escaler tem 



de se contiDtiar a derrota para a aideia de Bolor às coslas às 
mariulieiros, caminhandn por utd fuiido lodoso, em qoe un 
baolio desagradavel è certo ao menor desequilibriot 

Esla aideia ù mui populosa, it mui tratavcis e amigos dw 
porluguezes os Telupes sous liahitanles, que jà Tallam muìto 
creoulo das ilhas de Caho Verde, mislurando de tempo 
tempo tìsclamacoes cm boin portuguez, taes corno : « Ai Ji 
^us t Maria SaDtìssiina t » e outias mais, tal ù o seii o»ilioi 
Irato comnosco. 

È bastante doentia a aideia de Bolor. porcjuc està ai 
em terrenos alagadi^os mui poucu arborlsados, onde de 
a mais cultivam nos pautanos iduìIo arroz que exportam. 

As casas sao do figura clliplka, de 8 a IO molros no ei: 
maior, conteodo pateo, coziotia, cclleiros e casa de armaa, 
s3o muito mais regulares- do que as das aldeias proxious 
Bìssau e de Cacheu. 

Tambem os moradores sao dos mais civilisados dosni 
do paìz, mesmo pelo seu muito trato com os braucos, tpia (( 
que Degoceiam) alicostumam ter entre aquella gente um 
missario seu a que chamam camarada, com o qua! nei 
de preferencia, ou a quem fazeui medìaneiro nas suas irai 
5oes. 

S3o bons estes camaiadas, pofque evilam aos ioexpt 
de fazerem cousas que se toroassem detìagradavcis aoa 
raes, por thes alacar a sua religiao ou os seus costumee, 
cafar qualquer passaro sagrado, etc. 

Mas Taz pena que com lantas rela^oes com a genie de. 
corno ba de Caclieu e de Bi$sau, aìnda se conserv 
na praga da aideia duas pecas de ferro que perleui 
teiia do recente e dentrindo presidio do Bolor, 

Parece que ao menos aquell^ negros as 
lima do que nós, dando salvas nos seus 

Sendo tao importante para Porlugal a 
Bolor, e as boas rcla^des cofn 
cavermo-nos contra as icpelidj 
devemos au commendadcir 
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vico, corno foi da convencao que celebrou em 18 de fevereiro 
de 1853 com os regulos de Bolor Jougam e Antonio Verme- 
Iho, mediante a quai os mesmos regulos cederam à coròa por- 
tugueza territorio Eguel, na conformidade das condigoes se- 
guiotes : 

1.® Os regulos de Bolor por si e por seus successores ce- 
dem a nagào portugiieza o terreno denominado «Eguel», pas- 
sando todo oseu diretto e dominio à mesma na^ao, reservando 
so para si o direito de poderem fazer sacrificio n'um idolo 
(china) que ali existe. 

2.^ Os regulos se obrigam a nao ceder, vender ou trocar 
parte alguma doseu territorio comoutra qualquer nagao que 
n3o seja a porlugueza, devendo-se olhar corno nuUos e ir- 
ritos todos OS coniratos feitos contra o sentido d'este artigo. 
Està declaragào é feita para evitar alguma interpretagSo que 
se possa dar a qualquer centrato que possa ser arrancado pela 
forca estrangeira. 

3.® Para evitar qualquer abuso os regulos de Bolor se obri- 
gam a impedir que sejam enviados para o interior, quer por 
terra, quer por mar, fazendaseindivìduosque n3o sejam de Ga- 
cheu, ou a queln o governo de Cacheu nao der licenfa expressa. 

4.° Nao sera tolerada a navega^ao estrangeira no estreito 
que communica com o Casamansa, o que so é permittido às 
embarcagoes de Cacheu ou que vierem com passe do governo 
de Cacheu. 

5.*^ litoral de Bolor é considerado portuguez para todos 
OS eflfeitos, porém o governo n3o poderà por embarago ou onus 
algum sobre a navegacao e commercio dos habitantes de Bo- 
lor e dos povos gentios com quem o mesmo Bolor tem rela- 
coes commerciaes, salvo porém o caso de effectuarem desem* 
barque de contrabando eslrangeiro. 

6.° Os regulos de Bolor se obrigam a defender o terreno 
portuguez de qqalquer ataque que Ihe for feito, assim comò 
governo se obriga a soccorrer a aldeia de Bolor quando for 
atacada. 

7.° governador, em nome do governo, se obriga a pagar 



apnaalmente a pens3o iteguinte: seis frascos de polvora, seisl 
barras de Terrò e cìnco galOes de ;igiiardonte, qiie ha de ser.l 
dividìd» por ambog os regulos. 

8." Os rcgulos de Bolor se obrigam a prestar todo o soo-ffl 
corro quo for requisitado pelos navio-; que cncalliarem mj 
barra, dando canoa e gmie para levar sviso a Cacheu, e ludoil 
mais que for necessario. 

0.° governador se obriga a pagar duas barras de ferro i[l 
canoa que levar a Cacheu a nolicia de alguns naufragios, e a 
dar algumn ^ratifica^'ììo ao regulo ou regulos que de boavon» 
tade se proslan>in aos snccorros exigidos, pagando lambem. , 
ti gente que eob qualquet* tituto tizer algum servigo para saU.J 
var navìo uu gente. 

E OS artigos addicionaes do teor seguinte : 

1." Fica subsistindo a obrigacao do governo darum fardar.1 
mento completo de panno escadale a cada regulo de Bolor | 
Da occasiào de si^rem acclamados. 

2." Com a pt^nsao esiabelecida no artigo 7." da oHivenjSO) I 
acima, lica nulla e irrita a pensào que até agora se pagavtl 
pela cessao do terreno do Baluarte. 

Os felupes s3o de cdr bem preta, ageìs, robustos e bentl 
apessoados; as suas phystonuniias sào ioteressniites e as sua& f 
feicoes mais se assicnilham às dos europeus do que ;ls dos n&^l 
gros de naris chato e bei^os grossos que vivero au S. do equa^J 
dor: sào, corno \A dìssemos, aflaveis, alegres, sinceros e am 
gos dos braocos, a quem agasalham em suas casas com muib 
hospitalidade o ale com submissao; mas ù preciso trata-lo 
bem e coro verdade, porquo de contrario, comò sao natui'al^l 
metile desi'onliados, se os offendessem tornar-se-iam ìracuo'^ 
dos. bravos e maus de aplacar. Sao tambem mui falladoi'eì 
curiosos, amigos de imijar tudo quanto vt^em fazer uos b 
cos, teimosos e ate imporiunos em pedu; aindaque com pouGol 
se satisTazem. iiem se mangani ou toniani odio cm caso de r^ 
cusa; e fmalmenle sao laboriosos e iacansaveìs na cultura ij 
seus grandes arrozaes, ajudaudo-se os vizìnhos simuUanea*J 
mente uns aos outroa oos irabalbas agricolas. 
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Os mancebosj solteiros (e elles todos casam cedo) andam 
ordinariamente nus, cobrindo as partes viris com aventai de 
panno guarnecido de botoes amarellos que o enfeitam e im*« 
pedcm que fluctue, preso a roda da cintura com fl03 de contai; 
de oatras contas e coraes, aiamares e pedacos de cobre ador* 
nam o pescogo, e guarnecem os bragos e pernas com manilhas 
de cobre e latao (caldeado e toscamente iayrado pelos seua 
proprios ferreiros, DOipe que elles dao a estes taes artifices). 
Para enfeitar a cabega os mais pobres recortam a miudo a ca« 
rapinha em lavores diflferentes, e a adornam coro quanlas pe- 
gas de latao podem obter, e os mais ricos, deixando crescer o 
cabello, u'elle enlagam com fio de véla cauris furados, for-^ 
mando um capacete solido pegado ao casco; alguns d' estes 
mais ricos e mais civiiisados jà comegam tambem a usar dos 
caigoes dos mandingas. 

Os homens casados so usam do cabello cortado em dguras» 
e sobre elle um chapéu (dos denominados de Braga) s ou bar- 
rete encarnado, trajam panuos azues grossos feitos no serlao 
dos mandingas^ que euvolvem à roda da cinta e Ibes càem ató 
ao joelho, cobrindo os hombroa e o peito cam outros paooos 
brancos do mesmo tecido; u^m de um so fio de contas no 
pescogo, uma manilha delgada em cada brago e um annel da 
cobre no dedo. Aquelles a quem q commercio dos brancos en- 
riquece téem comò vestido de gala, a que chamam nmcQ» lon- 
gas vestiduras de chita oq zuarte ^uarnecidas com baeta es- 
cariate, e cbapéus debruados de e$car)at€u 

As mulheres andam completamente nuas %té à idade de sete 
ou oito annos, so adorqadas de floa de contas que prendem uas 
verilhas, depois cobrem as partes sei^uaes com um aventai 
até que cheguem a amarrar panno^ o quo em toda està costa 
significa cosar. As casadas enrolam o corpo da cintura para 
baixo em pannos pretos finos de Cabo Verde, debruados de 
baeia fina ou panno escarlate e salpicados deretalbos dames<» 
ma ou de cauris cosidos em fórma dQ estrellas, e cobrem o 
seio em sendo mSes com outro panno preto Uso, A riqueza do3 
maridos di$tingue-se pela porgSio decQO^ que Ihes adornam 
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seio e pelas muiias m^nilhas quo Ibes sobiccarregam os bra- \ 
Cos, a ponlo de Ih'os chegar a fcrir 3 fnctao do metal no exer- 
^io de pilar arroz, suaprìucipal occupa^ao; usamlambem 

[ fìirar loda a cartilageni da roda da oreiha, e ciaveja-la com j 
contas espetadas em pinosmlios de latito. 

Ilomens e mulheres em eslando para uasar viìo a casa do j 
ferreiro para Ihes agiirar os denles com urna talhadeìra fina,' 

'. porque nao usarn da lima, e elle faz essa operacSo com des- 

embara^tì e perfeigào t , 

Comquanio entre lodo o gentio da Senegambìa esteja em^ 

. uso a polygamia, e mudem de mulheres quantas vezes Ibes 1 
apraz, todavia entre os felupes os mancebos devera pela pri-,1 
meira vez tornar era casamento urna donzella (bajudaj, Yì- 
xada a sua escolha pede a moca a seas paes, e obtido o con-; J 

, fienlimento envia à noiva um aniiel de cobre, e enlao dà parl^ J 
a seus proprins paes, parentes e amigos que vac levantar 1 
casa, ao qiie [odos o ajudam trabnibando de bom grado eiq 
Gommum na construcgiSo da casa qiie elle ha de habìtar, para 
cujo malenal o pae fornece os melos; fella a casa o novo pro- 
prietario envia um presente de porcos moilos e ctiacitiados^^ 
segando as suas posses, ao futuro sogro, o qual lonvoca logQj 
OS parentes, di-llies parte do casamento de sua filila e | 
elles reparto o mimo recebìdo. 

No dia do consorcio o noivo offerece a cada urna dasd 
do logar um potè de vinbo de palma para tìbacÒGs, e tei 
passado dia a folgar com os parentes ao som do ruidoso &a^ 
tuque, à noite vae com elles buscar a noiva, e todos juntós 
caminham para o magico covil do Jambncnz, aquem offerlaiq 
urna galliuha para q<io elle se dìgne tirar e guardar para s 
uma manilba delgada de ferro que tanto o noivo corno a notvi 
devem trazcr no pulso dìreilo. Tirada està esla conclaidà J 
ceremonia, e o marido leva para a sua nova casa a esposti^ 
que no dia seguinte póde repudiar, se quizer, e lomar oulri^ 
que alguem teoba rejeilado. A noiva leva em dote um pannoj 
preto Gno guarnecido a seu uso, e os eofeites de contas e ma-T 
nilhas que os paes d'ella Ihe dào, segundo as suas possibilida-] 
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(Ics ; e na occasiao da primeira gravidez Ihe dSo tambem um 
panno preto para cobrir.o seio. mancebo recebe de seu pae 
quìnhao de terras e gado que Ihe cabe da beran^ paterna. 

Um chóro ou fiineral, corno là Ihe chamam, é o aclo mais 
solemne em uma povoagao d'estes gentios; logoque algum 
morre é uso dar-se na aldeia uma descarga funebre de tiros 
de espingarda, e immediatamente se ihe arma defronte da 
porta uma especie de ega feita de paus cruzados em altura ra- 
soavel, sobre a qual se deposita o cadaver envollo em suas me- 
Ihores alfaias, pela maior parte pannos de agulha das ilhas de 
Cabo,Verde, que compram durante a vida sempre que podem, 
postoque nunca os trajem, para ter baslantes em que os em- 
brulhem depois de mortos. 

Se defunto eslava ainda na fior da idade, todo o povo da 
aldeia se cobre de lama, e repetem-se a miudo pela noite os ti- 
ros de espingardaria ; se é mulher ou velho, ninguem se anoja, 
excepto OS parentes proximos; no fim de vinte e quatro horas 
abre-se a cova no legar aonde o finado a tiver deslinado em sua 
Vida, até dentro da propria casa se o exigisse assim; mas nao 
em terras de lavoura, o que as suas tradigoes Ibes prohibem: 
estas sepulturas sao abertas de um modo particular, comegam 
por cavar um po?o redondo de 10 pés de profundidade, e al- 
guns 15 de diametro, em uma das paredes d'este rompem 
uma pequena mina em que o corpo possa caber em pé, for- 
ram-a de tàbuas de sibe, conduz-se ali o cadaver em umas an- 
das, e depois de descido ao poco com muita honra (dando-se 
a ultima descarga funebre) e entaipado no tal nicho, cuja en- 
trada se fecha tambem com tàbuas, atuiha-se o poco com terra 
bem batida, e passa-se d'ahi a um banquete goral de carue as- 
sada em fogueiras (para o que se mata um touro), e vinho de 
palma, acabando quasi sempre as exequias com uma luta gym- 
nastica entro os mancebos. 

No aclo do enterro, quando o corpo é levado em'andas para 
a cova, sàe-lhe ao caminho um parente a perguntar em voz 
alta (ise alguem Ihe dea feitigos ou Ihe fez algum maleficio? i^ 
Se na occasiao da pergunta as andas recuam, a resposta é ne- 



gativa, mas fle cotteth i frento é afflnnatiTa, e dentiDCiam 
aquelle em quem tocam, o qual Sca bavido pot- feiticeiro. Es- 
tes mesmos costumes se usam tambem ebtre os cassangas e 
banhuDB> mas n'eates pafos è d jantbacoz qtlem fon a per- 
gunta. 

Os beas do defunto repdrtem-ge entre os Qlhus varoes, e 
&3o 08 barando passam aos sobrìtihos varòes fllhos de innS, 
excluindo sempre as malheres, t^ue nada podem berdar pw- 
que a sua lei as reputa inbabeis para possuir: os cargos bere- 
ditatioa passam setnpre ao sobrìnho mais velbo Alba de ìrmS. 

signal de luto dos paretites é amarrar per certo tempo 
DOS brai^i nas peroas e no pesCoco, em vez de manilbas oa 
coDlas, meadas de fìo de véla ou ItDhfl crua; e por moìlos 
dias na casa do fotlecido as mulheres fazem chOro diario, a)- 
gum tanto slmilbante ao que se usa na ilba de S. Tbiago (oa 
ribeira de S> Domiogos e mais sitros Intefiwes d'aquella ilba 
de Cabo Verde). 

Em cada aldeia ba um rei (que melhor se pdde Chamar juiz 
do poTo), qual com o concurso dos grandes (os veìhos da 
aldeia) que servem de juizes, decide todas as cansas civeis, 
crimèst poDciaeSi eie., em grandes audiencias ou reunióes de 
todo povo mascutino, ao que chamam palavra, (xsno mais 
atrds referimos, e ali as partes pleiteiam lÌTremente à sombra 
de urna grande arvore, sendo a sentenza verttal e summarra. 

unico apanagio da realeza é um peqoeno campo, e os 
modicos presentes dos estrangeiros que ali v!io fazer resgale, 
qual nào póde efTeÌtuar-se antes que o rei vetiba abrir o 
mercado e por os pre^os. 

Para a execu^o das sentencas da assemblèa poputar ha um 
cario numero de homens qae se denominam soldadm do rei, 
cQjos oargos sao bereditartos de tios a sobrtnhos. A sua unica 
paga consìste no quinbao que Ihes loca nas esecui^Des de se< 
questro. 

rei com seas filbos culliva as proprias terras cenno qual- 
quer outro, e os seus soldados téem o derer de cultivar para 
elle ounpo cbamado reai. 



Tambem ha dois tnaniìadorps do rei, que t?em o mister de 
convocar o povo para as grandes reutiiBes. 

Na casa do rei ou na do jnmbacoz cxisle o balafào, que é 
um grande lympano de madeira flca, com urna fenda a um 
lado de y,5 centimetros de largo e 27,8 ou 33 de comprido, so- 
bre qual se baie com umas vaqiieias de pan, e por cfleio d'este 
instrumonto nào so os mantlndores do fei communicam as 
ordens d'esle a todos os Tizinlios, corno lambem, duranlc it 
noite, se passam as noticias de aldeia em aldeia (porqlie sSo 
pi-oximas e ouve-se longe), e se cbama loda a terra com a 
rapidez do um lelegrapho. 

rei è sempre estranho 3os casos de guerra, qm por dever 

do seu cargo desapprova; as palavras de guerra sao pois fei- 

tas a occnltas e presìdidas por ariuelle que deve servir de ge- 

-nerat, a quem ctiamam o t-alentao: todos os mancebos sSo 

guerreiros por obriga^ào. 

Aiiidaque os costumes dos felupes siio quasi comrauns aoS 
das na(;5es vizlnbas, as leis peuaes d'aqueltes fazem multa dif- 
Iterenfa. 

Com effeito os felupes nunca Dzeram escravos, fianca tra» 
flcaram nos seus similbantes, ao passo qut? outr'ora era este ' 
Irallco principat dos povos seus vizinhos: d'aqtil provém 
urna grande dilTerenfa na moralidade penai de uns e oulros. 
Assira, emquanto os felupes Imp5em ao assassino e ao felti- 
cejro suspeilo de maleficio a pena de sequestra nos bens, de- 
vttìlifSo de casa e degreda perpetuo da patrio, e para o furto, 
ferimento slmples e o adulterio applrcam a multa e com- 
pensacm, os cassangas, os banhuns e quasi lodas as nafóes 
d'està costa castigam ludo com o captiveiro, que muitas Te- 
zes abrange a familia Inteira, e ale os reis: conloiados coitì 09 
infames jambacozes, intentam crimes de feiticPiria contri 
aqueiies a quem querem mal, ou consultando os morlos, con- 

I forme a pratica acima refenda, ou armando tra^a com que OS 
fagam cair d^ «ma palmeìra (o que é sufficiente para ficarem. 
ip^o facto havidos por feiticeiros I) ou applicando-lhes o juin-' 
mento da agua vermelha, tocada de peconha, com cuja bebé- 



_400_ 

ragem fazem rncHrer na prova aquelles que querem: de todos 
estes casos resulta sempre o captiveiro de torta a famìlìa. 

Com a extinccao do trafico da escravatura tem caido em 
desuso, pouco a poaco, todos estes horrores, e em abono da 
verdade jà s3o hoje muUo menos frequentes. 

De tempos a tempos fazem os felupes de Bolor sua festa 
de circumcisSo, e julgàmos que a ultima que leve logar, de- 
poìs de haver eslado ìnterrompido por vìnte annos esie uso, 
foì em 1838, havendo o sr. conselheiro Januario Correla de 
Almeìda visitado n'essa occasìao o acampamento prepanido 
para a ceremonia, a qual descreveu com motta propriedade 
no seu ji citado folbeto sobre a Guiné. 

N'aquelle acampamento, que é estabelecido a i milha pro- 
xìmameate da aldeia, em urna grande planìcie cercada de 
algumas arvorcs de sibe, armam duas barracas, depositando 
em urna todos os objeetos necessarios ao apparato da cere- 
monia, serrindo a outra para se recolherem. 

campo é vedado is mulheres, e para Ihes indicar que se 
devem afaslar tocam continuamente o balaftio, andando alem 
disto alguns homens dando signal pela parte exterìor, batendo 
entro si dois paus que produzem um som agudo. 

Para raaior realce da ceremonia è costume adornarem-se 
os mancebos que se circiimcisam (geralmente de vinte a vinte 
e cince annos de idade) com varios enfeites por elies fabrica- 
dos, pondo uns capacetes ou carapugas grosseiras, tecidas de 
palha, enfeitadas com rosetas do mesmo tecido, forradasde 
feijao vermellio que fisam com resinas e gommas exinihidas 
dassuasarvores! 

Nada de mais guerrctro... pelo menos que metta medol 
pois quem n3o fugirà de nojo vendo aqueltas carinhas de aze- 
vicbe com estes pontagudos e ridiculos capacelesi 

Tambem n'esta occasiao trajam aventaes do mesmo lecido 
e iguaes enfeites, adornando eom lodo o esmero uns peque- 
nos bastóes, que encbem de toda a qualidade d&\0bject05 vis- 
tosos que alcan^am. 

Como resistiriam a tanto brìlhantismo as bellas de Guiné 
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se assim os visseml peior é deverem os seus queridos 
achar-se muito frios depois de passarem por urna ceremonia 
corno a da circumcisao, operagao sem a qual nao podem Ga- 
sar, e que se faz da maneìra a mais grosseìra, morrendo al- 
guns de hemorrhagias, inflaminaQoes e gangrenas. 

É so depois de curados que voltam em triumpho com mu- 
sica, etc, d'aquelle acampamento para a aldeia, sendo entSo 
que as maes sabem se podem abragar seus filhos ou se succum- 
biram. 

Por ultimo estes negros, corno quasi todos os povos d'aquella 
costa, vivem sepultados emprofunda ignorancia, o mesmo as- 
pecto do céu nada ihes ensiua, apenas distinguem para mar- 
car tempo as coDJuncQoes de lua; nao possuem meio algum 
de figurar Iradicionalmeule os seus pensamentos, nem de me- 
morar as suas epocbas: nao nomeiam os mezes, e mesmo o 
dia primeiro de cada anno que festejam é amovivel à vontade 
dos qraiides, comlantoque entre no novilunio de novembre. 
A sua semana 6 de seis dias, cince dos quaes empregam no 
trabalho, e jò sexto (que cbamam Fiei), em beber, dormir e 
lutar ou dan^^r ao som do batuque I 

Jà que tantas vezes citàmos n'este capitulo estabelecimen- 
los inglezes dependentes do seu governo de Cambia, dare- 
mos aqui a seguinte resumidissima nolicia a este respeitò, para 
melhor intelligencia de quem nao estiver ao facto. 

Possuem os inglezes na costa da Senegambia Bathurst, uma 
dasraaisbellaspovoagoesd'aquellasparagens, nailha de Santa 
Maria de Cambia, perto da foz do Cambia, iiha està que terà 
6 kilomelros de comprimente, e perto de 1:300 habitantes, 
dos quaes talvez nao sejara brancos mais de 60. D'ali a cerca 
de 180 kilometros téem uma feitoria na aldeia de Pisania, e en- 
tra na aldeia de lunkakondo, a 28 kilometros de Pisania, bem 
corno a da aldeia de Bintan ou Viotan, na foz do rio dos Ilere- 
ges ou de Bintan. 

Pertence mais ao governo da Cambia ingleza Albrédo, que 
a Franca cedeu ha ponce a Inglaterra sob condigao de quo 
està renunciaria a ter estabelecimente seu em Portendik, o 
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Forte James (James-Fori), George-Town na iiha de Mac-Car- 
tiiy ou de Janjanboiir, que è o posto mais avanpado que pos- 
suem OS inglezes no interior d'aquellas regiòes, a 250 kilo- 
melros da fez -do rio, e a 125 acima das magiiiiìcas cachoei- 
rasdeBaracounda. 

Tcrmìnaremos emfim a descripcao da Guiné porlugueza 
(Scnegambia) dizcndo que urna das insignias do mordomo mùr 
cm Portugal (o bastào, a que cliamàmos a negrinhn), leve orÌ- 
gcm cm commemoragùo da descoberia e conquista d'aquetla 
regiiio. 

Ccm cfTcito, no l'Cinado de el-rei D, Affonso V o Africano, 
pelos annos de 14Ì2, vindo os primciros negros trazidos de 
Guiné a Porlugal, por Antonio Goncalvcs, creado do sr. in- 
fante D. Ilenriquc, duquc de Vizeu, e pelos annos de lìi8 
OS primeiros dentes de depilante da costa do S. de Cabo Verde, 
ordenou aquelle monarcha a Alvaro de Sousa, scnhor de Mi- 
randa, seu mordomo mór, que a todos os actos publicos da 
C6rte assistisse a direita do soberano com umbastSo ou ben- 
gala de marrim, tendo por castào urna cabe^a de negro corno 
para indicar o novo dominio da coróa portugueza naquella 
parte do mundo. 
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